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EELATOEIO 


iapstoíi e gipiüütfiioü $m\mm $c|íresf!iímite!> d;i |!;tóíi. 


A lei impoe-iuc u oIm'Í|0Ç!ío de dar-vos conin dos negocíos t que correm pelo 
mmi?Ecrio a mm cargo. Venho cumprMn. expondo-vos o que mais imporia, ou 
se adia cm condí cão Jo vo? ser co mm im içado. 


GUERRA COM 0 PAEAGUAY. 

O governo de Sua Magcsjade o Imperador ainda vos nao annuncta a conclusão 
da guerra, f}uc susíenüt conha o do Paragimy; mas nutre fundada esperança de 
lfi\a*ia hrrncmcnfc ao desejado termo com mteíra saüsfaçao dos direitos c <la 
dignidade do Jmpcrio. 


À Dívmn Providencia oíío hn de permiítir que sejam mfniclifems es imirtensoí* 
srtcrificios que o pmz íem fcUo; que a paz de quatro nações rainhas fique sujoífa 
m cnprlclio ílc um homem;, e que ú esíerii vantagem pessoal deite seja sacrificada 
a prosperidade coroimirm 

O Bnizíf, ninguém o ignora, não provocou esta guerra. Té-fivta evitado, sí 
ian(o lhe houvesse sido possível, porque a isso natural mente o iinpdüam a sua 
índole pacifica c o desejo, que sempre leni ninrd testado, de viver em harmonia 
eom os paizes vizinhos. Aeceilou-a porque assim o evígio a deieza áo sou tem- 
torio invadido e.da sua dignidade ulínijadu, e porque não lhe eni licito desprezar 
a evpenoncía pcnosamenfe adquirida, deixando de alcançar as indispensável 
garantias da sua futura segurança. 


Boiis officios do Peru. 


A paz, que, ainda salisfazcndo as juslas exigências da Iionra nacional, nuo 
preenchesse as condições de segurança de que o Brazii não póde prescindir, não 
seria mais do que um perigoso adiamento de complicações, que em breve 
resurgiríam revesiidas <le maior gravidade, exigindo novos e mais pesados sacri- 
íieios* 

Nenhuma idéa, pois. de prematura reconciliação pdde ser acolhida pete governo 
imperial ", e por isso não leve eüc a satisfação de occeítar os bons oIÍjcígs que lhe 
ioram ofíereesdos pete governo do Peru em seu proprte nome e como preliminar 
da mediação das quatro potências alliadns do Pacifico, ísio é ? do mesmo iteni, 
Cfulc, Bolivia e Equador, 

Des Ires uUimos Estados não recebeu o Brazü o aimumctado offercci mento. 
Fê-lo o Chíie á Republica Argentina, nms o governo desta, não querendo pro¬ 
ceder isoladamente, manifestou a esperança de que cgual oífeHa se fizesse aos 
seus aíhados afim de que podessem os tres concordar na resposta que deves¬ 
sem dar. 



— 3 — 


«ons olíicios dos Isslatlos-Uitiüos da America. 


Por meo do seu enviado nesta còrte fez o governo americano constar ao de 
Sua Mageslade que, no momento em q«c qualquer dos bciligeranlcs, julgando 
que os l,ons oílicios dos Estados-Unidos da America podassem ,er utilidade, mos¬ 
trasse animo de aecei.a-los, seriam elles oflerecidos. A esta co.nmunicaçâo verbal- 

mente le"a, respondeu do mesmo modo o governo imperial, declarando-se inteirado 
e agradecendo. 

Algum lempo depois, por nola de 21 de janeiro do corrente anno, de ordem 
do seu governo e em consequência de resolução da casa dos' representantes, fez o 
ministro americano oílcrecimento definitivo, 

O governo dos Estados-Unidos faria cffeclivos os seus bons oííicios do seguinte 

Em uma conferencia, que se reuniria em Washington no dia designado pelos 
belhgeranfes, sem cada um desles represeniado por seu plenipotenciário : tendo 
porem cada um dos tres ailiados a faculdade de delegar os seus poderes no 
plenipotenciário dc qualquer dos outros dous. 

A conferencia seria presidida por pessoa, designada pelo presidente dos Estados- 

, S ; que SC a c aconselhar, sem ter voto nem faculdade 

de eonfrahir obngaçao alguma por parte daqueiies Estados, 

Nenhuma resolução da conferencia seria eirectiva ou obrigatória,-a respeito do 
ermo ou suspensão da guerra ou do restabelecimento da paz, sem accòrdo de 

odos os membros da mesma conferencia, c sem a saneção e ratificação de cada 
nm e de todos os beUigmntes. 

0 presidente dos Estados-Unidos designaria, eom exclusão destes Es lados e de 
rtuerd.» Míger».», & „ do eeSrte™,, ‘ 

d.o,d™ , odli „ , UCj cnl ^ de dísiiccôrdi>i |fc ■ 

“ m “ A, decisde, desse «rbi.ro seri™ def.nhi,,, e 

obnganam a iodas as Partes, * 

Loe. V» es MlismiUes mmmetae,,, 6 „,, rn0 lmwtauM , 





^ j ^ofebrrtr-fic-iíi um umíslím , quft dev^rhi dimiratrA coa- 

ciasíio do eoijfcroiciiii 

Coi )5 o mais smeera agradecimento recebeu o governo imperial osía provo <i« 
«imiaiJo o kflevofcncia do governo .los Esíados-Unidos da America; mas, antes 
entendei-sc com o» seus nlliados não lhe era lieilo pronunciar-se cm as- 
sumpto tlc Um la gravidade e de Ião grande interesse paru a aiiiança, 

O resultado do aeccrdo, que o governo do Brasil apressou-se a promover não 
podia ser dimdose. E o imito n que se devia chegar na situação creada peio 
piesidcnfe do Puragitay. Os «Miados são conslrangidos a não acccifar o oíleieci- 
mciifo dos Esíados-Uuidos da America, Assim o declarei ao Sr. general Wefcb 
em nome do governo de Sua Magcsíadc c nb que a eiie loca. 


SS. Eiíx. AS Sis. generacs 0. taiioloiiieu íliüree D. \m\nm 
ilores auscataram-sc (ciNjíorarlamenle dos exércitos alliatios. 


0 valioso concurso, prestado A justa causa da aiiiança pelas Repuliliens Ar- 
geníina c Orienta! do Uruguny nas pessoas do presidente de nma e do gover¬ 
nador ppovisorio da outra, soflrc uma interrupção. Foi esta motivada por m- 
genlc necessidade do serviço interior de cada um dos dons Estados. A ausência 
lempofsttn (k>í ri ’ fcndoí = ciwa « use modifica as condições da aiiiança. Ambos 
voifarito a combater o inimigo cummurn fogo que os interesses espeeíaes e 
,nuí iniporianles ’ ‘f ue acímiliU0!,!() os oecujiam, ihes permillirern satisfez 0 
seu proprio c conhecido desejo. Durante a ausência do Sr. general Miire com- 
tminda em chefe os evemlos ai liados o Sr. «mreelwl de cjercilo Maivpic* de 


Proícslo ii« Perú eoiiíra « irainil* <ie aUianea. 


Sabeis que o secreto o tratado de «Itinnça oliVm.siva e dollerisivn s que . con¬ 
tra o governo do Ptuaguay . eddirou o Briiíft com as Rcjiubiicas Argentina c 
Orieníül do Unisrov, 



lnttgjiom sabeis se publicou um ícxfo desse tratado, e que o governo im- 
peniii se foi» abstido de declarar se « eile, ou riflo, aulheiiGco. Toda e q B aí- 
inoi (ut,iiaçao a esse respeito importuna o rompimento da reserva, que se 
eslípidoti entre as Tartes eonlmdaníes. * 

Tomando conhecimento do leio publicado, julgou-** o governo do Porá com 
neio <c Íorrnulíir eonlra o [ralado um longo protesto, que foi entregue i 

5 Knl " mmr íransmiUido depois pela respectiva legação 

an «overao de Sua Magcsíade. 1 8 Ç 

Este proíesfo, inmtmissivef quer „ a mate,ia, quer na fôrma, ainda mio foi 
respondido. 


JiccJaiuíKào iUx B«ÜTla eonlra eslipnlações tio (raiado ,| e 
filiiíUifíi, q«e se referem a limites. 


JS*T rf ° P y nl " ™* mÚ ° m Um " 9 ° i,C *' ,lhü * »“"* provímo 
Brr r 11 dirigiu o governo boliviano 

' /A " nia 1H,iU ’ lecli " ilai,c [° * íí do publicado ferio do [ratado 

r:;:: e5%u,u<Jfes ftia,ivas aos ,imíies * s r «^ ***■« 

f"f em Hc, ' ía t,SfK ’ ra! ' * l5i ™ i! ” « fdnieira daquellas Republicas 
cujos Inm.es com a ooli, ainda não estavam ap.lados, nlifccm c conclui»^ 

; 1 *' 8í,ü 7 a P"» 1 "' * 'dfonção a um **«„tp,o de tão vita! i«- 

furosse pura ambos, n 

■ Da ÍW ; i,! ; ! ° * ** ** "«“** "** ««:»ar,Bifliíi questão de limite* „ 

°“ 8 lida de homa que susfenímn. O presidente tio Param* itnmKo „ 

pro vi nem ***« do Comedes muito tiqnom do e.vlremo d, « 

!" "7 Imdor.ae,; inienKu.se pcin indefesa província ladeira de Ifa.o- 

’T il]ym (U ' eSfWMW *" wU »"*" * - ■« * IUo Grande d, Sul até a 'vilL 
<a U. W a„a, onde ficou vencida a projecUuh, invasão do lorrilorio Orientai 

0 INr.,1 c n Republica Argentina tinham de expcllirooeu gratuita mimem e 

“? !U * mK T" 1 ” Úm «• ! «<> as ««.<* além < ÍR mtíros motivos 
|MM *' ° tCm,0n ° * tm inc0nlcsl “« { * InMifcU. soberania. mio J 



dassem th dcímittau dcaignaçfiu dos seus limitas com u Republfeu do IV 
niguay, 

Deviam pensar o pensaram nisso, Xo tratado de afitanea, que ee te h rata eu cííi 
commum com a Republica Oriental do Uniguay, cMão estipuladas as basea da 
futura demarcação, Mas os nHiodos foram justas e íeaes para com um ftsíado 
amigo e neutral, que nfm devia ser vtatima do capricho c da ambição de um 
inimigo aleivoso. Rosal varam expres sarnenta os direitos da fêofivía, 

li ta declarou o governo imperial m Boliviano, som cotmmmicaHhe, polos mo¬ 
tivos jã aitagadoSj os documentas que contam a rcs&lvn, mas em lermos que 
do vem ter inspirado í oleira confiança, 

O ministro das relaçòes exteriores da Bolívia aihuHo mi sim nota á questão do 
limites, que ainda estai pendente entre essa Republica c o Bmúl : mas esta questão 
é dislincta, não podia ser e não foi ptejudtayda pelas estipulações da allínnçu. O 
governo imperial a respeita o faz quanto esta ao sou alcance para que ella soja 
resolvida com brevidade e de maneira saítafaetaria para ambos os paizes* 

Assim o declarou o meu itlusIrado antecessor ao Sr, Taborga: e o governo Boli- 
TÍam> j£ leve a prova da sinceridade dessa declaração no 1'acio dc haver sido pouco 
depois enviado o Sr* conselheiro Lope» Xelta á Republica cm missão especial e 
com o principal objecto de propor e concluir o defini ta vo ajusta dos limites. 

O acolhimento, que o ministro do Brazit encontrou em La Paz, anima a es¬ 
perança do feliz resultado da sua missão. 

Si esta nova tentativa não fer mfmetafera* com muita satisfação do governo 
imperial ficara resolvida mais uma parta importante de «m assumpto, que occupa 
ha mais de trinta annos a sua especial altançao, 

O fimzií possuc territorio tão vasta que não necessita augmerda-ta em prejuízo 
dos seus vizinhos* O que o seu governo deseja 6 que, no intarosse dc lodos, co¬ 
nheça cada um o que lhe pertanec e fique discriminada a sua jurisdtação, Tal d 
o uníco motivo dos iinmensos e constantes esforços que ello tem feita paracon- 
scgaii 1 a completa designação da extensa írimletra do império. Nenhum outro o 
irnpeUe e sobre isto não pótk haver a mais leve sombra de duvida. 



IvimMiti <1* ministro <1 m cl* America f 

aercilitmlo no I*itriigunj\ 


As forças alííadas dominam iodo o aecesso do iomiorio do inimigo ou por 
d\c oecupado, Digo —iodo o accesso—, porque só pela Bolívia haveria en- 
Irada, e, desse Sado, suo lho grandes as distancias e as difíieu Idades ioeaes. que 
a eommunicnçao se lema praücamenfe impossível, exceplo para os Bolivianos. 

Acontece isío não só porque o Paraguay é fechado na sua maior extensão 
pelo território de duas das potências contra eí!e aHiadas, mas lambem porque 
o bloqueio das suas vias fluviaes de comnmmíeação com o exterior é feito cm 
condições bclHeas, topogmpliicas e jurísdiceionaes, não conhecidas em outra 
guerra internacional 

Deste completo isolamento cio inimigo nenhum ítamno directo tem resultado 
ao eommereio neutral índireclmnente podem dle ler soffrido, mas mui pouco, 

Muita satisfação causa ao governo de Sua Magcsíadc a certeza, que assim tem, 
de que. tondo ao seu gratuito inimigo uma gumra justa f cujos resultados 
hão dc ser bencficos não só para o Paraguã^- e os outros a Miados, mu# lambem 
para os Estados mmtraes, a estas não prejudica durante as hostilidades, em que 
t forcado a proseguir até alcançar inteira reparação das injurias softYidas. 

Completa seria a sua satisfação si nada viesse utimr, ainda mesmo mornen^ 
tancamenta. esta estado tão agradavd das relações entre os interesses dos aí- 
liados e os dos nentraes- Mas o uso do díreilo dô bloqueio, que já havia 
originado os incidentes das canhoneiras ttofçre! c Vehce, referidos no rriaíorío 
do anno prosimo passado , dm occasião a um outro de maior gravidade. Digo 
_de maior gravidade—, porque neste novo caso, cm momento supremo das ope¬ 
rações militares, ao direito de bloqueio veio antepor-se o de representação de 
uma Potancia neutral 

O Sr. Washburn, ministro dos Estedos-lJnidos da America çm Assumpção, 





f|iiü se íntvtü o i isentado d„ se,, posto, regressou HO jtí,, da Prnta aiim de 
1 " il,ii!il " s ’'‘ t W!! ' *'l" cll “ ««!«*«* f aW wawinair as funcçifcs dn sou cargo. 

O IR»>»10 (U-slo WH to diplomático ra podia dluilnnr-su, transpondo ollo n 
Hniut do bloqueio o« as do exercito nlliado cm operações, o que apresentava 
graves ineonvcnienScs; e d'».,»! «asm. « cnnfiiçúj dc direi los «Ilesos por 
mim tí peia oulra {>íh1c. 

Ocaso orn especial: não ftuvi» precedente qna lhe servisse de norma: e li¬ 
nha ellc pois de ser resolvido segundo os principio» gemo», cuja applieação é ' 
íôo sujeita a duvidas; segundo a maior ou menor impurtaucia dos itiieresses de 
cada parle, quo poderiam ser apreciados de diversos modos; hu segundo a cou- 
ve meneia de relações amáveis, que. leJizmcotc, eram considerado» de ambos 
o* Uulos como dá maior á Ho noa o. 

Pam o governo de Sua Mageslade não era duvidoso o direito, que, como Itel- 

ligeranle, derivava da ioi das nações, dc não eonsentir no transito reclamado. 

ainda mesmo em presença do caracter diplomático de quo so ncl.ava revestido « 
irftnscunEü, 

íambem Uie mio oiWeeia üuvkíij n tMerern^ m míporbmm i mereces 
que poderiam ser compromeffidos, ijupnlo aos alijados peio mmpimonlo do"*™ 
bloqueio, quanto aos Lstados-Ui lidos peta recusa do transito. 

l:!em sc c«»uprcl.endc aquetia ditlerem., quando se considera que de 0I1I | a(ÍG 
se havia chegado ao momento de opmçScs decisivas, em qnc o menor afrmi- 
saiftenlo poderia prejudicar o resultado dc mna guerra dc honra, sustcnlada » 
Cns, “ l!c saerínciosr o que do ««Iro InbinHM do uma missão, q, lc *, m 

devassar o que é do seu exclusivo domínio , se poderia considerar de sinmies 
coítaia. È 

Assim, pois, ainda quando não fosse «rio n direito que 0 governo imperial 
julga ter, de mi pedir o IransHo reclamado, seria natural que dos dous interesses 
merecesse « preferencia aqudle que maior grejnb es ta riu. arriscado « sollrer. 

Mas o governo de Sua Magestade quh dar ao dos Es! a dos-Unidos da America 
mna prova da sua amizade, tirando ao mesmo tempo ao seu iuimí-ra a csp e 
rança que concebia de complicações que pudessem ser-lhe va.üaio» on pelo 
menos, de um cíieiLo moral que não serviria si não para animár uniB resis . 
tencia ruais prolongada. Atieíorâou, pelfl s(iil parte, 0 imasila do Sr Washhorn 
mediante um simples prateio, que rasolras* no logar do aconleci, „ eB(o os di . 
rcítos dos düaító 



A resoineuo tlcsle negocio sofiYou demora mcvÜaveL 13ra necessário « con¬ 
curso de agentes eollocados em legares moíos c o aceôrdo dos allindos. 

Depois de algum lempo pedio a icgnçfio Americana explicações. Ucspondeu- 
Ètu? o governo de Sun Magesfndc nos lermos das notas que estuo amievas ao 
presente relalom. A linguagem do Sr. Üdgenvood, então encarregado de ne¬ 
gócios interino y era amigavoi c conciliadora, Dc cgual modo conloslou o meu 
predecessor a ?>mi primeira neta, aproveitando assim a occasião que se lhe o (Ve- 
rocia dc cxprrn$ar-s« de conformidade com os sentimentos do povo e do governo 
Brasileiro. Manteve a convicção, que esle formara, de que cra fundado o di¬ 
rei lo dc recusa; accrcsecriiou porém, o que era exacto, que os geaeraes al- 
íiados não hesitariam cm aproveitar a primeira opportunidade que lhes dessem 
e;< áuccessos da guerra aítm dc que podesse o Sr. Washhurn seguir para o seu 
destino» 

' Nesta declaração final eslava manifesta a idea conciliadora, que ahá$, linha 
o seu preccdcníe im casos das canhoneiras Dúicral e Yd ove 7 quer quanto á 
<• meessão em si. quer quanto tis circumsiancias em que fora ibiia. 

Os termos da 'resposta oiBciat nào impediram que verbal e parlicuiarmente 
tivesse o Sr. Lidgenvood conhecimento da expedição da ordem pava o transiio 
mediante simples protesto. 

Terminou-se esíe incidente sem quehra da amizade que liga os dous paizes e 
é disio prova a ofierta do bons otficios que recebeu o do BraziL 


Linltas de Cerra. 


frniMito dc ttoijiregad*» PruHcez. 


A legação dc França em Buenos-Ayres teve necessidade de mandar meios 
pecuniários e correspondência ao respectivo cônsul residente em Assumpção. 
Para csUy fim pcrmiUio-se que o Sr. Visconde do Bcaumoní, secrciario da re¬ 
ferida legaçao, se coeonírassc com aquelie agente consular cm um ponto neu¬ 
tralizado entre as avançadas dos exereiíos alliados e paraguayo, sendo acompa¬ 
nhados por ofíiciuea da confiança dos belligerantes. 
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!Visào «to Sr, flax vou Vrrsen «'isi suu transito para o hira- 
<j«mv omle ia servir ao n*8£M!Cíb«j governo. 


A bordo dit paquefo franee/ ILrfrvtttnd&rc , qur chegou u f>$k L porío no d|í 

M) de março, veio do passagem pant o llio do YvéM o Sr, AJTlix you Versou 

íiibílilo Frussuustk 

^elo mesmo patjucíc recebeu o governo im penai esfo informarão. 

0 Sr, Versen, que linha no esordlo da Fntssm a paíeníe de capilão, üíio 
podendo übier uma licença que podío 3 deu a sua demissão com ú Hm do servi* 

ao governo do Paragim-, para o qual havia ioda a probabilidade de aehar-sc 

eonhaeludo, 

liaseado itesln informação. íjue lhe foi dada por pessoa de mereekm eonílunça 
resolveu o governo de Sua Magcsíede impedir que o Sr. Versou continuasse a 
sua viagem, Foi ede purkmEo preso no <Üu 23; ãs 7 itoras da manhã a bordo 
do paqiielü Irancc?, Cimml f que partia para o Uío da Fmia o para o qual jíi 
havia passado. 

Conlra este uclo intervieram o eonsul de França e os tmearre^ados de negocias 
desse mesmo paiz e du Frussia. 

0 Sr. d c hi Forte não assísbo ã prisão; entendeu que eÜa, aiem de ser leite 
de modo conltario ao que se acha determinado para os unsur deste urdem, foi 
uma víuienm s \\m que o Sr. Vcrsen era passageiro de kaosifo e nífo subio dou 
vapores ítanec/es; protest-tei pera n lo o cforfe de [te] leia e entregou o neguei o a 
legação, 

0 Sr, de Hoqueilo reclamou verbalmente ^ e 7 íendo-se resolvido repor o passa- 
gdro sob a bandeira ínmeeza t passou note. Ateste agradeceu o espirite de eon- 
cíüação que se íhc iraimícskíra, não obsíanle reservai 1 ao seu governo a überdade 
de apreciar os aeíos consumados. 

0 Sr, de Ifonseó f com quem me correspondi por meio de notes* esigfo que 
o seu compatriota [fmtesso desembarcar c continuar viagem sem risco de ser mitra 
vez preso oti incommodado de qualquer maneira; e pedlo permissão pma queoMc 
assUíisse no acampamento do Sr, niurqiiez de Caxias as sarnas da vida militei'. 



PosUrmrmcníe articulou o mesmo senhor os seguintes rtgçfwvos: 

1/_O passaporte prussiano não foi vcspeilatln, 

fu, _0 porindov de um despacho do governo da Pmssut para o seu encarregado 

de negocies em Montevideo foi preso sem causa stdíicicidc, 

IVnl icou-se esse aeto com violação tias providencias rjnc regulam aínler* 
iTtíiiçiio da unctorídade hm\ w hm-do dos paquetes france/ca> e a despedo dc ora 
principie mui conhecido do direito internacional 0 Sr. Verscn era transeunte* 
não jriz pi um terra e não eslava sujeito ã jurisdiecrio do paiz, 

*,•— Coiiífâou-se um despacho do governo da Pnissio, que só foi rcstiluido 
depois de formai requisição. 

\ polícia demorou e adulterou um idearam ma dirigido a legação da 

Prússia. 

Transcreverei agora as providencias r que, segando a nota deste mUiUloiio n 
tenção do França de 23 de junho de J803. hm m tomadas pdo ministério da 
justiçac que regulam a acção da potien n borda dos paquetes Snmceííes nos 
cubos de impedimento de viagem m prisão de qualquer passageiro, 

c< ComproEueUendo^e a agencia da companhia, sob a garantiu do consulado 
dc Franca, a não receber a bordo de seus vapore? passageiros, cuja sahUla ê 
vediuiu pela polida; para se tereur etíediva essa disposição, cmnpfequc, quando 
a policia tiver interesso cm impedir a sabida de qualquer passageiro* faça scienlc 
desbt mesma resolução á referida agencia, ou dircclameule ao coimmmdanLe dn 
vapor, 

« j^sla commmiicação ? em que serão indicados o nome o signacs do passageiro, 
íriuví diridda a agencia uíé ãs 2 horas* e ao eonmuutdanJe ate as 3 horas da tmdo 
do dta da subida do vapor. 

« Fica entendido que nesta d imposição nuo se com prebendem os casos crimes, 
tuss quuos a policia conservara em toda a sua plenitude os dhmlos que á aiiclori* 
dado publica conferem as leis* para proceder d pesqui/u do crime* decretar c 
iomar cífcriÈva a prisão dos criminosos * onde, quando e por quem entender 
eonrammie, som aliender a outras regras . ri não as que se acham prcscripUu 
nnB mesmas leis, » 

\s providencias, que aenbu de transcrever, estão impressas m relatorio clesia 
repartição de U de muío dc I8G1- 1 mtüts lambem ec encontram cs notas da legação 
de. Fnmça de *3 de mareo e 30 de abril de 1803, que as provocaram. 



Nn segunda dessas noíns lé-se o seguinte; 

í< Fica entendido que a policia brassiieira teria sempre o direito de verificar 
dimmle a visita a bordo, a execução dc suas ordens de impedir quulquer em¬ 
barque, eommunfêndas ao consulado oa a agencia, e que omltm sim acção uau 
seria jamais limitada nos mos de interesse do Estado. » 

O proloslo do consiti tfé França mo tem rwidamonto. Jffio se fel I ou a formali¬ 
dade alguma; os paquetes Inmcezcs cm porto do Impem não estão isentos de 
toda a sua jmkdieçftó: nem isento também era o Sr* Versem, apezur de ser 
transeunte, 

O chefe de policia não tinha obrigação do conmumícar no Sr. do la 'Porte os 
nomes e signacs do passageiro, porque n respeito delle conserva va a audoridude 
local a plenitude da sua acção \ c demais, sebava-se este caso na iiypoihese, pre¬ 
vista pela legação do França em sua nota de 30 de abril de 1863, quando diec 
que a seção du policia « não seria jamais limitada nos casos de interesse do 
Estado. » Tratava-se exaciamenie de interesse desta ordem. 

Em de regra que a policia avisasse ao consulado até ás duas horas da tarde do 
dia em que sahis&c o vapor: mas essa regra havia sido estabelecida quando os 
paquetes sahtam as quatro. A companhia alterou o seu systema c tomou mexe- 
(juivcl o que antes sc praticava, O C&nnçl partio ás oito honi* da manha. 

É exaclo que o íiviso do chefe de policia, expedido da sua repartição as onze 
horas da noite , foi entregue durante elta em casa do Sr. de la Fovío: mas kh|. 
que sem duvida lho cansou mconimodo, foi cíloito dc necessidade urgente. de 
grave interesse do Estado o do louvavd desejo de evitar que faltasse ao consulado 
prévio conheci meti lo do ado que se ia praticar. Sc o Sr, Versou tivesse vindo 
a terra, ahi se houvera effcÜoado a sua prisão. Aaiimilinenlc aguardou-se, en> 
quanto foi posrivd s esta opporhm idade, que dispensava todo concurso consular. 
Mas elle conservou-se a. Jjordo o esta cautela, que confirmava a notícia de objeeto 
hosf.il da sua viagem, eontrilmio pum que a uudoridade loeaí com muni casso ú 
noite a diligencia a que tinha de proceder na manha seguinte, 

0 governo do Ifrazil, por defmcncia qnc o de França não deixara por certo 
de apreciar, resolveu repor o Sr. Yerseu M> a bandeira fraoceza, ô, de feito, 
fê-lo conduzir para bordo do navio dc guerra Cwriwarr. Faia o governo fcmccz, 
pois. so resta desta questão a parte d>sfêada T que pôde ser examimula e discu¬ 
tida d© modo c mais lunigavei. 
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0 governo do Britzil eslá persuadido clc que, fazendo prender o Sr. Versen a 
bordo de um paquete estrangeiro e neutral , mas ancorado em porto do paiz, usou 
de um direito que lhe não pódc sor contestado. 


Es,se direito não é modificado peia circumstaneia , que sc allcga. dc ser tran¬ 
seunte o passageiro detido, c cumpre notar estas outras. O paquete, que vem da 
Europa, termina a sua vingem no porto do Bio de .lane iro : nctSc começam outra 
as pessoas que se dirigem para o Ri» da Prata; os passaportes dessas pessoas 
estão sujeitos ao exume c ao visto da policia ianío no fim da primeira viagem corne 
no começo da segunda; e o do Sr. Versen dava-o como destinado nSoaômcDlc á 
frança, ao Pttraguay o ao México, mas lambem ao Brazil, 

0 governo imperial, fespondendo ao Sr. de Jfunsen, deelarou-ihe que não podia 
«onuir a que o sen com[«i1riota assistisse no acampamento do Sr, nunjuez de 
Cus ias ás operações da guerra contra u Paragna?; c que , se eite insistisse em 
vir a terra o faria prender. 


Não havia outra resposta possível. A concessão de qualquer daquelics dous 
pontos } contrariando a resolução que aoSeriorrnenle sc íotnára, importaria o re- 
eonliecinionlo de que tora cila infundada, e seria um aeto de impuideueia, por¬ 
que talvez animasse outros militares a servirem-se da hospitalidade e do íerritorio 
do Brazil para levar a efVeito pianos dc hostilidade centra elie combinados com 
os agentes do marechal Lopcz nu Europa. 

Sobre os nggravo» formulados peio Sr. dc Biroscn direi o essencial. A questão, 
de que se trata, tem de ser discutida em Berlim, e o governo imperial espera 
que idii será reeoolieeido o seu direito. 

y» Todo passaporte é concedido cm boa fé c produz os seus eíTeitos cm lermos 
babeis. Frequentemente acontece que portadores de passaportes expedidos em regra 
sfio presos cm paizes estrangeiros. Contra isto se não pode reclamar, porque, 
além de contrariar-se «m direito incontestável, sc asseguraria uma impunidade 
perigosa e ac causaria prejuízo a interesses dc terceiro. 0 que importa saber não é 
se o Sr, de Versen foi preso apezar de se» passaporte, mas se o foi coro justa 


causa- 

2." O governo imporia! não pódc reconhecer e »So reconhece naquellc senhor 
o caracter, que uilega, dc encarregado dc despachos. Bara que lh o reconhecesse 
seria preciso que o visse esprcMuncnfo declarado no seu passaporte, e neste ne¬ 
nhuma declaração havia que auctorisasse « gozo de immunidudes. O Sr. dc Versen 
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ÍEnm comsigo um?) caria ou despacho pum o encarregado de ncgoeios 0» Frussia 
em Motiif. 1 físlh circum&hmcfaexigido que sc praücou. Respeihm-sc a corta 
ou despacho t procedendo se contra o seu portador como o exigia o juslo inl cresse 
do iSsjado, 

hí mostrei que uo ueío da prisão u bordo do paquete Cttt i m.d uno se faltou 
pum com o consulado de França a tomudidude alguma, 

0 lia eqmvoeaçno a respeito da caria o a despacho. Hm íoi confiscado; ibí 
restituído, mtoelo, pcHeilmáenle intacto, por intermédio do emisuhuto dc Fiança, 
com alguns objeolos pertencentes ao Si\ Verse n, como eondceoraçoes, papeis e 
armas, 

Tmiu sido preferível que o ídegramma iosse expedido nos lermos em que 
o redigira o Si\ de Versem O ehefe de polícia entendeu que nuo devia saac- 
mnar cm documento expedido da sou repartição. por seu iniennedio, unia deçlá- 
raeao que clic nuo reconhecia como exacto e eh minou as palavras que davam no 
Sr de Versen o caracter de encarregado de desp;n'bi.>. Procurou resaUur a sua 
responsabilidade, nada mais, e com tsse um causou >* menor prejuixo ãqudle 
senhor, 

À questão de direito não &n discutida com n Sr. de Ihmsem s<>lo-Ím em 
Berlim. Abslonho-mc por isso de crUror no seu exame. 


VfMilraíiíiíiíie do Orazil na gnerru eiilr* «t llospaühsi c «s 
RqmMieas d» €hih*, PerÈ, llol iviü e ^paífoi*, 


Oim a guerra, que o Brasil ç seus al li ades suslenUun contra o governo da 
Paragmiy e que foi par este começado o provocada, coincidia a tias Republicas 
do Pacifico com a Ílespíinha. 

Conim o aelo internacional, que par parle dos alílados reguki a primeira dessas 
guerras, e a vista do um texto dei lo cuja ualhentieidude usnda nuo foi declarada 
peto governo impmiL protestou o do Peru em lermos violentos ao passo que 
reclamava do Bruni 1 u execução th mmlrid idade que adopíãru e cumpria nu 
segunda guorra. 



0 governo fie Sua Magestmlc teria fundamento pnra ver naquelle proLcsio um 
favor feilü ao seu inimigo, um grande apoio moral prestado d sua injusta causa; 
mas isto não iropedio qini, mantendo a posição de nculral que lhe convinha c 
assumira na geena «lo Pacifico, procurasse cumprir os deveres qnc esse posição 
ihc impunha 

Aos governos do Pero o do Chile, o em parte tombem ao da Mi via, pareceu 
entretanto que a neutralidade do Bimil não era por cito executada o <J’nhi resultou 
uma serie de reclamações, que constam da correspondência anticxn a este reiaíorio. 
lí o mais é (}uí> u legação de Hespanhii, cuja esquadra peia suã estada neste 
purto deu pretexto áquefias reclamações, lambem entendeu que o Brazil uão era 
tiei ií sira neutralidade. Neste condido de asserções está manifesta tt justificação 
do governo imperial. 


Violação tias immwniilmles <!o ministro da RepoMiea Oriental 
do lirnguay. Desacato coinaicUido na casa dasna residência. 
Satisfação. 


Com o ím de prmkr a Maíh m Coit&i. que é reclamado por Joaquim Jos^ 
Pereira das Neves como seu escravo, e que se achava .ao serviço tio Sr, D. André 
Lamas e por S. E_\ - , considerado como livre c como cidadão da Republica Orien¬ 
tal do Urugnuy, peneirou o aifcrcs da guarda nacional José Joaquim Marfins na 
resideneiu da legação, com um soldado, c ahi loi detido peio mesmo Sr, Lamas 
no ac to de dar execução ao sou criminoso intento. 

Contra isto reclamou togo o ministro oriental, e o governo de Sua MugesLude, 
reconhecendo a justiça dessa reclamação, aprcssoti-se a salblaze-la dc modo que 7 
aüingido o limita da tal, tosse completa a reparação da oÍTcnsa, * 

0 ai fores Martins toí suspenso c com etk foram presos o soldado que o acom¬ 
panhava e Joaquim Joso Pereira das Neves. In&taurou-sedlies processo c fomm 
pronunciados. 

Procedendo deste modo, manifestou o governo imperial não só o profundo 
pcw que Hm causam o desacato feito ao enviado dc um paia amigo e alUado, 
mas tombem o maior empenho em dar-lho e ao seu governo uma satisfação 
itmnedíaía e completo. 



fêova reunião d© e&ngresso americano cm Um». 


O governo db Pcrú annunctou ao de Sua Mageslade íjuc o congrego americano 
de novo se reuniria cm Lima no mee de abril prorimo passado; e convidou-» a 
tomar parte nos seus trabalhos. 

Eguaí convite recebeu o governo imperial em janeiro de 180Í, quando se tratou 
da primeira reunião. Reconhecendo as vantagens o adhermdo ao pensamento d cila, 
dispunlia-se a enviar plenipotenciário ao congresso; mas absleve-sc pelos motivos 
que foram expostos no relatorio de 

Com fundamento, tão valioso como o de então, abstera-so agora de annutr ao 
segundo convite. 

A comrnu meação do governo peruano, feita á legação imperiaí cm nota de 
janeiro, foi aqui recebida cm março, quando já faltava o tempo stnctamcnte 
necessário para que o plenipotenciário brasileiro, como convinha aos interesses 
do pats, podosse assistir ás primeiras sessões do congresso, É mui provarei que 
este trate da guerra dó Paraguay e da atiiança e suas consequências. Prevendo 
isto, não poderia o Rraztl proceder sem prévio accòrdo com as Republicas Argen¬ 
tina e Oriental do Urnguay e sem que fossem cilas egual e simultaneamente 
representadas em a nora reunião. Tal accòrdo erigim mais tempo do que o 
pouco que restava. 

Mas, ainda, quando ta do se podes sê faaer no prazo marcado, outras razoes 
privariam o governo imperial da satisfação de annuir ao convite recebido. EÍSe 
ignora o plano da nova reunião do congresso, e não deveria auctorisar com a 
presença do um plenipotenciário acto algum que importasse intervenção em 
assumpto, que não admiítio os bons oílicios do proprio governo peruano e em 
que este julgou-se com direito de formular um protesto. 

pícsíe sentido ciliciei á legação imperial em Lima para conhecimento da 
respectivo governo. 



Navegação do Amazonas jO outros rios do JlçazU. 


O governo imperial, sus le ei todo o direUo, que Èinfea, de resolver pov ado seu 
a abertura do Amazonas brazíbiro» deckrsu mais de uma vez que rto íiuha in¬ 
tenção de conservar esse rio fceimdo para sempre ao ímnsUo e eommercJô estran» 
geiro. 

Para o Brazií a abertura da navegação do Amazonas era questão do opportum- 
dado, em que eUe devia, sobretudo, consultai 1 os seus justos interesses e a sua se¬ 
gurança H 

O governo imperial teve porém o particular cuidado de não exceder ,o limite 
razoave! da acautelada poiitica que adoptára , e, atíendendo, quando deyia,.aos 
interesses geraes, expedio o Decreto n. 3719 de 7 de dezerobio do atino proxi- 
mo passado, que é prova irrecusável da.sinceridade das suas anteriores declara¬ 
ções. 

por esse decreto, desde o dia 7 de setembro do corrente armo, ficará abertaaos 
navios mercantes de todas as nações a navegação do Amazonas até a fronteira do 
Império, do Tocantins até Gaineíá, do Tapajós até Santarém, do Madeira até Borba 
e do rio Negro até Manáos. 

Na mesma data, e também sómente para os navios mercantes, ficará, aberta a 
naregaeso do S- Francisco até a cidade do Penedo. 

Está resolvida no interesse dc lodos unia questão, em que nem sempre se fez 
ao Brazil a justiça que lhe era devida. 

Único juiz competente .da convenienda de abrir ao use eomimim ; aquillo que. é 
de. sua esclusiva propriedade, não devia eile ser inerepado ,de incoherencia.e 
egoísmo quando refreava, a sua natural inclinação, para não praticar íora de.tem¬ 
po um acto, ,que bem podia adiar sem prejuízo, de qualquer outro Estado. 

Ao commercio de todos: abre o Brazil uma grande extensão das suas vias fluviaes, 

no momento em que é accusado de attentar contra alheios direi tos, sómente por- 

a 



(juti defende OS seus c vinga as nfíronlas f|«e ihc foram feitas. A essa accnsaçuo 
responde clle, offcrccemJo cm selo Boleratm um penhor da polifiea juste c hbc- 
ral, que segue para com Iodas as nações , sejão cilas vizinhas ou remoías. 

O Deere!o de 7 de dezembro do 1868 exige «ma serie dc netos importantes, 
alguns dos quacs suo da com potência do ministério dos negocies estrangeiros. 
Estm i aetos abrangem interesses complicados e dignas do maior estudo; mas o 
governo imperial não esquece a necessidade de coneiui-los tão brevemente como 
fòr possível c presegue na tarefa que encetou empregando pela sua parte 
lodos os meios e aftenção dc que póáe dispor. 


limites etiia « Perú. 


Tenho a satisfação dc annuncíar-vos que, como conste da aefa annexa a este 
relatorio, no dia 28 de julho do armo proximo passado inaugurou-se a demar¬ 
cação dos limites entre o Império c a Republica do Pera e ficou resolvida a fron¬ 
teira cie Tabalinga. Naquclle din reuiiio-sc a commissão na quebrada do Igarapé 
dc S. Autonio e declarou que o dilo Igarapé deve ser o começo da linha divi¬ 
sória, seguindo o curso deile para o norte verdadeiro até encontrar o rio Japura 
e cm direcção ;i boca do Apaporis. 

Pouco depois procedeu-se á exploração do rio .Javary, Este dillicil e importante 
trabalho foi confiado pelos eommissarios á direcção dos Srs. Soares Pinto 
c Paz Soldou. 

Parlio a expedição a o dc agosto e regressou a 2B dc oitubro. Fez trabalhos 
importantes. Iníclizmcnte não ficaram ciles concluídos e perderam-se alguns. 
Mas a maior infelicidade foi a desgraçada morte do Sr. capitão-tenente Soares 
Pinto, que tão bons serviços havia prestado c ainda por certo prestaria ao paiz. 
Nos oílieios dos Srs, Cândido Martins e Antônio Rodrigues, estão narradas todas 
as eircumslancias de utn ataque que a expedição sotfreu por parte dos índios sel¬ 
vagens e que foi a principal causa dc não haver ella chegado ao termo dos seus 
trabalhos. Nesse ataque foi graveraente ferido o Sr. Paz Soldan, membro da 
commissão peruana. 



A commisstío brasileira está incompleta. Não é facü preenchê-la conveniente- 
raenle no momento em que quasi todos os oííiciacs do exercito o da armada se 
aeSiiim «o Paraguay; mas o governo faz a necessária diligencia para que o Sr. 
José da Costa Azevedo, chefe da com missão, tenha Iodos os elementos para levar 
ao desejado termo os trabalhos a que se dedica com tanto zelo e intelligencia. 


Convenções consulares. 


ArrccnilwçSa, mlminbriraçlS® e !l.|ni«luoSo de Iternnçtw. 


No relítiorÍB do amto prosimo passado se vos eommunicou que o Sr. barão 
do Penedo, acreditado cm missão especial junto a Sua Magestade o imperador 
dos Francezes, eslava incumbido de negociar um ajuste, que postesse termo á 
divergência que se apresentara no modo de serena entendidas as estipulações 
da Convenção consular de 10 de dezembro de 1860, que se referem a heranças. 

Então manifestou o meu predecessor a esperança de que em breve tempo se 
chegaria a uma conclusão satisfacloria. E não se illudio, A mútua benevolencia 
dos dois governos, o desejo que ambos tem de manter antigas e yaliosas relações 
e, a habilidade dos seus negociadores venceram os embaraços da materia. 

A 21 de julho do annc proximo passado concleio-se e aságnou-se em Panz 
uma declaração inlerprelaUva do «rt. 7“ da referida convenção consular. 

Essa declaração foi approvada pelo governo de Sua Magestade, e promulgada 
pele Decreto n. 3711 de 6 de oiíubro. Está era vigor em ambos os paizes. 

Com o espirito de conciliação, que facilitou o ajuste com a França, aceeilou 
o governe imperial e prosegue uma negociação que, com o mesmo objeeto, lhe 
propôz o de Sua Magestade Fidelíssima por intermédio do seu enviado extraor¬ 
dinário nesta còvte. Tenho fundada esperança de que tarabem «esse caso se 
chegará hrevemente a um accòrdo salisfactorio para ambas as Partes. 

Assim sc vão gradual mente removendo as difficuldades que, em materia de 
heranças, se apresentaram na execução das convenções consulares que o Bmil 
celebrou com a França, Suissa, Italia, Hespanha e Portugal. 0 governo de Sua 
Magestade muito estimará concluir Lodos os ajustes que requer este importante 
assumpto. 



indcnuiizaçãe devida ao governo de Sisa Magesíade fialliollca 
peia demora havida aa execução do Accôrdo de 14 de maio 
de 1801. 


O governo imperial lem de pagar ao do Soa Msgcstade Cathoüca a quantia 
de Rs. 3I:iGS^038 3 importância dc juros, que lhe deve pela demora que houve 
na execução do Accôrdo dc 14 de maio de 1861;, de que traiam oê relaleríos 
desLc ministério dos anu os de 1862 a 1866. 

O corpo legislativo ainda mo decretou os fundos necessários para esse paga¬ 
mento i Cumpro o dever de solicitar que habiliteis o governe a satisfazer este 
compromisso. 


Visita da policia a bordo dos paqnctcs da companhia 
■( Hcasageries Impérialcs ». 


Em consequência de pedido da legação de França adoptou o minisíerio da 
justiça a 16 de junho dc 1863 algumas providencias ácerea das formalidades a 
que os paquetes da companhia Umageries !mpm$te$ eslão sujeitos á sua 
sabida e entrada deste porte. Era uma delias que a policia, quando tivesse de 
impedir a sahida de qualquer passageiro, desse conhecimento da sua resolução 
íí agenda ou dirertsmente ao commandonle do vapor. 

Por nota de 6 de julho do amio proximo passado pedio a referida legação 
que se não avisasse á agendo, mas ao consulado, 

Foi satisfeito este pedido, 
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Alterações feitas na legislado num lima áe frnpr. 


A Lei de 10 de maio de 1866 supprimio em França, do 1'de janeiro de 
1067 om diante, os direitos de tonelagem sobre os navios estrangeiros, assim 
como, no prazo de tres annos, sob condição de reciprocidade, as taxas addicionaes, 
de pavilhão applicaveis aos generos importados de paizes producíores por navios 
estrangeiros. 

A legação de França, dando conhecimento desta alteração na legislação marí¬ 
tima de seu paiz, propôz, de ordem de seu governo, ao de Sua Magcslade ó Im¬ 
perador, a adopção de medidas tendentes á abolição dos direitos de tonelagem 
que se cobram no Brazil, 

O governo impem! respondeu que submeteria es£a proposta ao poder legis 
lativo, a quem compete resolvMa, e pois solicito a vossa attenção sobre esta 

questão. 


Carpo consolar bráxileiro e estrangeiro; 


Os quadros ns. 2 e 3 indicam como se acham orgamsados os estabelecimentos 
consulares do Brazii nos paizes estrangeiros, e os destes no Império. 


Algnmas das alterações que se deram naquelles estabelecimentos depois da data 
do ultimo relatorio foram motivadas pelos successos que se seguiram á guerra que 
a Áustria sustentou contra a Prússia e a Italia. 

Taessao as alterações que multam da annullaçao do exeqmtur concedido pelf 
governo imperial aos cônsules e vice-consulcs do reino do ilanp^r e da Cidade 
Livre de Francfort, assim como da cassação das cartas patentes pelas quaçs for^ 
nomeados cônsules gemes do Bmzil o Sr. Francisco Mçníz de Aragão naquelle 
reino, e o Sr. Luiz Peixoto dc Uccrda Werneck na rçfenda.^dade. 

Essas medidas foram tomadas em vista da communieação que a legação da. 



Prussiaie/ ao governo impeml de que, em consequência da incorporação á moimr- 
elda pmsiuna do Reitm de Hamn-er, do Eleitorado de Hesfte, do Ducado de Nassun 
e da Cidade Livre de Praiiderl, fornam sido as consulados desses paira reunidos 
aos estabelecimentos consulares prussianos. 

Esld annexa ao presente relatorió a correspondência havida sobro este assumpto* 

O consulado geral do Brazil na Drussin comprehemle actoalmento no seu db- 
tríeto o que pertencia aos consulados brazíleiros exbnetos, 

A incorporação da Veneefo à lia lí a tmuxe apenas uma pequena modificado na 
orgatmacâG do corpo consular brazi tetro, sendo que o vico-cmisutodo em Veneza, 
que dependia do cmisuhuto geral em Tricsto, passou para o dísliíçto do consulado 
geral cm Gênova* 

Tendo falteddo cm Lisboa o Sr, Vicente Ferreira da Silva, que desde mm Sos 
annos exercia miqueila cidade o cargo de cônsul gerai do ílnml, foi nomeado 
para substituí -lo m mesmo cargo o Sr, Manoel de Araújo Por lo Alegre, 

Por essa oceasião foi o viçe-coasuiado no Porto elevado d categoria de consutodo T 
imcrila a importanda das relações commcrciaes existentes entre o Império o 
aqn&Ra cidade* 

O Sr, Antouio Marques Soares Soí nomeado cônsul geral do BrazLL na Frassía* 
Em notas, trocadas com as legações da Gran-lírchmlrn c da Bélgica, ficou esti¬ 
pulado, sob a condado de reciprocidade, que seiuo expedidos graíuilumeute os 
títulos do nxeqKaftt}' concedido pelo governo imperial aos agentos consulares 
daquelías nações, nomeados para o ItaraL afim de que possam exercer as suas 
íuncçòes. 

Estes accôrdos sao idcnlícos ao que foi celebrado em 18(13 com a legueuo da 
Prússia, £ fizeram cessar a desigualdade que sc dava aoteriormonfo, por sei em 
m d[ Í0íí lUulos sujeitos no lirasài ao pagamento de einuiumealos, emquanto que 
nos referidos paizes eram expedidos gratoi fomento. 

A expedição gratuita dos títulos de que se traía lambem m\í estipulada nas 
convenções consulares, e foi ampliada em relação aos cônsules da Republica 
Oriental do Uruguay, em consequência de requisição da legaçíto desse Estado 
que, assegurando a reciprocidade de tratamento em relação aos cônsules brazilcivos, 
invocou a disposição do art. 2 o do Tratado de Udcoilubm de 1851, cm virtude do 
qual os agentes consulares das duas altos fartes coalraelanlcs gozam reciprocamcníe 
dos mesmos direitos, franquezas e hmuunídades concedidas d nação mais favo¬ 
recida. 



Corpo diplomático estrangeiro. 

Fidlccou a 4 de janeiro de 1867 o Sr. eavulieiro de Sl. Verges, enviado «s- 
UaordiiMrio e ministro plenipotenciário de Soa Magestadc o Imperador dos Fran- 
cezüs, 

Foi recebido em audiência de apresentação come ministro residente de Sua Ma- 
gestade Caiholica e Sr. D. Dicgo Ramon de la Quadra, succcssor do Sr. D. Juaa 
Manco dei Valle, cujamissãe terminou,—Nota de fO, audiência de 12de dezembro 
de 1800. 

O Sr. Conde Fé d Ostiani, ministro residente do Sua Magcslade o Bei de 
Balia, foi promovido a enviado extraordinário e ministro plenipotenciário , e 
enlregon a Sua Mogeslade o Imperador a sua credencial. — Nota de 3 de maio 
de 1867, audiência de 14 do mesmo rnez, 

Foi recebido cm audiência de despedida o Sr. Frederico d bnchnmnn , enviado 
extraordinário e ministro plenipotenciário dc Sua Magestade o Bei da Prússia, 
chamado a outro destino. — Rola de ! 3,. c audiência de 17 de novembro de 
1866, 

Regressou ti esta eòríc c reassumio as funcçòcs do seu cargo o Sr, general James 
Watson Webb, enviado extraordinário e ministro pienipolcneiario dos Eslados- 
yrodos da America.— Nota do I a de agosto de 1860. 

Ausentaram-se com licença : 

O Sr. !). Andrés Lamas, enviado extraordinário e ministro plenipotenciário da 
Republica Oriental do Urugnay em missão especial.— Nota de 7 de março de 1867. 

0 Sr. Augusto vau Loo. tnínisíro residente do Sua Magestado o Rei dos Belgas. 
.... Aoh de 16 de fevereiro de 1867. 

Rogem as legações : 

Ra Prússia, o Sr. Theodmo de Buiisen. como encarregado do negoeios in¬ 
terino. 

Rn frança, dirigida primeiro pelo addido Sr. tnarquez de Cambeforl, o Sr. 
(i corgos Etnile Ciuiiiutime de Rorjuelie, secretario de legação, acreditado espccial- 
ioenle como encarregado de iiegocios.— Nola de 20, aprescnlação dc 22 de março 
de 1867. 

U Sr. conde de Dararémont foi nomeado enviado extraordinário e ministro ple¬ 
nipotenciário dc França.— Nota dó Sr, de HoqtieUc de 26 de abril de 1867. 
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Copjhí diplom atice iirazilciro. 


O Si\ visconde de Simío Amaro, ministro rcsidgjHc cm $< Peíersl>urgo s íalleceu 
ü 19 de maio do anno proxtmo passado* 

Foi nomeado para suceeüer-lhe no mesmo caracter diplomático e nelle foi re¬ 
cebido o Sr, tear Sau vim Yiátma de Lima, que fora reeentemerdc ministro rest- 
dente no Paraguay e se adiava cm commissao nesta còrlc* 

Falleceu a lí) de ogoslo do anno proximo passado o $i\ conselheiro José Mar- 
qaes Lisboa, enviado extraordinário e ministro pio aí potência rio cm Fariz. 

Foí nomeado para sueecder-lhe no mesmo caracter diplomático e netle foi rece¬ 
bido o Sr* conselheiro Sérgio Teixeira de Macedo* que se achava nesía corte em 
disponibilidade* 

0 Sr* barão do Penedo f enviado extraordinário e ministro plenipotenciário em 
Londres, velo com Licença ao Rio de Janeiro depoís de concluiras trabalhos da 
missão especial em que esíava acreditado junto a Sua Magcsíade o imperador dos 
Franeczes. Regressou a Parla afim de entregar a carta imperial que poz íermo u 
essa missão e de desempenhar o encargo de presidente da com missão hmUeira 
na exposição universal. Durante a sua ausência de Londres será a respectiva 1c* 
gação regída pelo seu adual secretario Sr, te João Pereira da Cosia Moüa : como 
encarregado de negocias interino* 

0 Sr- conselheiro Joaquim Maria Nascentes de Azambuja* enviado extraordi¬ 
nário e ministro plenipotenciário em Washington . veio com licença a esta corte, 
deixando acreditado como encarregada de negocios interino o secretario da lega¬ 
do Sr* Henrique Cavalcanti de Albuquerque. Foi depoU exonerado c nomeado no 
seu caracter diplomático e em missão especial para os Estados-Uni dos da Golomhía* 
Regressou a Washington afim de entregar u sua carta revocatom c seguir de lá 
para o seu novo destino. 

Foi promovido a enviado extraordinário e immstro plenipotenciário em Wash¬ 
ington o Sr. Dr. Domingos José Gonçalves de Magalhães + que estava acreditado 
cm Vicrma como ministro residente* 



0 Sr. Àníomo José Duarte dc Araújo Gondtrn f c ncarregido do negocio# cm 
Madrid, foi promovido a ministro raidente cm Vicnna$ 

A vaga, deixada por esta promoção, foí preenchida pelo encarregado de nego¬ 
cies Sr, Caetano Maria de Paiva Lopes Gama, quo aqui estava em disponibilidade, 
O Sr, rkilio Conslaneío de Vííleeeavo, secretario da legação cm Berlim T foi 
promovido a encarregado de negocies na Suissa« Tendo de servir como membro 
da commíssão bmsdlcim m exposição universal de Paríz, wa ? durante a sua 
auzcncia, regida a legação pelo addicte Sr. Evumlo Camargo de Aíaíde Mon~ 
corvo, como encarregado dc negocies interino, 

Não podendo o Sr, Àntomo Pedro de Carvalho Borges, encarregado de ne¬ 
gocies n\i Boiívia^ eeiUUmar a residir aíli sem gravo prejuízo da sua saude f foi 
exonerado a seu pedido e recolheu-se a esta còrle Y onde foi posto em disponi¬ 
bilidade activa. 

Paia aquelía Republica foi na mesma oceasiao nomeado o Sr. conselheiro Felíppe 
Lopes Nctto enviado extraordinário c ministro plenipotenciário em missão especial, 
O Sr. Francisco Xavier da Costa Aguiar de Andrada, que fèra nomeado en¬ 
carregado de negocies em Venezuela e se achava jem commUsão cm Londres , 
foi removido naqucÜe caracter para o Chile, 

Pam Venezuela t tendo-se elevado a categoria da legação f foi removido como 
envhdo extraordinário e ministro plenipotenciário o Sr, Felippe José Pereira LeaL 
0 Sr, Borges foi promovido a ministro residente em Buenos-Ayres, 

EmqimUo o Sr, Leal n5o chegarão seu povo destino, contmmírda legação de 
Venmdo a ser regida pelo Sr. Leonel Marti mano de Alencar no caracter de en¬ 
carregado de negócios interino. 

O Sr. ígnaeio de Aveliar Barbom da Silva * secretario da legação em Londres, 
e alh encarregado dc negocies interino durante a auzenda do Sr. barão do Pe¬ 
nedo , foi promovido a encarregado dc negocios na Republica do Equador, 

Tendo sido concedida ao Sr. conselheiro Francisco Oetaviano de Almeida Rosa 
a demissão, que pedira, da missão especial de que estava encarregado nas Re¬ 
publicas Argentina e Orientai do Uruguay t foi essa missão confiada ao Sr, con¬ 
selheiro Thomaz Fortunalo de Brito, no caracter dc enviado extraordinário e mi¬ 
nistro plenipotenciário que tinha o seu antecessor. O Sr. Brito foi ao mesmo 
tempo exonerado da legação de Montevideo, em que servia corno ministro residente, 
Esta legação é regida pelo seu secretario Sr. Jtilío Henrique de Meíío s Ai vim, 
que para isso foi acreditado no caracter de encarregado de negocios interino. 



SqtarcçàQ dc l«pç«es. 


0 llrazii talava representado uo Chile, Peru e Imitador pui' um só agesile di- 
ploimilicf!, 

ts!o biisfava cm circumsíaticins ordinários: nas acUtues não satisfaria a íotlas as 
necessidades do publico serviço, O egeiUo, acreditado smmtlímeamenlc naquelias 
ire# Republicas^ ainda empregando o maior -xk>. não poderia seguir emn van- 
iagem o movimento polilieo de enda anu e achar-se em qualquer no momento 
em que ahi fosse necessária a sua presença. O governo conheceu por experien- 
eía que lhe era indispensável ler agenles dblmcíos, cada ttm dos quaes, íendo 
residência fixa, atlendesse exclusiva c «mslaníçnienle ao serviço do seu dislrielo 
diplomalíco. 

Ta! foi 0 fundamento dos Deerelos n. 3738 de 2(1 de dezembro do nnno pro- 
ximo passado e n. 3808 dc 0 de março do corrente , ijue separaram as legueur# 
acima indicadas. 


Imssímís cs)wc-iacs* 


A domino do Sr. consdhyhxí Fmiciitto Oclavíãiio ik Almchla Wosn , f j UC 
lhe ioí ujttocdida com pcftir corn^jiondoulg ao$ .serviços quo prt&íHrü, 

cíii nada alterou a poütica do governo de Sua para com o,* seiis 

alhadas? oc astiimpto ún guerra corUm o J T arüguay. A ccmfiimçim dosa 
hííca, que imo íem cessado do ser fmuca , lea! e pcrieiiamcnto com£|iomiída, 
exigin a do agonie dipiomaijeo cs peei aí- é|mc lhe servia do ue.vo, líavht rií^jo 
uma Rcccssidade orgenfe c o governo n ç\h ntícudeii promptameufc do imth 
que jíí rcíeri. 

À piccbao. cm que o Sr, Carvalho líorgop se achou do recolherei ao ítio 
de Janeiro, occasicmou a iiômcaç«o de ouíro agonio ú iplorna lico, que curasse 
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dos interesses di> l\mÀ\ m ítolmm A imporíanem desses inícresses crescia com 
o mdural desenvolvimento dos recessos da guerra provocada pelo marechal 
LnpcK , o com o extravio da opinião publica acerca das intenções fios ires go¬ 
verno* conlnt cí lc atilados. Ha viu o do Perú lançado um proícsloj que tendiu 
singular monto n dosntMmür a triplico fdüunça , ereímdo contm eüa infundados 
temores; e ja oè Bolívia se julgava lesado em seus d i rd los temíomes, A çsle 
team|mNisou o dc Sua Magestede. respondendo frímeumeute n mterpdfeçíio que 
fite dirigira; mas. por isso mesmo que eile manifestam um receio, convinha 
renovar sem demora as diligencias feitas para chegaria a um aeeòrdo satisfacte- 
rio em m ateria de limites. A imendíva neste ponto era uma resposta dada aos 
inimigos do Erazil e levava em si a prova da benevolcncia e do desejo de boa 
vizinhança : com que pode e deve contar o governo boliviano. 

A importância da questão de limites > que assumira caracter peculiar 7 e de 
outros assumptos como eítu tão urgentes , exigia que o representante do íimil 
Avesso uma categoria elevada e especial , c determinou a escolha do Sr. con¬ 
selheiro Felippe t.^opes iNí?iío- 

Também aos Estados-Umdos da Colnnibia mandou o governo de Sua Magcs- 
tade um enviado extraordinário o ministro plenipotenciário acreditado em missão 
especial, Âs necessidades da política geral, que exigem a presença r)c um agente 
diplomático em cada uma das Republicas da America do Sul, jmkavaimse aqui 
assumptos íao importantes como os da Bolívia* Era necessário altender aos [imi¬ 
tes e aos interesses creados peta abertura da navegação do Amazonas. sem íallar 
dc outros de ordem secundaria. Para Ísío era necessário uni ministro que a co¬ 
nhecido zelo e inteíligeuda unisse conhecimentos espedaes. Tem-nos o Sr con¬ 
selheiro Joaquim Maria Nascentes de Azambu.ja * e por isso eoníioudhe o govei'-* 
no imperial este missão, exoneramlo-o da que desempenhava nos Esiados-lteidos 
da America- 



Subsidio concedido a Republica Orienial do Unifuy. 


O governo imperial, aliumicndo ao que lhe representou o governo Orientei do 
Urngnay íicerca do eatedo fimmcciro da Hepuhlte^ resolveu eoncedcr-Uie «m 
subsidio <le Irinía mil pesos forlcs por mez, 

Essa quantia ora a slnc lamente necessária para pe não causasse embaraços 
ao mesmo governo. Orienta! a despem que l'nz com a eolumna dc operações, 
quí^ conserva jno ícniUmo paraguayo. 

O pagamento desse subsidio voríftcar-sc-ha enquanto durar n guerra, nao po- 
dendo, porém, o lota! das prestações exceder a panda de seiscentos eonlos 
de ms* 


Amortização dos feiíos pefo Rra/ii á ftcjHibüca 

4njen(i»a nos «anos tio 1831 e 1887, 


Os empréstimos íeiios peio lira/i1 á Eepubliea Argentina nos amios de 185! 
e !8!i j com os respectivos juros, eommissões e differenças de cambio, impor- 
laiam em i ,051 ? 1 30 pesos fortes. 

Essa quantia obrigou-se o gtw?rno Argentino a pagar cm der, a anos, em pres- 
íações irimensaes. 

Havendo satisfeito nos prazos convencionados as cinco primeiras prestações, 
na irnporinncia de 178,425, teve de suspender o pagamento das que se segui¬ 
ram pela razao exposta no relatório deste ministério do anuo prosimo passado. 

O governo imperial tem, portanto, de haver ainda do da ilepnblica Argentina 
a quantia de 1 ,142,705 pesos fortes. 



Despegas do ministério dos negocies estrangeiros no exer¬ 
cido de 1808 a 1800 . 


A importância total dos cmtílos concedidos ao ministério dos negocies esfran- 
geircis, para as despezas do éxereieio de 1865 a 1866, foi de 962:6t9|998. 

Dessa quantia dcspcnden-sc a de 817:399*1866, havendo, porlantn, um saldo 
de 145:220#132, 


Dcspezas da ministério dos negocios estrangeiros no exer- 
cicio de 1866 a 1867 . 


Nfto sendo sufficicnles as quantias concedidas pela Lei do orçamen lo em vigor 
para as despezas dos g 4-_« Ajudas de custo »-e § 5 "- «Extraordinárias no 
exterior» do artigo 4* da mesma Lei, foi aberto por Decreto n. 3773 de 9 de 
janeiro ultimo, de conformidade com o que dispõe o artigo 12 da Lei n. j 777 
de 9 de setembro de S802. um credito supplementar de I;»i:750,^000, sendo 
84:750|000 para a primeira daqueilas verbas, e 100:000*000 para a segunda. 

A exposição, que precede 0 referido Decreíe, justifica a sua necessidade. 


Orçamento para o anuo financeiro tle 1868 a 1869 . 


A despesa deste miiiislerio para o anno financeiro de 1868 a 1869 foi orçada 
em 858:õu38328, isto é, em -45:933*1330 mais do que se volou mi Lei que ainda 
vigora. 

Provém essa differença de ler o governo imperial crendo legações permanentes 
nas Republicas do Chile e Equador e enviado unm missão especial á líoüvia e 



oLiliy ftjs r^UuinMJiiiilos de Coiomimt o th pedir iimiios pitnt pn^micnto de com* 
mitiges tio lítpmlaeàu +k* redimí ações* dosprza* s.^tíis ipie liiio íWom contempla¬ 
das m óreamemo vi genlo. 


São estes. Auguslus e Oignis^imos Seulmres lífpresenSmHe* tia Naçno, f a?íimi- 
plys j^üra os ijtiues jui^uei dever chamar n vossa nflcucão. 


Palacio do Rio úe Janeiro, cm \"> de maio'dc íSí>7, 


rjèéftfyntó éS e j$$t, 
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GUERRA COM O PÀRAGDAY 


Bons «itens do 1'prú. 



JVoic da legação do Pirá ao govtrno imperial. 


Tntducção, —Legação do Perú nq Brasil.— Montevideo, 21 de junho de 1866, 


O abaixo assigoado„ encarregado de negocíos do Perú, tom a honra de dirigir a S. Ex, o 
ministro dos neguei os estrangeiros do Império do Brasil, conselheiro José Anionio Saraiva, a 
presente coramanicação, cujo objecto è o cumprimento de ordens já (Tanles recebidas do go¬ 
verno peruano, que ao abaixo assígnado proscrevem oüerecor ás partes compromaitidae na 
terrível e luciuosa guerra que lioje aSlige esta porçlo d*America, os bom o^ãos do Perô, 
aürn do fazé-ia cessar, ona qualquer oeeasiSo em que lai offerecimentó possa ser feílo com al¬ 
guma esperança de ser acceito, sem ofícnder a honra da nenhum, e conciliando, no que fõr 
possível, as conveniências internaeionaes dos Betados que sustentam aguerra. 

Cré o abaixo asslgnado náo cquivocar-se suppqndo que chegou por Sta esse momento por 
elle esperado com o mais sincero interesse, com o interesso de quem represente cordialmente 
os sentimentos da ara governo amigo, alheio aos motivos da guerra e desinteressado o nu seus 
fins. Depois de haver a honra nacional realizado prodígios de valor e aíooteza, fazendo es¬ 
forços superiores ao que podia esperar-so dos meios 0 dos recursos naturaes dos belligerantes 
depois de inmt meros sacrifícios, .0 de tanto sangue vertido, a honra está mais que satisfeita 
e a susceptibilidade internacional mais exigente não poderia ver com desgosto as indicações do 
um governo amigo a favor da paz. E promover a paz entre Estados do continente sul-ameri¬ 
cano, praticar aclos de amizade que a oi la conduzem b quasí um dever de todo governo igualmeute 
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americano, tolo que possa etodçrítr-sep&a guerra jâ â sustentada o continuada tmicamenlo 
polo e&limulo âe conveniências, ou interesses dc outro genero que não a honra o portanto 
a ella secundariam 

As difílculdafe da trovada Ma, os sacrifícios tte vidas que está custando o ÊustoiUente-ia, 
a possibilidade dc que estes sacrifícios comimiem sem medida o por tempo indeterminado t 
comprometendo lato por alguns arrnos o progresso nacional, a industria e o commereto do 
Império Brasileiro, seriam razão legítima e bastante para desejarão a pazj o o abaixo asslg- 
nado corlamente a allegaria, o mslsüria sobre e&fas ctecumstanotes particulares da presente 
guerra, se não estivesse convencido de que o ü lustrada governo, a quem tem a honra de dirb 
gÍF-sc, aecoHara como razão, mais poderosa que todas, a de que d sempre mais. ctevado c digno, 
mais conforme com os (Mames da justiça c com as prescrições do direito, chegar, sem 
ofíensa da honra c por meio de accMo o de miUna eonvenienda, no mesmo fim que so deseja 
conseguir o assegurar por meto das armas, 

O Ex mü Sr- ministro dos negoctes csímngoíros do Brasil* não ignora com eiícito que os go¬ 
vernos do iterô, da Botivia t do (Me e do Equador, animados pola irida de que õ possivd 
um ajuste conveniente o honroso cMre os beligerantes, e seguindo as inspirações de seus sen¬ 
timentos fratermes, teidíram, não otonte a gravo o transcendente questão americana, quo 
os disLrae, interpor-ío brevereente na lula, como nteâitidot , ç& l sendo de mera fôrma es incon¬ 
venientes que demoram o oífcreeimento desta mtdiatf-v. 

Entro tonto, o abaixo assignado vê com o mais intimo pezar repeti rom^so e aggravítrem-sc t 
dia por dia, os estragos o terríveis consequências da situação acta&l, e, nít& podendo moslror-so 
imUfferentc aos graves prejuízos que a sua continuação necossammertfe acearreta ao Brasil, dá 
comprimento do uma vez às ordens que tem para faze-lo, c oílereco ao Ex ,níl Governo Impo¬ 
ria}, peio respeitável intermédio de S, Ex, s os btm& ofpcim do I J críi para facilitar a pas com 
o Varagimy. Estes bon j Qfftcios, cujo objecto ê conseguir que terminem desdo já as liosts lidados 
por uma convenção ou ajuste prehmrpíu' de paz f não extern, nem devem naturaímenta obstar 
a qno, acedte, como mais iurde poderá ser, a mediação colleclíva dos quatro governos do Pa¬ 
cifico, seja aqueda definitiva, e fique garantida, segundo as bases o condições mais cenformcs 
com o melhor direito o a maior conventenda de coda uma das partes boje bdSíger antes- 

G abaixo assígnado dirige nesta mesma date ao Ex m * Sr, ministro das rciaçBes exteriores do 
Republica Argentina e ministro das relações exteriores da llepobíica Orientei do Urnguay 
commnnicaçSo no$ mesmos termos da presente, que conclue reiterando a S. Ex, o conselheiro 
Saraiva os protestos de alta consideração e a distm&lo apreço com que tom a honra do scr do 
S* Ex. mui aitonto c obediente servidor- 

|Iir- o Ex K0 Sr, conselheiro José Antonto Saraiva, 


taiCKo G, Vmi. 



A r 0£a do (jowmv imperial d legação do PeríL 


Mini&ferio dos negocios oMr&Dgeiros,—Rio de Jamtero, em 4 de setembro do 1866* 

A note que o Sr. D, Benigno O, Yigil, encarregado do negoeios do Perís, dirigiu m 21 de 
junho ao meu antecessor* foi por cite recebida cm devido tempo* mas não ponde ser logo res¬ 
pondida f porquo o governo do Brasil, fazendo a guerra ao do Parajm&y em alliança com os 
das Republicas Argentina e Orientei, não se achava livre para deliberar por si a respeito da 
mediação que se lhe offereda, embora não hesitasse na única resolução que as círcumstendas 
ílie dietevam, 

íí esse o motivo porque me cabe a honra de responder ao Sr. YigiL 

O governo do S, R, o imperador recebeu com reconhecimento a ofíerte, que lhe foi feita e 
neNa vio uma prova da amiúde e bencvotencia do govorno do íterú, mas tem o pezar do 
não poder neccite-la, 

O Brasil não provocou aguerra em que se acha empenhado; acceitoi>a como o ma necessidade 
extrema, que teria ovitedo se tente lhe Uoumso-sido possível O governo imperial é o primeiro 
a deplorar as calamidades que dtehi resultem; mas não pôde deixar de pmeguir com energia 
c constando na campanha enceto da r c este ílrmemcn te resohido a não transigir de modo algum 
com o aetuaf governo do Paragoay, Procedendo assim t não tez mais do que repelí ir a invasão 
do território do tmpeno, punir os ttUmgGs feitos á sua dignidade o buscar garantias duradouras 
da paz c da ordem que não perturbou o lhe são necessárias, 

Mesta resolução estão concordes os atilados, 

O governo do Peru não ignora quanto se tom o do Brasil esforçado sempre para viver em 
harmonia com os seus vizinhos, e reconhecerá portanto a sinceridade do pezar com que, for¬ 
çado por um deites a uma guerra tão prejudicial a interesses proprios e alheios* se vê mbiindo 
do aceester a benevote intervenção que cm beneficio da paz oITerece uma outra potência vizinha 
e amiga, 

O governo imperial agradece es=a oíterla. 

Rogando ao Sr. Vlgil que se sirva assim manifesta-lo üü seu governo, aproveito esto ensejo 
para reíterar-lhe as seguranças da minha distmete consideração. 

Ao Sr, D, Benigno G, Vigih 


Màktih Fmncíscq Ihmm de Adobada, 
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it. a 


ÍVoííí (fft hgrtçãQ do Perú ro g qvgmô imperial, 

Traducção, — LogaçSo tte Pmi no Brasil. - flonUvhlôo* 23 do setembro do 1800, 

O encarregado de negocies do íteru teve a honra de receber a no!& quo^ com daía do h 
do convoUc* .dígnou-so dirigir-lhe S* Jíx T o Sr, ministro dos oegoeios estrangeiros do Brasil, 
Francisco Ribeiro do Àndmta, em resposta n qnc leve por objecto oílerecer ao governo 
imperh! os bons e andgaveís ofíicios do Pcrít na guerrn contra o Paraguav. 

Por mais graía que seja ao abaixo assignado ter em a doía dc S. ftx, que o governo de 
Sun ílagcstadü o imperador havia recebido com reconhecimento a oiToila dos bons ofifcíos do 
lerúj e U&íg ndla orna prova da amizade o benevotencía que o animam para com o Brasil, 
tem que lamentar ao mesmo Lompo que a firme resolução sm que está o governo imperial 
de não transigir de modo algum eom o do Iteraguay, inuliiEse aquellcs sentimentos benévolos 
e amigáveis, 

lissa Ur mo resolução» que tende necessariamente a prolongar as calamidades, tom taute 
nuú deploradas peio governo de S. H\,, toma-se mais sensível desde que ó nolorio que o 
mesmo governo, a quem S. Ra, atuibue a provocação da guerra, manifestou o desejo de 
chegar à paa. 

O alma assignarlo cumprirá o dever de tevar ao conhecimento do governo do Peru a res¬ 
posta que o Iftffl. Sr. Ribeiro de Andrada üignou*sc dar-llie; c,assegurando isso a S. Es*, 
iem a honra de renovar*lhe os protestes do seu particular apreço c dislmeta consideração. 

A $ T Es, o Sr, aiartim Fnudsco Ribeiro de Andrada. 


Büssoxo íj, Vtoíl. 


N. 4. 


A T offt íír legaçâi j áo Pen A m governo imperial 

Traducção. — Legação do Iterú m liras ü, — Montevideo, 33 de outubro de iSOG, 

Sr, ministro. - Tenho a honra de oceupar uovamentú a aitenção do V. Ex* como assumpto 
da guerra, que nem o tenaz e sanguinolento emprego das amas, nem as solicitações benévolas 
do governos amigos e neutra es, tem sido sufíiclenles para terminar entre o Bmii, a Republica 
Argentina o a Republica do Uritguay de mu lado, o o Pamguay do outro* 





t por cerlo impossivol que o governo dc Y. Ex. scju inâiifcremo aos íeirivcis resultados 
desta guerra, sondo ollcs uma calamidade jMtia o Brasil; c no meu governo parece impossível 
pc o do Y, Kx- sc decida de modo irrevogável a deixados reproduzirem-se indoílmOamentc, 
a não ser por falia de outro meio que garanta com a necessária cíficacia a honra do Brasil, 
e do para o futuro segurança a seus interesses comprometi! dos. A esta consideração, que pesa 
no animo do governo peruano com ioda a força que ô natural em um governo amigo, para 
ollc sc unem outras da maior importância, que «5o podem ser estranhas ao Brasil, e que 
aconselham, como condição absohita do liemeslar e do progresso social c político do con¬ 
tinente Sul-americano, a paz entre iodas as nações que o formam. 

Pela mesma razão, Ita de V, Ex. achar perfeitamente explicável que, apezar dc não ter 
conseguido resultado algum favoravel dos passos já dados, torne eu a insistir junlo de V. Ex, 
no mesmo objecto de conciliar a paz com a honra o os legítimos direitos dos acluaes bei- 
ligcrnmes» 

Posto que as ioslrucçõcs que cumpro dhigmdo-me presentemente a V. Kx. f foram expedidas 
sem que houvesse conhecimento dc $c ter o governo brasileiro negado a acceitar os bons 
oíücios do Pcrú nesia guerra, eu faria injuria ao meu governo se, por tal motivo, me absti¬ 
vesse de dar esta nova prova do seu interesse pela paz, que julga ser o beneficio mais de¬ 
sejável para nações amigas. Importa, por outro lado, fazerem-se incessantes esforços de boa 
vontade c de conciliação, que tomem evidentes a elevação de intenções e a lealdade dc pro¬ 
pósitos que inspiraram o suvrtesto do Perú contra certas estipulações do tratado dc aUiançaj 
de lai modo, que venham a scr desnecessárias as explicações pedidas a respeito da guerra 
existente em virtude desse Tratado, o inútil recordar que esse protesto eslá em vigor. 

No estado em que $e acham as cousas, é facto fora de toda a duvida que a guerra aetual 
não pôde continuar senão íazendo-se novos, maiores e extraordinários sacrifícios; e demais è 
duvidoso sc, depois de sacrifícios já tão difficeis, poderia algum dos beliigeranies chegar a 
um desenlace maleriai c politicamente saiisfactono. Em quanto uma das partes reconhece a 
necessidade de appcltar para novos contingentes, como recurso indispensável e extremo, a 
outra, oífcrecendo ao inimigo condições do paz, não menos lem reconhecido que sente igual- 
mente o peso da guerra. 

Parece ouiro sim certo que, pela própria força dos últimos leitos dtarmas, vai decorrer 
algum tempo, durante o qual, serão necessariamente adiadas as operações bellicas do caraeler 
activo. 

É pois, este momento talvez, o mais opportuno para submelter á illustrada consideração 
do governo imperial as duas seguintes bases, que o bom desejo do meu governo suggerio- 
lhe, o que lenho a honra de propor a V, Ex. 

1^ —Sem antecipar jnizo algum sobre a quesiao, ou questões, que separam o Brasil e seus 
alliados do Paraguay f poderíam laes questões ser subraetlidas ao conhecimento de um con¬ 
gresso ou conferencia de plenipotenciários de todos ou dc uma parte dos Estados Americanos, 
que as resolveriam de accôrdo com a honra, c segundo a maior conveniência dos bellige- 
v antes, e adoptariam as medidas mais opporfunas c cSkazes afim de garaulir para o futuro o 
respeito dos direitos deslindados, o a segurança o tranquilidade dc cada uma das parles in¬ 
teressadas. 

2.* ~~ Aeccita esta primeira base, proceder^sc-hta sem interrupção ao ajuste de um armis¬ 
tício, durante o qual íacif seria eoncordar-sc nos meios os mais promplos para lornar pratica 
aquclta iilêa; no que o governo do Peru, coadjuvado pelos belligerantes, empregaria pela sua 
parte toda a actividade possível e a maior solicitude. 
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Dirigindo-me bojo a V. IX, só por necessidade Mlndi ás teutelívas feitas peio mmrao do 
l>m> immmntt por si. a celleelivaimmie com os de IMvia, chilu a Kqmdw. f se tonio 
a mawoda-bs. 6 nnicaiiK-nlc ,» ra rogar a v. Et. que considere a prestmte eòmtmnícação 
íotBD ii m es forço novo, independente daqiiete tentativas, cm favor das evidentes eoavenien- 
ems .snl-itmcneona; e das respectivos e hem ostleitü idos interesses dos bet li gerentes. e como 
«líímo appeiío aos sentimentos hsmanilwio. o chrisiãos te partes contendoras. Cada Ame- 
noano, qne ainda fflr inmobulo nesta guerra, será mal «ma unidade juntada ao algarismo 
espantoso que ja sobe a tentos milhares, e um ele momo do menos para o fraco poder de 
ílefaíui ü progresso ílii conliocnte araicneano. 

t’ara não saiur dos limites da mais - strictn imparcialidade, também não tenlio querido fazer 
cspoctai Rie&fao da oraienionde de ser notorio {j ue um dos bclligeranics pedio a |w ; o que 

l e, ' n ?lf S t ,18aU ’ a ° S ' i,0derÍ:l *" nd " «W«nl« morataicnta desfavoráveis para aqaeiid 
que, itto obstante, prosegue na. guerra a todo transe, 1 

”** mesm e nos Pi-oprios termos tia presente, 

* r i° un f fouuníimcateo aos governos aSIiados do império, reitero a V, E s . os «roteslos iie 
aprego, do alta c mm disimcta consideração, com que lenho a honra de ser, tíe V. Es, 
nm, ü Em* Sr. IVlarÜm Francisco Uí beiro de Andrade 


BeNííÍJÍO G. Víült p 


Soas ttflifiios do Chile. 


H. 5, 


hoía tja kijuçüo trfijeuíim üú t/overm imperiaL 


íTmí«eftto,~-t,egação Argentina—llio do Janeiro, -24 de outubro dciSGfi. 


Sr. ministro. Tenlio o iionra de dírigir-mc a V. Ks. com o fim de retfieUor-ího, de ordem 
do mm gorem», cópia aulhentica do protocoílo da conferencia havida com o Sr. ministro »K 
mpotenoiano da Repubhca do Chile, P or motivo da mediação offerecida pelo seu governo na guerra 
que sustentam os alltados contra o (lidador do Paraguay, documento esse cm «tm se acha. 
a resposta dada ao Sr. plenipotenciário do CSiile por S, Et, o Sr, ministro de relações exteriores 
da Republica Argentina. 



Broxando cumprida a ordem do mou governo, rogo a V. Ex* so sirva levar cale doeumoato 
ao alto eonhodhneiUo do pvcmo imperial, o aproveito a occasiSo para reiterar a V. Emasse* 
gumiças da minha alta consideração, 

A S, Ex. o Sr, conselheiro Br. Matíím Francisco Ribeiro de Andrada, 


Juan B* TGRQgHT' 


BOCOlíE^ro x QUK SE REFEftli; ií ÍÍÜTJV Sl-PEU, 


Buenos-Ayres, 0 de Outubro de lfifiíh 

tteimiúos hoje os Sr$* minislro e secretario de estado da repartição de relações exteriores 
do governo argentino e ministro plenipotenciário do Chile, em consequeneia de haver-se apre¬ 
sentado este ultimo para Iratar da mediação oferecida na presente guerra do Paraguar, con¬ 
vieram ambos em consignar neste protoeoHo a conferencia de hoje e seus antecedestes. 

Havendo o ministro do Chüe ofíerecido a mediação em nota de £G de junho deste anuo, 
minei ando que seu governo tinha celebrado um aceordo com os do Peru, Bolívia e Lquador para 
otaccrem a dita mediação, e qne opporhmameníe se faria o ofeedraenLo simuliaiíco aos quatro 
Mligerantes* conveio verbalmente com o Ex™ Sr, secretario de relações exteriores cm que este 
negocio ficasse pendente, aguardando-se a occasião de trata-la com bom resultado^ e emquamo 
o dito Ex™ Sr. consultava a respeite deite a opinião dos governos adiados do argentino, 

Em princípios de agosto tiveram ambos outra conferencia, na qual o Ex B * Sk\ secretario de 
relações exteriores declarou estar jã de posse das respostas des governos altrados t e que cites, 
como o da Republica A rgerdina, não julgavam achar-se cm dreu ms landas de aeeoiur a mediação 
ofierecida, porquanto não imitem eecorrído, nem esperavam que occorressem, tecles capazes de 
desunir os aUi&dos no proposilo cm que estão de continuar a guerra até darem fiel c exacto 
cumprimente ás estipulações do seu tratado de Aliança; e que pelo contrario estavam resolvidos 
a continuar a guerra aifi conseguirem todos os fins a que se haviam proposto. Que consequen¬ 
temente tencionavam celebrar um accòrdo para raspo odorem neste sentido ao offcreci mento da 
mediação, quando fosso cite simultaneamente aos tros governos, por cujo motivo nao podia o 
argentino dar uma resposta individual ao do Chile, e aguardava que se Grasse a proposta simul¬ 
tânea* O ministro do Chi te declarou que, desde que se lhe arniun ciava esta resolução, devia 
abster-se de fazer semelhante ofteveeímeoto aos tres alhadas, e l imitar-se a pedir que se res¬ 
pondesse ã sua nota de 20 de junho* como se julgasse conveniente, esperando olíe entretanto 
que occorressem circtimsíandas (avomete á paz, que fizessem alterar essas resoluções, e oííere- 
cessem oceasião opporUma para a mediação. Em vista destes antecedentes dirigbdbe o Ex™° Sr, 
secretario de relações exteriores a sua nota do 6 de agosto, promettendo IraosmiUjrdhe a reso¬ 
lução do seu governo, quando os alhadas deste recebessem o ofForeci mente de mediação o dessem 
aos seus representantes neste Republica as iesbucções necessárias para decidirem o que fosse 
conveniente* 

Crendo boje o ministro do Chile que os aconteci mentes* qne se té m íMq nestes doss últimos 
mezos, podem ler alterado a situação, torna a declarar nesta conferencia que o governo do CíhJo 
e seus adiados, movidos por um interesso emmtmtemcnte americano* que exdüo ahsotulamente 
ainda a maísromota pretenção de influir nos negocias e na política dos bolligerantes nesta perra, 



abrigam todavia a esperança do poderem fazer valor o doeidido empenho quo tóm na paa daate^ 
Estados, o movidos do espirito mais amigavel, desejam saber se podem oíferecer nesta ocasião' 
a sua mediação» som ter quo lamentar que estes governos estejam decididos a não acceiíar o seu 
cordial otferecímciGlG» 

O Ex rafl Sr, ministro e secretario de estado de ralações exteriores declarou: Que o seu go¬ 
verno agradecia o passo amígave! dado pdo do Chile, poròm quo» nSo podendo proceder por 
si o sô do accòrdo com os seus atilados r levaria este convite ao conhecimento deites» esperando 
que elle lhes fosse igualrneme Mg* para que ficassem habilitados para dar itislrueções aos seus 
representantes junto deste governo e concordar na rcsp&sta que se deva dar ao governo do Chile. 

E o Armaram em duplicata. 


Rumo DE Euzaloe, 
José Y. Eastaeiha» 


N. 6, 


Õfafà do governo imperial d kg&ção argentina, 

^Éni&icrío dos negocios estrangeiros,—Rio de Jandro, 27 do outubro de 1866, 

Tive hentem a satisfação de receber a nota, que, com data de 24 do corrente mea, dirígio-me 
o Sr. i>, tm E, TorraM, enviado extraordinário e ministro plenipotenciário da Republica Ar¬ 
gentina, rmeUcn do- me de ordem do seu governo cópia de um protocoiio, assignado porS* Ex. 
o Sfi ministro de icIaçocí exteriores o pelo enviado do Chüo Acerca da mediação que ofíferceeu 
o governo desta Republica para pór-se termo a guerra contra o Paraguay. 

O governo imperial, a cujo conhecimento levei a nota do Sr- Torrent e o protocoilo a que 
ella so refere, agradece a çfuíunuoícação deste importante documento e aprecia devi lamente a 
resolução q&c, como Jidte se acha declarado* tornou o governo argentino. 

Tenho a honra do reiterar ao Sr, D. Mo E, Torreei as seguranças de minha aiia consi¬ 
deração. 

Ao Sr. &- Mo E, Torreei, 


Mauti« Esíakcísco IXimh o ns Ahoraua. 



dos Estados-Unidos da Ameriea. 


Sons oUletos 


t l 


Note da hgação doa Bstados-Unidos governo imperial 
begaliou oHlie United States. — Mropofts. January 21* !8G7- 

The andcrsigned, fiovoy Extraordin&ry and tíinístor PfcmpQtonliary from lhe United States, 
lias tho honor to enelose to hh Excelleney Sr, Amorno Coelho de 34 e Àlbüquerque, Cmmciltar 
to his Imperial Majesty lhe Emperor, tâmister and SeeMary of State for Foretgn itTairs, a copy 
oi a despatch receivcd frona Uie Oonorable TfíHiam B. Seward, Seeretary of Slale oflhe United 
States, oovermg a resoluto reconlly adopied by tbe Kouse of Itepresenlatives of lho United 
States, and a proposition founded thereon, fcora lhe Presitot of lhe United States to the res¬ 
pectivo Governcaenís of Brasil, Ürsgíiay, tbe Argentino Republic and Faraguay m ihe hope of 
bringing to a apedy aad bormrable conduto, lhe pending war beiween lho AIKes and lhe fte- 
public oE Paraguay, 

The toersigned indulgre lhe bopc tbai llus propodtbn for a confenmco at ^Vashiagton, 
based upon the wisbes of lhe Paople of lhe United States, and m lhe mteresí of Peaee. coe&- 
merce, humamíy and ilia progress of dvitoiion ihrotigUout lhe Avorid, may ho accepted by 
Brasil m lhe spirit in which ll is oílered; and he avaiis himself of Íbis oceasíoa to reiterate to 
Bis Exeetocy, assurances of CGnsideraLíon and respect. 

To Eh Excellency Sr. Antonio Coelho do Sá e Albuquerque, Counciitor to Bis Imperial Majesíy 
the Emperor, MinisLer and Secretary of State for Forctgn Aliais, 


J, AYatsopí Webu. 


TRA0UCÇA.0 O A NOTA hCtSlSK. 

Legação dos Estados-Unidos, — Petropolís, St de janeiro de 1807* 

O abaixe assigmdo, enviado extraordinário o minis Iro plenipotenciário dos Estados-tínidos, tem 
a honra de reraeUer a S, o $r, Antonio Coelho de Si e Albuquerque, do conselho do S. BI, 

o imperador, ministro e secretario de estado dos negocios estrangeiros, cópia de um despacho 
recebido do honrado WíUiam O. Scwarti, secretario de eslado dos Esiados-Unidos, contendo uma 
resohíção recentemente adoptada pola camara dos representantes dosEslados-Unidos, e umapro- 
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posta da presidente dos mosmos Estados> baseada naquelfo mahtçKo» o dirigida aos governos do 
Brasil edas Republicas Argentina, do Uruguay c do Parapay, rui esperança do eoíiscgalr-se am 
prompio o tíonroso Lcmo á guorra pendente entro os ai liados o a Itepublica do PoraguayH 
* O abaixo assípado nutra a esperança de íjiio osía proposta, para uma conferencia em Washing¬ 
ton, baseada nos desejos do povo dos lísiados-Unidos ono inlerosso da paü, do commercio, da 
humanidade e do progresso da tivilísaçâo do mondo* seja aceeila pelo Brasil no espirito em po è 
oiíerecida; c aproveita-se desta oeeasiao para reiterar a $. as seguranças de sua consideração 
e respeito* 

A $. ta. o Sr, Antomo Coelho de Sá o Albuquerque, 


h AVaisos Wrm 


jdesmcho no gaulnetu eu wAsmasm a q\t i&rs&c a sota nr 21 tie uxmo* 


BeparUMítf oí State.—Washington, December SOíh—I8UG. 

Sir i — 1t is tioown to lhe beUigerents thal the war vvhich has for some time beon earned 
on behveen Parapay, on lhe one si de, and Bra&il, the Argentino Republíc and Uruguay, on 
the ote, is auesdcd vrilh Úccp eoncem lo lhe people and GovernmenL of lhe United States* 
On more lhan one occasion lhe presideiU has calted lhe atteiUion of tbe beiligemtfs to l!iis 
ínteresting fací T and lias tenderet sueh good oídees as secmed pradieable with a view to 
br mg a&mH a padíkaliom These tenders ha ve noi hUherlo been deflnUely acceptcd by tbe 
parltes. The Bouse of representatím of ti se United States, eoncurrmg vviífr lho sentiments of 
the press tal * on lhe t7tU of December msUuU, adopied Lhe ro)lo>vmg resotulíont 
« Whzrm, wars dcskuctive of commerco and injumus and prejudicial to repubücan íníti- 
totiorts, have for some time been ean ícd on belwecn Spain and severa! of lhe Sonth-americao 
States on lhe Pacific Coasi, and aiso beiween Parapav and Brastii, Urnpay and the Argen¬ 
tino RepttbUc on tho Atlantic Coasi; now tUerefore. 

*. ItesotvcíL Thal il be and hereby ís recommentled to the Exccuthe Bcpartmcm of tbe Go- 
yernmení, íhaf lhe fnendHv ofltees of thís Oovernmenl, if procUcabte, bo oflered for Lhe pro- 
molion of peace and harmony In South America, j> 

The presidem is lhos caltcd npon by íhc most nnmerous branch of tho Legislativo Depart¬ 
ment of Lho United States Government to renew tlm efforts w hich hc has heretofore made. 

bave iherefore the lionor to suíjmit, by means of ihis ciicular leitor, to lhe sovoral pariks 
concerned* tho fotlowíng pmposiljons on lhe pari of the United States, nameíy; 

íst.“"ThaU eonterence be hei d at th ê City of Washington, on sttch day, coovemem to alJ ihs 
belligcrcnt paríies, as Ümy shaíi appoiid, ío coníisf of plempoten ti artes of Paraguay, Brazi], 
lho Argenüne Repubhe and Uruguay, atilho ri sed !o treat of ail matters in difíerence between 
tbe boiligGíient parües jomiiy and &everally aa(i lo consíder and agree upon ícrms of a per« 
manem peace vhích shall bü cqaal just and honorabte to ail the beCígerents, 

2ntl — That Baraguay shali appoint one of saicl ptenipotenMartes arsd oacti of Lhe allted bel- 
lígerent Powers before named shall appomí oooí bui each of Lhe sai d altíed bcHigorems may, 
if it cimoso, conter Hs powers upon a pícmpotenüary who shall be named by any olher of 
Lhose búHÉgerenls, so fiiat il shaü be vrUhín Üm opLion of Lho afiioti stales to appear ellher 
by one or more plenipotentiaries. 



— That sachof the pfonipoioflümos may act WHter lho directioa of lho Govoramoal, or 
Goveromems by wliich ho is appoínled; lhal no reseluUon of ího conference shaH be effeo 
lu^i or obngatory for a determinaifon orsuspension of tbo war, or the estabhshmeüt of peaco, 
anfoss agrecd lo by all lho momben of lhe eonferenee, and to b« aftcrwards sanciioned and 
arlííled by lhe Governmertl3 of cach, and ai) the bdiigcr&m parliesj and Lliat m any prolocol 
or other paper which lhe eonforcnce may think it rapcdient to submit to lheir respectivo 
Governaients or to Um ]\m ideal of tbe United States, lho representativo of Paragtmy may aot 
on her part t and a majority of the plonipoLentiaríes of lhe otlmr betligerent Fowors os 
their part* 

4lh> — Tliat the president of lho United States will desiguale some person to altend and 
preside ia sncli conferonee and use hís good olEees m the forms of íníormaiion and advice in 
facüitatmg Um objeds lhereof, bui lie wdl have ao power to vote ihere in, or to assume any 
obligation on the part of Um IMed States. 

tf th* —The pmkicnt of the United States wdí, iu case of desagreement of the plenipolen- 
Uaries, desiguale some State or Sovercign, rmt tbo United States t nor one of the beilígerents, 
lo be an um piro to decide ali qaeslions whtch sbaii be rofóryed lo him by the CGOferwo, 
and the dedeion of Itiat umpire, Uo consentmg to act as such, shall be made upon the pro¬ 
locol t and otUer documenta and pmeedings of the conference , and sball be conclusiva and 
Jbmding upon all the parües, 

Gth, — The es penses of each pfonipolenUary attending tha coufereaee wdl ba defrayed by 
tbe State by which he ís appointed* The cooference will ba ve aceommodalfoüs as lo a plaee 
for transaclíog íts bssiness fsmisbed by the pre&íúerU of the United States. 

7tU* ~ Aii armisliee shall lake placo so soon as all the belligerents shaíl bave commumcated 
to the Govfimmant of the IMad S lates lhoir acceptance of tta propositions, and shail con¬ 
tinue uulil the íermiíiatíon of the conferenee- 

l am Sir, 

James Watson Webb, 


Your übedienl Servanl^ 
Wilwam H* SewAim, 


tuaducçao no ííespacíío a que a kota so?ra. 


Ministério de esiado.—AVasiungton, Sí) de dezembro de i8G& 

Senhor*—Os baUigcrantes sabem que a guerra, que. ba algum tempo se esiá fazendo entre o 
Paragmy de ama parte c o Brasil e as ítopublicas Argentina’e do Urugoay da outra, interessa 
profundamente ao povo e ao governo dos Esíados-Unidos. Mais de uma ve^ tem o presidente 
chamado a aUençao dos bulligerant&s para esto interessante fado o oíferecido os bons oífidos 
que lhe tem parecido pralimeís com o fim do promover uma pacificação: 



itelos oíTerecimenios não lo eh sido até agora daflmltvamonic acceilos pelas partes* A eamara 
dos representantes dos Eslnto- Unidos, mHrfedo os mesmos sentimentos do presidcim, adopíou 
a 17 do toembro corrente a seguinte resolução: 

« íoi-qaanto, guerras destrtietivas do commcrdo, injuriosas o prejudmesás ínsmtileto repu- 
ato nas, so estão ha algum tempo íasendo entre a IJcspanha e alguns dos Estadas Stfi-amerl canos na 
cosia do Pacifico, o lambem enlro o Paraguíiv o o Brasil, o Urugüay o a Uapubto Argentina 
na cosia do Atlântico; portento 

« Rosofesu-se: Que se recommemte á repartição esoeuiiva do govmo que, so fúr pratovd, 
oííereça os bons otlteto do mesmo govecno para que se promova a paz c a h armoria 11 a America 
do Sul. u 

Assim é 0 presidente eonvidadtí pelo mais numeroso ramo da repartição kgislaliva do governo 
dos Estados Unidos a renovar 05 esforços que M agora tem empregado. Por meio tola carta 
circulai' e do parle dos Estados-Unidos leuUo a honra de submeto ás varias potência interessadas 
as seguintes propostas, a saber: 

Que na cidade de Washington, e no dia que todos os beRigera&ies julgarem conveniente 
0 designaremj se reuna uma conferencia de plenipotenciários do Taraguay e do Brasil, da Re¬ 
publica Argentina 0 do Urtiguay, auioris&ta para i sai ar de iodos o& assumptos de contenda entre 
os Mligerantes junta e separadamente, e para considerar c aju&ter os termos de uma paz per- 
manente, que seja igual, justa e honrosa para lod^ os bei lige ranies. 

2, " Que 0 Paraguay nomeasi um dos ditos plenipotenciários e cada uma das Republicas bei li- 
geraníes aí!iato já mencionadas nomeará um; porém cada um dos referidos beligerantes alliados 
so quizer, poderá conferir os seus poderes ao plenipotenciário que fòr nomeado por qualquer 
daqueites beligerantes, de sorte que ficará ao arbítrio dos Estados aUíata fazerem-se ropre- 
senlaF por um ou mais plenipotenciários. 

3. a Que cada rnn dos plenipotenciários procederá sob a direcção do governo ou goremos que 
0 nomearem * que ncnUuma resolução da conferencia para a conclusão ou suspensão da guerra 
ou para 0 c&tabetecí mento da paz, será eifecíiva ou obrigatória sem 0 aecGrdo de todos os membros 
da conferencia, e sem Efüe depois seja saneei ona da e ratificada pelos governes de cada uma c do 
todas as parles beligerantes* e que, em qualquer proiocoifo ou outro documento qoe e confe¬ 
rencia julgar conveniente submeto aos seus respectivos governos ou ao presidente dos Estados- 
Unidos, procederá o representante do íteraguay por parte dclle e a mal ona dos plonipo lendários 
das ou iras potenetes belligennto por parle delias, 

Que 0 presidente dos Es lados-Unidos nomeará alguém que assista á c&itoenda e íjueí oeíi- 
pregoe o& seus bons ofíícios em ímm üe informação e conselho para facilitar 05 fins da mesma 
conferencia; não podendo porém votar nem coniralw qualquer obrigação por parte to Estados 
Unidos. 

íj. a O presidente dos Estados-Unidos, no caso de desaccérdo entre os pternpGte&tiarios, desig¬ 
nará, á excepçáo dos Estados-Unidos c dc qualquer dos beHtgenntes, algum E&tado ou soberano, 
que seja arbitro e decida todas as questões que lhe ferem submellito pela conferencia; e a 
decisão deste arbitro, si como lai consentir elle em servir, será dada á vista úo proteeoho e de 
outros doemnentos e actos da conferencia, 0 será final e obrigatória para fedas as partes, 

6/ As despe&as do cada um dos plenipotenciários que concorrerem á conferencia serão pagas 
pelo Estado que 0 houver nomeado* ô presidente dos Ustados-Unidos fornecerá á conferencia 
accommodações quanto ao local preciso para tratar dos seus negodos* 



7.* Tori togar um armistício, togo que todos os Estados betogúrantos houverem cemmunieado 
ao governo dos Estedos-Unidos a accritaçâo dosías propostas o con Li miará até a tonn inação da 
conferencia. 


Sou, 

Sr, James Wateon Wobb, 


Vosso obediente seno. 


WJLLÍAM II. SEtfAIlD, 


I. 8. 


iVpto dg gõDt&ng ím^friaÊ tf legação do* j Esiados-Vniães, 

JBintotorto dos negocios estrangeiros.—tó de Janeiro, 34 de janeiro de I8&7* 

O abaixo assignado, do conselho de S* M. o imperador, sen ministro e secretario de estado 
dos negócios estrangeiros, recebeu a nota que t com te de Si do cmronLe mea* fexdhe a honra 
do dirigir o Sr, general James Watson Wcbb 7 enviado extraordinário o ministro plenipotenciário 
des Estados-Unidos da America* 

Jantando a essa nota copia, do um despacho de S* Ex. o Sr* secretario de estado, manifeste 
o Sr. geaerai "Wobb a esperança de que seja aceeite peto Brasil a proposto, que ncHe se contém, 
íla reunião do uma conferencia em Washington, com o íim de púr«-se termo â guerra com o 
Panguay* 

O governo de Sua Magestade recebeu com reconhecimento esta prova dos amigaveís sentimentos 
do governo dos Estados* Unto os, e responderá depois do ouvir aos seu* atoados. 

ítoresse motivo limite-se o abaixo asrigoado por ora a accusar nestes termos o recebimento da 
note do Sr general Wcbh, a quem reitera as seguranças de sua alia consideração* 

Ao Sr. James Watsoo Webb* 

AíTOJÍjí} CoíLHO OE Sk E ÀLEttQOCÍUSUE* 


N. 9. 


iVofít do £0Utt'?i0 imperial d lugaçãa dús Estados Unidos da America. 

ttim&lcrio dos negoesos estrangeiros, — ftío de Janeiro, de abril de 48G7. 

Q ahítixo assignado, do conselho de S. M* o Imperador, seu mmisfro e secretario de estado 
dos negorios estrangeiros, já Leve a honra do accusar o recebimento da nela que, com data 
de 2t do janeiro, dirigiu-lhe o Sr, general James Nelson Webl>> enviado extraordinário e mi- 
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nisiro plenipotenciário d&s l&tuíiüâ-Unidús da Amoriea f oííerccemío os bons olíicios üos mes¬ 
mos Eslaáos e s^roporulo a reunião &c uma conforcncta com o fim do pòr torme á perra 
qíUfo o Brasü u o Paraguay. 

Essa offeiia não podia deixar do ser recebida com reconhecí mento. De feito nelU vto o go- 
Temo imperial imis uma prova, que muito aproem, dos amigaveis sentimentos do povo e do 
governo dos iís&fe-Unidos; mas nío íhü era licito abster-so do ouvir os seus aíllaclos, e leve 
de cumprir esto dever do lealdade* 

Eis o motivo por qm só boje pòde o abaixo assignade apreço Ur ao Sr. general Web!) a 
íUsposla que lhe deve nesta importante matéria* 

O governo dc S. >h o Imperador õ o primeiro a deplorar a guerra em que se acha empenhado o 
3 desejar qoc chegue o momento de pòr-íbo termo honroso e justo. A sinceridade dfistes senti¬ 
mentos 6 atiestada pela maneira pela qual tem oHo procedido om suas relações com os pai ws 
vizinhos, som oxceptuar o proprio Paraguay, que lho deve numerosos c mui imporUmtas sci'- 
Vjç.QS. 

Apgzar disso, já uma vez foi o governo imperial forçado a constranger-se, não acccitando os 
bons cilícios que lhe foram ofTereeita com o objecto que agora promovem os Estados-tinidos 
da America. Ao governo do Peru respondeu et Se então, como não pòde deixar de responder 
lioje ao governo americano, 

A guerra que o Brasil sustenta contra o Paraguai não foi por eílc provocada, A verdade 
desta asserção não se occultera a quem, com a mais lo ve ai tenção , seguir os sneeessos na 
ordem em que desde o começo se apresentaram, 

Mo ó necessário historiar aqui esses successos. Para o fim da presente nota basta recordar 
que em plena paK, sem haver recebido a menor ofíensa* sem necessidade dc pmerdr perigo do 
ítenlmma especie r sòmomo peto impulso de uma desmedida ambição dc dominio e tis renome, 
capturou o presidente do Paragony um vapor mercante brasileiro, aprisionou o presidente no¬ 
meado para a província deSlatto-Grosso, invadi o essa província e a <1o llío Grande do Suí T e eom- 
meUeu nesta invasão a#os que ferem os direitos das nações o que repugnam á moderna cmbsaçlo. 

O Brasil teve de repeliu o seu gratuito inimigo, como tiveram a He publica Ar gemina, cujo 
território tora tgoaí mente invadido, e a Oriental do iYugeay, sobre a qual avançavam as forças 
paragusvas* quando foram delidas na sua marcha devastadora, 

i'ma parte du provi ncía de tiaUo-Gro&o está ainda oceupada por torças do mareeiial Lopes. 
A grande distancia que separa essa provi ntia do centro do império c a falta de recursos pro- 
príos não pormiítem que cila seja fodlmcnlB um n cada ao inimigo * senão pelo modo como o 
atacam os atilados. 

As razões expostas líasiam sem duvida para que o Brasil nSto possa ter a gaiis&rfo do an- 
cmr ao convite que* no interesse tia paz, M dirige nm povo amigo, 

actresco ainda qno essa mesma paz não momram sufô ciente garantia nos antecedentes 
do actual pmidonle do raraguay* o que» portanto* setn a vicíoria completa que os atilados 
esperam alcançar em breve* jamais haverá naquoiíe pate ordem nem traoquill idade; mm seri 
possível esiabelecercm-se alU os verdadeiros princípios iíberaes* únicos que podem fazer a sua 
felicidade. 

Confia assim o governo imperial que o dos BtedG^lmsdos da America mconhecerá fundada 
a mposte que, de ordem de & M* o Imperador, apresenta o abaixo assignado ao Sr, genoraí 
Tflm 
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0 governo imjjer&i agradece, mas não pède ter a satisfação iíc aecoiíar o oITeroci mento qtie 
lao amigavelmente lho è feito, 

0 abaixo mignado apmeiia este ensejo para reiterar ao Sr* general mbb as seguranças 
de sua alta consideração* 

Ao Sr. generai James mtson Wcbb. 


Aotonio Gonuto se Sá e Ar.uuQtíEnQUK. 


•roleslo da Pcrt eaalra a (ralado de alliaiça. 


N. 10. 


/Vota da legação do Perú ao goasrno mpíritfía 
Tradmçã o.-íegaçíto do Perú no Mmil — Montevideo, cie 20 de Agosto dc 

tenlio a hom de elírigir-me a \\ Es:, para dar cumprimento à ordem que recebi dc com** 
mtmicar ao governo imperial do brasil os sentimentos* ídéas e temores que a guerra pendente 
entre o Império do Brasil e o Paragmy despertou no governo do Pcrtt, desde o momento 
em que elie teve conhecimento do loxto do Tratado secreto de aílíauça com a Republica Ar¬ 
gentina e a do Uruguay, do 1* de maio do anuo passado de ÍS&5« 

l)e nenhum modo poderia V. Rx, achar-se mais hablUlado para apreciar essas idéas* scMi- 
mentos e temores tão precisa e exacíameote, como convem a $na muita importância, do que 
dignandí^sc ler, tal tomo foi expedido, o despacho ofUciai que o secretario de estado e relações 
exteriores do Ferft servio-se dirrgir-me em data de íl dc julho, c que ícrtEio a honra de enviar 
a V, Es, no periodico oíFiml El Pwunno, jwilo a esta nota. Assim fari V. ift, sem duvida 
completa sdéa do pensamento do governo do Peru, e de suas intenções* actuaes e possíveis* 
em relação A guerra do Paraguay naqtiiilo em que a dHa guerra se possa considerar como o 
meio de levar-se a eíTeito intenções confessadas ou que se detoem das estipulações do Tra¬ 
tado de alhança. 

Ex. verá que, mn quosUorcar o direito com que o Império do Brasil e seus adiados, a 
Republica Argentina e a Oriental, fazem a guonra ao Paraguay, c governo do Peru eatenda 
que esse direito* por mais i&gHioioqne seja, m pódo ir além de intpôr ao vencido as condições 
necüssarm para reparar as cíFensas e os danrnos causados* se os houve, e mesmo para al¬ 
cançar seguranças para õ futuro, Kão admilte que a aHiaaça possa ter p&r objectos legitimas 
dorrocar o governo do Paraguay, ímpôc w povo paraguayo onlro govanto disüneto daqaelto a ' 
que obedece por qtie quer —mudar* sob a influencia da Víctoria, as mstaições dEepta- 
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Mea, que lm o eouscirtimculo saberá do p*m paraguayo, — ü&líliíeieiiüv, soh o nome o as 
spparcnehs uma ganmtia manciommmtadii * por d mio ânuos um [iro (colorado aUentotorto da 
ittdepeudendu ü soberrmto üq PmgnáV, - rmitoigíâv, routo so fax m ail, Ifl do Traineío* 4 in¬ 
tegridade fórritomí itossa Ucputoku, dispondo, sem Éionsutiada* do íerritorios que possifó 
como proprios. Ta*nbem iiíío admitto (5 governo do Pont que possa úúsiti a prctoni$0 do exigir 
do Pnragnay j»la forra que arrase as suas torí ideações, — (jitü nsto levanto outras, -quo en* 
li'oguc aos adiados iod:& as suas anmtí, o iodos os seus meio? do segurança o do defesa, se 
íJíto ó porque cípIpimimUe se descontei a-solmttia n indepumletteía dessas Itopuhheas, 

Come tiesgraçadamento o Tratado tio ri fiança emitru o 1'aragmty parcee demonstrar ípto o 
tinieo objecto da guerra. quaíquev que lenha sido u sua origmn o por miis legítima íj tio èsta 
possa conshfcitóvsoy n:1o è outrn senão o de realizar alaquos manifestos coníra o Direito tu- 
leiwriouah que seriam ao mesmo losnpíi ttma ameaça ao equilíbrio continental c mna o tosa 
dos prindpfes l|ííü formam o direi lo puto too arnerto-ance V t E&, lambem icrà dn toidscccr polo 
citildo dosj>aeho, que o govnnift do VmTt t:rí* o mais sagrado o imperioso do seus de¬ 
vores « pmtosíar do modo mais solemnç cernira a gnenu que ito fax rnm símilíiLiiUc tomitmeri 
contra fjua-.-^juos 1 Mos que, em consequência rtclh, meuosçabm a soberania, indepondetieia 
e intoíjridade da llcpisbln:a Paragnaya- » 

iteídft que li vo a hem de d me ir a V, IA> a min lia nota, datada de 21 de junho, ofeocíndu 
osam^avrg, leaes e desinteressados hons cilícios do í'erõ na guerra do Paeagnay (noia a que 
V t Ex, ainda mo so dignou de rcspoiiíier| .dei n V. fa, tuna provam equívoca do Interesse que, 
por si só* inspira ao governo do Vevii o facto do ver o toqmrío do Braril compro me lírio ent 
uma contenda* em que rimndankwuto deírama n seu sangue e stris t besouros, Jíns osso in¬ 
teresse não ?e limita ao desejo tio eviiar ou minorar os males e os dam 3 3 os de st a ^ serra; o 
as amigavoto saltdiações do governo Vmm o junto do Brasileiro são a oons et]noticia tte um 
scolimcnlo do sincera \m vontade, é a [milica do uma pw li tira ütovaija, cujo olijeci^ è e^nsoiidar 
a pax f o progresso, | uni;m o a forra ih America, 

Utiz polidca temh] a assegurar o principio da independeu d a dos fò lados americanos a res¬ 
peito dos governos esU^ogeiros c MUm untre si; ddMo principio do uno intervenção nos 
negócios intensos de cada Kè UíIú, o aspira n coo firmar a base ni;ns juski s r l mais tamvcntcide 
do direito publico ammcjtim, sogtiíwfo a fjuítl, as qnesklas quo sõem diviclir os goverFios da 
America, deveríam ^er sempre etsoI vidas por ebes mesmos dc um modo pacifico, 

l r k seguindo esta mesma jjoliUca que o Peru protesta conira as toiHÍend^s do Tratado do 
alííança do I a do maio, a?tu omjienho matuitio em segredo o revakuto conini a voattifie dos 
governos con irada tiles. Anies de coísj tecido, o yovorno do ikvb só havia proferido palavras de 
coiidnacao ; <]et>ois de coíiitecc-lo, iosisltj cm proferidas; mas desde que pódo temer que a 
guerra estipulada com as Ikpuldíeas Argentina o Orientai níio sc limita a redamar um direito^ u 
vingar uma injuriai a repara; 1 um tiam no, tuas pc sc csioiKÍe ate deí conhecer u soberania eín- 
díípendencia do Parapaji a csmbelecer ueHe um prometorado e a dispór tfc smt $odc futura 
^apressa-se a manifestar ao governo imperial tpse esta resolvido, do aceórdu com os governos da 
Hoíívia* do Chile o tio Equador» a nao coasenlit 1 que se roali/n o que sorta um oscaotiaio que 
a America nao poderiít presenciar sem cobrír-sc do vergonhife » 

Interpretai Si% minisiro* o meu governo cqnivocatiamenle as estipulações do tmiaâo m quoshlo í 
ÀUriboe a goerra que se faz, cm vírlude desse iraiado, um fim c proposiios que não oxístom ? 
Immensa seria a suü salísfaçao o proporcionada ao extremo desgosto que lhe causa a simples idda 
ú& julgar*$e cm desaecMo com o governo do uma nação amiga, so pudesse ser convencido 
de que sous temores são infundados o sem motivo g protesto, pe um dever quasi de própria 



defesa, posto i\m so uala do princípios ele itisllça c üo direito qao a todos interessa, o fizeram 
fonmdar, ÊíascMlns comludo esses temores da própria letra úo tratado, terão e[itü subsistir cm 
qumHo o governo impem 1 níto so dignar dar seguranças e garantias stiílic sentes do qno a guerra 
{juo tom cSfe o seus alijados, não contém propositos de intervenção, nem. ameaça, de quafpor 
modo que syja f a autonomia do ravaguaw 

A falta dessas g;traiito e seguranças sulMostEos confirrnaria ncceusariameniooejtosctemores 
que exprime o reproduz esía nota; *; V, i'x, não poderá desconhecer que ainda pele mesmo 
facto, sana jusiilicatto igual mente o procedi meiuo fjiiü, cm virtude úesb proicslo» sodeeíúm eito o 
seus aUiado? a seguir. 

Çom sentimento da mais alia consktoção, etc. 

A is \ls. o Sr, âlarlim Pranciseo Ilibe iro da Andrade, 

ííesictío b. Ytoiu 


jDteitfitfuff* d. í/neísu rr/úí^ « imití supra. 

fp&0<:$o. ■— J1toiston£.idc lldatôgg Hstcífarcs. — íJmi£, M do julho de 18GG* 

íJestlq que se inaugurou o acUsai governo provisorio, _e não ubstcmie os gravea assumpios que 
constonímnente ítàcupam a sua atfeiKão, iem eHc. acompanhado com grande hHcre&sc a marclia 
cios aconteci me utos i\m se de? en vo hem nos BUte dn Prato, o não tom cessado de ladros mais 
fervorosos votos peia terminação de uma toto, que tom necassarâmentoilc oce^tonar gravíssimos 
maios não sò aos B to d os qnu tudl.à estão rEVtpenhíutos, como lambem a toda a America 
do SuL 

O ehefo supremo prescindia da aualvsú (bs e.uisas que pmhwiram essa tola, visto que 
os Estados Mtgcrasdes podiam ser jtos compele olee de Justiça e necessidade doba; mas não 
podia de bar de eommtor.vto em seus desairosos restUteta, sobre iu da sendo a guerra í&íía ‘cm 
mu a cpuca em que a parte dçeldenlrd do continente m vicíima de uma ihíqimaggressão europÓ3, 
que, na hypotUe&c ele ser cornada de fcíia sutía^Bo, bm poderia rop&Ur-se nas suas cosias orien- 
tao$. Jtostová itouler a que a guerra toa-se entre Estados Americanos, para que o dteíe sapremo 
ctojassc com a mais viva solíritode ver o tomndelhr Bsn sol ieií tule devia subir de ponto, tede 
quese levasse cm conto que, um w ameaçada ioda a Am cri ea por um inimigo commnm, 
tome-âe-hia preciso rcücmeentríu 1 as torças de iodos o? seus Estados pura sustenlav, em quaes- 
qaor eraergímnas, a bbordado e a independência,; que todos juntos conquistaram ha quarenta 
mim* Itota ao governo pcmno ver que, omqmmto se íoimm uma &Hhn&a oJtcusiva c defen¬ 
siva entre as ftepubhcus do Vmiko \w& rcpulhr os violemos alaquos e a? arrogantes prelen- 
çGes da ttospanha. jã esisiisse outra alimuça entre uaçues smencsnss do Aifãnticn para com¬ 
bater, não contra nma potência estranha, mas contra uma naçáotgualsnentc americana, ligada às 
mçues atüadas pelos vinculas tão caros c estreitos, que cm época não mm remota constituiam-n^a 
em parte integrante do tcrrilorio de um desses meamos Kslados com quem so achava actualmente 
em lula, lío estranho espectáculo, sumuianscide doloroso em todos os tempos, ainda mais dolo¬ 
roso devia ser no presente, aUciUas as dmimstandas mepcionaes em queasaggrcssões européas 
tinham cotiocatio a America desde iSOí. 

Bias c outras circumsíencbB, dc feeü comprehcnsão t decidiram o governo pomano a pro¬ 
curar os alvitres mais proprios para pAr-sc tonno á conlotida entro os atliafe o o Paraguay 



aprossmitlo-íe portanlo a dirigir a V. s. cm data de 20 de dezembro de iSflü, w rospecli- 
vas itislrneções com o fim de offcreecr os bons oilieios e mesmo a mediação do Pcrft Pos- 
toriormonto, o estendo jã realizada a atliaora entro a Bolívia, o (Me, o i^undor e o Porít 
celebrou-so nm accôrrto entre o minis iro íinrefaçfíes oxloriores do Chiie o 0 s representantes dá 
Bolivia e do Perii eia Santiago, afiançando os ires o assonlimcnto do governo do Quito, para 
oITermr-se de novo a mediação coHcciiva dos qnaírn Ivstiuíosí accfirdo que merccon a áppra- 
vaçífo de iodes os governos. 

Porém. antes que o governo de lima soubesse do resultado produzido pelas negociações 
que em nome dos quatro governo? deviam ter-se nas margens do Praia, tora conhecimento 
do texto do Traisdo do I» de maio de S8íKi, que abidíi hn poitrít tempo consorvava-se 
JT&crcto* 

éiâo 6 minlia intenção entrar no exame das motivos que tiveram as nações aüiadas contra 
e Paragiiay para manter occulto esse pacto; motivos sem duviiia tmií poderosas, pois que à 
revelação delle tom dado ingar a acontecimentos que demonstram palpavelmente que aos goá 
vemos »l lindos não convinha fossem conhecidas as estipulações l|UÚ tinviain formulado. Se é 
inquestionável o direito, que tem Soda e qualquer nação do declarar e ter a guerra, o do 
celebrar pactos de al fiança com outras nações, não se eomprdiende que os listados atítados, 
qne de tacto tinham declarado * guerra ao Paragoaj-, que a linliam levada ao íerritnrio Pnraá 
guíj'o, e não oecuitaviun que assim procediam etn virtude do uma aiiiança, tivessem empenho 
crt! coBScnar secreto o pacto etn que esta havia sida forrmtlada e cuja exisiencía já não etu 
nem podia ser desconhecida. É costume manter et» sigilio os tratados de aiiiança até qnu 
chegue a época dc fiò-ios em execução; mas são sempre publicados, quando a atiianru prin¬ 
cipia a sortir seus.olfeitos. Enireíiudo, no ml. 18 do Tratado do i»dr mato de lSGõ, esíipti- 
ta-sc espressainenlc que ficará secreto, «iii q»- sv h«ia ecmsnjindt o principal abja-ío d« aUÀançv. ; 
e, como do preambulo e de outras dansuiss do mesmo tratado se deduz que ,> principal 
cbjecto da aiiiança 6 ter dcsappareccr o governo do raragnay, o que se tiepreísonde é que 
c tratado devia permanecer secreto até a definitiva terminação da contenda, e até q ue o l’a- 
raguay, vencido, ficasse compietamonle á mercê dos aliiados victoriosos, pois nisto o não em 
outra cousa, importaria o flcsappareeimenlo do governo paragnayo. I)e matuára que, virinal- 
raente, tinha o tratado de permanecer secreto etnquanlo durasse a contenda, sem que as de¬ 
mais nações, e principahnonfe as da America, soubessem da sorta que estava reservada ao 
Para gr ay, se cila suceutisbissc. 

Polo que parece, o governo da Grau-Bretanha conceiteu a oste respeite alguns temores e 
fê-los conhecidos por^ intennadio do seu representante cm Montevideo. Para íranqnillisa-lo, des 
o ministro de relações exteriores do Urogurtj uma cópia do tratado ao ministro iriglez; era 
poréra de suppór-se que algum día se despertassem iguaes temores ontre os demais governos 
sobretudo entre os americanos, c corria aos adiados a dever de manifestar, não só as cansas 
da guerra, como lambem os fins que tinham em vista c os resultados qua contavam alcançar, 
afim do desvanecerem ioda duvida e afastarem qualquer motiva de receio que se pndossô 
suscitar quanto ã independência c soberania de ura dos Kslados americanos. 

É certamente digna dc elogio a declaração, quo (azem os aliiados na primeira parte do 
art. 8*, de que se eompromeUem a respeitar a independência, soberania e integridade terri¬ 
torial da Republica do Paraguay; esta obrigação, porém, fica destrnida por oatras estipula¬ 
ções, tanto ou mais explicitas do quo ella, como o demonstrará uma breve onaiyso das prta- 
tipaes. v 

Ko art, T declaram os aliiados que a gnsrra não c contra o povo do Paraguay, mas contra 



o soo govonta Por mots pianslvcl í|tie seja a flicona de qno pòde-sc f^cr (ima gmm contra 

o governo do uma haçíEo c uão contra. a mesma nação, no terreno da pratica não â rmiílo 

&cil separar a nação do governo que a repressuta, Iratondo-so de uma gnerra externa. O di¬ 
reito imerfladonal não admUte scmetalc di&íto&çfm; longe rli?so t eonsidm a ração e ao 
governo que a. rege como nma sõ entidade, coehü mo todo tão estreito 0 li^cpamel, qnc ro- 
pota como Mm no governo 05 ftomnos qm se írregão oã: sómeote á ração cm massa, mas 
a um ou mais do seus súbditos ou ektodãos. Adn nítido cm toda a sua totiUule a principio 
assentado no eti. r* do trai ado, a guerra seria em muitos casos d llfic il e em a] gnus impos- 
sivcU Governo haveria a quem nuo pudessem ataçar as represálias ott hostilidades do ini¬ 
migo, porque feriam de exercer-se em primeiro togar contra n nação, reputada hm.^ente, 

Ainda mmi d divo Ho qm lt L cm es atUados de fastei' a guerra ao Itoraguay, sò pôde, por 
mais icgUimo que soja, -eslemb.T-sc no ponto dc alcançar uma vi «toei a completo 0 de hnpôr 
ao vendí lo as tomUções necessárias tiara reparar as oOct^as e t latimos irrogados e co^cguk 
rem-se, por verdura, segurança*! para o fui tiro; roas rao é nflmissivel qt?e a alEkmça íenha 
per nbjceto prmripal derribar 0 .governo pmguayoí porque 0 direito do derribar \m go¬ 
verno só è concedido ú nriçiío que 0 tiver erigido. questão 0 «nitro ]% competente é 

a nação pnruguítyll soivra dia embora as eoimpí tecias do? desacertos de seu governa porem, 

amtjuanio oito 0 sustentar, s^ptmmn potorato estranha pó de arrogar-se a faculdade de tor, 
em obséquio nos Uaraguayps, 0 que cites não jazem jior si mcàtnos. Pfo&ídor de outro mudo 
ú solapar os principio? do direito piMeo moderno, qm :ào 0^ dc tolos os EsUt-.kü ameri- 
canos, e estabelecer uma doutrina qne, a pp? içada hoje ao Vuragiiay, como foi ba pouco tempo 
á Hepuhliài Mcxtoaié* roí tosaria os domais Estados da America h morcO do que mm ou mais 
potências vizinhas, ou distantes, Houvessem por bem resolver sobro seus destinos presentes e 
fuUiro?, E que segurança teria uma nação dc conservar sua soberania, sua imfepewteíicia, 
sua integridade tmilomí, suas Insü Unções, todos c cada um dos clementes que constituem a 
sua autonomia? A existência doa governos e portanto a das propilas nações não dependeria 
maia, 11 nica e exdusivairâiUe t da vontade do povo, mas cios juízos, das apreciações 0 fulvas 
das conveniências do outros governos e de outras nações. Admtüir semelhante doutrina seria 
renunciar aos principios da soberania nacional, em quase fundam os Estados Amertermos; 
guardar silencio, quando se vò semelhante doutrina posla em pratica por alguma ou algumas 
ilas nações americanas, sería mxeitat 1 para as mti as um System a que, farde m cedo, poderia 
com bom direito ser-lhes ap pi irado, 

Ra obrigação de respeitar a independeu ei a, soberania e iuiegnd&íie territomi da Republica 
do itoraguay, deduzem os alUados t como forçosa consequência, a faculdade para 0 povo pa- 
ragtiayo de eleger 0 seu governo c dar a si proprio as instituições que íhe convierem, não iu- 
corporatitio-so a nenhum dos aí liados nem pretendendo ao seu protcctorado, como couse- 
qtienda da guerra. ?of mais que nesía osüputoção, que é a do arl. 8* do íraiado, appareça 
a decidida vontade dos alliados de rcspdtar a soberania do Paraguay, não è menos evidente 
que essa soberania soflrc grande deirimenio, desde que se pretende impòr ao povo paraguayo, 
como condição da paz, a obrigação de eleger um m vo governo, por mais que esto pareça 
conformar-se com 0 que actualmente possue- E quanto a Li^ra de instituições suggcrída no 
tratado, posto que fique apparentemonte ao arbítrio do povo paraguayo, 0 que se deprebende 
ô que, no entender dos alltodos, essa troca 6 conveniente t porque os aUiados jtilgam que as 
acluaes instituições do Faraguay, ainda tendo 0 assentimento do povo, não devem subsistir, 
mas $m sor trocadas por outras * em cu)a formação hão de os aUiados tomar precisameme a 
parte legitima de mfiueRcia que lhes conceder a vietoria. E que tal é o pensamento dos. go¬ 
vernos alliados, claramcnle $e deduz do art. 9 ° do tratado, pelo quai os tres governos com- 



promoitíim-so a gaiimiir cídtoctivameifiü a soberania e Intoprifiafie tóivítoml do ParagMy du« 
ratrtc tnn poiMo do cinco aimns, Entomto^e que u$?a gamfia rctore-so o ms paiz, regido 
por m>vo gnvcmo qoo será nomeado segundo a voniafia dos a!liados, de conformidade com a 
íistipuMroo do arL T' t o submeti ido a msfitoições que vatorBtotflnto ?e hão de rusunlir da 
iniUítiucia da altkmç^ Que sc coichre ms 1raiado do aUiança gíIcusíS « íMettska para fazer 
n jiiicrva com o fim do obter por ];;#<> ficMa a ropumção do mn rigiíravo* uada ú mais jíisto; 
mas quft a atliança lenha por nfrjccfo prmdpíti darr&eav um governo para ípbsiÈiui-So por 
o uivo, ajoHlando-sodlio a mudança do iíi&litnsçú-iss^ é dar á guerra ou iro camíitov; fsÍo será jà 
orna guerra para roílahehioor direitos desconhecidos o reparar injurias ir vogadas, será pura o 
sí ri |>S tísnie n lu ms a guerra de iotorvauçãa, atile a pai não poderão as ou Iras nações per¬ 
manecer coma mcH tapeei adoras, sub roto do quando essas rüc&cs toem que veiar, não sú 
pota conservação doa princípios quo fontmnt o tíÊmio publico de iodas mas E dm bs tu 
peio do equilíbrio continental e mesmo pela sua própria segurança* 

O rospedo qn-j os alHáítos protneMcm immtor pota soberania, iiHtope adenda e integridade ler- 
ritonM do Pamguay, e a fieetaçào íki que este não se incorporará nem íseará sob o protoctorado 
do fâcnlmni dos :fi liados* 1onmm-se eomptotamüntè ilíusoríos tin vista do compromisso que cilas 
bíte euifirahtoo de garantir coltocfi va mento essa sob cr ama, indcpcmitEiem e hd egnifado tom to ria i 
peio pmtodo do Lwo annus* Segundo esto compromisso* o fentguay não estará, I verdade, 
sujeito ao protoctoraíto cie algum dos Estados adiados* mas ficará sujeito ao dos tiv>. A exis¬ 
tência de Paragtsay comn nação, dependerá* ao menos durante dmio aimos, do compromisso £üm 
mlúiVò petos yllkutos* o não da vontade do povo paragiüiyo, que se quiz coustitmv o deseja ser 
sempre Eslatío íoberano e independe níe. fi se t>? ai lia d os üveram a faculdade fie garatUir a m- 
fiep-mie neto o soberania fio ítoragvray, 0 claro que lambem a tom pura nao prestar semelíianíe 
piviulsu:-, u para fiispbr livremente fia nação garanliih. Embora seja dcsagmfiavol dtoütoo, sc- 
mdbíhí# pdncipios não pode ruo jàmtis ser aiMlOS poios outros Estados da America, 
t uma vez dcconido esse perioto fio cinco armes o quando iiaja terminado a garantia* o que 
será fio ttoragnay? ttoíhgactos os alliatlos do compromisso que contraturam, praíenderú qualquer 
de des, tm todos ellos, absorver o Paraguay aiinoxamlo-o integral monto ou d ivkl indo to cm partes 
mais oh monos proporei ona es qm so muniríam aos Estados vinhos? Acfte respeito tk corto 
nada úh o iríUado; porem qualquer dessas ísypoibosus c a comcquciiíia lógica da clausula em 
iluo ÍC csiíd.»elei:e o irípJfee proíedonuto o sa (.úleroce uma ^truntia fic commotn aowfio ppr 
cíeil' 0 atinou E d tanto verdade, que no tratado de alHança esli do envolta o pcnsammiie do 
poísive! teapparodmciÈto de toda naeieFialítladc.paragnaya, quo não se coniou cem cita cm nada 
pam estabelecerem^ os futuros limites de fiem^eação des res^éfives loiTítorrios O íralado 
não dia que r torinínafia a guerra, as nações alhadas c o Paragaay procederão de aecòrdo pura 
lixar os fiílos HíaÊies, mas sim que emgirãQ cto novo governa paraguayo» que sc conservem as 
bases t íJüc sobre ti ml tos cslabclceo fictifiamonto o mesmo tratado no m, )Ü, li íuqucsiionuvot 
quc f em face fio unia estipulação tão peremptória, se o governo üo IMríiguay resistisse a essa 
oxigene ia, como ostoíla no seu direito, nasceria míajlUehnento um novo motiva do guerra* e que 
esla seria reputada mais justa e iegíiima quo aqtieHa qm se omjjrcbende paia derrocar um 
governo c iutrodimr mudanças nas msíitoições do «m paíz, I o Pasaguay não poderá jâmaís 
rdr se Hvre das pretouçoes dos a)fiafins* porque eidos ü\mm o cuidado de fiar á altlança, para 
u actuat guerra* olíerisíva e defensiva um cavador perpetoo e perdurável, nu uri, n da tratado* 
no qual não se reservaram se quer d Círdl.o de aquitotor a justiça ou iiíjttstiça das pretenções 
qm qualquer deHes poderia no fu toro formular coníra o Farapa>\ 

Para que não restasse duvida do que a íriplíee atlsança se propunha fazer com o Taraguay 
jEmtou-ae ao tralado um protocolb* c m qaalro arltyos* nos qnaeâ, sugondo parece, se quiz dis¬ 
sipar as duvidas qae pudessem nascer das estipulações do irctado» 



l&ítbel&co-sa nesses artt^os quo, em vhtude do tratado de aHianç^ aa fortificações de Hu- 
mtiú serão demolidas o que s& não permlUirá quo so tovante entra ou oulns daquelb imitirei; 
qt]e, como condão para garantir a paz com o nove governo do Paraguay» não se ítimleUarão 
armas nem dementes do guerra, e que todos os quo tèrrn encontrados serão divicHdas igual * 
mento peies alMados, cie, &cígini&, uma mção que armo as hiíb fortííkaeões o que não le¬ 
vante nenhuma outra para o tom obrigada a entregar iodas as suas annas e elementos do 
gmrra, para deixada e&mpktomente inerme c impossibilitada do provo r à sua segurança exterior, 
o á conservação da ordem intensa, è uma pretenção do que ptrr ventura n3o ha exemplo na histeria» e 
è o desconhecimento o mais explicito da soberania e hutepefutancia do Paroguay, que os af liados se 
comprometi tom a respeitar, o não so respeitar, mas lamhom garantir- ConsuiMada a obra em ■ 
prchenditta pelos altivos, d imm cHcs mesmos qnc o Paraguay conlmuava como nação soberana 
e indepee dente, senhora exclusiva de seus direitos? 

Os alliados n;To podiam pensar, nem mesmo por tim momento, qm obstem qnc propoitham-s o. 
adoptor* a respeito do paraguay, merecesse- a aoqutosotnda dos outros Estofe americanos, Fazer 
de Itoragnay uma Polonia americana seria m escândalo que a America não podem presenciar 
soeu cobri?-sc do vergonha, 

O* selUsín eidos o ideas que acabo do expòr não £ao unicamente os da nação peruana e do 
seu governo; são, estou convencido, as tdfe e semiaieidos de tofe as mçfe e de lodos os 
governos da America, itosso desde .já Amar quo as apreciações emiütfe nesta noia repro- 
ttozem fmlm&nLC o pensamento das nações do Miieo que, pari conservarem sua independe noto 
e soberania, aíííaram-so contra a lies panda o ítej&tn tornai; per mane ate a sua alltonça, justa- 
ímeute para garanlír e assegurar no futuro a imtopemleueto o soberania do iodas as nações da 
America, Tor esse motivo, a Mm, o Chile, o Equatlor o o Paru não podem consentis 1 que 
Estados americanos façam o que não consenti riam fazer nem ás maiores potências do miando» a 
menos do não serem efe tombem envoltos na calamidade geral, por não serem os seas esforços 
suftk tontas para ddía se preservarem. 

O governo peruano conto com o assenti num to dos seus alisados, pois já lhe foi exp liei lamente 
mamfestado o dos seus rep tentam os em Lima, a quem dei conhecí mento des to noto; e dentro 
em pouco a voz de cada um dos governos se fará ouvir testamento em defesa da sabmnja 
e toítopefenda do Paragnay, A MivU» o Chile, o Equador e o Peru* não diriam uroasò 
palavra a não ser no sentido de reconciliação, para fazerem cessar a desastrosa guerra que hoje 
rígi com torrentes do seoguo de irmãos os campos do Paragíiíiv; porém desde que essa guerr^ 
não se limite a reclamar um direito, a vingar im injuria, e reparar um tomo, mas sim 
chega até a desconhecer a soberania e jiutepetsd&ncto de uma nação americana, a estabelecer 
sobre esta um protectoruito e a dtopür do sna sorte futura, o Peru e os seus atoados não gradem 
guardar sitoocio; e o mato sagrado e imperioso dos deveres os hn peito a proles Lar do modo o mis 
Süfcmae contra a guerra, que se hz cotn semelhantes tendências, e contra qmesquer attos qtía, por 
consequência, menoscabem á sobe^m, independencto c inlegfidade da Uepublica foragu&ya, 

íam que os governos junto dos quaos Y. S, se adia acreditado e que são jostomotUo os que 
ítssEguimín o íratodo do I o de Maio do t8õ5, tonham conhecimento ilo jüizo qnc o governo pé» 1 
ruano tormou^rototívamento ao tratado c suas teodencías, bem como do protesto que comm elhs 
se võ na nocessktodo de formular, o chefe supremo encarrega-me dc ordenar a V, S* que trao* 
screva esta nota aos gabinetes de bu&uos-Ayrcs, Montevidéu o Rio de íanetro. 

Duos guarde a V. S. 

Sr. encarregado de negocios da Republica junto dos governos de Buenos4yrcs, Montevideo e ltio 
dc Janoàro. 


T* Pacueco. 
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Keehinaçfio <la líolivia ewtra esíiptilações i!« iraíado de 
alliaiiça, pe se referem a Mutiles, 


N. II, 


Voía da gatiirno tia lia! ima ao governo imperial. 


Tmiturfão. — Ministério de rchgõcs exteriores da iJolivij. -- u de j (i [j w de t$8G. 


Smíiiü!\ - Tenho ordem de 5. Ex. o Sr, presidente provisória th Republica para dirigir-me 
a V. Ex. sobre um assumpto que veio mcxperadamente aifeetar, de um modo serio, os in¬ 
teresses e a integridade territorial desta Republica, boje ameaçada, por assim dizer, de um 
ado de perturbação soiemno cra suas fôrmas, como seria soiemno a violação do direito in¬ 
ternacional, se a evvcvçío desse aclo chegasse a demonstrar a sua authenlieidade. 

ileüru-mo, Ex Si,, ao tratado do aRintiça, que etu ou, 77 da America, periodico de 
Buenos-Ayres, appareee Armado em iO do maio do anuo passado por pleoipoíeiteiarios dos 
governos da Confederação Argentina, da Republica Orientai do iJniguay o do ímperio do Brasil, 
cujo artigo Ui diz, cm seu primeiro paragrapho, o seguinte: 

«A Republica Argentina será dividida da Republica do Paragttay petos rios Paraná o ihra- 
guay a encontrar os limites eotn o Império do Brasil, sendo estes, do lado da margem direita 
do rio LVtraguay, a Bahia Sogra. » ‘ 

É sensível ao governo boliviano que as altas potências alhadas, tratando da desappropriagão 
do território da Republica do íVaguay, seu inimigo commum, [enfiam eomprchcndido nella 
uma grande porção de território boliviano, tia parte rpe o primeiro paragrapho do artigo Rí 
do dito traí ado, assigaa á Confederação Argentina, e cuja extensão abrango o vasto tefrüorio 
occkteohií do rio Paraguay (Grão Chaco) do exclusivo o inquosUotiavd direito da Baitvia, fa¬ 
zendo-se ao mesmo temi» »m reeonhecitneitlo, sobremaneira olfensiva á nação e governo* bo¬ 
livianos, de utn direito em favor do Brasil sobre a parte do território, que se compreSiende 
entre a Bahia Negra e o Jaurú, na margem direila do referido rio Paraguay, 

t porém lauto mais estranho ao governo da Republica que paizes, com os qeaes o da Bo¬ 
lívia tem procurado .manter e ostrcihr as mais francas c fraternaes relações de amizade, 
boa harmonia e intclligcnesa, e que por sua vizinhança não deveríam desconhecer as fron¬ 
teiras que assignalam os limites gcograptiieos da Republica da Bolivia, tenham podido estender 
de fado suas vistas de apropriação muito além dos limites do território do Paragtiay, atacando 
com eilas os direitos de uma nação irmã e amiga e de uma mesma origem tradicional, jgu&l 
á que une o Paraguay ás demais Ropablícas Sui-americanas. ’ ’ ' 



As iUnstradas o üUas Republicas nlliadas não ignoram quo t na parto orionlal da República 
Boliviana, nada tora podido alterar o sou perfeito direito ao território, qm abrange a margèm 
dhoito do rio Paragímy como limito natural \ o ainda qm o Impem do Brasil tenha avan¬ 
çado suas usurpações sobre uma parte desse território, existo pendente ura uUimo ajasío, qm 
ainda não lia dois aimos, foi iniciado por S, S. o honrado ministro plenipotenciário do ímperío 
Sr, D. João da Costa Rogo Monteiro, e que devo em breve sor reatada peto honrado encar¬ 
regado de Mgoeios e ministro residente Sr, D* António Pedro de Carvalho Borges. 

O governo da Botivía, no dever indeclinável qm tem do mantor o defender a dignidade 
nndcoaí e a integridade do seu imi torto* não pode deixar passar desappcrcobido um facto do 
tantas o tão irascendcntos consequências, como de inaudita violação do direito publico das 
nações, ítoròai, Umbera não pòdc persuadir-se de que os governos signalartos do tratado, na 
elevada o reconhecida ilhis!ração que os distingue, tenham querido dar ao mtmdo cívíiísado 
um cxompio de escanda!o, como o que revela o tratado dc quo me oecupo* na parto quo 
sanedona o direito da força c da usurpação; e sem vacjí&r cré o governo do Bolivía que o 
referido Iratado Lcm uma origem bastarda c apocripha. 

ríesia Empposíção, -tenho ordem de S. IEx. o Sr, presidente provisorio da Republica, que 
deseja tór conhecimento ofítoíai da falsidade ou anlhenlícidade do tratado, para dirigir a Y. gx* 
osío pedido, que espero será accdto em homenagem ás boas o não interrompidas relações que 
unem os dous governos, 

Aproveito esta occasião para oflerecer a V, Ex. os respeitos c alta estima cora que tenho a 
honra de subscrever- me de Y, Ex., 

lllin, e Exra. Sr. secretario de relações exteriores do Irapsrto do Brasil* Río de Janeiro, 
mm aüen to servidor* 


José Rh Tasorga, 


M. 12. 


Nota do gavçrno impçrwl ao ministra das reteç&ss çzlwhrcs da ihpubliça da Jfatiwa. 
Ministério dos negocios estrangeiros.—Rio de Janeiro* tíS de setembro do ism. 


Sh 1&, o 8r* 1). José Taborga, ministro das relações exteriores da Bolívia, em neta-de B do 
juibo do corrente arnio, cujo recebimento aceuso* pede t de ordem dê S, Ex. o Sr, prcsídctòe 1 
provisorio, quo o governo do Brasil declare se é verdadeiro, ou não, o texto deum tratado^ 
aliiRíiça, de que tom conhecimento peia impressa e que se dia celebrado emre o impertó o ás F 
Rappbltoas Argenlina e Oriental. dotiruguay contra a do Paraguai 


O >@overno boliviaiw dirige-soí com tobobjccto ao do Brasil; porqueum d0s'art^òs daqüèKÍ 
tratado contém, a respeito do limito^ estipulação que parece privar a :s BfàivÍà de tórritíiübqüíj Üiiâ 1 
julga, possuir na margom direita do Páragaay* ■ - : 



Itaspondcmio ao Sr, Taborga, tio ordem do S* }}, o Imperíulor, a quem foi piwcnh> a sua 
moneioníuEíi no]a, IMío-mo a uma tloelaraíjüo breve, mas e]UD não podará deixar de LranquinUar 
ao governo da Bolívia, mosirmuto^fro a solidUido ttm que os atilados procuraram ovdiav i\m 
os seus ajustes prendi quem amo paix amigo. 

O governo de Sua tâages tarte não pódn tor se ê verdadeiro, ou não, o l ralado que chegou 
ao conhecimento de S* Es. o Siv presidente provisArá, porque deva cumprir a obrigação con- 
irahhlit do conservar secretos os ajustes íjug conluio com os seus alisados; ma$ pódu a&segmr 
c assegura que esses ajusies niía sò recitam os direitos que a Bolívia possa ler a qualquer 
pane üq Eoniloriít th margem d irei] a tio Paraguav, mas alô espresüameislô m revivam- 

Os tirai outro o Hrasíl a a Dolivía ainda níít» oslíto ajustados. Gsta qim&lão, que nada tem 
com aguerra do Paraguav, o do que não cabo tratar nesta occasiífa, não poderia ser, nem ò, 
prejudicada por mnihuma das estipulados da alNança. 

O ve ruo hn penal a respeita; deseja n espera t\m dia tenha breve b:vmo ; e lia de fazer 
poi' sua pnrio o que for possível para conseguir um accOrdo que satisfaça a ambos os pai zés* 

Tenho a honra do orterecer a S, Ex* o ^ lb José IL Talmrga aí seguranças de minha mais 
aita estima e uuú distincta considerado* 

A íL Fx* o Sr. í>, Jisè 1U Taborga, ministro das relações exteriores da Republica da líobvía. 


Mabtu; Fiusczsco Uíi^mo be A>thuí$s 


K. 13. 


iV oUí da legação rmpmul ao gavemo da Uolivia, 


Legação imperial 4o Brasil cm Bolivia,—Cobíja, 24 de julho do J SGíi, 


Sr* ministro, “-Em O n. 3802 de La Época, tüiirio publicado na cidade 4a Pa i 7 li ti m 
neta do V, Ex-, datada em G do corrente mez & dirigida aos 3rs, ministros de negados gs« 
IraBgáros do Brasil e das Republicas Argentina o 4o Uraguay, a respeito do tratado de alliança 
dos i m mencionados Estados contra o governo 4o Paraguay. G cmqtutnio nU chega a resposta 
do governo imperial, m me apresso a declarar a V. Ex. que> nas negociações havidas entro o 
Império e seus ailiados contra as injustas aggr&s&ões e invasões do governo paraguayo, tudo 
quanto se iniciou sobre limites territortoos foi somente com objeclo do evitar futuras complica¬ 
res e docilidades com o Paraguay, tendo tiúo devidamente resalvados os direitos do Botivla* 
flfào me cumprindo entrar em maior desenvolvimento sobre os diversos docnmentos relativos 
i àHiança nem sobre alguns pontos da nota de V T Ex r> referentes â$ fronteiras do Brasil e de 
Bolívia^ posto que o governo imperial ha de responder direclamcnlc* limito-me a fazer a pre* 
sente declaração em nome do mesmo governo imperial* e a assegurar que da parle do ímperio 
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U sempre o maior desejo de resolver mm esíu Republica, do modo o mais amigava! g m ssoalid* 
das conveniências reciprocas dos dous pai m t os assumptos do fromeírao do navegado fluvial; 
sondn <h lamentar que as negociações antertormento iniciadas* c a que Y t Ex. aliude cm sua 
cilada i^otíi r não hajam podido ter ainda o desejado seguimento o resultado, o que em grande 
parlo ó devido à mesma guerra a qoe injusta o infixperadamento íoi provocado o Importo paio 
governo do Pa^guay* 

Esperando que esía jntolm declaração sirva para fizer vâr ao governo boliviano que petoa 
ojiisies das po lendas ailíadas coo ira o Paraguay nao fos^ esqueci dos t nem podem ser preju¬ 
dicados os direitos da Botivia, eu rogo a V* Ex« que haja de elevada ao conhecimento do S, Ex, 
o Sr. presidente provisono da ítepiEbitea. 

Queira V, Es. acceliar os protestos de alia estima c consideração com que tenho a honra 
de a$signar-me, 

l\\ mít £%*"’ $r. ministro de relações exteriores cia Republica de Bolívia* 

V. Ex + muito attoido venerador e criado* 

Antomo Peüuo m Carvalho Bokgss. 


I. 14. 


i\ r Qta do governo de líolioia « legação imperial 

Tradncção. — Ministério de relações exteriores da Bolívia. — La Paz, 9 de agosto de J6GG. 

Senhor, — l-oi recebida neste ministério a atteneíosa commurneaçã& de S* E\ ri datada da 
Cohija cm 20 dc julho pmima passado, Ma, referindo-se a uma nota deste gabinete di¬ 
rigida aos governos que formam a (tUinapa do Oriente vonfra o Paraguag t se empenha S, Bx* 
em assegurar que as negociações havidas entre o Império e seus alijados* rehUivamente á 
questão com o governo paraguayo* em nada prejudicarão os direitos territoriais de Boi ivia* 

ÀpÊoesando doUdamente a leal decíaraçao de S. Ex, t tem o meu governo o pezsr de nâo ver 
n&Bft senão a expressão pessoal dos sentimentos amigavais que o animam para cont esta Ha*** 
pubíka, sendo tão terminante e explicito o arí. 1G do trilado seereío celebrado peto Imporia 
do Brasil & seus alíiados no ^ de Maio de ISGií. 

O governo de Bolívia, justonumte impressionado pelo citado artigo daquelte ajuste sotemne, 
o julgando-o apoerypho. dirígio aos governos da allíança a nota a que se refere S. Ex. ; l 
aguarda a resposta a essa nota pam proceder conforme lUto ordenam os seus deveres, a justiça 
o o$ altos interesses da America. 

t&m sentimentos de dktincla consideração, lenho a honra de assígnar-mc, 

Be S. Ss.— Ex Hfl Sr, Encarregado de Negocios íto Império do. Brnif junto do governo de 
Bolívia, 

AUento e seguro servidor* 

José ft. Tasosuíá* ., L 



Bloqueio fluvial. 


Transito «lo miiiNro <lo# Hsriudo# - Unido* ilu ituorlou j 
nerotlhiMio 110 Furtiguny, 


H. 18, 


Offido do commatidaiRk em dwfe da$ forças namw do Império á missão especial 


Comutando em cMe dn força naval do íivasii no tlio da Praia, — ítordo do vapor Âpa, no 
Passo da Palria T em $ dc abril de iflfííí- 


lll ™ 3 o bx** Sr* — llontam veio procurar -eog o mintstru dos lado&-U h idos da America do 
Norte acreditado janto do governo do Par&gitây, mantfeslando-mc quo pretendia seguir para 
sua missão com sua famüia, em um navio mercante neutra!, que regressasse íogo qwe o dei- 
xasse no primeiro ponte do territerio íar$guaye em que cite se pudesse apresentar a qual¬ 
quer autoridade do paiz* 

ItespondMhe que Mo podia pormitíir cm soa jKtss&gem por isso que nos achamos ein 
operações do gueriu activas sobro o httoral da republica inimiga* Qm diste mesmo havia eu 
anterior mente prevenido ao almirante commandanlo' da csíação naval da União, quando em 

Buenos-Àyres mc consuHàra sobre se m permUUría ou não o ingresso de sen ministro no 

Parap?&y, ao que respondi que não me opporía á passagem deste diplomata se cite a elTec- 
íuasse m um navio de guerra de sua nação, antes de começarem as operações, viste como» 
m havia antes feito concessão analoga a agonies do outras nações neutras que vieram pres* 
larsoccorros humanitários a seus nacionacs. àías, que encetadas as operações vivas contra o 
torríterio inimigo eu nuo podia consentir na passagem do pessoas ou navios do qualquer classe, 
categoria, ou nação que fossem* mantendo assim em toda a sua ptemiucfô o direito que 

lem o Império de hostil tear o Far&guay por todos os meios a seu alcance compativeis com 

nosso estado de cmlisação. 

Àecreseentei pu. não havendo no Paraguay súbditas da União, a ida do ministro só pro~ 
toiría< animar a vaidade do presidente Lopez, qaa fazia crOr a seus miseráveis soldados que 
coutava com o apoio da União Americana, de modo qm esses desgraçados, imbuídos uosla 
illusão, tomariam mais eucamiçada a resteleneia contra a cruzada civüisadôra da triplico 
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Bísso-mo onlío o Sr* mshbura q m mda linha com o qno so ha^ía paasadó ontro mim c 
q almirante Norton merteímo, o que a está passava a requisitar o emprego díis forças ao acu 
commahdo, para o cobocarcm no posto para onde oito esiàva despachado, 

HespondMíie qtie aobro mim pesava a responsabilizado do mm procedimento a seu respeito, 
assim como a do cumprimento do mea dever para som o seu aímíiaqte por quaíqaor prece* 
úimento hostíi fjne esto tivesse com o objecto do satisfazer as requisições do &m* ministro; 
mas, acmsccntoi, que confiava mTcrâcrio do mesmo almirante, è que estava certo de que 
as mzimeções que olle tom do governo da União ntta o auiorísarM amar embaraços na 
missão cívilisíulòra em qm estames ompeobate , e qm farão com que conlinue a ter para 
comigo um procedimento rarhano o amistoso condigno com as boas rotações que existem emre 
nossos paizes. 

O Sr* Washburn Mou-mc cm um accOrdo qoe existia entre Y, ftx + e o ministro das re¬ 
lações exteriores da Republica Argentina, ao que rospondMho que Y. Ex. nada me havia com- 
munieado a esto respeito, e que antes ioimra o proposüo que eu lhe havia manifestado do 
obstar u sua entrada no Paraguay, quando me constou haver eito diegado a Corriontos zm 
esto intenção. 

Á confermto com o Sr. AYashbtim torminon-áo com tedà a cortoiíto t dizendo*me ráíe que 
ia entonfe-sc com o general Mi iro a respeito da soa preterição. 

Hoje, tondo-so reunido aqui cs geaerae* em chefe dos exercitas uUiados, para uma confe¬ 
rencia militar, o general Mitrc a precedeu do negocio do ministro da União, dizendo-me que 
com eíTcífo em fevereiro tovo lugar o aecMo entre V. Ex. e o Sr, EtfoaUte, de qoe me havia 
MMo o Sr, Wazliburn» mas qne f S, Ex. enMa como eti T qm prcseaíemenlo já não podia 
ier applieação o qm se cstobelecdra para o caso de simples bloqueio, qm mantinha n esqua¬ 
dra cm fevereiro r e que isto mesmo & Es, ia manifestar ao Sr. AVashburn como cOcoliva- 
mente o fez na mfia que por copia transmitto a V, Ex, ennvidnndo-o a tratar de novo sobrj 0 
assumpto com os generaes allíados, afim de deddir-se o negocio de um modo tompafivei COm 
as relações almmeme amistosas que as cações alhadas mantém Mzmente com o governo da 
grande Republica Norto-Amcricana* e com o nosso perfeito direito de belligemtes em opera* 
ções actáaes do guerra. 

Nesta opporuiuiíiado apresento a % Ex. as seguranças do minha mais perfeita csílma o su¬ 
bida consideração. 

A S. Lx. o Sr. Francisco Octaviano do Almeida llosa. 


Visconde de Tamak&mé. 


R, 16. 

Nata do fftmral Otiire ao ministro plompoknciario dos Estados-Unidos. 

Traduoçâo.— Passo da Palria,' oa 9 de'abril de I86S, 

Sr.‘ iniaistw-ltepoè da íonfoimia que ÜrocomT.' Ek,, e dé ; eáLeadér-mé'coa os SrsJ gc : 
aeraes aüiíídosracbando-átí presenie oSr* almirante’dás c sqotóris' alliadas, : ‘IcDbcr a ; feotírS dtí f 
confirmar o qoe aníorioraetilo manifestei a V. Es., quando me fea a T lionra'dá viíÍla!r-mB"aíl IÍ 



mu ritmou to, i*te & quo Julgar* que não hmm iniaumigiuo cmqm3, apozar do estafo 
de bloqueio, V, t-X sis transportasse ao território paraguayu \)m preenchar w mtasiio do qm 
o fiGYcnio do sen p&fc o havia eitcar regado junte do do Parngnay ? «ias que deixava o assumplo 
i\ íteílo do governo afemino do aecôrdo com os governos atltados, 

[tarenfo, pois, V. Ex- iíio a Uueisos-Ayres c confere dcííuS o com o ministro de rotações ex¬ 
teriores da Itepublkt Argonti&a, qtm prcvhmcmo se tintei poste do accòrdo paia esse fim 
com o mtai&irõ brasiloiro em Buenos-Ay res, declarou aquciíe Sr. ministro a V. Es,, fjue nfo 
to ia memiventemo em continuar a sm viagem cm navio noulral alá o primeira pi mio militar 
tio ttarnguay, não obstante o esiatto do btequolo, que a isso sc podem oppôr. Isio cra nasup- 
posiçfo de 5í(opIüs bloqueio, ruí o m# guerra eito iva p e uecorria em fms de 1'ovtireiro* 

A vista disto V. Ex* t!ecklío*sü a emprehcndev a soa viagem m principies tio março ( 4 2 üe 
marro] o sahio de BueiuiS-Ayros, no vapor PfííyjMíirfú, quo f taiido etóhwlo nu caminho e 
penmueromto imlm mais de Sf) dtas, só pomta chegar a Comentes em ítas de mrtfh hüvendo 
eu {toeren ciado com V* Ex, semente hoje, ü do abní, 

Sc o vapor cm que V. Ex, vinha, houvesse chegado opperUismnente, íste ê, no estado de 
simples bloqueio, nenhum inconveniente haveria em que V, Ia. continuasse n sua viagem, por¬ 
que wm traria as esquadras alhadas em (tementes, antes dc abrirem operações decisivas üe 
guerra; assim porém, n;Io aconteceu, c V. Lí, encontrou as esquadras ai liadas cm frente das 
posições paraguayas cm vésperas do cDineçarom operações de guerra, e por isso é que o qye 
antes nSo teria Inconventeme algum, imporia via hoje o estabelecer tttn precedente que, dando 
igoaes dircUüü a teta os demais neuteaes, tomaria i ilusória a nessa Unha do guerra, e nas 
despojaria do direito pcrfetlo qne tèm os belbgerantcs em casos semelhantes- 
ÀssÈrn, pois, variaram completa mente a& drenmítancias, c a supposiçíio em que foi regulada 
a viagem de V, líx, ao ttaraguay modificou-se por taS maneira que me parece mais conveniente 
consultar novamcníc ao governo argentino sobre esta emergência, ata de podermos, üa com- 
jnam acc&rdo com os al liados, adaptar nm resolução definitiva sobre este assumpto; o m 
espero que, m osUrotanlo, A 7 . Ex. se dignara suspender lodo o procedimento» permanecendo 
qmv em Comentes, quer cm Buenos-Ay ros para onde considerarei cemo um dever commanioar- 
lhe o que ocí:orrer + 

fiaste mesuto seetido conícrcnclou o Sr. almirante Tamandaré com t> Sr, almirante dos Es- 
lados- Unktos» imnifesimulodEie qne, se o Sr- ministro lí vosso legado n Gpí r tontos era occa- 
siao cm qm a esquadra alhada ainda nào tivesse subido o rio para empreender 
operações militares, ttão haveria inconveniente algum em que passasse ^ mas qtm uma vea 
começadas as operações navaes contra o inimigo, o estabelecidít a íteha de guotTa, uma (ai 
concessão não seria possível, no que o Sr. almirante dos Estados*Uuidos conveio, dteemte 
além disso, que m !al caso os ahiados usariam de um direito per folio qual éodos bcllige* 
rantes em casos ;raalogos, 

São Ecado. pois, V- Ex. cttc^ado na indicada occasiâo catte o ajnstfi pela sua base, e nes 
adiamos ua circu ms tenda prevista pelo Sr- aliniraute Tamanüaré e aeccHa .pete Sr. almtraate 
dos Estados-Unidos» 

A vista disto creio que o mais prudente o digno para todos e, come disse a V. Ejt-, con¬ 
sultar novamenle ao governo argentino para qne concoi^ando com os alltados no& indique á 
vrsla desta emergencía o que for mais conveniOEUe t e não duvido que esta hidícaçSo será a 
mais acertada, & que consultará tanto a amizade e a sympaLhla que tributamos á grande Eíh 
publica dos Estados^Unidos d'America, como os direitos úo$ belligennles comproiaeltidos ena 
uma guerra a que foram provocados. 



Pfifo que rosjMa a V, Ex, lísongOome do qua abundando cm sentimentos idênticos o amí- 
gaveís, concordará do ítoa vontade com esta alvitre que oflorcçot e que íiUondt) a dignidade do 
todos os governos amigos e aos legllímos direitos dos halíigoramcs, que iúo foram até aqui 
postos em duvida nom por ¥. Ex„ \\m pelo Sr> almirante dos l&íados-tmidos. 

Com este motivo saudo a V, Kx. com minha ma Lí distbtcta consideração. 

A S. Es. o Sr. ministro plenipotenciário tios Estatelados. 


BAtiTmom 1 Mim. 


117. 


Oflirto da missão v&pttiol do IhwU uo eúinimmhinte giv diefe ilas fçrças uames, 

Missão especial do Brasil, —Hhé m- Ayrcs, em IS de abril de 1SGG. 

\\\^ e I-:k , b * Sr.— Recebí a eommttnioaçào que Y, Es, mo dirigiu em data de 9 do corrente 
do eccorricto cmre V. E^, o Sr. Washbum e o general Mítro, Vou iransmíUír copias daquelía 
oommtmicação e do oíücío do general Müre ao governo imperial. Mas desde já cumpro um 
dever do teaklade declarando a V, ífo. que o seu procedimento esteve de accMo coeo o pensa¬ 
mento que em conferencia üic manteteí em Corri antas e a bordo do Apa, quando ul ti mamente 
íis^e a for to na de presenciar a dígftfcladc» míeliigencta e dedicação com que Y. Ex. continua a 
prestar a nessa patría os serviços que jà o rccoift mondaram á gratidão nacional. 

O general Miírts labera em uma epi vocação tjue vou tratar de desfazer» isto é, qnc eu adhed 
a qualquer accòrdo tom o govemo argentino para que o Sr. Wasbbarn atravessasse a nossa 
linha de bloqueio cm navio mercante, depois da sabida de V T Ex. e da mlolligencia que teve 
com o almirante americano. 

Vzlo contrario expus; ao Sr. Eíizaído os motivos ponderosos, pelos quaes no meu conceito 
devia-se evitar semelhante facio. 

Renovo a V. £x, os protestas da mlnlm maior estima e consideração. 

A S. Es, o Sr. visconde de Tamateré, 


FfiAKdscO OcTAvufío d'Almííii)a Rosa. 



OffwU do (ttmtti&fKfcmto do naoio das Estadas-Unidos ShamoEdo ao cpntrtiKíWanfr cm chefo 

da esquadra allicufa* 

Traducçãú. — Bordo do mvio dos Estadnsdteite —Trcs Bocas, 2 d& novembro do ltí6G, 

Senhor* — Km cumprimente das minhas testrueçoes, Lenho a honra de informar- vos q«fl Lenho a 
bordo tteste navio o honrado Carlos A* Washlmm, ministro dos EsUuios-Unlta no Faraçuay, 
e soa família, com ordens do contra-almirante 5* li- Godon, eom mandante da esquadra te 
Estate Unidos nos mares alkmta tio Sul, para pe eu o transporte sem demora para As¬ 
sumpção. 

Sou, mudo mpeitosa mea te, etc, 

Er stf Êr r vice-almirante* visconde de 'famandarò, tommatenLe em chefe da c^juadra atilada, 

PisncE Caosav, commantlante. 


1.19. 


Ojfwio do çGmmartd&nte am dtefú das forças navaw do Império ao cQmmmúatde da Sfctmokm» 

Commando em chefe da forca naval do Brasil no Rio da Traia. —Bordo do vapor Àpa t em 
frente ao Cumti, 3 de novembro de 486(1. 

Sr. com mandante- —Recebi a soa nota do hontem cm que me coranmnica* em observância 
de suas mstrucções, que o Sr. Carlos A. WashEiurn» ministro dos Estados-Unidos no Faraguay, 
e sua femilia, acham-se a borde do navio de seu cominando surto nas Ires Bocas com ordens 
do contra-almirante 4í- Godon de seguir com o mesmo ministro, sem demora para As~ 
sumpção. 

Em res posto tenho a honra do tatorardhe que não havendo eu recebido ordens do meu go¬ 
verno para permíliir o transite por este rio ao navio do seu eoin mando, não posso consentir 
na passagem que o Sr, commandaíHe ô\z ler ordem de efetua Comtüdo passo a* entender-me 
directameme com o Sr. AVashburn aHíri de procurar o meie de conciliar o interesse que tem 
S. Ex, do subir até Assumpção com os direitos que assistem ao Sfasü como beíligeranle, 

Sou. com consideração, seu attenio venerador o criado. 

Sr. Píer co Crosby, com mandante da calioneira dos Estados*Unlte Shamokin, 


VtfCOSDE DE TaMAK&ARÈ. 
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1 . 20 . 


Gffimdo cQinmtmdanlo do navio dos gstadwünidw Sltamokín ao, tQmmandantim chsfç 
das forças imvm do Império, .'rVi^r. 

Tràditcçâo, — Bordo do navjo dos Estados-tu tdos — Tres Bocas, 3 de novembro de I8G6* 

Setdíor.—Tenho a lienra de accnsar o recebimento da vossa comunicação de 3 do corrente* 
relaüva à pas&tgem do honrado Carlos L WasEiburn, mbistro dos lísUdos-Unidos no Faraguay* 

_ rfis P os * a . tenho a dsefararar que as insíracçSes que recebí do mea commandante cm chefe 
são imperativas; e é necessário que cu continde a minha viagem sem demora, o que farei, a 
m& ser impedido por força absoluía, 

Tcnlio a honra ííe sor, etc. 

' Sr. visconde dc Tamatrôaré, vico-a! mhjuue, commartdamo em cheio da esquadra brasileira no 
Paraguay, 


Píerce Gaqspy* 


H. 21. 


O/fiaaáo commanémUe cm títefe dos forças mvees do Império ao i:a»,mandante do&hmotóa. 

Cominando em chefe da forca na va! do Brasil no Rio d a Prata.—Bordo da canhoneira 
[gtiat&imj Irea-Boc&s, 3 de novembro de 1860. 


Sr. coiiitnandanto.—Acabo da receber a sua nola replicando à que hoje lhe dirigi emresnosla 
a soa cia honícm a respedo da subida do navio do seu eommando ã Assumpção conduzindo o 
honrado Sr. Wasbburn e sua lamiiia conforme as ordens que t m a gr. coiamaudante dn 
contra-almirante Godon. São havendo o Sr. mshbi,™ querido annoir a outro modo de se traT 
ladar a Assumpção senão nesse vapor, baseado etn que para isso existia concessão do -overno 
imperial e annaencia do argentino, conforme as comirumioaçõcs que havia recebido doSrVehh 
ministro dos Eslafe-lmídos junto a S. M. o Imperador, do almirante Godon o úo~i 
Asboto. ministro dos mesmos Esiados-Unídos junto à Republica Argentina; e não podendo ou 
duvidar das aflimações de tão distinctos cavalheiros * do testemunho do mesmo Sr Vasil n 
de que existo la! consentimento por parto do governo brasileiro e para que o Sr commaadanto 
passa cumprir a commissío que Il« foi ordenada, deixo ds teor uso da força para 12 
subida do navio do seu comniando alô Assumpção, para o q HOÍ1) o assiste direíío períeito^ pro. 

5 



\mo f porém, soíomncmomc em nome 3o govorno do Bmslt contra o seu procedimento, ainda 
mesmo etmsiderartfeo em comprimento do sons devores militares, por sor oftensivo dos direitos 
do bcHígenntcs do Impeno, do crço governo oão recobi ordens expressas, 

Ficará V. portantOt responsarei ante o meu o o sou governo pela quebra deste direito 
e poios prejuízos que dtàlá possuo resultar aos interesses do mou pai*. 

Sou, com muita eonsidoráçlEo, sou atlento venerador o criado, 

IH 1 ™ Sr, Fierce Crosby, com mandante do vapor dos lístefe-Umdos Stawfrín, 

Yiscotíbe m TmmaÉ. 


N. 21 


Offkio do comtnandaníc do íiame dos Estados- Unidos Shamokm ao eommandmtt 
aro chcfi i to forças navaos do ÍTíipmo, 

Tratoffe— Bordo do navio dos Estedos-tmidos Shnmokw 3 de novembro do Í8fi& 

Senbor.-rTonho a honra de incluir uma carta aberte do presidente MHre a V, Ex., que elíe 
TomeUen-me com o pedido de que fosse-lho entropo em mão própria. Aproveito ao mesmo 
tempo a opportuiiidade para onvkNhe uma caria aborta para o presidente Lopcz:, que Y. Ex„ 
obsequíosamente oítereceu^e a expedir, para m felino, debaixo de bandeira parlamentar, 

Aproveito a occasião para apresentar a V. 1&, as seguranças, eic. 

A S-.TX o Sr- Visconde de Tamandard, almirante úa esquadra alhada, ele,* etc., 

CiUaos A, WtâiMuitf» 

Ministro d os fodato-Urtídos no Paraguay. 


I. 23. 


O/ft-cio do ijôfiwal rm chefe do ízerdío alliado ao commandanta em chefe das forças 

mme$ do Império. 

Tratoffe^Quartel-gencrat cm Tataby, d do novembro de í BCG. 

Tenho a 3mnra do transcrever aqui, para conhecimento de V. iíx., a nola que boje recebí do 
governo da Republica relativa à passagem do Sr. ministro residente D, €, A. Washbum ao ter- 
xítorio jparagtiayo. 



a Havendo a logação dos EsUdos-Uiildos nesta Republica declarado que por parte do governo 
do S. M» o imperador do Brasil não ha inconveniente em qtio um vapor do guerra doa Estados 
Unidos passe ao Paraguay, levando a S> 1 !l o Sr. ministro residente D* Carlos A* m&hburn, 
deu o governo argentino por sua parlo o sou assentimento, o espora qse V* Ex„ adoptará as 
medidas necessários para que n5o se ponha obstáculo ao sou transito^» .\ 

Beos guarde a V. Ex, 

IN ttB Ex“ fl Sr. Visconde de Tatnandaré, 


BAEtroumu Mtrrtt, 

Presidente da Republica Argentina e general em 
chefe do exercito ülílado* 


H. 24. 


JVoíít ão ministro dos Estados-Unidas Carlos A. RasAimr» ao pmidmti da Hepuòtica do Paraguay , 


Traâucção.— Bordo do navio dos Estados-Uni dos Shamohim Ires Bocas, 3 do 
novembro de Í8G(L 

Senhor. —Aqui cheguei neste vapor de guerra honlem ás 7 horas da noite, e seu comman* 
dante o capitão Crosby dirigio-so immediatatnente ao almirante Tamandard com o objecto de 
pas&ar atém da esquadra bfcoqucadôfa* EHe visitou -me abordo doste vapore propor íornecer-me 
os meios necessários paia passar através das linhas; como porém o commamJatjie Crosbv lhe 
dissesse que as ordens, que tinha para levar-mo o á minha família a Assumpção, enun impe¬ 
rativas, o almirante Qbsequfosamente oítfcreceu-se-me para encaminhar uma caria minha a v, Ex, 
por intermédio de um parlameníar, para que eu ínsse informado dos obsíacutos que ha no \io * 
e T. Ex. obsequiar-me-ia se pufee mandar-me aignem que servisse de piloto do Uigar em 
que se aoba a esquadra para cima- Qualquer pessoa que V. Ex. queira mandar-me para servir 
ÚÍ5 piloto c tratar comigo, terá permissão para vir a bordo, depois üo que, se formos infor¬ 
mados de que podemos seguir com segurança, subiremos immodialanaenle o rio, e eniSo espero 
for a honra de apresentar os meus respeites a V, £x. Se porém parecer que este navio não 
pòde subir com inteira segurança, V. Ex + se servirá suggerir-mc qaaesqucr outros meios do 
chegar a Assumpção, que sejâo mais fáceis e convenientes * 

Tenho a honra de ser, Ex mn Sr- marechal do campo Francisco Sotano topez, presidente de 
Ropohíiea do Paraguay, 

Vosso mais obediente servo, 


Carlos A, j \YA$ubuiuí* 
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H. 26. 


Offitia do commandmío em ohefe das forças nauatô íío Império, 

Cominando cm chofo da força naval do Brasil no Bio da Frata. — Bordo do vapor Apa cift 
frente ao Cmmü F h dü novembro de iSüfb 

m** e Ex üi Sr, — O Sr, Washbitra, nimislro dos Esiados-Unídos da America do Norte, 
em viagem para Assumpção no vapor de guerra dc soa nação Shamohin deseja saber o modo 
seguro por que poderá effeemar sua passagem entre os postos avançados da esquadra e das 
fortificações do Curupaify, Com este objeclo dirige a Y. Ex, a nota que a este acompanha, c 
que me foi transmiti ida* sob sebo aborto, e çommíssiono um oBldaf para entregada a V. Ex. 
0 trazer a respectiva resposta. 

Eu e o Sr. visconde de Fortü4iegre, coimmmlanle em cliefo do exercito brasileiro em 
Cmmi, se V, Ev concordar, suspenderemos as hostilidades durante o tempo necessário para 
que o dito vapor se appvoxime da estacada de CurupaiLy, afim de receber o pratico que o 
Sr T 'Wasièprn pede a Y. Ex, para contó-k> ao sen destino» E emquanto durar a suspensão 
das hostilidades, os navios da vanguarda da esquadra, e os posto avançados dos exercites 
bolligevantes á margem esquerda deste rio, terão içadas bandeiras brancas que serão arriadas 
meia hora depois da subida do Shmoki^ em cuja occasiào os mesmos postos avançados dis- 
pararam um tiro de polvora secca, e $ò meia hora depois poderão em boa fò recomeçar as 
hostil fdades. 

Deos guarde a V- £x, 

o i\ pa Sr. marechal Francisco Solano Lüpez, presídemo da Bepubhca do Paraguay e 
general em chefe do seu exercito* 

Yiscüxdu be TamasdaiuI. 


26. 


Nota do pwsíttente da Ikpublka do Parwjuay ao wmmandantc em cfafo das forças 

iiavaes do Império. 

Trodutção. — Quartel-general no Paso-Fucõ, h de novembro de tSCG* 


Itecebi a nota, que V, Ex, fez-me a honra de dirigir cm data de boje, acompanhando a que 
h&vja recebido para mim do Sr, Wasbburn, ministro dos Estados-Unidos da America em As¬ 
sumpção, sobre a sua ida Aqueifa cidade ã bordo da canhoneira Sfwmokm da mesma naciona¬ 
lidade. 



Com este molho, somú-se V t Es, díaer-me pe Y + Ex* e o Sr. v&conde do rorto-Àlogre, 
eouimandanSú m chofo do exercito brasileiro m Cumú, se eu conceder, suspenderão cs hos¬ 
tilidades teaote o lompo necessário para que e citado vapor so approxime i ostaeada de Ca- 

rapai iy aflm dc receber o pratico que e Sr. Washburn solícita, Concordo com a proposição 
de V\ Ex. com os defcdhcs constantes da m>ta a qm respondo, emquanto ã fôrma, deixando ao 
Sr. Wasbborn designar ò tempo do que possa carecer, segundo á resolução que ihe copvenha 
lomar, c esperando que Y. Es* e o Sr, visconde de Porto-Alegre adiarão moavei esta obser¬ 
vação, e que Y. Ex, tora a bondade dc eommunicar a S. Es. o Sr, Washbura a troca desta 

correspondendo, 

Consequentemente desde amanhã esiurão dadas as ordens necessárias para o strieto cum¬ 
primento do que íiea ajustado, no momento m que apparcça a bandeira norte-americana na 
vanguarda de V, Ex, e a branca nes mastaréos dos navios que a formam. 

Deos guarde a Y, Es, 

Ui* 0 e Sr, visconde de Tamandarè, com mandante m chefe da força naval de S. M. o 
Imperador do Brasil no Rio tia Prata. 


FaA?ÍCtSCO SOLANO E0?E2. 


I. 27. 


Officio do cómmaiirfmf/i do navio dos Esltsáo^Unidaz Sbamoktn ao commandaníc em ck&fo 
das forças mvaes do Iwptrio. 

Trodu cffío. — Bordo do navio dos Estados-tinidos SíiãmokiiK — Ires Boeas, 

G de novembro de Í8GG, 

Senhor,’—A pedido do honrado Sr, Carlos A, Wasbburn, ministro dos Estados* tini dos noPa- 
raguay* ordenei a um de meus üHkíaee, o aspirante o guarda-marinha Pendlelon, que o acom¬ 
panhasse até o seu destino no Fungn&y, para que irou nosso quaosquer despachos que o hon¬ 
rado Sr. Washburn quisesse mandwrre peço-vos permissão para que o meu ofíidal possa 
passar polas vossas iinim, no seu regresso f que : espero, será na terça'foira. 

PenmUi, senhor, que ou vos agradeça o grande obséquio que mo mostrastes nesta dehea- 
tlissíma missão. 

Sou, respeitosa monto, 

Ex Wí Sr. Visconde de Tatuandaré, vico-aimirante commamlajne em chefe da esquadra brasi¬ 
leira no Paragnay, 

Vosso obediente servo, 

Fíeívce Cnosiof, eomm andante. 



Ofjkxo do fgmma ftdaiütt um ch-jftí ii&$ /íwjjím nauads d$ llapvrío no wíhímíhíÍajiíí 

dô ShAiitoUin, 

Cominando cm chefe da força naval do lirasti no llio da Praia» — Iterdo do vapor em 
frottfe ao tferuzú* 7 do Etovemhvo de JHfifi» 

S\\ coinm andante- — Com grande aorpreza li a nota que v, s, dirí^o-mo hoiHetn, com mu- 
nteatulo-nie que à requisição do Sr. aslibiifn + ministro dos Estítefos-lfesidos no Paraguuy, or- 
u tnn dos sons oilíeiaes o Acíintj Ensina Sr, PoníUclom quo o acompanhasse para voltar 
com fepachos que o mesmo Sr» Uashbum quízesse remelter, miooSEíandonoe para dentar 
passar este oíikial por nossas Nohas. Q-oanrjo penniUí que o vapor do ami com mando Erans- 
puzo&se a linha do bloqueio o a forca cm operes que mantenho neste rio, para commn- 
nicar com temlorte do Paraguay, Ün? ceei vista nica mente prestar fé ao testemunho do Sr. 
coníra-almirante ítodon e dos Srs. generaes Webb e Asholh, ministros dos listados- libidos no 
Brasil e na Republica Argentina» e honrar ao caracter destes cavalheiros, que, em notas diri¬ 
gidas ao Sr» Wsshburu, aífirmavam que o governo imperial cotn annuenda do argentino, ex¬ 
pedira ordens, permiti indo f|tie este Sr# o sua fanüíia seguissem ao sou destino em \m\ vapor 
de guerra do sua nação* / 

O Sr» com mandante s^be, por ter estado presente a conferencia que Uvc com o Sr* Washhmii 
a bordo do navio âú seu conmiando, que em falta de ordens directas do meu governo 
para pcmriUte a sua passagem, procurei conciliar a ida do Sr. Wattlwrn paia seu destino 
com os nossos direitos de bei lige raútes, lembrando lho um modo de oílocutar, sem violação 
do bloqueio, a sua trasladado para o raragimy pelas hnhas dos oxerdtos alltados ou hm ent 
ueíí dos vapores desta esquadra que o conduziria iuú os postos avanç^Jos do Curupatty, para 
dalli passar-se para m\ vapor [mguayn em que pudesse pvosegter ate a Assumpção,' prece¬ 
dendo a isto im aecôrdo com o marechal presidente do Paraguay, ü o $r, com manda pi lo sair¬ 
iam hem que sò a reíuctancia do tír» Waslteu em não onnutr a estai mtehn? proposições. o 
A insistetída com que qn\z prevalecesse da permissão do governo hra si loiro tive ile ceder para 
prestar fè ao testemunho dos delegados do governo dos EstadoHTuidos. m nesta intnito 
ainda que procurei fadiiur e aceeterar a stsa viagom por lodos os meios, ate lembrando ao 5r r 
Washíutrii para que solicitasse um pratico do maree tud Lapas, ailm de <mdudr ü Shautokin 
da minha vanguarda para cima airavès dos obskcufes oecultos mn que os Paragnayos iein 
pretendido obsívuir o rio» oiíerecendo e prestando eu m.i mesma oecasião um pratico qm o 
conduzisse da foz deste rio até a estacada do Cunipaitv, 

Com este meu procedimento creio ter demonstrado quanto o governo int perlai é soifeito em 
exigir que seus agentes mantenham as relações mais estreitas o obsequiosas com os a^nies 
ííüs nações amigas- E se protestei m nome do meu governo contra a subida do Símmolm 
desprezando os moios s migáveis que pvopuz-lho t foi prevendo as consequências des Lo actOn 
bestas con^qoendas, porém, eu nao podia prever quo um oíüeiai do Stwwkin ficasse um 
território parsguaye sent direito para o fazer, nem permissão igual ã que se concedeu ao Sr, 
AYEtshburn- estia femifia, o que tonsthnc uma offcnsa au direito que icin minha m$m e seu?E 
adiados de impedir o transito de qualquer agente neutral para o tesrit.cn o inimigo, o de novo 
me obriga a prol estar contra os que ordenaram aqtieíie ado, como protesto ÊQlomnmente, o 
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assim repondo á sm nota acima eilatU. Como* poríra, o Sr, Pendieion apressou-se hojo 
oos piquoics avançados do exercito do visconde de Porto-Magre sem as formalidades u&ttlas 
em íaesírtsos, o es Paraguayoa que o acompanharam voltaram jmmetMamente para o sou 
campo, e upelle digno oflicial achava-se na itiipossibilidade de relrocoEler aom ospòr-se, por 
isso pc os ita-aguayos podiam uUr&r-lho, como fizeram com o í&rlamontario com que ím o 
mesmo Sr, Pcmllctcm com o meu secretario e ajudante de ordens t* iqmmic Arthnr Silveira 
da SJülí3 f o visconde de Porto-Alegre o m resolvemos consentir na passagem do mesmo ofíi* 
ciai r&semmlo-nos o direito do protestar contra a sua permanência, ainda que de pequena 
durado, no território paraguayo, 

Son f com muita consideração, $ou aHeacíoso venerador e criado, 

tt]™ Sr. Pierco Crosby, commamla&ie tio vapor dos Estados-Unidos Shamokin. 

Visconde de T^uxDAnk 


li. 29. 


Nota da kgação dos folados-Unides d America flp governo importai. 
legação dos Esiadús-Umdos, <-Rio de Janeiro* em 7 de julho de 1866* 

O abaixo mgnado, encarregado do negocios interino dos Estados-Unidos ^America, íem a 
honra ele eommvmicar a S. Ea, o Sr, José Aniotiio Saraiva* do conselho de S, >1. o Imperador 
minislro e seemano (V estado dos negoíiios csEran^iros, que o governo íhs E$l ato Unidos soube 
com moí ia sorproza que o Sr, Carlos A T Washhuni, ministro reside rd o d os Esta dos™ Uni do; na He¬ 
pática do Paraguav. foi impedido e detido em, ou perto de Corrientes, no rio Paraná, peías forças 
aiiíadas em guerra contra o Paragiiay, quando, depois de uma licença* regressava a Assumpção, 
capdai do Paraguny; e que ao mesmo tempo mure a sincera esperança de saber que o Im¬ 
perador do tai! nfm ordenou, nem aprovou, este impedimento á passagem do ropreteutomo 
(hpkimaLleo dos Esta dos-Unidos; impedimento que ò considerado de tente no respeito devido 
aos BUrtos-lmite c tão manH'e?Eameme contrario ao direito internacional. 

O abaixo a sanado cumprindo as umroeçòes do governo, que lom a honra de representar 
deseja que esto assumpto soja íovado ao conhecimento de 8, >L o imperador & du governo 
im|JCrÍai T e souto prafumhimoíUe que tenha sobrevindo m\ caso que lho tomou ba o dever de 
pedir cxpíicaçáo. EHe, porém, o fax ctmfrmdo que [K?Po governo imperial não lerá sídoapprG- 
vado nenhum aein irroílcdído da qualquer dos officia.cs das forças adiada?, que falto no maU 
mínimo ã consideração devida a mrt roteiro dos Bhvlos^Unítjos, emre cuja nação ü o Império 
do Itrasil exisietn íntcrc^o? rcciprocam&nte amfgavcis c crescentes. 

0 abaixo assipnado aproveita com prazer esta opportumdado para expressar a S. Ks-oSf- con¬ 
selheiro Saraiva, as repetidas seguranças de sua grande estima. ptssoaf e da mais disüneia coo- 
sideração. 

AS. üXh o Sr, co ei set beiro José Anmnio Saraiva. 


VALIAM vam VlCCIí LjDCERWOm). 



ÍV(?te do governo imperid d legarão dos Bslsdos-Unúlos. 

Ministério 4os «agoeios csttangeires. — »io do Janeiro, !7 de julho do fSiiS. 

O atoxo assinado, do consotlio de S. 'i. o Imperador, seu ministro e secretario (Testado 
dos riegocios estrangeiros, recebeu a nota, que com data de 7 do corrente ima, lhe dirfgio o 
Sr, Wiiiian van VJcck i.idgerwood, encarregado dos negoeios dos Tstados-1'nidos da America. 

Jiessa nota pede o Sr. Lidgenvood exptkaçío de ura facto, .,fue ao sen gororao parece pouco 
respeitoso para com es Eslata-Unidos e meam pai ivd cm o direto internacional 

O Sí T \\ashbunj f ministro americana em A5suítipv iío P leni sitio detidfo na cidade do Comeiucs, 
ou cerca delia, pelas forças alhadas* ady a lineais em guerra eonirsi o Paraguay, o im pedido de 
seguir para o seu posto, 

O abaixo assignado levou a nota do Sr, tidgenvood ao conhecimento do governo imperai e 
ím neste memento a honra de responder-lhe* 

Ô assumpto, de que se irara, mo interessa sómente ao BmsíL Apear disso não hesila o 
governo do Sua ATagesíade cmemíiíír desde jà o seu pensamento* dando assím ao dos Estados- 
Onidos uma prova dos amigai eis sentimentos quo o anisnão e da sinceridade com que deseja re¬ 
mover todo ntoijvo de dosi n lei i tgonaia. 

O Sr. Itdgenvood im sem duvida conhecimento de uma nota, qm S* Ex* o Sr. D. Banho- 
lomeu m e, presidente da rtepubliea Argentina o general em diefe to exercitas abados, dirÊgio 
ao Sr* AVashhuni no dia 0 de abril do corrente antio* 

Uiesse dooimemo estão resumidas as principies circunstancias do facto em questão e descriminadas 
as duas pha&es que et te apresenta* 

t ex&efo que em abril se fez objecção ao transito do Sr. )Vashl>urn para Assumido, mas 
íamhem é certo qtie em fevereiro feria etle encontrado as facilidades qm desejava. 

Decorreram entre as duas datas circu instancias notáveis quo impossibilitaram nova concessão. 
Mo dependeram elias da vontade do $r. AVa&iihum, mas é ao mesmo tempo certo que foram 
alheias â dos generaes al liados- Aquctíc senhor* extremam ente demorado em sua viagem de Buenos- 
Ayres para Cofrienfes, não conseguiu chagara este ponto na ítypo th es e em que puderaíer idoatèm, 
fofoé, quando ainda havia simples, embora elTecfivo, bloqueio. Em abril já se arfava a Quadra 
om frente das posições paraguayas, e próxima a encetar opmções decisivas. 

Nesta alteração das condições da guerra, neste progresso que devia leva-la ao seu decido termo, 
assenteu ferçosamente a objccção que então fizeram os generaes ai liados. 

Tacs são em resumo os termos ílcsta questeo e neíles cré o abaixo assignado quü ostíi natu¬ 
ral mente comprebeadida a explicação que pede o Sr* EkígenvooíL 

O governo de S* M. o Imperador acha-se, mão grado seu, afastado do governo dos Estado-Unidos 
no modo de appííear a este caso os prindpios da tei internacional Cre elle que do direito de 
fazer a guerra ao sou inimigo c do btoqueiar-lhe cITocbvamenie as aguas mm a faculdade de im¬ 
pedir o transito ainda mesmo de um agente diplomático do Estado neutral . 
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í, coito que c aso úcsta facaidado pódc contrariar momenfaneairiento interesses alheios ú guerra; 
roas os desta sa# da tal natureza, que a razão ihes dá preferencia, O dimno que aos beíligerars- 
tes acarretaria a simples satisfação des seus sentimentos amigareis, ê muito maior do qne aquelle 
íjue aos neiitraes resultaria dc um procedimento opposto. 

Estabelecido o direito de impedlr-so que seja ultrapassada a linha dc operações decisivas ou 
racsmo a ik mu simples bloqueio, c o governo imporia! osíà convencido da exisicneia desse 
direito, é claro qno do uso dollo não residia intenção de olTensa nom oitos ao governo dos 
fcstaüos-UmÜGS tia America. 

O impedimento temporário, m uRh> o Sr, w&shbnrog é effiüto das imperiosas necessidades 
de uma guerra, a íjuc o írasil e as Uepubiicas Argentina e Drieniat do fraguav foram injtma- 
rocitie provocados e qoe immeusos «crifieios lhes custa. 0 governo do S. SI. o Imperador deplora 
e com etlo sem duvida os seus atilados, que ainda mesmo por ião fundados motivos te não 
tenha sido permittido deixar livre o ingresso do território inimigo no representante detmia potência 
tttiuírai, a que se acham lígaríos polos íiiais eu Irei los laços tio amizade c ^vnipalliia. 

Kesta sineon Mmçao, qua não <1 oi xará por eerUMlc ser aeeeUa rí o o<piritúein que ê aílfcrecída 
o ateu nsslgnado ler diio t\mm pàúc salte fostór o desejo manifestado páo Sr. Lídwvood 
eiimina e par ordem tio accroseenía, porém, quo os *mwm alliados nSo Imitarão 

em aproveitar a primeira oppwiurmkd^ que tbca deem os Heeeswsáajp, m! ttHfcqtM pwa a 
Sr, ^ ashbtmi seguir para o sen posto, 

O almo asslgnado aproveita este ensejo para reiterar ao Sr, Uü&rmM as segafauco** de sua 
distincla considero. ^ “ 

Ao Sr, liMItiãin Van Vieck Udgerueod, 

José Axrom Saraiva* 


*. 31. 


Aflfn da legação dos Estado^e,tidos tAmrk* ao governo impriat, 

Trutocfr. -Legação dos Estados-llnidos, ltio de Janeiro, m 10 dc jolbo dc 1 S 6 Í. 

O abaixo asssseaiio, servindo de enearreaadú dos negacios dos Estai tos-Cnldo? dMmurica (em 
a honra de aconsar o rccebhnenio da tinia, datada de 17 de jidhode ísoo deS IN »«•’, 
Anlnnio Saraiva, do conselho de S. M O Imperador, ministro * secretario ck\m^L Z 
gocios estrangeiros [em resposta á do abaixo assignado de 7 do corrente), e M Jj “T*-! 
ferencta especia! a uma comunicação, datada de 0 de abril do corrente anuo dirigida » 
Sr. A. AVashhurn, ministro dos Estados 'Unidos no Paraguav, !W S . Fa. o Sr n *2 £T 
Siitre, presidente da Republica Argentina a general ero ehéfo das forças aiüadas. 0mCU 

O abaixo assignado, não possuindo cópia da nota do general Nitre, solicita do Sr. ronceiro 
Sarrova o obHqmo de enviar-lhe «ma, s aproveita esta opportanidsde para renovar slx L 
seguranças do seu grande respeito pessoal o mais distincta consideração. ' 

A S- Ex, o Sr. Jgsü Anloiuo Saraiva. 

Miarei Us Ví.ECK tlDCEüWOO!). 


E J. 
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H. 32. 


Nota fio gwürnò imperiai t d legação do$ Estados-Unidos* 

Ministério dos negocies estran^oíros*—Rio de Janeiro, 27 do julho do 1SGG, 

TGíifto a lionra de accusar a reccpçío da nata que m data do 19 do corrente dingio-me o 
Sr. ^ílíiam Van Yleck Udgenvüod, encarregado das negocíos dos EsUdos-Unidos; e l comquanto 
o documento a que se refere, a saber, a nota dirigida peio Es*"* Sr* general Mitre ao ministro 
dos Estados-IMdos no Paraguay, nao emane do autoridade brasileira, todavia, afleetando eila 
interesses commims aos Estados que formam a aetual triptice alíUaça, julgo poder satisfazer o 
pedido quo a este respeito dirige-me o Sr, Udgerwcod, remottendüdbe inclusa uma cópia da 
mesma nota, 

Reitero ao Sr, LidgeaTvood as seguranças ria minha dislmtàa consideração, 

Ao Sr. TV. Vau vieck Lidgefwood. 

José Antomo Saraiva. 


rpisão do Sr. Hax Versen em se» transito pra o Paraguay 
onde ia servir ao respeeítvo governo. 



/Vofü da legação frvncuza ao tfdsjcrno imperial* 

Traducção.— Legação de França w Brasil-ftío de tetro, 2* de março de Í8S7, 

Sr. mmi&lro.—ô Sr* conselheiro Amarai leve a bondado de vir hontem ã minha casa e do 
a»mineíar-me que* segundo a esperança que V, Ex. me tam dado, seda o Sr. de Verses posto 
bojo sob a protecção da bandeira franceza. 

Acabo de ver o Sr, ccmmamJaníe tio navio do guerra Carmui ehe recebeu as miním 
insírucçfjcs para rceo íiier a bordo do sms imío ao $r. de Yerseu, Peço pois a V- Ex, que queira 
dar as ordens neeessadas afim de pwr-se termo d prisão dcsle viajante, o que, de commmn ae- 
rárdo, devem vivameoto desejar o governa brasileiro e a legação de Fraaça. 



Referí ao meu govorno, com inteira imparcial idade, os factos que tom occorrido, & f roserr 
vando-lhe a sua liberdade cie apreciado dos actos consumados, agradeço a 'V, ifr. o espirito 
do conciliado que uSo cessou do mostrar neste negocio, e aproveito o ensejo» Sr. ministro, 
para regar+vos que acceiteis as seguranças do mou profundo respeito. 

A S. Ex, o Sr. Aat&nio Coelho de Sã e Albuquerque. 

GoaiUSAME DE ItGQVETTE* 


1. 34. 


Afete âo governo imperial d kgaç&o frameza* 

Ministério dos nogocios estrangeiros—íVío de Janeiro, 26 de março de í 867. 

Accusando a recepção da nota que o Sr* Guilherme de ftequelte, encarregado do negocies 
interino de França, dirigio-ma em data de 24 do corrente, tenho a hoDradecofflmunicaF-lhe, 
em resposta, que o Sr, de Ver&en foi reconduzido a bordo do navio de guerra fraucez l# Cvmux, 
como atiás já saberá o Sr, encarregado de ncgocios* 

Aproveito esta eceasíáo para reiterar ao Sr* de Hoquette as seguranças de minha distineta 
consideração. 


Ao Sr, J, E. Guilherme de Boquatte* 


AkTOSÍO COELÍÍÜ DE Sà £ ALBUQOEaQUÈN 


N. as. 


jflfo te do legação da Prússia ao gov&rm imperial. 

Traduoçdo ,^Legaçaa da Prússia do Brasil—Pctropolis, em 23 da março de 1867 . 

Sr ministro*—Não me dirijo bojo a Y. Es, para protestar contra a maneira por que um oífi- 
■ciat distiíicto do exercito prussiano, viajante e encarregado de despachos, acaba de ser tractado 
no Bio de Janeiro, porque ainda não estou ao facto de todas as çircumstancias, cuja apreciação 
julgo aliás dever deixar ao meu governo* Não veniiu também qneiw-me do exorbitante facto 
qm, infoissmento, parece mais que avonguado t de haverem empregados brasileiros adulterado 
e retido um tetegrauma dirigido ao encarregado do negoctos da Pnissía por um súbdito prus¬ 
siano, que pediadhe a sua protecção,— facto cuja gravidado necessito também tmv sobresahir* 
O que nesta nota tenho a honra de pedir a V, Ex, d a segurança da que o Sr, major Mat 
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om ^ passflpor!o ’ so ^ n(io mü asseveram, está parfeitamento 

Z Z L! m * eonlimor na sua viagens para Montcvidfo som correr o risco dc 

te íiovg preso q meoumíKlaíto do qualquer mcmoifíÍK 

Ea ficaria mniio obrigado a V. Ês., se qmzosso dar-mo uma resposla o mais breve possível 
..T 1 ? 80 Z m ° l0rap0 a iibcrüad£1 * iw conimeimooto a Y. Ex. d o desejo ono tom o Sr 
is scoir < ifvL a mi!? mPaRífiDÍO t)0 T ChaI miqmt de ^ a ** âS P® ra assistir como espectador 

™e :^r sm do Pww - Es!ará ° govw «**z — 


Acceiii!, Sr. ministro, as seguranças reiteradas de minha aíta consideração. 
A S. o Sr, Sá e ÀlbüqucrqtiG. 


Tj&ObOtlti DE Ifesef. 


!f. 36. 

I\ota da tegação da Pnmia m gowmo imptrfal. 

Traducçào. —Legação da Prússia no Jlrasíj.—Petropoíis, em i de abril de 1867. 

Sr. ministro. —Não tendo tido a honra do receber resposta de V. Ex. á minha nota de 28 d? 
março, apresso- me a poodcnHbo que o Sm tia viagem do Sr. de Yersen ficaria frustrado » 

. na “ puílefse l )ariir depois de amaniiã peio Phlomg , visto que a estar o onhlim i«m 
informado, o assai lo gerai de Cnrupaiiy não poderá demorar-se muih. P 

Ouso pois esporar que V. Ex terá a bondade de mandar dizer ao cônsul da Prússia oaaa i 
se aprcsciuara na secretaria com esta carta, se o governo imperial dignou-se ou não réncLr 
licença ao Sr. de Versen para ir ao acampamento do marquL tio teias. 

\. lx. desculpará sem duvida o meu pedido, pois illusoria seria a licença, se o Sr. cie Vcrsen 
n *0 fosse delia ansado em icnipo, ’ 0B vclsen 

Acceitai, Sr. ministro, as seguranças reiteradas de minha alta consideração. 

A 5- o Sr- Sá Albuquerque, 

Tumofto de Bujísir, 


B. 37. 


íVoía do governo imperial d legação da Pnmia. 
liio de Janeiro.-Ministério tios nogocios estrangeiras, em i de abril de 1867. 

Devo resposta a duas notas quo, com data dc 28 th mez findo e 1* do corrente, dirigio-me 
o Sr. Tlieodoro de Bunstsn, encarregado dc negocios interino tia Prússia nesta côrtc. 



Vm obrigado a demorar casa resposta ziè hoje, porqua comendo a primeira das ciladas 
nolas a donaoria de um facto gravo p sobro qm me m indUpensavei my\r o Sr. ministro da 
agri&fUiíra, a qwm eslá sujeita a repartição acossada poio Sr. Btjnsen, só hoje obtive do dito 
Sr. ministro as informações do chefe da mendoaada repartição* 

Essas iníórmçues resumem-se no ireebo que em seguida transcrevo texlualmerue do oflicío 
do direcíor gerai dos telegraphos e 

«i*ara que m possa averipar o facto, ó necessário que a pma não soja tão vaga. 

* Hogo pois a V* Ex. se sirva requi&itar com urgência a data approjtímada e a cataçâo em 
que foi entregue o tekgramma, pois que é do interesso desta repartição o proceder com vigor 
om casos dc&ta ordem, quando so verifiquem,» 

O Sr. Bunscn terá portanto a bondade de saüsfazer a esta solicitação do dírector gerai dos 
tògrapbos, afim de que se possa com activiSade fazer as pespizas necessária para descobri- 
mento da verdade t 

1'elo que toca á segunda nota, de que foi portador o Sr, «msa! da Prússia, de conformidade 
com os desejos neita manifestados pelo Sr. Bunsen, sc não dei pessoalmente, porque não mo 
adiava m casa quando o Sr. cônsul procurou-me, mandei dar a devida resposla ao mesmo 
Sr, cônsul pele meu ofHeial de gabinete o Sr. José Pedro de Amcdo Pefinha, o qual foi ao 
eonsrJ&do declarar, cm meu nome, ao Sr. cônsul que o governa imperial não julgava conve¬ 
niente permiti!!’ que o Sr. Verseo se dirigisse ao acampamento dò marqnez de Caxias para as- 
sistir coíbo oxpeetadüF às operações do guerra. 

Ilesovo ao Sr. ta&cn as segmnça& de miEíia muUo disiincfa consideração. 

Ao Sr* Thcodoro de Bmi&en. 


AntojííO Cüe&ííg de Sá e Aletoeuüug. 


K. 38. 


Joia íín kgoçm 4a Prussin ao pewsrno imperial. 

. Tradução. — legação da Prússia no Brasil. — Mropotis, i de abril de 1867. 

SSo teudo o governo imperial julgado conveniente enviar-me uma resposta às notas que 
tive a honra de dirigir a V. Ev. em datas de 28 de março e do 1° do abril, apesar da 
urgência bem evidente do assumpto a que se referiam, ver-mc-hei forçado a eommnnicar sem 
eommeniarios ao govorno d» El-líei os factos seguintes; 

1. » One as autoridades deste paiz não mostraram por «m passaporte emanado do ministério 
dos nogodos estrangeiros de Berlim o respeito que ibe era devido, 

2. ' One o portador de om despacho do meu governo para o encarregado de negocios de 
El-lleí em Montevideo foi preso, sem causa sufüciente, e impedido de continuar a saa viagem 
cortlrn lodos os usos inlernacionaes, o som que á legado da Prassia fosse disso prevenida. ’ 



3* ú Qu& a prisão do Sr do ímen foi efetuada, não só trom viotaçlfr das providencias que 
r&guiío a inlorvoEição da aulor idade local a bordo dos paquetes fmeeras, mas lambem cm 
flagrante opposição a um conhecido principio do d irei lo temei ona), 

Em tpi&ftfo permanecem om um porto termediario, os viajantes que ficam a bordo de um 
paquele ostraogoíro (transeuntes) são ião isorfe da junsdleçao tal, como se o navio não fi¬ 
zesse mais do que costear a ierm. O Sr, de Ycrsen,nSo lendo pisado om lomlono brasileiro, 
não podia ser preso peia policia para ser entrague aos Irjbunaes. 

4.° Que um despacho do governo prussiano foi confiscado por atfeiíkfe brasileiras que só 
o reslííulram depois de uma requisição formal. 

& s íMm, qm um ietegramma, a mim dirigido, foi addtcrado o roí ido peia polida, 

Mencionando csícs acios lamentavais, tonho em vista dous objcctos: 

K* Expressar o meu pszar de que V, Ex, nesies traze ullimos dias não adiasse lompo para 
transmitiir-um explicações que pudessem aílenuar o alcance du$ factos acima mencionados, os 
quaes cumpre-me referir ao governo do Ml peio correio que ifaqm parte segunda-feira pró¬ 
xima as 0 horas da marM. 

2. B Deixar ao governo imperial toda a responsabilidade que necessariamente reeahma sobra 
elte, se quizesse pela segunda vez impedir ao Sr. de Verscn a continuação da sua vhgm. 

ííão procurai ler uma caí revista com V, Ex. para expressar-lhe verbalmente o que acabo 4e 
escrever, por haver-me o meu medico prohíbido que sahisse de casa. 

Acceitae, Sr. ministro, as seguranças rciíoradas da minha alta consideração* 

X S. Ex. o Sr* de Sa e Albuquerque. 

Tucoboro üe BoivsjEN. 


?Q 

üv. 


Atííso dt> ‘mini&Uriô da juttiça ao ^^iTctngairas. 

Minislerío dos migocios da justiça.—Rio dc Janeiro, íi de abril de 1867. 

Ilt™^ c Fx rai Sr.—Tendo o cônsul de França protestado cote a prífão do major Ymen, 
raamiada efíectuar pelo ebefe de polícia da c&rlc, por suppô-la oltaiva ãs instruções itat> 
de junho de 1803, passo ãs mãos de V. Ex. a correspondência que houve entre aqticlie agente 
consular e o referido magistrado. 

Renovando os meus protestos de esüroa e consideração, declmHhe que nesia daU appvovei 
o procedimento do mesmo chefe de policia, por ser conforme ás ditas instrucções e Tralado de 
8 de janeiro de 1820* 

Deos guarde a V, Ex. 

Sr, Aniomo Coelho dc Sá e Albuquerque* 


^AiLTÍHl FflANCiSCO Rj&EUIO &£ ÀiHPlUflX* 



DÜCUÍÍENTOS À QUE SE HETEftE 0 AV1Í0 BO MlMSTEllíO BA JUSTIÇA* 

Ojjkio th o hefe de policia fio ímmsfra da jvstiça* 

Rio cie ,faneim— Sc trotar ia da polida da cõrle, 30 do março do 1867. 

1U“* o íLx Kci Sr.—0 censto de França no oílkio datado do 23 deste mez, por còpte janto, 
protestou contra o í^icto da prisão do major Yersen, por mim ordenada, por snppôria oÉTonsjva 
h ínsirneções de Ul de junho de Í8G3 polas duas seguintes razões: \\ poríjua ü coamtuni* 
cação, que lhe dirigira, de que ás 7 horas da manhã do dia 23 tar-sedna do eífectaar uma 
prisão á bordo dn sò lhe foi cníregoo no correr da noíic de 22* doendo aliás 

ler sido feito o aviso antes das doas horas da tarde; 2% porque nesso aviso não fiz menção 
do nmne c dos signaes do passageiro, cuja prisão determinãra. 

E, declarando o cônsul de França no citado ofíloio ter referido o assumpto ao conhecimento 
da legação de S* 31* o Imperador dos Franceses* neste corte, Itoeíteí-me a dirigir lho o contra- 
prolesio couslanto do oíílrio também junto por cópia, parecendo-me entretanto ã proposito 
submotter desde já à ilte&trada apreciação de V H £x. as razões fundamentei do íqcü pro¬ 
cedimento' ^ 

presuppíte o cônsul que, pelas duas razões em seu oflkio expostas, deixaram de ser satis¬ 
feitas as condiçoes daqncHas insimeções, considerando por isso que b mm motivo para que de 
sua parie deixasse de dar seguimento ao meo convite, para a satisfação do quai entende que 
lhe Miou o tempo preciso» ai tente a hora indevida de seu recebimento, abstrahmdo mesmo da 
íòrrna cm que fora eíle concebido. 

Sendo, pois, o ubjecto exclusivo do protesto do consuí de França a demonstração de que no 
modo por que se terminou e executou a prisão houve infracção das instruções de 10 de 
junho d& i8G3, lambem occupar-mediui deste ponto quesi extiusivamente. 

Essas itjsirncções no seu arL 3* tom doas parles distiocias*—A primeira concerne pura c 
simplesmente aos impedimentos de viagem por motivos civis. As paterns— *wlar, impedir a 
mhida+— t empregadas nesse arte osião metendo que iscllas não se comprehemle precisa- 
mente o raso do prisão criminal» que é unais alguma cousa que um simpEes impedimento ou 
prohibição de seguir viagem; comprehonJem sòmcnto os obstecutos civis postes à sabida cio 
passageiro» como, ucrát pfvitêfíf, por causa cie divtdas n de rcctetnaçQes do pae acerca da pessoa 
do filho menor, do marido ácevea de sua mulher, eic. etc. tostes casos o art. 3 a cstelue, com 
cííeho» na soa primeira parte» que a autoridade policial coiwniimpe ao consolado» ate is 
(tas bom da tarde, o impedímonlo, como lambem o nome e os stguaes do passageiro im- 
' pedida, ua previsão de que a sabida dos paquetes seja ás \ horas da tarde» na fôrma do 
costume. 

Poíóm, quando o caso eccorrente fòr criminal, então diz a parte final do citado artigo, que 
ei policia conservará om toda a sua ptomnule os direitos que & autoridade policial conferem 
as leis para procettor I pesquisa do crime» decretar e tornaf cITectiva a prisão dos criminosos, 
(íTido, qimrio c por quem entender conveniente, sem attender ã outras regras semio^ que ac 
acham prescripias nas mosmas leis fiextnaes palavras qm para aqui Lrauscrcvoj* 

!São obstante, ê certo que, mesmo neste bypelbc&c» toe a policia convidar ao cônsul para 
assistir á díitpFtoia, mas então a obrigação já não provem da estiputação das preditas iustnrc- 
çoes, a qual, coma fieou demonstrado, cuidou somente de logularisar a commmricação a res¬ 
peito dos impedimentos civis, bem pcío coulrario provem do Tratado do 8 dc janeiro dc 1826, 
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celebrado com a. í \imm t eito níío Jixa pmo algum fJoníro do qm] a participou deva 
sor falia, mu prcscrovo fjtio se toque o noim: a os signaos da pessoa que to duscr c&pUi- 
rada, Ora, sem qttírer explorar os motivos íwuíados» jurídicos o logfics quo legitimarem a prisão 
do major Terson* qnc, embora teo passee ira om toado» achava-se com todo isas aguas to 
iitoriao& do Império, e estava no m& clü ser considerado conírabamlo üü guerra pelo tetina 
que linha doar sor vir rt.ç exercito da ftepubl&i do Paraguay contra o Brasil, aecrasce qm es lo 
to, conforme as ^reunisl aitos qu$ sc verificassem, podia sor capitulado no arL 71 do Codigo 
Criminal» o prto fano considerei ao major Vorscu indiciado nel!e t por íesUuUva* segundo o 
íMares ao í)r, 2 3 delegado no o toe em q\w q encarreguei da diligencia 

Eaquí vem a proposito a observado do quo a legação do ftoça cm sua nota n, t de 2 de 
maio de íSííJ, qae precedeu e servo, por assim fer» dc exposição do motivos às eludas in- 
símcçõos» úccUrou form&tonú qne a acção da policia não seria jumujíf EimsUda por oilasnos 
casos de míerosse de Estado, 

ro&ta a&íiai a quastão nos seus verdadeiros lemos, condi so que, londo sido criminal o motivo 
por q«& dccreí&i a prisão do major Versem não eslava ãítoirtu a fazer a Goinmnmcnção ao 
consui do França no prazo to das histmeçoes» nem a dar o nome o os signaes do criminoso» 
bastando qnc o avisasse para qae se servisse do presenciar a diligencia por q\\$ era a bordo do 
m navio francesa hão devendo servir de obsUralo ã acção da polida o facto do estar clle em 
trafòilc» porque o transito não exetoe o direito que lm a autoridade do prender o criminoso, direito 
que im coiisMiemcnU excrròdo, e ainda ultimam ente, m 2 do fevereiro proximo preteto póz 
em praitca a respeito de Joseph Bmer, vindo dc -tauvideo no paquete ingiez com destino 
a Livorpool, o qual foi a bordo do mesmo paquete preso como hmaiToteiro fraudulento, à 
requisição de chefe de policia da província de 5, redre do Sul, donde se evadira, 

Coactaü mais que feito o aviso com a anteeetecía do 8 toas» pois o 1 rans mi Ui às i! horas 
da noite de 22 pouco mm ou menos, devendo ter togara captura às 7 horas da manhã segui mc T 
cumpri o meu dever e não soo responsaveE peio não compareci mento do cônsul de Fr 

FMmente estou convencido de que foi corte* a fôrma |ç *\m me servi, em estyto commu* 
meatívo e ragativo. 

Rogo, potSt & V. Ex. que, te mando a exposição que acabo de fazer na considerado qm 
merece» digne-se deliberar sobre o a^umpto» de modo a não pôr-se m duvida a ragra que aio 
agtíra tem servido tle norma cm casos semeitoUcs, evitando-se assim noras com^UçOcs « con- 
flíciüs teagrateeis. 

Doos guarde a V, Ex, 

íll^eEs** Sr, d inãeíhe iro Mar ti íú l'E 4 ancísco Ribeiro doAndrada^ 

tBCGDOno Machado Pbe nu- l^muaA ua Sílva. 


do cflrtíw/ tffi F>’rarEfíE íío cíie/c íir palúítt* 


Trsdmào* -* Consüíado de França no Rio de Janeiro* - Rio ú<s Janeiro, m 33 de março de 1SB7- 

Sr. chefe dc policia. — Recebi esta manhã a carta que mandastes entragar om minha casa durante 
a noíle passada, aliai de prevenir-me de qm às 1 horas da manhã de hoje far-sc^bia uma prisão 
á bordo do Carmd, aQtcs de sua partida para Montevideo e de convidar-ms a assistira cila, 



Yòs não ignoraes í|uo, sagumío os termos das providencias {$rtm$tmrü) do IO do junho 
do 4863, (piando a polícia do Rio tem do impedir a sabida do quaíqw passageiro a bordo do 
algom dos nossos paquetes, d a ve avisar ao consulado antes das duas horas da tarde e comfimni- 
ear-íbe os nomes o signaos do passageiro, 

Não tendo sido satisfeita nenhuma dessas condições, não podia m dar seguimento ao vosso 
convite, tanto mais que, ainda quando o qufoesse, não se me deixava o tempo material preciso * 
Não falte da forma em que estava concebida a caria nem da liora indevida em que chego» ás 
minhas mãos. 

Entretanto acabo de saber que em min ba ausência o eommndante do Carrml julgou poder 
deixar prender o passageira reclamado, companto ei te sò estivesse aqui de transito, e, partindo 
de Berdúes com destina pura Mcíios*Ayres, e rtão tendo sabido de borde dos bossos paquetes, 
não se achasse em nenhum dos casos previstos em que a polida brasileira pôde ler o direito 
de reclamr uma prisão, 

Nestas draimstanctas protesto cortfra o ado de violência de que o Sr, ítax dc Versen acaba 
de ser víclíma, e o redro à legação do Imperador a quem cabe o cuidado de promover a repa¬ 
ração desta violação ítagrante do dsredo das gentes e do respeito devido i nossa bandeira* 

Acceítai, senhor, a segurança de minha maito dssíkitLa consideração* * 

àg Sr* chefe de polida da corte- 

nl, »e la Poair 


OjfiçíQ do cfre/b rí<? polioia ao consttf ifr Franga. 

Secretaria da policia da cúrle, em 23 de março de ÍS67* 

Ill* B Sr. — lenho presente o gíEcíg que V, $ T dirigiu- me com data de 23 do corrente para 
o fim de protestar, polas raxõos nelte exhibida& T contra o procedimento desta repartição rolati- 
vamente ao facto da prisão do major Versou, que Y* S. Julgou oíTamívo das instrucçdes de 
46 de junho de 1863* 

Desde que V, S* termina o seu protesto, declarando que stibmeue u assurapto á apieciação 
da legação do S, o imperador dos Francezes, entendo do ver linaiiar-mc a accusar o rece¬ 
bimento do dito proteste, c, sem discutir os seus fmid&menlos, dizer a V* S. em resposta 
que f por minha parto, lambem submoüo o facto á apreciação do governo iroperteh 

Não posso, porém, nem devo prosei adir de manifestar a V. S. expressamente a convicção 
em que eslava e ainda csion de que procedi sem o (Tender nenhuma das condições das citadas 
instrucções do 4Ü do junho da 1803. 

Reitero a V, S. as seguranças de minha distíncta consideração. 

Ut* & Sr. J. de ía Port, cônsul de França* 


líIBOBOGO M AGUADO FiVÉtaS PEH 6 ÍÍU BA SíLYÀ. 




N. 40. 

jVda da kgaçüQ da Pmma m governo tmjicmJ. 

legação da Prússia no BrasiL — rciropolia, G de abril de 4B07 T ás 8 horas da 
noite. 

. Sr. ministro* — S6 Tiesíemoweuífl chega-me as maes a nota do V. Ex* do dia i. lião contem 
uma resposta directa & minha pergunta a mais urgente i Se o Sr, de Versen pode eonsí- 
derar-ÈO garantido contra noras perseguições Hicgaes da parlo da policia brasileira? » A prin¬ 
cipio fe^me impressão este silencio, mas agora não hesito cm interpreta-lo da anica maneira 
prossivel, a saber, que pareceu-vos supérfluo deciarar que o governo imperial eslava promplo 
a conformar-se d T ora em diante ao direito das gentes no sen procedimento para com o Sr. de 
Yerscn, e cm consequência vos limitastes a sígiufe^me que o governo imperial não concede 
licença ao Sr. dc Verscn para quo va ao acampamento do marechal Cassas. 

Segundo creio o Sr. de Verscn, $c receber esta noticia, estara disposto a seguir para o Chile 
por via de Buenos-Ay res* Escusado è ter que qualquer tentativa que se fizer para impedir 
a execução do seu projecto, detende-o aqui à força, poderia pela sua natureza por seriamcíitc 
cm risco a continuação das rciaçOes amiga veis que leem sempre existido entre os nossos altos 
governos* 

Quanto ao leiogramma do que falhes, terei a honra de dar- vos tovememe ledas as Mor* 
maçííes de que possacs carecer. IMrciania espero poder tratar com Y. Es. clesfa questão e des 
outros aggmvos mencionados na minha nota de aute-hontom, se minha saude pcrmUtir-me 
transportar-me nesse dia ao Rio. 

Até hoje esperei que o governo imperial qufaesse tomar a iniciativa para o ajuste úo negocio 
que mfelizmerde oceorrerc. 

üíão posso occultar a V* Ex, o meu sincero pezar de que o relatorio, que acabo do escrever 
ao meu governo, não contenha segurança alguma a este respeito. 

Mo deixarei de informar ao Sr- de Verscn de que nada tem cite que recetar, se vier a 
terra. 

Ácceítae, Sr. minhlro, os protestos reiterados da minha alta consideração. 

A S, 15x. o Sr, de Si e Albuquerque. 

Theodgko ne BitfSKN. 


J. 41. 


iVota do governo imperial d legação da Prússia* 

Ministério dos negodos estrangeiros.—IÜ ü de Janeiro, em 8 de abril de ISG7* 

Àpresso-me a responder A nota que, com data de 0 do eorrenlo, dirigiu -me o Sr, Tlieodoro 
de Bimsen, encarregado de negocies interino da Prússia, o pela qual mostra suppdr qao, ã 
Tlsía do que lhe coamumquei a respeite do Sr. Yersen pela minha nota de 4, o governo lm- 



penal não opporia embaraço a quo o dito Sr. Versen livramento desembarcasse mi a 
capital ♦ 

Vejo que não exprimi com a devida ciaria m minha citada noia o pensamento do go¬ 
verno imporia! sobro osso ponto; e pois o tornam agora mais oxpüdto, declarando que íiIÍq 
pôdo o mosmo governo permittír que o Sr. Verson se apresente cm torra, c quo o farà prender, 
se contrariar elte esta resoluto. 

Renovo ao Sr, Theodoro de Btmsen, as seguranças da minha disimcta consideração. 

Ao Sr. Theodoro de Bunsoa. 

àxtoxío Coelho de Sá e Aibuquekque. 


». 42. 


Afofo do governo imperial d legação da Pritssfo, 

Ministério dos neyocios estrangeiros.—Rio de Janeiro, Iode abril de 1807, 

Em a nota que com data de G do corrente dirigiu -me o Sr. Theodoro de Bunscn, encarregado 
de negoeios interino da Trussia, o á qual apressadamento respondi no dia 8, prevenio-nts o 
mesmo Sr. do que, quanto ao toiegramma, brevemotue me ministraria iodas as informações 
necessárias, esperando poder pessoalmentc conferenciar comigo dous dias depois, não sò a res¬ 
peito do indicado assumpto do lelegramma T como dos outros que fizeram objeclo da nota que 
me passou com data de 4, 

Não tendo até hoje tido o prazer <lc ver o Sr. do Buasen, e sentindo quo possa ser a sua 
ausência causada pela continuação deíncommodo em sua saude, julgo dever commumeardhc 
que aguardo as prometüdas informações ácerca do negocio do telegvamma, aGm de fazer pro- 
scgaír nas convenientes averiguações para descobrimento da verdade, e punição dos autores 
da falta; assim como que deixo aiuda sem resposta a sua citada nota do 4 por esperar a con¬ 
ferencia que me foi annunciada pela de 6. 

Reitero ao Sr. Theodoro de Bunsen as seguranças de minha distsncla consideração. 

Ao Sr. TUeoâoro de Btmsen. 

Aattosio Cocliio *>e $Á e Albuquerque. 


K. 43. 


Afofo da kgação da Pncssia ao governo imperial. 

Tmducção , — Legação da Prússia no Brasil. — Petropolis, 1G de abril de 1867. 

Sr. ministro. — Em resposta ã vossa nota do Vò deste mez tenho a honra do iransmiitir-vos 
inclusa uma cópia exacta do telcgramma, que mo foi expedido da estação central da policia 
no Rio do Janeiro om 22 de março ao meio dia por interEnedio do interpreto da policia. 



Coto o totogramraa nao me foi cnlreguo senão no dia 2i ao meio dia r carece caia demora 
do wna espikaçto^ porém, o ipm aimla mais gravo ô, n phnsso, pela qual o Sr, do 
Yorsen declaravam e que ora jwtoctor de dwpctdm , foi omiUkliu É pouco provava] qae um 
empregado suiiallemo se almesse a preceder deste modo sem ordem especial. 

O Sr* do Versen leve muito cuidado em atmuocíar-mo o sea caracter oiíicíai, sabendo 
perfeilamente que esto circumsbmcia ora o que devia livrado de quiicsíjBer perseguições ato 
ao ím\ desempenho da sua missão, supposlo mesmo que pudesse ser considerado eotno $a* 
Jeito á Jürísdieção brasileira t c houvesse infringido as lote do paiz; duas supposições, que 
seria igmímeníe diíM provar, o em confirmação das cjuaes o governo imperial * apozar das 
minhas solicitações* não al togou prova alguma, 

Lembrando- me V, lis. a minha promessa de ir á soa casa para ouvir as explicações quo 
pudesse ter de dar*me t V. Ex* não altendeu & penosa impressão pe devia causar-me a sua 
nola <to 8 t 

üma declaração, por pnrto do governo imperial , de que m conltooaria do modo algum a 
embaraçar os movimentos do Sr, úe Yersen, não podia por certo subsíitoír-sü a> explicações 
que amda não foram dadas ao meu governo, e não podia servir de completa reparação do 
tomo causado. Uas, como assim se offímia ao governo imperial tim meio do mostrar suas 
boas disposições ( coutava cu com segurança receber uma declaração símübaiUc, 

Em vez disso , limila-se a nota do V* úo dia $ a informar-me do qoe mamíar-se-ha 

prender o Sr, cie Versen, ioga que se puder, sem conter cito a menor justificação de procedi¬ 
mento tão desusado. Estou pois autorisado a presumir que mesmo V. Ex* não aebou ar¬ 
gumentos para justificar a maneira de proceder do governo imperial neste negocio, 

Emquaato o governo imperial não renunciar fnmearnento a um procedimento qoe jã tive 
de denunciar a V, Dt, como contrario ao direito das gentes, ó pouco provável que tardias 
explicações verbaes possam parecer salisfaefcorias ao governo do Rei, meu augusto amo- De¬ 
mais, para dar ao governo do Rei esclarecimentos sobre as vistas do governo imperial, tima 
nota de Y, Ex, seria sem duvida mais ulil do que o relatorlo de uma conferencia. 

Aceitai, Sr, ministro * as seguranças reiteradas da minha alia consideração, 

À S, Ex. o ãr. do $á c Albuquerque. 

TíiEODOílO DE &{&$££, 


TCUOíVAJtíMA QUC ACOMPAííllCir A NOTA amA- 

Tekgramma áe Von Venen ao Sr. encarregado de mgecios da Prwsia, procedente da estação 

cmtraL 

Estação do PetoopoliS, ai de março do íSS7* 

Poço-ihe a soa intervenção o que venha á secretaria da policia da corte quanto antes; 
estou preso no edifício da policia, —^Assíguatlo*'— Vemn 


Coelho* 



— S3 — 


H. 44. 


JVofa do ijQvemo imperial d htjação da Ppumth 
Mtnistorío dos negocios estragei rc$, ~ íílo ele Janeiro, 23 dc abril de 18G7, 

Aceuso recebida e lenho presente a nela que, com data de ítí do corrente, dírigm-me o 
Sr. Theodoro de Dnnscn, encarregado de ncgocios interino ík Prússia, acompanhando a c6pla 
do telegramma íf\ic a estação de Petmpoüs lhe enviou no dia 24 ao meio clia * tendo aliás 
sido expedido da repartido central da poiteto m dia antecedente á mesma hora. 

Immedtetemente LraasmíUi ao Sr. ministro da agricultara o dito teiegramma, e coimuai- 
mdo-lhe todas as observações do Sr. do Bunson a siífethanto respeito, solicitei daquaile Sr. mi¬ 
nistro que mandasse proceder aos convenientes exames e averiguações para, com a possível 
bm idade, tirar-sc a Hmpo a verdade c serem te idamente punidos os ao teres de qualquer 
falia ou ineguj aridade praticada, 

Não me demorarei \m momento cm dar ao Sr, de líonsen conhecimento do que sc passar 
solre este assumpto. 

Na mesma note a que estou respondendo, o Sr. de Itascn, ailadíndo ao facto da prisão do 
Sr. Versen * e ás de!liberações a respeito deite tomadas peto governo importei, julga iajn&lifleave! 
o procedimento deite, e declara que para esclarecer o sen governo sobre as vistes do do Im¬ 
pério, uma neta deste ministério seria sem duvida mais utií do que a exposição de uma 
conferencia. 

Tomarei antes de tudo a liberdade de lembrar ao Sr. de ilunsen que não panio de mim 
a idéa de conferencia! e $e a cila me referi em minha neta de 15 1 foi por mc parecer que 
seria esse o mdltór meio dc commuuicar-lho o que vou agora fazer por esenpto. 

Em sua note de 4 disse o Sr, de Bonscn qae não tendo o governo imperial julgado a 
proposíío responder ás de 2S dc março e í° úo corrente, via-se obrigado a parlicipar ao seu 
governo T sem eommentoms, os fktos que enumerou cm diversos artigos. 

Prevenido disto na proximidade da partida do paquete para a Europa, entendeu também o 
governo imperial que devia habilitar o seu representante em Berlim não so com todos os es¬ 
clarecimentos sobre os factos, mes ainda com as nwm apoiadas nos princípios correntes do 
direito das gentes em que fumlára o seu procedimento, aBm de que pudesse o mesmo repre- 
seníanie justiães-to perante o governo de S. M. o M daPmssia, 

Passada, por esto modo, a questão para a eôrte de Berlim T tornava-se nesta desnecessária 
senão inconveniente a discussão ; e era justeiuento isto que eu pretendia dizer ao Sr. de 
Btmen ern resposta a sua note de 4, parecendo-ma preferivel fazíHo verbalmento na con¬ 
ferencia que me linha aimuneiado. 

Deixando assim respondida a dita nota de 4 e a de 15 que tenho presente, aproveite a 
ocrasião para renovar ao Sr, Theodoro de Banson as seguranças de minha distmeta conside¬ 
ração. 

Ao Sr. Theodoro de Bunsen* 

Ahtohío Goeuio m SA & Albjuqueuql-k. 



JS&ía da legação da Pruris ao ípiperiaL 

Twducção.— dotei dos estrangeiros, Rio de Janeiro, em £G de abril de 18G7. 

Sr- miíiísiro, —■ Bem que V- £x. nao qiuzcsse, cm sua nota de sy, satistor a minha legitima 
curiosidade rolatUamenie a es princípios pelos quaes rcguíou-se o procedi monte do governo im¬ 
perial com o major Terseti t agradeço-lhe ler* me ao menos dcssado a esperança de obter es¬ 
clareci mentos a este respeito por via de Berlim, Se não conseguí descobrir esses princípios 
de direito irncmadouaí, ulveu lenha a desculpa de serem eitos de data ou muito amiga, ou 
maito moderna - 

Seria som duvida e&agerar a minha importância pessoal se ou qmzessc enxergar n£ reserva do 
governo imperial a indicação de algumas prevenções contra o actaal oficarregado de negodosda 
Prnssía no Rio de Janeiro. For í$so ? não julguei dever sttggerir semdhanie pensamento ao go¬ 
verno do Rd. 

Mas seria negligencia, de que não quero tornar-me culpado* se pela minha parle não tivesse 
a peito informar a V. Ex- de tudo quanto possa iníluir nas relações entre o Brasil e a Prússia, 
Tomavci t^ois. a liberdade de acerescenter algumas observaçO&s ás que contem a ininltanoía de 
h deste m&z, Sesta linha eu enumerado cinco aggravos, lenho agora a honra de mencionar a 
V. Ex, os seguintes; 

PreiHlendo o Sr- de Vorsen, o governo imperial smposâibíiitava-lhe desempenhar suas obri¬ 
gações para coso o governo do Roí, mm augusto amo, e crurogar sem perda do lm\w á 
missão do Ueí em Montevideo um despacho cujo contehdo provavelmente o governo imperial 
já não ignora. Não sal&fdlo com isso, o governo imperial ainda hnpecHo a partida do Ss\ de 
Terscn nas duos occasíões seguintes, Não poude este senhor partir, nem peto Piobmj nem 
peto ãtm ) t m primeiro lugar por que esperava pelos esclareci meu los que debalde cu pedia a 
V. Ex„ e depois por ter a polícia recebido ordem de prendido á bordo dos ditos navios ingíc- 
zes- A lai respeito ter-se-hia o governo imperial utilssado da informação que eu lhe dei 
pela minha nota do \° de abril ãccrca das intençOes do Sr, de Verse o f 

For uliimo * sinto ter do mostrar que transmiümdo , ha mui poaco tempo, ao governo ar¬ 
gentino certas demmrias contra o major do Versen. o governo imporia! de nenhum modo aí ten¬ 
deu aos namerosos passos dados por quem todavia tem a honra de representar aqui o governo 
tle Soa Magesiade o Rei da rrussia. 

Não posso descobrir os moüvos de sicmlhante procedimento t portanto se se tratasse — 
como preto tule a vos pablica no Uio de Janeiro, minha uni ca fonte de informações— se real¬ 
mente se tratasse de impedir que um ofMa! prussiano fosse visitar o exercito Faraguap* não 
lia veria meio mais focii nem mais seguro do que permiti Érdhe que fosse ao acampam enio bra¬ 
sileiro sob a garantia da legação da Pnissta, segundo um costume conhecido* não s6 na Europa 
como lambem na America. 

Suppõe V. Ux« que explicações do Sr. Araújo justificarão inleiramenle aos olhos do governo 
prussiano o tratamento de que o Sr* de Ver sen foi objccío. Quanto aos factos consumados a 
opinião de meu governo scrmos«ha conhecida dentro cm dous meses* Mas, como no entre¬ 
tanto dc nenhum modo posso admiuir quo a supposíção de que acabo de fallar sirva de 



preuixlo para novos aclos arbitrarás j è meo do\er renovar formalraente o mea protesto em 
nome do moo governo contra toda c quaiquer perseguição ulterior a que Br sujeito o Sr. de 
Versen, 

AcceUaej senhor, as reiteradas seguranças de minha alta consideração, 

A s, Ex< o Sr. de Sá e Albuquerque* 


TnEOBoac de Bltsêe^ 


I. 46. 


fVoía do go-wrno imperial d Ugaçãç da Prussia . 

Ministério dos negocíos ostraíigeiro^- —Uio de Janeiro , SQ de abril de 18G7. 

Estou habíftaclo para ofTcimr hoje ao Sr. Theodoro de Btmsen, encarregado de negodos 
da Prússia, as precisas explicações e esclarecimentos ácerca das aecusações que articulou 
contra a repartido geral dos telcgraphos pela modificação e demora que hoave na transmissão 
do leiegramma do Sr, de Versen* 

A primeira e principal dessas aeeusaçSes è a que concerne â modificação. Tendo o Sr, de 
Vmen declarado ser portador de despachos, o chefe de policia fez sapprimtr do tetegramma essa 
declaração, 

A estação iciegraphica estabelecida rm repartição da poíicia serve para expedição de noticias 
e commonicações offietacs, cuja ambenticídado a mesma repartição deve garantir, 

No caso de qvte sc trata, nuo constando do respectivo passaporte, como é de esiylo ia variai ei, 
qm o Sr\ de Versen fosse com eííeito portador de despachos , o nom comprovando ei lo esse 
titulo com a exhibrção de qualquer documento, mão tiniu sem duvida o chefe de polícia 
para não accdtar a simples declaração verbal do interessado, máximo achando-se este em uma 
posição suspeita, e accrosce que assa acccitação, importando por ventura o reconhecimento do 
titulo > equivaleria a confessar o chefe de policia que praíícàra um acto irregular e oifensivo 
dos usos internaoíoitacs. 

Movido por estas considerações, julgou aquclla autoridade que a simples declaração verbal 
do Sr, de Versen nao era bastante para que consignasse a mesma autoridade em um telegramma 
ofGrial um facto do que não tinha conscienria t antes todas as mões para duvidar e que a 
tornava responsável por «m procedimento mcoríveni&ule c reprebensiveL 

Embora mo pareça procedente e em boa fé aoceitaveí esta explicação do chefe de polícia, não 
Gcculiaroi todavia ao Sr, de Bunsen que preferível fôra que ao mesmo chefe tivesse oceomdo 
ião momento fazer passar o tdcgramma tai qual o redigí o o Sr. do Versen , addiUndo-lho porém 
a declaração expressa do que não reconhecia este senhor como encarregado de despachos, visto 
que nera o competente passaporte, nem qualquer outro documente que exldbisse, lhe conferia 
osta qualificação, 



De mio, sem coniesiar que a suppmsão de qtio se Irala podia abrir margem para discu¬ 
tir-se e apreciar-se o direito ou a regularidade com qno fto fála, julgo eomiudo quo, na 
hypotlmse vertente, n&o prejudico»* quer no fundo quer na fôrma, a reclamação que o Si\ do 
ttonsen entendeu dever dirigir ao governo imperial a favor do seu compatriota, 

Quanto ã segunda accucação, a demora na expedição do lolognmma, explica-a o ebefo 
ílc polícia declarando que* preoceopado com as averiguações e exames a que procedia m 
desejo d6 não prolongar a detenção do Sr* de Versen, uma voe que se reconUccesse a sua 
ímioeencSa j e sobretudo empenhado em verificar oserupuiosamente se ora ou não este senhor 
encarregado de despachos* p&rdo que considerava essencial e da maior importância, só lho foi 
possuel dar ordem para a dila expedição ás P horas da notlo do dia 23* Como so acham a 
essa hora fechada a estação da lYainha, pois que não funceiona durante a noite, tornou-se 
índiapensavei addíar para o dia seguinte U 8 Iteras da manhã a transmissão do íelegramma 
para Paropolis. 

Offcrecidas com toda a franqueza e lisura estas explicações ao Sr- do Jtanscn, espero cea- 
Ycncu-io de que f m procedimento do chefe de polícia, não houve proposito, ou intenção de 
prejudicar os direitos e os Inlercsses do Sr. de Versou, mas pmnierne o desejo de cumprir 
os deveres de seu cargo, rosa Ivan do a própria responsabilidade. 

E pois, que me estou dirigindo ao Sr. da ftcmscn, nao cxlranUará que aproveite a occasião 
para aceusar o recebimento da sua nota de 20 do corrente, ainda relativa ao St\ de Yersen t 
e para dar-lhe mm breve resposta. 

Cornearei [ior sentir que não houvesse o Sr- de Btmsen descoberto os princípios do direito 
das gemes a que aliudi, e que atUoi isam o procedimento que o governo imperial teve com 
o Sr. do Versem 

Seguvamente que transporia ndo para a córie de Berlim a discussão do assumpto em questão, 
nenhuma prevenção nutria o governo imperial centra o aeloal encarregado de negocios da 
Prússia no Rio do íaneiro* À causa qne motivo o essa resolução, já francamenle a communí- 
qnei ao Sr* de iiunsen cm minha nota de 23 deste na qual declarei quOi prevenido pelo 
mesmo $v. de Dunsen de que se via obrigado a participar ao s m governo som commeotartos 
os factos, que enumerou cm diversos artigos, entendeu o governo imperial que devia habi* 
íitav lambem o seu representauie em Jterlim, não s& com todos os esc tareei mentos sobre o& 
factos, mas ainda eom as razues, apoiadas nos prineipíos correntes do direito das gentes, em 
que fundara o sou procedimento, a&m de que pudesse o mesmo representante justificado perante 
o governo de Sua Magesiade o Rei da Prússia* 

Agradecendo ao Sr* de ttunsen a disposição cm que está do informar-me de lodo quanto 
possa Influir oas relações emre a Prússia e o Brasil, peço-lhe todavia licença pai-a declinar da 
discussão com o Sr, de Jlunsen, que â'ahi poderia provir, visto que foi a gestão do assumpto 
cmnfítcUifla ao representante do fm perlo na Prússia* 

Cone!uiodo, d :daro ao Sr. de líunsen que a dignidade e o deeõro do governo ílo imperador 
não perraiUem que eu tome em consideração deus mumpios mencionados ainda na sua nota 
que respondo: n primeiro 6 o que se refere ao despacho do seu governo para a respectiva 
missão em JioiUevidòo; o segundo ao desejo que o Sr* de Bansen manifesta de saber se o 
governo imperial aprovei tou-se da çommunicação que me fez o mesmo Sr, da Btmscn na sua 
nota do I* do corrente sobre a intenção do Sr, de Ycrsen, para tomar a respeito deste a& provi¬ 
dencias a que na mesma nota alfude- 

Ilenovo ao Sr* Theodoro de Bunsen as seguranças de minha dislincta eoosidoração. 

Ao Sr* Theodoro de Buüsen- 


àhtohio Coeuíq de Sá e Albuquei^,, 



Aviso do mnüürio da jusliço. ao de estrangeiros* 
tfimslerm dos ncgocios da Jti&líça- — IUo do Janeiro, 2 ílo maio de 1867* 

l\\™ e Ex lltç Sr. ™ Com Aviso rto 26 de abril proximo passado, .enviou V, Ex* a eslo miíüs- 
lorio cópia do telcgramEna dirigido por Von Vcrseti ao mEtTcg&do doa negocies da Frum, 
0ÈJ3 Fe tropo) is, oomnumimdo sua prisão; o no mesmo Aviso manfela T* Ex* desejos de sor 
habilitado conveniente meo to t afim de responder àquelíe oncaiTOgado sobro as imputações do 
icr sido relido o tetagramma, c adulterado na parlo em que dizia ser Versen portador do 
despachos. 

Já a V, Ex* foi presente, com o Aviso dcsíc ministério de 0 do mez dado, cópia do toda a 
correspondência trocada enlrc o chefe dc policia e o cônsul de Franca áeerea da prisão do 
mencionado Yersen ; u, ora. tenho a honra da passar âs mãos de Y- Es:, cópia da informação 
do eUcte de alicia sobre a supposía adulteração do íeiegramma, bem como do convite feito ao 
cônsul do frança para assistir ã prisão dc Yersen, o da correspondência com o 2* delegado do 
policia sobre a mesma prisão* 

Por esses documentos dignar-se-íia Y. Ex. de ver que não são fundadas as accusaçõesí 
porquanto, havendo o chefe de policia só consentido a participação do achar-se Yerscn preso, 
foi esta feita, omiuiodo-se a do ser encarregado de despachos por não achar-se provada a 
verdade desta ailegação, nem ler sido impetrada permissão para foaê-la* 

Aproveito a oeeusião para renovar os mees protestos de estima e consideração a V* Ex,, 
a quem 

Bons parde. 

A Si Ex. o Sr. ÀíHonio Coelho de Sá e Albuquerque* 


JÍÀimM 1 'íukcísco UiBEmo be Anduàm* 


DOCtftfEXTGS A Qm SS! kefere o aviso sopra* 

Offitio do chsfe de policia ao íítirííííerio da justiça. 

Secretaria da polícia da córte, l« de maio do 1867, 

íll a0 a Es;*'' Sr* — Aeeuso a recepção do Aviso expedido por Y, Ex* em dnla de 2& do mez 
ífodo, para que eu não sô informo com urgência ácorca do facto de adulteração & retenção d& 
um teiogrammadirigido pelo súbdito prussiano Von Yersen, ao seu encarregado de negocies em 
PetropobSí como também remetia, por cópia, toda a correspondência desta repartição com o 
delegado de policia rciativameate i prisão da mesmo Prussiano* 

Tosto que haja engano do nome, com prebendo po as informações exigidas por V. Ex. cgd^ 
cernem ao Barão de Yersen, major do exercito prussiano, chegado ao porto desta cidade no 



\íi\m JVíuí&íü Mwmaãim cmn dcsltim m togimy, itmndo im suu pas&ajmrto o nome snip- 
!^o&lo tíü Ui 1 , Mas Versen* e ;* miem matutei pi^ncl^r i\ Em rito ito vapor Curmd+ ii $$ th 
inar^.o nlíiino, oa ocasião do st ta wihSfe para o IUo do Prata, por funchulas snspoilas do y\uu 
h sorvir à H^bítoí do feirrigüítf m guerra que sustenta a>tifr$ o Império, o itesfartc m\'*~ 
fedo o íorduteo \mm e qualidade ttef|tmlto Piwimiei, supponito f|iio os esehmiimeníos que 
V< Dl nuccssUfc são os qtm $u seguem: 

Apenas o major Versou foi raticínrido á minha presença nesta repartirão, perimi ou -me sc 
Híü era pussivd irnusmiüir um totagrumma pm itotoopotk ao encarregado de nugtes da 
PrHSSsití rcspomtoihe que Liavia esfecDes civis íctograpites pola& quucs poderio fazG-lo; o ü*u 
pois, íjuamto ou o totonogava, obstro^se em não responder cousa alguma sem Ãssíslcutia 
daijuelje diplomata, pôilto-me que fe enviasse a noticia th sua prisão pelo totogr.ipho da rc* 
parUcãa» Monjui-ffiè que não ahia '& a a toridrtdos polites eoosdufeoKe transmissoras do 
notieiaí coucemoutos a oteros trUorosses parficutartís* tendo a estaco fctegraphica da policia da 
eürte o mis ler de satisfazer its mmsifetes 4o serviço publico; porém i n ani testou d émhc qim 
não suppik que o seu pedido fosso teitmdido, pareecii-tne accilado mostrar-lhe eotoiança o 
franqueza no meu procedimento t dizcmlo-lha que faria iramimUir pela repartição a no dei a do 
süi prisão j o formulado por eito o mlcgvamma, sortam ditas Imitis da tolo pouso mais ou 
monos, passou abe rio para as mãos de um empregado da asa. 

Terminados os resumies trabalhos do dsa coteientes nos tatatosas inIerrogaíorios feitos a 
Versem na busca que se dem em sua bagagem, c bú expediente cia repartição; mandei cbatiw 
0 íelegraphista, no começo cia noite, para pergumaMIte sc já havia passado o íetagMma, c 
respondendo* me que ate mo o havia iriiiHiniiüüo, disse-lbe qno mto trouxesse. 

Sò nesta occnsiâo o ii; o poste i\m mm guarde cm mern^ía o modo por que estava mUgkto, 
assevero que coa Unha a noticia cuja transmissão cu pmmcitfe da prisão do Versei i, c aí mia 
mais que die cm portador de despachos elo governo prussiano á legação de seu pata em }íou- 
teviciüü, não me recordando ao corto se havia a declaração de que, apegar disso, iCm dcbilo 
na casa do policia ou èü conimudcaram-se esses dous factos sen) mnm\ío t esIando cm todo 
o caso ambos cites menrionafe. 

Verificando isto, determinei no íeíographista que Iransmiltiss^ o tefogramma sòaicníe mqm 
diria respeito no facto da prisão, omiltindo a outra parte que indhjuei-Hie com precisão, para 
que sc «ao enganasse, nüo tendo presente se para evitar o en^nno subíhife a$ palavras que 
âcverkm ser supprÉmbto?; poi i ém recordo-me com segurança que recoimnendeí-lhc que so 
apressasse em fazer a iramimssno nos termos expostos. 

fabíbido o telegrammii que deve esiar avduvado, ou scutlo ouvida o lelegraphssia, ler-$Mm 
a prove daquella ordem. Portanto, ú certo, quo mandei alterar o iclegvamma, e em ideidícs 
circum^tancías ]>roccd&ria ^iutla iioje do mesmo modo, ai toe tas as scgemtes rariJesi 

Por favor qne concedi, pois a estação ieiegrapínea desta repartição nío se tom prestado ao 
serviço de parliculares, o Leiegramina linha de ser transmiíbilo com minha autorisaçao para o 
íim dclorminado de nolkiar a prisão dc Verseis; por con$eguínto era do dever dclio não abusar 
dos rc&tóios tortnos da concessão, o eu ünba o direito correlativo de íiscalisa-los; o que ex¬ 
cluo Ioda a supposição de aljuso de confiança na ffeliaaçãt?. 

CompromctU-ine a deixar Inmsmilíir aqueiía note da prisão, porém naa remjnoíci ao di¬ 
reito de vedar que tosse com o meu concurso qualquer outra noticia não cogitada por mim e 
infundada* como a de que eile em portador de despachos. 

Mo podia consentir cm ml, a não ser inepto - Jíunca lho reconheci o continuo a contestaram 
fúr&almfliUe essa qualIdado f a eito que mutoa do nome, acculUra os sous iíufe* ü qqjo 



passaporte rtifo menciona quo soja portador do despachos, como comprla que mondarussG os- 
pressamonte para que como íal fosso considerado, 

Seria eslraníto qno a repartição (h poMa, negando esse caracter á Yorscm so incumbisse 
do atilho risar inferências dc que prendia a um poriador de despachos, não obs&ate saber que 
o era, como aiirmio que so noticiasse, dândi assim ecmsisiOfteia a nma fateídado, quo telrn 
embaraçasse ao governo imperial - 

Dadas os ias oxp5lcftÇííea a V L Kx- sd me reste em cumprimctào da oi lima parle do Aviso 
u que rcspcmdo, iransmUtir a Y T !lx, os úous indusos OfMos, por cópia, correspondência 
onica trocada entre esta repartirão c o Dr. ^ delegado do peitei a àcofta da prisão de 
Versem, 

Deos guarde a Y, líx. 

OP fl c iís. lft * Sr, Marli m Francisco Ribeiro de And rada, 

TimoiKuiO MacuaoC Feveme Fesi£EKA e.v Selva, 


Offlrio do chufe de poíteía aa â 6 ãekgado* 

SccTGíaEia da policia da Corte, ES dc marco de 18G7. 

ÍO Jíl " Sr,— Efòventio fundadas suspeitas quo o barão de Yorsen, cx-capliãe do estado-maior do 
nserei lo Prussiano, pedira c oblivm demissão do posto para ir servir, como vao, no exercito 
<ia Hepobítca do Parajpmy, tentevuloitestterte auxiliar a guerra que essa. Republica faz contra 
o Importe, paia cujo fim segue amanhã, no vapor CanneL pura Buenos-Ayres com o passa¬ 
porte falso que Imttso da Europa, porque neile está occuiia a $«a profissão cie militar o <lã- 
scdho a dc madteo, essím como esta trocado o sou nome peio do Mnx Versen; determino á 
V. S. que ás 7 horas (lo dia dc amanhã dirija-se á botdo daqtieüa vapor c prenda no d Ho 
bar ao de Versen, Enmulo-a logo à mhUia presença, e apprehe.icMhe Igual me nte Ioda a sua 
bagagem 9 designadamente uma sua cee iva com qnuiro fechaduras, na quu] sitppõo-so que estão 
oceiiUns imi»h;5cã e preparais chm ricas próprias para fj^guenM. Tendo a V, 3< por bem 
recommendado rte Uute, previ no-o i.te que para óáá dílígenda cteia-sc o competente aviso ao 
consni cie Franca, 

Deos guardo a V, S. 

llí Illn Sr. Dr. d n delegado de polida. 


Tttmaono Machado ['euííiik reniiiüA da Silva* 


Officio do d- 1 f/r/íyííí/o íío chefv de pútwku 

Segunda delegacia dc policia da corto, 23 de março cio 1807. 

ill.o Ex*** Sr. — Accuso a rcccpcüo do diftcíotte Y. Es,, tintado de do março, em que 

V. líx, me recom mentia a prisão íh ísurãn do Vos seu, ex-capitão do esládo-maior prossiailo, 
o qual, segumio suspeites JuheIekIíis, &o dirigia para o Iteiaguay, tenteudo telterte iuixilter a 
guerra que essa HqKsbto faz comra o Importe, 



<- m~ 


Dirig^mo a bordo úq vapor Carml, prendí o prussiano barita tio Versen, <\m dli ao acltim 
com o nome de Mas Yersen, o como medito, c ít-lo cominar assim como a sita bagagem à 
repartição da policia. 

Deos guarde a V, Ejí, 

11í res o tK bí * Sr* !>r. The&doro >1 achado Freire Pereira da Silva. 

JoAo Dmisxii ttofmmcE& Jumon, 

S c delegado do (íolicia da eôrte, 


Offtm do chefe th púíkia m min frimo efet jxiül^u 
Scmiaria da policia da eòrte, l n de mato dc 1S&7, 

m* ti o Ex™* Sr. — Quando expedi cm data de 22 do marco o Oíficio ao con&ul de Franga* 
convidando-o a assistir á diligencia da prisão do major Ycrsen t a secretaria desta repariK&o 
eslava fechada por ser noite, e deixei do tirai 1 cópia dii enmmttmcatão, que era expedíenio 
dc natureza simples. Porém recordo'ino do que T pouco mm ou menos, Fòra concebida mies 
lermos: « Tenho a honra de convidai' a V.S. para amanha, ás 7 homs do dia F assíslir á diligencia 
qiíe o Dr. â* delegado Lerá de fazer a bordo do vapor francez Carmd para cDcctuar uma 
prisão importante .» 

Se ha engano è n T oma cu n’omra paíavra; o pensamento' foi manifestado com urbanidade j 
no caso de duvida o cooêeiI que se presle a exhibir o offício- 

Beste modo satisfaço a ordem dc V. Kx, datada de 29 do mez fmdo. 

Deos guarde a Y, Ex, 

11)^° c Ex™ Sr, conselhc-tro Marüm Francisco Ribeiro dc Audrada, 

TiiEonoíto Macitauo inimfc Pai-mu da Silva. 

coxa os DOcemxTOS m ativos ao msxo assotto- 
N, 3ã, (Estavão as armas reacs da Pmsria). 

Noas Guiüaume, par la gráca üo Díeu, Rot dc \'xüm r etc., ele. 

Rcquêrons sons premesse de parfaiie rtüciproGÍlè toutes Jes autor I tés mllhaíres cl cívHcs 
clabte dans te* pnys ét rangera* mq peites te prúsenl passepon scra produii, tíí ontommns à 
iouÃ Nos ofUdcrs mílttoes et ciriSes, dc Jaisser passer g« teme jih-rrê Mr. Io Dr. de Yerson se 
rendant m Francc, au Brésii, au Paragaay et an Mèxique, ct dc iüi prcíer, en cas de bo- 
soin, loa te Paidt cl Passistance qui dependront üto, 

Faít à Berlim 11 février í8G7. 

A, SeíTi 

Par ordre exprês du liei. 

Pour ie ministro des affaires élrangères, 

Le ctmsGilíer intime do legaiio^ 

Yeííleus, 

Passeport valable posir «n an, 

(Eslavíío as armas do ministério de estrangeiros.) 
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r^íno íte /urameti 16,00 

Aos vmto tros dias do mez tio março ds mil oitocentos aossenta o soío T uesto cúrio , nu 
soerclam da poSida, onde so achava o respectivo dicfo Dr, Tlieodoro Machado Freire Pereira 
da Silva, ü ou escrivão ao diante nomeado* presente o Dj\ Jorge Frederico Molter* o Dft 
chefe cio polida ihe deferi o o juramento dos Santos Evangelhos om um livro deites cm qoo 
púí sua mão direita* q o encarregou que sem dolo ou malícia sentese do interpreto a Síai 
vou Ycrson no mbírogatorio que oo mesmo se vai fazer j o tjno o mesmo Dr. Jorge Frederico 
Mler jurou cumprir flelmeiUc e sem dòtoou maiieia* oassigna com o doutor ehefo do policia. 
K m t Itlanozl flwfartQ Jorge Oonçalwa,. o escrevi, —P. da Síha.*— Jorge Frederico Mollor* 

Auto do interrogatória de Müx van Ycnen. 

Aos vmto ires dias tto mez do março de mil oitocentos assenta e sete, nesta cArtc, ma secretaria 
da polida, onde se achava o respectivo chefe Dr* Theotioro Machado Freire Pereira da Silva * 
c eu escrivão ao diante nomeado, presentes o Dr. Jorge Frederico Moller f interprete jun mon¬ 
tado * o Max voa Yers&n* natural da província de ítomcrabid t trinta e Ires annos de idade T 
solte ho T em transito para o Ui o du Prata no vapor Cannaí t o o doutor chefo de polbb^he 
lez as seguintes perguntas: 

Perguntado se otera üü exerceu algum posto militar no exercito da Prússia? 

Respondeu T que abstinha-se de responder ás perguntas que ího fossem feitas * por não 
conhecer bem as círcumstaocias do pato* o per haver rs et te mn enviado prussiano, respon- 
dondo não ohshtute nessa oecaskio * qm estava encarregado de levar uma carta a MoatovitJâo, 
dirigida pela pessoa cujo nome so 1ò no salto da mesma carta, o 6 o ministro dos negocies 
estrangeiros cia Prússia â legação da mesmo pato cm Montevideo* 

Perguntado, se o nome deite respon dente ê com cMto 51 ax vou Vmm * ou doutor em 
medicina* ou sc pelo contrario o barão de Yment 

Respondeu> chamar-se Max von Versou o ser doutor em phHosophia. 

Perguntado j so persiste etn não responderás perguntes que se lhe fizer, sendo elias unica¬ 
mente concernentes A faeíos qnc lhe são pessoaes? 

ftc&pondeu que tudo que oito diz & a verdade, o que sendo ellc subordinado ao seu en¬ 
viado esto responderá por oito i o w policia obterá todos os esclareci meo tos dc que carecer por 
via do mesmo* 

ü como nada mais Uie foi perguntado deu-se per findo esto mterrogatorío* que depois de 
lhe ser iído oito suponde nte declarou na presença de l>r, Aston to Rodrigues de Souza Brandão 
0 Joaquim de Souza ptoto Oliveira, que não assigtmva o mesmo m terrogalorio porque tem 
por principio sò assignar aquillo que podo ter e comprehonder; do que tudo para constar te* 
vrou-se este termo, qne vai assignado pelo doutor chefe do polida, o interprete* e as los- 
temunbas jà declaradas. £ eu, Manod Noròerto Jorgt Gonçalves, o escrevi Thodoro <1/, F* 
Pcreíra da Silva ,— Jorgz Frederico Mg lht\ — J)r* Aníonio Rodriguw dc 5eu?ft Brandão. — 
Joaquim dn Soxiza Pinto Oliveira, 

Mandado de b\xm. 

O doutor TUeodüFP Machado Freire ltereira ito Sííva, juiz de dirdto, clioto do polida da 
cúite* Mando a qualquer offidai de justíçít a qwem este fúr apresentado, por mim asdgnado* 
quo om seu cumprimento proceda a mais- rigorosa busca na bagagem de Max voo Vcfseu, 
a qual se acha em uma das safas dosta roparttçSo t para so appreliendorom lodos os papeis 



qm fdram encontrados m moama bagagem ? o om sogurdíi pmoda A busca ordenada, do 
que lavrara o eompetonto amo qm dovcrá sor assignadn por duas iostammihas qno tenham 
assistido á dítígoneiii dosde o sou coméço, o que cumpra na fòrrna o sob aa ponaa da lei- Se- 
crGtari.íi da policia da corte, 23 do março da 1867 —Ecb, J/Grtoef torteo Sorgo 
cseiivío da jxdkia o. Otcrcvi* -P* du Silna . — Certidão quo inítoioi as tostem unhas Joaquim 
Henrique Cliavcs Siaitos o José Antunes Marceílo Sobrmho, O que dou fé. Uio de Janeiro t 
23 de mareo do 1867—0 oíteú do jasüça, Formado Joti tte Sampaio. 

Auto th apprcfansão e hum. 


, ^ nís0 fectíBünto de líosso Sonhar -fesas Chvísto de mil oitocentas sessenta e sato, aos 
vinte tres do março, nesta eõrte, o presente na policia Max voo Torcen t onde igualmcnte 
se achavam os meritissimos doutores chefe de polida o segundo delega díí* ahj ig na lineais o 
escrivão da segtmda dclegaeia onde fomos mitos nós oíltoiaes de justiça abaixo assignados 
para darmos comprimento ao mandado retro , dopais que inümou-sc {hm testemunhas e 
scíente o dito Hax. vou Ver3on T esto franqueou e a brio suas malas depois que se procedeu 
a busca em as mesmas, c se appreheudtm os objeetos seguintes; Uma caixa pequena cem 
retratos, uma folhado papel m branco, cinco cartas fechadas, uma dito aberto, um aíto&todo 
cm franm, um mappa da America do Sn!, mu dito do íüo da Prata, uma condecoração, um 
impresso em altomío, ma papel em manuscriplo P um quadorno com algumas foi lias cscripUs* 
seis carioca sob o lUulo Serviços >Ia ri tonos des Messagcnes trupémles, um cartão — título 
ltotel Figueiredo, e deus papeis amareflos çscv.ipios — serviço do 3a Nourritnre,0 que uni o 
wsm apprehendido ííe* entregue ao meriiissirno doutor chefe de policia da còrie. Para constar 
lavramos esto auto que nssígnatnos c as testomunhas— Fermnúo Jort tk Satnjma, -José Antrnw 
Ahrtidk Sobrinha — Joaquim Jímrlqm C/ígpc.? Mitos. Fgnacío Pedro XfaHins Dmrk. 

Atiestaâo <h chsft do estado-maior, passado ao- major Versen, 

AyaE^ L servi durant plustonrs onnécs tei$ la tiavaUene com me datis UélU major de Pnisse t 
ol aprés uvoir assistô ít ia eampague conirc VAnlriche f lo major do Verseti vtoni de prendre 
m\ congò, íkns to but [YêUtriier tu guerre ítotonrs et do voir des pays étraiMors. Ctosi h 
H3gret f|uc jo voís partir cci offictor dbttogué, et eu tomoigoant les ovcelíents serviços qui! a 
mndtts eu sou pavs, je lm désiro tout k suecós dú ã sos eonnahsances míhtoires tú ú nnc 
víiteur k tonto ópreuvc, persuade que ccs quafiiés toinantoí !c nmdront torf utifi teí gouvíime- 
menl, qm sanra !es employer. Berlin , -1G íevrier 16G7.™ Ue cM dtout major, %ttwk de 
Molihe, gònérai. 


Aldo de dcçlaraçãv que (az Max uííh VéríCíí* 

^ U no mosmo dia P togar, mez o anuo rciro declarados, presente o !)r. Theodoro Maclmtto 
Freire Ltoroira da Silva, cíiofc de poitoii, o interpreíc Dr. Jergo Frederico Moüer, & 
von Versou, o qual declarou som que ninguém liso perguntasse o seguinte: 

Que não respondeu ívs perguntas anteriormonto feitas, porque estava a espora do $eu enviado, 
já porém que a sua bagagem foi examinada elle passa a dedaiar o que julga conveniente, 

Qm começa agora uma viagem de m auno pela America do sul c do norte, tondunamlo 

enceto-ta por visitar o tetro da guerra no ^raguay, e depois Iranspor a cordilheira dos 

Ante para ir ao Chile e de la p&to Paraná a 3íova Ortoanc, eto, 

Que como o governo do sen paiz estando em relações paciiicas com os povos helligcranfos 
nao pódc elie íomar parto activa na guerra * u que portanto a sua intonção é a seguinto: 



Quí; depois do Lev cumprido a líiiss^a tte que fòra incumbido pelo seu goyorno, is lo é t de 
cm Montevideo um tepncho A respecíivn legação prussiana, tencionava solicitar uma 
iicoEifa e ir ter com o iwçugk dc Caxias pai-a íí«q c$to lho permitisse assisíte á guerra sendo 
acceil f J efllra 05 unkk ^ úo sotE osíailu-maioiv I qm esporava ver os seus desejos realizados 
em virtude dc uni aüestodo que tmuxo rnim&tdo passar pelo general MellhCr 

Oho cite deseja provar qac ião iiüha intenções do assistir á guerra do lado do Faraguay, 
mas sim do bulo do Brasil m\i as seguintes' raptes; \ ui moira por que vão hz caminho que conduza 
ao Paraguuy; segundo por que õ ÊncHvcl que um oSteial prussiano se interesso pela causa do 
mna Itopitbíka d cisando-su de micressar-sc peia causa de uma monarcbia civHisaêía. 

Que eilo viajava amiítasuio a sus cju aliciado do oitíeiai, per que im queria que os diplomatas 
parngutyos ua Prússia soubessem, que o He síí achava no acampamento brasileiro na qualidade 
do oí iterai prussiano* 

Qtio declara mais, que viaja occulíando somente a sua qualidade do ofOcial e m o sen 
nomos 

Que ó obrigado a fazer estas declarações por que julga que com o procedimento que se 
teve com otíe o possam censiderar hostil ao Brasil. 

Que não ifecra wías declarações no prisneiro interrogai orlo recusando-se a responder ás 
perguntas c lacrando um proteste contra o procedimento que tinham para com cíle, porque espe¬ 
rava o sen enviado o qttal mandou chamar por despacho telcgraphtco para que por intervenção 
detíB a questão se deslindasse no m mister Ui de estrangeiros. 

li que protestou contra o ova me feito nu bagagem, porque julgava quo só na presença do seu 
enviado 0 que Laf exame poderia ser feito í e julgara-se protegido contra te exames na qua¬ 
lidade de portador de despachos 

FinatmenLc pnde A policte brasileira todo o segredo a respeito das declarações a que efte se 
uigím obrigado depois do exame da bagagem, 

h nada mais declarando mandou o Dr. chefe de policia encerrar este auto, que ussignou, 
eom o interprete c duas testemunhas por que o declaranle se recusa fazêdo pelo motivo 
que dedarou no sou primeiro interrogatório. — E ou, Manoel Norkrto Jorge Gonçalves * o 
escrevi»™ Thcodoro Machado Freire Pereira da Sitm, — Jorge Frederico Moltcr. — Manoel Serafim 
da Gloria,— José Ânlomo da Cunha* 


N. 48, 


Officio do chefe de policia ao wnstii de França. 

Secretaria da policia da corto, 24 de março de 18G7, 

IW*"* Sr.—Inteirado por oGoimnitte&ção do $* Ex* o Sr* ministro dos negócios estrangeiros 
(te que, eonservando-sc á soa disposição Max Verscn, dõsso sem demora as comententes ordens, 
para que fosse alie coutaido para bordo do Avm dü Guerra franecz, apresso-ute a íazé-le 
acompanhar até esse navio pelo tenente Joaquim Adolfo de Sá, o assim respondo í partici¬ 
pação de V, & recebida ás 3 i/2 horas da tarda de hoje* 





Amanhã remolteroi a V, s, t aílm do rj«e sim-sc do feé-tos entregar ao mesmo HaxVencn, 
ns objeclos (|üü lhe foram apprehendidos pela poli d», entre os quites ha tinas con teon ções, 
uma carta fechada e (3ivigida ã legação da Prússia em Monte vkfóo o outros papeis. 

Ao l\\* t9 Sr. cousul de França. 


TrtcofiORO Mmueaoo Fmmin 1 ’jírkêka. da Silva, 


Ojficto dó. iihzfti de votiení ao cmiswZ ds França* 


Secretaria da polida da curte, em %> de março do 18fi7, 

UI** &r h — A este e ilido acompanham d tias ion d ecorações T uma caria fcduchpara a legação 
da Vrassia em Montevideo, o outros impeis mais pertencentes* Mas Vorseiu ou barão de Verscn, 
o que lodo lho havia sido apprehcnúido pela polida, aím do quo V, S. digoo^e do fazer-ího 
entregar íaes objeclos» qm vão mencionados na inclusa relação. 

Também servi r-se-im de fazer chegar-lhe às mãos im pacolc contendo armas t\m Ihu foram 
arrecadadas na occasiuo em que entrou para o quartel dos íiarbonos. 

tteos guardo a V, g. 

IW^ Sr, eousul de França, 

TimoDoao Machado Hvdi& Poímiu da Silva, 


ftealratidade <i« Brasil im gacrra entre a Hespanha « as Síc- 
pnblieas do CUile, Peru, Bolívia e Equador. 


KECUMAÇÕES DO PERU’ lí DO CHILE. 

H. 80 . 

íSola f h fojitçâo do Perü ao governo ímpmaL 

Tradmão^Umw do Porá. Monlevidco* Ei dc julho dc 1800, 

,0 ahaíso assignado, encarregado de ncgoeíos do tati, im a honra dc dirigir a S. Fx + o 
ministro dos ncgoclos estrangeiros do ímperte do Brasii, conselheiro José AtUonb Saraiva* a 
presente cammtiiiicaçaò por meio da qnai cumpre as ordens do seu governo. 



0 governo do Peru proviti o caso de que a esquadra h espanhol a, commandada pelo ai mi- 
rante D, Casiro Mcndez Numiz. posto cm fuga o forçada a buscar um porio militar ondo re* 
pare as avarias do combalo do Calháo, pretenda com c$$o objedo achar no Rio de Janeiro fa¬ 
cilidades laes quo equivaleriam a pár os navios da dita esquadra na aptidão que perdemm para 
continuar as hostilidades, c quo pratica meo lo sigaifi caria— armar~st de novo em guerra nlftft 
ifortí) Mulralt e apezar do lei' o governo do abaixo assígnailo, como deve ler, inteira confiança 
na imparcialidade do governo imperial na guerra que as 11 cpubücas do Paci Oco sus leniam contra 
a Itospanha, teme q«D o chefe das forcas navaes hespa&holus tencione, embora não o consiga, 
solicitar auxílios c reparações que violariam a neutralidade do Brasil 
Deve ser notorio ao Ex ,,Mf Sr, Saraiva que a arribada ao Rio de Janeiro da Vila de Madrid, 
da Âlmansa e cia Blanca, que formavam parte da esquadra de Sua Magostade Calholica no Pa¬ 
ri fico* é toei o resultante do desastre que sollreram em fronte das fortalezas de Cal hão; porém 
tocto voluntário no que loca á escolha do porto de arribada, c quo do nenhum modo constituo 
uma arribada das que propriamente se chamam forçadas ou por força maior. A permanência 
dessas fragatas no porto neutral do Rio do Janeiro, (cm, eonsegumiemente, por limite legítimo 
o tempo necessário para a provisão de víveres indispensáveis para a continuação da viagem; e 
desde que as suas avarias não suo o effeiío de uma casualidade do mão tempo nem de um si¬ 
nistro marítimo, mas sim o resultado ordinário da guerra, também não podería a sua reparoção 
ser licita senão nos diques ou portos da nação beUigerantc a que pertencem. Essas fragatas 
tem postos milifarmcniô te do combate, c Ioda reparação ou auxilio, em diques ou portos 
tio Império, que desse como resultado colta-las outra vez em condições de repelir o combate» 
equivaleria evidentemeiUc a equipadas e armadas de novo em guerra, coníra os deveres da 
neutralidade, c contra a prohtbtçãa expressa contida na circular que o Ex n * Sr. Saraiva dirigiu 
otn 10 de março do corrente armo ás autoridade* marítimas do Império. 

Esta consideração parece ao governo do abaixo assígnado tão fundada, que por $í occorra ella 
á imparcial neutralidade do governo imperial; esoo abaixo assígnado recebeu ordem de ma» 
mfe$la-la a S. Ex.» é porque, ignorando a verdadeira íra por lanei a dos prejuízos sofridos pelas 
fragatas hespanholis, quo elmiaram ao Rio dc Janeiro, deve lambem prevenir o caso do que 
$c tenha feito presente ao governo de S. Kx. que esses prejuízos são laes que, as fragatas hes-* 
panholas no estado cm que se acham não permiti iriam materialmenle a continuação da viagem 
até chegarem a um porto dc Jlespanha. Ksso tacto, certo on não, porém adegado como certo, 
poderia originar duvidas no governo imperial, c mesmo tédo decidido a consentir nas reparações 
que sc acreditassem serem indispensáveis para salvar os ditre navios da sua perda total 

Como quer que seja, o governo do Perit, que será apoiado a este respeito pslos governos 
da Bolívia, do Chile e do Equador, julga-sc autorisado, pelas razões expostas, para solicitar do 
governo imperial do Brasil que torne práticos os seus direitos de poleada noa trai procedendo desde 
já a lixar um prazo breve dentro do qual devam os navios hespanhóes supramencionados deixar 
a$ aguas do Império; ou qne, não sendo a continuação da viagem materialmente possível, sem 
risco de vicia |>ara os iripolanles declaro quo esses navios serão detidos no estado em quo so 
acham, ou eom as reparações indispensáveis para que se conservem íkctaa&tes, aló a con¬ 
clusão da guerra c sol) a respeilavci garantia do Império. 

Ô direito do fimil como potência neutral» c o das Republicas alhadas, como beüigcraiues, 
concordam em justificar esta solicitação. 

À boa amizade que o governo do Peru esmera-so cm cultivar com o do Brazil ó além disso 
um motivo para confiar que o presente o justo pedido sorA.atíOTid ido com a brevidade quo requer ? 
assim como o propilo facto do aüontler a cllo será uma prova mais da impareialidado do governo 

Vr . 1 <Í 



imperial m guerra aclual o do sen dcsojo de níío hímefirtas um ta paiHü^ ííelíijjmHíes em 
pitjuiro e conlra. o justa direito tta ouím, 

í> íújaíxo àâstgrmdOj ãtapi>Eicant 1 o ti ft« Eis, n Sr. mmíslro dos nogodos estrangeiros (|Uei se 
üignc dc í^ccber esta eemmus)tíiação por udcrmeilta do vk^-m^ü, encarrilado do eoitssitaiío 
do Itarü, i\ Henrique Itarper, aproveita a (rasiíta para reiterar uo Sr. Saraiva üs pro¬ 
testos da alia consideração c piulitutar fisíirm com qno tam a honra do ser iíe—S. l-hw—smnta 
aiEenetao o oMihiiUc servo. 

ii o Sr. m ta tetro das negocies ednügdms do Importa do Hraaif» tnnsd beiro doso 

Aittòmo Saraiva, 

teioxo tí.. VítílL, 


i. si 


ffütfí da fogaçita dú Pvrú fto (forerna iiftfwriul . 

Tríuhitção *—Xegaçao do Vcrh no BrftsiK—Moníovidôo, H de agosto do 18GC. 

O abaixo ítssignaüo, encarregado ta luigo&ies do l\ta r to ve a honra do dirigir a S- o 
Sr t conselheiro Saraiva, antecessor do Bs. ,rí Sr, 1Uboite de Aodmda no m tais torto dos naijoetos 
eslvangekos do Império» uím comniunicação, datada de í-fc de julho pvosimo pÁssado, a qnal, 
peio ssu ohjeclo e pelas civciunsiancias m que foi dirigida» ú da maior importando o além dif^ 
da tmiita ergencta. 

Peia mesma mão a S, Fs. mnito éspi&iaUiteoto agradeerrb o abdxo a dignada, se tpüzcsse 
dignar-se do ler a con^í acenda do dar-llié uma resposta tío depressa ctuno pudesse fa'íO-ÍD sem 
taconvenicnto, e pava evitar orna demora c|tío, sm duvida canlru o desejo do governo imperial, 
prejudicaria o plano dc operações que o Perú o seus ahiados teoetouam tovarn dfeUo na guerra 
ttttfteiBUt que sn$ tomam contra a llespaiih^ 

Stipponâo o abaixo assignata coem parece ter succcdído, íjue aos nados de guerra hespa' 
nbòes que procuraram refugto no Rio do Janeiro se nào negaria ti reparação <to algumas das 
avarias que soffreram cm Halháe o Um foram feitas por batas de artilharia, pcdto que esses 
navios fossem delidos no perlo, sob a garanlta do Importa e até a conclusão da guerra. Sem 
duvidar que Ul seja o proposUo do governo imperial, pois esto seria o procedimento autorl- 
s&ihi c prescFÍplo pelas respectivas relações do Império ueulral com os beüigera!Hes t necessita, 
sem embargo, o abaixo assignado commutacar sem demora e corn inteira segurança ao seu 
governo qu£ feito assim sc procedera a respeito dos mencionados navios de guerra lies- 
pattaóe&- 

Cresce es la necessidade e tora<t-sc mais ovgente pelo fado de parecer fora de duvida que 
outros navios hespanitoes, o cocou raçado Trtum s mais duas fragatas dirigem-se igual* 
mento ao Rio do Janeiro com o Ürn do servlreiu do reforço aos que alü esita de a oHcs mi- 
nírem-se c dc emprebenderem com eHes f depois dc reparados t novas operações hostis no 
Facífko* 



ar 


Da maior iranscoís flanei a poderiam sor para o Derft o mus altijulog as consequências de qualquer 
coit<liíscüii êSü ncia da parto du Urastlí, fjuc, por descuido do ahíüxo íissigeado cm M-ta notar, 
sü lonmso tavovsivet ao oulro hcíítgércmle* Assim ú quo, rogamlo a S< ííx, quo so digne 
fljiF-Jlifi de nma voí as seguranças <|uo solicita, cmiíia o aba hm as&ignado quo S, Ex* não 
fixará do dar Eumcvota explicação a esta instale neta, que prova absoluta confiança m amí- 
and*} o imparcialidade do governo impertat bmsitalro o manifesta ao mesmn tempo parlicuSat- 
auhciü tio cviiar o que para o Poríi c seus elliados poderia chegar a sor um insto, poróm 
íiuii scHSivel, motivo tio qneraa* 

U abaixo assignado aproveita essa eccastao \rm rcpoür ao Kx r|íf Sr. M&rtim ^ran cisco ítta 
ijíjíro do Andrade os seus pvu lestas de esdnrut o nud dkfirKta consideração* 

A £* ISxi o Sr* Maritm Francisco Wibmo tle Àntlmta. 


ÍÍÊríJGso G. Yjcííl. 


H. m. 


iV-PÍei íta yflwjio íppcWití d %Oí-ucj rta Per&, 

HintaEoriâ üos no godos es! rasteiros. — II ío tio Janeiro, 30 tio agosio de iSffô* 

Tenho it honra de rospftudor a nota, qoe o $t, lh IkungooG* Vigil, encarregado íta ncgocios 

do Pert! T jiassou-me do AíonlevidOo a H úq comutle? o a uma outra, que do mesmo tagar 
dirigira ao mm antecessor com data dc \ 1 de julho* 

Be ferem-se ambas essas nelas a xm navios da esquadra hespanhola, que, regressando do 
Itadte, entraram no porio desta cidade c nelta se acham; c ícm por fim que o governo de 
& H yi, q imperador ihc-s zimrquo praxo breve dentro do qnal deis cm as aguas do Em pari o, 

ou os detenha até a eonetatãe da guerra ms Ire o iferij e a licspaniia- 

SoEiritamlo a mlopção de uma dessas medidas, declara o Sr. Yigií que na imparcialidade 
de governo tio lira&t! lem o do Pero inteira confiança- 
lista oxponíautítt declaração ú um acta dü merecida juslfea* O governo imporia! lem cumprido 
o hatfe cumprir os deveres da sua neutralidade cotn o mais escrupuloso cuidado, Aos navios 
he&panhúos quo so acham neste porto uonlufin auxilio \m ellc prestado c nenhum prestará- 
;dvm do tpte íoi ou podara ser concedi (lo aos da nuuinlm peruana. 

Quanta ás medidas espoei aos i 3 lítadas pdo Ss H . Vigi! cré o governo imperial não so que não 
estão ellas comprcfcendkfos noulcmce das círadariis cm quo delinio a sua neutralidade, mas lambem 
que não leriam nas circumstancias pcGíenlès a mjces^am juslificação. 

Aproveito com pvawr csio csiscjw paivt redorar ao St\ IK Benigno Tígil as seguranças da 
minha dístiueta considísração. 

Ao 8r. !K Bcniguo G, Víjdb 

Mauíiüi Pê^^císco itnauao mi Ak&hada. 
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H. 53. 


íVoírt th kyanw {h Vnrú (w tjovvruo impurial* 

TfV'hicç.uo> — torção ilo Pcrít, — Montevideo * Slt de setembro de isiilí. 

n ut tf amuado de iiegocíos ababín as? ig nado leve a honra de receber a »oia datada de ISO 
do agffèíó, pela fpial S. frX f> Sjr. miufolfò e secretario de cs lado üi>s ocgoc-íos estrangeiras 
f|* Imprá do lírát, Sr. consfilErtim Marti m ígmetsco Ititeo <k Àm irada, íltjyiiou-^ responder 
ás da legação peruana ito H de julho e ti de agosto, ráüvas aos navios da esquadra hes* 
pmhoh, lemporjiríamonie asdíutos uo Hío do Janeiro* em con^cíjiictic-iü da derrota que mi- 
freram ao ftàcifiâL 

líocosfeendo a íísportlanckhdo cem qra? foi manifestada jsolo abaixo assignado a inteira 
ctmftanri tio seu jiorsruo nn impará NcMi do governo ih ÍJemkíè, serve-se S< toí* ftaer que 
esío uUHm cumpriu o contornaria a eumpriE 1 com o mita eserEijVitao cuidado os seus deveres 
flu ncniratsdnító:* e que os navios hospímbòes surtos (então, em ISO dc agosUi) nesse porto 
nenhum auxilio iinhrtm recebido, nem receberiam, diJTercutc do que sc jusdesse pvbster aos da 
marinha do Fenb 

iCm segukla a csía expressa deckbição do slnctn ftçtUralklnde accrescenla S, ííx, que as 
ttiüiUdiis es pedal monte indicadas peto abaixo nssFgnadsí; não (!rp, iodaria» considera das peto 
governt imptâát com o e oiti prulrnsut idas m$ Oculares eé qtta se achava ifcfiimfó a &oa nm- 
tratíMo, nem como assax justí fitadas nas ps 1 es cm es d roí melarás, 

Hepois de eseripta a nota de que o abaixo assiguado im ora a honra de accusar o reee- 
hmnmta um dos retaítfp navios, a fraga ia /Jííthcg, saldo do ílio de Janeiro, com o coo- 
Ühtimcnâ das antoritMãi lotees; o desde qtic patá& ralar decidido que niío se sitsgufá 
esse consoo lí meu lo aos ou Iras navios o transportes do guerra hesp&nhúcâ que alli ah ida per¬ 
manecem, c are cem do ohjec-to pratico tudo quanto se pudesse allegar em apoio das medidas 
que o alíáixo n?srá-M sei id teu em moiftroUu» o ita ms lane.ias que tníves! não seja inlcira- 
mente exacto ehnvoar — presentes pircumsiímrJas- 

Seria, poíp». imdil irábr agora m ado peito do medidas qm\ sr n ei o entender do abaixo a$- 
situado, foram já ídfcte jusbikíuhs mi sua prbnrint imia r cícripte cm í % de julho, torna¬ 
ram-se impraticáveis depois de] rceUlfa a resposta de s. j]x. 

íi que de todos os nmdov deve eetndar, 6 que as suiteitarâc* feitas, com plena cotiftaora na 
íçi | *ait ia t id ;ul e do governn t e npe rí e f. n ão 1 èm > i ■d o s e eP i ci e e e íes pa tvv cv itav que • os t iav ios de g ucr i a 
fiespanhíies, avariatlos ent mm ba te conr o isòtuigo c nào em çouseqimnm de sinistro maEitimo, 
pemmnecflSícm uo porto do !bo de Janeiro por mais de setenta dias; que, derarde os la longo 
periodo, b^fnHassem mm o conmsd.imenlo, íenão cosis n auxiho malftriíd, daí autoridades do 
purh^ meio?, faci lida des c rccni’^ lídüsvmmnie sa[iii^s && iiuEis pensa veí? ^ira a cosíli- 
mmrão da w visgo m; c íturímosUe, que repait^vn) suas avarias em aguas neutrão?: hem 
nu mab cíJm maior ot) menor mserva t púrúíü alá ae ponto dc ÍFmvem ceei osíado da com ha- 
hjl L Jjüvas?]*ris!c f SC a OCCRSÍÍW ?e apresentasse, 

O aba ; xi asshpmdo iimiíar-se-tsa pnEijesío a levar csle? mvtns ao 'auihceiineuto do seu <m- 
ventí> t f! jisfortitr.- ío no ee:c?ujo tempo da resposta mm qae o \W'"' f^r, Ibheiro do AEsds-ada 
dignou-se honra-ta 



0 uhutau íiw-rtSgíSstdí> aproveita com praiser e-aía opperitmktado para reitora r a s. Ex* as &ügsi- 
1‘íHtriis tio sua mui aüii ms i d era^lo (í de sou pítriítMskir apreço* 

A S* Iíííh o Sr. ministro e íuerehmo d 1 estai b te sragodos estrangeiros do Impei io fUr 
limita 


Bs-Jíiüiíti fb Vigiu 


N. 54. 


iVctta da hjaçdo do Chik ao gov&ntQ ímpcriaL 
Trwltí&:$&* Legagjfo do Club. — Buenos* Ay res em I a tle emlubro dc 1S0I>, 

Sr, .Ministro,— O secretario dc&Ui legação* como encarregado de negodos informo du tbiíe, 
e*l^ a V* Es. em conferencias vcrhaos que as Uepublicas adiadas do Pacifico esperavam que 
a iHUit ml idade, cm rjuc o Império $c declarou na guerra ít que as provocou a ífospanha* sem 
dovidamcnLc observada; que ete por sua parte fariam qurmío íiics fosse possível para tornada 
mais fatàl, c que, de conformidade com easc propoíUo, ünha- se abstido de km' reclamados 
sobre a calada de doentos dos navios de guenvttepanhte nos hospitaes públicos de Uio de Janeiro t 
sobra a baldeação de munições de guerra dc um tios transpor bs hespanhòes para os navios 
de Sua Majestade Eatholtoa, feita dentro do mesmo porto, o sobre os reparos das avarias dês. 
ses mesmos navios, sondo es las avarias o olíesto da guerra e nuo dc circumstandas íormifos ; 
mas que julgava coirM chegado o momento de d ta mar a ailcnçito dc V. Ex* para um facto 
que, raaSteate imporia ria nuo só um abuso do asyto que o ímperio havia concedido aos navios 
tepanhoes, depois de sua derrota no Cal hão, mas lambem uma o densa és itcpubíicas alitate, 
c uma flagrante violação tta neutralidade. Expüz então que os lbspanhuos esperarão na bahla 
do Hio do Janeiro reforços do Melaste e th Montevideo com o Hm de cmprehentkr LEina no¬ 
va campanha contra as Ilcpníjíicas atHate, convertendo assim \m te portos do Brczíl cm 
porto míJHar da sua esquadre c base de suas operações beilkas T o que lhes ura cxpressamehle 
prohibidü' não sò pelo direito das gentes, mas lambem por uma decisão do governo Impem) t 
ciaramoíUc consignada nas fosínieçte rei al ivas á hco Ira lidado, expedidas ás mdtaiíMes das 
provindas do Império. 

V. Ifr. respondeu que, lendo entrado ba pouco para o ministério, ignorava o po havia so< 
bre os factos a que o secretario alUwlh, e que, agradecendo a advertência que lhe fazia a 
respeito do pretendido projecto des tepanhte de fazerem do um dos portos do Império a 
base de suas operações hellfcas, e considera ado o assumpto dc séria gravidade, o submet- 
tom a cu molho de ministros, podando povè eu aíSGgutv.Fdho desde togo que as Eepubbcas alíia- 
das do Pacifico podiam com segurança coei te que o governo imperial observaria st neta mento 
e com toda a imputaiidade os devores quo a sua nem relutada lhe impunha. 

Ki» uma cantaram posterior V, Kx. disso ao Sr. secretario que o conselho liavh tomado 
o negocio m considerarão; que o governo imperial, resolvido a observar e a faxer respeitar 
os deveres que a neni relutado 1M? Inipte mo consentiría que os seus por los servissem do 
portos mililares o base do operações bcHires a nenSmm tios hritigcr&ite; o que consequente- 
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meu te tomaria como hiuji viciar# iln iieuiraióhdo o ro-sisttito da íuwíhIíi ítòs-panlsiíí^ cm um 
ddlps i:üíft o Hm do enipreheitdev nova campanha múrA as íhqmblie.is ai Mas do ikoithio; 
rjne upmv disio naoUavírto conscllra tomado r^soí ur4ví> uigumu Huhro es# assumpiu, porqimhís 
informações übüthts acerca deUe mímUavu que&s mm«5 hcspíudmes, suvios uumn iiesíu porta» 
doviam brcvemenia doisado e regressai: ã íummSEdig uecvrsctmE;mdp que ctiisrKiutj^ \* 3 ^, os- 
íava disposto a |>cd ir cxpHeaçücs ao mmUirç- do Sua Alageshub Ca iludo nessa eòrle sote o 
jJE h ojtfCio í| hg ek) atlnhuiu ao sen governo, do u<mi L do potdo do ICg de Jattcko a haíe diis 
tqiemções beUícas de sua esquadra, qu-rn# o Se 1 , terciário o osigissc, eneôtasuto *nn:i ro¬ 
dam ação. 


O Sr, s-Gcrdr^rio repondeu uníüo a v\ Cs. fjtio havia chamado a sna aUerrção pava cstc ^ 
iumpío porque, jtiS^asid-o ao governa imperial ião files'essí do eoífto quakjjMtr o uivo cm ttianíci 
x sua neutral idade, havia esperado quo 1 ornasse as medklus comlm-tmles a prevenir o uvilm 
que Sfi canÊCíHissíc em soii tcrrilorto acíos que a violavam ; itm qim t respolUnstio o$ motivos 
tjtte tevfi o conscliio pm f ú nao iomas' bífuv resolução sobre o assumpfo, íticckna torca ddb 
uma reclamação cm devida forma, quando ü julgasse e&nv emento. 


Julguei opjwrUino iwrckí estes ame^taics agora rjiic a chegaria dos reforços* caUto espa- 
mios peto aimh»Dlc h espanhol * mc proporcionam si qccuííuü tio chamar do novo u oUtwão dc 
V, Ex. para este assump^ C como ia n# ô posíívsl pòr cm duvida que o governo do Sua 
SUagoítido Calho3 ku tem o propo&fto do eouvesler o lüo do J;moiro em porto mUiUi da sua 
esquadra o cm base de suas operações mdíhro* contra as Uopubliiias adiadas do tCaeíhco, cm 
nome de ledas cilas vejo -mo obrigado a vedam ar ü dndo cumpri mento dos d o veres quo o ca* 
raeter de ncuEral iitipos ao governo de Soa Maywlatlo fuiperiaU 
IViwdido como esloo da sua redidito e písüc.t, cêcupíilIu ê oneareecr a ijuc aí$J&ic ay mm 
governo c aos soes alliaiios^ sobretudo quando um iaclo Cíiíisuinmailo veio pôr fiot svsdimeia 
que os navios Ue^u^ôes aljusmm do íuylo que o ímperio lhos oo^deu^ reparando-sc* veía^on- 
dú-sc c reforçando-se no primeiro dos portos Ilè ItraKtt, coEumeUcndc assim xunit violar# da 
Exculralldad 1 -) o lovniitub-so indignos do c íminandario acoÜihaeiiiü qee dios dispen¬ 


sou de p oi * da sua tlevroia- 

Creio portafilü ilo meu dever pütUr a lis-,. invoQtul^ para o? |uimd[do^ adopludo^ 
pdo Tmpcrio acerca \Sx ucutralrdady, qum snm Àgiíiirdar a die^íla # smvos mimfis que os 
tle&paobòos espoivíuu conto lodo o muudo wdje, oíxíçtdia v, hs, th povcvjio do Suít ^agesNtdo 
imperial as ürduos uocessaiias jiarii que se laça safdr scin (k^ocru d.ss agtms do Intperiit eis 
navios dc Stta Magçai^íJ ibiltolfét surte urUudEUenb eio pode do !tio \Ui .taueiro., ou gars que 
esfos navios sejam fieíarmadcjs « ilelulos urdo ató u ei.mtdusao íi ; v .gtcrru, 

1'oni sonLítnetUoií ilu míiÉsalb cdfslmoia eOEodderat# tenho a tora dc sui^crovcr-mc do v. Cs. 


j^ Miít . Sí r b íiiíttislvo dos ns : 1 godos oílryngeivóá do hnperio du ttw/M 

Aí lento e «pgur« ^rviriote 


■iosj-: Vmitoíomo Cas^uuíEa, 




Xaln do tjtfwrm d do Vhii g , 

ffl'mte!eno dna — \{fo do .lanciro, :EÍ iU: dezembro de 48f>fi- 

ütl^rno a honra de 'Uri^Miux 0 St'. n« Guilherme Btal Gana, encarregado tfo Mgoeioa 
ísiIüHho da HcpttbEien tio Hite, aíim tle iftspoHilsr á nota, qm% com tiala do í fl de oitUibrô, 
l>as?oii o Sr. 1). JuA Vidorino Umvm b mi atiiccfssor, resumindo coolfermiCKia que wm 
É?lie üvera u |>ro|>no Br. i» Gana a respeito da naiirriíchdo 0» toai! na guem conlra a 
itafpanfci e aprraenLftàdo nesíij. jfperia uma vódamação formafr 
Íiííchtmcm o Sr, laãtarrte a hnmedtala sahith dos tiavius do guerra hespanfròes que giUüo 
sg achavam no porlu desta eklade, ou a sua dcídU^o G 0fS-armaniulaica alu a condução da 
pÈlr*. 

Sã no dia 20 do referido me» de outubro foi recebida nesta repart» a Mta do Sr. mi¬ 
nis Iro do Chite, o teto eotiliibíilo para a demora da pmeule resposta ; demora O Sr. 
Btost Gana fcrã a bondado de ivteor, mas que permtffc: eonteer-se fjtic se mo realizou a Itv- 
tmiitoso, cm que, ,õ>rao principal fimiiumeoto acoutava a furmat rccl amarão apreseidaih. 

frustava ã legítèíiü do Ciúle cjno os navios tepattes esperavam reforço afim de renovarem 
as hostil uliâcs cotUra as II a publicas do P&siíko \ mas todos cites, i extepção de uni dos mais 
fracos* partira eu ha n untos ú tes o não consta que fossem reforçados 
■ Aqui receberam cites tmiuiçoci e repararam avarias u aqui forasn tratados os seus un formos, 
iínsiDs pontos loca o Sr* bastam a apenas mm recordação do qnc oocovoeu em conferencia* 
porém du medo que Importa mH a censura, c e nivela tilo cm nenhum deiies tem o governo im¬ 
perial responsabilidade. 

Sü os navios iiuspanhóçe receberam uruuiç^s, não consto que oitos lhes viessem do íóra do 
paia ou que por olte lhes tessent fornecidas. I- qnamn ao* reparos* não ignora o Sr, fitesí 
Gana que no proprio dique importo! o por cuncossaü do governo iúj recebido um úus eti cou¬ 
raçados perua nos* que oeste porto se demoraram ntguns dias. 

í; exacto que mudos marinheiros hespanhoes torant t raiados nos hüspiíaes do p&te. Nesícactn* 
que sem hesitação se praticaria paen &'M cidadãos dos outros Btados beligerantes, não su po¬ 
de enxergar o jhge^s' desvio da ueuírubdadü. Jíeiie maíuteslou-sc ai^uss, dü modüíuui nam- 
wúy o espirito humanitário, que honra ao llrazil, cotuo ás Kopublieas do Paeideo* e que não 
pütlc scr origem do mate teve arrependimento. 

Oos lermos geracs, mas posíüvos* em que se expresso ei o nten antecessos' nao poUia úcsxar 
de resultar ao Sr, ülcst Gana a convicção da sinceridade do governo impemhmsía questão; e 
tão inteira u oNa, que cti mesmo, ao assumir a direcção dcsle mioisteno, maíiif^sloi k legação 
de llf&pauha ípio su os navios qtte aqui ou Ião ostavaot voUassem ao Vacifico sòs ou acompanhados, 
com o jhndc renovarem as hüsüMtefe veria o governo de Sua ãlagestade nesse aeto «ma 
violação da sua neutralidade- 

Aproveito esto ensejo para reiterar ao Sr- tb GinHicnue Hlesl Gana as seguranças da minha 
consideração mui dteimctm 
Ao Sr, í)l Gnühermc líiesi ihm. 


Astosio Coeuío m S\ r: ALm^nÊnonr,* 



Fstiht |§h ^ífída /Wd i cto CíAífc tící f/c»;«í : *ifí mi^rAd* 

VVíufrcnfra, — U^efrs \fo t'lsi!p « do íVn's. —MoiitcvE(M r :tt) de (tom! iro dr Í8ttf>. 


A togarão do Pcríi ü a ifa tirito itera ura seus rqBgçiikos {fcvernos tpwhirtQ coulffchnsuto drts 
í:omuHinii:i\LjOes pe* squtmda mente, dirigiram no r r x'"* Sr, Eníirisiro o se creia tio tte estadões 
nego e tos estrangeiros do Hra^LI a a [Himeíva nn$ dates p H de jtdhü * I V dc agosto o tíS de 
outetbro, ü a segunda ua do V de outubro, sulidíamlii ambas do gnvcnio íiupprtol pe adap¬ 
tasse àierca dps ijivtos do gtíerrn Ito^Oitliufes ?syb,to> no íbo de «fanei rd d| beiíi^l <pe, do 
cm* forro kl a tio com os ptwpo; do direito i.iPrjmckmrd c ern as iMariujões cspociaes do iío- 
verno bmiteiro, julgavam m condias requerida? da bnparchí ueotoatetede do Jtail no 
guorra entee as Itepnbiicas do Padiico o a ftospmihn. Tanto \im togado mm a outra mm- 
priraut, atem disso, o dever do comsmmicav aos seus governo? a íntiídemá*$ eom pe o Bmi| 
acolheu upeta coEnnnnncuçOes, c o facto ínosplicave] dá terem sido a eontimiurem a ser des* 
aumdktos os fondo dos podidos pe cila? enrornvam, 

tostruktos, pois * os governos do CEiife c do Jterú da absoluta o inesperada inefcda do 
procedimento isolado do s:ns ropsxsemantes a reü$eíiú das infrações do jteutralkfôcfe pcrmilli- 
da? aos navío$ hespiUiItees; o tendo considerado p& o favor e proEflceão, concedi dos por a(j«c^ 
h f&rraa ao micntyo ^ oéllâ graUtila e gravemente o direito de legitima defesa das A\m Ho™ 
pubtkos o tias dc Uolivjít o Ktjmulor, suas allíiife, ordenaram aos abaixo assignaclüs po> nos 
termo; da presente rmte e t;olieciivameme sc dirijam do novo a $ r Ex, Assim íem este^ a 
houra do o ía#\ 

Às forças bebi gerentes do Uospanlifc, apcuav das rodmnuçítes reiterada; para üvtia-Lo , viola-? 
vam a n enteai te ade do Bra/il, mediante factos numerosos e repetir to?, rcatisuteos com o çonhe- 
csmcnlo o consenti monto do governo impíEteb t o pari teu lar mente agravados peia mu v repetição 
c contin naçao durante mais da dhtei eieses. Os abaixo assinados ouinnaram o noíam summa- 
Hamcuíc os segnínles: 

■i í il A Híéí d& Madrid T a o a Almnns&$ obrigadas & íoparat^m-sa da csqiwdra 

de que k?Àm parto, consegui ram chegar aíò ao tUo de taeíro em péssimo esíado, é 
com graves avariai As tros fraga ias linharo rd do postes fora de combate pelo íotrmgQ. Smn 
embas h go deste c Jrcu ms Landa t essencial no caso presente, foram concertadas no porto ueutrai* 
e de modo que uma dcHas f a ,ÍWíw-;c£ ^ já pódc estar compix^endída no nutttero dos na’ 
YÉos destinados a uma scgsmda espediçüo, Sc as outras doas, que necessitem de mnioreâ con.- 
cerLes vüibssem ainda a combater nu guerra aeluat t sevia Uso devido unicamente ao facto de 
ler-se-iliea pennitiido pormanecerem na poria mer.es inteiros. 

Os a baixo a?signado$ não ignoram qtm se tem frite qu&nto e posstvol para occullar a im¬ 
por Lanei a dessas avariasi Suppocfn, em todo caso, que as autoridades 'tmperiaes do porto tra¬ 
tariam do esclarecer ;s verdade a esse rospcílo; c hmn :t segutete observação: £e os avarias 
não eram tacs que impedissem a continuação da vingem, a permanência dos navios no porto 
não Itíve motivo c por conseguinte foi oíTén&vn da íiõtUralirkde t se eram iaes que por- 
míUisscm o proseguimcnÍÉ) da viugom, resnHnria qoe es sumos ünbasn st do, vcalrocnLo, poslos 
fóra de combate ^ c e:tt;to ním seria o conccrLo de %\m avarias um simples couce rto, jstas sim 



e> roaEalMs! ocl moulo do navio em condições som as quaos nãn ieria podido [ornar a combater í 
soriíi um armamento <1e guerm, cátodo no porto nem ml. 

As ineíidmd&s fragatas checam ao Rb do Janeiro tom numerosos feridos o eenléiíkes 
do eofermos do escorbuto, O curativo útxm oufennos não cru um facto ííciio, tendo oile logar, 
como íeve, em terra e m omros navios agorados no |K>rto + O porto neutral não podia servir 
íh hospital a um bei Eiger anta. 

Nem ainda tratando-se de Eníroigos armados, ícrião os abaixo asslgnndos posto olisiacitl-o a 
<|im o gororno imperial praiicasso \m dever gorai de humimidade j porém csu obvio, que os 
soldados hespanitoGs fendes e doentes, não podiam, dopeis do sou res labeiccimento protegido 
peb bandeira neutral, retomar as armas, senão sob a responsabilidade do nttUrãl* 

üs Ji npiorio que aifneÜGS navios çaréciam dc viveres j sabe*se queera essa a causa do reinar 
o escorbuto a bordo, e d evidouíc qne não puderam passar sesn viveres durante ires mezes. 
Ooalqner que fosse o meio pelo qual os eotísügtihmn, rosei ta ovidcnlcmeMc, que forneceu* se 
aos navios hcspanhées viveres [arLigo fjiie, sendo desllnado ao inimigo, à coei irabando do guerra] 
m quantidades que necessariamente exccdom á que ò, ás vezes» permiti ida — a neccssam para 
continuar uma vi ay em* 

A mesma observação fazem o? abaixo ussíynados acerca üos víveres fornecidos á Conc&primt, 
à /Vara.* (te T atesa t g aes otums navios Etospatte? que depois chegaram ao Rio de Janeiro; 
os quses sabiam e entravam com âhçohHa liberdade e acabaram por converter o porto noutra! 
em esiação naval de guerra da lí espinha. 

A *' L Transporks ao serviço da esquadra hespanhob, carregados de viveres, carvão c nmní“ 
çOes de guerra, foram recebidos no porioi não EEtes foi prolubkb commun içarem com os navios 
helHyeranles, e fez-se a baiik^ção do contrabando dtmlrn da jnrisdicção do Rrazíl Além do 
navio Trinidad, que aef i&va-sc ,j k no \ sorto, os abri xo asskwdos tem noticia da barca bambur- 
fítieza jVflj-ía t que acompanhou os líospauhécs desde o Padísco^ e de outra barca dínamarquezít, 
que suppondo-os ainda no Pacifico, chegou ã procura delí es até as ilhas Malvinas, donde 
■regressou. 

Ga bergantins MkRa* bCowtu&Q fiscraiH o mesmo serviço íUicíio, cê notorio que a Navas 
fk Tohsa trouxe de Havana dmheiro o munições para os outros navios, em quantidades íau$ 
que fazem sappòr «ma nova campanha. 

3/ A Fiítt itv Madrid, a tíknca. c a Atoiatiâu trouxeram a seu bordo prisioneiros de goerra 
« a seu bordo os conservaram todo o tempo que se demoraram no porto. Os prisioneiros dc 
guerra tem, por eseribnria, a enndíção de pr<w<z feita ao inimigo, o limitam por cxceRcnefa, 
as facilidades que por humanidade são concedidas a navios bellígeraiUes. 

&* Concertadas as avarias, com oh se eu mia suflf ciente, a permanência no porto dos navios 
bcltigerantes, sem causa que a justifique, «, por si sò, aíten talaria da neutralidade. A estada 
da jMmarufó no Rio de Janeiro o, por si sé, uma violação, cerno lambem o foi o da Conccp* 
cio», da /V™$ d& Totesa^ da Vad-Jtoí, e da Cousuíío, as quaes, paraüearomj faltou-lhes até 
o pretexto de haver soíírido avarias. 

Os abaixo assignados não poderia eu aeediar como explicação desse facto a razao de que 
algema vez se tenha deixado navios bcHigerantcs permanecerem em portos neulraes sem limUe 
de tempo \ porquanto, alom de não adsm! tirem que seja essa hoje a pmlieo mais geral, c do 
nem admiltírem tambom lai pratica como principiado díveito íntomaciona!, senão cm condições 
que não se dão neste case, as almo nssignados atem-se no presente caso ás próprias deda- 
rações do governo imperial, 
h 
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7« a Consentida a pomiau.-tKio lEos iv.wm vom tm mü smão, viciam elí^s n 

neutralidade so aproves bm n as,vto ^ttn <> por-to Etr v T s olícriYe pra em prebendarem ópera rfe 
isohdaí, regrou ido puva etb: depois dc h,"tvé-kis n?a listado runs Iiüe>l nu mãorxho: A AWfis 
'ic Tnlwíít , ü ílepuis a vk^im a nl^idfdruh; \m esta fôma, ipê é m\m 

iodas, pMrísmsluFmeiiíc grave. 

8* íiúlwso a neutralidade m 0 $ narig batligín\udc:í aitrovúibm o ^^yit> asm o dm tio esperar 
nr to* da son governo, fio iransiniuidú^u mdra* cm S>íi re-içníís tombam heiHgenute^ ík enviar 
c receto agentes onicte em rmumisípí do gm-m, du combinai' movimentos râírídrgte* c 
de manter -sü na espodalb^ do operais do teinugo. pkh tiau desses teu os ú, separíKhmenEo, 

uní abuso do Etsylo, é ns navios bespaubóes pmlmvm realizar (otódíes. 

hmuncrímdo estes fretes, louCd uíteuEateinos da nu ilralí ilado j o iodos jtermiHiJns apcfrtr 
ú\m, não pnHemímngs nbafeo assinados quu lenha., enda um tóteà em ígto gm, iStoa- 
sneEile o carater qoe lhes íRtetemn, O seu eonjuuteo é, de todo o mento, lai que os autoria 
a concluir cathegoricanutàte o esialjelotev como fora de duvida ou discussão : 

J^ Que os navios itesjMihées cousegmramuo Utodü Janeiro* o o ^overuo ímpürkd comute! i o 
qiEO conseguisse, recursos o tarilídades de ioda i||fcete, nublo superiores aos que, algumas vezos, 
são pen) ú Uidüs a embarcações tobgeruntes, o expressam ente prúlbbklos por declarações vígmiies 
fio mmo governo, 

^ uc í fi us consequência dessas fadtehdes, as embarcações Itespimbdas ecnsúgteram con¬ 
verter, eo governa imperial consetdm quo cometessem, aporto nenival do Ria do -tenoíroem 
esíaao naval o base de operações contra a Iterú, ChiLc e seus ateados, 

O Sn nmdstro, a quem os abaixo assinado? tem a honra de dírigír-so, púde avaliar 
com omamní simples e natural rcidox^o a imporlanda th «mjmielo do belos permiükíosãs em- 
hareaçDes h espanholas, digna fido-se considerar que t na shüação gcographtea respectiva das 
Republicas do Padüco e da lí espantei, as íiudíidâdes o s 1 «cursas qnoa segmnla onconlmu no Rio 
de Janeiro, ou outro porto do hiqxiHo são, para a Uospanbm cOEtdi ^9 e^encial da guerra o w 
nnico meio de eondun^la coai proRalíllíilades de algum exilai _Na pvadea úu neutra lidado do 
lirazil devo outra v por ccnscguiule, o eIcvc ter entrado deído o principio, a consideração dessa 
c-ircumslaneia o condição peculiar desta guerra \ porém se não abshusi.c db, os navios da 
ooquEtdra h espanhol a pudera] n pari Ir do itiu de Janeira l;io p reptadas pa^anender ao inknigo, 
coaio se sabissom do Corroí ou da íhvuEm, mas ioitíio reduzido ã metade as d ifíien Idades qua 
f> tempo e o esjíaço oEierecem a toda esquadra armada cm guerra, w rcspoítsabHklaile dos pre¬ 
juízos qtje d s 111 nasçam para o Chile o to'íi| vüíuü para seus alliados, não púde deitar do ser 
imputada ao governo do Rrazil. 

iXão bastava ter assegurado, como o hx ll,A Sr. Uibomo de And rada, antecessor do S, líx, f 
servio*ÉC assegurar ao encarregado de negados do Vmi ceh nota de RO do agosio, g ao do 
Civile verbnimente ent ^4 e ^8 do mesmo mez, que a governo íjiipesial cumpriria com o usais 
rigoroso cuidado os doveres da sn& neutralidade: era necessário quo dòsso o exxmipio de honrM’ 
sutis promessas, cumprindo-as cRedi va mente, c que a pratica o uma altitude cort formes comas 
suas palavras, désse a es (as o valor de que até agora carecem, Também não bastava prometter 
que não $o prestaria aos navios bespanhòes atui Ho algitm que não estivesse resolvido a conceder 
dios da marinha alijada ; porque soiído diversas a* drcurnsíancias e eondSções da guei'í L a para as 
Republicas do feiílco o pura a íbispontia, cotteossoes ignaeis íavorecorianj desigual meu te uoh 
E tâlHgmnicg c destruiriam por isso na pratica o [fmcfplo fmsd ames dal da imutral idade, appa- 
renienmntc rospeitede «as palavTas- A consideração qun precede devo provar a S. lís r * seus 
)Vfplica t qtic os favores concodídoi k esquadra hespauhola, tileis em eito gráo c qua^É condição 



«W <im «cm íb êxito da polo que úh respeito á lícapanlia, serinm, com referenda ás 
Knpuljlkju ik) l , adlico» de nfn> UKwpúnlui unportauci», cdo mui uvwdtmí applicnrtío. 

A tbdiUMrilo do lí) da março di> corrcnlü auno «briga o governo imperial com toda lovça 
tk um compromisso contralml»; o d compromisso cnnluthUlu com as Republicas alhadas e «cm 
a Hespjiuha nossa deetaraefio ohiàrt l'oi o de « rnamer-se m mais slricla netdmíkfadc durante 
a gisorrã » r estendondo-sc essa neutralidade «a lodos os ineidontes que possãfl surgir cia 
guorni » c ndoptando por « norte do conclncla as cirenhros do hdc agosto de 18(11 c 2ít de 
junho de IBüí] », São leriam os abaixo asskmados o pemr do dirigir a S. Kx. a presente nota, 
so a mencionada declaração o as duas circulares ;t que se referem, tivesse lido o itel cum¬ 
primento que o$ governos do íbni e do fhile , do mesmo modo (pie $ens aílíados, estavam 
dispostos a esperar, r.omo uma honra devida á lealdade do governo imperial. 

A segunda dessas circulares levo por fim T segundo netfa se declara & dar maior desenvolvi- 
mmslo á úo r do agosto* w Indicar, em gorai, os canos em que dcve-sc julgar violada a neu¬ 
tralidade ». Por fòrma quo indica um particular calado <la questão, o esmero cm resolvê-la 
de aecôrdo com os mais acccüos [uiiieipkis do direito, o cot» ns praticas íuíernacsonaeá, o go¬ 
verno imperial, pelo ovgão do sen miuisiro fios ír^oebis estrangeiros* unn|tK& de AJjmles* 
prescreveu nos presidentes de provindas do Império, n:t roforitk circular, as regras da proceder 
que mulhor garantam de tacto o cumprimento dos deveres ik impardaiídadc acerca do neutral, 
e o respeito que os bolligcttufcs devemáncuíridiilade declarada. Comesse documento á virta, 
julgam-se os alxtixo assignados dispensados do apresentar em seu apoio outra autoridade 
síufrro n utníerúi. As próprias il tu sir a dos, daras o terminantes dccl rações do governo imperUl 
aili ost uü para demonstrar quo* se soube determinar com acerto T o do con fu mudado eom as 
doutrinas e com as praticas mais racíonaes* seus direitos e deveres do governo neutral, ou 
nao soube, o\í mo quia cumpri-los. consentindo que um dos bcMigeraules eommettesso os 
fados lembrados. 

Os abaixo as sig nados enumeraram entre a? violendas de neutralidade T pennitlidas às em¬ 
barcações b espanhol as, o fado de receberem em um porto do Importo viveres o provisões uavaes 
em porções superiores ás que poderiam diamar-sc de abgoluia necessidade, o desdo que esse 
fado continuou a ter Jogar durante inrces inteiros, aíUnuaiam que os navios bespuníióe* iiaviiun 
recebido Ines auxílios em propon-ão uxageradaincnte maior do que a du ijuo poderiam necessitar 
para couUauação da viagem. \ circular úh a tal respeito; n Os navios belligcrantes uào po¬ 
dem reeober no$ portos do ímpotio mio as vicUialiuis e provisões navaesde quo absolutmnenhj 
careçam, p fazer os concertos necessário? para ív continuarão da viagem. » 

Oa abaixo assigimdos consideraram viola la a neutralidade pelo facto do haver-se pcrmiUkb 
que os navios bcliigcrantcs peviuaueôosscm n» porto, convertendo-o era um togar <le eslaçãn 
u ponto cie espora para próximas ou rc:m>:a< Qiwrartk? beltícas, A cs lo rc^poito a circular 
«crtBceuli s r í&ía disposição presuppOn quo o navio vai eom destino para um porto qual¬ 
quer , e que sõ dc jmsagom o por iwccsíidado demanda m porto tio Uiípcrio, v 

Talvcat mio haja m $õ dos aohw pormitiidos á esquadra hespanhola cuja ihegaUdado ono 
^teja consignada «o mesmo ctomeido, o ara prohibtção para rpialqncr dos belligerantes não 
só nclic do mesmo modo noite expresso. Os abaixo assígu&I'* tetmia a Jiberdado de copiar aqui 
titteralmonlc os pavagraphos seguintes: 

« A presupposição da circular não so veriíkarà T porem, so mn mesmo navio procurar u 
porto amiudadas vexes , ou ?e depois ik> ter refrescado em um porto entrar m outro logo 
depois pretextando o mesmo fim T salvos os casos provados de Corça maior. » 

« A írequciicía, pois, sem motivo, suilirtcnteinontc justificado, devo atUorisar a susjkííU 



íln rpto o nrtvín nno esto reaímento cm \ r k*m , mas percorro os imros vi ninhos tto Impera o 

pura U} 1 S 1 Í'&[H 1 IlílVtÜS líihSlt^OPN n 

« (í «syfo íí i> Mttorw r/ríi j mu tal ntso .sv prfaif itin dw tolfigorantr* pOtkrd jrçp r/utoi- 
/to<tto> romtf fíN-d^fO 0 *t fam' pmftofè noutra à oitiro v e porfauio conto qmbra th- nrutralL- 
thttk' ihrkwtu* » 

£l Convem t-Oiisogüínlenicniii éjmjí um u&Yjo íjihj já um vez Icitha entrado om um doí partos 
j]fto recebida íto mesmo porto ou um ou Evo T ||íl^u depois do haver entrado no primo iro, 
jiiirít viríeis - vidua-fiuus, provisões navacs 0 Laxor concertos, íutlvoocaso devktomçnte proveio 
cio \oi\ii maior; senão depois de um pmo rtauavoí í|íso J%t crêr rjue ü mmo jà sc titdia 
rí.-Ur;uí'..í ih* costas do Império, 0 a ed:to regressou depois de ler concluído a viagem a i\m se 
üisalimtva, n 

4 Pm’ moCvos itoíieos aos qua fkarn expostos, tkío smí fii&mttído nos porto* do Imptrio 
q\& os üifüíüí í^%‘,-rrf)iíc.s yt’<:cium tj&wrúit vindos dfrsohmtik |jíií j « eliw mn nnvio» do qxioi- 
MÍffãof 0 qtt ií ütyiiijfckria tpta ri«3 ^oriimn os tírffigvrfnifcft os -uassoa portos tfo passn* 
tjam s por mwmkUi c/ff mprerÀsia; mas ami 0 proposilo de permanecer 11a proximidade cias 
üoafts do Importo, tomando por issn do anCetiiájò aí cautelas precisas para se forneceretu dos 
meios de cmdimuu 1 cm mprms, A fokrmcia d:' wji idmifhutde abusa çqiíkakrk a 
pzrmittk' flwe os poríw do Ittipario sr? J toj?e^ aos huIluj^rutUn ik bns$ <k Gfmraçõ&s. $ 

0 governo imperial não desconhece, pois* e peto contoarto termtoan tem ente dcc-lara « quo 
eí tolmncta de si mito tos ahtisos ^itovatena a pcrmãtfir-f?e que os porios do Império ser- 
vissem ao beldgeraek: do l>asc de operarmos » ; se os ayxilius ^.reslados e osacios puniüUte 
ã esquadra hcspaiilaob eslão lodos mesite de eiremoslaiicias {p:e 0 proprio goterno imperial 
reconheceu como aPcn íü tortas da t teu Irai idade; como, \m mm |pi| 0 desejem, podteraü os 
governos do Itom e do Chi to explicar 0 foido tto iao 5 viub;õcs com se tone to c lo 1 &E - anda do 
governo imperiaí * sem aHrlbuMo ;l resef tição rtólidn do prestor favor e protecção ao bctlí- 
genude a qom cilas são permiEhfe? Os atou xo assigs^adoí cnlregam isso á consktora^yo 

tio s. 

A esquadra hespaEdmla sahm , è verdade, ulíÉmaieento de Hío de Jaueiro- A sua sahtdaap- 
parcee, íodavto, como íeiuto sido íntotoamento volfiiítoria, ò iião oni virksde do ordens ou 
resí.duí;ões ,tlo govenm iinperÊíií que n ttotormítiasseEtr K$h nova dreumsPmda não salísíaK 
pois t como seríu nocossaí íi>, aos governos alliados a respeito (EasinfrncotacommciEklas e muiio 
iiK-VíOh airuto sorvedíu^ de garantia de qaü iguaes infraceues naa se re juntai vão ã dmgada f 
possível e ainda provável, t to noves 0 m\nm oões he&p;mto> 1 iis eío Hio de Janeiro. Longe tíí^se os 
governos do Chi to c do Vwü não [^.decao ver na retirada da esquadra do almirante Mendes Kuügk 
das aguai de Bimil, no dto qoo c^otheu T no rnornòmo que mai.í eoavioha ito suas operares, 
senão mm uma prova do qtm 0 governo imperial nada, íibsohilamente nada , toz para etnn- 
prto os seus deveres dc imi^rrMihde, c seus eompriiEHissop de sor 0 marHar-sq ueoíraL 

Ape^ar t |>ois > dessa nova eircim^stpmc/a T mesmo por delia ? cumprem os abaixo assig- 
nados 0 penoso dever de ienittoar cs (a comniíitueaç®, como 0 íuzm t proles ímuio solomnointitile 
Eiontra todos ç rato um dos fncíos que tk-rm expores; [nífns rovestidos do caracter do violarfe 
tto neutralitiade do WmW > tote permEílife m HagraíUc confrarfeíFíi com a* próprias dce!ara- 
do governo brasileiro, 0 í\ a’tontos uife í|faar da- íuiÍFraíles rè^mttos t os pedidos c 
pltoÈíâcCíes amígaveis do* governa do !Vhe e *Ut Cüiio, ITotoítaiu iguahmíoto, desito já, coníra 
a ivpcHçío do toctos íimiHvinfe.s^: a rh^gada aè§ [tortos ria hupciio dus [Ri>srito¥ 011 $ífro 8 vasos 
de guerra hespualtoes. 

Sijl^sÜfido Cito proíes to e ^ m- divos em qkg to to íu ítotoa. dcdaivoi] os irtotíxo aísigruulo^; 



rçuii o eonsortítmento de novas infracçues da noMmUdado uão poderia deixar do ser considerado 
pelos governo* cio í-hiío o do Però r ü por seus aiítados, senão eomo uma manifestação do 
liosftiííjiulü vülmdnm, comquauio grahdin. por pavio de governo do Brozit, contra as Repu¬ 
blicas alhadas do íNwíí&q* O governo do Bmil rcuonhoetm o declarou que a « ioierau-tm do 
abusos símÍlhiuUe& equivalería pormíUírse que os porios do Impcrio servissem aos Leliígo- 
ranles do base de operações u* Dupois ilesto protesto, a ioleraoíiht seria complleidado , e di- 
verea por conseguido a questão. 

Os abaixe assinados tem a honra de reiterar ao Vd™ Sr. de Sii o Albuquerque os protestes 
do seu apreço o mui díslitieía eonsklcntrilo. 

A Sh Lx, o Si\ Antonío Cociíio úo Sá o Albuquerque, 


JíriMurío R. Vifin„ 
ti. íítKST Gajêa. 


H. 57. 


A r oí« fio governo iwp^id th foftcôes df> Ptrú & th Otite, 

Ministério dos negoctos estrangeiros.—Uío do Janeiro» de janeiro de 1867, 

Rocebi a nota, que, do Montevideo o com data de 30 do mex proximo passado , dirigiram- 
mo os Srs, 1), Benigno 0, Viglí e \). Cmlhermc Bícsi Ra na, encarregados do negorios do Períi 
o do Chlíe, a respeito do modo como so tem executado a neutralidade, adoptada poio Braíi! 
na guerra , fjuo infelbmenie suh^i&lc cuire a ílespanha e as Republicas do Pacifico. 

Compretado os sentimentos que tMaram essa nota, bem como a solicitude com que > s 
8rs, Vigí! c líEesl Oana procuram ve?guardar os interesses das referidas Republicas; mas nuo 
pos?u oRb ter-me de expiímir-1!^ o vivo pmr, que causa ao govorno imperial a maneira por 
que é apreciado o ff-cn proccdmenlo, 

0 Rmil adia-se cm guerra com o Paraguay e ú neutral na qm as Republicas do Pacifico 
sustentam contra a Hcspanha. Do encontro destas diversas condições restdlam-Rm embaraços 
qtse não é dtlíiril avaliar. Para isto basta não esquecer que ao governo imperial se tem aUri- 
buído projectos que jámais concebeu, iransformando-se assim f> legítimo uso do direito de de- 
feza cm oííensa de interesses, quo sao e devem permanecer estranhos à guerra que elíe faz 
ao marechal lopez ; o promovendo■-sc om prorálo deste questões políticas, cíijot gravidade sc 
imo restringe ao momento aclnal. 

Apezar do tacs embaraços; tem o governo do Sua Magustadc cuidado de satisfazer os compro¬ 
missos qne lhe impõe a sua neutralidade, sem fazer reparo na vivacidade das exígoncins qitn 
lí to são apresentadas; porqttu niío deícmtbeee que os beligerantes são facilmente levados u 
enxergar nos adns dos ncturae? Ü$ sú induígePda , mas ainda mesmo decidido favor ans iuí- 
niígos que combatem. 



0 gavoi-nu imporia! não êhkíc íotfavía i^signar-sa ei mm Ud apreciação ([o m\ modo üa pre| 
^:eder , qm o prive alô da foris idade qm nenhuma nação abandcmn t fio praticai 1 ac.s.os pura* 
mento humanitários; u a cstc ponh* chegam os Sf r $, ou carregai tos do negocio* do Itom ü do 
Chile- 

A nota, a que ícnho a honra do responder, não se lí mi ia a estabelecer: como eeilo mptitto 
qiio ainda dependeria do avengMçues T ou rpm podena ser maioria de íüsousíeTo > ajeita pr- 
íítn *° ii diversidade de opinitíes; riu dam <juo b violação da neniriiiitlado o fítcio de Eutvorum 
sjíÍo recebidos o íratados nos hospitacs tlíísíu capitai marinheiros hespímhócs, tjiie aqui chegavam 
aíacados dc escorbuto. 

bm vaidade, coado mn ar oslc o cio de simples humaimhukb ú ampliar os iEirciio$ do Itortí o 
üo ClilEe como MlígeraiUe* de modo, «juq amwíto os que ao Brartí competam eomo potonm 
neiEirai, e fjíic os n mutila nos H mitos do seu proprio tom torto. 

o governo impeiJai não podo acceitar o não aeeoiia a posição qne assho se lho pvdomto 
crear* 

Os Srs- Vigil c Ulcsl Gana protostafn contra o t\m Uifs parece urna violação da neulmlidiuta 
do Sraaií \m sisa própria parle. O governo de Sua Nagcstaile mio reconhece f|ito haja motivo 
paia shniilsanie prütcâlo» mas não hesita ent dcdara-lo (wtokto. seja qa:ú i'òr;&:intenção que 
diotoii as lEÍiknas palavras da nela que o contam* 

Tenbo a honra dc oüemer aos Sm, encarregados de no godos das Uepitldieas do Pero | du 
^hito ps s^uranras da mi rs ha consideração mui distindm 

Aos Si'Si D* Uenigno íta Xml o D- Guilherme btesl itaníL 


ÀXtokío fiocum de Sá k AiiitvqwER^r-» 


I. BS. 


Aoííí dú, fogftrú ü f.fa Lhíte ííg ijttv&PHo ím^spiuL 

Tntdtt^ãtí.^ ilação do Chi to no Império do Bi h ukÍL— Montavktoo r Ts do 
jau oiro do ItiiíT, 

'11 vo ei honra do receber no dia 13 do oorrotito eucz a nata de V. [ia, f d abula dc 31 do 

jMSsado j cm lesposta ã ejuc S. hx- o Si\ P* toso Viciorúso Lastarna dhdgto ao antecessor do 

V. IX p 1* de outubro pmxirno findo- Tive pois de esperar peta sahúlo do primeiro pa¬ 
quete para Eiccusar o receEíimemo dessa nota. 

Depoift d Et noU que a V, Kx, dirigi colteetivarncme com o Sr, encarrcg,u!o de negoeios do 
berü j em 3i de do/-cmbro pvoxíme passado t Julgo üc.^oeessario eooleslat' ponio per ponlo a 
mencionada no!a d& \. bx, f pois vejo com smccro pe^ar fpio as atcusaçõeií tpm narjueila for- 

muhinuís, algumas ék- quaos constam üa do Sr- Lasiania P snbsisicm em ioda a sua ibrça p 
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ainda mesmo depois da mais o mm bam intencionada íoiUira da nota da V T lis», o 

que me põe na penosa necessidade de roíerir-mo A citada eonimimieaçao do 30 de dezembro; 
reiterando o pmlosto nclEa íoHo. 

Creia V, l?jt. fjtEB nada me seria mais agradavèt do que achar satisfatórias as explicações 
que V* Es. sm’ío*se dar-m-j em a no la a qtio respondo e que com pozar cumpro o dever de 
contestada do modo como o faça, 

Aproveito esta oaa&ião para reiterar a Y. Ia, as seg orates da mais alia cs Um a e dttíinch 
considerado ma que lenho a honra tta ser 

Ito v, Es., 

llt 1llj i: l',s MMí Sr. ministre des negocio* cstraRgeims, 

AUimto ti seguro servidor, 


1L Jkm Casa. 


S. 59. 


íVíjíéí íÍíií legações <h iVd t rfo Chib: ao tj$fccriio imputa/, 

íVwfiHCivío* — Moníevulôo, M de fevereiro de 1867, 

Oi abaixo assignados, encarregado de uegoct&s do Pürú c encarregado do negocias do Chi te, 
roce iteram a no la com que o Ex ,íl<1 Sr, do Sà ^Albuquerque, ministro de estado o dos negodos 
estrangeiros do Brazíl, servio^so houra-los, em data dc 31 de janeiro» respondendo n que 
dirigiram a S, Lx, cm 30 do anterior m&i do dezembro, 

Utnilar-se-hbm os ah&ixo assignados a agradecer a S. Ex. a dila nota c a cem mu mear-lhe 
que será brevcmcidc 1 ransmíitkla aos governos de Santiago ede lama, se não julgassem conveniente 
salvar aqui u assumpto delia de complicações sem objeclo e do aprodações equivocadas, 
Expressa o V,\™ Sr, de &à o AlbuqucsT[ue o vivo pesar que assegura ter causado ao governo 
imperial a maneira porque foram interpretado* os seus adas om rei ação ;t esquadra hespanhotoü 
reitera n segurança da sua neutralidade; e afena que o governo de Sua Alage&lade cuida cm 
satisfazer os compromissos que cl ia lhe ifflpuo* 

Principiada deste modo a nota de S. Tx. lison geavam-se os abaixo assignados com a esperança 
dc qne terminasse satisfazendo franca d leal monte aos governos prejudicados, e dando-lhes plena 
segurança de que não teriam de receiar a repetição de faelos semelhantes aos que motivaram o 
protesto, Longo disso, viram com pezar quo S, líx. traz é questão precedentes que nenhuma 
relação tém com cila; que S, Ex. prdeade o qne os abaixo assignados imaginavam pe não 
pretendería, i&ío è, pôr em discussão a legitimidade de factos que o proprio governo im¬ 
perial declarou prévia, expressa e soíemnemctUe, sorem uma violação da neutralidade i que 
S. para não responder a lodos os ponlos ele ami&çno em que se basôa o protesto, redti-1 os 
a um sé; e fiualmente, o pc é mais de estranhar, formulo esse ponto único de um modo 
fjno os abaixo ussíg nados bem cl aram ente disseram que não formulariam, ’ ' 



Com citai lo, alUuly líx. á guerra íjeic & ]tm\\ síftala etmlra o Títegmj> o, esíabdctrendo 
eiUro esta o onira, i\m os Republicas íla Ikcíítao fmstaníam eonira íi itepanha, o ma rotação que 
os abaixo iissigLiaüo? não percebem, explica s. í>v ■ o pr®edhitaíUb do governe bmiloíro, tomo 
tEGiilral nu segmulu guerra, |om gs ctn baraços eroados por esía |H'etcníti<ía rclaçHo. Unevcro 
ft, lís- com isto mostrar quv, ackantlo-sc o ímptuio empenhado na guerra com o Paraguai 
sente-se iViteo para teor respeitar [da líes^ímba a sua nMrolidadá^ Ou, siaj^aiulo* mm o 
suppõe 5, lis,, que as explicações pedidas a respeito te tantedas da I valo do secreta de 
EsÜsatEiça coo Ira o Taragtiay sejam mn favi?r ícjtEo íiqEteiíii Itapu hl ia, quererá 5, !üx <íter que 
o governo iniporálp a iíioht do rotorsão ou ropreatia, podia peronPir aos navios hcspmihòes 
aqurtbç süekIg ucntaai, ftta deverh p^rmiüf'* A primeira parta não rospomlcm nem por 
hypolhusü; qimWo ã segunda observariam que grande numero das vlolarte da. nculrab- 
(küü, apontadas via nola tta -Jí) do do*£mto>Yoritaam"Se do í-í de junho, ük tsíiHjue entrou 
no Hiü do Janeiro u IV {ta d/teui, a V do setembro em t\m, o nw> a rd os, leve o governo 
imporia! contei to ou lo do d Lado protesto do l&rito À aumUttee que tal seja a idèa de S. È-X, 
roàüHam rtahi uma injuria fotla. ao seu yGvenm; |>ort|u#; m verdade não seria digno dns 
respeitos que merece o ywc a si prupvk» eito devo, encobrir teos fosUs Mteo da eonteça 
concedida a tetaraçte íomaes fte nculralidmto» repetidas por S< IX c pelo seu autoeessor, 

Torérci huo è os lo o lagar compete to para tratar-sc da rj« estão úo Paraguuy. Se o Etec, o 
onearregado do nogoete do Itarij, abaixo assíguado, não dotem de tecr notar a S. IX a 
palpável coiUradieção cm que incorre, suppondo no governo peruano a intenção de favorecer ao 
presidente Lopez, 50 mesmo tempo que reconhece qoe as questões snscíUdãs não se limitam 
por soa mhivaz* ao tempo prosmta, m$ rcfcrcm-sc a interesses mais gravo*, rjae são e devem 
Hcar estraídios à guerra, 

Quaiuto 0 governo imperial =e houver decidido a sal is fofâr t justa anxtadido da A morte em 
geral, e tio Paru cm par Emular, explicais do as mo Ei vos que dtatarani o Tratado sucrelo tio t’ j 
th maio do Í 8 Gv>; quando S- Yx. digiiar-Sfí rospoudor ú nota dü 20 du agosto, aíõ agora sem 
resposta* 0 governo peruano terá cnLãí> a oceasiao, fjuc debalde, procurn, do maniiestar com 
taaiujtieüa a lealdade do scníiuicntas 0 a elevação do suas vistas, Jtalrotauio* a nota qnc 
contam 0 protesto dc O do julho condiutarã a prender a aUcnçüo íta America > 0 a pesar tia 
('.onsciosicta dos sigtiatarioâ do Tratado, como óm argnmenlo ^em resposta. 

Tosto de parta esta assumpto» qm uenlmtnii relação im com os factos n que su í r e 5 irÉnge 
a nola do 30 do üexembro, julgam os atavixo assignados neeessasãü ostahclceor a questão acíual 
da maneira seguínta, quo S. Ivx, oiír> poderá eem duvida deixar do adiar coníontic á verdade 
do caso: 

N + áo foram phantaslteiucEUc inventados petas abaixo assígítarlus, 0 antes hvmm na rnítr parta 
a mais publica notamdade, as nnmero^í viotaçte de nuntralhbdu que d tas registraram m 
rota rida notíi, e que, cansados de emt mera- hs t reduziram a díms pontas: ta, consenU mento & 
prestaçiio de auxílios e tacitidades em u\ecs5o supertoros ao^ de imJisponsavcl necessidade, ou 
de mera Unmanídada; ü° T ■ conversão do porta ncüM h aÍ cm Ixise de operações coníra 0 ouiro 
beíligeraDití. 

Se a realidade de algum on atguns dos faclos recordados tivesse sido negada poio governo 
imperial, os .abaixo assignados não se ta riam escusado ao trabalho dc comprova-la, uma vou 
qne ütas fü&se dotarininado qual ou quaes da- aceusaçõcs es peei ao a que eitos íaxlani nao era to 

accoi laveis. 

O caractar do violaçao da nenfratatade, com que Éjuaüílcarom aqneiles factos» foi pelos 
abaixo asíígnados deduzido <te próprias declarações escripUis 0 formai ita %amm Imperial, 
cHjo taxta-fos por clícs nitarolmente e por extenso reproduzido. 



!■ pois aíiaoSutamonle teneceasariQ acceUsv discussão a este respeito; e, demais, seria el!a 
ímui), porque dctfaratfics são inteiram eme conformes As pratas. internacionAes o aos 
principias de dlroíte, 

K teme to, notavelmente inoxado, que os abaixo asstgnníloa chegassem a ponto, como assegura 
S, Ex., ílo pretender cjno o governo imperial abandone a farjteMedc pratar acíos ptir.itnente 
humanitários* O fjue disseram o sustentaram, foi que: lcndo*sc verificado sobre a protecção 
úa bandeira noutra! o resíabttehnonte dos fendo? o enfermos hespanhões, em t;d caso, tor¬ 
nando a empunhar as armas, tdtes o faziam sob a responsabilidade da nação neu trate li sobre 
talo riíto ba nem pòtíe Jiuvcr questão* a menos que a S. Es, seja licite converter os hospitaes 
do ncu!nd em hospitaes do inimigo * 

O Lx^ Sr* de Sá e Albuquerque iea som duvida na nota dos abaixo a$signados estas eteris* 
simas palavras: —<*Nem inestno Iralamte-se de inimiga armados, leriam os abaixo assiguados 
posto obstacalo a que -o governo importa í cumpri síp um dever gerai de teiEnanidade, * — A 
acusação cjtie íhes kv. $. Fs. ê portanto o rosullatto do mna simples distracção dc S. líx* P dlstrae- 
eao porém mui nota vete pois que nelhi && bastia Ioda & resposta de S> P\ FJ como se a aecusação 
de tcr-$e jenni Ilido qno os soldados tap&nhta, depois de curados, pegassem novameníe em 
armas contra as Republicas do Pacifico, fosse a ueiíhl que os abaixo assjgpados fizeram ao 
governo imperial. 

A' nota de S, Ex* tornava indispoÉmivcis as cEtt&rvaçSes que precedem* FeHas d bs, os abaixo 
assigoados oáo acra hão a idea do que t> p rui esto que tiveram a honra de communicar a 3 * Ex« 
seja ■ ttm aclo de leviandade proveniente, como bcnevolíuiiente diz $, Ex,, de corta facilidade, 
que atiribüe sempre aos belliger&utcs, em suppúrcm nos neuteaes indulgência com os inimigos 
que combatem. Atiles do protestarem, os governos do Perü o do Chile levaram até ao ultimo 
limite as provas de suo defere neta e consideração para com o governo do Brazih soUreram 
dnraníe cinco mezes o prejuízo rada dia maior dos favores prestados o ún toleran&ia observada 
com os navios hespanUòes; limítaram-se a chamar a ítitenção do governo imperial sobre esses 
favores contrários á neutralidade; ftmm denuncias verbaes (acolhidas pelo antecessor dcS, Ex. 
coes agradecimento, mas sem re&iUatlo) ; reclamaram, ora c&niideuctate ora forma!mente, mas 
sempre sem proveito c sem que fossem altcndidas as indicações amigáveis, nem as veclamaçSos 
sérias í sm que so ndoplasse medida alguma para obrigar o outro beHiganuUe ao respeito da 
neutralidade, Por ultimo protestaram, porém sò depois que os factos, achaml^se consammato, 
termiram-se mn maf sem remédio» e quando, com a convicção da imuilidade de qualquer re¬ 
clamação amigável junto do governo imperial, foi necessarso pensar seriaiíicn te, bSo om reparar 
um ílanmo que rtao podia ser reparado, mos em cvRar que para o futuro se reproduzisse, 

S. Ex* não podia deixar de vôr que o objecio pralíeo üo prolesto do 30 dc dezembro con¬ 
siste sobretudo em impedir a repetição de factos que gravemenb prejudicam ás Republicas do 
Pacifico, e silo incompatíveis coui a neutralidade do BraziL 

Sendo estes factos declarados iHleitos peio proprio governo imperbi, os agentes do Perii e 
do Chile tiveram a esperança do encontrar na nota de S, Ex + a que respondem, a seguridade 
que procuravam, o mUmametUe saLisfaclorio lhes teria sido IransmíUIr a seus respectivos go¬ 
vernos a grala confiança de que n do Brnxii seria para o futuro stricta o soveramente impar¬ 
cial na questão com a Hcspanha, Com pezar acham, pelo contrario, rnsuíScienLc ccsle ponto 
a resposta de S* Ex/, que termina comíimmeando aos abaixo assigítados sbmeaEe quV o go* 
vcEDo impeml—íMleelara recebido o protesto, sem vacíllação, e seja qual fòr a intenção'que 
didGu as uUimas palavras da nota quj o contém ». 

A intenção dada Aquoilas palavras está dita t è obter do governo do Rrazi! que cumpra Ií&Ít> 
im\\ü o compromisso dc ser noolrab adequando o sen procedimento às regras de pratica,im-’ 
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pamaHtí&fc, que elio a ti mesmo dlclms nas eimtinres do i* úo agosio de tBfil o 23 de junho 
de 1S63 j afim de que nao se renovem os prejuirns gravíssimos qm soíírom os IjQlligoraníes 
tio 1'aclíteOí. como eonseponcia da injusiiíl^va! lolcrctnafô o úu nrníecçao prestada aos portos 
do Hnpeno aos «avios do oulro MHgmnh 1 . 

Tal p o objcclo do proteaio. ?ío íntorosse de sons tvspcciivos pai/es o do Bvazil 1 os abaiso 
asssg nados r€ilcinun-im e dttiKtm+UD em iodo a seu vigor, ftmmde votos para que a longani¬ 
midade dos governos que representam, o dos sons aiíiaitos, não seja posta i pmvadíiMI do 
novos factos, como os quo sc eonsnmmavam, irropru-avots- S. Kx. não podo desconhecer tino 
a lolcmeia do governo imperial, Ecvacla a esse cslremo, seria a rcpelit-ãtõ do caso a qm ÀKtmi r 
£i|H>Uca es las palavras: « CeUe condescenda nçe tou to passivo íjutoHe pm^se, csí suíílsaulc pour 
ti. k faire düílsüfi 1 (a poUncía neutm} tias tl roí is d’uno pariaito nüuhaíilé; i! ite pomraHplus 
u õíre regardó, en con&cqucnca, que cumme Bali 16 tlc ruEt oi Beancmi de raulrc, ee qui don* 
<< nerníl à cáui~cí to droU coagir imssí hosüiement », 

Os abaixo assignados ErcuismiUir&o aos seus respectivos governos a nota tteS. Es*, e terão 
a honra de coitiinunifttHhc a rosotaguo qite es los adaptaram de aecônto com os seus altiüdns. 
EftMinfo, não perdem a vspmnça de que sc S> lis. se ülgm h orna-]os eom outra contmunicação 
sobre esta negocio, será unto amo nto p'm dar-lhes u sega sanea de qm o governo imperial do 
iiraiil, respeitando as suas prommase tendo justiça, não us vivas cxigcnthis, mas ás fundadas 
solíciíaçDes dos represen&ntos do Clúíe c do Perú* cumpri ri* para o fttinro, c fará. rchgtosa- 
me«Le cumprir, as ciladas circulares, u que se refere adeds^ção de nmirolidade dc 10 demarí;o 
do aimo passado* 

Os ahaíso assignados tom, com osic motive, a liam de reiterar ao Jlx 1111 Sr, cie Sã eÁf- 
buque rqiie as seguranças du sou particular apreço e mui drslincln consideração» 

A S- E& o Sr» ÀMonío íioellio da í& e. Albuquerque, 

tt EXIGÍ O <t* ViflJU 

0 . Slíst ti asa. 


ileclmiiaefto tis {tolhia. 


N, 60 . 


Núta do governo do, Bolívia ao encarregado ík mgoohs do Jmp&rio mqwita Republica, 

TvaâutçãQ, — fflínislerfa das relações cxloriorcs da Uolivía* — La te, 20 de 
v setembro de IBG6. 

SertliiDr* — k imprensa livre dos tíous comineníes anmmda como faclo positivo e|tic a ns- 
qamlra hcspãnitola, retirada das aguas do Patlílco, (ím coníEDíjuciiCía da iJerrqta do Calháo, 
ancorou no itio de Janeiro para rc|?arar as avarias fcií&a |Teíos canhões peruanos, e não 



só rapem no íiilo porto os reforços que manda a Hospanlm para aggredír do novo as Repu¬ 
blicas Jdlkuks* mas lambem que lUc são fornecidos pelo governo importai lodos os elementos 
bullicos para iovar avante a pgpvi, 

€omo oslos aetos, u serem certos, imporiam uma violação das leis da neutralidade quo o 
Ura&àl loiii oljservado na qucsiâo bispano-amerícam* pcrmittmdü íjuü um Inimigo se armo sob 
a sua protecção para wmv segunda w a guerra a lotados com os fjttaes o Império mantom 
boas relações do amiúde* tom ordem o abaixo ussignadu, de Sh Ek- o chefe supremo do Es- 
todo, para sc dirigira Y. JJ* S. afim de que se sirva dar uma explicação franca e categórica 
sobre o procedimento que o governe imporia! observa a esto respeito; pois que o da Bolivia, 
como um dos atoados contra a aggressão hospanhola, esta no mo de ouvir adectoção de 
v. II, 3, para tomar a altitude eonvenkmie, e cumprir o dever que lhe o impo&lo pela doto 
dos grandes direitos da A metí ca dcmoevallca. 

& pôde, comuiíEo, persuadir-se o governo da JtopiMca de que odo Brítzií, sem motivos 
de nenhuma natureza, queira romper a n cu toalklade fjtio uL6 ttgoca tom mantido* pon do-se do 
húo do inimigo da America. 

O abaixo ossignado aprove tia cs ia oecasião para reiterar a V. Jí* $, a& seguranças de e&titna 
com que sc assigna de Y. Jb $ T muito attontioso servo. 

S 3, H. 3. o encarregado dc negotios do Rraztí junto do governo da Republica da Bolívia, 


JOSK li. TA BOUÇA * 


H. 61 . 


Notit fU i t&jação mpcrkd no jíHfír?'no Boliviano. 
legação imperial do Braxíl cm Itolivia, — tiobíjja, O de outubro de 13tií>* 

Sr. ministro. — A noia de V, Es. iTalada m do mez passado foi hoetom devidamente 
recebida nesta legação. 

ARndindo a anmtncios da imprensa livre de ambos eontinent&s, V. Ex> pode nessa noía ex¬ 
plicações sobre noticias dadas pela mesma imprensa dc que a esquadra hesp&nhola, qm esteve 
no Chííe e no Rcrú f &o achava no porto do Rio de .toneÍro T p reparando-se para vir de novo 
aggrodír as Republicas do Pacifico, c de que alH se proporcionavam ã mesma esquadra peto 
governo imperial todos os elementos beliscos para conimuar a guerra, 

Tíessa mesma nota W Ex, reconhece que o Tmperto tom observado na gnenu^n^re alguns 
Estados do Pacifico c a llc&p&nha a neutralidade, m que se declarou; méneiqiiCfeiqibeoíUs 
boas relações de amuado quo o ímperio mantem o tem sempre mantido com todas jW Repii* 
bticas Imjü envolvidas em guerra contra a ílespauba, c fmalmento declara que o goyemolto; 
liviano não põde pemadtoso que o do ílrazil, sem precedentes alguns, queira ^fomg^síft 
neutralidade. r up *’ 
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cirmimstnndas referidas por V. Kx., imife ás ^otisiilosaçôi c s de bua fO c fealdítdo que 
rnuprocamonte se devem (odas os governos, podnmm lar sido hrctenlas para quo no animo 
du governo llolivíano srôo |iro*inzls$cm impresso (jiraesqtmr noticias vagas da impmm livre. 
Convem mesmo observar que essas noticias tâú lem lido extensa publicidade; pote que , re¬ 
cebendo regularmente csla legação muitos poviotos da America n da Europa, anula em ne¬ 
nhum encontrei noticias do que o governo imperial proporcionasse domados bcíiicos :ios iw" 
víüs hespruihões, ou do que por qualquer modo so houvessem deixado do cumprir no Império 
as leis de nonimlktadc. Taes no! leias hão de ler chegado ao governo boliviano s&mcnte por. 
nm ou oulro orgío da imprensa que contenha alguma suspeitosa correspondência ou artigo pu¬ 
blicado provavelmente no sentido dos interesses liespanhòes. 

Sc aportaram ao Rio do Janeiro alguns navios da esquadra hespanhola cm sua retirada das 
aguas do P&fiHco, onde icm tido togar as operações da guerra, iiaqiiette mesmo porto lem 
estudo lambem durante a guerra, navios dos adiados como, não ha ainda muitos mezos, «$ 
doiií navios en couraçados do Peru, qne se encaminhavam para as mesmas aguas do Pacifico, 
isto ó. para o (hauro da guerra* o mesmo procedimento ha de ler havido necessariamente 
no porto do Rio de Janeiro para com uns o outros. 

Se BoHvia não Icm representante no Rio de Janeiro, ai li residem agentes diplomáticos c con¬ 
sulares do ferú e do Chile, allíados de Bolívia; e tàd 1 seria portanto ao governo Boliviano 
tev esses acreditadas tostoiminhos da lealdade o da dignidade com que se rospeitâo no Império 
os deveres eos direitas que correspondem ás nações noulraes, 

Aproveito esta oeensiao para reiterar as seguranças de aüa consideração com quo tenho a 
hnura de ser, 

Do V. Ex, muito alicíilo criado, 

IV* Si\ Hiinislro de relações exteriores da republica de Bolívia, 


Axrosio Rkdho m Caiivauío Bouges. 


Greleis d idas m^ociaçíies para uma ailiança scereta eu lio o 


Brazil e a Ilespanha. 


I. 62 . 


Nota ffo legação ifo Pa A ao governo hnpçrUd, 

Ttáncçãc.— lagftto do i’erú, Montevideo 2D de dezembro de 1800, 

- O abaixo assignado, onearregado dc ncgecíos cio Bcrú, snppõo que lerão chegado a S. Kx. 
gs moHH 05 rumores que ao abaixo a?$ignado da cxbtonda do negociações para «ma alliança 
secreta entro o Bruxíí e a llespanha contra a$ Republicas do Pacifico. 
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Seria absurdo quo, achando-so estas Republicas cm paz com o Imporio, ú sem motivo conhe¬ 
cido o »cm ao menos nUegado por parlo do governe imperial, dósso o agente do Porü o mais 
ligeiro credito a sunilhauics rumores, Entretanto clícs existem» pro pagam-$c o tomam corpo; 
e poderia mfoiizmoiHc acontecer quo os povos respectivos dô Brazíl o das Republicas alhadas 
coíUra «i Ifcspanha lhos prestassein uma fé que hão merecem, um prejuízo do sua reciproca 
amizade, 

O abaixo assignado pede pois a S. Ex. parnnissao para desmentir pubíicameiUo tão ioeonvo- 
uientes rumores, salvo sc o governo de S. F.x. julgar mais opporíuuo ordenar que elies sojarn 
desmentidos no Diário OHickd do íuspofio. 

O abaixo assignado aproveita esta oceasifio para ler a honra de reiterar a $. Ex, os protestos 
ik seu apreço c de sua alta consideração. 

A $. Ex. o Sr. Anlonio Coelho dc Sá e Albuquerque» 

Itexioxo (i. Vttírt., 


N. 63. 


Nata âo governo imperial 4 legação do Per #. 

Ministério dos negocios eslrangciros.—IUo de Janeiro, M> do janeiro de 1867» 

Recebi a nota que, de Montevidéu e com data de 29 do mez proxtmo passado» fez-mo a 

honra de dirigir-o Sr. D» Benigno G. Vigil, encarregado dc negocios do Fcrú. 

lleferindo-se a rumores» que lhe chegaram, de negociações para uma adiança secreta entre 
o Brami c a Ucspauha contra as Republicas do Pacifico, pede o Sr» Vigi! autorisação para des- 

íUcrUi-Jos pubiicamenle, se o governo de Sua Magcslado não julgar mais opporluno ordenar 

que isto sc faça no Phvio Official do Império, 

Nenhuma notícia linha o governo imperial cio taes rumores. Em todo caso, nesta cidade não 
tem cites corrido c não só não teriam fundamento, mas nem mesmo seriam acreditados. Fazer 
no Diário Ogiml a declaração lembrada, seria contradizer aquilío que so não disse e em 
que talvez ninguém aqui pensou. Essa declaração parece portanto desnecessária-por parle do 
Brazii, e não serviria so não para fazer suspeitar a possibilidade do proprio facto contestado» 
Isto porém não priva ao Sr. Vigi! da faculdade, que solicita, de declarar que não existem a$ 
denunciadas negociações. 

Respondendo por esto modo á nota do Sr. encarregado de ncgocios do Peró, aproveito o en¬ 
sejo para reiterar-lhe as seguranças do minha muito dislmela consideração. 

Ao Sr. D. Benigno G. Yigil. 


Antomo Coeluo de Sz\ e ÁtnuotíEaQUE. 
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CMTfltifttwtoiteiA mn ;i Msgaçào ti» lli‘S|mnli;i. 


X. 64. 


Fitola th ijoih-mv hn{wri\d d ktjaçãtí d?- fínjipunha. 

Miurstonu ta negocios üMrmigtfivitè,—ftto tta joeiro, eíü ouliibsu fie IStitb 

Alguns navios de porra He Sua Magcstade CaEhrôica, rebentem ente empregados em ItoslMí- 
riades contra as Republicas ih Chile & do Fcrú, regressando do Pacifico, entraram m porlodcsta 
capital e aEií se acham, 

Á legação do Vam exigio qne se marcai-se prazo breve em qm esses navios deixassem as 
apas íio importo, ou que fossem eitos aqwi MÉta até a conclusão da guerra so& a garantia 
do governo de S. o Imperíulor. 

Ma esigencia não foi attendreh» porque não era mitovisada pelas disposição^ das circularei 
em que se adia definida a neutralidade do Brazii, Mas por isso mesmo abriga o govnrno tm* 
jieml a esperança de qno nào seja ossa neutra! kl ade contrariai! a por parte da HespanUa. 

St es navios, que ha tanío tempo se acham neste porto, regressarem ao Pacifico, sòs ou 
etn companhia de outros, com o fim de emprchontacm novas hosii lidados, vesta o governo 
imperial em tal acto um abuso da sna hospÈtalidado o uma viobriío da. política neutral que 
udoplom 

O governo de S, Sf* o imperador confia que assim não sueecfim, mas julga-se obrigado a 
hm esu declaração no Sr. íh hm Blmo dei Valte, mintetro rerttafio do Sua Glngestafie Ou- 
itsülica, esporando que S, Ex $g serviráremover por sua jtoe ioda a dn ví da nesin importante 
ma torta. S- M reconhecerá por certo qtmnto convém que mfita se prommçto com ;fipmo bro¬ 
tado, se considerar que aos outros Mtígmita não poderá deíw de inspirar suspeitas o 
too de se demorarem rmrtc perto os navios hespíiuhões moiío além do tempo indispensável 
á conclusão dos reparos, de que necessitavam para eoiilinnar a soa viagem, c ao reiiabeteosmento 
dos marinheiros que se achavam atacados dc escorbuto- 

Ainda no dia Vi do Corrente chegou a este porto uma jVagata c assim se acha reforçada a 
esquadra fio Sua Ma gostado Raikfiicít, É esta uma drcom&tancta a que o governo importai presta 
alguma rütenção, 

O abaixo âssígnata cumprindo por esto modo cs ordens que recebeu Ho ego Augusto Sn- 
tonOp aproveita com prazer o eosojo pm rciícrar w $, Ex- o Sr. \), Juan ftíanco M Valle 
as seguranças de sita consideração a mais distinda. 

A Sita Ks* o Sr, !b hm Blítaoo dol Vai lo. 


MiHtiSM Feuscísco Resido tm Asm* a eu. 



íYíJto tht hifaçãò de iknpmhfi na r^rno 


Tmidtm;ãó t — Uguçiío do if^p.-mha íin ílio tk .hm^ÍEO. — m to J;morrí>, ííl tíc miuhm 

de ISfíG* 

Sr» mitiisis'0> — U com ioda a aüonção, porém com Uniu sorpma como sentimento. u 
iioU* que V* IíS» mo fex a honra do dirigir com data de homem, ãccrca da prolongada 
permanência neste povio do alifnDS navios úü guerra hcspanbées. 

ííssa nota, Sr. mtai&tro, contém uma adverte ei cia e uma declaração. 

À primeira, sinto dizè-do, era desnecessária: a segunda é improcedente, 

A advertOEicia cra desnecessário, por que os mencionados navios não tem dado ate agora o 
monor motivo para que lhes soja feita. Feio cGEtorio, tem rcspaiEado e observado escnípu- 
losameiuc a ncu irai kl ade do Brasil em iodas a& condições que a constituem, O digno e cava- 
Hsen-oso general, que os commnnda, conhece perfoilamenle os seus deveres de belfigeranEe, 
o a ciles não tem faltado nem faltará em circumslanda alguma, 

K improcedente a declaração; porque a esquadra de S. M, Calho! i ca, que se eomptmha de 
quatro fraga ias t uma canhoneira e mn transporte, em vez dc âer reforçada como Y. Ex* as¬ 
severa, ficou reduzida a íros navios, lendo partido os demais para íiespaBha; c porque fmat- 
mejilo, essa declaração « so não acha anlonsada petas disposições das circulares, em que 
<?st& definida a milralidade do Império, & 

O governo imperial, no aclo de m T a taxeis rompeu, talvex sem pensa-lo, a mesma neutra* 
hiiade, em que a basca, nuo tanto porque o principio, que estabelece, deixe de'estar entre 
os consignados nas mencionadas circulares, Enas porque não a fez aos navios peruanos lx~ 
dúftmdenda e Ifuascar. 

Faltou-se, pois* a pwfdta. imparcialidade que o governo de S, M. o Imperador deve ob¬ 
servar- para com ambos os adversários» 

Assim c que, em quanto a osses navios se pcrmUlio que ficassem neste porto, sem se lhes 
faxor advertências nem declarações, todo o tempo que julgaram conveniente, e se lhes concedeu 
com mão prodíga todo genero de auxílios e atlenções, apezar de haverem com visível menos- 
preço do pnta e do governo imperial, violado impunemente, desde que entraram até que sa- 
hirafu, a iteuiraMado existente, não obstante as minhas redauiaçoes; aos da Rainha, fieis 
observadores dessa neulfalid&íte, fazem-se laes advertências sem motivo c em termos por 
cotio nada benevofos, collocadi>os em condição diversa da daqtiâüos, cujo governo maltratou 
nao ha muito iempo, tão ínconsideradaraenle ao gabinete do Rio de Janeiro n*um celebre 
documento, que até a imprensa desta capital absteve-se de publicai - , 

O governo imperial não pòde, sem faltar a si raesmo, e som píTender a posição neutral 
que assnmío na questão entro a ílespanba e as Republicas, suas inimigas, negar a um dos 
beRigerantes o que jà concedeu ay outro, 

For isso tem os navios de guerra peruanos o direito de permanecer nos portos do Brazd 
tanto tempo quanto nelSe ficarem os de S» M. Calholica, se, como oRes, procederem tão digna 
e perfeita mente* 



m ó tambcm, sognmfa parece ontomior n governo imperial, « mu timo da sua hospita- 
tkladü, nem ura a violação da polHiea neutra! t que adopíou , o reforço po possa rcrober a 
esquadra hcspanhoía nos mares jurisdicckmes do Império, nem q m oom eiia ou mv\ oílc, 
empreenda de novo a sua campanha contra aqneilas Keptdsiicas ?m porque esssu dotiirirci, 
dc&cotthecicla ai6 agova, se não acha coinprchendhlci P secundo Hca mencionado, tiidre ffljt&Haa 
em que o governo do Imperador basúa a sua ncuindidade, 
m a noto, a que tenho a toa de responder, mo pareceu enxergar uma esperio de ameaça, 
— & dc intimar aos navios de Sua Majestade a sua sahkla do port» do í\iu de Janeiro- 
Su essa ameaça existe rcalmciüc, so o quo se procura tom as mjusti fica das admoesí agúes e 
íteclíiraçáii que V, lk- julgou cotivemeiHc toMito, è um pretexto qualquer para [ovada 
a enche com o fmt de atteuder» aíuda ipie tordo, á fcaEtenttkla reclamação de Pcrít, porque 
esto acaba de set* reccntemente reproduzida pelo governo do íMo, sina-sü V, Ex. dtoi-lo 
com franqueza, c os navios hespaufròcs deisaraõ j mm h Haia mente estas aguas, c com et [es a 
iogaçãü de Sua Magcstadc residente oeste cúrio, a qual não podería ver cm stEttüiianfe medida 
senão uma manifeste violação da própria neutralidade invotada, e um acio de notável parcia¬ 
lidade a favor do governo do Porú c do hostil tatmizado para com o governo tia minha au¬ 
gusta Soberana- 

Este oceasião offcreconic, Sr- ministro, o prazer de renovar a V, Ex* as seguranças de minha 
mtú subhte consideração, 

L A. Si o Sr, ministro dos nego ei os estrangeiros de S* M, o Imperador tio Brazil- 


♦IflAO Bunco wei, V.auv, 
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/ftrfti fío ijwcprím ím/ww/ fí /çjrt£«o 'te íffíjpawAíí, 

üklíntsterio flsH nugocios estrangeiros,-"-Kl o de Janeiro, lõ de novembro de ISOft, 

Wmhi a nota que com date de 31 do mea próximo passado, diriguwne S. Ex, o Sr. D, 
João Bianco dei ValEo* ministro residente de Sua Magestede ÜUholica, em resposta á que i\q 
dia 30 lhe dirigi* 

Ha naqiieüa neta matéria diversa da que lhe é prepría* Atetefifanue de í ralar delia, porque 
o governo imperial não pude aceeíter discussão mtquíílo que o do seu exclusivo interesso e com* 
potência. 

Ha lambem observações que não são benevoins nem justas, íteço permissão paia nao deter- 
me em jmafysa-tas. De outro modo contribuiria eu para que assumisse a presente questão um 
caracter, que o governo imperial não úk nem deseja dar-lhe. 1 - 

0 governo impcml deílnio a sua neutralidade no? termos possíveis m materte que otferece 
ião variadas hypífihese^ Tem obrigação de cumprir espa neni rapida e direito de exigir qm 
não soja cl ta violada- 



E&tà satisfeita quanto ao prhrmrn ponto, por qua tom consetoneía tio hmr procedido como 
lha cumpra E parece fòra do duvida qno so lhe não p&íto tiogar compotencia para lambem 
jülgar a maioria neste parle, Eito conhece as suas próprias intenções, sabo o que concede ou 
recusa, não tem o menor mteiüâso na guerra que tio smceramcEite deplorai e íia M exccu- 
Cão do que prmMteu resume o que deve não $6 aos outro?, mas lambem a si mesmo* 
Mais facilmente- poderão iltoilir-sc a esie respeito os Mügerarstes; c assim acontece em ver¬ 
dade, pois que a Itespanha, o Chile e o l*erís reclamam contra uma parcíaUd&íte que se íltcs 
figura e que não pòtlc existir sUHslteueanKínLe [mea um e para o oulro todo, 

Quanto ao segundo pomo, isto ó* quanto ao direito que tom o governo da Sua Magesíado 
o Imperador de exigir que itâo seja violada a sua neutralidade, crê ell& tombem que o seu 
procedimento tom sido imparcial e moderado, 0 c prova t|i$to a própria nota íle 3& de outubro, 
que totoiiíímento não M entendida pelo SiyBtanco dei Vulto no espirito que a dicteu, Ainda 
nos to ponto julga o governo imperial que lhe será permiti ido não abandonar o seu prcpno 
jííizo. 

Considerando esto quoslão por ambos os seus lados o om todas as ctecimistoncias de ada 
vtm d eitos, o que appareçc e a lula dos o p postos interesses tios hei li goramos, *ão os embaraços 
que cila cm ao justo cxerc-ieio da soberania territorial 
Aos navios peruanos que estiveram no porto deste capital não prestou o governo «com 
mão pródiga todo o gcncro tte auxilio e do nl tenções »* Concedeu apenas aplllo que &s seus 
commandantos ÊCbtiteram, o tão cor lo esto de que não to£ nisso mais do que devia ou podia, 
que ainda boje e nas mesmas cirttimstanms procederia para com dl es do igoal modo* En* 
trcgott desertores quando em regra lito foram reclamados o quando sc convenceu que devia 
entrega te- A brio o dique de £stado a uni dos vapores para pequeno reparo indispensável á 
continuarão da sua viagem. 

Talvez consto nos archívos do consulado de liespanha que a policia local não mostrou diíi- 
gene ia somente na captura u entrega de desertores peruanos, o, sí o dique imperial não foi. 
otil a aigttm navio bospanhol, culpa não tom & governo do pais, que por certo não houvera 
esqueci ti o a conhecida regra da igualdade de 1 mamente* Parece todavia que os navios da es^ 
quadra de â. M, Dubollra adiaram essa igualdade nos recursos GÍÍcvcctôos poios estaleiros 
particulares 

Com mãe pródiga Uir-se-Siia lai vez que aos navios bespanliòes prestou o governo imperial 
auxílios o aüeueões, se pródiga Sido do podosse haver no trat ausento dos enfermos, O Sr Blanco 
delValto imo ignora que maia de duzentos marinheiros, pertencentes ú iripolaeão desses navios, 
encantoavam no Isospílal da ítetHa Casa o cíhíJdso enidaib do que íieceesUovam. Ô seu ír&te* 
mento não tos gratuito, parque eitos não ovam indigentes \ mas, com particular satisfação o 
digo, a administração daqudte pio estabelecimento manifestou*lhes tanto interesse, que os rece¬ 
beu em enfermarias para olies especiaimenlo cradas* 
lím caso semelhante assim se precede Ha para com marinheiras permoos; porém isto não 
diminuo o merecimento do acto pr a! irado para com os hespanhêcs e nosso acto achará o Sr. 
Blanco M Valia «ma prova de que não existem os sentimentos de hostilidade que S,.Ex, attrto 
lm ao governo imperial, 

Em toes senis mentos não is ve per corto origem a intimação que so foi ao coram andante pe¬ 
ruano para a s&hhh da prosa h espanhol a Doròthéa. Esto facto consta do rela! orlo apresen to¬ 
do no corrente anuo k aasembtoa geral peio ministério, ora a meu cargo, o deito tem conhe¬ 
cimento o Sr, lllunco ttol Vallc- E um testemunho incontestável do escrupuloso cuidado com 
que o governo do Brasil procura cumprir os ttoveres da sua neutral idade* 

t' s* n 
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Áhí e&tà a origem da nota tio So de ouiuím Mo tocria escrupuloso eumprimopto de dc- 
veros, sg o Soberano territorial moslvasse rigor para eom \m dos l^alligoratUos o tolerância para 
com outro, MpelU ooia n&> se fez maia do qne praw uma hypothoao o disor com amigavet 
o natural franqueza o modo como seria a sua rcali/.Etção considerada polo governo de &. M- 
o Imperador. Expressando a osso respeifo o seu pensamento u&ou oHo de um direito exclusi- 
vamonto seu o não pode accoítar a doutrina, ejue resulta das palavras de S, I!x, quando, a pro- 
posíto da demora dos navios heapanhôes rso porto desta capita! t áh que aos peruanos se con¬ 
ceda igual íatov. 11a nisto uma inversão de posições que contraria o direito da soberania 
lemtomL 

O governo do S, M. o Imperador figurou uma hypolhcse e, ainda quando não estivesse elfa 
compretadida nas disposições das circo lares que expedio, parece-lho fora de duvida qm f re¬ 
gulando a matéria nessa parte, não fox mais do que estabelecer um principia importante sem 
o qual poderia lojw-sc ítlu&om a neutralidade prometí kk* 

Nenhuma ameaça contêm a fixação desse principie, como nenhuma houve quando se expedio 
a circular relativa ã guerra em que a Ilcspaeha se adia empenhada. De outro modo, si nos 
actos por meio dos quacs define e regula um Estado independente a sua neutralidade vissem 
os bclligcraities uma ameaça, impossível seria que esse Estudo usasse do direito que tem de 
conservar'se neutral, sem expor-$o á contingência de incessantes cúnfiitios, 

É íóra do duvida que, si os o avios hespanhòes, depois de se demorarem aqui e de repara¬ 
rem algumas avarias, regressassem ao Pacifico afim de ü\l renovarem hostilidades, não teria 
sido Jimocente o ü$o d esto perto, sobretudo si regressassem reforçados, 

ItofizmüDtre pela nota do Sr. Btanco dol Valle, se reconhece que alguns dos referidos na¬ 
vios regressaram ã llespanfra, A partida deites não constava neste ministério quando se expedio 
a nota á que S. Es, responde- ?íesto importante facto, vê o governo imperial com satisfação 
uma círcumst atida favorável às condições da sua neui rali dado, 

Aproveito este ensejo para renovar a S. Ex, o Sr. Rtanco d d Vai te as seguranças de minha 
alie consideração, 

A 5 . Ex. o Sr. D. João Blaneo d d Yatlc, 


àwtoxío Coelho ok Sá l AuvQi^ttQUÊ. 


NJ 1 

/fdítí da tegafSa de il>:S/iarJia ao goverm impírial. 

Tradução. - Legação tfo «espinha no líio de íaneiro, em n da novembro de iSflfi. 

Senhor ministro. — Tive a honra tio reechov tamicin ã tarde a nota do V. Ex. de IS do 
correste, 

for e!Ia, fraUrido de responder ã q«C «wi dirigí em 31 tic otshite ultimo, serve-se Y, Ex 
notar-me a ínleiiigencia errônea qoo dei ã de v. lã. de 30 do citado mos, porque o conteúdo 



feia, segundo V- IíXp julga couvonionío dcclurat* não envolvia ameaça aiguraa, mas Btm a 
expressão pura o sim pica de uma EiypoLhos&r 

A vista de uma üoelat i agão lio oxpüeíta, julgo-mo dispensado do discutir, jà não digo os 
fundamentos da noia, cm que acaba T. Kx. de honrar-mo, mas sim si é Mo a tim go¬ 
verno neuírah depois do ler eslabeieetdo e appliçado as regras de sua nmHraHd&dü, mtrodn* 
zk in novações, ainda que estas não sc apoiem em doutrina tão estranha como aquelía em que 
baseava o governe impoiial a sua hypothctka íraiovação* 

Feiicitandü-niü r como me felicito, pela maucira saihfaclona porque terminou esto desagradavel 
inddciUO, não posso deixar de lameuíar da mesma soric T que reconhecesse por causa única, 
segundo V, Ks, se somo indicar-me com louvável franqueza, a inexatidão das informações 
que linha o governo de S, ?i. o Imperador úçerca do que occotTÍa neste porto com a os- 
quadra hespanhofc, 

Aproveito com prazer esta oppori unidade, àr. ministro, para reiterar a V, as seguran¬ 
ças de minha iceíí alta consideração, 

A S. lí*, o Sr, ministro dos negocies estrangeiros de S- IH, o imperador do BraziL 

JüÁO BU&CO DEL VALISE 


Violação das iminuiiidaCes do ministro tia Republica Oriental 
do Irugitay. Desacato comutei (ido na casa da sua resi¬ 
dência. Satisfação. 


H. 68. 


Atfííí ífu legação orkúlql ao itupemí, 

3 redação. — S. 77 < — Legação da Republica Orienta] do Urnguay.—lUú de Janeiro, 

20 de janeiro dc 1SG7. 

Iloju , cerca das dez bor&s da manhã» m\ indivíduo que diz chamar-se Josè Joaquim Mar¬ 
tins *e ser oíftcíal da guarda nacional, acompanhado de um soldado armado, o invocando ordem 
do Sr, chefe do polida, violou a casa des ia legação c prendou dentro delia como Hcragg fu¬ 
gido , ao homem do cor Naihtas Corrêa, Orientai que faz parte dos meu5 creados. 

Acudindo cu a lampo , foi Malhias arrancado por mim o pelo meu secretario, dentro desía 
casa, das mãos dos que commeUeram o alie w lado, e detive lambem dentro do território di¬ 
plomático da Republica , ao mencionado oíUtial Martins que ahi se acha sob a guarda dos meus 
creados. 

0 insulto foi publico e compício* 



Maihtas lülm para tícsprondor-sò, demro tia casa da legação > das mãos do oMcml Martins 
íí tio soldado quo o auxiliava; — e eala lula, orn qua Mathks foicontnso, aUr&Mo grande 
numero do cxpccí adores que enchiam a frente dos la casa o até penetraram noilíw 

üntro os expytUdoros so adiava Joaquim José Poro Ira das rí oves t que segundo Martins, foi 
í|uom, diüondo-sc senhor de Martins, o ímluaib p invocando ordem quo dizia ter do Sr* ciiofe 
de policia * a violar o meu domicílio oficial para prender ao meu dito ereado como estravo 
fugido. 

Límitando-mc á simples exposição dos factos o pondo * desde já, i disposição da autoridade 
do pm, a pessoa do oíficíal José J m\mm Marlins, reclamo <Io governo do Sua Magesladc o 
mais prompto c condigno dcsaggravo* 

O soccesso paroeeiMne tanto mais grave, quo ha algumas semanas, tive occasião de maaí- 
íesiar a 5* Ex* o Sr, conselheiro Amorno Coelho de Sá o Albuquerque, ministre e secretario 
dc estado dos negocies estrangeiros, que ticíha algum motivo para crer que um lai aUentado 
se premeditava. 

Tcnlso a honra de reiterar a S* Ex. e Sr, Sá e Albuquerque as seguranças da minha mais 
alta consideração, * 

A S. Ex* o Sr. conselheiro ÀiUonío Coelho de Sá e Albuquerque, 


Amdeíís Lamas* 


K. 69. 


Noía da hgaçâü omataâ q# govern o impcriaL 

Traducçãa^ R, 78, Legação da Eepulica Orienta! do Uniguaj.— Itio do Janeiro, 
cm £0 de janeiro de *8&7. 

O Sr* José Joaquim Martins empenhou-mo por cscnpte a sua palavra dc oíMü bmikko 
de que hojo mesmo se apresentará ao Sr, chefe do polida de&ia còrte. 

Honrando essa paíavra } permiiiUlhe que sahisse da casa desta icgaçuo. 

Communieteo, em ad d tento á minha neta de hoje m 77 , tenho a honra de reiterar 
a S- ftu o Sr, conselheiro Aotanio Coelho de Sã e Albuquerque, ministro e secretario de es¬ 
tado dos aegocios estrangeiros P as seguranças da minha mui alta consideração, 

A Ê* Ek, o Sr. Anlonio Coelho de Sá o Albuquerque. 


Awnrés Lamas. 



Nota do governo iwvpmal d kgoção oriental* 

Ministério dos negócios estrangeiros**— Rtó de Janeiro, em 27 de janeiro do 1867* 

Estos de posse das duas notas, qoo, com data de bontem, pas&m-me S* Es, o Sr, B< 
Andrés lamas, enviado extraordinário e mmtsiro plenipotenciário da Republica Oriental do 
Uropay, aílm do traacr ao c&ithcdmcniü do governo imperial o atlentado comraeUido na casa 
da legação a cargo de 3. Ex. qae fôra invadida por um o!íícial da guarda nacional , acompa¬ 
nhado de um soldado armado para ahi prender , como escravo fugido, o homem de còr Ma- 
lliías Corrêa, que faa parte dos creados de S, Ex, 

Pia primeira nota, S. Ex* o Sr. Lamas refero as drcnmstanoías do faclo, e reclama do go¬ 
verno imperial o mais promplo e condigno desaggravo; ç na segunda commnnica que tendo o 
oíftói brasileiro empenhado por escripto a sua palavra de que se apresentará hontem mesmo 
ao chefe de policia* S, Ex. o Sr. Lamas M permiuira sahir da casa da legação onde o havia 
detida 

Em resposta a estas notas apresso-me a declarar a S. Es,* que o governo imporia!, deplo¬ 
rando protadamente o aconteci mento de que se trata, não hesitará de certo em tomar todas 
as providencias necessárias para. que receba o Sr* Lamas uma reparação completa e condigna, 
sendo punidos os autores do crime* 

E informarei desde já a S* Ex, que se acham recolhidos á prisão o ofíkial e o soldado, 
que invadiram a casa da legação \ proseguindo a policia com aclividade em outras diligencias 
afim de que sejam conhecidos c devidamente punidos todos os criminosos* 

Aproveito o ensejo para renovar a S* Ex* o Sr* D* Andrés Umas as segsranças de minha 
mais alta consideração* 

A S. Ex* o Sr, D, Andrés Lamas, 

Antgmíq €ojeluo m SA e AurcemouE. 


*. 71. 


Nota da legação ar&ntoJ ao govèrm impmui* 

Tradvcçào.— Uç&fêü da Republica Oríemal do tfrugaay*— Rio de Janeiro, 

23 do janeiro do 1867: 

â. £x* o Sr* conselheiro António Coelho de Si e Albuquerque, ministro o secretario de 
estado dos negocies estrangeiros 1 tóm a bondado de commtmícaivmo, por sua iml a datada do 
bonletn, que o governo imperial, deplorando profundamonte a violação da casa da Republica 



nestíi côíI&í não hosUarà om tomar as providencias ncoossarías para que roeeba o mtai&lro 
oriental uma reparação completa c condigna, sendo punidos os autores do cri roo. 

s * Ex, dignado aeerescentar quo jã se acham presos o ofTtciai o o soldado que invadiram a 
casa da legação. 

Ao faaer a minha reclamação estava certo do que o governo do Sua M agastado» cumprindo 
seus deveres mlernarioitaes o cm desaggravo da mibsação do seu pois, eompromeUida pola 
violação das fmmomdadcs da residência ofllcial de um ministro publico, com o único ílm dc 
redutàr-se ík escravidão pessoa iívro empregada no seu serviço t apressar~sa*tâa a. dar a esse 
ministro a mais completa e condigna satisfação; c nessa crença tenho -me abstido e copinho a 
abster-me do formular qualquer exigencta. 

Descanso na confiada de que o governo do Sua Jtagosi&de l ao resolver sobro os termos 
daqueüa satisfação, teru presentes todas as eheomstauctas do caso, o entro ei tas , c mu Ho 
especialmonle, as seguintes; 

L= Qm o crime foi premeditado, e Unta* que semanas untes da sua perpetração preveni a 
& Ex. o Sr. Sã e Albuquerque que linha motivo para crer qm se premeditava esse aitentado. 

2, a Que a tropa de serviço no corpo de guarda de Itoiatogo» que fica mui proximo da casi 
da legação, e cuja missão ord marta ê mantar a ordem publica c concorrer para tomar-se 
eifectivo o respeito ás pessoas e aos doiniriílos * longe de preencher essas funcçõas, a$$oei ou¬ 
se ao alteníado e o commeltcu> pondo-se á disposição do ofiictaf Martins , executar do novo 
crimo tio traficante de escravos doaquím José Pereira das Kcvcs. 

3/ Que a casa estava resguardada peio escudo das armas narionaes, tio maneira que es 
autores do crime e a força publica que os auxiliou, commeltemm e a sabente * a violação da 
casa da Republica* 

íL a Que a offcnsa frita á casa da Republica e ao escudo das armas nacíonacs, que a indi¬ 
cavam , teve logar de dia e perante grande mrnisro de pessoas aUrahídas per esse inuudilo 
desacata* 

£ descansando nessa confiança, devo esperar, e espero* que a satisfação* que se me eont- 
immk-ar, correspondendo a tadas essas circunstancias, será tão completa como cu mria o 
direito de exigir. 

Micro a St to o Sr* Sã c Albuquerque as seguranças 'de minha mais alta consideração, 

A $> to o Sr. conselheiro Antonio Coriho de Sã e Albuquerque. 


Aííduês Damas, 


H, 72. 


A T ota da tagaçâv da Republica Orímlat ao tpwrw imperiuL 

Traducção iY. BftoLegaçítoíh Republica Oriental do Iruguav. — Rio de.tanciro, SSdcjaimro 

do 1SÜ7. 

Cumpro o do ver de chamar aattençãode S. Ex, o Sr. Antanio Coelho do 5ú e Albuquerque* 
mmislro o secretario (Testado dos negocias estrangeiros, písra a noticia das diligencias executadas 



polo Sr. chefe do polida em consequência do desacato coamotlido na casa desta logaçfto no 
dia 20, (juu publica o Diário Ojficiai do bojo. 

Mirei-mo da casa da legação muito de proposito, por que, tendo comiminieado olíicialmenlo 
iodo o occorrido ao governo importai, o podendo pedir-mo o sicsrao govôrno qualquer expli¬ 
cação que julgasse nocossaria, linha resolvido não entcmler-mo com aquolia autoridado, nom 
cora alguma oatra evitando assim ioda dWiculdade que por esse motivo podasse surgir. 

Entretanto, segundo» exposição do flúmo Oficial, o Sr, chufo de policia não me oncon- 
irando na casa da legação passou, apoxar disso, a tomar informações de um dos meus creados 
sobre o facto criminai dc que se trata. 

Devo suppòr que esta parte da exposição "è inexam, porque o Sr. chefe de policia, devería 
ter-sG abstido do quaiqtter investigado naqacSia casa e de qualquer imorrogatorio ás pessoas 
dc meus faranlos que alii se achavam o ás quses, bem sabe S. Ex., não podia interrogar seio 
mktfaa permissão prévia, 

Mas » ã vis!» da exposição do Oficiai, não me è licito deixar de solicitar a mais 

formai rccliíkação sobre aquellcs factos. 

No caso de que a exposição seja verdadeira, ainda comprazendo-mo es» reconhecer que 
lodo o excesso por parte do Sr. Chefe de poiicia A, sem duvida, um excesso de zelo peio melhor 
serviço do seu governo, o dever de manter na soa mais perleita integridade as immunSelados 
do alto cargo que mo confiou o meu paiz, impõr-me-ha o de reclamar, bem apezar meu 
a desapprovação do procedimento do Sr. chefe do poiicia na casa da Republica. 

Tenho a honra de reiterar a S, íix. o Sr. Si o Albuquerque as seguranças da mínfia mais 
aí ia consiíle raçao- " “ ” 

A. S, Ex, e Sr, conselheiro AiHome Coelho de Sã e Albuquerque* 

Ahd&é$ 


n. n. 


Nota do governo imperial ti legação oriental. 

Ministério dos negocios estrangeiros—Rio f ]e Janeiro, era 1 dc fevereiro dc 1867. 

Ilij) -27 do mez proxímo findo, respondendo á noía (pie, com data do dia anterior, me pas¬ 
sara S. l-.x. o Sr. D. Andrés Lamas, enviado oslraordinario e inlmslro plenípoienckrio da Re- 
pubÜM Oriental do bnjguay, parafrazor ao conhecimento do governo do S, 3i. o Imperador o 
criminoso aitentado perpetrado na casa da legação a cargo de S. Ex., dol-me antes de tudo 
pressa era manifestar ao Sr, Umas qnão profundam ente deplorava o governo imperial sitmihanic 
aconteci mento, a respeito do qtmi não trepidaria de certo cm tomar iodas as providencias ne¬ 
cessárias para quo a Republica, na pessoa do seu representante recebesse uma reparação com¬ 
pleta e digna. 

Por essa occasião informei íambem a S. Kx. o Sr. Lamas dc que já so achavam recolhidos 
A prisão o oílicial o o soldado, que tinham invadido a casa da legação ; e do quo a policia 
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prosepia com actividade cm outras diligencias, afim do que Ib^em conliecidos o devidamente 
punidos todos os criminosos. 

O insultado do tacs diligencias fiüo so tez esperar, o foi completo com a prisão de Joaquim 
josè Porei ra das Noves, reconhecí fio mandante do desacato. 

Amos mesmo do serem os complicados no crime T sobmeUjdos ao competente processo, o 
governo importok sem perda de tempo* suspendeu do exercício do seu posto o alferes da 
guarda nacional tee Joaquim Martins. 

O processo polic-tal a qm aealio de ro te rir-me foi prump temente instaurado contra os ires 
indivíduos comprometa im altentodo, resultando Orarem pronunciados em data do 31 do mz 
quermdou os réus Joaquim José Pereira das sSVves, .Toso Joaquim tâãriim Francisco Goiano das 
Chinas, como incursos no aru 7 d do codigo criminal, sendo o primeiro como mandante o os 
últimos como executores (to crime M rieMo, o pronunciados mais como incursos no art. UM 
do mesmo cotlígo, romreferencia ao ail, 33, os rèps Noves o E&toiano, considerados compí ices 
do crime nesta parle com me t [ido per Martins. 

Foi m taes dreumstanctos que recebí u notes, qwe, com dato de £8 do pascido e sob os 
ns. 70 e ÊÜ dírígio-mc de Pohopolís S, Ex* o Sr. Lamas versando sobre o deplora ve] as- 
suittpiQ em questão. 

Creio qoe a exposição que deixe foi to serve de resposta a estos notas, pois que põ relia re- 
couherã som duvida S, Ex. que o governo imperial foi promplo o solicito em dar ao repre- 
sentonie da fcepi&to Oriento! do íirugtiay a reparaçao completo que lhe era devida* 

O alferes Martins ímmedtotomsnte suspenso do seu ]>osto tem de responder $ couseího de dis¬ 
ciplina na fòrnia da kl c softeorá a merecida pena- 

Procedendo deste modo com ioda a espontaneidade, e manifestando, como ainda uma vm sin- 
ceramente manifesta, o mais profundo peair por esse acontecimento, o governo Impeml repousa 
m convicção de que tu rio quanto praticou no sentido o mais amigavel para com a Ucpublicâ 
Oriental do Uruguay, ofíendtda na vtotoçúo das immmudadcs do sou representou te, scrã snOffo 
dente parct satisfazer a dignidade o a honva da mesma llcpubhca, não hesitando em 'assegurar 
pe na orbita das Eeis do paiz não lhe sorto licito ir aíèm do que tez ■ 

íía fundada esperança do que ítearã assim sattefaeto rí amente resolvi da esta tome ateve! oceui 1 - 
vencia, aproveito o ensejo para renovar a S. Gx. o Sr. D- Andrés Lamas os protestos de minha 
mm alta considerado. 

A S, Ex- o Sr. D- Andrés Umas. 

Aktokèo Cokuío nt Sã e Auíw,&í#e* 


s. u. 


A Qta da kg&ção oriental ao ijovernt} imperial* 

Tradutçãa*-" Ugaçao da Republica Oriental do Uruguay.— Rio de Janeiro, V de tevmíro 

de 1307 . 

Acabo áe ter a honra de receber a noto, datada de hoje, em que S h Ex, o Sr, conselheiro 
Àütonio Codho de Sã fi Albuquerque, ministro e secretario de estodo tenegodos estrangeiros, 



sorvo-se communicar-me as moedas adoptadas polo governo do Sua Magcslade para dar á fiepü- 
bbra Oriental do Druguay a completa reparado, qm lho ora devida pola violação das immnnb- 
dadcs da casa do sua legação m&la eôrlo. 

Considerando que o respeite a essa casa foi de facto imposto aos que so alrovoram a ultra* 
passar os seus umhraes para tentar reduzir a escravidão à um sou simfíhante, e tendo já a 
certeza do qao o $r, chefe de policia não praticou acto algum no interior da mesma casa, nmn 
interrogou pessoa alguma empregada no meu serviço, recebo com as mais amígaveis disposi¬ 
ções a declaração, que o governo de Sua áíagestftdc se sorve fazer-me nos lermos da nota de 
S H Es,, o Sr. Sá e Albuquerque» de eslar resolvido a dar á Republica uma reparação completa 
e digna, para cujo fim já foz tudo quanto lhe permitiem as leis de seu paiz. 

Devo observar sómente para resaJva dos princípios, que não me ó licito reconhecer como li¬ 
mite da reparação qae nos era devida o extremo que lhe marca a legislação inlema doBrazíl 
ou a decisão dos seus tribunaes. 

Se, por deficiência intrínseca ou por vício de appfieação, fosse aquella legislação pralteameitfe 
instifOcteute, seria o Brasil obrigado a tornar ofíeetivas por oulros meios as immunídades ga¬ 
rantidas pelo díreiio das gentes que é a lei um versai, anterior e superior, que rege esta matéria. 

Ficando assim salvo o direito, que o Iírazil pela sua parte ím exercido e ultrapassado em 
algumas das reparações intmarionaes exigidas do meo paiz, que excederam todo limite, tenho 
a honra de declarar a S. Ex. o Sr. Sá & Albuquerque que, quanto ao faelo, reconheço a sin¬ 
ceridade o espontaneidade com que o seu governo resolveu e tratou de dar i Republica Orientai 
do Urugoay, no preserUe caso, uma reparação completa e digna; e que, tratando peia minha 
parte este assumpto, como erUendn que devem sè lo os pontos de honra» emn certo de que a 
resolução do governo imperial constituirá, por si só, para o mau paiz e o meu governo a mais 
cabal satisfação. 

Acceitando-a como tal, satisfeita por esta acceitação a soberania da Republica que cumpria-ma 
manter illesa no caracter represe níalí vo < que elU dignou-se confiar-me e respeitadas as immu- 
nidadea do corpo diplomático, que eu não podia deixar menoscabar na minha pessoa, resta-me 
unicamente declarar ao Ex™ Sf, Sá e Albuquerque que» como S, £x, o terá logo comprehen- 
dido, a questão era de dignidade de princípios, e por modo nenhum de pessoas. 

A respeito das pessoas, boje entragues à decisão das leis do firazii, a cuja üluslrada hospi¬ 
talidade rendo a mais sincera e merecida homenagem, o mínislra Oriental, interpretando Hei- 
mente os sentimentos do seu paíz, não podia ter e não tem outro desejo senão o de ver aqaellas 
pessoas restituídas i sua Uberdade e a suas famílias, 

Se para que isto succeda hoje mesmo, bicasse o perdão da soberania oífendida, desde que 
desap pareceu a questão de direito o de dignidade, eu o coo cedo em nome do povo soberano 
que represento. 

líão sendo porem isso bastante, rogo a S, Ex. o Sr. Sá e Albuquerque permUta-me decla¬ 
rar-lhe gue estou certo de que o meu governo consideraria como o complemento o mais a^ra- 
davel da reparação que acaba de receber se Sua ílagestadc o imperador se dignasse usar da mais 
augusta dcstias atlas prerogalivas perdoando lambem pela sua parle as penas em que incorreram 
todos os indivíduos comprometlidos no desacato praticado nesta legação. 

Esperando quo a solução, que acaba de ter tão lamentavol occtirrencta, fortificará por esta nova 
prova de dignidade e de respeito ao direito, os vmeu los de amizade ealllança que ligam os dons 
paízes» tenho a honra de reiterar a S. Ex. o Sr, Sá e Albuquerque as seguranças da minh^ 
mais alia consideração. 

A Sh Ex. o Sr. conselheiro Anlonío Coelho de Sá e Albuquerque, 


ÀrmnÉs Usus, 



Nova reunião do eonyrcsso aniericiuw cm Lima. 


1.7B. 


$ôtú tfo governo eío Prru d tegução imperial, 

TrnrfwcfíTií.—Secreiaria de relações exteriores do Peru,—Lima, m Í2 de janeiro de J8G7. 

0 atoo assignado* secretario de relates exteriores do Itorú, receta ordem especial de S* 
Ex- o Sr. chefe supremo provisorio para dirigir-se ao Ex, toa Sr, ministre residente de S. Si. 5 
Imperador do Brazü* com o fim de dardhc conhecimento de que em consequência dos constan¬ 
tes convites do governo pero ano e do dos Estados- Unidos de Cofombta, se conveio cm a nova 
reunião tm Lima do congresso americano. 

tio mez de maio proximo passado coramunlcou o abaixo assignado o piano ao representante 
do rery junto dos governos do llio de ianeiro t Buenos-Ay res e Montevideo* para que o sub- 
metícsse á alta consideração dos ditos governos, e se informasse do suas opiniões ácerca dc 
uEüa questão do importância lâ& vital para o Goniitieuto. 

Os acontecimentos políticos occomctos nessas regiões não lhes perra st tom talvez prestar ai- 
iençSo a este assumpto* e se bem que o governo peruano ignore a opíníto que fôrma o go¬ 
verno de S. tt, o Imperador desta matéria* cre eommdo* que lhe não &to desconhecidas as 
vantagens que hoje mais que nunca, traria u America a celebração de um congresso em que&o 
discutissem os aramtos e variados interesses do continente. 

O chefe supremo e$iá seguro de que seria alíamento salisfactorto para iodos os demais Esta¬ 
dos americanos* como o seria para o Peru, o do muito beneficio para a causa CQmmnm, que 
o Império do Bre&ii fosse representada ao congresso. 

Fixada a reosiiüo tolc para o proximo mez de abril, poderia o governo do Rio do Janeiro 
mandar op por! unam ente ao seu representante cm Uma plenos poderes que o autorisassem u 
tomar parto nas discussões e resoluções dc ião augusta assem biéa, 

Espera o chufe supremo que as anteriores imtoções sento acolhidas favoravelmente peto go¬ 
verno taziteiro* a cujo conheci men& erfia o abai vo assignarto que o Lx™ Sr. Yarehagon se 
dignará de deva-tos, 

O abaixo assígntoo aproveito esto occüdto para reiterar ao Ex ici ° Sr, Yarnhagen as segmn- 
ças do alto apreço e distincto consideração com que tem a honra do subscrevera* 

Sr. Francisco Âdoípho de VarnhagüEU 

Seu attento o seguro criado* 

T, Pacheco. 



JVflíffl iia fajaçiÍQ impar id $o QOmrno âo Pmt* 

Legação imperial do BmiL Um, H de janeiro de 1307. 

O abaixo a&sígnado, ministra residente de 5. M. o Imperador do Brasil, tem a tmra dc 
aceusar recebida a nota de Ex™ Sr, Dr, í), Toribio Pacheco, secretarie de relações exlerioves 
do Peru, cominunicamlo por esperai encargo de S, 13x- o chefe supremo provisorio desta Kc* 
publica, que m abril pimimo futuro* se reuniria de sovo em Uma o congresso americano, 
o manifestando os votos que em nome do Peru e dos demais ts lados convocados, faz S. Ex, 
afins do que o Brazi! seja lambem representado no dito congresso. 

O abaixo assignado vae ifflmediatemente elevar á presença do governo imperial o conteúdo 
da nota do Ex 1 * 5 Sr, Pacheco , m conformidade dos desejos neife expressados, Mas „ ao 
mesmo tempo e em harmonia com a sinceridade dos sentimentos que tom feito constan tem ente 
'timbre do professar nas suas relações com o governo desU Republica, não pékte deixar passar 
esta oceasiilo sem fazer desde já ao assumpto da mencionada nota algumas considerações, 

Quando ba ires arnios o gabinete do Rio de Janeiro foi convidado para o anterior congresso 
nesta capitel, manifestou elte ao de Lima as boas d&posiçfias em que esteta de tomar parte 
no mesmo congresso, dadas certas circurnslanctes, segundo consta da nota então dirigida ao Sr. 
Seaaoe pelo Sr. Dias Vieira, ministro dos negorios estrangeiros do Império* 

Hoje porõm que toda a attenção e aciividade de goverao imperial se acham concentradas 
além dos Andes, tratando de vingar por rneio da guerra a aggressão provocada, com a maior 
injustiça e alei vasta, pelo chefe de uma nação vizinha ainda talvez a esta hora de posse de 
parte do território brasileiro, que invadio sem previa declaração de guerra, hoje que o mea- 
mo governo e a nação cujos destinos preside, se adiam dispostos a saenScar todos os recur¬ 
sos, e até a ultima gola dc sangue, para desafrontar pelas armas a honra nacional ultrajada, 
pensa o abaixo assignado qnc porventura não seri o momento mais opporttmo para o mes¬ 
mo governo poder oeeupar-se tio novo congresso, sobretudo mediando antes da sua reuníáo 
um prazo ião curto, e não devendo o ministro residente em Lima íisengear-se com a espe¬ 
rança do poder reeahir nelte a escolha de S. fl. Imperial; não sò per conhecer a sua msuf- 
ficiencia, como por mo b vos dc delicadeza que se abstém de parUeutarisar. 

O abaixo assigrmdo aproveita esta oecaaião para reiterar ao Ex" 1 * Sr. Cr, Pacheco a segurança 
do alto apreço e distincte consideração com que tem a honra de assignar-se 

De 8. Ex- 

Es,** Sr. Br, secretario de relações exteriores do Pcrü. 

v Muito aUemo venerador e criado. 


Francisco Amimo de Vakníiage-n* 



_ too — 

1.77. 


Btepachv f/o £01,0720 iín^ír/fíi ff U§a$ãô m Lima* 

Ministério dm negocias estrangeiros.Rio do Janeiro, 17 de abril de ÍSG7. 

Pelo meti despacho n* i fio 20 do mez proximo passado aceusei o recebimento do o-íXEcio 
31 « ^ ^ & me dirígio a li de janeiro, remoí icmlo- me cópias do doas íiolns, trocadas 

emre o mmsíro de relações exteriores üo Fcrú e \\ S- toca de uma nova reunião do con¬ 
gresso americano m Lima, 

Paço agora o que enião me não foi poseivet por falta dc impo; commu!iicodh& a resolução 
do governo dt S* M* o Imperador, 

s ‘ o Sr, Pacheco disse a V. S, que era maio do anuo proximo passado communícáva o 
plano daqueiia nova reunião ao representante do Perít ncsla côrte afim de que o governo im¬ 
perial o tomasse em coastâeraçâo. São ha porem ves ti gi o disso neste ministério, e falta por- 
íamo a base de lodo o juizo a respeito da possibilidade ou eonvcmeima de tomar o Brazii 
parte no congresso- 

Isto bastaria para que o governo de Sua Magesbulc se visse forçado a absier-so de toda par- 
iieípação nas conferencias já fata abems, embora estimasse coai riba ir para uma obra, quedeve 
ser de grande utilidade prática para os paizes representados, Mas o Brazil, bem o sabe o governo 
do Petü, sustenta contra o Paraguay mm guerra de bonra, 

t^esía guerra, para cuja íerminação ofíereceu o governo peruano bons offieios, que o de Sim 
■Vkgtfsíade não poude ter a satisfação de acceíter, estão alhadas ao DraziUs líepublim Argentina 
e Oriental do Lruguay; e o ajuste, que liga os Ires Estados, já foi, mesmo por parto do Perü 
übjecio de um protesto, É pois pjtwvcí, c isto se pede deduzir dc algumas palavras do Sr, Pa 
checo, que não só aqueile ajuste* mas todo o assumpto da guerra e suas e&nseqticneías, sejão 
introduzidos íjg domínio do congresso. 

Previsto isso, em nenhum caso poderia o governo do Brazfí acccHar o convite qnc lhe ó di¬ 
rigi tio, sem que antes se pozesse de aecúrdo com os seus alíiados, Mas o congresso foi convocado 
para este mea e muita adiantados estariam por certo os seus trabalhos quando, realizado o ac- 
cõrüo, que algum tempo havia de exigir, e supposia a uctitetfo, chegasse a Lima o pleni¬ 
potenciário bmtlcira ou recebesse V, 5, como i»i os seus poderes e rasinicçta, Não havería 
portanto utilidade em consultar o JkazrI os seus al! lados, c assim tem eííe de tomar desde já, 
tio que lhe ióca T ií uni ca resolução possível e conveniente, 

O governo imperial ignora lodo o alcance da nova reunião do congresso não só qumHo ã 
matéria, mas lambem quanto à fôrma da$ suas resoluções \ não pótfc mandar plenipotenciário 
sem que alli se achem rguatmesüe representadas as UepubHeas Argento e Oriental doDrugu&y; 
e para o aecôrdo, que isto exigiria, falta o lempo indispensável. " 4 

A estas considerações, que já üz e repito, accrescem as seguintes: 

O governo imperial deixou de acccílar os bons oíficiosdo Fcrú, porque, além de outras razões 
entendeu que na sua questão com oíxtraguny não era possível a intervenção dc ostro listado. Feia 
Ktesma rasSo não daria ao seu plenipotenciário faculdade de tomar parte em discussão ou re¬ 
solução do qualquer natureza, que tivesse por hm simífate intervenção; o mui penoso lho 



seria ter de ordenar abstenção, que podesse sor daagradavel aos domais priaos repre¬ 
sentados no congresso, o embaraçar o andamento dos seos irabalbos* 

Taes são os motivos que privam o governo (te Sn a Magesmde da satisfação qm teria em 
annuir ao conyiio do governo do Foro. Queira V* S, apresentemos a S. Es. o Sr. ministro 
do relações cômoros- 

Aproveito este ensejo para reiterar a Y. $. as seguranças de minha perfeita estima o con¬ 
sideração. 

Ao Sr. Francisco Adolpho de Vantagem 

Aston] o Coelho de Si e Ai^uquerque* 


Navegação <lo Amazonas e outros rios do Brazil, 


N. 78. 


DECRETO S. 3749 DE 7 DE DEZEMBRO DE 1866. 


abrindo os mos m azos as, tocantíns, tafajoz, maoeíha, sechq e s* rnANCísco A 

NAVEOÁÇiO nos NAVIOS JUNCASTES HE TO&A5 AS fíAÇÕSS. 

JVo MmíQ de promover o cogi-ambcímenío do Império, facilitando cada vez mais as suas 
relações intemeíonaes, e animando a navegação e o co reme rei o do rio Amazonas e seus af- 
fiuentes, dos rios Tocantins e S. Francisco, ouvido o meu coo&clho do estado, hei por bem 
decretar o seguinte: 

ArL j T fj Ficará abem, desde o dia 7 de setembro do 18Ü7, aos navios mercantes dc todas 
as nações, a navegação do rio Amazonas até a fronteira do Brazi! r do rio Tocantins atéütinete 
do Tapajoz até Santarém, do Madeira até Borba, e do rio ttegro até Manãos, 

Ari. 2. D fia mesma date freada no art* I* ficará igualnteiite abem a navegação do rio de 
S. Francisco até a cidade do Fcnetto* 

ÀrL õ.” À navegação dos aííHtenies do Amazonas na j>aita em que sõ uma das margens per¬ 
tence ao BmiU fica dependendo da prévio ajuste com os outros Estados ribeirinhos sobre os 
respectivos Umites e regulamentes pofieiaes e flseacs, 

Ari. 4„ fl As presentes disposições em nada alteram a observância do que prescrevem os tra¬ 
tados vigentes de navegado e commercio com as EepubHcas do Fcrü o de Venezuela, conforme 
os regulamentes já expedidos para esse fim* 



Ari. o»* Os maus ministros e secretarias de catado, peias roparbçftís eompe lemes, promoverão 
os ajustes de quo ir^ta o arh íl fl e oxpcéMo as ordens o regulamentos necessários para a eíToe- 
ti va execução deste decreto. 

Aotonio Coelho do Sã e Albuquerque, do meti conselho, senador do Império, ministro o so- 
creíarío de estado dos negodos csUtutgoiròs, assim o tenha entendido e faça executar. 

Palacio do Rio do Janeiro, em 7 de toembio do l&G0 + ti? da intlepcnfada e do Império. 

Cem a rubrica de Sua Mage&Mo o Imperador, 

\XTOm CüELiLG BE SÃ E.ÀUlUQU&itQUBj 


limites com o ícríi. 


N, 79, 


Acía âa inaujurogàí j ã* linha divisaria. — Fronteira da Tahatinga* 

Aos vinte coito dias do mea de julho doanno de Nosso Senhor Jesus Chrislo de mil oitocentos 
scí senta e seis, quadragesimo-sesto da ludependenda da Ho publica do Peru, e quadragésimo* 
quisto da emancipação polUiea do Império do BmU; sendo Chefe Supremo do PerO o Excel* 
lentíssimo Senhor Coronel D, Maríanno J T Prado, e governado o Rrazü Sua Majestade o Senhor 
D. Tedro II, Imperador Constitucional ü Defensor Perpetuo. a CommÈssãu mUla de limites en¬ 
tre o Pará e o Bmil se reuni o na quebrada do Igarapé denominado de Santo Antonio, 
afíluente esquerdo do caüdatoso Amazoms, o distante da freguesia brasileira de Tabaíinga, 
gâiticada na mesma margem, dona mH quatrocentos e dez metros ao rumo verdadeiro de 
seis grãos e citieocnia minutos N* E. 

A referida CormuissSo estava representada pela fôrma seguinte .i 

por partff do Pwh : — O Senhor Commissario C&piíâo de Mar c Guerra da Armada D. 
Francisco Carrasco* 

Secretario interino, D, Maneei fteuaud y Paz Soldan, cidadão da Republica, 

E D, Roberto Suarez, também cidadão da Republica, como membro auxiliar e 
encarregado dos trabalhos da secretaria. 

Por parte do firiizil ; — O Senhor Commissario Capitão-Tenente da Armada Imperial, José 
da Costa Azevedo, condecorado com o oÊdcíalato da Ordem da Rosa e os hábitos 
das ordens de Christo & S* Bento úc Afiz. 

Secretario, o Capitão-Tenente da mesma Armada João Soares Piirto* 

Membros auxiliares: Os is* Teoenteí da Armada Imperial, Geraldo Cândido Martins, 
c Augusto Josè de Souza Soares de Andréa, e o I** Tenente de engenheiros José 
A&lonio Rodrigues* 



— m 


Devendo os refeHdos senhores commtesarios tar os limites lerritoríaas eommí$n& nos dons 
Esiados m harmonia eom os tratados sotancs celebrados pelos respectivos Governos em 
de outubro th m\\ oiloconlos cincoonUi o «m, a fltsLoiio cio igual mez tio arnio de i 838 í depois 
do haverem conferenciado prévíamenin os ditos senhores commissarios em presença des estados 
feitos praifeameme por elíes e em harmonia com o disposto nos Tratados referidos, concordaram 
que o dito Igarapé de Santo Anlomo deve sei' o principio da tinha divisória, seguindo o curso 
delia para o Norte verdadeiro até encontrar o Ho Japurá, o em direcção á boca do Apaporis; 
resolução que selisfna ao comprimento dos Tratados mencionados* — Tratados que elles tém 
o dever de cumprir o executar* ~ Em tal virtude disseram ! que acceitam o que ta expressado 
em nome dos respectivos Governos cujos direitos representam» e cm virtude dos poderes com 
que se encontram legalmente investidos. 

Concordaram igual mente os mesmos Senhores Commissarios que deverão erigir-se duas eo~ 
Inmnas na boeâ da presente quebrada, sendo a eonstrocção delias por conta dos dous Govor* 
nos c nos termos cm que se resolver ao finalisar os trabalhos da demarcação. Estas colum- 
nas serão de fôrma quatan guiar com dez melros de elevação, afora as bases que lerão a 
mesma íigura e as dimensões convenientes. 

Na columpa que as&ignala o território do Peru se gravarão as seguintes tjnscripçües: 

FACE DO NORTE 

Limite do Pcrú 

auno do íBGG 

Chefe Supremo da Republica 
0 Excel IcndssiniQ Senbor Coronel D, Marjanno J. Prado, 

FACE DO SCI 
As Armas Nackmaes. 

FACE DO OÉSTE 

Laíiíude 4* t3 h Si". 2 Sul 
Longitude OÍF S5' OO” ao OcHdenie de Grcenwich 
Vem dn bocca do JavarL 

FACE D£ LESTE 


Segue o igarapé de Santo Ânttmio, 


Na columna qae corresponde ao terríiono de Bmií gravar-se-hão as seguintes inscnpçee&r 

FACE DO SOL 

Limite do Brazií 
auno de iS(S6 

Governando S. ML o Senhor D, Pedro tf 
Imperador Constitucional e Defensor Perpetuo 
do DraziL 

FACE DO NOaiE 
As Armas Imperiaes. 
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FACE M OÊSTE 

Ulüudfl 4 * t 3 t Stil, 

Longitude 69* tjS' 00 N> ao Oecidenic do GreenwioL 
Vem da boca do Javari 

FACE DE tÊSTfc 

Segue o fgarapó do Santo Anienio, 

Ficou também resolvido que na vertenle do Igarapé de Santo àiUoíüg se eoílocara outra co- 
lumna com cinco metros de altura, tminum ás duas NaçOes, tendo as seguintes ínscripçõas : 

FACE DO m&n 
limite do Peri 

FACE DO SUt 
limito do Brazíl 

FACE DE OÉSTE 
Latitude I a íà* 3 TM Sul 

Longitude 69 a S4 f 34'18G ao Oecidente de Gfceowích 
Vem da bocca. 

FACE DE LÉSTE 

Segue a fronteira par&oRütie até o Japurá na linlia que vai encontrar abocca do Apaporis, 

£ esüptilGU-se, ümümcntc, eomo foi executado, que se fixassem dons marcos do madeira 
para pe sirvam de assignaUmUo provisom nos mesmos sitios em que deverão erígír-se as 
coiumnas, e tiellas tremularão as bandeiras do Fem e do Brazil durante o tempo da cg- 
remoída, 

Da presente acta de inauguração dos limites entre a Republica do Perú e o Império do Bmil 
se farão quatro do mesmo ieor t duas em castelhano e duas m portugu&E, as quaes serão as¬ 
sadas por iodos os membros da conimissão mtxla, e pelos particulares presentes; e para que 
eila lenha toda a vai idea que merece serão enicmdas as mesmas aetas separadas e alternativa- 
mente* junto com varias moedas da Republica e do Império, em caixões expressamente con¬ 
struídos para esse Sm* nosiogares m que ficam estabelecidos 05 marcos para distinguir 0 assi- 
goaíamento dos limites por esta parte. E oxalá que este acontecimento sim para perpetuar a 
amizade de deus povos americanos, 0 inLeresse com que desejam assegurar tào precioso vinculo, 
q 0 $ esforços com que procuram seu verdadeiro progresso. 

Outra acU original ftearã nos livros das respectivas commissões, outra na secretaria da prefei¬ 
tura do departamento de Lortâo, e ainda outra no arcíiivo da província do Amazonas, 

E era fé de quanto flea expressado foi suhscripta a preseme acta no mesmo dia e logar quo 
nelia se declara,— Franoisco Carm^—Âíanoeí Romud y Paz SoMan, — RokHo Suawz.— 
José d% Costa Azevedo.™ João Soares Pinto,—Geraldo Condido Martins.—Augusta José do Souza 
Swre# dc Andréa* —José Ânlonio Ibdrigues.—João WUkcns de Matlw.—Di\ Joaquim Carlos 
da Rosa. CUmçnte fie Àkanlara Tasoano. — Antonio José Hibôiro^^intonio Luiz ã« Freitas 
Ydfaso. —Manoel Alfredo Fornira da Cruz, 



Exploração <lo rio Jàjarv. 

XXorie *to «»|tltíX^leDuiite JoS« l«tirei PlntRf 


I. 80 . 


QfficiQ cfc í * ífi^níí Jqsú Aníomo flQdriçuçs aa l 11 tarcenfo Gurzldo CGndidQ Harthiç* 

Hio Jayary, 16 do outubro de ÍSÇÇ6- 

Illrou Sr,—De volte do logar em que ficou Vm, aguardando o regresso da expedição, quefoieòuli- 
miar a exploração do Javary até suas vertentes, sob a direcção do capitãb-teneúto João Soares Píato, 
esterno boje o dever de informar a Ym, dos sueeessos que se deram com essa expedição. 

Minhas informações não precisam, poròm, abranger o íutervatlo decorrido desde 23 de setembro, 
dia da nsepararão. 

Até o dia 5 de outubro tem Ym* completo conhecimento do que se passou, por êarta qué, 
nessa date, lho escreveu o Sr, Soares Pinto, e que Ifee foi trazida pela' maior das igarités de 
que se compunha A expedição que segim BtehÈ começa o que tenho a dizer. 

Feita a redacção da ígarké que regressou, jyoseguiram im exploração duas canoas ligeiras, 
sendo uma delias a que era ate então empregada nos misteres da pesca é caçai 
ííeste ia embarcado o Sr. Soares Pinto, o na outra, um pouco maior, o Sr, Paz Soldan e m* 
íamos em extremo faltos de viveres, pote apenas íartnba iíobamoa, e a caça, que sempre nos 
féra tão sobeja, Já então nos havia deixado por vestes á míngua- Como se isso não bastasse, 
■veio aiada um incitatá, cujas consequências deviam ser bem tetees, augmentar a nossa penüria* 
Ao passar sobre um tronco a canôa maior, esta se inclinou, cahmdo k agiaa uma pequena 
■caixa de folha onde, além de outros artigos miúdos, estavam guardadas as nossas espoletas. 
Foi apanhada a caixa, mas já a agua bavia penetrado no Interior e humedecido as espoletas. 
Ficamos privados do recurso da f caça, o tiremos que soí correr-nos da pesca que bem fraco au¬ 
xilie nos prestava. Bom ou mal, porém, ella nos ia valen to, e também os fmclos silvestres que 
ponenlura encontravamos * atem disso conservavamos a esperança de tirar partido das espoletas, 
fazendo-as sccear ao sol. 

As dífScddade& da navegação Iam sempre crescendo. 6c até U de outubro, levando em nossa 
companhia uma ígarite pouca maneira, a nossa marcha díaria era de dez milhas apenas, do 
ontão por diante apezar de irmos com duas embarcações ligeiras, tivemos de contentar-nos 
o mesmo andar, É verdade qge as canoas pequenas venciam com grande facilidade os obstáculos ; 
mas estes succedUm-se eom tal frequência que nos consumiam todo o tempo.. 

A região que então percorríamos, como esta em que ficouYm. emate abaixo desde a bifur¬ 
cação do Javary, é toda habitada por selvagens. Parece, porém, que o numero dp selvagens avuUa 
á medida que se sòbe o rio, .U para cima a cada momento viam^e iíidiete, p ,e^os, por pssim 
dizer, palpitante O matapi, essa armadilha, dispute á beira do rio para a pesca, da qual usam 
os selvagens, já não se aprçsim&ya isolado; pept, fivi t duas çctom de ^f^ís, bobando 
as duas margeas do rio, em grande exten&Io. ' 



]} w Umm que im impediam a marcha, fechando a passagem do do* alguns, por 

sua disposição, pelos cipós que es pioadiairs a muros, dcmmrinvmn que a Mo do selvagem alli 
intervjèva, Isso,-*q no a principio não passara de uma suspeita, iransformãrasc cri ecfiez.a; pois 
üvemos repelidas oeeasiõDs de oucontrav verdadeiras pontes sobre o rio. 

bom punham-sc ás po ui es do lronco horizontal, poste do margem ã margem, o junte aostees- 
iafas verlicao&T cravadas no leite do rio, sosíinham grossos cipòí, servindo do corrimão, 

0 machado exore ia as suas ftmcçucs, sempre que uma dessas pomes uos embaraçava amarga. 
Imbara desejasse eh os viajar cm par. com os ha bí tentes dessas floreias, oramos muitas vezos 
obrigados a violar o tratai bo do se ! vagem para nao sacrificar mos o nosso, Essa dura necessi¬ 
dade devia sor causa do feaslrc que nos esperara. 

Mo sc curavam msso os judicios, não já da existeneta mas sim da proximidade dos índios» 
fíntante o dia on via-sc por tàzos um rufo esiranito: nas praias viam-se pegadas de homem im- 
pressas de fresco tm areia; e mnn de nossas eanôus chegou a ver ires índias pe, apenas & 
avistaram* fugiram, scítafulo gramfos gritos, iío Jogar cm qtnj pernoitamos, a lí de outubro, o m 
ídla noite fovam vislos alguns fogos oa margem fronteira, 

,la começavamos a confiar na boa intíolc desses selvagens que nos deixavam caminhar $cm que 
tentasse uma sò asgressâo: o desengano, porútn, estava prosiiao. 

ía manhã de 10 da outubro o machado teve de cortar uma ponte que nos impedia a pas- 
sttgem. Cor! ou-se e preciso para abrir o cammfio ás tianOas, o seguímos lendo notado, dc passo, 
pegadas recentes em ambas cs margens. 

Mícü depois, ás 3 beras o gnefo <h manhã, tio momento em pe chegavamos a um legar 
onde o rio estava obstruído per pios, Ires fracbas t sabidas do malte, eahiram sobro uma das 
nossas cantas, a menor, deixando um homem ferido. 

Mo foram vistos aquelles que atiraram as frechas, e nem o menor rumor de telha c ah ida ttaum- 
c-íoií a st;a presença on a sm fuga pelo maio. 

filamos a ímsi prata'para curar o ferido, o ahi lomoit o Sr, StavesHntea resolução de re- 
gi-e&*ar com a expedição por cs lar folio dc meios de defena. 

Emíjuiuito se Íi-ídava do ferido, carrega ram -sc todas as armas, cscoJhcndo-sô dc entre as es¬ 
poletas as que pareciam menos! ruTummtas. 

Toncú depois, ás í? tauvi.? e meia da menta, descíamos o rio, ib regresso, e acatavamos dc 
dobrar uma ponte de praia, quando fomos sorprendidos por \ím som numero de frechas aiTCino- 
çadas com grande alarido sobre nossas ca ofas. 

bram os Mm quede novo nos acosmndtiam, mas tola vtz frente a frente, n peito desce- 
berte c Atando o m grite dc guerra. Tentame* responder ao desafio, mas tivemos xm nide 
desengano. 

Ao primeiro grilo os no^os homens, em numero dó oito, haviam saltado á agita; acjnriEos éjho 
tinham anuas tomaram porção o tentaram romper o fogo, O Sr. Paz Sokhnecu, tendo fedo 
sús na frmta, d aid tentamos fnzci fogo terças Ou íe> mergens, pois dc ainhas nos arremessavam 
/rochas i debalde o inleotemos, 

Os sòtvageas frecha campos soccguH&roimte: c num uma só baía aos&nus ia rcpcJlir por causa 
diss osEKítetes <\m t tmmcdocidíL- ç dosvhiuadas, nogavatn tegocom uitta constanda desespmdorn. 

O Sr. Soares l'\m foi for ido m vcuEre logo im priudpíu do ataque, c\ vcmioqny estevautos 
desarmados, busrou apaziguar os imites, mas mu esforços p-rdidos r útiúa que não Unhamos um 
interprete. Os sdvíigons, sempre gesticulando q lastrando grandes grilos, ocni por momentos 
deixaram dc hoslíilsaMius. 
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Foi então quo, saUimdo \ agua, me encontrei cora o Sr* Soares Pinto, Jà meio dosfaílflddo 
pola perda do sangue, causada pola primeira frechada, recebeu aiuda uma segunda o logo depois a 
terceira. Vendo-so assim ferido o a maior parte da nossa gente, deu ordem o Sr, Soarea Pinto 
para que se liatasso da retirada, ou aníes da fuga- 

CUameí a gente, e í\z transportar o Sr- Soares Finto a braços para a caoôa pequena* que já 
so tinha ido com a correnteza* Cora os homens quo mo restavam, tentei fazer passar a canòa grande 
sobre a ponto que, ao subir, havíamos cortado, Era pouca a gente que tinha? não o pude con¬ 
seguir, o tive que abandonada para não oxpór por mais tempo ás írectias os poucos homens que 
ainda podiam prestar serviços. Descemos então, e fomos alcançar a can&a pequena, cuja carga êo 
d ei Ura a agua, conservando, apenas, um pane iro de farinha* Ncüa se acoramodaram nove pessoas, 
c ainda tiveram do seguir por agua dous bornens por falta de legar* 

Além do Sr* Soares PiiUo, ferido moriatrmmte, íara na canba mais cinco ícridos, e eram o 
Sr, Paz Soldan, o soldado Thome c os marinhei sos PrazSo, ttorio e íirazii, 0 Sr, Soares Pinto 
expirou algum tempo depois e foi enterrado na manha do dia seguinte em uma praia da margem 
direita do Javary* 

Ao segundo dia de viagem esta vamos lodos doentes? a necessidade de saltar u. agua a cada 
momento para impeliu a canoa sobro páos; o sol ardente do dia irradiando sobre os nossos corpos 
nús; e ü chyva copiosa } que cahio durante a tarde, nos havia posto neste estado, Á iígíio qualquer 
pào que vinha desapercebido chocar na eanúa, fazia-a virar, causando-nos além disso, a perda 
de parte da pouca farinha que tínhamos. 

Ao quiolo dia de viagem, isto è no dia 14, era que me encontrei com Vm,, sò deus homens 
tinham foiças para remar: os mais estavío cora as pernas inchadas e abertas era feridas, e eu 
mesmo cheguei nesse estado e cora chagas era todo o corpo* 

Be farinha nora um grão nos resto, e estornos eondemnados á fome, se nesse dia não nos 
cncontrasse!no& cora Ym, 

Dos cadei nos de notas da coraralssão tiera ura se salvou : as alagaçOes repetidas da caooa a 
m\ía derâo cabo de todos elies* 

Dentre os marinheiros iomou~sc digtm de rcccmraenda^o o de uome Fmão pela bravura com 
que se comportou, atirando^c no meio dos selvagens, armado apenas de um revolver, de que se 
servia, distribuindo fortes punhadas na cabeça daqu cites que maísprosimo lhe esta vão? c tara hem 
o mannheúG Brazil, pelo cuidado com que tratou os feridos e sobre tudo por ler sido o pri¬ 
meiro que se oííeracfiu para carregar o $r> Soares Pinto, apesar de adrar-se elLe mesmo cora 
doas feridas* 

Sobre os índios que nos atacaram, d pouco o que posso dizer. Suo eíles de estatura alia, cora- 
pleiçüo forte e rosto feio. 

Andam nút homens e mulheres, e trazem pinturas por todo o corpo, prelas, am&rdílas ou 
vermelhas* 

A cara é era todos pintada de vermelho e âmarelto, mas cum pinturas diversas: o tronco do 
corpo ò quasí iodo preto, e nas poma? usão as ires còres em listras circularas. Alguns deites 
trazem enfeites de pennas na cabeça* o parecem ser os chefes, já por esse dlslmctivo e já por 
sua idade avançada* r 

ÍJuaudo nos atacaram, combatiam homeos e mulheres, estas na margem diraha e aqueUes 
na esquerda* " .. * 

As frechas de que usara, são de tluas espedes; umas direitas e ponteagmlas e outras armadas 
ás UB denle toai. As pi-ini.eiras arrancam-se feilmeuls; as oBtras, porém, com mais custo e 
perigo, pois são preparadas de moda a deixar o dente na ferida* 
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Moçoe c velhos te úous sexos combatem gritando o gesticulando í o* quando tÈm gasto ás 
soas frechas, recebem outras daquote que tem occalios ne mato, 

Kada imis sei rolalmmorue a esses inite o nem mesmo o nome da sua tribo* Tenho ou¬ 
vido chamados ora Caiuguinas, ora Malomnas e até Combos, se bem que se dte que estes usam 
de camisolas* 

0 molho que os lo voo a aggredirem*Eos parece ler sido a destruição que temos nas suas 
pontos, 

tto meio dos seus gritos o gostes teor toados ora do notar a insistência com que apontavam 
cmivedte para a jsonte próxima que nessa manha mesmo tínhamos cortado* 

Aqui terminam as ínformaçte que me cumpria iransmiuk a Vm* 

beos guarde a Vm, 

Ao Sr. 1* tenente Geraldo Cândido Martins, “ 

José Ajítoííjo ItommuES, 
d" Tenente de engenheiros. 
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Ofiicio do 1» tenente üiraMo C«tulié> Mariihs ao capitão^tencnte José da Cosia Azmcto. 


Bordo da canhoneira fbicuhy, 26 de outubro de 186G. 


lü "' Sr. - Bem lamentáveis são o$ sueeessos, pe com profundo pejar tenho a levar ao co- 
nhecimento de V. s. 

Nomeio do Sr* r immte do engenheiros José Aníonio terígues, que juoto a este, passo 
âs^Mos de V* S., vem delalhattaonle â triste narração dos acontecimentos, que proteiram, 
não só a morte deplorável do Sr, capifâo* tenente João Soares Pinto, que seguia como cheíb 
desta c&mmissão, por parte do Império do teail, mas lambem o maiktgro de uma expedição, 
m que estavam empenhados interesses importantes do pai?,* 

h as in&trucções passadas por V, S. àqueltc Sr, capitteícnenie, a expedição par* 

lindo a S de agosto do commte anno de bordo da canhoneira Jbicuhy t penetrou na bocea 
do rio terary, e incctou, nosso nmmo día, seus trabalhos relativos ao levanto meu to da planta 
desse rio* 

m il0íl£ Y0lamí ®i «síam dos trabalhos feto, encontrará V* s. minuciosamenle a 
deserrpção do que executara a commtssão aíd o dia Sí de setembro á tardo om que o 
Sr. Soares Pínlo resolveu dividir a expedição, no intuito de melhor proscgitem os trabalhos* 
Áhi verá Y* S, que o rio foi estudado em suas diversas ramificações c confluências, segundo 
o gráo de importância , que cilas aprcscnUvam ao íiui a que se propunha a coiiuítissão* Kos 
poatos em que aipma duvida sc apresentava sobre a adopção de algum braço a seguir, re* 
eorrí^se á avaliação do volume das aguas de cada um dos ramos, e adopUva-se o que maior 
volume apmeníava* iíst&s trabalhos constam de um anneso ao roteiro. 



Alé k segunda bifurcação a commiseSo nenhum embaraço eneoiUrou, Dfofeí por diante afl 
difflculdadcs começaram a appafecoí* Ó r\6 crosdfo de impatuosidade, £ medida que diminuía 
o volume das suas aguas* Proximo ás margens os escaleres encalhavam no canal, avançavam 
a custo o pouco* Em bravo maiores obstáculos vioram jtmlar-se á estes* iram enormes tron¬ 
cos do arvores, que obstrui am a passagem, o que, para cor Ia-los* ou remo vô* los consumisse 
grande somma de tempo, fadiga e trabalho* Quanto mais se avançava subindo o rio maior 
vulto adquiriam calas difllculdadss, e a rudexa üo trabalho e insalubridade do clima compro- 
meUia a saudo da gnarmçuc* 

islas circumstaocias determinaram o Sr* Soares Halo a dividir a expedição deixando-me a 
de setembro com to pnças pela maior parte enfermas, a os 3 escaleres desla canho¬ 
neira, & a prosoguir na expedição com a igarilé e mais 2 pequenas montarias em companhia 
dos Sra* Rodrigues, Ht Soldan e mais H praças* 

Doze dias depois o Sr. Soares Tinto remeüia-mc na igariló de bordo mais G praças doentes 
c narrava-mc em rnna caria, o aoercacimo das diífkuldades, que encontrava. 

Durante o tempo da mmM permãmmefo ao logar, em qao se dividio a expedição, occu™ 
pci-me cm fazer a primeira construção da caria do rio, cujo trabalho feíio* lambem passo 
às mãos de V. S, 

Devo dizer que a partir da segunda bifurcação começaram a aparecer indícios claros da 
existência de selvagens riáqneitas regiões. 

Esses indícios consistiam em moas formadas do tronco da pasinba* grosseíramente exea- 
vado, de remos ioscamenic Ira ba I liados por meio da acção do fogo, e dos matapis, armadi¬ 
lha disposta sobre a margem do no para a pesca* 
instes indícios tornavam-se cada dia mais numerosos* Os selvagens, porém, vendo*nos passar 
tranquillos, pareciam não se inquietarem com a nossa presença e começavam a inspirar-nos 
confiança n aspeito do seu caracter paciíko, 

X região mesma em que permanecemos, aguardando o regresso do resto do expedição apre¬ 
sentava com profusão os mdicíos acima referidos* Infeíizmente os oitos interesses que pren¬ 
diam a expedição tornaram imperiosa a oífonaa à propriedade do selvagem, que resolveu 
viflgar-so. As cír cu instancias cio ateque vem referidas no ofMo do Sr* José AMonio Rodrigues- 
Ko dia U de outubro este senhor apro&entoo-se em uma das montarias pequenas, trazendo o 
Sr- Paz Soldan gmemente ferido com doas frechadas, e mais 8 praças todas doentes. O 
galinheiro Rcínakte Bnzil, e os grumetes Cezario Cauüidki Bandeira de Afeite e Jíanoel 
José Frozão, e o guarda nacional Themé haviam sido feridos no ataque, os demais enfermaram 
pelas privações da viagem* 

O mesmo Si\ José Antenio Itedrígnes apresentava-se cm nfoo esiado de saude, Todos os 
tesirurcientos o maia papeis, que tinham seguido, foram perdidos. Antes de separarão o 
Sr. Suares Tinto, communteâra~me suas inslnieções, e antensára-me a proseguir m CGruraíssífc 
no caso dc impedimento da sua paríe, teg no estado em qae a expedição se achava* essa 
tarefo era*mc ímpossiveh 

llesolvi pois regressar nesse mesmo dia o apre?entar-me a V* s*, o que ora foço* 

Taes silo os tristes acontecimentos, que deve informar a V, 5* 

Deos guarde a y. S* 

lil™ Sr. capi&íMcncnte José da Costa Azevedo, chefe da eommíssâo de limites por paVte 
do Brazil. 

tjÊííALDO GáKDim} Mà&TISS, 

l* tenente da armada* 
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Nola d(i mistão espmol ao güvzm o fmnctz. 

Missão especial do ftratál m França,—Par iz, 0 do dezembro de S8{$, 

Sr, mimdiu—Tenho a honra do rcmdtór a V, Sx* o mvtMrai\dum> úe que LUe falld, re¬ 
lativo ao art* 7* da convenção consular entre 0 Brairii e a França. 

Tenho a firmo confiança, Sr, ministro, de que nella achará Y, Ex, ama nova prova üm 
senil mentos da conciliação, que animam 0 meu governo, e do seu profundo desejo de pôr 
termo aos ronllictos provocados pela inte.ipretaçàe desta convenção. 

Aproveito esta occasião para renovar a sepmça da alia consideração, com que tenho a 
honra de ser. 

De Y. Ex,, muiio humilde e obediente servo. 

A.* S. Ex* 0 Sr. Droüyn de Lhuys. 

T FcffKDO. 


Hentw&nduBi a s*e rofens a nota * 1 a mis&ito ospc€íal 

g L 9 

Os cousutes são encarregados do velar pelos interesses de seus nadonaes nos paisces estran¬ 
geiros* Este direito dimana dos tratados ou dos usos. Entre 0 Brazii e a França linha sido 
estabelecido este direito de protecção peto tratado de 8 de janeiro de UW, e peta artigo 
addtatonat de 17 de junho de *&£G, 

Por evidentes que fossem os principies invocados nestes actos, era dífficJl a sua applicaçío 
por não terem sido bom definidas as aUrtamçÕes respectivas dos cônsules e das aoctorifíades 
tocaes. Para acabar com os conflictos que de continuo sc apresentavam, os governos do Frazíi 
€ da França assignaram a convenção de U) de dezembro de iSGÔ, 

Era sobretudo a respeito das heranças dos francezes faUccídos no Brazil que se originavam 
as questões j e 0 art, 7" da convenção tem por fim preveuir esies confitalos de atlribuições- 

£is aqui os termos em que é elle concebido: 

« No caso do morte de um súbdito do uma das duas Parles contratamos no território da 
outra, as aucLerídades tocaes deverão iramediataraente itoíída-1a aos eon&ules geraes, constdes 
e vice-consules do distríeto, e estes por sua parle deverão commumca-ia ás auctoridades ta- 
caos se antes tiverem dies disso conhecimento. 



« No caso lio morto do seus nacionaes, falic eidos som deixar herdeiros oit designar testa- 
moo toiros. ou cujos herdeiros não sejam conhecidos, estejam ausentes ou sojam incapazes, cs 
consoies geraes, cônsules ou vire-cossutos deverão proceder aos actos seguintes: 

* i.“ Fúr os sellos ox-oiScÍQ ou a requerimento das partes interessadas em toda a mobília 
e papeis do faiiecido, prevenindo com antecipação desse aelo a auctoridade locai competente, 
(|iio poderá assistir a oito, e mesmo quando julgue conveniente, cruzar os seus sellos com òs 
que tiverem sido postos peio cousa! ; depois do que estes sellos duplicados não pedorfio ser 
tirados senão de coinmum açcôrdo, 

*. Formar lamboin em presença da auctoridade tocai competente, se esta juigar dever com¬ 
parecer, o inventario de todos os bens e effeiios que o faiiecido possuía. 

« Pelo que diz respeito ao processo, tanto da apposição dos sellos, que deverá sempre ter 
legar o mais breve possível, como do inventario, os cônsules geraes, cônsules e vice-consules 
fixarão de aeeôrdo com a auctoridade locai, o dia c hora em que estes dons actos deverão ter 
legar; prevenindo-a por oscripto, do que ella passará recibo. Soa auctoridade locai aão se 
prestar ao convite que se íiie tiver feito, cs consoles procederão sem demora e sem maia for¬ 
malidade, ás duas operações já citadas. ' ." 

k Os cônsules gera», cônsules o agentes vicc-consuies farão proceder, segundo o uso d 
paia, á venda de todos os bens moveis da sueeessão que se possam deteriorar, poderão admf 
nistra-ia e iiquida-ia pessoalmenlc, ou nomear, sob sua responsabilidade, um agente para a 
administrar e liquidar, sem que a auctoridade local tenha que intervir nestes novos acio=sat TO 
se um ou mais súbditos do paíz ou de uma terceira poloncía tiverem direitos a faccr valer a 
respeito dessa mesma sueeessão; porquanto, nesse caso, se sobrevier alguma diOjcuIdade re 
suilanic de uma reclamação que dê togar a contestação, não tendo o cônsul direito de decidi-la" 
deverá ser levada aos tribuna» do pais, aos quaes pertence rcsoivê-la; procedendo neste ásõ 
o cônsul como ropimmanlc 3a aiccessflo. 

“ Proferido o julgamento, o cônsul deverá e.recuta-to, se não tiver por conveniente apnellar 
ou se as partes não se aeeomraodarem, continuando depois com pleno direito a liquidação one 
to ia sido suspensa em quanto se aguardada a decisão do tribunal- v ^ 

« Os consiiios geraes, consoles e vico-consules serão todavia obrigados a aonnneiar a morto 
do faiiecido em u m dos jovnaes do sen dislrieio, e não poderão fazer entrega da herànea 
do sou prodiicto aos legítimos herdeiros on a seus procuradores senão depois de pagas tod°° 
as dividas que o defunto podesse fer contraindo no paíz, ou de haver decorrido um ** 
depois do dia da morte, sem que se taba. apresentado reclamação alguma contra a heran^ 

« Fica, além disso, enlondido que o direito de administrar e tlc liquidar as successões d ' 
franceses fatleeídos no ürezií pertencerá ao cônsul do França, ainda quando os herdeiros ■ 
menores, filhos de francezes, nascidos no ürs/.ii, em reciprocidade da faculdade quo tem 
sules do Brasil em França de administrar e liquidar as successões da seus nacionaes 0®»°* 
idênticos. *> easos 

Este artigo determina ciaramentc as circtimstacias cm que pòde ter Jogar a intervenção 1 
cônsules franeozes nas heranças dos súbditos frauccres faliecidos no tmporio. Dons eram ” 
interesses a quo cumpria aUender: a protecção devida pelos cônsules franceses a seus naciona ^ 
o a soberania territorial. Tratava-so dc conciliadas, de dar á acção tutelar dos consulesa f’ 
lilnde safficiente, conservando ao mesmo tempo iileso o direito inalionavel que para as aucloriih ]** 
bmi leiras dimana do principio da soberania nacional. Tal foi ovidèntemente o'íjmjsau.™in uü 
negociadores. 1 uus 



0 arU 7° enumera cmdaíifmimmte os casos quopwJomte Iogas 1 i internação te consoles, 

A condição essencial, absoluta, sem a qual nunca púdo realizar-se a intervenção consular, ú 
que & íaHeddo seja franceis. 

Esia condição não basta por si sh para aueíorisar a intervenção, mas ò indispensável i o quando 
dta se verifica, cumpro examinar se são applicavcls as disposições do arL 7 d . Era, pois, ne- 
eossarío quo o cônsul fosse sempre avisado da morte do um dos seus nacienaes, e è por isso 
que a convenção impõe ã auctoiidade local a obrigação de fe-lhe esse aviso. 

Tendo a auctondade local idêntico interesse em ser informada da morte do tim sabdUo fimea, 
para saber se a cila, ou ao coasnl, competo o direito de proceder ü líquitiação dos bons do 
defünlo, o arh 7* impüe ao cônsul obrigação idêntica, e o cumprimento doste formalidade devo 
preceder mesmo aos actos paramente conservatórios, coíbo a ap posição dos seltos. 

Esta providencia preliminar tem evktentemenie por fim o verificar se a herança do franceí 
Meei do acha-se nas condições exigidas peio arh 7° para que possa exercer-se a acção eensu&v. 

Segue-se depois a enumeração de todos os casos em que o consul è atK-torisafio a intervir na 
herança de um de seus nadonacs faUerido no terrüono Urazüeiro. 

Para que o cônsul tenha esta faculdade é preciso; 

4,® Que o Fraucez tenha momde sem testamento^ 

%* Que não haja testamenteiro t 
3,’ Que não haja herdeiros conhecidos \ 

ks Que os herdeiros deixados pelo defunto sejam incapazes, isto c, menores ou mterdictos j 
$j> Emfim, que os herdeiros deixados pelo defunto estejam ausentes, 

Todas as vezes que se realizam estas circunstancias, o çomul, cm virtude da faculdade que 
lhe cecce&e a convenção de S SOO, administra a herança, ficamlo salves os direitas do thesooro 
publico, e com a condição expressa de respeitar em sua integridade a competência áos Iribuuaes 
locaes, únicos que podem conhecer de qualquer questão que sobrevenha no decurso da liqui- 
úaçãfi e da partilha da herança- 

1'inalmente, no sea oUimo paragrapho, o arU 7* assimila aos súbditos francezes os menores 
nascidos no Brazü de pais francezes, em conformidade de urna lei especial (I) qua permitte ap- 
piícar a cates menores, somente durante a sua minomlade* o direito qua reg& no Urazil o astatio 
civil de seus pais. Esta estipulação, hem como a lei que perimido inseri-la na convenção con¬ 
sular , leve por fim remover todas as duvidas, c resolver uma questão que ate então m iu- 
solevei A nacionalidade brasileira destes filhos menores já não faz obstáculo a intervenção con¬ 
sular ; ches acham-se a este respeita na mesma situação que os filhos menores nascidos fòra 
do Brazíl, de pais fmneexes* 

Tal ê a economia do arU T da convenção \ elíe estabelece de uma maneira strteta es limites 
da intervenção consular, e, graças ao ultimo paragrapho, todas as estipulações nclle contidas 
estão cm perfeita harmonia com a legislação dos dons paizes. 


íft Art. i s do Decreto ii. i09G de (& de astfíErcbro de Í06O i 

* O direi Co é|uí rebati no RuíieíI o talado civil doí tatt&ugdres ahi residentes &m $er h&í serviu 
podorA ser iasnbem aplicado ,1 o usia do civil doj fiHsoa dessas mosEitos estrangeiras nascJdua 110 Impetio, duranle a 
nUnondctdc súmeníe, c wm prejuízo da Eiaoiouítiyade recoEihecEda peto arL &* da CoüsUuiíçSo- Loga que estes fhhoi 
cheirem A maíwidade çjilrar&G no eamiclo dos direitos de tidadíos ljf*íHelros ± sujeito? i\i obriga 

na fOrEua da Cousiiiüiçlío ô das Lcifr ■ 



Apesar tto ioda a sua clarcza não coiiscgmo usto arlígo altíngir ílin a quo se propunham as 
duas alias Partos cúittraeüuUes; íem dado togar a interpretações tão dmrsas qno não ha, por 
assim ü'mr, herança de subdífo fraem foíleeído no Império, que não tenha sido, desde a 
convenção de tSííG, origem de eonílietos do altFibuiçites entro os magistrados brazüeiros o os 
agonies consulares franceses. 

Mo ò t entretanto* i»uli1 nolar-se que a opinião do governo tazileíro ’nunca variou, e que 
oito tem dado eoastmucmente ao arh V da convenção consolar o sentido que ainda hoje 
lho dá. 

Alguns dias dojHiís da ratificação da conveuçlo, o mini sir o dos negodos estrangeiros, no seu 
raia torto á assombtoa geral legislativa do Brcud!, amdyEm as disposições da convenção, Esse 
relatório, apresentado pelo novo ministro dos negoctos estrangeiros, o Sr. de Sá e Albu¬ 
querque, nomeado sò depois da abertura da sessão, tinha sítio preparado pelo seu antecessor 
o Sr- Caftsansüü de Sinimbu, o qual, de aeeòrdo com Mi\ deSatoS-Georges, ptenipolendário dc 
S, íi- o Imperador tios Franceses, discutira, dutermmára, e redigira os termos da convenção-, 
O Sr* Causansão úo Sinimbu linha assistido á origem do tratado, Unha-lhe pesado lodos os 

lermos; era, por assim dizer, no dia seguinte ao das negociações, quando não lhe podia ter 

esquecido cousa alguma, que elle escrevia para as camaras uma interpretação ofBcsat da con¬ 
venção de que ora um dos autoros {■!}. Eis ahi uma autoridade, cuja competência não ê iicÜD 
declinar, peio que pôde oste rei ator to ser juâlamciito considerado como um commentarto au- 
th cn tico do lesto ; ora, eüe dà absolulamente á convenção e mesmo alcance que nunca ccssoa 
de dar-lhe o governo brasileiro. 

Nas suas instrucçucs ás autoridades tocaes, em todas as decisões que teve de tomar sobre 
esto assumpto , o governo imperial do Brazít tom sustentado e praticado conslantementó a 

mesma douirina por ser a vtmea que elle considera conforme ã letra e ao espirito da 

convenção- Esía uniformidade ó um testemunho irrecusável da sinceridade da sua convicção, 
O que corroborava e&la convicção, é que as diversas interpretações que tem sido propostas 
lhe pareciam, e ainda íbe parecem estar em contraceção com a legislação bmiteira, o com o 
principio da soberania territorial* O governo brazüeiro não teria asslgnado c raeÜSradô um tra* 
lado que comits&se uma violação das íeis de Brazil; o a aí ta estima que elle professa ao 
governo teancez, assim como as boas relações que sempre existiram entre os dous paizes, m- 
punlmm-lhc o devei 1 de repelür uma interpretação que deixasse suppor que a França havia 
proposto, aceitado e assigoado uma convenção attematoria á soberania do Brazíl. 

No meio dos condidos que a appHcaçãp tia convenção fazia surgir, o governo toraziloiro* 
mantendo ao mesmo tempo o seu direito, appHcava-se a respeitar os interesses de terceiros; 
defendia a sua legislação, a sua Soberania, e o pezar que sentia de se não acliar nessa 
ponto etn harmonia de opinião com o representante üo governo franeez F era aitomiado 
peto satisfação de se achar do accúrdo com as tradseções e com a pratica constante 
úo governo da França [$). As insínicçóes por diversas vezes dirigidas petos ministros 


{íí RelaEotiy do jhík burlo Oüs ií-e^sgIü^ estrangeiras ft asaemlilta íegíslaUvu na prinjeíra s&sõb 

da li* legislatura ittto mtaisEré e & jatada o ittttseÊbdrn Antonia CticUio de SA c ÀtaacFquíj* latias 

■l?, M ent, 

(3) A- Oií Clisrflíf. fí«í‘íí ífíJ E-VttKHkrí pbijA hoeis le$ adâptees eIei mtalstòtt des Affalres élran^res^ 

Tom, lí, pag, 333 a J341. E A, Dí Cíerííj, FvrmKiatQÍnf íÍgí efifliiccítmei, TfllA. lí, 133* 

IiMlriwiiGii spíeíate iíu üo iiuveínitra tSlM, pn^ 43i, Glreüiairc O se SI juiiL 1850, 



te negocias cstranguirGS de França aos agonies consulares francczcs nos paizes estrangeiros 
contfim, kerca cio re&peUe dovído à Soberania EorrUoml, mim tfcuiftità confortíie á inler- 
proteção dada peio governo brasileiro ao arL 7* da convencílo e íneompaüvel com a inlerprelado 
dada a esse mesmo íuligo pelos agonies fnmcezos no lhaxil 

Era do esperar que «ma convenção teimada a regular interesses imporlarUcs em matéria 
complicada o ião Mtiukt» apresou lasso algumas íMcaldate de apptteação; mas o governo 
braziieiro estava Mge de pensar que os termos <k convenção dariam iogar a divergências de 
opinião íâo profundas. 

Não mtííios admirado ficou e governo francez das interpretações dos seus agentes, pote que a 
primeira vez que deu explicações eíílciaos sobre o tratado em geral, continham estas uma cor- 
demnação flsgramo das preterições dos agentes eonsutevo?, fmncezes, 

O ari. 7^ conferia aos consoles importantes privilégios que eitos ainda angmentaram por via 
de teitrprciaçüü. As suas pretendes ião sempre crescendo, teta indicar as .consequências que 
ate tiravam do art T 7" para demonatear quanto se atestavam do texto c do espírito tte con- 
venção* 

Fazendo provir exetosívamente da naeiomüMe do defunto o dtedto de sua intervenção» 
pretenderam ete que, quando am súbdito ihmez morria no Império, ttoha oconsuU &mtoil&s 
os cíiííís t g direito do proceder à liquidação da Sicrança* Houvesse, ou não, testamentos testamen¬ 
teiro, herdeiros conhecidos, presentes, capazes» e fie nacionalidade brazi leira , os eoitsntes não 
qoorinm do modo algmn atteitocr a es ias chxumsiaucias, não obstante o cuidado com que eflas 
são on um oradas o especificadas polo ml 7” da convenção, 

Não era somente por-se cm eoiUradieção com o texto da convenção, pretensos davam 
ainda o resultado de supprimir-se o respeite imposto peia lei á vontade suprema do moribundo 
manifestada por nmte&tamcnte; do atmular-se a legislação braziteira, o sybmeUer os cidadãos 
brasileiros, no proprio pah» a uma jurlsdícção estrangeira, 

Neste intento tenham títes necessidade dc achar uma base para as suas prtdençues * £ de acha¬ 
ta na própria convenção, mitoa origem possível da faculdade do intervenção concedida aos agentes 
consulares em certos casos determinados. Transtornando a ordem natural lógica e grammatical 
das proposições de que se compõe o art. 7*, sustentaram os eonsntes que o u teimo pamgra- 
pito deste artigo continha a sua disposição principal, ü não se inferia aos paragrapUoí anteriores. 
Ifa opinião deites e&Ee ultimo paragrapho ihes conferia o díreite de intervir efa todas as lie- 
ranças de súbditos írancezcs, de admiuistra-las, liquidadas o dividi-las, impondo-lhes somen¬ 
te os primeiros pamgraphos a obrigação de cumprir cor las formalidades, íaos como a npposi- 
çao dos sei los, e o mvenlaria t em certos casos cspechcs determinados peto artigo. 

SiroilhaiEte interpretação a repeteiüa pdo pmprio tem Como admíteír que o artigo tivesse 
logo o emúado de enumerar mmtaenEe todos os casüs em que tem togar a intervenção consu¬ 
lar para reconhecer depois aos cônsules o direito de i o tervír em toei a e qualquer herança de 
origem írcuimi? Simílhartlc interpretação consiste simplesmente em supprimir por inúteis os 
primeiros pavagraphos í 

üsía mutilação do artigo nem sequer explica cousa alguma» pois que o ultimo paragrapho 
começa pelas palavras « Atém âia jo k, que provam com toda a evidencia que elte está ligado 
ás proposições anteriores. xMém âim* d& que? Atém do que acaba de dteer-so. Nenhum 
outro sentido é admissível j a grammatica, não ntcaos do po a lógica, protesta contra a m- 
tcrprelaçao dos cônsules* 

For outro lado, admitlída a hypoihose dü não so achar o ulümo paragrapho ligado aos po 
lhe procedem, lornar-sc-iik impossível aos consoles estrangeiros ostabelccerem o sou direito 
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dG intervenção m aoiilumu herança de seus naeiomes. Aa palavras; « o direito de liquidar a 
administrar a íu-rai^ça de ihncozcs » supptte evídememenio um direito concedido m consuíea 
em cuslrn parte da convenção. Se esto d irei lo n&o foi estabelecido nas disposições prínçipaes <to 
arU 7% donde tira üüc a sua orrgotní 

As atlr&mça&s que os cônsules exercem em mataria de heranças não dimanam do direito te 
genios natural; são pura e absohdam&nte eonvencíonaos. Os cônsules fhtneeze 3 nãò podem, 
per conseguinte exercer uo Bmü, nem os cônsules bmitâm em mnça * senão a jurlsdãc- 
ção que \\m â expro&Mtte&Lo concedida pola convenção de ím. Ora* este jorisdícção coa- 
sidar, estabelecida por ealo auto In ler nacional * lindlMC a arrecadar, inventariar c administrar 
im casos e na fôrma especificados peto arl T , j^la £, umeamouta nos casos úü heranças 
írartcczas em quo eao ha nem herdeiros * nem tGíShmenteiros, ou cujos hecddros sao desco¬ 
nhecidos* ausentes on incapazes. 

Finalmeule o arl 7* estipula dtaEWâjçues excepciones que restringem a jurMcçao da So* 
beranU territorial cm proveito da acção consular; como se poderia estender o ampliar por 
via dc interprcíaçao os privilégios que eito confere? 

O ultimo paragrapito do an. 7* tom a sua origum na lei de 10 sto setembro de 1SOO a 
qual teve por fim determinado <j resolver uma dita Idade que a differença das legislações 
do Itoizsl e da !'rança tomava insolúvel A Constituição do límil [Titulo 11 . m. Q* g j-} 
dccíara brazUcims os filhos de estrangeiros nascidos no &nz\i ; o Codigo ã&pofcãc feri, 10) 
declara franmes es hl to nascidos m pafees esh^ngeiros de paus francazcs. Era impassível 
chegasse a um acordo de continuo surgiam conHictos que haviam inevitável mente de appa- 
rceer entro dons pai zus. dos qvm um adoptou o principio da nacionalidade de origem, e o 
outro o principio tte nacionalidade do Jogar do nascimento. 

A lei de 10 de setembro de Í&GO pôz termo & esses Gonflktos* declarando que estes filhos 
poderiam seguir durante a sua menoridade o estatuto pessoal de seu pae, para entrarem logo 
que fossem maiores no exercício dos seus direitos de cidadãos brazüeim Desde então torna- 
va^e f&cÉI o aecòrdo, c a nacionalidade brazileira destes filhos não ptmha mm obstáculo k 
intervenção consular, Esta nova disposição que assimilava estes mu noves brazibiros a wmo res 
fr&ncsKcs, e aiüoiism a respeito defles a intervenção do cônsul devia necessariamente ser 
mencionada na convenção. Depois de haver determinado os casos em que se poderá exercer a 
intervenção consular, o arl 7* accrcsceoia que — edebu dis&& —■ , esta intervenção poderá efiec- 
Uiar-se mesmo quando o$ herdeiros fòrem íHhos menores nascidos no Bm*il de paes franceses, 
É a applicação da Lei de 1HG0, 

l^ta interpretação c natumU simples a logíca? concorda com o texto do artigo, com o espirito 
da convenção, com a Legislação brupJleíra, com a Lei votada em 1860 expressaste para acabar 
com os eonflieios que surgiam mcessamemento Acorca da nacionalidade deites filhos? etn summa, 
resguarda todos os interesses. 

Pelo coetrarh, a interpretação dada |)dos cônsules não pôde ser defendida senão torturando 
o texto do artigo* alíerantlo^lie o espirito* aemiltando a vonUíle do tesiador, e privando os 
chiadãos bmileiros da protecção dos magistrados de seu paíz, 

Mg íiearam nisso os agentes consulares; reclamaram o direito de abrir os testamentos dos 
francezcs faUccidos no Brazil; de nemear lulores e curadores, sempre m nome da convenção 
dc 1800, que não diz uma palavra sobre similhantes aUFÍbuiç0es, pe aliás de nenhum modo 
podia conceder aos consutes, sem revestir eslrangeíros do caracter de magistrados, e consagrar 
a nstirpação da Soberania terrtiorial. 



lístas prctenções Unham necessariamente provocado coníl Eitos outro os magistrados brazilelras 
e os t&nsuíes* O govorno tf eu aos ^r=esií.1enics das proví ue ias, em uma cl r cu ter ílftlaUa de S7 
dc janeiro de iSM, ínslracçOts osírícías Èuseitamo o$ lermos do ar!. V da eonveiição, e tteicr- 
minando catc^rIcameai lo cs casos c&pçciaos t|«o permütem a intervenção consular. Esta circular 
é mietramenio conformo á dGUlftm apresentada á assembíêa legislativa no rclatorig do minis- 
lerio dos negoetcs estrangeiros do -18Í51 4 ííeste ápoea* isso é* mesmo no momento cm que a 
co&v&nção acabava de =er assignada, este dou trina Diio stisçiími ohjecçiío alguma; em i8ü4 a 
mesma doutritte levantóu uma tempestade* Os representa ai es da Franca, dc Portugal, da lie> 
panlte, da l Ealia 0 da Suíssa profeslaram cm uma 00 ia ■õóilçcitva d alada do te da maio de t SG4 s 
reclamando pavaseus eonstdcs respectivcs, cm nome da eonvoncSo do 18G0, 0 direito de intervir 
cm todas as heranças de seus nadoimos* 

Havendo todas estas Potências, conete ido com 0 Bmít convenções consulares analegas, a 
coíEmnnsdnde de ècus interesses explicava- até cotio ponto a cqí ligação de suas proEestaçBe&í 
julgavam sem duvida os agentes diploma íleos, <pte apoiando as prcteócutó? do seas consoles* 
serviam aos interesses do seus respetivos pate, mas com isso fó tmm rtíardar a pos&íbiiiihita 
de uma solução* pértilo 0 governo bmileiro cm uma síEhíiçíFq parLtauíar, A visla da nota col- 
lectiva, já 3 bc níío era pos^ivoi entrar separadamente em negociações com cada uma das Poienciasí; 
dirigi 0 pois em de julho ys fj«e havinin a dignada a nota, uma mpüFín na qual mautmíia 
35 ínsir noções expedidas aos presidentes das provindas como inteiramente contermos ao lermos 
da convenção. íJmitava-sc a neta edtedsvfs a fommtar as pretensos dos cônsules sem apoiadas 
com raciocínio algum ; 0 resjjo&ia do governo Ijrasíilelro, pele con Erário, destíflvolvia o& argu¬ 
mentos em qoc baseava a sua opinião, e os siibnmtíía á apreciação dos governos respectivos 
das Potências que ira liam assfynado a convenção, n% «frança de que depois de examinarem 
profundamente a questão, não hesitariam cm adtoir ã dotUrína professada pdo governo bmt* 
leiro desde a origem da mesma convenção* 

Confiando no mi ümilo e no esptriio de jusliça t. L dc impareialktede dos governos cujos 
representantes iit&om assígoado a note cüUeeüva, 0 gmemo I>ra/iídro ficou cm especial iva, 
eonter* tendo-se com sustentar dc novo a soa dou te ina átnmi a circular dirigido cm fi (Eíí k verei ro 
dc ifiGí) aos presidentes daí províncias. 

O resultado provou que as esperanças do governo brnziioiro eram hm\ fundadas; a lícspanha 
0 a Suissa já reconheceram a JegHimklaüc da interpretação dada poio fczd k convenção con¬ 
sular; a Ttelia abandonou a liga, e quanto ao governo Iratm, poder-sc-ída diier que cik 
EQnca approvou a pretenção dos seus consoles- 

Uma dreniar dc Wrouvn de Lluiys, ccmntmunicada í.io govestm bra/Jtairo cm ^ de agosto 
de tSílií t\ii à convenção lEina interpretação i\m contais grande parte as usigenesas dos 
consutes france/es, É mesmo para scnlir-se rjoc oste doomnento im houvesse sido levado antes 
ao çonbccirnciite do governo imperial do Brazii, Fite ira? a dula de K lh do fevereiro í no i ü de 
maiOt 0 encan-egado do negocios do Frun^a no Uranil, ussígnava a note cotlecliva reivindicando 
para os cônsul os aUribuições que a circular do miuísira dos negocios estrangeiros de França està 
loíjgé de reclamar para elEcs. 

Ha, com eíToíto, ontre a nota eoltòcliva asslgnadít pelo eticarrcgado úo uegoelos de França, 
e a circular dt> mtmsiro tte França, uma divergenda ainda maior do que a qm existe onlre 
as opmíõos dos dous governos do BíaeíI o de França, 




Itela (Iccumsnto rc-ic-nlicco jí, Brouyn do I-huys a necessidade de manter a Soberania terri- 
tortal, o d de parecer quo as attnbuiçQos concedidas aos cônsules pola convençAo para a protecção 
des interesses de tem nacionaos mmea podem usurpar esta Soberania, .limais sustentou o governo 
brasileiro outra doutrina, o se, quanto a applícação não eslã compietaraente de accôrdo sobre 
todos es pomos eotn Mr, firouyo de Uiuys, estima muito adiar naquella circular um principio 
cominam, que tile accclta como base da discussão, ' ‘ 5 


§ 

Às protctições exageradas dos cônsules franceses não podiam achar apoio no governo írsr.ccz 
c ainda antes das legitimas rçcíamçõcs da Brassil. M. Droiiyu de thujs, nas soas instruegões 
de dota anterior a nota oollccllva, asm so tjucr fa/, menção de semelhames pretenções. 

Sao reclama para os cônsules o direito dc nomear tutores e de abrir testamentos ; e tem 
o cuidado de declarar a necessidade do —ntanler intactas as prerogativas da Soberania lerri- 
tonal. — Não reclama para os cônsules se»5o atlríbuicdss qtte se miringuem-«a aclos conser¬ 
vatórios c destinados a prepararem a regularão definitiva dos direitos tios herdeiros, compelindo 
exciusivameníc aos mbunaos territoriaes prescrever as formalidades e.vigidas peia iei tio naíz 
pira cfrogar-sc a ama parte íiiiaL » 

Do 5fm 3 riíTa o governo brazitairn reconhece a ütiikíaiíe de d eis ar aos conste íUtribuições 
excepeionaes para a protecção de seus nacionac*; atottie absotamuicute que os pm^mios for- 
Jüuindos por SJr. Dfoéivr do Uhjvs devam servir dc limites ás ailribuíçoes consnlares. 

Hw ato um terreno ramutum, no qtiaE dous governos, animados das maís conciliadoras inien- 
çoos T mo podem deixar do emento-sc Mmente. 

As atiritemçOc^ dos conste tein por unira origem a convenção de JSUô T e, em matéria do 
heraa^ o ari. r* da mmz convenção. Bfas auribuiçõre, por mam excepctoiiaes, devem 
ser expreMiiwmtó matàmfo* & estipul^Us 5 refcsc pois a queetão a determinar o seniido 
8 riCt0 d& art ; í r \ * lin ^ principies admittidos ptedous governos. Ante prezam iguab 
mmlü íl H ™ dignidaEK «ao nem podiam querer cemmciter uma usurpação; £, por 

conseguhite,. qualquer interpretação tendente a conferir aos conste esírangeiros o direito de 
exercer acto de junsdicçiio , que esteja m conLratliGção formal com & legislação dos dous 
fiados r deve ser rcgciiada. 

caso de morto de seus iteomes, fcteife m\i deixarem herdeiros ou designar iesia* 
meiUciros, ou cujos hmícirus não sejam conhecidos, estejom ausentes ou sejam Incapazes 
os conste geraos* cônsules ou vjce-conswJfts deverão proceder aos acios seguintes..*,etc, » 

hste texto e formai; enumera mhmciosamente os tmicos casos em que o consto kwm 
poderá mtervir nas heranças de sons nacionaos, mortos no Braai. A acção consular è íimkada, 
a roseto da herança dc um franco* morto no território brastileiro, m casos seguintes ; 

Se mo ha testa montei ro. 

% Se es herdeiros no mo de herança ab írttesíííío são desconheci d oí* ausnules qvl in¬ 
capazes. 

Está claro m era tratos os outros casos, salvos os quo são minuciosamenie enumerados a 
mtervcnçãu do ecu&uí não lem razão dc ser, 

Bí 5 aqui, CGmlmlttj sobre e&ie paragraphGi as observaçõ&s de Mr, Dronyn do Lhuys i 

^ As minhas Fraetetes C oBamtinl«títe já vos fizeram conhecer que cu coiMidmva 
como inadmissível a iDterprcíação restelctiva m a prmeipm fóra dada peto gabinete do Rto t ao 
segundo paragrepíso doart, 7* da convenção consular; cumpre, antes do todo, eslabetecer bem 



— m — 

cjutí esta enumeração itos casos em que o itivofiLiisi& coíiSKtar loro logar do plono âir^ilü nti oé 
lifo limitativa como parece indicá-lo & semifto Ulfcral fio scgmido pmuraphtu Bp^cEaimentó 
nao nos 0 possivd admittir que toto os herdeim devem sor francczcs, menores ou ausentas» 
para í|uü os nes&os eoiftutos possam pvoseitor às operações previstas peto Trataito ; peto eoa- 
íiarkb a existência da um aiiHutic oti de um iúca paz entre os herdeiras frímem*, deve sempro 
basiur para motivar a jniefvonçTm fetos agen tos. * 

0 governo brasileiro proton.de, ao eüüirarÍG t que, tia herança ftfc intesuuo, a presença do »m sy 
tafero, tagahticEUo apaa, basta para impedir atotorvenção consular, c esta interpretação* 
conformo ao í cs to da convenção, e a untea que está em harmonia com a logtotaçito brasUoira, 
É evklento que o governo bmíleíro não qm t nem podta querer* fetaiur polo ^mvonção ioda 
a legislação do paia coi ma torta do hor&fe, 

[■iii-iü, portanto, n&ee&sario que se êxpfmhi rapítíamento a legislação que regé esto mataria* 
indica cm que eito diiEjra cs&eurt atonto da legislação francesa- Desejoso tio tornar roais íaetl a 
protecção fios eonSBíes aos interesses do seu= nacionacs, o governo hi-aatteiro esto prompío a rc- 
conhecer a estos ageife iodas as átinbiaíçfe compatíveis camaLút bmtleira i nus ó supérfluo 
accve^sotov qm as presrripçfe desta Lói T devem ser mantidas m Stto hüeg rir Jade;. pois o 
governo itfttf pode autoiisar a -violação dl lei do pata, 

\ sítcccssío a&re-so- m mesmo dia da morte, mas até á partilha cEcOnitiva r tofe os bens da 
herança íScani na posse díujuetto que, em ve tia do dctarUo já com ello com parda íssa posse - O 
patritftQ&to {a ftmitía do Direito ftomauo ) Oca intado, o a faculdade fto promovta a aeç.to da 
partilha só compele ao cífea rfe 

Tal é ü nome que lhe dá o Direito ítoazJtdro. (Ordenação livro à* título Uj. ) 

É ao mesmo tempo um privilegio exclusivo, o um dever sSríclo- Esto privilegio pertence 
cm primeiro logar ao crmjagc sobrevivoiUc, s& havia couinmsMo; e, ss o conjuge é morto, ao 
ntho m&is velha, se esto morava como defunto no momento da morto: nhima palavra, áquelíe 
que se achava na posse dos bens- 

Bte CíE&fía ríf eaíítí éo unsQfí compeJetUo para proceder ã partilha observando as tormaita 
daúes exigidas peto Lei; é de sua mão tjHGGs tim^lelros* toga tortos e crf^ toros receberão a ps de, 
o togado ou a quantia que íbes portoace, & qau serão dctermhiados peio acto deímitivo da 
parUiba. bs to de cmal, ó em primeiro togar o ronjngo. marido ou muEher [!), A Lei 

br&ziteíra cerra de respeitosa confiança a ma to nr solircvVvenie ao mando, ;i mefma qne foi a 
companheira úo detomo T que se desvelou peta família, na educação dos filhos, c qnó contribui o 
para o angtoenio do líatrEmonio; da4be o titulo de cabeça ifo aisah è eito quem conserva a 
posse c adsmnísiraçSv ato o Hm da pAriilhâ , euírega o& t^gar.to^ ou dá ao tostomojitoiro as 
soturnas ou objectos nccessartos para satisí&zó-los, assiste ü iotlíts as operações da partilha ; o 
só eito icm a faculdade de requere r o inventario e de começai' n acção üa patilM* 
rsao GbstiBtü oírtieroÊse dos bhrdcirüs e&to pürtoiLamcnie resguardado; otíikfó rfe ea^h em 
troco dh importai Eto fnneção com que a ici o investe, eslã íambom ligado por obrigaçoes st ri cias, 
rigorosas, severas, das quacs não pòde nem oxtrair-se, nem ser dispensado. Deve proceder a 
mvemario num prazo muibrevo, (trinta dias} (2), ese deis a passar o pra^ototoí (sedenta dias}, 
oxpõti-se a perder lodosos direitos á herança f o à Intel a de seus !Hta;(íl) se sonega bens dabo- 
rauça, não só perde, eomo &m françui a parto heredilatia que lhe toca nesses bons, mas ainda ô 


[i) Ord. L\v* Tít Oír flTfuc. ■«■ HíBiitaiHfíHio n, íc tb junho de t$\j, Art. I* %$*. 
{3Í Qtú. Liv* 1^ Tit T fift, S i. 

Orü. Liv. I a Tit, 06. í a. 




dobro âü valor fies mesmos, além das ptnas elo perjuro (I). Não so iimllsm a isso as prata los 
precauções estabelecidas pota lei: o juiz intervém na nomeação dos louvados que devem avaliar* os 
bons d:i herança, na designação dos quinhões (3), cmflm na partilha definitiva (3), a qual deve 
sempro ser pronunciada na fôrma solemne do uma sentença. 

Assim o respeito concedido ao cabeça de c atai em «ada diminuo a garantia indispensável aos 
interesses dos herdeiros; as rigorosas formalidades impostas prudeníemenlo pela lei ao exer- 
eiciq das attribuíções do eoAcfu «fe «uof protegem efficr.zinente esses inlorosscs, 

O iexto do ar ligo V da convenção este, atém disso, era harmonia cem a Lei brasileira. 

Oual era o fim da convenção 1 fazer cora íjue não ficasse interesse algum sem protecção 
e . ' J d^ f ■ tjlla põe debaixo da salva-guarda do cônsul os interesses que não são stiOi- 

dcnieiiieníe protegidos; mas ella não Unha que occnpar-se daqueties qne acham na f oi urna 
protecção ciíkaz. Por conseguinte, so ba entre os herdeiros, ou com olles, uma das pessoas a 
quem a Lei confere o caracter efe tabeça de casal, ou «m testamenteiro nomeado peio defunto 
todos os interesses, mesmo os dos menores, estão eomplctr.mente resguardados, e por isso á 
intervenção consular além de ser neste caso uma violação da Lei braziieira, jã oão tera mais 
íle m\ 

0 ccnjngc sübrcvivcine 6 os pedal eíhtiIíí ptíla Ui, e m primeiro lo^ar, paru ve- 

lar nos interesses da famdia; para este hm está elie revestido dc atfribuições cspcciaes « 5U . 
iodo ao mesmo tempo a deveres strielos, e cuja saneçíío ó severa. Por conseguinte a existên¬ 
cia do um conjuge sobrevivente cxciuo toda a possibilidade de intervenção consular. 


Quanto ao testamenteiro, não é sórnante um protector que vela nos interesses dos herdei¬ 
ros : é investido peio defunto e pela l.cí do uma sorto tlc nwgisiatura especial cujas attrilrai- 
ções são rigorosamente dcGuidas ; ê designado, cscoliiido poio defunto para veiar na execução 
da sua ultima vontade; por uma excepção especial a Lei pormitte que nesse caso particular'o 
mandato sobreviva ao mandante. Os interesses dos herdeiros o dos fcaatarios são protegidas 
por assim dizer, peio proprin defanlo; a osíu primeira garantia a Lefaccrescenta ainda a das 
formaísdados que cila exige. E diflkil eouiprehemJer cm simiSlmnte caso a ínIcrvoMito do coo 
SBt, pois cila violaria, som nenhuma utilidade, o espirito da legislarão braziieira (41 e o texto 
formal da convenção. Taí è, do resto, a doutrina adoptada pelo Cciíign Sapoieão' {arli«os Km 
a iO.ãti e professada por Mr, De Ciereq íGuicc Pratique ta Consuíaís, Tomo If, pag. 3.jjj ■ 
« Se o faüocido tiver insíiutido um ott mais testamenteiros, a estos compete veiar em que ã 
vontade do testador seja cumprida, c por conseguinte em qtte a herança seja recebida petos le¬ 
gatários. Sendo os testamenteiros os únicos qualificados para gerir e administrar o? bens com 
a condição de dar conta dclíes a quem competir nos prazos icgaes, os cônsules depois de te 
rera feito proceder a abertura da succcssão, principalmeníc ao inventario, não lom que se in 
gonr na sua gestão, cm cujas operações eiios devem, comi mi o, velar tio interesse dos Jegata" 


tf) c-^g xwüiès-u, .Lir> m. 


^}úrí!. LlVr 3, m Í7, 0 3. Liv. Tik SS, gfl 

(3í m, Lii\ ^ TU. 00 T S ik 


Ê íto ItoÊTOlttetto qitá itteuínbí jfroecíiep a administrar im * A 

na tii» conjuge eoSjfovSYíute, nem rtoscentate eu aswndeittc aytos jura ^ 

ítô prliie. n^ulítmEitto m de 27 de & im, a T |, $< g jp, íffl ât ^ LU k 



rte gu herdeiros ausentes; a própria auctorítelo territorial, a nito haver disposição contraria nas 
Leis do pato, não dm suícrvir m sim í tale caso sen5o para a^egnrar a roguSarSdaclo des* 
■fc operares. * 

Ale resultit du comparação dos HíkIüs da eomenção e/itre o Bra/il o a VTaoça e das 
convenções ;ma Iogas tottdttite ctUro o Etoil e a Mia e flniie o Ifrtrci! e a Itepanha, quo a 
nomeação do um tosíameu toiro, ainda (pmntto possa realizarão em consequünoto da morte* a vt~ 
senda ou incapacidade do testamenteiro designado peto tesíairtflutn, tetoria para toítibtr o 
eonaut francez dc qualquer iutervimçào, Nas tes ultimas converte, o caso de incapacidade 
do testa moí) toiro esta üxpre&amento previsto, ao passo que a convenção francesa guarda so¬ 
bro este ponto üeu sttoncto absoluto* 0 mesmo fado da designação de ntíi testamenteiro pé* 
do m* m\i iegitimaioeuLe inturs>reiatlo como nm desejo formal da {jarie do moribundo du re¬ 
petis r a toservençao do mml f e \m' es ml messes (tos seus herdoiros o dos seus legal arios 
sob a protecção exclusive te tetoe dos mogisti-ate do pato. teu prefcrenriaé mttita ndntei- 
veí, c frequentemente se realiza* Quantos franeczes, com eito í lo, nau recorrem em suas ques¬ 
tões aos ínlnmaes do pato, e não ;\ jurisdição vohintorte de qm alias sõ deites dcpcmte o 
revestirem d seu cônsul í Não obstante, o governo bvaziteiro este. inteiram ente prompto a m\- 
sagrar esle princijiio — ci«e a morte, a ausência legal ou incapacidade do testamenteiro desig¬ 
nado peto defunto ftmez eqnívitto i falia de designação de tesumersteiro , c que nesse caso 
pôde o cônsul mtefur, se todos os herdeiros são menores, hiterd tetos, ausentes ou desconhe¬ 
ci te. 

§ G*° 

Vm estar de aceòrdo no mesmo tempo com o convenção e com a l.oí brmtitefb é forçoso 
ítomUUF que a presença de um luisco herdeiro tegítante capa» traz com sigo a com pe totó do 
magistrado territorial coui esctosão tio cônsul* Itera disso nos convencermos, tola examinar 
o que aconteceria se si nppfesso o seu tido éMg ao artigo 7* peias inslrnerôes de Mr, 
Drouyn de LEmys, isto ê, quo a existencia de um só herdeiro menor, m capaz oti austmie confe¬ 
re ao cônsul, na sueccssão de \m iranccz morto no itoazii, o direito de attetirtish^r o de li¬ 
quidar esta herança* Ao lado teto menor, que é também bmi toiro* mas & quom, por uma 
concessão especial, pôde ser appEicaúa ate a sua maioridade o os lado civil de ?eo pao, ha um 
ou mais herdete cetertte, maiores, proseuEes, capazes c hm ti u ires : eis-ahi cidadãos \m- 
£í toiros que, fio Brazil. vjvimn a ficar sujeitos a nm inlmnaí ostrangü iro, ou para toltor mais 
cxactomeMe, a um sins pies agente, que nem mesmo pôde exercer para com os seus n&cionaos 
as funcçôcs de juiz, que para estes não è senão um simples arbitro quando çltes consentem a 
suhmeltor-sü â saa teisãol Assim achar-su-litoni ckkdãos bs^zs toiros pvivados d&ssííusdiroitús! 
Quando a pari ilha ê feila peraolc um juiz do paiz, desta pri eiusèiví teisão púi le-se appeJtos- para 
a relação ^ a settiença da relação pode mesmo ser reformada [joio supremo toitomn! do justiça* 
Todas estos garauftos t qm são a 1>ase da ovganisação judiciam não existiriam mais para cida¬ 
dãos brazi toiros, que vüriam uo sen proprio paiz uína hmnça, na qutil eitos t mti direitos, 
administrada, liqiteda, parlHltada à vista te aueioridades nscionaes por mu agente csiratt- 
goiroE r^to multado é absolutaEncuie couífario á equidade, e não pòcto sor adoptado porque 
olíendo mui profondamente os direitos da Soberania territorial, e ^ principiou admUtittos por 
íír. Brouyn do Usuys, como t>U;e de interpretação da convotiçãE^ 

Itor oulro todo os intoresses dos ausentes c dos incapazes nao íkauí em perigo, 0 dts 
cawl veto nelies ao mesmo tompo que a Lei veta sobre etie, c o põe na impossibilidade de 
abusar da ss& posição. Deve se tombem notor que a jun&dícçío brazítoíra, única compctenle* 
augnicnta mesmo as garantias de iodos os inieressados* pois que lhos assegura o eu gorai, o por 



<5GH3<jptnía aos raMorre como aos eeus co*húrdehm T o recurso para os iribmos do appeltoçgfo 
o para o stipromo Iríbumd de jusitça* 

Hfoamo na primeira in&Sanciu a acção do coíjsu! ostá longo do ficar paralysada, pois que ao*, 
güirá com o lutor do menor as diversas operações da partilha, verificará a execução das for* 
malidades exigidas peta Lei, aconselhará a appoílaçíe se não se conformar cora a sentença pro¬ 
ferida, esclarecerá, |3ara nos servirmos das exp^ssdes d& álr* Do Clercq, «as auelondades 
adminsMvas o judiciarias por meio do imías* memoríaos, representações e mesmo protestos,» 
A sua protecção, so bm qoo ofítàosa, não será por isso menos eflicaz. 

Se a interpretação rminm padease prevalecer, ficariam expostos a m perigo sem os in¬ 
teresses que a convenção leve por ftra proteger, 

Bão e de reseiar t\m os herdeiros maiores e capuzes não estejam satisfeitos de se acharem, 
cooira a sua vontade, perante uma juri&díução estrangeira* o que iraiom do recorrer aos tri&n- 
naes ordinários í 

Em todas as heranças ha rnaterta para contestações, o nesses casos t como expressamenie o 
declara □ artigo Hca suspensa a acção do cônsul f competindo aos tríbunaes do paiz tomar 
conhectmento da quesULQ- Cada henuiça daria assim tuaLeria a demandas que tomariam inter- 
minai et a tlquídaçüo* semeariam a discórdia nas faiailías, e consumiriam com as en&tas do pro¬ 
cesse uma parle da fortuna do menor, e até muitas vezes seria mteirameitto absorvido todo o 
sm quinhão hereditário j de sorte que a providencia tomada para protecção do menor, se tor¬ 
naria para clEe unta causa de ruma. 


S '•* 

Sigamos agora ftr, Drouy» de Umys sio exame de eadaumadas principaes operações da par¬ 
tilha da herança para designar o papel do coíi&üU e o das auctoridides locaes. 

« Ouando morrer um dos seus naeionaes , dizem as tostmeções, o cônsul deverá proceder 
is os casos previstos j>eh convenção de l&fSO, a quatro operações pnneipaes: 

* L fl Àppo&ição dos sei los ; 

ií S,° Feitura <ío inventario; 

d ;i.* Admtoisir&çáo da herança; 

« h-° üquídação tia 

« A primeira destas operações é uma providencia memienie consomlorÉa, e que não arrisca 
interesse algum* Ma obsta t por conseguinte, a qtte se reconheça no consu! o direito de pro- 
■cedet ohíi cm {[ualquei caso qoc soja t mesmo naqnciie era qno lodos os herdeiros são maiores 
e pre&emes, e de \\m nacionalidade diversa da do detento* A adopçâo desta regra geral pa¬ 
rece -eco que não poderá encontrar íiifMdades. » 

Cyjnpre fazer aqui uma observação importante i Mr- Drauyo do Lhuys reclama para o cuasut 
francejí a faculdade de pòr os sellos cm qmlpí&r caso qw seja * isto é, todas as vezos que ura 
franm morrer no Jlrazif- Se o governe brazMra cmeectosso simíihaíHo faculdade, seria isso 
«ma aHiibuíçáo oova, porquanto a convenção não reconhece no eoasul o direito dc praticar a$ 
operações mencionDdas m> m, V senão em certos casos que elle determina expressamímtc , o 
não em todos os ca&os. Mr. Drotiytt de Lhuys 6 deste parecer t pois que ún : 

(í Quaiído morrer um dos seus m&ionaes, deverá q cônsul procodcr ííos casos prwist&s p&la 
coimnprò d* iSGO, a quatro operaçto princípacsí I a , apposição dos seüos*,, t eíe, » itor 
conseguinte, segundo es termos desta convenção, única base do direito de intervenção consular 
1 to 



m 


UJÍo poüom os cônsules proceder â Apfíosição des solte iodt\s as vc-zí» que morrer uai dos $ous 
nackmes, 

§ 8 .* 

Vam itapois o inventario. As Iteslrucções prevGm o caso om que todos os interessados sejam 
maiorfis e tapaítesj e lo^lavia r nesta liypolhoso * o eonsuí + segundo os lermos da convenção 
ríSo pfrifo intervir, Por ottlro íado, de que serve o inventario em simitoímle caso? Êtogimítaa 
tegísbçSo tevmcm, o segucnfo a Legislado braile ira, o inventario vem a screulão inteiríunente 
facultativo fí). K por isso que Mr. Lteouynt de TJmysnãü taílu de inventario, mas Jíe : « O 
consui dever:! Hmitar-so a tazer uma descri pçíta s um ma ri a des bens [df\wcr «rt to sommaira), 
flores da lioraota, ele, f o entregará dopeis ludo às partas, que proveio, como entenderem, 
para regularem os seus interesses respectivos. * 

fee — to íomíiiflírc— não ú evi deu temente senão tím in ve mano; e a não sú-lo , ê inteira* 
Etaníe inftlfl por já ler sido feita no processo verbal da appasiçào dos sei los , o qual no& lermos 
da arL OU do Cociigo do Praesso Chã! Vrtâtm* § S b 1 deve contar « umà (tecripção sum- 
marÈa dos bens que não tarem postos debaixo dos seitas ®, Se se trata de descrever os bens 
posÊos sob os sei [os, ó csacíamente o que cousliluc a operação que se denomina *-Inventario; 
e esta operado não e pormUtida aos consoles senão quando a herança se acha nos casos enu¬ 
merados peta arU 7* da convenção, 

Logo que tate os herdeiros csüo representados, coe» pota exelasivamtmte á auctoriMe tacai 
toda e qualquer acção, o por conseguinte o mvemario, quer so Eh& <lé, oo não * o caracter 
suramario. Nenhumn intervenção tto eonsul e então posskgl, nem mesmo para proceder de 
aecôrdo oo:n a autoridade loca! , a isso se op^e formal mente o texto e o espirito da con¬ 
venção. 

Esta exclusão è absoluta, e se os intaressate quizerom difigir-sc á auctondaüo T ê ao juiis 
territorial que deverao dirigir-se f o não proverem — como mtenâmím. Os termos (tas fnsteucçcte 
parecem deixar erór que ei tas jKrôcm á sua vontade dirigir-se quer ao coosui , quer \ aus¬ 
teridade tacai ; s& deverão dírigir-se á unsea auctoridade competente * ao magbiraita braxiloiro* 

<i Se, porém , um on ts^aís Metros, — prasegeun as instruções — tarem ausente ou m- 
copases, o con&pi deverá sempre proceder ao inventa rio dosoriplivo de lodos os bens c dlcitos, 
obrando , porém, de ncçòrcto com a austeridade locai assim como n:t apposíção dos sei los t cm 
contemidado das proseiipçte mimichísas do tratado. * 

íüto ponto ]u foi dteuüte Similliante ínierpreiação estaria m\ opposiçào tarmal cora a con¬ 
venção c mn a Lei taileíra; consagraria uma m-urpação, c arriscaria os intarc&sesdos ím- 
norcí- Domais, o inventario não ê \m aclo pura e exclíisiraraeate conservatorta- 

No Brasil pòtte ser cita promovido polo m^ít rk amai t cm ordenado cx-offido peiG jüíí, {-2) t 
o qual t no caso de mora, páte |>òr em seqiipslro os bens da herança (3\ O ínvemario es lã 
sujeito a mn processo espcdal quando ba menores em incapam [!), o precaução ima Ioga íe 
acha também para tistu caso no Codigcí elo P3 L otesso Fraiteez {aris. (lít e 9^'ta Já não è enião 
ura íabeíiião {notam) escolhido pelas partes quem procede a esta ope^ção, raas sim um labslMâ 
(snearFopdG peio presidente do tribunal f e que procede em virtude (testa com missão. K (te muita 


£(} Cod. Zfajw^on m* fli& o Oní, Liv, i r TíU sa r gg ^ e 7. 

íí} OjTií, Liv + !, Ti! r 06 r § J H 

Í3) OriL Liv, Tít. t, & 13. 
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ímportaneia um ado como esto, o u governo brazífclro n£ò põdo despojar ãma faculdade a 
auctorsdade brazi leira. O consui procederá sâ , se a herança estlvoF compreendida em uma das 
hypolhms cstaMeriílas peio art. 7 n , ou não teráUigerondu alguma, &e eiía èõ achar fèra ta 
casos determinados pela convenção, 4á so entoado que quando um herdeiro ou legatorio menor 
e filho de írancea se acidar em coneurrencííi com herdeiros maiores , preseolcs a capazes *. cuja 
presença basía para impedir a seção consular , o comí , se l)cm não possa proceder ao inven¬ 
tario* nem tomar pariu ncíle, conserva sempre o direito de o requerer, e de veiar por bem 
do menor m que finjam striclameníe observadas as formalidades ojtígiiJas pela Lei brazí- 
leha, 

S 9- 9 

« Mas as soluções indicadas no presente olftcío* diz ainda hh\ Drtmyn do üwjs, são ap. 
pbcavois Santo aos casos do heranças iesUmenUrias T como ás que são devolvidas ab inlestato 
aos herdeiros IcgUiioos- * 

Esla extensão das aUribnições coosnlares quer dizer que o címsul pòde intervir nas heranças 
Icstòmçniartas* o que é contrario aos termos do arL T da convenção, A naciocalídade do de- 
funio não dá por ri se o direito de intorvoução* ú preciso que a esta primeira condição se reunam 
ainda outras estipuladas no arL7*. Segunde es lermos tato artigo, se o defunto deixou ma 
lesiameiiteire , o consml não km que irUorvir, ainda quando iodos os herdeiros sejam menores 
e do nacionalidade fnmecza; o tostota escolheu por si mcí&io para os imorcs um protector 
que obrará eoncurreniemeMe com o totor, O cuidado que im o leslador de taigoar a ga- 
ranUa que clfo qitoria dar aos interesses de seus filhos T índica que êk não quiz drixa-ios sob 
a protecção do cônsul ; a atictoridade Socíüé íuinka eonipetotoe, é aa juiz de orphãosqueper* 
tonce a administração da herança, 

Se tt iftâiviátio morreu sem deixar testamento* e se lodos os herdeiros são desconhecidos, au- 
somes ou iropazes, o cônsul intervm, ínventoriu* administra, líquida, som nertama inter¬ 
venção daaudoridadíí JocaL Se, pelo contrario, existe, entoe os herdeiros, uma pessoa maior 
o apta, segando a Lei brasileira, para tomar posse dos bense vir a ser cabeça de casal t a eüa 
só T e íãé ao coasüí ( pertence 0 direito de pioeeder á paríilíia da herança- Oà herdeiros tem 
nossa pessoa um protector legal que administra t liquida c divide a herança sob a vigílancía tio 
juiz , e de accôrdo com as formalidades tu lo lares* 

Qualquer outra appHcação das regras da convenção conduziria, como Jtoa demonstrado, ã 
amnjhaçâu completa da Lei bmileira, 

Tara ser íiei ao espirito da convenção e da lei* ò ptris forçoso admitlír que o cônsul não pôde 
ítuemí nas heranças lestamentarias, e que nas ab intestnlo t não possue esta í&cnidade senão 
nos casos especiaea indicados na convenção, 


§ 10, 

\ observação que se acaba dc ter e tombem appHcavd u 3“ operação, A admmístraçâo nüo 
pertence ao consut qtiaudo a herança é tostomcnlaria * nem quando ha um conjuge ou um her* 
doiro presente e capaz, nem quando os menores tom pai vivo c apto para fazer valer os seus 
direitos. Nos outros casos a administração compete ao comi. As instrueções enumeram as opts 
rações qtto ello dovo praticar* 

Ha, poràna, uma que nío pòdc syr deixada à ac^o exclusiva do comí, cujas atlribuíçfe, 
segundo as próprias lusLmçues, aão slricíameiile limitadas a actos coGsemtorios ? c neces- 
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sario vamtor &$ moveis susceptíveis íIü deteriorar-so, ou csija consfífvaçilo è dispendiosa \ mas 
como é esto um ado dÊfli^itiv^» niío púdo bÜo ser executado sem a jiHervençito da auctoridade 
local, uníca qne pbde nomear o ofílciaí pübíico encarregado do promter a Gsta venda, O coosut 
dirigira um req&Érinttmío ao juiz a quem pertence a decisão nesta caso- Esta solução 6 conformo 
& Lei fraatm fart, 9£Ü do Coeligo do Processo} e dflftamtóclaa acção consular, rjuanlo á venda 
des tas de rafo, a ser isso indispensável para o pagamento das dividas ou dos Segados da 
herança, não pòtle nunca ler togar senão por uma decisão da audoridade locai T e sendo preen¬ 
chidas todas as condições exigidas peia Lei do paia. 

Demais esta disposição não 6 nem pmte sor contestada, 

í 1 K 

As lnstrucçõcs determinam cs aclamou te o principio qne deve presidir íi quarte operação, sob 
a reserva já indicada — que os consntes mm a podem pratica-ia senão quando efe lúm o dt, 
i^iie do proceder ás outras im operações, isto é, quando a herança reuno as condi çues exigidas 
prio art, 7 Ü da convenção, 

« Em Dírejle Cívtí, dfo o Sr, Drotiyn de Líwys, a Utjuirkçãa do uma herança ê uma opc* 
ração compila que abrange a regulado Mí ai ti va des direitos dos bertleirns, as Cí>iiações á 
hçrança , a designação da legitima e da terça f entíim a purtüíta dos bens moveis & de raiz entre 
na interessados segundo as suas qualidades. Sías a intenção das Partes corünctantes niío potlía 
ter sido a de couferirem aos cônsules respectivos allriluiiçücs tão íalas. (Jnizeram sòmeiue que 
estos agentes depois de lerem, m vhlmlc h mu poderes de administradores * arrecadado os 
valores, rcatab os objeetos moveis sujeitos el depredação, recebido os jures, os alugueis e vendas 
dos bens do rafo, tivessem* como fòjttidafojs, odirdio de empregar as quantias recebidas cm 
remir os encargos o dividas da herança, pagar os IcgaMos particulares t satisfazer 0$ credores, 
em smuma tornar liquida a herança, nílm de entregar depois o seu prüdnctò liquido aos her¬ 
deiros e tegaUrios n ui versão? T ou a seus aiancl alar tos devidamente mtdorisadas, Poder-se-ia em 
simittote caso comparar o com sul ao liquidador de um* casa do coHimercio» o qual, depois dc 
ler ac!iva o p&ssivamenic nrrasijíido os negocies da dite casa, entrega aos interessados o activo 
liquida paia que eltes o dividam entre si segundo ás fôrmas qoe julgarem mate convenientes, » 

Aqui se desprendo mtn ciara mea te o principio; * o cônsul não pòde pvalfoar nos casos pre- 
vistos pelo ar L V, senão aetes conservatórios, senão preparar o ado de ti oi tÊ vo que s&rá feito 
potó juiz territorial, teta regra domina a matéria , c alio soífre escepção, porque a Soberania 
íerrÊiorsai não podo em caso aEgum ser restringida, ba enumeração dos ac los pcrcniitMes aos 
cGíisuteu* deve-se exccptear a venda dos movais T a qual* como jjtYó demonsirámos t não po¬ 
derão os cônsules cíTecíuar sem que o \m tomíorml o tenha ordenado. 

Mú ü intiüí indicar os actos quo Htr, firru.ívn da Lfotivs, dc cortforjnidade com o principio 
quo üllfl estabelece ü na frente das ínsirucções t dectóra não poderem ontr^c nas altribuíçíjes 
cíuisulares, e entre os qoaes deve sor comprehendtda — a ventía dos moveis dalievança — a aber¬ 
tura do teslamento adetenüiíiaçuo dos direitos dos herdeiros— as collaçucs á E^crança — a desig¬ 
nação da legítima o da torça— a nomeação do tutor ou do curador — a venda dos moveis íi),— 
a licitação dos bens de raiz (2) a apuração das coutes da herança — a formação da massa 
o composição — dos quinhões e os tornas. 

tf) OiiL Uo Processa civil, aris. EMj e 

ta) íí UcHatíta m Utrcjto FraBees, í a vemte úa Imifloveis sujeite, cm cs&os ískrínittíifJos, íi curfíis rormü- 
dótâcs f cspefiiLíEirccHEc e]u^ihEü iios tiOisg- Fila íHl-Gíiíssítítijs e ftcs]or , c , s ii íJlíí^íIécí/iit* íisiíin ío-riuíiUitítâts sAa rUiütadiig 
pet&s iirl£. UEFS & Mguísites Ço COd. üo i J i™c, Civit t e fçlfl Ui r H Aa S Uo junlit) t)n IS6U "." 



Examinemos rapidamente cada um destes pontos. 

âhwiwm do tf&tamefttQ, 

Iftlc ponto ó tifo evidente qrce escusa nclitj insistir, tanto no Drazil como cm França a aber¬ 
tura dos testamos tos está sujei ia St formai idades espoei aes que servem para provar a mitlsen» 
licidafta deites. São tifo strictas estas fonüaiitlades, que* em França o \&h de gm que levanta 
os sei [os, e acbarnn testamento, não pode abrí 4o, leva-o ao presidente do tribuna! de t* in- 
suneiii, o íjoaí procede solcmnemeote i abertura. (Codigo do Processo CivíS, arb 9iS.) OCo- 
dígo Napolcão (arte. 1007 c 1008) está em completa harmonia cora alei bmiteba, ao juiz 
territorial pertence o direito de abrir os taítomÊfitos. 

Tal is a doutrina professada o praticada pelo ministério dos negocies estrangeiros do França: 
* Quando o frane&x íuitacldo sem Mxar herdeiros presentes, testou antas de morrer, dizMr- 
de Cfcreti (ffuícj pratica ttoa Conntks , Tomo It, pag. 340), a abertura do testamento devo ser 
fòim pelo juiz competente do legar da herança, Se o testamento foi depositado no consulado, 
deve3 r á sya abertura sor promovida peio coasul; mas t não poderá este proceder por sí pro- 
prio, salvo se f&r auclorisado pelos tratados ou pelos usos a fazer acto de jensdicção no pata em 
que reside. » 

Mesmo no caso em que o consui in torvem em virtude do art. 7 n da convenção f nuaca pode 
proceder à abertura do testamento, se durante o inventario acha elta um testamento, deve 
recorrer ao juiz temtoml, 

* Se durante a tatiura do inventario, se acha u\n testamento, deve elta ser posto sob os 
seitas para ser aberto u!teríotmente segundo as formalidades tagaes », diz ainda a exceitante 
obra de Mr. de Ctarcq, 

0 juta territorial, único competente para preceder á abertura do testamento , é lambem o 
único qoe poderá peo nanei ar sobre sua validade, Supérfluo é m&taiir em um ponto de Unta 
evidencia. 



CQvdwtuçõcs que soàfoiw ditmrtíe a purtifh^ 

Ao Juiz territorial perteuco também cxdüâkamesite o direito de conhecer de todas as contes¬ 
tações que possam sobrevir durante as operações da partilha da herança. 

Mi\ Diouyn do Üttiys , nas suas ínstrueçoes t cosi tanja a doutrina admUtida pula admtois- 
íração francesa i « o súbdito territorial, que se Julga lesado ona simühante cimimsianda, 
dirígc-sc ímmwMatnunte para obter reparação, aos seus juizes nafuraes. » (Da Clercq, Guití f 
Tomo fí, pag. 343,) 

Mais adianto acorescenla o autor; <t Este agente (o eonsuj} não perdendo omão de vista que 
Alie não ò logalmento o juiz encarregado da liquidação das heranças, mas ião somente o cu¬ 
rador $x-ofliáo dos beíis aliandorjades petas nacíonaes, deve deixar os dissidentes propflrent a 
demanda perante us juizes temieriaos, c encarregar o administrador particular nomeado por 
elio ou tma delegado especial, do repo&r judieiariamonte as prctençtfes dos dissidentes* Qual¬ 
quer entro proceder seria irregular, o mesmo illegat F e poderia trazer comsigo mui graves 
consequências* * 
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Àssiiit, tüta as vezos qua se apresenta uma duvida, quer entro os ío-ltorileíros, quer onlrc 
os errores c es co-herdeiros* teü aliu ser lovurtn pcmto o jiiia {crríloii^l; as amilmíçte 
ih eoíjsu! cessam, o tam suspcitans J M o magistrado tlür a úodsao* O mm\ já não conserva 
nesse caso senão a kcukiíuto que tmoca perde de vetar tia guarda te interesses do menor, eíe 
ajfHiitdo a reivindicar os soes direitos perame os tribunas de pata, o a rapahir as pretençte 
il legitimas i em sem uma, torna a vir a ser o c|çíü n mu ca deixa de ser, o protector õ-ffícioso te 
seus HitdOEiaüs* 


flQthGtQgnçãa te a\:to? da jjS tate feitos pirmtfa o- çmmtl, 


Sú todos os iieiíjbicos toroiB Íraticczcí, maiores e presentes, e se outro cites surgir alguma 
contestação a respeito da heraitca, o mesmo Si se apresentar alguma úmida na regulação tias 
coe ias da ftoraEíça enUo credores franceses e os ta) oiros franceses lodos mníorcs o capazes, 
poderá o cônsul ser encarregado pelas partes dc decidir a qaesliU:i mas, como isso já não 
seria steo um aoEo de intervenção oíTiciasa, do jurisdição voluntária, o cohso! vem a ser então 
itm arbitro amiga wl escolhido petas parles, o a sua does são, não é sancriúnada polo 

juís icmtorial, não ím ouíro valor senão aqtielle que tae £ Túktutaritumnda conto rido pelas 
parles, nem pode produzir por si sí> nenhum effdlo legal, 


CüUuçu-js d hevançG,~Lcgiíimv r ^T&'ça^&tfGrminaçãQ dos <Umtos dos hürikirtM. 

Taro bem a dotarEüinaçáo dos d irei los dos Ei ordeiros ivert^nca evidente roem e ao juiK territorial, 
nnteo competente para designar a legitima o as coitados u herança, frto netos nltrihulwos do 
juríidfcgíío e afio aetos de administração e de liquidação, 31 r* ÜEOnyrt de Limys esta a este res¬ 
peito perfchamcnte do accúrdo com o governo brazileiro. 

« Eão pndta Ler sido intenção das parí os cotH raciatUcs contar ir ao* zmmW> lâ» extensas 
adribuiçücs. » 

?) Mta 

íYcJOHVffào te tutores c iUf-arfor^ 

A nojneaçãe do tutor o do curador rão pte ser reivindicada petas agonies constares: 

I forque os cônsules, diz a este respeito Mr- da Ctarcq, recordando as ínstrucntede 30 do 
novembro do 1833, não estão qteiFt&iú&s, seguido as nossas lota, p.ira orga Elisa r a lüteta. a 
Os agentes consulares quL> havia eh rodaniado o dí resto úc nomearem tutores a sé os nacionsujs 
menares Unham esquecido a proprta natureza da luteta, ií um encapo dc tauiiita, imposto por 
iijioíess-c puLlícOj uui^ especEc íÍg ^oucgáo cívil p êeu certos easos obrígatoría, sujeita i deveres 
fírictos, e que^ por consegoinie, não pòde ser conferida senão cm virtude ita IiOi civil do paíz 
esn r |ue esta lutsçáo deve ser exercida, e conforme ;is regras estaíicieddlas por esta Lei, A ícíçIs- 
jaçSo, justameme severa, pots qae se trata da protecção de interesses que não pedem por sí 
mesrao.i úcMer-sç paneo telor negligente, e lira o direito de tutela áqoeltas que eth úcclara 
íudigti03 ± Em caúa pa^z estão eslípuladas !iâ causas de i L cmoçae dos tutores* se os cônsules 
tivessem o d irei! o de nomear m\ tu ler, torníu k -se-hi&> assim magistrados n'unt pata onde são 
eslrangcíroa, 

A palavra curador não tem em França um semido Ião iato como no BraziL 
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0 cuFiUlor preenche na maior parle dos cusos as fuíicçitoá qoc a Lei franco^i reserva ao tutor * 
s^eníJo a Lei bmitoira, se o ramior tom mais de qoatorze mm, éíA-so-Hío mn curador; o 
totoniícte \am tambom «m curador. Pouco dUíorem as atír&mçte, o mma sò è que wh. 
Para ovi^r toda o qualquer confusão, è necessário indicar que a nomeação do curador & t assim 
como a do uiior, da competência extiusiva do j uí* territorial. 


í 17. 

líWítJfííü í/í-í frewírfí raiz.*- Formação da mmi.—- CaTttpwição dos quiiihòes^Tarttas, 

Na operação compEexa da partilha, lia certos actos qua, segundo a üd fmceiía, ml o podem 
ser fenos senào perante o iritoal ou perante um jnte commissano» designado pelo tribunal 
dc i J Jnstonda, Estes acios, taos come a licitação dos bens de rais, formão da massa, com. 
posiç-So dos quinhões, designado da? torras, sito e^jusifammito da crnnpetonda do tribunal 
iocal. 


§ 1ÉL 

/fera7i;g íAj ii-ííj coííímürcííiíííí estada de faltenvitt, 

Se m\ ímíicez com inerei ante vem a morrer sem testamento d o pois de haver sido declarado 
em foilcncia, o juta do com mordo pe procedeu, ou deve proceder á apposição dos sdtos e ao 
inventario dos bons de Mido, & o imfco compelo ato para administrar e liquidar os tas da 
Jdicnm {Codígo Commcrdal Bnuiteiro, arL SOS e seguintes); o neste coso não pódeo cônsul 
prevalecería do m. l u da coação para intervir Resta liquidação, ainda quando os íicrdeteos 
íosfütn todos írancezes o menores, A fataeta foi aberto antes da morto, já im ba a hl herança 
propriamente dita; todo o que resta pertence* não aos herdeiros, mas sim aos eredores, rh:a 
entendido que o cônsul conserva sempre o seu direito dc intervenção oílkiosa, e pode por 
bem dos menores, vetar em cjuo sejao He! monte proonclddas as formalidades tetetaros ex^ídas 
pota I,oL 


§ IO 1 

d- iàft. iàtiu do w.&i comwzvrifil- 

Ha aimta um caáo especial <\nc deve sor mencionado; ó o da herança do um írancuz mè 
fíuia parto do ume sociedade commcrotah 

Ainda quando a herança se. ache ms&mdiçocs do o ri. V da convenção, não pòdo o cônsul 
fiaEjceK ailmhjistoaf, nom liquidar os tas. da herança do dofunio que fazem parto do haver 
soctaL Esta intervenção seria contraria aos i os cresses ü o commercÍQ m garsL For outro todo a 
liquidação das sociedades com more saes, qu&Eido não u prevista Em ac lo da sociedade, é regida no 
IMi, como em Trança {í}, peia íogíslação coramsrcíal que resguarda snílicíentementa os direitos 
dos herdeiros e dos manores. No Brazil, ato o juta especial, encarregado dc administrar o de 
hqmw as heranças dos ausentes e dos menores, c formalmcnte excluido de qEiaíqucr tutor* 
vençíio nos bens do defunto que ta?.mu parto de uma sociedade commurdaL « Faitecendo sem 
tosiamenio atgum socio que não tenha herdeiros presentea, quer a sociedade deva dissolver*se 
pela sua morte, quer haja dc conHuuai', 0 a que competir a arrecadação da fazenda dos 


íí) OoíL &) coíiiíw, Fríissce^aH. ea* 

Coitiuo CüiJiEi^rcÊüt ito Uríiiil, arísa gçe t aíO + 



íiuscEitea* não poderá entrar ua arrecadação da horança do tetteoído que existirem im ííiassa 
soííiãil* nem mprlr-^c por íórroa a! goma eki adnMstruçãOr tiçjuidaçíto e partilha da soctedado, 
compeliüdo somente ao mc&mo jute o arrecadar a quota litpdda que ficar pertencendo á dita 
berari-ça, ^ {Cotlígo Cem merda), nvL 309,] 

Assim o direita do magbirado territorial fica ^araly^ado pelo conIrado de sociedadet a liquidação 
è feita pelos soei os que dão contas ao juíü competente quando d!a sü acha terminada; a sócia- 
d ade páde contornar-se assim o estipularam os estatutos somos, o ú prohihido&o juÍíío reclamar 
qualquer parle por miimna que soja, na adEUinifração da sociedade. Os interesses do coramcrcto 
exsgííto esla prmtertte providencia, que, taais. é adepUdagerahnente. ?íos casos p revistos [Kí)o 
arl. V da convenção, o cônsul snh&Ütos cm certos aclos da ad nr In i atrito o Juík. íIü orplrios; 
i) não pòüe por conseguinte h?£t o qcio a Lei prohiüe a esto magistrado, Os mesmos poderosos 
ai&üvos mo lhe pormiutíiu isi^eriv*se nm na administração nem na liquidação dns sociedades 
Cnumiormes. 


§ 20 . 


fUritein\s qmt se aps-mtU^n dtii l GHte ct figuicfojtâú. 


Lite ca&o está previsto u resolvido assim por Mr. de Clcrcq. {Guidv ctes ío?iíuto , pag. 3H) fI}* 
m Sc anles de achar-se inteirnmente liquidada a herança, se apresentam herdei rtss pessoa! mente * 
ou eonsüluem um procurador bastante ua localidade, deverá o cousuí enircgiiHIws todo a líqui- 
tlação, âctpois do ter exigido os documentos que provem a legHimldado de setis direitos, assim 
como uma quitação em boa iòrm do produeto realçado, e de todas as despejas devidamente 
satisfeitos. A auctorâlade judiciaria será, cvidcntemoNto, neste caso a unica competente para 
estatuír qucír sobre os direitos dos herdeiros, quer sobre os dc todos os reclamantes que se 
apresentarem simultaneamente ntema mesma herança. # 

0 canso) não tinha intervindo, senão porque a herança ah itttesUib pertencia a herdeiros 
que estavam todos ausentes; os herdeiros aparecem, um. deites ó ixi ixtQi"; a herança já mo 
se acha em nm dos casos previstos pelo ar D 7 a da convenção; cessa a intervenção consular 
com a causa que a motivara. 



ttüieccndo um franecí m Itoílsem testamento e sem deixar quer no Brazil, quer fora deite, 
nem herdeiro no grão suceessivol {isto &, no íâ* grào segundo a Lei franceza {£) que deve 
rcg&r a matéria por causa do es teto to pessoal do defunto), nem conjuge sobrevivente, a sua 
herança deve ser devoluta n ir&mh pnbiíca do BrazIL É a appKeação da jurisprudência adunl* 
tida cm França nas herança? de bens vagos [mccmioíi m cfés/tíríncfllde fistraugeiros fnltoctclos 
no tomtorio fmicez. 

Depois tia apposição dos sçHos, o jnte territorial exigirá do cônsul, em nome do Estado, o 
inventario dos bens do defunto, Tres amumeies serão publicados suecessivamento por diligencia 


\í] Cmíj^y Eapolcntí, arts. a íTi, 

llfiÊrtlftw.SS 33 dç íS Je JfEiitio ile im e Et^uFfifttUü nK^, , f lüestgtUüíes, 

{í} Coííe líiipolfion \itia> C'Sí h 733 , 

ity 'tvihunti <te S&hit, üü 2& Févrisr rjje te Catir (te E^rJs itu 13 TOV®m>rc la^i, 

Jae^sitaE dJi Tj:íEflefhí üc Sí&rfte^ns ia fív^er 1B33- 
TtecrefíJ tt, 3ÍÍ3 üc ta lEéí itmliu Uí.' e ftçg* arlj. 20 ií ,v)iUUiEttçí r h 
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da juiz territorial, de ires cm ires mezes, nos jonues do togar m que tiver sido altorta a 
siicctftôo c nos da capitai do Império ou da capital da provmcb. Estos aoouncios dovoiHo 
mtiw os HOiuos g pronomes do defouto, o togar c data de sou namora to, so fôrem conlifl- 
eidos, a profissão que exercia, a data o togar do sua morte, Au núncios si milhões serão ptibüí- 
cados om França, sempre i flitígoneia do juta territorial, polo consulado úü Brazií cm Parta, 
no Moaitor Uuiwrsal, ú nos jorims da cidade mata próxima ao togar do nascimento do 
defunto, sem prejuízo do publicações awalogas juc o cônsul fmicez quizer mandar fazer no 
Bmil o em França* O cônsul procederá a itdmmfelraçto e I EiqsiiUçSo da herança segundo 
as regras estabelecidas pola convenho, Se passador dons ansios contados do fnitocÉmcíHo, nuo 
sc houver apresentado nem herdeiro, nem conjuge, quer pessoal utente, quer por procurador.» o 
juta territorial ordenará por uma sentença, i\m será intimada no cônsul, a entrega ao Estado* 
O cônsul entragará eniao à tazonda piMea tolos os objectos e valores proven lentes da herança, 
e hum assim iodos os documentos relativos à adnimtatraçüo o às coutas da herança. A adminis- 
tração da fazenda publica tomará posse deita, iicamh obrigada a dar conta aos herdeiros ou 
conjuge que possam depois aparecer» em conformidade com a Lei de pata. 

§ 88. 

Para evitar novas duvidas propõe o governo do BrazU a redacção em corcmum de uma nota, 
que fixará defmífivamerUe o sentido do arU 7 D da convenção de LSGO ? esto nou deienq toará 
todos os casos m qne tiver jogar a totemnção do cônsul frasicei nas heranças dos francezes 
faltecktos no Brazilj especificará as operações que ferem reservadas exetesivimonle ao coastif, 
c as que forem exrfusivamonlo resemàts ao magistrado brazüciro, e fínalmeníe aqnollas mi que 
o magistrado do pata e o consoí devergui proceder tonjunctamenle; servindo, d 1 ora cm diante, ste 
milhanie documento de regra para a liquidação e para a partilha das heranças dos subdta fraa- 
ceras faí tecidos no temtorío brasileiro. 


i M. 

O governo brazíleito, ccmquanto considero irregulares o nultas as liquidações feitas petos côn¬ 
sules, c&ntrammente aos termos da convenção, todavia, desejando dar nova prova do espirito 
conciliador que o anima, está disposto a declarar que manterá essas liquidações, afim de evitar 
duvidas e diífieuktafe que não deixaram de apparecer. 

Convencido de que os cônsules procederam de !>gs fé, jrçtovu o governo qoo era do interesse 
de lodos ter por válidas essas liquidações, embora irrogu taros, e deixadas produzir todos os 
OffrKas legaes. Esto concessão, qtio remove muitos obalnculos, e qtie espontaneamente oJTeracida 
pelo governo hraziteiro não pôde creir precedente, mostra mais uma vest qtiao profundo e sin¬ 
cero è o seu desejo de prevenir todo e qualquer m \Utofo de attribuições entre os migistrados 
braai toiros o os coas ales francczes, e do chegar a um actòrdo que possa conciliar todo& os 
interesses. 

Parta, § íto dezembro do 1863, 

Penedo- 


& í 
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Nota âo governo françan ti fttifrfãa ís^iMíaí do BraaiL 
Traducção,— Parií, em 13 do fevereiro dc J 8 fiG. 

Sr. bftFão,—Contava ver-vos o entregar-vos a nota verbíd aqui junta. Resolvo-mo para ganhar 
tempo vo-to caviar. Mia vereis a prova dc que levamos as nossas concessões afé aos uUimos 
leites de possível, Seria para mim gramlc feopção, ou o confesso, so não encontrasse por vossa 
parlo igual desejo de conciliação. 

„ , , , t Todo vosso 

Ao Sr bam do Penedo. 

BiíOUYN DE LíIUVSt 


J. 84. 


Nota. do govwo /VflJíííí H missão ê^jhííhJ cio Brasii. ■ 
rradwí$ã 0 T — Paríz, em 0 de fevei^irc de IBíHj, 

A principal, poder-se-hta dizer, | mkn dtflkutomto qm suscito a iftterpretaçãü do ar to 7* da 
convenção consular de 1800 entre a Trança e o Brazii proveio daapparentc ambiguidade de alguns 
dos lermos do segundo paragrapho, que ij concebido como segue : 

« Kg caso de morte de seus narienacs fdlmdtw se»i ztpww hcr(hi*'o$ <m te&tamçni.dras ou 
<£ cujos nerdekos nãosqittn wihçúdm, estejam fumníes ou sejam &i captes, oswnsnfes gefUs, 
(í cônsules ou vice-consules deverão proesder aos netos seguimos. » 

linlendüu sempre o governo Ífímeex que oslít disposição conferia aos ronsules a administração 
das heranças dc seus nactonaes: 

1/ Km todo* os casos cm que o f&llcciíla não deixasse nem herdeiros nem lesto ;nen tetros; 

2.* Em iodos os casos cm que, peto inversa, blo è, deixando o todo herdeiros e testomen» 
toiro, houvesse, entro os herdeiros, assim ausentes, como incapazes, 

Por outros fermos. os ihtis únicos casos, em quo não toríaoeonsní que intervir semm: 

to" Aqustto em que o finito, não detnmto herdeiros, jiouvesse nome ade testamenteiro; 

2 / Aipi eHe em que os l&ufcíros lodos fossem maiores e osiívesscm presentes* 

Segundo a Mucrp relaçao uliimimente ndoptofh polo governo brctftjejro, não deveria o cônsul 
intervir senão quando nío fnuvesse nem lesta mente iro nomeado peto hWwlâo, nem herdeiro 
algum presente e maior, Ser-lhe-hia, porlamo, preciso, para poder adminisítm 1 a herança, que 
osiivcssem todos ns herdeiros ausentes ou tossem incapazes, <? além disso que o finado não dei- 
sasse te&umcriiem 

Ora, símilUnnie htterprciaçâo confraria em ponto essomitoi a própria kim cto convenção, Mo 
úh o lexto; « £to caso de morte de seus nactonnes fa! Icei dos som deixar testamenteiros c cujos 
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herdoim ostojarç ou sejam inc^paces Em lúgor da coptilatha s, é a disjuactiva aw 

que separa as dnas parles da oração, o não &o pòde reputar indEfferonte na espocie o emprego 
de uma eu outra parti cuía* porquanto Mio resultam dous sentidos latetrameníe oppostas e iguar 
mfloío claros í pâde-ao atô afflrmar que, si Uouve&se figurado a primeira padicoia no logar oceu- 
pado pela segunda, jàmais teria o governo ftmez consentido em ratificar apede aclo inter¬ 
nacional o 

Kão ha por certo hesitação m rotonimr-se que as palavras: *ou testamenteiros» seguí nd 
ostas; «semdetxar Imrdciros» oífarecom sentido menos dar o do que se a construeção da plirase 
fosse: «som deixar testamenteiros Mas, para tomar a achar a significação que no espirito dos 
negociadores tinham aquellas pabms* hasta íôr twm em ves: de au * a sem deixar herdeiros 
nem testamenteiros ». Com este substituição não se attenua do modo algum o alcance do membro 
da pltme. e pelo tnms tom-ac tntelligivci o fmal ddfa- 

For outro fado, sGstGíitímd& que toâos es herdeiros devem estar ausentes ou ser incapazes para 
que o cônsul lenha o direito de intervir, procura o Sr, barão do Penedo fazer prevalecer uma 
interpretação que não ad imitem os termos do tratado, a cujo espirito lambem é evidentemctite 
contrario. Com eífeito* não se IG no texto: *ou cujos herdeiros iodas estejam azi sentes ou sejam 
ne&pazes, » Díz-se 15 ô somente «ou cujos herdeiros *♦.. Gik t isto é> quer todos os herdeiros, quer 
alguns ú'emre deites. As fórmulas desio genero são algumas vezes usadas na linguagem jurídica, 
mas ha sempre cuidado de não lhes dar sentido por demais restriclo, A interpretação bmtíeira 
reduziria por fôrma tal o numero tios casos de intervenção consular, que o art, 7 Q perderia 
quasi toda a sua utilidade pratica* e não foi certames te em vista de sirmlhante resultado que 
se eoucbto a convenção da 18G0, 

Mas prescMudo-se de oulros commeniarios mais tm mortos subtis aos quaes possa prestar- 
se o lesto do segado paragrapho do artigo 7\ julga-se dever mâícar sobre que pontos pa¬ 
rece possível fazer g&verno biazileiro, sem lesar seriatnflíite os interesses fnroeezes* couces- 
sões que sirvam de base a um accórdo completo o definitivo. 

Em primeiro logar far-seíia notar que o artigo 7 a não encerra disUncção alguma a respeito 
da nacionalidade dos herdeiros, e que portanto* uma interpretação Uueral do § 2° auclorisa- 
tia a sosteírtar quü, ainda no caso de não haver outros herdeiros senão menores br azi loiros, 
d&voria o cônsul de França administrar a herança. Poderia entretanto o governo francez consen. 
tír sob condição da aceOrdo geral a tes peito de todos os pontos discutidos* em não prevaíe- 
cer-se do sentido lí Iterai daquclfa disposição e m regular, e&là hem visto a troco de reproci- 
dade, a quoslão de naeíotmiidade dos herdeiros peio seguinte modo: 

O cônsul de França não administraria; 

I * Quando não houvesse senão herdeiros bra&íleiros. 

3 a Quando* conjmieíameete com herdeiros irarmos, todos maiores c presemes, houvesse 
herdeiros menores d<s nacionalidade braziícira. 

Adminfatrarfa sempre que Mrc os herdeiros francezes, houvesse um menor oa um ausen¬ 
te, Mas si, no mesmo tempo houvesse herdeiro brazileiros menores, poderia o representante 
tegal desses menores proceder em comumm com eile, sendo em tal caso a herança adminis¬ 
trada c liquidada aié a partilha como sociedade ã qual fossem nomeados dous liquidadores, 

Reconhece aMs o Sr + barão do Penedo que os íegatarios, quer usíversacs, quer por tüüte 
universal, devem ser equiparados aos herdeiros ab intedalo. 

Quanto ã presença de una lestameMeiro mliluido pelo finado e legalmente capaz* não pode 
ria produzir o offeito de restringir a acção consular, quando ha herdeiros francezes meoore^ 

ausentes. Mão deixa entretanto o testamenteiro de ter nesse caso a seu cargo a oiecnçã^ 



tto Icstoiroto, e fiía-lliü poríaníü ú tíireslo tto petlír m cônsul os moías para prover Íup&llíi 
execução, Em mmmn iiaha^sc absotatoímnfe eqmpíirarlo a \m tostomen Eoíro qrco não tom pos¬ 
se (sfliiírü) , emqu&ntG tjtio pcriettoedjsc a posse t ri não honvor stóo Itofdsiros brazi loiros, 
ou si as herdeiras franeczes fõrcin todos maiores o esliverem presentes* 

Díaa ü s6 por vto do interpretação yue o Sr, barão do Penedo contesto aoa cônsules de 
Fraoça* na maior parto dos casos, o direi lo de administrar as heranças, Eito baatto-se, aiétü 
di$$o t na togistoção do Brazil relativa á Internação (ío cabeça de casai, para pedir quo lhes 
seja ítalo aquriíc direito em duas hyjioiheses, que o tratado de modo algum prévio, a saber: 
t,° Quando ha conjuge bmitoko sobrevivente; 

2 o , Quando os herdeiros tom pae vivo, capaz a presentó* 

i}& tonto mais fundamento para qm o artigo V seja considerado derogaloiío das tois bra- 
zi leiras sobre a matéria P quanto ao que eitos tom de contrario às suas osÜpkEaçóüèj quo aquef- 
Je artigo $ò é appítalo a heranças esirangehas e ê prtodpalmente destinado a salvaguardar 
interessas estrangeiros* Assim que poderia o governo frascos deixar com todo o direito de oo 
cupai*“se com aqu cites pedidos, cujo objecto ê introduzir estipnkçocs ínldramento novas no di¬ 
reito convenciona íranco-braãleiro- Todavia, para pôr leraia ás ditaUtodes pendentes, não 
recusam sem duvida dar mais um píttso na senda da conciliação» admUtsndo o que segoe í 

Quando o iaíieciclo, coajunclameítto com herdeiros fmcesces menores oü ausemes, deixas- 
êê uma viuva brarileira de nascimento o que portanto tornaria a ser braseira peto simples 
too tia morte de seu marido, procederia aqnella viuva com o êgusuÍ, sendo feitos cm com- 
mum os actoi indicados pola convenção. 

?ía segunda fri potEicsc, naquoíia ern que menor e& francores, cujo pae estivesse presente e 
fosse togalmenle capaz f herdariam de torceiro, não po [leria a acção consular sofírer rcslricção 
aigitm&i Nem as anctoridadés locacs leriam mui i vo para querer applicar a lei do paht> sendo 
o cabeça de casal franca bem como os berdetros.. 

SomenUi no caso de bítvcr com herdeiros íraníezcs menores m ausíoses, outros brazll oiros 
mítiores e entro estes um cabeça de casal t som talvez ainda possível deixar que a tagistaçãfi 
braziiâira prevntecesse sobre o artigo 7* fío traindo e consentir cm umn acção comnium do 
eonstd da Frmiçft c do cabeça de easaL Jfos por esto torma so tocaria o limito extremo das 
concessões possíveis, c se o resiüíado não correspoadesso á expectativa do governo h\mm t só 
Hse resto ria reclamar a execução pura e rimplus do artigo 7 o mterpreton fla-o no sentido mais 
Favorita aos íntoresses de seus nadonaes* 

Quanto ás observações aertdetiUe* que ao Sr* teao do penedo sugeriram es quUtc para- 
grapba& do arL 7% não sitoiam elhs senão .um pequeno numero de objecções, e facil será. 
rCítlÊzar o actòrdo sobre a maíoi 1 parle dos poasos a quo sc retorom. 

Fica desde já entendido que o eonsnl quando liquida a herança, nuo faz senão arrccnü^r o 
acüvo, torna d^í limpo e puro, e que, depois de ba ver pago os credores que compareceram no 
prazo mareado, deve deixar as partos proverem como o oísteisderem i decisão de seus respec¬ 
tivos toleresscs. Em uma palavra, oito pratica netos conservatórios dc administração e HquidaçííOí 
sem ferir 05 direitos nem a cjmpiUencia das ancioridades judiciarias qaanlo ao que respeito <to 
cumprimento fks fnrmaíidades togaes cm matéria de partilha, e ás dccisõos relativas ás c&n- 
teslaçõaí que possam surgir quer nnícamsnto eniro os herdeiros, qnur entro qIIgs c terceiros, 

Aasim ó quo^n ocaso de venda da mobüUa, deve 0 cônsul dirigi , se fòr caso disso, nos 
tribüiíaes do paiz para sor auctórisado a proceder de conformidade com a lei IcrritoftóL Slas nao 
se p&3c dizer que fará com ^uí ü auctorídado Icçai proç&do., não cabendo a cs to proceder por sí. 
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A interpretação proposta poio Sr, barão do ftmotta qmnto ao recurso do cônsul á anelo ridatle 
laeal para a abertura dos testamentos o nomeação dos loioros ou curadores oão pároco ler qm 
&aa citar tliíli cuidados sòrias , o apollos d mia pontos poderiam sor comproliondidos m dedsUo 
gora) das questões pendentes* 

Atlmiua-so-tie bom grado que, havendo bens pertencentes ít herança embargados, penhorados 
oia sequestrados na época do faUccimenio , deve o cônsul esperar, para tomar posso de íaes 
bens, que o impedimento esteja levantado, cemíjuímto eonsorve o direito de veiar e, sendo pro- 
dso , de intervir para prevenir as fraudes e delapidações* 

Está a hás entendido que íleatn intactos quanto a todos os outros bens, oa poderes do 
cônsul. 

Também n5o se vó inconveniente em ejtobeíecer-se que o cônsul não poderá s&Uar nem 
mvoatariar os bens do seus muuonm mortos dopeis de declarados fali idos, £m tet caso basta 
que lho fique assistindo o direito de velar, a bem dos menores e dos assentos, em que se¬ 
jam observadas aa formalidades tegaes, e o art, I a dc modo algum oppõe-se a q m a faüen- 
cia seja liquidada de conformidade com as Leis do paiz, 

Estã-se disposto iguahnenie a concordar que, se o íinado fosse membro de uma 
sociedade commercial na época de seu faiieci mento* não deva o cônsul inventariar nem admi¬ 
nistrar aquelles de seus bens que ta im parte da sociedade ; imporia todavia qm o mesmo 
agonio lenha a faculdade de intervir, não $ò para receber a parle liquida que reveria à 
rança* mas lambem para velar na conservação dos direitos dos herdeiros e activar a liquida- 
ção, se fôr preciso, 

ííão è possível estabelecer como o desejaria o Sr* barão dü Penedo que a partilha amigavel¬ 
mente feita r por intermédio do consolado * entre herdeiros maiores e presentes, sò produza 
cffcitos legaes depois de homologada por uma decisão do juiz territoriaL. 3ão se ira to u\m de 
uma partilha judicial, mas de um simples acto de labei lião qna cahe, poriamo, debato da appfi- 
cação do Ari, do tratado. 

Sos ía contraria à interpretação adoptoda pela governo frauccz qm a smpemmímcto de her¬ 
deiros maiores fizesse cessar de plano a intervenção consolar, -Esto resultado só poderia dar-se 
no caso em que não haja herdeiros francozes menores e em q«e todos aquelles que estivessem 
ausentes ví assem a comparecer por si ou por mm do representantes, 

fteconhoc^sc por ultimo que não estão em tânUradicção com as Leis francens as disposições, 
cuja adopção reciproca propõe o Sr. barão do Penedo para assegurar a devolução das he¬ 
ranças vagas ao governo da nação | que pertencia o finado, Comquanto esta questão especial 
nrm faça parle cUquctlas que suscita a interpretação do art. 1\ não hí-sharia sem duvida O 
governo franccz, para ílar nova prova do soas íntençfe conciliadoras , em C&mpreheiuí&to no 
acíòrdo que tem de ser celebrado * 

Ào Sr, barão do Penedo> 


£)ROU1í£ líE LllUVfi. 



N&la da mis$ão espwiat th fírazit fio ffov&rno franc&s, 

Msssío especial cio Brazil em Franga. — Pariz, 8 do maio de í8flfl T 

Sr h ministra — Sinto não ter visto ei V. Ex. antes da minha partida para Eúndrcâ, e lonho a 
bonra d& romcUer-lbe a nota verbal aqui junta, 

Ma verá V. Es. que não peço absoluímente senão o quo a U\ hvmteks. me obriga a 
pedir. 

Y, Es, sempre me achará animado das disposições mais conciliadoras, o não dependerá de 
mim, que cm minbít volta a Paris, nao cheguemos a nm accòrdo que eu desejo e espero. 

Ouvira V, Ex* acteiiar as seguranças de toda a minha consideração, 

A. S* Et, o Sr, Oronyn de Llsuys. 

Femeoo, 


IShía verbal a que w refera & da fnííscfo aspeciaL 

A principal divergência entre as proposições apresentadas pelo taao do Penedo , acerca do 
arl. 7* da «hivceçío consular entra o Brajil e a França, e as proposições contidas M BOta 
de 6 de fevereiro, vería sobre a palavra j <m testammtdros do ã* paragrapho do arL 7 as * 
sim concebido ; 

« Rb cas& de nrorte & ^ aacionaes Mecita sem deixar todeiros ou designar íeuamcn* 
K tefrü$ t ou cujos herdeiros não sejam conhecidos, estejam ausemes ou incapazes, os consoles 
« gmes p cônsules ou více-consoles deverá proceder ás operações seguintes, ei^ etc. » 

Segundo o governo bmüeko a presença de ant testamenteiro nomeado peio Mmio f exotue 
o cônsul dc qualquer intervenção na borança. 

Segundo o governo francez a presença de rnn ieaLamenteiro nomeado peio defunto nSo 
pede ao cônsul o administrar c liquidar a herança d c um de sons nacioitaes, " 

Destas duas interpretações oppostas a primeira èa umea conforme ao tgxta o espirito d* con¬ 
venção* 

São e iuulíl o fazer notar que a interpretação do governo hmite ira não foi por oNeadoptade 
m uiUmo legar, como o diz orradamente a nota de G do fevereiro , aímilhanie interpretação 
BUnea variou, Desde o dia em que o ministro do Brazd que tomou parte na redacção da coa- 
vençao deu coutadas negociações no re&iorio apreseníado á assembláa legfej&tira, atd hoje, o 
governo brasileiro tem sustentado consianí emente que a presença de um testamenteiro im com* 
sigo a exclusão do eorasuL 

For outro lado a convenção consular não fez senão reproduzir sobre este ponto as disposições 
formai do direito brasileiro que não permiuía a intervenção dos cônsules nas heranças da 
seus nacionaes, senão na falia de testamenteiro [Regulamento do 8 de novembro de 1831 
afL 2), Este principio 4o direito bmiieiro foi introduzido na convenção, e o governo do Brazíí 
nunca interpretou de outro medo o texto do V paragraplm. 



03 numerosos conflicíos que surgiram entre a$ ataclorídades locaes o os cônsules tecceraia 
ao governo bmiteiro mais que mu\m occaasCifls do manifestai- a taterprotaçSfo por oíio dada ao 
%* paragraplio do arh 7* do convenção consular * donde se \è qoe a sua ttomma mitice 
mudou * nem soffreti a mais leve modificação, Não sê mente as autoridades íceaes não cessaram 
do roíbmar o direito de administrar e liquidar as heranças dos francas falleeidos no Brasil 
quando o Muoio liavia designado mu testamenteiro* mas até mesmo as testmcçSes dadas pelo 
governo aos seus agentes são muito formaes sobro este ponto: 

a Os cônsules , dia uma circular do ministério dos negoetos eaUaogeíros aos presidentes das 
provindas, em data de £7 de janeiro do 1&G4 , não tem o direito de administrar e de liqui¬ 
dar os bons dos subtliios do stm nações respectivas senão quando estos falleeerem : 

íí I D | sem deixar herdeiros; 

« 2% ou testamenteiros ; 

* 3\ ou quando &s herdeiros são desconhecidos; 

<( legalmcnte incapazes ; 

íí 3% on ausentes- n 

É evidente que depois desta enumeração cimtmstanciada dos caso* em que pòtíe ter iogar a 
lutem nçzto dos seos agentes, não jiòde elta ser admítekta em nenhum outro caso. 

;% sua resposta a nota cotkcliva dirigida ao governo bm doiro pelos representantes de Por- 
tegah da SíespaBha, Ma, Franca e da Saissa* o ministro dos negocies estrangeiros do Bm 
repete a mesma doutrina que esctac os cônsules de toda a intervenção nas heranças em que 
não ha testamenteiro, 

Um uma nova circular datada de <> de fevereiro de iSBíí o ministro dos negocios estran¬ 
geires recommenda expressam ente aos presidentes das províncias que veiem em que a con¬ 
venção consular seja üdmcnte executada, e em que os cônsules não intervenham na adminis¬ 
tração das heranças quando ha um testamenteiro. 

Não è pois uma pretenção nova; é peto contrario a regra do proceder constante meote se¬ 
guido pelo governo Brasileiro. 

AEéífl disso, os propdos termos do 2 J paragrapiio do arte T prestam-se tão íiífàdlmeate a 
qaaiíjuor outra interpretação, que a nota de ü de fevereiro do I8GG u obrigada, para sustentar 
a opinião contraria, a modificar o texto* o a interpreta do subsMndo a partícula mm á par¬ 
ti cuia ou» 0 texto existe; a3o se trata de alterado* mas sim de interpretado sem o mudar, 

È ei aro que et te específica c determina cutetadosameute todos os casos etii que a intervenção 
consular poderá etteiUtar-su. 0 cônsul frencez Hlnúinsirarà c liquidará as harengas dos fom- 
cozes mortos m tatl nos casos seguintes: 

í\ quando o defunto não deixou herdeiro- 
quuíkto não deixou iestamentetro, 

3", quando os herdei ms que eíle deixou são incapazes mi estão ausentei, 

ÇMquer onira explicação do art* í* não pode suEmtír diante deste simples observação: 
se os negociadores não tivessem querido excluir a intervenção consular ítes heranças em que 
ha testamenteiro: não se \&mm dado ao trabalho do tar esta cmim ereção imíú dos casos 
çio intervenção; teriam dite simplesmente: —« quando üin de seus nactonaes morrer'sem deixar 
herdeiros* ou se um dos herdeiros fôr menor eu ínc:ipast + » A imerpretação adoptada peb go¬ 
verno írenre* dá m resultado o tornar \mü\[ uma parte do texte; por conseguinte não p6cfe 
ser admiUída, A interpretação brasileira* peta contrario, não \m necessidade dc nenhuma 
alteração nos termos do artigo; iodas as palavras tio texto tem o seu alcance; q poíà que a 
convenção tinha por üm conceder aos cônsules faculdades oxcopcionaes, ora naítmd c pru- 



donte omtmíjrar ctofMosumeme f \m por ara, lodos os casos m que os cansales gemiam 
destes hm\ tlade& íixc&pctonm 

$3o aòmüíito a interpretação do governo hmíleiro respeita o texto da convoagío, mas tam* 
bom aetao baseado no espirito que a inspirou, 

Com efloito, qual poderia sor q fim da Convenção do 10 de dezembro de J8fiü? Dar aos 
interesses francczos todas as garantias compatíveis com a Legislação brasileira; im eram ao 
mesmo tempo ü fim e o limito das faculdades que podiam ser concedidas aos coasutes. Em 
nenhum ma teria podido o governo brazileiro conccta-ta uma faceado que tosso violação 
da lai bmiteira; a convenção insular não foi feita para derogar a i&\ do \mt; ostobtoe 
para os eonstitas írancoxcs direi!os que sem eJla não j^deriam eitos exercer no território Bra¬ 
sileiro, mas o governo braztleiro nunca consoo Üo em favor dos cônsules n uma concessão que 
c&livesse em contradição com a legislação biazi leira, 

E donde lhes vim esto direito? Se a convenção coo solar comivosse um derogação da Le¬ 
gislação bra&ileira, não podia etta dispensasse da saneção do poder i&gi&taUvo* Só ao poder 
legislativo portonee o feUo de modificar a Legislação j toes são as preseripções formacs da 
constituição í e visto não ler o governo braziíeiro submeUtdo a questão á feisão das gamaras, 
u evidente que eito pensava catão, como sempre pensou, c ainda b^je pensa, que as facul¬ 
dades concedidas aos constes pela convenção de ISGO s são absoluta mente compalivete com a 
legislação do Bmil, e deixam em toda a sua integridade as aUríbuições contendas aos testo- 
menteíios pelo direito civil brazitem 

A própria convenção corUêm uma prova, irrecusável desía verdade, 

A nacionalidade dos fitooa nascidos no Bmil de paes Irancezes originava coniltotos iaeessaa- 
tes entre as auctorsdades tocaes e os cônsules franceses. Declarados francozes pela Lei fran« 
ceza, estes fiibos eram brasileiros em virtude da Lei bmileira; não havia conciliação posaivel 
entro estas duas legislações opposias ; era um obstoto insuperável* ou peio menos que nío 
podia ser removido senão por uma modiíicaçãc da Ul Itesejantío prevenir questões que tra¬ 
gam detrimento a interesses importantes, c ípe, com o tempo, podiam comprometer a boa 
harmonia que feltomente imnca cessou do reinar cnlre o Brazii e a França, tomou o governo 
bmítetoo a resolução de dar um testemunho sotemne de suas disposições conciliada^ fa¬ 
zendo desappareetr a causa principal destes desagradará confiietos. Era porém necessário, 
para realizar este intento, modificar o estado civil dos filhos nascidos no Brazii de pies estran¬ 
geiros, è por conseguinte tocar m Lei do paiz. 0 Poder Executivo tm recon ' ar ^ 
eamaras, ãs quaes exclu&i vam ente compelia Qperar este modificação j um projecto do Lei foi 
apresentado às camaras legislativas, o nestas tircumstoncks foi votada aLcí de to de setembro 
âe ÍSfJO T que pormUto applicar aos íifh&s nascidos no BrazíJ de paes estrangeiros o eslado 
civil de seus paes> somente alá a época de sua maioridade. Som este Ui, mo teria podido o 
governo bmileiro estipulai o uílimo paragrapho do arb 7° da convenção consular, 

Se o governo Ira&iteira tivesse querido, no a* p&r&grapho do mesmo artigo da convenção 
concedei' aos cônsules uma faculdade em opposição com a Legislação brazi leira, teria procedido 
do mesma modo, o pedido às eam&ras legislativas a au&torísaç&o de transferir aos cônsules as 
âttribuições reservadas pela Lei civil aos testamenteiros, Se o nío fez r senão a re&poito do es¬ 
tado civil do filho de estrangeiro * é porque cnteDíleu quo a convenção não eoniiniia nenliuiua 
outra âmgaçSo á Lei senão a qtio d relativa ao estedo cívü dos filhos nascidos so Brazü de 
p&es csírangeim. 

M vista da sua legislação formal o governo brasileiro m podia pois dar á convenção uma 
interpretação difícrente; ató eslava íoago dc auppur que o governo fraucoz suscitasse a pre- 



Éoiü^iín íh subsbiaír a acçío úo cônsul ú te testamenteiros, porque o govorno taras pr&líca 
o professa doutrina identa h que ò íuloptada pelo governo braráfoíro* 

íííta dou tem el acha-se formulada com granílo exadidão em uma obra publicada sob os nns* 
picios do minisforio dos negoefos esteartg&teo&ífo França-, o quo goj.a do utm auctorid&üe focou- 
Estada o iDconfostevel t 

íí So o Mcddo, ú\y, o Gfüia pratico dos consulados [Éritióíe pwtiqua das coruufôta par 3flr, dü 
Cltíraf* lonio 2% psg- 241), Üíüf insüimdc um ou mais I esterno n loiros, a esfos pertence velar 
em quo a vonlado do tostado r seja cxceateda, o per consooumfo em que a herança soja re¬ 
cebida polos hilários. Tendo os fommen Loiras pH vai í vam cate teenldado de dirigir c admi- 
nisirav os bens cera a coudipo de dar'conta tetes a. qu sm pertencer* nos praxes legaes, os 
£un?ite depots de terem feito proceder aos actos do abertura da suecossuo a principal mente 
ao í ei venta rio, não tem qvto íngerir-ec na gestifo dos testamenteiros, m cujas operações devem, 
comiúdo, velar por bem dos legatários ou herdeiros ausentes; a própria audoridade Lorri lo- 
rial f a não iiavei 1 disposição contraria nas te rs do paix, não d o ve intervir em simÈSbante caso 
senão para assegurar a regutaríteto destas operaç&es, » 

l^ta doutrina encontra-se também nas convctiçoos consulares fôihs peia Ps l ança com os patzes 
estrangeiros* 

A convenção de 7 do janeiro do iSfJü OEstre a França o a Uespanfta contêm no sou art. 20* 
o paragraplio seguinte: 

it (foanefo xtm. tam em Itespaubai m m\ hespanh&i em França morra? tem ter feito ies- 
tamenív, híaí íiowtfirttfo totem síifcín?, o ei se os herdeiros* quer naiuracs* quer dcpignados m 
tosta mente forem menores, incapa/os o o aHsotdes* oif scíjs totemtwfoims nomm^ nâo ío acharem 
m logar em que. íc abrir n succmão, 05 cônsules gemes, cônsules c vlec-coimiles ou agentes 
consulares da nação rio ílefustle terão 0 direito úe prooeder sucessivo mente ;\s operações èc- 
gíisntes: esc., OlC* » {Arte 20.J 

A mesma dispósição se encontra tem bem na convenção a dignada entre a França & a Mia 
cm 2G de julho do íSGii 

k Qnawfo nm taraz tsa ttalta ou \m\ ilaíteno m França morrer som ter Íeiío ,13* lamente, 
nomeado tvmmmtàro, ou sc os henlcm s, quer naüirítes, {pmr deíisniHÍes no testamento 
forem menores* ítirapii^e? í- 0 Cíüvenon ausentes, ou se qs ííOjmvHfos pdo defunto 

não pó acttarem no togar cm que sc abrir a snrc^siÉp, os cossíuIcí gcmtís, conste es, ete, » 
{Arte íí §2.] 

te lermos teta? eoísvcnçte i l c?ulia que u irQVíímo ivconUcco ?er basteio a presença 
dc um It^punadciro no orbite pelo iteftmbi \nvo impedir quit pti i r iuíijrvençitti dtis cot! sulinas 
herança? de seus oactenaes. N.i íte^fvssdrs c na' ll-dia 0 yfn-tírno Íranrcví uát vetvindki eíla 
tervtmcjão para 0 coussd ?en;to na frlfo th: mstom m tetro- Fsí:ts duas cuuvüoçõiís são posteriores 
às qm rcgfFÍntn as alLrihtdçte cenRstere? coiro 0 WraKil e ;t Frauçi; por c^scguiisfe a dou¬ 
trina professada pelo tíovonio taces íminwirumte k convenção de 18!»0 ê afoite rtcLtiiürneme 
pratearia por et te. Cm no se paderií ad oittir qne ellc tenha abandonítilo c&i ttauirm pm 
Imanar a adupla-te? Cosno se podo admití ir que eíte tenha qn crido uma exeepção üfoca e 
destevoravei ao Bra/iiT 

A douhiEia tfo goverEio 3>mteiro sendo baseada na Legislação testeira não podia ser ntotlÈ- 
íleada ; e foi [jor eSic adoptute cm Iodas as imvcoçüüí consuSareí foiía^ com as íteteitcte? es- 
trmigcim. As prctetiçte quo se m lUffostaram na nolit coileiiiiva do I 11 cte tnafo ite l&H, e 
qno foi^rn, depois, abamliutiite jiolas Fofos mias íjno figuram na asslgnattira do$m noia p n^a 
podem prevalecer eontm a evidcncte- 
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«.sou ütk^Klos consulares tarâo proceder ás upcraíÕBs seguintes; etc. » (AH. 7 «M. 
O para^apfjo^. do mesmo ariig» da mesma «nvençío accresscnla : 

coiL^tT™ SSÜÍ' <ÍU ° * i0tíÜ ° ÍM!iW ^ 05 Í!crtieiros M^nle iMWtaicidM 

Curadores 'te«al e doiulaíiieiuT* tÈ emarem 110 ^ e!a I» SSQ;1 »u representados por jtro- 

sempre^pontou mm f° - P ° f ventura ítea,n!íme PS « governe Uraáieiro 

mmdos uaü múizk já^ * mlínfi,lí *° CüUC ^tc!a aos cogules cm m\Q$ casos tor- 
sonie e capaz -f J íwrüCr ' se Bm t0la «í a «m tjue houvesse sai testamenteiro pre- 

D^ü-su 3iei;cssariJUi5(jHte costcEuir osíé a íí^Hrt -wi 
de OBlivi iuterrífetarlti u ^ ™ ir+7 d,± consular é suscoptíveí 
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flfi tostameiHo ostã ausente ou incapaz ao tempo da abortum da successãn, o cansai procede, 
nos casos rictmeÍEiados pola convenho, á liquidação da ^ieco&sil&, devendo dar múm de &na 
gcsíSo, o oni?egar ti administração ao testamenteiro que so apresentar quer possoahneiUe, quer 
por procurador durante o decurso ria liquidação, 

Simühanto címeessão nào deixa do ler sim impoFíaneia ; não se trate aqui símífo das sue- 
fless5trs âe fr ‘ mce5;eÃ ‘ fl ^0 icivlo os franm&& em gerai o costume do instituir Lestaiueitierres, 
segue-se que uMa classe do exclusão da jfltorvençilo consular &c a presente rã mm mm vcêos, 

A Ui braüiloira viria ouiduriofMímeErio em que us hi lenisses dos menores sejam completam ente 
ganmtktos; eHa itnpiíe ao teste merrieim obrigações <u ri citas* severas 0 impiamente stsílícíonles 
A P l ' ft hW 0 do lodos os mtere^cs- Ao magistrado incumbo assegurar a excictição do todas as 
termal khriEg exigidas» 

0 (estementeíro lera íjiiq observai 1 prazos que 0 jiriz não pode prorogar eenão p.m casos muito 
raros 0 pruri entemente efitKcíftudoft ÍÜrdeiteçiio m l« § fli e Heg. de 8 de oníebro ric ISííi, 
ir!. V % !■). FJft irão pôb comprar pm possuir directa ou indirecta monte os bens da h»! 
nora, ainda mmn quando estes hens silo vendidos em kulàu; sua má arimim?tração e uegíi- 
genosa 0 espoem às severidades tte justiça criminal {Codigo portal m. U7) ? cite pòde alé 
mesmo sci l íle.dHtririft cm coríos casos antes do termo para a prestação úus contes, Os setes 
do testemen toiro estuo pois submeti idos a uma íisc^Hsação incessante; a Ub investindo-o de 
ü[mi missão ptriYitegiãtfei, ircpitòriba ao tóesmo tempo uma 3 rand o re.ípon&aln! idade; elte não 
conserva ns^sens feitos souso com a enmljçãn do se mostrar digno {teltes, Não esião por 
venUira os interesses dos menores resguardados por ião salutares precauções? 

Mas emquanto 0 íesEamcntHm se mostra fiel aos sons deveres* cot quanto cumpre sírteta- 
mente com ns suas ob rigaçoes s a Ul exígo tpieeile conserve as suas íri! ri tenções em toda a 
sua integridade; 0 tanto ú assim que a noção do magistrado especial encarregado pela Uí do 
Biiazd de proteger os memores c os ausentes cessa com a presença de testamenteiro* 

Como poderia 0 gerecra» do flmil conceder a um coaBUf cslE^ngeiro uma intervenção que 
a Lei brnziteíra rocu&a aos magistrados do paist? 

Das considerações qae procotleoK resulta com a mais completa «vidcncU que a convenção 
dc ÍO dc dozembrü cnlre 0 IlrazEl 0 a França tove a Inlcoçãp dc applirar 0 princípio 
adimtlkb e pralíoido peio «ovpino áv-ileiro 0 polo governo n‘aneoí t principio m se encontra 
lanhem convenção ron^r condnMa e-n D de f^reíro cic í m entre 0 Hmli e a lies- 

panba (arl, íO^ na enuvençã> eonsjjhr cnnclnida tm 2 t? de jaE^iro entre 0 Brazil e a Htsissa 
feri. &*); na coovsnç^ cnnsiiíar L mndmda cm h dc fevereiro de t m entre 0 ürazíí e a 
mh (art. 7 ^!í na ron^o con^dar vmlMz em h de abril do im entre 0 flraziU Por^ 
tugal (ari, VI); mV convenção consular caucíníila cm 9 de jaudro de | 8 fi 2 entre a França a 
a ^ 0 }; na convenção consular condoída em SG do jtribo íte !$fi 9 entre a 

Fmnçn e a iíalitt fari. 9 ") e que clb cxchie es cônsules de imte a intorvenção na adffiinisiraf-ão 
e liquidação úm fmQças em que ba testamenteiro presente 0 capaz, 

i Tn&í&iG " £0 p^^iotdsrmeoíe n;i qoesíão rio íeílomeníeiro, jtorque as pretenções cio governe 
ztíejro e as de governo franccz sõo dhmeirEibneoie opposiaa. Todas as (mim apres&nLao, ao 
lado de ecrlas ctivorgcircias* pontos de relação que M}m a conciliaçãfl, 

A nm de C de fevereiro, propondo nma transacção sobre oí direitos do conjuge sobrevi¬ 
vente, reconhece que a hricrpretaçâo ciaria I «invenção polo governo frnneez eslá em con¬ 
tradição com a Uri bmMi^ Accre&co lambem que da parte do govenio bmileiro, não ò 
esla uma preienção nova, cElc seuqiro pensou edociaron que a acção consular mmea s« exer- 
da nas brnnças cuja admínístr^ão e parsifta são cspressainente alliibuidas peh UI áqnellc 
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a mm pmeiKfi de direito ficar na posse dn lierairça ícnteçu do casal]. Para disto nas con¬ 
vencermos, tosta tor as wwfom dirijas petos minMros dos néscias estran^ím uns picai- 
doutos tias províncias, circulares rçuo foram íifiencÈotjUÉlus- no Mtunwtthtiiim njuwtilaiío ít Mm Hrouyn 
tlü Lhnjs cm ;i tk dezembro de IHGTi 

À noto^te b de fevereiro contém a jiroptisln do mn;i íuimimslroçiÈO eommsmi entre o cabsçu 
éíc cusu! o o''coiistil em certos ensos ifctanmmutos, cspemtafe quando liu ao todo do cabeça 
de rasa! menores tecem Esto proposto* upi^eotoíta pola primeira vok, C5 !à om cmitetorao 
for mui com a í$ brasitoira | eito rc&lri»aQ os direitos do cabeça de cusuife som dar aos mfo- 
3 '^ s dos moiiores uiaa gwmüa. mais coagia do qiw a que eil&s aeimiE uas foragí htarfeá 
C-\press;imeeto oxidas peia Lei bratitoira, e qao vem circmnsianciadamento meudonadu sm 
J/flíiJtirííírrft(fn dc o íle dezembro dn !Ô(i‘L Sob o pmfo de $$ía pratico, ó muito diM aom- 
preEtcmtof <te qac modo sc podem eirehsmr esto ;tom to í$ tração cm cemmtjm; u com peto tteiu 
coiro 05 duos udmioistrudores \m<hmtk íncvitavolanoiile colltaua, abffictaj, úctiimulas, ma 
necessariamente eriitot^iam o curso da iíqühtaçSo, demorartom a partílh» e acabariam mm ü 
por lesar os tertrsses #s menores. 


fòÍ0Ã interesses, jâ e»auiHu» pclu (%o*toíto ito LogJilaçüo tauihin, podem ser sempre 
eflkan mente acautelados pelo cansuL 0 direito de toíefu onkiosu [Htelto ao consto o vorí- 
bcur, por se mesmo, $e as tormuíkbdes protecteras sito cousímUwmate chutadas. Assim, 
pofs, os actos do exibia do casal se ítebam ao mesmo tempo lisealísatlos tonto pelo nots- 
iradí) fiiMKilc-tro- como pelo consuL >7to í\ pov toulan t essa protecção mais eifez tiü qrse 
*mm que quitasse <fc uma administro cm rauronuii, toulo pensar os í Cresses ím 
c porpcmarnlD entro as «ttloridata bt^ilate c os wusutoifrwmcs, esL 
tiesagiatiattíis coidliçlõS tjtio os doe? governes tonto desejam ver cessar? 

A nota do G do fte^vo nuo é tetotde enfeito quando dk: 

“ Sf " prÍBt '^ me, ‘ lé üi lnl<!ríSCS «síraogtínis ii«a o art, ?• da «nvontao é destinado à ns- 

Kiiamar. ,. \, 0 e t^ipalmcntt qtie m bm %er. mas íitu~wêfí^ r a W)iÍ!! . A wnfeo 

** P* 1 * ,er ol!Íro jl!a - 0s fraisa-ws iiã-j piídíii), ow tm aíjnuii, )«r 'çw aJjuipidnr 

I)1,;liíltóWí: !tóVt -' riií tia Stiijcraahi Urrilorfet. tlm (1 «d» lti u 

ÍSS í ) ; mo 0 ÍMW,1So brâziltirn no »mil, mm o eidadâo fraxwt «n tóle M 

iram,» :i»s spvb jmzcs naturacs, arrebaiadu | jurisaitçao da ;im jsíí ík. 

lai e o prifirijíiii ijstoai-shvd r t iio o í- Mgacis.101^ nSb podwi» ter «spasfelo, ía ,. tfe!ll>1 rJ 
(Hiôl licve iHlirpirtãíj.i a cniivoiii/ti) da 3SUO, 
i-. cmoo íouíwjuciicia fm-ta mcSIu iiriíiçi:,;., , m a intó^ri ía crttstiir nã- dev,- i,«r t,r,.> 
(imuhlü, mm <K ítcrdiiros. lw m bia^itelro maior, t^z d prw-am. \dmiHir r,u«» 
í(i _ m . 50 mc l t,UÍ ' fraiH- ® 'P' 15 Í!S ll,Jlt[t,il ' 4í lá* tMí&«* a í.dmiiiJíifar-w ,1-, i«- rau .^ <..|L 
I .ta,m f «r« cidadâ-w bn«Uvfr« na sá» yui* a j^ii.vft, 

L m . I ? l .' íf " ,r “’ L ’ ií:M@l) -; !t ' :l ilít%:iü ll " " )a 8 is,r «^ « a da f .oi. p w OUIÜ fiü 

de v«sla itralico* tom^ evaie.de q«« ... rBspwivão se-mSna aos ddadáoa Orarfieitos 

:° I C f° i e tsi f Í!Ísalil!<;!1 * :l tí!li;i ' tlitíui ' !0i,,!l ’- o»a biwnt,5tavd leaMad.j d^üiilwvoriam ,«n 
«níHforarem eadnaivamarie o seu ea.acier «Irafl^iw. Oftaidife em «» suveiitibilidKhí m 
emaol, procurariam i.mvitavolmtmlí hitfoa u , m,-i« ,tc =e acluuimi de nevo *^xo da m t * 
***** fi m C ,iUVW « m* «•«» verdadeira le.^ãa ão ««citarc»' ^Itj ano 

8l « affl a ^«0 Oí nta-iíirados du pai* « Wi L 

cojnpoEas.ttV pmu í|bddlmn íuduí ais f[oc?tncs qu-: hmi^, 

d,t i!n f i0 ; ia ' il0! > ia jlüií íim,: '= l ' ,!S cm »'l'^ l"'i»ríp» cs.ja íogiltmtyfcta 

ii,so podo sor cou *1*1*, i^mcrj.ip q<iu so acte .lo a.w,fe com o» lonno-v dj tw , Vftl rt„ B 
fjüo o governo ürawleiro iiuuca ccsíou fio ^íimticar. 



A Ui visão tios interesses sogimcio a mcíon^íitíade cios henloiros íiim itò nova, o exigiria 
\mn moüiiteacãG compleia cio ;trí> 7* ih convenção. O governo bmílairo nao íem> por ora, 
imn fjiíü repellif, íiülíi í]uo mimíLIir tm principio que do mroimm modo se acha contido no 
tíistfí da convenção, ho todo modo t)ão poderia c!So cornar om CQEisiílmçãO qnaesquor propos las, 
qtiu com maior precisão ihu fossem faifos em vMcule teta imumção, senão no caso de não 
estafem oi las cm eonirudícçao com as ipois brnzitcíras* 

Parir-L 7 do maio de tÉíÔG* 


H. 86. 


íVoío do qqwvm franças d -missão wpi?MU do 
Trwlucçâo.-hivh, ctn23de junho de ISÍjí), 

Si\ hni^-TcíiUo a honra de dingír-vos uma nola verbal preparada pela repartição a meu 
carço no tateio áü respoíKter á que mo remetetes cm 7 de mato tiEtimo, teca do arL V 
da convenção omsnfor de ISOO entre a terça c o JJraziL 

Smio ter de deixar consignado que, apesar da? sogm-atiças darias rens «temente ainda ao mi- 
nislro do h%rte no Uío de Janeiro o tias numerosas amees-ões offereddas peia repartição 
a meu cargo, persiste o governo de S. JI, o Sr t íh Pedro em manter orna interpretação qtie, 
liraciJo ao art* 7* iodo o oaucter do utilíte prática, embaraça um atedo Lao desejável no 
interesse doa do tis pafiets^, 

Aeceiíae as seg ura uras tia jtlía consideração com a qual tenhe a honra dó Sí?r , 

Sr* barão do Totiodo, 


Vosso muito humilde c mu lio obediente servo, 


Üttoovíí é)£ Lurvs, 


Afote v-rtwi u *j\n\ &e rrftfi* | do <fooirw> faim 

Puriz, cm l;S de junho do iwíHh 

São havtiinte mis t\speuu^, á vista da uHiroí ttota do Sr. Uitím do IVtido, datada de 7 do 
maio ultimo, do [irorimo teunlo teó a mterprrtaçã j íío {•aragrtijáo •J u do art.V da convenho 
cortiular de LW, jjtl-a-scqtie só m+iiv resumir o? termos da discussão. J 

O Sr- barão do Período interprete OíU;te palavras; 

“ m «*» tl.*«ifflPfé <te seus sniiíiüõiic? ftüíidiiüí sem deixai'.... lesUimeiitói®!, o»eaioeh.- r . 
deírq* esie]am mpfpte? sojam m(jagj;&vs T » 1 

cottVf se o ie\ío dissesrc : 

« Um cm <hÜm>ÍM Mus nacimoí» üliecídas sem d«nar..,. tosism«moir«s o tujos hwiid- 
m eítejam auscísHcE ou íuiminncápaws* » v 



CoBHRDiBteiHMto ‘«Moita o Sr. Inrto do fundo q» » presença do um testamenteiro don 
ito •*" ■ *"* ,,te »"*« -<» *•««•» 

nopdlim» «to intorpreiotfo por tonta* t lota ben •« espirito do tratado. Ouot» 

no*, cabe «oconstr o direito do inlorrír se nãn houver icsiameníeíro , w so tonrto tosta- 
lUeiUcí^Dj rc>rem os herdeiros ausonlts oíí iníj&pEiKcsí. 

O Sr. barão rto Penedo objecln q» i imcrprcínção francesa temia a restringir a nnão do 
e-iatrunuciro mnts do que o pumude a Lei brasileira* s 

Respondamos que, em troca, tòpde n totorpretacao Mteta a revestir o testamenteiro d a 
poderes mm exlcesjs do que o j&rmiílu a f.oi tancoioi. esiameniLiio do 

Pede o Sr. barão do Penedo que íiSícrprcieions o 2" paragrapho do art. 7* do [raiado 
fraisco-Drttüiloiro pola mesma forma |u,r q,m ititcrproSamos a disposição anaioga das nns«ascon- 
vratçoes com i Itcspanho o «alia, W j«s lermos sào r nw^scon- 

. J Quando um fn.net» om Itaptmba raerrer .sem \ mef ím ***** nm ^ 

tamentetro, t»t se os tonfam, quer «ata*, qmjr designados pelo lesta,nemo, fôrem me. 
no es, muinuion ausentes, «n se os testamenteiros nomeodos não estiverem m ] 0 ,, lr flndo 
a herança for aberta, os cônsules, etc., cie. » ' nJ(! 

Ora cis-alsi como entendemos esta disposição : 

O msul íntervem; 

1 '" 0'iando o ímado não deixou testamenteiro, ou o testamenteiro está ansonto. 

*;* Qí,ailíIo > cshlrKÍÍi í™^ 0 touimmtclm. ha herdeiros ausentes oh incapaícs. 

iode com «lícito acontecer qnc não iiaja herdeiros wmhocklos no momento da aiicrtura d,a 
herança: enluo o eonsul mimam, mas com orna condição, e rm a «or <joe são haja testa- 
manteirti presente, ’ - ^ iesía 

& ò á% úíiiro maãQ qac o traiaíJo franco-brítyjící 

O Sr. barão do Penedo referem a «ma obra publicada em França sob o titulo de Guwd« 
Cmuita*», e segundo a qual leria o lulamoitata de scr encarrega d o soirapre da «erendi L 
bens da lierança, com excínsso do cônsul da nação do ísUecklo. 3o trecho citado não s(i pfpio 
tiaíar hdm dos poderes rnmio resíricíos r F ue a í.ei francem oinforo aos lesiam tis! í,w poro 
ívwsme limitada, aos bens move», que não pôde durar mais de um armo e ,Wc fí «J. i “ 
m «*"*■«» entre S iiêm ao testamenteiro as Minwu necessárias para *„ivrr os fo-railos niã 
° = overrK) brasileiro reivindica para * testamenteiros poderes «nito mhMtmm 
Acerescentar-se-ba <j«e a obra e.iada pelo Sr. tarúo do tawKp:* mais 
jam o seu nver.to e utilidade, „*> tem «radar algum ofcrd, e que sem rtestisiúda 7e *Z 

s? r«r.‘ 'i'«-. ui :;z 

jm «ntendo o anígo 7" da oonteotSo de 1880 distiacção alguma relativa á naciointidade 
s h rdrtras, poderiamos ««Banun-noí a adoríttir que , exime,mie de herdeiros Tr i' 
deva traaer restncçío algema i intervenção dos a «ro «uíuIu. pá tm[ro h t L 
do silencio absoloto guardado peto- Sretad, a re? peilo de certos direitos m i a^TbSn 
reconhece aos conjuges sobixmvmnea o aos cabeçits de easat. era-ms licito oppírrmo-nôs mia 
iaes dsretíos fossem exercidos per occasião ,ic uma herança franeexa. No entanto deixamos nm. 
sentir eom vistas de conciliação, que o governo francex eonseniiria, sob a condição de um ac- 
cardo geiai e defimíivo, em regular aqueties does penlos sobre as seguintes bases • 

i.' Quando houvesse herdeiros ausentes oa in W s quer de umn quer de outra naeioitali- 



d, fmtiwk o «nnml tn caamm com o representante ioga! dos herdeiros brasileiros me- 
itores ou ausentes. 

2, Quando, com herdeiros franceses menores ou a tis em os, houvesse quer uma viuva braziiei 
ra de rmscimemo, quer entre os herdei ms brasileiros maiores, um cabeça de casal, procederia 
o cônsul em eomtnum com aqtrelia viuva e aqtmüo cabeça de casai, 

J ^!: íf 5D Micát> ™P L ' lk! C5!as prormsiçDes. Persiste em vôr n folemuçlb consular 
m aio de jiirisdicçao, comquanlo a tenhamos sempre represenlado como lendo um caracter 

ZTZ at mii,,Stl ; li,T t’° S ® íenla 13,10 aoxÍ!5leRCÍfl ^ “nr sé herdeiro bmiieiro, ainda sendo 

Z 6 ! r nte ' tícvc semí,rc <**" *•«* iotovençüo, poslo que lodos os outros ter- 
íícíios sejam franeexes o Tíien&vcs m atiscnEys. 

1 oio qao respeita ao conjuge sobrevi vetilo e ao cabeça de casai, não adiaiíto o Sr barão do 
l eneáo que 0 cônsul possa obrar ccncmronioraGnte com alies r parece-i te além disso que a ac 
çao em cominam seria, d* pratica, fonte de dificuldades, q 

Km «mma, segando o sysiema que o Sr. barão do Penedo deseja fazer prevalecer não po’ 
denam os nossos consoles intervir senão quando não houvesse: ’ P 

Mm les&mcíiíeíio ; 

Kcm todcíros bnxüeiros; 

Neta conjuges sobreviventes * 
cabeça de casai braíJíciro, 

fT®* “í m ~ se fSo r f a!nente unidas que similbante intreprelação valeria 
ian t o coibo a supprcÊÊao do arltgo 7* do I raiado, 

«estes termos sé nos resta manter a nossa interpretação primitiva, que se resume assim- 

“ “ “““ ““ “ '■»*» i» «*»» 

Administra iguaimente quando oão ha herdeiros conhecidos nem testamenteiros. 

™\ZT a <l0 om conju ^ sobrevivente oo de um cabeça de casal brasiie.ro não restringe 
£G cikG ^Igiiííi o Éíjíçicicío desse dirciio do Èuíervençiiõ + 
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Declaração inlerpretaliva do art, I a da Convenção de 10 de 
dc/emlm» de 1860 eiilre a Hra/JI c a Franca. 


N. 87. 


Di:cm:ro s, 3?n o*: £ de oijtubiío de i bgí>. 

Promnlfta a drdítm^m 'mkrprrtarira as$igru0& em Ptn-fc aos 2Í th julho th r.ormik amo 
por parte ào fiwsil e th França, para firuxtr 4 wfàh e ntitfto m t$5icvtÇfxü th art. 7 J 
ãa ÇanwfífiiQ cunxitter r ickbradu oifrij im áoh paiz i j í rm 10 fk ikzmhr® th 3£{>A. 


IIa#mlD-sc a^|íDr*dn cm Faríst, nos 3! de jislivj Hf) corrcidc aí mo, cairo o meu emiado 
cxiraorJhiarí& c wíni&tíw pkiitpetímíiano otn mtssno ^nciril c o mhii^lro o sen vh riu do 
cslado fe fitados csiFaiígííirtíS t\c Sua Mago* la do | ímpi>raí§rM J íhs, íV.mcaes, uma dcdnraçúo 
ínterpreíaUva do a ri. da c nvenríío ttmsuhr oebÍKufl;; emre o Ikudi o n Truncn cm H) do 
tteiBto do JSOO, o jiromíilgníht polo Decrbn tu ^78 T de íü do sbrít di? !-S(M T hei por l^m 
mandar que as çltíposi^ (ta rrfend.t ttartaratnn imuqiri!! ativa, que cum nstu haixij* sipo 
obsetvadas c cumpridas, mm sc confidas frífeem «o ?,r\. 7 6 th tatadn eottvcirçifa, cujo snbido 
o modo de cseoupo por dias ííram ílfijiãúate c Íír»i;utufj. 

Afcrtim Fraiídíco IDbdm de Andnwía, dn :ssesi noníelho, mmtairu c sciirolnriif d'. 1 osUulo dos 
ueícdos esiraniidro?. assim u lenha entoiié-í u f.tt-a í»xesíní;ir oo'nj n* iwô^jirhrs. 

Taludo do líro de JziFiciro» im E ún muni*™ de IKEííh -WF d:s í#pu(taiKÍa o du império, 

Com a rsíbrica (to Saa Ma ac Mn He o T isipeiMiJov, 

Aí.vfcm Eiu-*asa> KmuoLO wv. Aíoji^m. 


lílJlOaríi^itik iãj$grpi'f!l:tlivA fí« fO'1* ^ [lu Cfum-n^o isnik-ilj Ija r e !v IO íW (lf * i- m *■ r.» <h‘ ÍMJti, 
f L ufr^ [■ (ír^íl f i 14 

líavcnúo a spjílicnçno do nrl, 7 a ih CsiíVktnçííí} eonsidín’ do 10 dc d^^nbrn üo 1S00 díuto 
jognr a condidos ilo nEtrilnsiçao íinlre ns aueSoriíhuleí do Be^zí} o q < Cíuisnlw tVanooEo-?, o 
gEsvomo ih Sues Ah^síade u hrqbenbfr iSo Vw/M o o ^jutuo de Sua Ungesbde o Imperador 
dp^ imknados tio ign:d d^soj ■ do pOf t^oo a oíípí oonltidoí. fijsulvontírt, de enmuuHn 

accõrdo, Dx;ir defíni IíviífikifíIo n inlu -pí-íjí içiío do líUi iivligo, 

ErjfÉ mhscqi-iOUfb $$ abaiso a^igttados : 

%mm.i o^^iíario n mlHi^íro pluitiiM^codarlo do Síia o Imperador do jira/Jl, em 

fíitóo C8|>coÍíJÍ jiimo a Sua MagefOuIc o ímptmdor úã& Frúrwm i o 






Ministro o secretario do estado dos nogocios estrangeiros do Stia «agestade o Tm |>crador dos 
'*ancezes, devidamente auíorisados, cooviorão no seguinte» 

$ «.* 

No caso do morto do um súbdito de uma das Partes eoníractautes no território da outra as 
ctondades iocaes competentes deverão immediatamente avisar os cônsules geracs, consuie o« 
viee-consules, em cujo «Unido occorrer o falleeimento, « cs.es, por «* parte, se Lm « 
primuros a sabei do faeio, deverão dar o mesmo aviso ás auctoriiladcs locacs. 

S 2.* 

LsiÍÍS* ***** da hCTaaÇadC Um ,mm Mmú0 80 Brszil **» reguladas 

m ,írL Um , T“ ! alieCÍd ° no Brazil n5 ° íivcr <■»«* senão herdeiros brasileiros o» 
rnrnLs f deir0S írancMes maiores, presentes c capazes, concorrerem herdeiros brasileiros 
menores, ausenlos ou mcapazes» o consu! franecz não iirtcrrirá. 

Quando onire os herdeiros do francez faüecido no Brruii houver um ou mais franceses me¬ 
nores, ausentes ou incapazes, terá o consut a administração exclusiva da herança, se não houver 
viuva brazileira do origem, nem herdeiro brasileiro cabeça de casal, nem ÍLenteL nlm 
herdeiros bfG/Jeiros menores, ausentes ovt incapazes, 

Se com um ou mais herdeiros franceses menores, ausentes ou incapazes, houver ao mesmo 

rtrr VraV3 ^erum herdeiro brasileiro cabeçada casal, quer 

um testamenteiro, quer um ou mais herdeiros braziieiros menores, ausentes ou incapazes o 

rL T 2 ,^?^ * COnjunC,amctlltl com * viuva brazilcira, ou dito cabeça 

de casal, ou dito testamenteiro, ou o representante legal dos ditos herdeiros braziieiros. 

. que aos iierdeiros menores, nascidos no Brasil de paes francezes, será appiicado 

o estado civil de seu pae até a sua maioridade, dc conformidade com alei de 10 de setembro 
? e ® reciprocidade da faculdade que tem os cônsules braziieiros em França de admi¬ 
nistrar o liquidar a herança de sens nacionaes nos casos anatogos. 

L^rJLr"' 0 eRlenÜÍdo<Iueos Mários universaes ou por titulo universal são equiparados 

Reciprocamente a herança de um brazileiro fallecido em França será administrada e iiaui- 
fíi fmncm. aS PC ‘° preSen,e para ^ pho ' 80 «I* ^ «rom contrarias 

§ 3 .“ 

Nos casos em que, nos lermos do paragrapbo antecedente, tiver logar a intervenção exclusiva 
do cônsul, deicrao os cônsules geraes, cônsules o vice-consules: 

*■* Pôr sclios. quer «-<#*, quer a requerimento das partes interessadas, cm toda a mobilia 
@ papeis do defunto, prevenindo cora antecipação a auctoriáadc iocai competente que poderá 

*'* FaZer Uml)em c ' n P re3C!i í â da competente auctoridade local, se esta entender crae deve 
comparecer, o inventario de todos os bens e objcctos possuídos pelo defunto. ^ 

§ 4 ." 

Pelo que diz respeito á dupla operação da apposição dos selios, quo deverá efíeituar-ze no 

*“ TJ™- * * “”“ 0 ' “ — •ViSÍSK £ 



uicòrdo som ei aneioriílaclo ImU o dia e hm m qae mbtà ostos of>eraeOôa toveríto tor togar; 
a avi&í) tio com) á aucioridatlo será toiío por aseripto, c ísia i&c&aará a rcaopçío, So a auoto* 
ridado local flíío coíapareeer apazar do íonvito qne íto tiver sitto feito, os consoles proccteâo 
aera demora, o sem mais tanalidato ta d tias snpraciíadas oponçfe. 

Os seltos toptos postos peto constti o pela aactoritkto toca! só serão tovanlados do commími 
aceôrdor Todavia* se o consut úcisar fiocoiter quim dias sem chamar a aMoridato locai para 
tovaulav os selios, usla lho pedirá por escripto quo fixe dia e hora cm qae essa operação 
deverá im togar, e oíle aceusará a recepção do aviso qoc houver 'recebido; se ú cou&ul não 
Tospüíidsi no termo de oito dias* a aucloridatlc locai preceteá som domem e sem tnais tor- 
malfckda ao levmüunent-o te sálos e ao inventario. 

§ *- s 

Se e taltoeimeulo sc der em uma localitMo, onde não haja agonie consular da naciofsaliílade 
do Monto, a íiuclorldãdo local dará disso parte ImmedialasnciUo ao governo, e procederá a 
appoÊição dos sete e ao inventario dos bens da herança, O governo avisará á a*i claridade con¬ 
sular do dtoíracto, a qual poderá comparecer no togar, ou nomear, sob &na responsabilidade, 
um agente para liquidar a herança* Itoiretanio continuará a autoridade local a administrar, 
arrecadar e liquidar essa fcarança até a chegada do consuí ou do agento nomeado ad hoc peto 
cogsuí, o qual pmsegtUrá então na liquidação, se clk não estiver terminada; o se já o estiver, 
a aaetoridade tocai lhe entregará o produeto liquido da Uerança* 


§ 0 .' 

Os cônsules geracs, cônsules e tiee-consites, nos casos em qpe, nos lermos do paragrapho 
segundo, lhes compele exclastvamcme a adminislraçSo e llqaldaçao das heranças, farão proceder, 
de conformidade com as leis o usos do pa&, ã venda de todos os bens mo vo is da herança 
susceptíveis tto deterioração, o arrecadarão o protelo da venda. Poderão administrar e liquidar 
pessoalmeote ou aomear, sob ssa responsabilidade, um agente para administrar e liquidar a 
herança. Receberão as rendas, alugueis e quaesquer rendimentos vencidos, cobrarão as quantias 
devidas á herança, receberão o protelo da venda dos bens moveis e da tos immoveis, no caso 
de Irnor stoo esta auctorisada peto ju \z t pagarão os credores, darão íjtiitaçto aos devedores e 
cumpruão os legatos. 

A herança assim liquidada será dividida enlre ps herdeiros, de conformidade com a partilha 
qae será feita peio juiz competente, o qaal nomeará, se houver togar, peritos para a avalia- 
çao dos tas, formação dos quinhões o teígnaçáo das tornas* 

Eib caso nenhum os cônsules serão juizes das contestações relativas aos direitos dos herdeiros, 
colteçoes a herança, legitima a terça. Estas contestações serão submettidas aos iribunaes com- 

p6vítJ3vQS+ 

§ 7.0 

Si sobrevier alguma questão, quer entre os eo-iierdefros, quer entre os herdeiros e- terceiros 
que se julguem com direito conto a lierança, esta questão deverá ser devolvida aos tribunaes 
competentes, figurando .o eonsui, nos casos em que ei lo administra só, nos termos tlo« *. 
como representante da herança. Proferido o Julgamento, o consu! deverá onccuta-lo, si não’ 
tiver por conveniente appeiiav, oa si as partes sc não honvorosn aceommodado amigavelmeato 
proseguindo .depois, de plano, na liquidação que havia sido sos pensa, enoqnanto se amiard&va 
a decisão do tribunal. 



S 8-* 

Os ditos cônsules goraos* coosutos c vice-consules serão obrigados a mandar MMndar a 
morte do falleotílo em orna das gasotos do sen di&lrícto, o não poderão fazer entrega do he- 
ranga oa do sou produdo aos legitima herdeiros ou aos seus procuradores, senão depois de 
pagos todas as dividas que o defunto tiver contraindo nopate, ou depois do haver decorrido 
um atino da daia do falleciraonto, sem que se tenha apresentado reclamação alguma contra a 
herança, 

Anles de qualquer distribuição aos herdeiros do produeto da herança deverão pagar os di¬ 
reitos do thesouro. 

S *■* 

A auctoridada íoeal é a tmíca eompeionfe para proceder á abertura do tòstamoíito, Se du¬ 
rante a apposição dos sebos, ou feitura do inventario p « comi aebar m testamento, des¬ 
creverá a fôrma exlorior deito no sen jjrocwsú verbal ^ o mbricará perante as partos interes¬ 
sadas * presentes * o porá debaixo do solto, e toi porte ao pk territorial competente, para 
que ellc abra o testamento segando a& fórnm tegaes. Sí o testamento do defunto estiver de¬ 
positado no consolado, o consut promoverá a sua abertura pdo juto territorial As quesüíes 
de validade do testamento serão submeitidas aos juizes competentes. 

§ * 0 . 

Çuamío houver togar a uaraeaçío de um Lulor* ou de um curador, o cônsul promoverá, 
se por outro medo não estiver providenciado, â mesma nomeação pela auctoridada local com¬ 
petente* 

§ M- 

Si ao tempo do fatlccimemo, os bens ou parte dos bens do uma herança, ruja administração 
e liquidação pertençSo ao cônsul, nos termos do § T, se acharem embargados, penhorados ou 
sequesiradosi o cônsul não poderá tomar posse dos ditos bens, antes do levantamento do em* 
bargOi penhora ou sequestro* 0 cônsul terá o direito de $cr ouvido, de velar copjunotarcieaic 
com o tutor na observância das formalidades icgacs, & se a execução so eíTectoar, receberá o 
remanescente do prodocto da vendai Si durante a liquidação feita pelo cônsul, nos termos do 
S s 'i sobrevier um embargo, penhora ou scqoeslro dos bens t ou parle te bons da 
dita herança, o cônsul ou o agonie nomeado ]>or elie para liquidar a herança, será nomeado 
guarda ou depositário dos bens embargados, penhorados ou sequestrados. 

§ 12 * 

Os con&ules geraes, cônsules o více-e&usules, ainda mesmo no caso em que o § 2" lhes con¬ 
cede a faculdade de intervir nas heranças de seus naçioíiaes, não poderão pôr sellos nem 
inventariar os bens de seus naeionaes folteeidos depois de haverem sido declarados faliidos* 
A administração e liquidação desses bens serão feitas conforme as Uls especiaes do paiz, 

Fica entendido que o cônsul conserva sempre o direito de veiar, a bem dos menores e com 
os tutores, cm que sejam preenchidas as formalidades exigidas pela LoL 

g Í3* 

Os cousa tes geraes, cônsules e vice-conaules, mesmo no caso em que o § lhes concede 
a faculdade de intervir nas heranças de seus naeion&es, não poderio por seítos, inventariar, 
administrar nem liquidar os bens de mu seu nacional, que pertencer a uma sociedade com- 
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mercíal. horSo «brigados nasio ponto a M conformarem, íjboí" comas disposições ospesiaes 

rnif 1 '? n£> “ ík SOdCí!iula ’ ílU8r cm as regras flstabolocidas pola y>\ commarcial tio 
paia. Si a sociedade eonlmnar depois da nioric do socio, o cônsul raeherâ para os herdeiros 

I ° 1Mrii - *r! id f a “ cioWe por l|Bom e 'TOliorá sóntoníc a parlo li- 

que ixfrtflíicei 1 j íUta 

Fica entendido tino, «os casos previstos peio presente paragraplio e pelos dons precedentes 
dade/logaos! SefBP ‘ 0 ° Úm!rt<> ii0 Veta! ’' 8 iífim <bs !MRt)res * 110 «impii mento tias roroiaii’ 

§ lí. 

A $uper\oiucacia do herdeiros maiores e rapazes daraulo a liquidação, começada pelo consal 
nos ermos i o b 2*, nào faz cessar os poderes do cônsul, senão quaado não houver mais 
»s ms «irep* ou ausente entre os herdeiros, por cujo interesse cJlc intervinha ; si os ditos 
iie deuos se tomarem iodos maiores a capazes antes do finfe a liquidação, e si alies se anre- 

a W *" P0! ‘ "* ° *** » «nirega, 

§ 18. 

-Vos casos cm que a administração e liquidação se fizerem em eommom, nos termos do 

f,' ’ f 0 C0 ' ,8U “ a T,u ?’ 0li 0 eas * ! - eu testamenteiro, ou o representante legai 

. itcrcs, atbonles ou incapazes, cujos interesses não estiverem sob a protecção do cônsul, 

frito! ,rn * T 05 '- 110 ,iC SellOÍ ' ínvent tritl ' ;iü ®«»isiraçãü c liquidação, deverão ser 
tos em co~, ftmcconaodo o eonsu! e a viuva, o« 0 cabeça de Li, oú o tesiameu. 
í , eu o representante legal dos dites menores até a partilha definitiva, como dous Iktui- 

‘ encarregados da liquidação da mesma sociedade; nenhuma desobriga será valiosa se 
tuo esüver reveshüa ílas duas âssignalaras, 


$ 

Se os herdeiros fôrem todos maiores, capazes, presentes e da nacionalidade do cônsul, no- 
derao, de eoiwnum accõrdo, encarregar o dito «mstil de administrar, liquidar e mesmo par¬ 
ti har os bens da herança, Mas, si a herança comprehcmler ímmoveis situados no pjíz, será 

* Hl *" 0 ™ G ^'' va {nmin otl °^ ier eotnpoleme do legar, para assistir 

ao ado de partilha amigarei, o assigoar com o chanceller, sob pena de mtliidade. 

Os cônsules geraes cônsules c viee-eonsules respectivos terão além disto o direito de rece- 

ariiL C L^v! ÍT \ 4 reí!U T CfiiS dC 85 p8nes in “da S , qualquer ado de 
1 aim 0 avet de uma herança de seus nacionaes, comtanlo que todos os terdeiros sejam 

maiores, mesmo qtiando houver entre os herdeiros súbditos do paiz onda eiles residirem ama 
bem entendido, que essa partilha sã diga respeito a bens situados no território da nação 
íjue [Kísifinccr o cansuí 00 agonie- |>or£tRlo for fciía 

, t[fiSleS „ a f S de miM> <ievidamcnEe balizados pelos cônsules geraes. cônsules 

L V 77 ’ ? -f arJ ° S COm ° seti ° dü st!a eonsuMo ou 'ice- consulado, farão fé em juízo 

r;rt:v r, " Mí ' r zes ° aucí ° rií! '' fk,s ^ **** ° *n»c», 

. ^ ' a ° r qi!e orii ™’ S! (omm i ,af;s;ttios i*or tabellíães e outros escrivães com- 
potentes do pui, «ma vez que esses actos sejam lavrados conforme as heis do Estado a que 
o eousuS pertencer, e que tenham solo submcttidos préviamcsite is formalidades do sello, ao 
rcgislro, msmnaçae e a qiiacsquor outras formalidades q i)e regem a matéria no paiz em que 
ti iiclü {Jc jiíiríilN í]gvci l 5or cxüce^lk3g- 



Si a herança do um súbdito do uma das duns Partos contraclaMos, faltecido ab inmtaío nu 
terrUorift da outra, se tornar vaga i>íc^í á lombé? *n dc&hèMnc&+ isto è } senão ho&ver nom 
conjugo sobrevivente, nem herdeiro em gráo succcssivol, em herança, lauto movei como ím* 
movei, deverá m devolvida ao Eslodo cm mijo lorrtioric tiver morrido o dito súbdito. 

Depois da apposição dos sáíos, o juiü territorial exigirá do cônsul m nome do EsUdo o 
inventario dos bens do defumo* Tres nomineios serão publicados successívamente por diligen¬ 
cia do juiz territorial, de Ires cm no& mezes T nos jomaes do logar em que a successão sa 
houver aborto * e nos da capital do pata Dsles nmnincios deverão etmler os nomes e pro¬ 
nomes ílo defuntoi o Jogar e data do sou nascimento, si fôrwn conhecidos* a profissão que 
Oiereia, a data e togar de sua morle. Anmmciüs aimitoles serão publicados, à diligencia 
do juiz territorial por Intermédio do consulado brazt loiro em Tarta, ou ílo consulado francês 
no Hio de Janeiro* nos jornacs da cidade mais vizinha do logav do nascimento do defunto, 
O consa! procederá á administração e á licpddaçuo da herança, segundo as regras estabelecidas 
pela convenção. Si, passados deus annos, contados do íaüceimento, não se tiv&r apresentado 
nem herdeiro* nm conjugo, quer pessoal mente, quer por procurador t o juiz territorial or¬ 
denará por uma sentença, pc será intimada ao cônsul, a entrega ao Estado. O cônsul en¬ 
tragará então á fazenda publica todos os objeclos c valoitis provenientes da herança , e bem 
assim todos os documentos relativos á admínisiração e ás contas da herança. A administração 
da fazenda publica tomará $om delia, ílcando obrigada a dar conta aos herdeiros ou conjuges 
í\m possam depois apparecer, em conformidade com a tei do pata 

Tal é a interpretação que cs governos do Brasil e da Emça declaram, de commum accôrdo, 
dar ao arl. T da convenção de 10 de dezembro de ISSO, a que d J ora em diante servirá de 
regra na appBc&ção do dito artigo* 

Em fé do que os a&aíxo assignados assignaram a presente declaração, o nelía puzeram o 
selfo de suas armas, 

Feita c expedido por duplicais, em Pam T aos 2t de julho de Í86ft. 

(I. S*j Peeero, , (L S.) Dnouvií ue Lmro. 


TEXTO FMNCEZ. 

ffócfôra&m interprèlolivi j rfe ^rítefe 7 de la caítr&ffííO^ cortsütaire dit 10 dáccmbrc 1860, 
efttrc tô Urísil U ío 

IVappIleatíon de Parti e!ô 7 do la convention consuiaire du 10 dccembre Í8Q0, ayant tone 
lieu k des confííts d*attributíons entre les aulorílâs du Brêsíl ei les eonsuls françáis, k goo- 
vernementde Sa Majesió EEmpereur dn lírésíS el legouvcmcmeni de Sa M&gesto 1'Empereur des 
Français, animés d + un õgal <3ôsír de mcUrc un terme á m eonlUts, résolu , d T tm conamun 
accord , de Gxer défimÜyemesU S'mteí i prôiatíon du díl artíde* 

Fn coméquencG, ícs soasslgnês. 

Knvoyò extraordinaire et rnmisire ]dénípolentiaire de Sa Majcstè Himpereur du BrésiU m 
missiati spêclaie pré Sa Majeste TE uperour iles l f rançais,el mimslro eí seorélalre íTétat desaífaíres 
eiratigúres do Sa Shgesté E E E(npcreur des Erançaís duement auíorísòs, sonl convemis do ce qm ssit: 
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JV CM ,f <! ' un * ! ' LtrtQ fló» Jiarties contradanles siir ir, (ertiisirs ris iStílm 

' aioníís locaics eompélenu» díivrotsi Ímrriêriiatoítíen! sverlir les consuls eWrarc «Ànsuiá 
t f *n. los círcoissertpHous despeis la déri. e^S sfS 'ris?^ 

sí* '**■ ■'"*»- * i*-» ■ *-» i.*» «, nsst 

■* *•- -»*» ™,«. 

rSSrHKsSS; » 

pssã^sssps 
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§ 3.' 

Baos les cas oii , aux iermcs d« itsragranlie nrécérienl il * , ■ ... , 

*" dn »-• * **.«, cLL I “Ü! 'Ü''’*■ 

... * 

i»~rr» r » l( nrs 

^ssrrr^^ísrrriir ■* *•* * -*• 
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suis ou vico-consais ftaront, de coocort aveo I 'autor! tis iociie lo jour ct 1'lieuro oú ces dau* 
opâríitions devront avoir lieu; ils la feroiU pròvcnir par écril ct cHo donriera un réeéplssó de 
^atís qiFollo aura vcçu. Si Fautoritú locale tie se míd pas à Tinvilation qui fa\ aura élô 
faite T les consuls proccdc ront sans relard ot san& autre formal Ué aux deux opórations pr6- 
ciiêes* 

Les doubtes scollós apposéi par lo cônsul et par Paulorité locale ne seront Ibyús que 
commmi accord- CepondaiH } si !c cônsul lalssaU s T écouler quinto Jours avant íTappellof Fau- 
tarHé tocaio a la levèo dos sceliús > Fauioriié locale lai demandoraU par écril de fker & jour 
et 1 heui^ oü ceLto opêratíon devra avoir líeo j jí dona era réeúpissé do Favis qull aura 
reçu; si !c cônsul nc lÉpoml pas datis )a huibünc f FautoritÈ locale proeêdera sans reíard et 
sans nutro formaliié <\ 3 a ievéo des scollés ct ü 1 Inventai ro* 

Sí le décòs a liou dans une iocalUé oü il iFy a pas d'agent consulaire de Ia nationaiíié du 
défunU Faulorité locale en fera inimédiatement part au gouvernement et procedera à Fapposí- 
tion dos scellÈs et à Finveotaire des bíens de Ia succe5SÍon< Le gouvcrnomenl prévíendra f'au- 
toritó consulaire du dislrici, qui ponrra se rendre sor ícs líeux <m nommer, sons sa res- 
ponsabilHé* un agem pour liquider la suece&SíOm En attendaut, Fautorité lo&aio cootinuera 
<t admmistrer t veconvrer ot Isquíder celíc suecession jusqiFü Farrívée du cousa! ou de Fagent 
nomnié ad hcc par le cônsul } iequel poursuivra aíors la liquldaLion si elle n‘est pas lermmèo; 
et si eile ost tormínéo t Faulorité locale lul remeUra le produH liquide de la succession* 

*«.■ 

Les eonsnls généraux* consuls et vicc-eonsuls , dans les cas ovt, aux íeitnes du pangraphc % 

\ adminislration et ia liquidatlon des suocessions leurs sont exclusivemeut aUribuéas, feront pro- 
céder, en so conformaut aux loís et aux usages dti pays, à la venie dc tous les objets mobi- 
lieçs do la succession * qui poorraíool so délériorer, et Us percevront le produit dc Ia venle. 
íís pourront adminislror et liquider en personne t ou bien nommcr, seus leer responsabilité ^ 
un agent pour admioistrer ct liquíder la succession, l\z touchcront les íermages, foyers et 
arrorages éebus, percevront les somoies dues à 3a soccession » ioucberoul le produil de la 
vente des meobles et de cclles des immcubles T au cas oü ello aorait élé autorisée par le 
jugo, solderont les créanciersj acquiUeroEit les charges t paieront les Ieg$ T 
ia succession ainsi liqusdéo sera díviséc eritre los hériliers , conformèment au partago qbi 
sora íail par lo jage compéteot, loquei nommera, s'il y a liou , des experls pour Févaluation 
des bions, la composüion dos lois et la fixation des soulles. 

Ea auoun eas t les cônsuls ne scront juges des coutestations concernani les droits des hé- 
riliers, les rapporís à la succossion t la réservé , la quolilé disponíble* Ces cpnleslalions 
seront soumises aux tribuuaux compétents. 

S 7-‘ 

S11 ^èlevait üne difUeuUé, soit entro les ooliériticrs, soíl enlro los hèríliers et des tiers 
prétondant avoir des droits k faire valoir sur la succossioo, eetie díÊücullG devra être dÈfêrée 
aux tríbunaux compétcnts, le cônsul agíssaní, dans le cas oü ü administre senl aux tormes 
du paragraphe % commo ròpréscnlant dc la succossion, Le jugemetu rendu, le cônsul devra 
1 cxéculer t s'ií ne croit pis ü propos ds former appoU et si les partias ne se sonl pas ar- 
rangèes á -Famiable T cl U coiUinucra de p!ein droit ia üquiüation qui aura étè suapendue 
on atteadanl Ia déoislon du tribunal. 



ta dita eonsuls généraux, cmisuls et vicoconsels serottà lonus do faire anitojioor h morí 
du déíunt dnns ime dos garota de lour atTondissetnom, et íls no pourront fairo la dõli- 
vrancc de h suceesaton oa do son prodiiU utu hüritiera íègilimos ou ã letii^ manüalaíres , 
qifitpròs avoh' faiL aequiUor ImUes Ics d et ics que 1 ü dafurst pourrait avoir conlraclécs daus 
lo pays, ou qiAuEaoi qtrtrng anmie se sera êcotílóe depuis la ilaie du dccès sans qu^ucune 
rédaimUon \üi êlé préscniée centro U suecessíGh, 

th devroni, avanl iouíe d&tribudon aux hériticrs do prcidiiit do ia sueessioii, acquiuor les 
ííroils du irésüi\ 

§y- 

f/autorité tale est sou le eompétemo pour proc-édcr á i J ouvermre d bs testamcms, Si 
p^mlanl rappesitícn des sceliés ou ta eonfeoíiOEi de rinventaire, le consui trouvo tin lestaroetó, 
\\ eu conslatera h forme cxiéricure dans sou prceés verbal, lo parapiiera devant les parto 
sniéreÊsées oi prosemos, lo metlra sous seeta, et prèviendra le joge territorial cotapétentpour 
qu'ii ouvre le tóstameiii suivam les formes légules, Si le lesiameut du déíunt dteil déposo au 
eonsulal, le eonsul o o provoquera ^ouverture par lo jugo territorial Les questíens de 
vaNddé dn testament seront somnises w juges compute ms- 

§ iO, 

Quand ü y aura Üeu à ia lusmínatien d’un Mmi\ ou d'un ouraleur, le consui provoquem, 
slí tiy a olé aulreoient pctirvu, coito nomination par rauloriie iocalc corapéleide. 

§ M 

Sí T a 1’époque du décés, les biens ou partíe des bíens d’iiíie succession dom radmimslralion 
et la liquidaiion appattjernieoL au cônsul aux termos du paragrapha % se irouvaient írappés 
d^pposüion, de saisie ou de sequestre le cobsuI ne pourra prendre possossion des dits Uiens 
avant que Toppesilion, ia toie ou lo sequestre aícnt útê leves, [I aura le droit íTélre 
enlontlu, de veiller concurremem avec k luteur à cy que les formaliiõs tégaies soieDl accom- 
plies, et* si ['éxicudon a líeu, ii touehera le rolíquat tiu produíl do ia vente. Si pemkmt le 
couvs de fa Jiquidabou íaile par k cônsul aux iormos â\i paragraphe S* snrvenaít une opposi- 
sitíon* une saisie ou un sequestre des blerts ou (i f une parüc des bicas de h dite suecessiom 
íe cônsul ou Pagont nommó par 1c cousol pour Üquider la succession, sera tionsmò gardieti 
ou déposítaire des biens írappês d^ppositiou, de saisíe ou de sequestre, 

§ i 2 . 

les consuts géneraus, cousuls et vice-consoís, m pourront, jnúme dans íe cas oã lo para- 
grapltô 2 leur concéde la faculte d f intencE3ir daus les successions de leurs nalionaux* retire 
sous sceliés, et inventorier íes bkm de leurs naUouaux moris après avoir été dédarés en 
failEjiCn L adininistratbn et ía liquidaUoo de ces bious seroul faites conforfaéiueiU aux lob 
spécíalos du pays. 

U ost bicu em^nds que le cônsul conserve toujonrs le droU de veillev dans ríatefét des 
mineurs ei ccucurremincnL avec les tuteurs* it co que les íormalitús roquises par la loí soíent 
rcmplies* 

S IS. 

Les consals généraux, consuls g vice-eonsuls, oe pourroul, mémo dans le cas oü le para- 
graphe S leur uoncédc la fòcuité d'iniervenir dans Ííjs successians do leu rs nationaux, caoUre 



sons seclb3 t ínvflTiloÊiorp aElínhiistrer et liquidar ios IMer^s íTun do loura natirmaux qui ícraioat 
portio <runa soci6tò commnrdale, íU sorons obligés 4o ao conformar sur cü poirtt, soít ntix 
díspopitinns speables stipulôes dans h rerdruL do mlâlâ, soti anx règíes úiabtíca par ia 1q\ 
4HKiiftcrei&to du pays- Si h soriátà cmiiimifl tipràs l:i mort üe Passuciàt Ia mmsui loueUcra 
ponr bs hórftiers bs parts fio bftbólico <|isí tours imienfieiU; ei la souféiA esl dissoiUe par h 
mort du dít associò, Je cônsul labsesa bquiücr ta sútâúlú par qui de drmt el touchera seulomcfit 
k pari liquido qut appadicni k la dliü sofiec&sloo. 

11 íss-i enicndu que, datts bs eus próvus par lo prúsonl p&VAgraphg ei par les deus prâcé- 
üctita, fo cônsul a tfmjtmrs ic droii do vosihír dans Pinbròt des imneurs i ibera Enplksement 
dos fuE L mall(âs légaEes, 

§ 14. 

La surveiianco dlteiiibrs majours et oupalte pondani ta Eíquiüaüon eomoiencde par Jo 
cônsul aujt Lermos dn paragrnphe % no íbb cossor bs pmivolrs dti cousa! qubuLant qü'il 
a l y a píns ui\ soul meapable ou uhsoni p;mi les hó.-hiers d;mã fínlÉrât d es que Ls d ínlervenait; 
sí los 4üEs hériliers devfopbril. Lhís majeurs ei oapabtos avanl ía íln de la Ikpn&Uiou ei s'íls 
so préseiiLeuL tons, sdL eis persímim, s&jt par fondo de pauvoir», fo cônsul sera Icnu fie so 
des&ú&ir entre Ice rs maíns de iouio I afiasi c. 


ftítns fos ns ois IbtimmtatnLion ct la \u\mA dinn sc font en commim aux termos du § â 
par fo conswE ei k. vguvg, ou íe chcsF da falido, ou tVxècnlour íesíamonhire, ou io represen¬ 
ta ní togai dos mines*rs abscnls ou bnpnbtcí doni les mbroEs no soirt pas sou$ la protecUoa 
dn wmxü, touies les opéndions d r apposdion slos seeNês, (S'Ínveobtres P d r admÉoistrabon et de 
liqmdíUkm* devroni so Lure eu cocnimín t te e:oose}I et h vou va , ou ie cEief de famifle, ou Texé- 
cüleur iesbmeoÍLtirc t Oü te represoutani Eégal doí díb mbieurs a^tssaui jusfjuku partage dòü- 
níiif eoííiom deux ElquidaimirA obasgo tíe Ea Íh|Uiü;iiion d'une mème sooíelé; aucune dòciiarge 
ne stira valaíde qnkuíaut fj5s'oÍio íoem revÉne des deux sigrmluros- 

§ ifi. 

Si ks Uênliors soot ic-m m;sjcnrs T capaide^ T préíonts cl do la oalionatité du coosn^ Us 
pcmnl íVuíi comuuín acror.L dni^er le díi coastd fFadmiuiAlrerf de HquEcier ei méose de par- 
lager les bieoà tlc bs suficeasíon. 31 ais si la stp^assioo comprond des isiimeoblcs silnes dans k 
pays, un msl;ds'o os a ísífidov pobli^. eosupéSatt! du iíou sora appoic k ceneouris 1 à !*ade de par- 
lago nmbSde cl ã h signer a voe !e duacidier sons polne d* miííílé, 

Los consnts gõn^aux, urnsul* ot vioa-tiiHis ds j-pspodiís auront o;* ouU^ te tlrdi de rece- 
vosr dans ísEsrs ch:> maiorias sm 1 t.i iteman le de loutes !es parti es èrslõ ressoes, tout ade de par* 
tagfí asosnblo d r ufte sncE^ssúm ú‘m de kurs EVsUotiaux. pourvra que ious les hóriiiers seient 
majessr^ * esc; no quimd st y am\4S panm Eus bõrsüerâ des sitjcts du pays oü ils rèítrtciU, poum, 
bien eoíL L ndtí t tp*e ee parbge sskit rapport qs*'à ská Edens situas sur tü Lerríioíre de la oaisem 
^ bquiüc appnrLigndra h ^nx^ti ou \'$gmi dovaisl fepsef ü sen faíL 
Les ü^péúitions de ces neta do par lago, üfrttcnl tôgatisêes par loa consuts gêeêraox, cou- 

suis et vico~consuls, oi revOtus^ ún s-^au do lotirs’ consubt o)i vico-consulaL feroni foi eu 

jt^ltCG Ü8v;mf lous Íoí tnbunaux T Jnges ei nuiorilõs du Urósb et Üo Lkasioe et auront re&pee- 

livomeot ia inótoe íüeoo oi valenr que st alies ayaient éte passees devaut !os uoiaíres cl autros 

ofTidcrs poblíCa eompêlonEs du pays, pmirvu qtia cos aetos soitíisl passfis daus la fors*io vouluo 
par tos bis de rÉUL auquei io mm\ appartbnl et qu + iSs aieni élo préahblGtncut soomis aux 
i ao 



ffFrniíil t! h''s dü ümbiü* uE hssíítuttííoti ct u loaícs Icâ íuiiros torittattos qni râgU- 

íüíU la nuUtàra úmÁ Ec pays üú tolo tto p^vtago doi i rõcôvoir $qw onúcííÜíjh. 

§ 17. 

St h stiCL^siim iYiití iujd do hino to tieu\ jwto cofilraclnntcs* movi fcí? inlú&taío, sur 
e lesTÜúife’0^ do tatro, \lm ã lamber cií itosliüiVitta, s'ií ai'j a ai conjttos m'vi- 

Vím ^> héHltftr au dígrò sncccssilto $n suttfl&iüü, hnl mobiEíòrc quImmDfriiigra, doit Èlro 
íKtvühu 1 ;e n-ial tíaas to i-ern toiro tojto \\ t=t moei. 

Aprúí Vappositíüti des $eW$, to jugc tomiuríaí rcquerra tto coosiiÈ, m noru tto PJita 1 hi- 
ventaíro to biení du àèímú. km$ avis soroiií- pnbíièí áticc&sivci&onE par íes sotua áu jugo 
lümiomE, de truto tmk en íto ita.s tas Ica jouruans tio tatotE oíi !a mwüteim stosí 
oiEverie, oi tas oüüx de Ea ca pita to dtt iviys, to avig üovro&t eoittomt' Ics itotns ei prònoms 
du MttEU, le li eu et la date tio sa naissaiiee, ^iis soeu coniut?, ia jtrofcssíon tja + il oxerçiüb 
Ia toe et le lie» do sa mnrL to avis s&ttbfolto scroiu pübiíta kto diligonce dti jugo torri- 
ibríaE par 1 intermédia ira c!tt eoimitot braíiiton k Paris ou í!ii con sito françujs :V \\\o de Ja- 
rí iro, ihm Ees^jotmsaux de Li vi He Ea ptns voistnc tta Itcu de n&is&mce tlu dú fonte U constil 
piocàta à 1 aumín&iraiiau et à Eu lk]uklaiion de la snecessieit íltofto tos rógles ólabltes par 
la convenim Beux uns aptva la mort T s’ii m stosl pròscntô, ni hòrUlcr* ni tonjomi, soii per- 
EoniícIleiíscEiU soit par fctog do pcmvota to joge toSTkorial ordomm par un ju gemem 1 qai 
sera coüüé au oonsut, lenvoi e^ posseífton da TKta Alo-rs to cônsul remeti m nu dom ame 
pubíto toos eíTets ct vatom-s provcaaní da la sticcesíion, atnsi que loutes pièees reiaiívoe á 
Udmto^trití&n ei aua comptcs de- Ia swccession, bkiílmmtoirattoii da domaine publte entrara 
en POS30S5ÍOIL, sauf a rendre conipte aux fcérita m ceujoims qw\ surviandraiem par la íuEte, 
eonformémont a la loí da |iuys, 

Talia ta Untarprótation que Eos goiiveraemenls du DrósEl êí do ta Franco tléclarem f íVan 
cammm accord, cíemier £ ? í laritoíf sopitae de la eotivenHon du EO dócombre 1800, et qn\ 
banira dèsormais de ló^la a VapptoEion d« dil (Ulielè- 

r ' n Í01 de ^ W! ' les souasísmes ont íiyisi ia pvâsenio (iidaraiion ei v emi ápptísé ic sccau de 
leurs armes h 

Fad, en ümhte espúdiiion, I l J m$, to 21 m\k\ 1SG0, 

íl. Sp) Pr^sm. < { i r s, j Morvs e>í: Inm, 


S. 88. 


Aoto úa legação <h França ao governo imperial. 

LepçSo de ri-isca «o Brazii— !tio de .Tíineiro . em 10 de setetnlíni de IStíG. 

Sr. Jimistro.-O governo do-Imperador acak de (!irigii'-me, com o iexio da declaração in- 
teipreiaítva do ari, 7‘= da convenção consolar de 1861!. aunada em ái do jullio uldnio por 
8. Ei. o Sr. Bronjn de üioys e pelo Sr. barão do Penedo, uma cópia das itiítraccões expedidas 



polo mesmo governo aos con&ntas de rrança no ílio de Janeiro, em Pommbtico e na ilaíiía 
sobro fi appítaação ttesío ajusto. 

Tenho a tamra, de conformidade eom a ordem que recebi, do levar estas mslrutçG^s ao co^ 
nhfícimeitfo do V, lís, , ro^asKÍodhe que envie vecommend ações da mesma natureza ás auetori- 
tladcs dos disUtatos em que rendem francesas 

O governo do imperado? está corto de qm o governo í m pomi do Brazil se apressará em con¬ 
tribuir per esta fôrma paratatilUar-.se na pratica a execução das disposições conciliadoras adop- 
tedas de eommum aceOrdo pelos tos governos, 

AcecUai, Si\ ministro, as seguranças de miük a muito alia cen ti de ração. 

A S* £k. o Sr* Atailim Francisco Ribeiro de An d rada. 

O C.VVALLE1HO DE S*!KT GeOÍÍÍJSS* 


CíVcutar tffl 3 o terno francaz a >js jíeís (isento cwi&uhtm tf. 1 çws Ma a nota supra, 

Minístêre des a (Ta ires 61 rangeres, rdretfion des consolais et afiai res comííiertiâtas. 

Parts, 1c aout 1SGCÍ, 

Mon&taor, — te; íUAicultês soutavee; au Brésil pendant ees demiòrcs anmtas par 1'mierpré- 
tattan de toL 7 de h convento constdaire de 4 8 GO t ont, voas ta savez T flxé des Tangi ae 
ma pios stmosc atoto* ftíu-emeni um succesto françatse tiomiait dans ce pays, sans 
toner iieu u m eonfíti â’ai tributos entre Tagenl de mon dâpp.? temeu! apptié á Vadmintetrer 
et les auto ri tés hresdieimes. C ei i es-ei t refusani MmeUre pfl te EraUé de ÍSGG püi avoír pour 
ofTet de retirem d re * dans ccrtauis m spédaux, ta íacuilé dlnterveuto dont eltas êiaient in¬ 
vesti es par ba lois ;tlu p;iym h prètatotam substituer ta nr acüon A celta du cônsul * des qu f i! 
exístaii mi tin oxécüiiíitr testameiüiúrc, soil un ttarito bresHien mmtmr, ítbsoni ou chcf de 
toílta T soit müm une vme brísilíenne d'ongiii$ Aíos agente soutenatant . á letir tour, que 
la convemtan leur roníéraii lo clroH trinlmeiiir, quclque M ta têgislation leiTÍlovtata T tantas 
les füís quo ta; hiiòivts d H nu frnnçata , ;;bsoitl ou íncapaljíe t se tmuvatant eugages dans le rò- 
gloment d F mm su^sion h'angise. Chaced invoífúaii, sans rOselíid * ilmcrvontion fH ^umèe 
[ju négodataer de Li miion, oi ta eonítít se proltmgcaít an détrimoni dtí ious tas ayanE-droit, 

Pour mrttre un lerme ii coue redrou able síSuaíion f nous avons hui appei a ta loyanté du 
cabinei dc Rio f quta utt empreís&mein que je mo piai; à reconnaürOp nons a offert de 
régíer , par une dúcloroMon ndcvprm^.Uve tas questious déltabtoi d os st ta íraitõ avait taissÉ la 
solution imlóoise. 11 a suêmc ynvojò ttans ce hui ♦ á Itari; , un ptêiupotanltatae social, les 
diflkadtas (jut prósesiinii Taccord projeta t par suite deceriaines cl ivergences entre les tõ^ísiaüons 
des tox pays, out êlé hcureu&emenl aptanta; au moyon de ooncesstasis rédproqnes t et j'ai la 
saüsfactkHi do vcjtis am^meer, Atansíenr, que jtaí signé le Si ilu mois ttarnior avoc Al le 
baron de Penedo , \m arrangemesd qüi duiermtm, tTune ínaulère prátse, ta htnita fies aürí- 
bntions respeedves des coa&nta et ctaâ auforitas íocales en maltare do successíons. 

Jtat t temeu r do vous adrosser. . , exemptaires de eotta dóctarattan, Lg dêvctappement donnè 
lí se& disposUtans m dispenso dc lout coinmeataire oxptioatil í.oinme vous ta verrez T ta gcu- 
vernemont bròsiltan rootiuirnii ã nosagmsU te droit ílhUervenh’ ta u tas tas tais qudl so trouvora 
soit parmi tas ttatiUers, mi parmi les Idgaíaíres universoU ún á tiire universal, m ou ptusieims 
sujets írauçata absonta ou incapahles, ít admel que ttaxerdee do co droit ntasi incompatlble ni 



ÍIVM VexisiôM d J hfrritiors Mstas irtem, an atois, m avec la pròsonce ã l \\n eatateur 
teslíifnerstLtiro- 

Do nmrc zm , mus rnmnms h íríinst^or sor Ea hec üijuüaüte dü h ciivi&lon des imóríls 
oh raison te níUioEiDlilÈs i ü csi cn eon.-:èquonite üqhvoíhi quo lúrsf|u ] H y aura t soi! un ovú- 
Cíiítisjr telamciUidrci, soU \\\i on pbisters hániÊcrs brÈsilicns jüjsouês 011 Èncapabios, soll \m 
í tente brcsiHen cUi s f de fôifuHií, sotL uuem^uvü br£$njennu iToHginc, ic cônsul seratena fingir 
^ comttiwt avcc coito move oü co tibof de fteillo, ou lo reprosesntatit lygü! de ees iãhjüufs üu 
abscsiís- j. ou cot exôrulour tosiarneidíure* Mais üh dc-hors do ccs divors eas» 3o cônsul ítdniinístro 
ot liquido s&tií ^ouio ía succcsskm íiimçalso da«s 3aquo!íoun üescs naUon&yx, nUmü üü mnieur, 
íst interesse- 

tn ouíre, íel arran^menl régte cerlains pote de (Jéiail que ia c nvenUon do Í8ÜG n'a 
p;ti5 prevus, ei qui o»t fiar íois souEcvè des oon&Êlatets outra nos agcnls et tedofilè loeate* 
ie roeours á cos atítorltòs potir E 'ouverture des lestaíiitiníg, am&s que \smr 3a ijoromaUan de 
iuUinrs ou dü curato y rs * Ia mordie a suêtíc loísqu'!! s r agit des bicas de ia soccessíon d'uíi 
m \ ou lorsqne lo cláfenL otuEí naembra ú'nw s tiúm commorciaíe * uiíin ia dâvoíiition dos sm> 
céssions en désbírasco au gouvcrucírtenl iciTiEoria! > font ] p objo( d& disposiltoos assesi Gxpíkiies 
pour quo équèo dEvcrgcnee tTopinion mi teonte iropos&ife 

Ma3si r accan3 íntcrvtm omre iro te x gouvcrnemcrite ae rõpondrail quIraparíaiíemooE h ter 
atlonte } sÈ Iro agoas et los ayioniro cliargos do 1'appííqycr no slnspiraicni pas de rosprit cori" 
dbaut quí cn a de et dautE'o fiioílité la Goadusion. Jo dois d&nc vous rocomrnaiiclfij* K 
Mcnsieuí , í d ívíter a^oc Ec pios graad sdií^ súíi od excrçanl^ soit ea rei/oadiquanl vo&tlFttifô, 
t&ut cc qui paurrait amoner des froisseiuetds eu des noaletUcndus. Vous pourrez t loujoars f jo 
J^spòre, par te explícaEíons verb&tes écitangte à i^amiabíe p mxkma par ia moderate dt vos 
procMes t applahír lífs diÉlkuUôs à teur origino» et lorsque votro aclion devra so coto bine ravoc 
celle ú ué exÊcntoor tcsl^rnoiíEalro» oti d'uu represenlant d^Rtõrèis bròsilicíis t vous saurízíairo 
en sorie qm pendaut toute ia durèe dos opéralions t uno parfaito harmonie rògne eatro voüs 
et 3e 3íi|akblctir. ,1o no curais Irop snsÉsior syr ce temer poinl* aar dos condiiíons de bonoo 
en lente dans ÍcsípsoEle$ s^xorocra eette aeiion oominuno dèpondront Ees avaniage^ pradoues de 
1'arrangement " r ” ' r " VJ 

U goevcraemeni bmúk n ateara do son eôíu, je tVon dome m, des i^rnctions dans 3e 
mème sons asis aatoriles iles districts oei rõsidcm \m naUonanx. fE est do 3'inttó ú\t Brósd 
qm n dèja repurltè los tr^dUions rcsLrí clives iVmç aulre èpoque , da&croílre chaque jour iPavan- 
tage ics fâdlitós eiícrtcs aux syjets te a»Ires naiínns qsn veulcnl fontscr dos ÉkbEiâseineuis $ur 
sun ierríioíre, Frasee» oii Us concourrent par Eour aEíluonco au teelnppomtim. do h prosporiié 
publique, 3os litraiigcrs puimní im\ setííoment de Peirinaco prmeoüou üe nos Eois f iuas& encore 
U dans ía mfôure h pius largo t des garante sjiêciatos que ic»r assuro rimorvenlion mm™ 
te agente de tain gonvemomctite mpocUfa. Lí S ™é S do ia nounllo nógoonLEon que aoqs 
venaos de lennEner mc té cahhHft de m prouve q^iUppréoio | ÊS blesilUte d'nn lei redme 
n croíre qm 1 exemple iibêni qti'ü donno eujüiinrhui aux amrís lííals do TAmérique 
mmdionaie ne sera pas sans inJlueneo sur ioure déterminaMons utejeures. 

Keeevez, ete. 

Monsipur íe consat de Trance 


DftOVYN &e hms. 



TnidticçãQ .— Ministorio dosijogodos estrangeiras. ftirocteria doseonstilados e negoeioa coiximormes- 

agosto do tSGfl, 


S&fthor.—As diíMtf&tdes fjuc nestes ultimes aúnes suscitou no Brâscll a interpretação <to 
7° da convenção consular elo íô de ítembm do 1809, fixaram, como & sabeis, fede a 
sua origem, a minha mais sória aUcnçãa liarás vazes abria-se uma herança ifrahceza mujuefíe 
sem quo surgisse hm conílicto de aiiributota entre o agowlc do mea minis iene eriçar- 
regfúlo de administrada c as anctoriítadcs brasileiras. í£sia& recusando ad mi 11 ir que o tratado 
de 1860 podasse produzir o eíleito tio restringir, cm certos casos espéctacs a faculdade do 
intervenção que Eta conferiam as Leis do pídz, pretendiam snUsiiiuir a sia acção ã do cansul, 
logo que existta quer um testatrumio, quer um herdeiro braseiro, menor, auseate, m cabeça 
de casat, quer nlmta uma viuva tazJteira de nascimento. Os nossos agentes» por sce lado, 
sustentavam que a convenção lhes conforta o díreilo de intervir, fosse quai fosse a Legislação 
territorial, Sodas as vezes que o& interesses de um francez, ausente mi incapasi, yslevain empe¬ 
nhados na liquidação tio uma herança franeeza. Cada um invocava, sem resultado, a intervenção 
presumida do negociador de sua nação, o o conílicto prolongava-se com detrimento de tuúos 
os interessados. 

Para púr termo a esta íainentavel sHnação, dirigimos am nppelto ã lealdade do gabinete do 
Hio tis Janeiro, qae r como me praz recontaste, o(Tereçcii-no& regular por meio de uma 
declaração interpretai iva as questões delicadas c ü}a solução ficara indecisa no tratado, o nesse 
toitoto ate taatau a Píró um plenipotenciário especial. As difMdaües que apresentava o 
projectado aec&rdo, em cnnsequcnck de certas dívergenctos existentes entre as LegísíaçBes dos 
dons pitizes, forão feliz mente aplainadas mediante concessões reciprocas, e cu ienhd a satisfação 
éü anPuneteMOÊ, senhor, que, no dia %i domez ohimo, a&signeí com o Sr. barãe do Petao, 
um ecc&rdo que determina, de modo precise, o Mie das aUríbmçõjs respectivas dos consutes 
e das anctoridata íocaes cm mataria de herança, 

Tenho a honra do rcmeLter-vos- ,. exemplares dessa declaração, 0 üe&moE vim ente dado 
is suas disposições dispensado de qualquer eanurjemarto explicativo. Como vòs o vereis, o 
governo do Bnutd reconhece aos nossos agentes o direito do intervir teto as vozes que houver 
quer entre oa herdeiros, quer entro os tegaíari&s mtiversacs ou por títoto universal, mn m 
mais dc ata siíMLg franccz ausente mi ineapaz, 0 mesmo governo admitie que o exercício desse 
direi te não ò mcompalivc! nem com a distenda de herdeiros hmfl oiros menores ou ausentes, 
nom com a presença dc m testamenteiro. For nossa parte, conscuUmus m transigí v sobre a 
base equitativa da divisão do? tolerei na razão das nnckmíditíadês': consegmntemente íkou 
convencionado que. havendo» quer um testamenteiro, quer um ou mais dc im herdeiro brazL 
toiro, ausenta oa incapaz quer u ta herdeiro bmzitairo cabeça de casal, quer \\m viuva bmi tetra 
de nascimento, o cônsul será obrigado a proceder eonju neta mente cm adita viuva* ou dílo cabeça 
de casal, ou com o representante tegnt daqtafé menores, ou dito testamenteiro. Mas, sfàra 
o&scs casos, o cônsul administra e Isqoídá cxdrisivamcnte teda a herança fi^nceza íia pnl está 
irttercssaíto vim do seos meionae^» ausente ou menor. 

Alem disso, o abordo regula ccrtes pontos parhcukres qne a comtençiío do 1800 nfm prévio, 
c por vezes suscitaram contestações enlre os nossus agentes o a auctoritoo toL O recurso 
áqocha atictnridftdfc paro a abertura des lestamonlos, assim copuo para n nomeação dc telorcs 
oo curadores, o procedí mérito qiie dbvc ser observado quando sc trata dos bens da liorança de 
luri fáliído m quando o defumo ora membro de uma' soeíédàdb dommmía] , em fim a dW^ 



ínçiio rias heranrus qnb mí ! ornam vagas un ffíYVEjrufí itírciloríi^J,, s-ão ohjoclo ri» disposições hás* 
iaiUo osplkis^s paru qm' {|í]íití]Èter divergiam riü nphiião seja tk ora m dianto impossível 

Mas o zccònh celebrado cairo os dows governos coítos ponri m& únpoffcitattmnlfl â &ia espoe* 
tafe* fc o? íifítjtiliís c as tatáríriiviks ísi saneados ril appfe-lo is lo sg uíspirasscui no espirito 
do concUiapíft qui^ rio uma e outra p:ir1e N laditou a cõúcImsJo deites. Oovo, pois, senhor, 
rgcommftKkr-vtt que, com o m-tior eLtidario, oviuris, quer exercendo, quee rciviErâlcatido os 
vüsàús direitos, lodo qirmlo possa Vi ! ftKOt' riíriif;Eririariei on deshriütEÚLíitici&s. Modereis scrnpE'£ f ou 
o pot 1 nuík> tk f?vpíta;içfe verba i?.< iruçarias amigavcimenlo, assim como peto moderação 

üo \os$u prerefiúnurio, aplamur as differiriaries ilosiie sua origem, o quamlo a vossa acção 
Üvor do combinara: ajui a rio um hishuhmldro o» du um reprosoEiteitie rio interesses bra.xi- 
leiros, satarai* kaver-vtg tk m uh qim, mmpEíido (tararem ai operações, vm& porloMa hârmoesía 
tíiiífo vos o o liquidador, Nío posso tasbrih' itama-diídimvmta s^Etra este uUimo potrio, porqito 
ria? condidos rio \m harmonia, jns quaos so exercer esta ac^ío cfóhHtam, ilearíta depmideotas 
as vanlítgons praticas rio aceórdo. 

0 governo rií> Ijftizd, por stia parte, r.'b sem duvida m$ir acções no mesmo scolldo is 
auciorátmíos tios risotos m que réoriem o? nosscH metano K rio iiUcresíc para o tait, 

qm já. repudiou ai ihdsçfe Mridbns fie ouÍrw ópocas, augmevihr caria voz mate as foüílishries 

ofícreóhijíts aos súbditos ri» outras que querem formar estabelecimentos no mi terri torto. 
Os estrangeiros, cm França, o tido concorrem por sua uflloenda para o desenvolvimento riu 
prosperidade pubhra, gomi oao só riu protecção dfei rias no-sas Leis, coe no ainda, e com a 
maior larguem, rias %mttisa especai qoo taes assegura a mÈervt^o tuioiar des agentes do 
soas respectivos governos. 0 klh exilo th nova nepeiaçao í|ue acabamos de coneto com o 
gabmete da liio prova que cila aproda ui vautagens tia strniEEtame regí me eu c prw-mc acro- 
èiliv qíio o esrnnp lo liberai por ello Mo Em}o uos ouiras Kdados da America rio Sut não feri 
som iiillücncia sobni suas nltorioreí rio lermiti açoes- 

RoceEíek oEo, 

E)ftot?v j >- de birvs. 


R. 89. 


Ntàa do gwc-nw Mipp-ki! rf í^a^rj frvté$;a, 

Minislejúo dos negocios estrangeirtís, — Ctso rio Meh-o f (i rio outubro rie 

Accuso o recebimento da nota com data rie 10 d& SíUmbfó uUimo, qwc $, 1^, o Sn Ca- 
Oleiro de St. Georges, enviado oxlraordumâ i? mnkiva pieuipoienÈtarió rie S, M, o Imperador 
dM f™» 01 ®®- fã-"» » 1‘Oftri Os dWjtir, camimunicando de mim d« seu governo um cópia 
das Misn-Hcçâss expedidas por S. i;x. o Sr. Di-oayn do Limys ao; consoles de r^pça ncsta 
córic, na Bahia e em Pematnhüco, áceroa da exec«fSn da declaração inlerpromiva do arl. 7» 
ria convenção cousuiur dc 10 rio (lembro rie 1860^ 

GíTereceííílo ao Sr. do SC rges os agradecí mentos úo governo imperial pela communícação 
de 13o smporíaoíe riocumoolo, ó com vivo prazer quo te ei tio ritf tnaniíestar a S. Ex. que o 



iminú governo muito aprecia a nm prova qm !hc dsi u <1 ü S t M, o ímpmto dos Fmce&íís 
to dtsposiçífcs amigareis quu Ebo moslroit dumiio a negoeíaçao concluiria poía í1ec1^ra^íl& Inter- 
profoíiva, e qttc Mo contribuiram para este feíht tofecha. 

Anhrmdo rio igtnes scnlimcnios, íiKiiia o governo imperial, oa circular aos presidentes do 
premeia que assiguo hojo T Ho expressar a tou jtto ãcma úo ao vo accúrdo* dedarzmdo o 
alcance de sim clansnfas a recoinmeuda eicE u que sojam observa to com escrupulosa fidelidade 
o ciruMinspocção, empOEthítoo-se as audoridato incumbi to de soa execução cm evitar o appa** 
redmento de qualquer riÉílEcitofe 

ileme Pendo oqui junta uma cópia dos.:a circular, Aproveito esta oppoiiitn idade para renovar 
a S* hXw o Si\ do Sl (ico.r^cí as seguranças de msnlm ai ta consideração* 

A S, JísL* o Sr, Cmilesm ifc SL torges. 


MflfiTJM Fíurícisco ftmmo oe Amuada» 


I. 90. 


Ct^HÍíff' üdê prííjVe, i iílci rfç protifíçiít* 

MèeiE&íofío rios negoê-ios íístrangeiros; Rio de Janeiro» O de outubro üq iStífh 

Pi bj o Ex 1 "* Si 1 .—Tenho a hemo do çointiiuaifor a V, i;s. quo o Sr- bariíò do Penedo* acre- 
diíado em missíSo especial junto úo govrjnie de Tranca, a&tignaa em i’a úz, aos 2i de jidiio do 
corrente a hüü n com Jii 1 , Dronyii de Llmys t lafoisiro dos neguei os e&rangçfros dag uí tf e Estado, 
uma úcefaraçnQ iniei preíativa do arL 7" da convenção coei sul ar de U) de dezembro tio tSOO, pre* 
mtdgada por Recreio u< 27ST dc2R de abril de I^Gi - . 5 J E 

Transmittrmto :i V. Tx, os inclusos exemplares desse novo ajusle c do decreto qne o pm;m%-i s 
aíim de que so sirva levado sem demora ao cfmliodmedo das atietoriiíato dessa provinda, m* 
carregadas de íua exçcuçao, oHera^rei a V T Ex algiumií observares tendentes a facilitar a 
intdí%cnck to tosito quo acabam do ser esüpukto. e a dcloraiínar o süu alc«míti g mi* 

porUncia, 

O art. 7 " da convenção nprKfrila e-atou, como V, E\. T aos agentes consulares do 

RmÜ e tli Franca, em certos o rietomato a touhhdo de arrecadar, ntlmíinsfrar e 
liquidar as heranças de íglís nacim^s foRcrito nos re? pedi vos teniiorios to alias Partes 
centreeMçs. 

As CÊRpulaçõcs desse mko tísíabeieíüram regras especiaos, e diversas to íjuo oram alõflnlÜD 
opplicaclas no mm its heranças de subditos frao^s, rcsEjUando tal fliversídaile do facto do 
se havci-em coaciídklo aos agentes msuforfs â',a\viéh nação auribuições que o governo imperial 
sempre lhes negira. Ampliando asiím as ítilribuições çousníares, determinando os casos em que 
deviam sev excE h eidas e tudi atido os ados ceifas comprehetnlidos, operavam os dobs goveruos 
pòr terrao aos repelidos cilicies que as referidas beranças provocavam entre as aucteridades 
jiidscÍArbs de império c os consuEes dc Trança, v 



lnfetizme&Eo, dcpuis do aFgmn tempo da cxecugão, ímm as monttrahuh* estipulações mter* 
probas de diversa modo peias auctoriílades encarregadas <1 è sua appliração, u f surgindo ns 
toiílas* reupparaeram os condidos, trazendo eomaigo uma sitoaçito mais complicada que a 
anterior por cansa das ráreumsijmdfts qtie a ocontp/iEdiavimu 

Com aítoto , í|isiwub a tegaçào do pr&irça encetou a íUstitssuo sobre a mtorprelaçiin do m. 7\ 
jã oslmiu celebradas, com a Confederação SttLssa, com a Ihüia, ttospaub* c PorEu^í , con¬ 
venções idea ta à dü 10 de fae^too t a as rqircíoulrtotos i tosses Ksiruíos, imW&$ ^ímlht Eo> 
Épçiia, fiirmuhv&m içuaus mílahtws eonifft o procedimento dos militados hrFuiEoims nos 
casos üc herimçaft ajeitas ás Manmiiíutfos lios soI^JHüs acím intornKiiinaea, Por ou Iro lado, 
no furo, assim como na improva o ivo pi^aprio jMrhjmmlo, foriiífc-se umatFjiirii.it) decídída- 
monto hosii! às chn&iiEns das «mvcaçiáüs rohdiva* a [terniiças, sondo as aítribuçmjs coafgrj&is 

aüs cônsules íonsidtabs oflVswiv^ do prisiülpio da Sühurmiki territorial El do bdü eram po&tas 
oio duvida al^iüiiiíS daâ eoftsctj icodas mais inconteSEavds thqtidto pristírípio f e da v^ içás allvk 
buíçOes coEisalares moa extensão incompímd com a sua uatort&i a nos, 

Aísim que a questão tormira-se ee^ptexa, a V. Ex, cGaiprchcnito qsm a djj1ícuiad& tio sua 
soluço nito provinha sòmmiü desat dwnmstincia, nm lauiteuu th nmiussitido mi que o go 
verno imperial so via eohocado de defender as prerogai ivas tia Soberania torrEl^aE , temSo ao 
mesmo tempo do couservar aos corHta, dentro do juslos limites, as tal d ades oxLraordmarias, 
oujo exercício lhes íõracím sentido no interesse do seus mdonnos, 

A discussão havida ocstii curto, onj.üí íucídonlcs V, Ílx* conhece, mapiicsiii que o governo 
Imporia! procurou com empenho a mi-Ati ição dos tos dons lermos da queslà'». Mas as suas de- 
dsües soíiro varias redamatfKB, assim cem-j as eivares que espiuteram a $ua dtnürm niío 
piociUüiraiH o desejado elTeiio de dissipar as duvkl^ cx atontes , o portanto ü uivaram u qoeslâo 
íwJedsa. 

bestas tircumstancia& os governos úo toid e do Frm, dirigidas peto mesEtto espirito do 
condlbijão t coitcardarnm cm proceder fi um novo exame do 7 u dn ^ísves^ão do 10 do 
totnbro, nOm de íixai-se da oommum aecòrda o aju se mi do o tnodo da nxocu^tÉ lbecíou-so 
cm oídre o ptèni potência do de Umii ç o minislro dos ih^gcíos estran^iros tbPranr^u 
yma. disenssão larga, cm que n í|uostão t estudada n luz d os jiriiiuipius ijhc a rogei ei r o okid- 
dada pdü cxitne comparativo das íedítavõsSÍ dos dons jutíães, Idi c-iurlu^iil.uuís rastihadug 
Moríos que se adiam consignados Jia dcniaragãn mbrpruinUv^ 

As dausulits tlesle fijuslc, ebras e minuciosas, como vorà T* Cs, dc s«a íoiiin^, fenvoU 
vem c GOinplüiam o art. V da conveogão de tf? de dcííjmhro f ahmngend] uuí íííIuçGos quouFiEtn- 
ciani todos os netos coinproitomüdoSHE) prucesso dhi^rio no^ cases do iia^nps ih qno traia, 

Destas ctaisuhs espeeih^m uma&qtta^ süo as nEiribni^s rc^rvodrts áaucmrki.idu itjcal, o 
quaes os actos fjuü cabem dcíUro d-is faunhhdiíS concedidas aos con^nbs: as outras dobrinhiam 
os casos ejfl qu& estes podem eitorcer as snas faculdades e.vcepctemuosH 

As prime iras mostram qitc o principio da Soborauiit iemioiül não Uú !ntnjíJkad:F senão tinto 
quanto ora necessário o justo t par;r que os cônsules pussam çx arcei' a acção lutei nr que lhes e 
própria, em favor des interesses dos seus nadonnes envolvidos mi beraf^a. 

As segundas dotCMíitmiíi os casos de EuicrvençãOj applícando urn ]>rinci|íío novo r o da na - 
dOEiaiidade dos interessados t combinado com o da Soberania icrriluiaL 

0 g da declaração iiUerprcUUíva h que traia da appíteação desse principio r esbbcíoco em 
resumo, quo ú consu! não intervirá t quando rsão botiver smião lieid eirós bra?J toiros , mn. 
qnamlo, cmii berdeiros ffaucciíes todos maiores, concorrerem herdeiros menores de nacionaíi- 
dade brazitoira. 
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tmyíti. todas as vezos que íintre os licrdoiios franeezes houver um ou-mais de um ihbbôs- 

ri!,rr ; S!W! 0 * St!a fixcteiva Emente se *> houver ao mesmo tetanTnem 

mva bnubm do origem, ocra herdeiro braaloíro cabeça de casai, nem testamentZT T2 
herdeiros bmilcims menores, »s ou incapa.es; porque «7 2 SutrÍo^M 

m™w' r 5 r rA em C0I!!mam eom a diía viwa hrariioira, ou dito cabeça do casal , ou dito^la- 
menteiro, ou o representante lega! dos ditos herdeiros brasileiros. dUo^sla 

P ' Jrém ’ 1 n0S mos dí ía,!eeimeni0 a!lí & subdílo brasileiro, a intervenção cou- 
sular sen; sempre exclusiva, porque a administração 0 ,n cunumim não foi admitdd, 

*■ «r**?!»*» * »*->» , ^ k “L&tSiTuS! 

J22 m l a í!a ía t UlÜade M Lei dc 10 <5* setembro de 1800 , os menores nascidos 

nJí™ “lí* 89 * <la aaSm ^° rolalfv “ “» comprehendidos oa intervenção consular 

ZÍTd 11 ,T aClaS 7 " Blori01 da • preparatórios da decSo fina! d« 

dtmfcüs das Ímdcírfvss a qual perleace ejcclusivsunei»!o, em lodos os casos \ aurínrifia/ífli* r 

——»• ■-*-"=sirrs,^ 

correm para o resultado final 

liquidando intorosses; o outro regulando a transmissão da propriedade e aitSSTÜÍ di- 
reiios ü pr&migotis tj«e se apr&smiem em corLCurrcDCia ou oposição 

«I f» -•»« * *-». - 

landas ia ’ a0!n<!ando peritos para a avaliação dos bens, formação dos quinhões ÍJZ* 
naçao das omas; julga das contestações relativas aos direitos dos herdeiros collacães ã uf 

Z£’JTT ° ° <le t0das as q« sobrevierem enl» « co ISVIs oã 

hoi duros e terceiros que so censiderem com direito contra a herança, 

cõí òíiílííxut smc d - 't a estas disposi - 

«tanta, «ta»!., .«Jlnta.TílSífi 
Todas estas estipulações quo aqui ficam expostas em resumo slo tão explicitas aue limite 
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sular no legar tio Meeimcnto* Nesse zm a íutdorhiíulíi pFoccá^ á arrecíuiaç&Hla herança até 
po chcpo o consiíí ou o sen representante, 

O § ÍG^ t eomquanto coa lenha uma e&!ipuíoç3ü nova, não faa mais do que ampliar íts attrí- 
buições conferidas ao consel no § tt* da convenção, incluindo as parülta amigareis nos aclos 
que* cm virtude daqoelle artigo, podom os cônsules praticar* 

O § I7 P regula o modo do procedesse a respeito das Imnçfó qws, icrnando-so vagas, tâm 
de sor devolvidas ao governo territorial♦ 

Taos são os resultados da negociação cjtHs a declaração iníespretalha encerrou. O governo 
imperial os julga salísfaeioríos r c conila em que este novo ajuste fará entrar a quostào do he¬ 
ranças m Bmií em uma nova pliasc isotua de dilBeuldados, o será para ei lo, assim como 
para o governo de Sua Mag&ude o Imperador dos tencciios t prova mui grata da Maldade c 
das disposições amigáveis gua os animam em suas retaç&es. 

Convem enim&nío que as aucLorítMft teiMiras incumbidas da execução destas novas cs* 
tipulaçOes, tas pimrio-se nos mesmo $ sentimentos, as observem com a mais escrupulosa fi* 
ddidade e ctttmmspceção < empenhando-^ m evitar o upparedEíiento de qualquer diííicultlade. 
S5o estes os desejos do governo imperial, e, recoiemendando a V. Ex- que o faça constar 
ás respectivas aucioridadcs aessa provinda, remeUo-íhe aqui inclusa uma traducçãodas instruo 
ções que no mesmo sentido dirigio o governo frauccz aos seus cônsules nesta eõile, na Sabia 
e Pernambuco* 

Itenovo a V, EXh as seguranças de minha perfeita estima o distincla consideração. 


M.tnm Fkaíícíscg Ribehio i>e jísdtuda,* 


Visita da policia a bordo dos vapores da companhia 
« Mcssageries Impériales. » 


1. 91. 


/Voía da legação franccza ao governo imperiah 
rmducí^—LegaçSo de França ao Brazíb—Rio dc Janeiro, :i de jnlbo de Í6Õ& 

Sr. minísiro-—Rogo a V, Es* se digne dar as ordens necessárias para que, (Fora em diamo 
os Srs* empregados da policia brasáloirs não se dirijam, a respeito dos passageiros embarcados 
a bordo dos vapores da companhia Sfessagories Impúriakt o contra os quaes houyer rocia* 
mações, ao agente principal dos referidos vapores, mas ao consulado do França qm se apres* 
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gari a Alegar para osso Qm um dos seus ompropdos, visto aer esto a ardam normal das 
cousas, e estar abordado, atém disso, ontre o apnlo da companhia o o consulado* 

Queira acceUar, Sr* ministro, as atarantas do mmha mais alia consideração. 

À 1 S, Ex* o Sr* hFos 6 Antonío Saraiva, ministra dos negados estrangeiros. 


Q CmLLEIRQ de S.ust Georoes. 


I. 92. 


iVflla d& governo ímjwríííí d legação fraacezt i. 

Ministério dos negados estrangeiros. -Uío de Janeiro, 1G de jutho do 18ft6. 

Tenho presente a nota datada dc $ do corrente que S* Ex< o Sr. oava!toiro de SaiiU Georgss, 
enviado extraordinário e ministro plenipotenciário da S. M* o imperador dos Francem, fez-me 
a honra de dirigir, solicitando a expedição de ordens para que ao consulado de Françac não 
à agencia da companhia dc paquetes J/ísíflpfirws Impíríafre seja feita a coramunteação do 
carregado da visita da poítcia a respeito dos passageiros embarcados nos ditos paquetes, cuja 
sabida tenha sido vedada. 

Em resposta cabe-me comumnbar ao Sr. de Saínt GteorçjCS que submetto á consideração do 
Sr. ministro da justiça esta alteração proposta nas providencias adoptadas em 10 de junho de 
iS63 A pedido da legação de França para o fim de aecelerar a entrada o sahida des referidos 
paquetes. 

Itesemndo-me voltar opportueamente sobre este assumpto, renovo a S, Es. o Sr. de Saínl 
Georges as seguranças de minha alta consideração* 

A' 3, Ex* o Sr, cavaUeiro de Saint Georges. 

José Am» to SmivA* 


1. 93. 


iWtt do governo imperial d legação francsza- 

Ministerío dos negocies estrangeiros.—ftio de Janeiro, 2t> de julho de t8GG* 

Itefermde-nie A tiou quo era data de 10 do corrente Live a honra de dirigir a S* Es* o 
Sr* maileiro de SaiGi Georges, enviado extraordinário e ministro plenipotenciário do S* M* o 
imperador dos Francezes. apresso-me em participar-lhe que o Sr. ministro da justiça expedia 



as nocossarias ordens para que ao consulado de França, o oo 4 ageacia da coàiBanÜia âm 
fS"™ lrn f ó ™ !cs ’ se i a “ eomraunicaçiío dá poíieía relativa aos passageiros dos ros- 

um alLr' 3 ^ 66, ^ ^ blda !<mha sid ° : veda(la > devendo 0 mesmo consulado iorprombio 
um agente para acompanhar 0 offietai da visim nos dias da partida dos panuetes wijL 
que Ar obstada a viagem do algo os dos passageiros. m ’ ^ 

alta cons!do r ac3o. CCaSlaÔ ** * S ' *** ° *''' dC Saint fi60recs 05 mtms tIe minha 

A’ S. Ex. 0 Sr. cavaüeiro de Saínt Goorgos. 


José Axtonío Saiu iva. 


â Iterações festas na 


legislação marítima de França. 


H. 94 


í gí& d& legação franç£z& & o govçr/io 

T^ çãQ ,- UmUo ^ França po Braríl.-Eio de Jaoeiro, em * de-setembro de me, 

Sr# ministro.—Acabo dc rec&ber um desDachfl ^ o r T c 
sou encarregado de dar conhecimento a / Ex to S ~‘ DfDUyrl<k Llia?s P ela qaa[ 

marítima francesa peia Lei do 19 de-mareo dotar ffiod ^ oes : 1 “sidas »a Legislação 
tonelagem sobro os navios cstranglt emTaní ITff 1 05 dlrei!os * 

snppressío também, toiro do pfazo de tresannos sob rirfl- 7 de . 1867 fiia (iiarile ? 0 

Tr o TT 0 :°: r ros . iiD * *■ P^,:^rr:cr 

m saia ma, tenho a honra do trapsmíttir -1 V rv - ,. 

a cujos termos não posso deixar de reportar-me'. ' P a ? ,H Junla rio sobredito despacho 

Qoeira aeoeifar. Sr. ministro, as seguranças de minha alta consideração. 

A’ S. Es. 0 Sr. Martin) Francisco Ribeiro de Andrada. 


O CAYALLElTkO D£ SaIJíT ÜEOHGES* 



Despaélto a qw roforo a nota retro. 


TTcâueçGo —Ministério dós negoeios esirangeífoí.-BireccSo' dos 
eomraercíaes.—Psffiz, 31 de Julho do 1808. 


G negocíos 


g iSâoTàSa7 A° n ÍIi t a L i 7 0rÍanlss 1 ^ de ser feitas oa nom Lo- 

-f* rzjs .**• rr «°;ríi= 

as íaxas percebidas sobre a navtóeâo nos nortos do íi>' 3v §i ricíinw 1 ^ ' 1 ■ ^ ^ 

as&t)ciandí5 - se * r!0SSM 'isfas liberaes, nío terá d®LSdr e m adophr bm 
medida, cujas vaniagons os seus naeíonaes serão os primeiros a anferir. P 

Recebei, ele, 

Sr. cava!loiro de Sainl Georges, ministro de França no Rio de Janeiro. 


Eftoínw m Lhuys, 


8. 95. 

fíola do ffoser<io imiterial á Itgam francesa. 

Ministério dos oegodos estrangeiros-Rio de Janeiro, 8 de outubro do 1888. 

dirigio-me s. ÈT Z^SânátSid^e ^" W (i -■ í ***■ Proximo passado 

Z tasRi&s: 

/*, ..ui*», «tor^^^nrjrítorr 

nrsrr^sstí r ,w " ” , ™““«* 

condiçio á. reipmM, f™ ijS," " . ■» pr»o *. Ir» a»,. „b 



S* Kx, o Sr* d& $mi ítoürges transmitia igualmonie o podídq da & Ex* o Sr, iirouyn do Lliuys 
para que o governo de S* o Emperador adapte, qnanla aos direito^ de tonelagem, uma 
medida analoga à que determina a H supracitada, 

Km i^esposta cumprome participar ao Sr, de SaisU Georg&s quo t compelindo ao corpo íogis- 
íabvo resolver sobro esto assumpto, visto tratar-se da snppressão do um imposto, ao mn co¬ 
mi lecimento levítri o govomo imperial oppQrlurumenlo o objeelo da neto a goe respondo, 

Aproveito esta occasiue para reiterar a 5, Ex. o Êr de SainL Georges os protestos de mtolia 
alto coe siderado, 

\ S. Fa, o Sr, cavai [eiro de Saint Georgos, 


Maeitím Frakcísco ÍIíbeího j>e Andraoa, 


Ucdhííis lomadas em eoitseíjueecia da inctu^mráeão á iuiííisu‘- 
cliia prussiana de diversos Estados do norie da Allemattha, 


H. 96. 


N&u ia tegação da Pr.mia ao govamo imperial r 
Tradvtcção.— Legação díi iYussto no BraziL — Petropoiis, í> de dezembro do i80a + 

Senhor mimslro.—O ítoínodoltormver, o líieãíorado dc Hesse, o Ducado deütaan, hm como a 
Cidade livre de Pranefori toendo sido incorporados á monarcbU prussiana, em consequência dos &ao 
cesses deste anno o em cxecucifo de uma lei promulgada a 20 de setembro, lenho a tara, de ordem 
do meu governo, de eommuaícar-vos que os consulados dos patoes acima citados deixaram de 
existir a fomm reunidos aos consulados da Pmssa* A esse respeito as ordens necessárias 
acabam do ser expedidas a todos os consulados e vice-oonsulados mn questão. 

Aproveito e&to omsião para renovar-vos, senhor ministro, a segurança da minha aHa con¬ 
sideração, 

Á S. £jl o Sr, do Sá e Albuquerque» mmisiro dos negoeios estrangeiros. 


TMO&O&O »£ BíLNSEtf, 
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I. 97. 


Nota do goocmo imperial d legação da Pru&ia 
Mímslerio dos negedos estrangeiros*—Rio út Janeiro, em 13 de dezembro de 18 âÉ. 


li ve a honra de receber a nota qeo em daia de -6 do corrente rêi ripo-mc o Sr- Tíieodoro 
de Btmsoit, encarregado de ncgocios interino de Soa Magostade o Rei da Prússia, eommunkíando 
de ordem do seu governo, que, em consequência da incorporação do Reino do Hanover, do 
Eleitorado de llesse* do Ducado de Sassau e da Cidade livre de Fraacíort á monarchia prus¬ 
siana t foram os consulados desses psizes reunidos aos do Reino da Prússia, 

Inteirado dessa commu meação, participo ao Sr. de Bunsen que nesta data declaro ás mto- 
ridades competentes que fitam sem dMo os Esequatar concedidos aos cônsules e vícc-cüííshÍcs 
de líanover s Francfort, que são os únicos íkqudles paizes que Unham estabelecimentos con¬ 
sulares no ímperio. 

Aproveite a occasião para reiterar ao Sr, do Mmm os protestos de minha muito dísLíncia 
consideração. 

Áü Sr, Tüeodoro de Butiscb, 

ÁSiTOMO COÈtttO BE SX. z AumjUEíteUE* 


1.98. 


Nota do governo fynpflrícíí ao Címsuí do Hanover. 


Ministério dos negocies estrangeiros* — Rio de Janeiro, SA de dezembro de ISBG. 

lenho a honra de dirigir-mo ao Sr, Augusto íleyn para cotnmunicar-lhe que tendo a legação 
de S* M. o Rei da Brussía participado ao governo imperial que o Reino de Hanover, a Cidade 
livre do Franefort, o Ducado de Nassas o o Eleitorado de tfesse foram incorporados à mo- 
iiarchia prussiana, e pe coosegmoteiíieíite os estabelecimentos consulares daquelles paizes 
foram reunidos aos do Reino da Pmssia, resolveu o mesmo governo declarar sem eJMo os 
Exèquaiur que cencedòra aos respectivos agentes consulares existentes no Império. 

Cumprindo o dever de levar esta resolução ao conhecimento do Sr. Hsynj não posso deixar 
passar a occastão que se me ofece de manifestar ao mesmo senhor que o governo impe¬ 
rial sempre teve em multo apreço as nslaçães de boa amizade que cultivava com o governe do 



Uoíno do Elanovor, o via com muita SíiÜsfaçSo qtia íi5g onm metias amigavais as rataçikft 
ífEio üsíítftam GJUra as zuidondudes hm \loiras o o &)n&}íad<) qu& oslovo a cargo do Sr, H&yiu 

Aprfmito a oecasião |>am reiiorar-lliG as seguranças de minha muito dtatineta consideração. 

Ao Sr, Aügtí&Lo Heyn* 

Ast mo Coelho ue Sá j& Aleugiiewü, 


H. 99. 


;Yo!a * governo imperial ao consulado da Cidade líure de Franefort. 
Ministério dos negoeios estrangeiros.—Rio do Janeiro, tí do dezembro de 180(5. 


Tenho a honra do dirlgir-me ao Sr. Felipfse Hcnnaon André» para eotrosunícar-iiia que loado 
a legação de S. M. o ttei da Prússia participado ao governo imporia! (pie a cidade livre de 
mtrcíort, o Ileino de Hanover, o Ducado de Sassau c o Eleitorado de ilesso foram incorporados 
á tnonarehia prussiana, c que conseguinl emento os estabelecimentos consulares daquelies pastes 
foram reunidos aos do Ileino da Prússia, resolveu o mesmo governo declarar sem effoilo o 
Uieqttníur que concedera aos respeciivos agentes consulares existentes no império. 

Cumprindo o dever de levar esta resolução ao conbeehaento do Sr. Amire* , não posso 
deixar passar a oceasião que se me offerece de manifestar ao mesmo senhor que o governo 
impem! sempre leve em muito apreço as relações de boa amizade quo cultivava com o eo 
verno da Cidade livre de Fraaclort, e via com muita satisfação q G0 aio eram menos amigavais 
as relações que existiam entre as audoridades bmiieiras e o consulado qae eslava acareo do 
Sr. Afifei b 

Aproveito a oceasião para reiterar-iim as seguranças da minha muito disttoa consideração. 

Ao Sr, Fdipp& líenimnn Atráreaj, 


Ajítonio Coelho de Sá e AL&u<3U£ftti££. 



Nota da hgação da Pruma ao governo imperioL 

Tradição. — Legação da Prússia no BrasiL—Ui» de Janeiro, de novembro de 1883. 

Sr, marquem — Tenho a honra de informar-ves de que o Ret mu aiígaaío amo acaba itô 
nomear seu eonsuí no Rio de Janeiro o Sr- KMolpho Slengei, súbdito prussiano, que jâ es¬ 
tava encarregado da gerencia interina do consulado* Transmiltindo aqui junta a V. £s. a pa¬ 
tente real dessa nomeação, recorro á bcnmía intervenção de V. Eí, para obter o weçiwter 
Imperial a favor do novo mmL Tendo já o Sr. Siengoí, como gerente, pago as despazas 
desse wequmi' estou persuadido de que V* Es* concordará comigo que agora não pMa 
etie* pelo mesmo molivo k ser obrigado a um novo onus. 

Por esta occasião, e em virtude de ordens que recebi* Unho a honra de espôr a V, 
que o mquatur prussiano 6 eupedulo aos cônsules estrangeiros sem despejas e que por ooa- 
seguinte o governo do Re* espera que os cônsules prussianos no Brazil serão {fora em diante 
tratados pelo que toca a este assumpto do mesmo medo por que o são os cônsules brasileiro s 
na Prússia, Pai expressamenlc encarregado de fazer este pedido ao governo de S* RS* o Im¬ 
perador do Brazib 

Dignai-vos acceítar, Sr. marquez, a seguraaça reiterada de íninha alta eonsideFaçao. 

À T S, Ex. o Sr, marquez d*Abraiites. 

F, D^ioai^s* 


H. 101. 


/Vofa do governo imperial d legação da /Vtwsta* 

Ministério dos nogocios estrangeiros* —Rio de Janeiro, i da de&embro de ISflS. 

Tive a honra de receber a note datada de â3 de novembro ultimo* com a qual npresoqton- 
me o Sr* Frederico d*£ichmaim t enviado extraordinário e minisiro plenipotenciário de,S* ií*. a 
Ret da Prússia^ a caria patoate que nomáa e Sr, Rudolfo Steaget para o cargo qtteexereía in- 
termam^ntè "de cobsiit'prussiano no Rio do Janeiro. 

E- 1 


aa 



Soltei tortdto que o rc&peetívo seja isento do pagamento do emolumentos* por is¬ 

so íjüo o Sr* Stengel Ji pagou pela confirmação da sua nomeado interina* expõe-me u Sn 
íTEiehmann* cm Yírtude das ordens que recebeu * tjim o cajÉi^uaitíí- prussiano d gratnílarueiito 
passado aos cônsules estrangeiros e pedo r em noiae do seu governo, que os consoles prussía 
nos na Bmii sejam, quanto a esto parlteufar, traíados como são na Prsssía os cônsules bra- 
Oleiros. 

Cumpre-me em resposta á dita nola declarar ao Sr- d’Eichmaím que o governo imperial 
resolveu aceeder ao pedido do governo üu Priíssia nos lermos etn que è feito, o que portan¬ 
to* de accòrdo com o invocado principio de reciprocidade, ficam os consoles prussianos isen- 
los do pagamento de emolumentos a que estavam sujeitos pela confirmação de suas nomea¬ 
ções- 

% dando ímmediatc cumprimento á resaluçSo que acabo do eommuniear ao Rr, cTEichmami, 
remotto-üie incluso o respectivo título do Imperial /Í^tíulur que S- Hl. o Imperador houve 
por bam conceder á nomeado do Sr* RuthlJo Siqogei- 

Aproveito esta opportonidade pan renovar ao Sr, ^Eiehmarm as seguranças da minha alta 
consideração. 

Ao Sr, Frederico (TEícíunaim. 

ÍÓARQm o^mwtÈs. 


N. 101 


Núla da ligação òrifflímtfa ao govcrm imp&riaL 

Tradutção.— legação de $* S- ErUannica no BraziL— Rio de Janeiro, 
ã8 de setembro dc i8GB. 

O abaixo assipado enviado extraordinário e ministro plenipotenciário de 5. lintournea* 
tom a honra de chamar a atíenção de S, £x, o Sr, conselheiro Marijm Francisco Ribeiro de 
And rada* ministro dos negocies estrangeiros* para o facto de eslarem sujeitos ao pagamento de 
emolumentos os li tolos do exfiquutur imperial concedidos aos cônsules e víec-eonsuies nomea¬ 
dos por Sua Magcsíade para os portos do BraswL Este imposto está longe de ser suave, ten¬ 
do-se em consideração os emolumentos percebidos pelas pessoas que lem dc pagado, 

O abaixo assignatto foi informado tle quo na Inglaterra simíibantos emolumentos niío são co¬ 
brados e qne ai li k o Exequahtr concedí úo livro do qualquer despeza aos consoles bmile iros* 
assim como a todos os outros, Seria portanto muito agradavel ao governo de Sua Magestade 
que a mesma pratica fosse observada no Impcrto do BraziL Estando pois convencido de que o 
governo brasileiro deseja sempre ser guiado pelos princípios do reciprocidade* e cultivar a mais 
cordial amizade com a Gran-Bretanha* confia o abaixo assignado cta q*te S. Ex- o Sr, Ribeiro 
4e Andrada* informado agora da regra observada em Inglaterra neste assumpto* poderá acceder 
ao desejo do governo de Sua Slagesiade* e ordenar qno es sobreditos emotomenlos não sejam 
mais exigidos dos euusuies e vice^onsutos de Sua üíagestade oeste paiz, 

O abaixo assEgnado aproveita a opportunidade para renovar a S. Ex. as seguranças de sua mais 
alta consideração, 

A’S' Es* o Sr. conselheiro Marti m Francisco Ribeiro de Andrada, 


EttUARCG TnOftíttOfí* 



/Vaia do jwwíw imptrial d fogação àrtamatca. 

Ministério dos negocios estrangeiros*—Rio de Janeiro* ! de outubro de iftôa* 

rito a honra de rocsber a ooia que em dou de S8 cio ííigk proximo [assado dirigio*toe & 
Sr- Eduardo Thomoo, enviado extraordinário e miaistro plenipotenciário de & BL Britasnica* 
chamando a mmha attençao para o facto de estarem sajeiíos ao pagamento de emolumentos os 
iitulos de txequatw' concedidos aos cônsules e vice-consules nomeados por Sua dita Magestade 
para os portos do BmiL 

Assegurando que na Gran-Bmanha são expedidos graimíameiUí} aos consuíes e vice-conanles 
do Brazii os títulos do Real Eraçuatòr, solicita o Sr* Thomton que o governo imperial proceda 
com reciprocidade neste assumpto. 

Em resposta à supracitada nota, cutnprc-me declarar ao Sr* Thornton que o governo de & 
tf* o Imperador resolveu acceder ao sou pedido, e que portanto, de aectede com o invocado 
principio de reciprocidade, ficam os consoles e vice-constiles Mtanmcos isentos do pagamento 
de emolumentos a que estavam sujeitos peia coacessSb do &rrçí<aííir Imperial. 

Aproveito a masião para reiterar ao Sr, Thomton os protestos do minha aíía consideração. 

Ao Sr* Eduardo Thorníon. 

Martim Fewncíscq Uibelro &e Acímada.* 


Nota do legação òrííanmcíi m govtrw impçriaL 

Traduzo, — Legação de & H. Brilmica no BraziJ. —Bio de Janeiro* 9 de 
outubro de 1800* 

O abaixo assípado* enviado extraordinário o ministro plenipotenciário de S* tf, Brííannica* 
tem a honra de aecusar o recebimento da nota daíada do t u do corrente P peta qual S* e* t o 
Sr, conselheiro Sfarüm íraucisco Ribeiro de Andrada, ministro dos negocios estrangeiros* in¬ 
forma ao abaixo assígnado de que o governo impcriaí moíveu* sob o prmciplo da reciproci¬ 
dade* acceder ao pedido do abaixo assignado para que os consoles o vicc-consules de Sua Ma- 
gesiade uesto paia fiquem isentos do pagamento de qualquer emolumento pelo Exsqmtur Im¬ 
perial que lhes fôr expedido* 

.0 abaixo assignado pede licença para olíerocer a S- E* t o Sr, Ribeiro de Andrada os seus 
sinceros agradecimentos pela decisão do governo imperial* de que dá conhecimeiUo ao prin¬ 
cipal secretario dos negocies estrangeiros de Sua Magestade, ao qual coaüa o abaixo aesígnado. 
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casaará muita satisfação mu prova dü que o governo dn S, £x* ó movido por um espirito 
de amizade c reciprocidade para com a Gr3n*BrDíattha T 

Q abaixo asMgnado aproveita a opperUmidade para remvar a & Ex, as segtirauç&s de sua 
mais ai ia consideração* 

A* S- Ex* oSf. ctmsellttiro Martim Francisco Ribeiro de Àtidrada. 


JtaAiiBO THoasroM* 


R. 1CS. 

Nota da legação da Bdgka m gawrm imperial* 

Traducçãa. — Legação da Bélgica no BmiL — llio do Janeiro, em 1& de 
fevereiro de 1807. 

Êr, ministro* — Entregando aos agonies consulares da M$m o exsquaiur- que lhes é neces- 
sario para o exercido de soas feneções, cobra o governo imperial um emolumento que,varia 
segundo a c&togoria d aqaelfes agentes, fíeaiium emolumento do mesmo genero é percebido na.< 
Bélgica* Mo existe pois reciprocidade neste caso e õ para reclam^la quo o governo do Rei 
<mcarregai>me de dirigir-me a T, Ex. A Fmsía e a Inglaterra que, como a Bélgica, não con¬ 
cluiram convenção consular com o Brasil * obtiveram a isenção dos emolumentos peio w 
çuflíw\ baseando-se no principio de reciprocidade* 

O governo do Rei compraz-se em crer qm o seu podido será acolhido com igual favor e 
que á presente declaração pela qual Jka estabelecido que os ezequatur dos agonies consulares 
na Bélgica são expedidos gratuitamente, será o governo imperial servido responder tom uma 
declaração que do ora em diante conceda a mesma ímmunidade aos agonies consulares da 
Bélgica m Brazil* 

Cumprindo as ordens dg governo do Bei , rogo a V, Ex, queira aeceilar as seguranças da 
minha mais alta c&nsíderaçâo, 

A $, Ex, o Sr* Àntímío Coelho de Sá e Albuquerque* 

AuGU&TO VAX Lop, 


R. 106 . 

Nota da governo imperial d Ugaçâo da Bélgica* 

Miíii&terio dos negodos estrangeiros. — Rio de Janeiro^ 18 de fevereiro de 18B7* 

Tive a hoütt do receber a nota que em data de 10 do corrente dirigio-me o Sr, A* van too, 
ministro residente de S* Mj o Roí da Bélgica, solicitando, de ordem do seu governo, a isenção 
dorpagamenío de omotemeEios para os IHuios de axequatur ás nomeaçíies dos agentes" com- h 
suiarea Belgas no Brazíl* 



Aí&egrn o Sr, van Loo qiiü na Mgica sito simiihamos titatos espdidos gratuitarneme ü è 
por principio dú reciprocidade que faz o pedido (te quo èõ traía* 

reposta & supracitada nota » cumpre-me toterar ao Sr, ?*b Iog que o governo de 
Smt Kagcslade o Imperador resolveu aeeeder ao sen pedido* o que, portanto, de aceôrdo com 
o invocado principio de reci procídade» tom os consoles o viee-consotes Belgas isentos do pa¬ 
gamento de emolumentos á que estavam sujei los pela cg&ccssüo do E^quaiur Imperial 

Aproveito a opportunLMe para reiterar ao Sr + van Loo os protestos do minba consideração 
a mais disiin&ta. 

Ao Sr, Auguio van Loo* 


Awroríro Coelho de Sà e álbuoueíiqi!e + 





Quadro da secretaria de estada dos negocias estrangeiros, 


?VEiilsfi*o » secrctarfo de estAtla* 


0 Ex™ Sr, conselheiro Ankmio Coelho de 3d e Albuquerque, 


Gnbiueie do ministro* 


Os Srs: 

D/redor da P wtiçw> Jo&é Pedro de Azevedo Pecanlm* 
í° Oficial , Lsm Pereira Sodré* 


DSreeíw gemi. 


Conselheiro Joaquim Themaz do AmuraL 


S«cç»o central, sob n ifiiuteiiEatn tftrecefta úo tiireeíor ^eral 


P Officiai, Joaquim Teixeira de Macedo, 
2 o Offícmf, João Luiz Kcaíing* 


Piímcim seceíio, «los nego^So# |ta1iti€»? o «lo coiktonelo^o. 


iutoícioa iminuo. 

0 L 0/ficmí, Hmionu Ümnelo Carneiro Leão. 

f° Qfficml. Manoel Ferreira Lagos, (Em coimmssao em Pariz.) 

2 o Oficial] João Pinheiro Guimarães, 

AmmucnsÇ) Manoel Pacheco da Silva Junior, 


$cgimilu sceçítí* tio» u&gocirai commerdtie» « «Dn^tilAr^* 


IHIHüCTOli. 

João Pedro Carvalho de Moraes, 
2,* Officwl, Adoipho Paulo de Oliveira Lisboa, 
A manmme^ Luiz Pedro da Silva Rosa, 



i 

Terceira *ue$So, <Ia cltmiceilaria e mel.lvn. 


D 1 RRCT 0 SÚ 

Mo Canieift* 

t*' Offtctacs, Pedro Pinheiro Guimarães, 
Thornaz Angelo do Amaral. 
Amanuense , Feíicinno José ^ Cosia. 


Qtinr<aaccç5o, da comabfJUndc, 

DmíCCTOR. 

Alexandre AfFonso dc Carvalho, 
i° Official, Consiancio INeri de Carvalho. 

Amanuense, Frederico de Som Heis Carvalho. 

• Í«>í -"'ÀV 

Irmlaeíor e compilador. 

Anionio Diodoro de Pascuai. 

• Meiro» M 

Francisco Servulo de Moura. 


Contínuos. 

Fciisherio Deolmdo^Earboza. 
Mo Fernandes Pereira, 


Correios. 

Carlos Maurício da Silva. 

José Antonio de Oliveira Leilão, 
João Augusto de Paula Pereira. 
Aílonso Pacheco da Cimhã. 

José Anionio Vieira Junior. 


Secretaria d*esla<lo dos negocios estrangeiros, em 22 de abril dc 1867. 


Joaooím Thomaz do Amaral. 
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n: 2 . 


(íuartfo 1 do eorçio (iiplonimieobfttèiíeiro. n 


America. 

wl .,, JiÇUVlA, , .. v 

Missão>especial. . . lih | 

0$ Srs; : • • ■ ■ • i: ...:•►!/ -i.m**. 

Fel íppc Lopes í\eüo y enviado extraordinário o ministro plenipotenciário 
Lduardo Callado, secretario c!e legação. 

Cassiano Cândido Tavares Bastos, addido de 1* classe. 

CHILE. 

Francisco Xavier da Cosia Aguiar de And rada, encarregado de negados* 

í í ST ADO S* UNIDOS D AMERICA. 

Domingos José Gonçalves. de MogalfaSoq. enviado extraordinário c? ministro*• ple¬ 
nipotenciário. .... ... 

Henrique Cavalcanti ^Albuquerque, secretario de legação, 

Benjamin Franklín Torreão'dc Burros, addido de F classe. 

Luiz Augusto de Patlua Fleury, addidtPtfo^ classe, 

ESTADOS-UKIDOS D£ COLOmV, 

Conselheiro Joaquim Mtfria Nascentes* de Azambuja, enviado cxtraordihariè e'mL 
mstro plenipotenciário em missão especial. ' : ^ 

Antonio Pereira Rebouças, secretario de legação. 

Joaquim Maria Nascentes de Azambuja* Junior, addido de V classe. 

‘ : • ' sí ■ • p • ! - > ■ c.íi 'V .ir.«Is-»-i í 

EQUAUOU. .. • 

fgnacio de Avellar Barboza da. Silva, caearregado.de negçiúo&„>M\\.''v 

#í "> 11 ' 

Francisòo Adolpho de Vamhsgen, ministro >mident 0 i- :?>Hí / ds • rj '1. *í. 1—1 |( i .Íflljí 
João Duarte da Ponte BibfeinH secrotarihKdelegação. -tiicn/. intui**»* 
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REPÜIiUCAS ARfirvNTWA E ORIENTAI, 00 ÜM3GUAV, 

Mtssdo esj)f>cM< 

Conselheiro Thomaz Porlunalo de Brit», enviado exlraordmam c minisfro plrs 
ni pólen ciarie. 

Jnrba* Mnniz Barreio, secretario, 

«KPimUCA AHREKTiNA- 

Mtsstfo ordinário, 

Fciippe José Pereira Leal,'ministro residonlc, 

Jarbas Muiliz Barreio, secretario <te ícgaeão. 


«EriMJCA OIUKXTAL 00 UHCGl-AY, 

Missão ordinário. 

Juiio Henrique de Mello e Al vim, secretario de legação, servindo de encarregado 
de negocios, 

José de Almeida V asco ncc lios, addido de 1* classe, servindo de secretario. 


vexkzbeu. 


Leonel Mar li mano de Alencar, secretario dc legação, servindo de encarregado dc 
ncgocios. 




aUSTMA, 

ÁnioiHO José Duarlc de Araújo Gondim, mmislro residente. 

José Pedro Wcrncck Ribeiro dc Aguilar, addido de I* classe, servindo de *e- 
crelario. 


HKLliíCA- 

Conselheiro Miguel Maria Lisboa, enviado exlraord inano c ministro plenipo¬ 
tenciário. 

José Marques dc Souza Lisboa, secretario de icgaçfio, 

Ànlonio Maria Dias Vianna Berquó, addido dc P classe. 

COSFED&ItAÇÍU) SUJ&S A. 

Júlio Constando dc Villcneuvc, encarregado de ncgocios, 

Evaríslo Camargo dc Aüaido Moncorvo, addido do i 4 classe► 





lí&TÀDGS rONTltnciOS 

Bernardo de Figueiredo, ministro residente» 


LO poienciaHo SerSÍ ° TcÍXeÍr ? (Í0 Macedo > cnviatl ° extraordinário e ministro pleni- 

Henrique Luiz Raltoo, secretario de legação. 

Luiz Lesar de Lima c Silva, addido <le L classe. 


- - — « wimu, mtujuu uíí i ciassi 

Marcos Antonm de Araújo e Abreu, addido de 
Joao Vieira de Carvalho, addido ck V classe. 


classe. 


0 R AX»1) li ET.A XH A *. 


Sr/wòirn I !í! íl r n l !í > u"n l0 ’ envi ? d< í c V ra i >I ’ dinaiio «* ministro plenipotenciário. 
Joao í creira da Costa Motla, secretario de legação. 

Egas Mobíz Barreto de Aragão, addido de P classe. 

Joaõ Ardi ur de Souza Corrêa, addido de I a classe. 

hrancisco de Carvalho Moreira, addido de I a classe. 


íiES3>ANt*A, 

Caelano Maria de Paiva Lopes Cama, encarregado de negocies. 

ITÁLIA* 

João Alves Loureiro, ministro residente. 

Anlonío Guilherme de Figueiredo, addido de I a classe. 


funi uniu.. 


Conselheiro Barão de Itamaracá, enviado extraordinário e ministro plenipotenciário 
Joao Pereira de Andrada Junior, secretario de legação. F 

Joao Bernardo Vianna Dias Berquó, addido de 1“ classe. 

Joao de Magalhães Collaço Veiasque Sarmento, addido de 1* classe. 


WIUSSIA, CIDADES 1IAXREATICAS, MECKLEMBU8G0 SCllWEItlX, STIIEUTZ E OLÜE.UUUafiO. 


Conselheiro Marcos Antonio de Araújo, enviado extraordinário 
potenciano. 

Altredo Sérgio Teixeira de Macedo, addido de V ciasse. 


c ministro pleni- 


«OSSIA. 

Cew Sauvan Vianna ite Lima, ministro residente. 

Secretaria dkslado dos «egocios estrangeiros, 22 de abril de 1867. 

Joaquim Thqjíaz do Amàmi, 
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Quadro do eorpo (iijflomntico estrangeiro. 


AlttCl k ÍCA* 


kstadoí-umsjos;. 

Os Srs.: 

James Walson \Vebl>, enviado extraordinário e ministro plenipotenciário* 


\wmo m 

D* Pedro Escandoo, enviado cxlraonlmario e mioislro plenipdfentíorio, (Ausenta) 
D, António Pera Rúitüccos t secretario, encarregado da legaçüo, (Ausente.) 

D, Pedro Maria Moure, addido de F classe* (Ausente.) 


njipmíCA abgrntíjía* 

D. Juan E, Torrent, enviado extraordinário c ministro plenipotenciário* 
D* Ernesto R* Eandivar, secretario de legação* 


aEPUBUCA DO CHILE* 

Üh Josc Yietórino Laslama, enviado extraordinário c mmisfro plenipotenciário. 

(Ausente.) ' : 

D, Guilherme lltesL Gana, roereíariü* (Ausente.) 

1). Alejandro Carrasca Âlbano, officiul da legação* (Ausente,) 

D* Daniel Lastóma, addido* (Ausente.) 

D, Demetrio Lastarria, oíiicíal da legação* (Ausente,) 

D* Francisco Suhercaseaux, addido, (Ausente*) 

aEPímua^ onrENTAi do oaoGHAv* ■ r -■ ,ir - 

D, Andrés Lamas, enviado extraordinário e ministro plenipotenciário* (Ausente.) 
D, Pedro S T Lamas, secretario. (Ausente*) . 

KeptíftraQA i>o perü\ ' ! ; i 

D, Benigno G* Víg$l 3 encarregado de negocios* (Ausente*) 
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I^urojm. 


AÍ>iHíA, 


ilyppuülu tio Soimioülincr, umiistro residcoti:. 


isí:s.<;íc*„ 


vrm Lna, tvshí^ik*, {uu^uio,. 

k.^taikis iHiyrtm»*. 


*"***•***** * -** 

Mmisotiiwr í>. \%uol Femni. amiiím- ,1a miticiaftirn. 

Wíulono Mo rf mis \ laumi, chance) ler. 


' nra ‘'"""“ *■ *****. 

Micmiuro I ;nnm, cliuncclior i]íi íc^a^fiy. 


i;ís.\X"-íiiifirAyu A> 


fMltinrtlo Tlt„inj,j,i. miado evíra.mlíimrio o minixfw plempofcnehró. 

' W ,n s «kwiham, soofcltiriu tio Icanclu. 
i li. U IVn»r hviicíi. 3' rtccrelzirio. 


llfvsHMNH.l, 


». Oiqço ! lo o um ,k* ia íjua.lra, mimsim rcfi.leule. 

I». .\,.,rl)t*fltr Uiitoslofos y Onloj.m, sccrolario ,l c So-atííTt». 


IT.UJA. 


Condo ,‘UtíxniKÍic p« ik íMiani, iniiiislm rosiücrilc 

íf.í> 2> ' ; 





José de Vítseonceüos e Souza* enviado extraordinário e ministro plenipotenciário. 
Caetano Augusto Pereira de Magalhães, secretarie do legação, 

Fauslo dc Queiroz Guedes, í fl addido> 

Arctonio Tovar de Lemos* arfdido. 

pfoão Henrique Üirícfc» dito honorário, (Ausente,) 


m r fóíA' 


Thcodoro de Bunscn, encarregado de negeeias. 


a es si a. 


Deínitry de Glinka. enviado extraordinário c ministro plenipotenciário, 
Theodoro de Smirmnv, secretario de legação. 


StECnV £ JÍOftUEGA, 


G* O* HyUen CavaUus, encarregado de negoeios. (Ausente,) 


Secretaria d r estado dos ncgocios estrangeiros, 22 de abril dc 1867, 


hlOAQOEÍí TeíOMAZ 00 AldMtAL. 



Qnuitro tlog cniprcgfuloa 3 J cstn secrdftrln i! 7 oiúulo 7 c«oi|>relieDMQ 
aí comitihsSoff d« t|tic5 íem «íilo lacutubltlo^ desde siaa girfmotra 
nomcitflto ftttó ao i>re#eiifei 


KOMES 


CAmaoniAS 

D At AS DOS BBC* 

& rontAUtAS 

Dimtcr fpraL 





Conselheiro J^ACptsim Thomaz do Anntrai . . 

Nomeado. „ 

CommÈgsario arbitro da 





conamiss&o míída bra- 





si Seira o ioglozo em 





Serra Lcfla. ..... 

14 Oütub. 

1S40 


Exonerado . 

Pa mesma cora missão. * 

14 Junho 

1842 


Mandado. . 

Empregar com unm çrm- 





ti&e&çifo na leg. impo- 





mí em Londres . * . 

íí Outub, 

1342 


Nbmoado, . 

Addida do l Jl dasso; ser- 





vfo como encarregado 





da uegoeíos da 15 tio 





Março do 1850 n i ds 





JuaSo do 1851. 

17 Julho 

1845 


Promovido - 

Seeret, da dita Èsgaçüo . 

11 Nov. 

186! 


ftemovído, , 

» para Paria * , * . 

14 Agosto 

1864 


Promovido . 

Encarregado do uegoctas 





ntx Confed. Argentina 





e E, do Buenos-Ayrcs. 

24 Fevor. 

1855 


Removido. * 

Iiepubi Ot do Uruguajr. r 

Sd Sst. 

1856 


Pranto vido , 

Ministro re&itl. na mesma 





HomilíUca ...... 

9 De?. 

1858 


A cr* tamb, T 

S&ptMca do Par&guay . 

í 



Piník . . . 

A missão especial, , , . 

14 Pcv, 

1859 


Removido, * 

Ministro residente p&ra a 





Bélgica 

3 * 

1801 


& 

Direotor geral d*esía se¬ 





cretaria datado , . . 

21 Março 

1805 

Direçíores de mcçüq* 





Josó Pedro do Azevedo l^ç&uha . , . , * , 

Nomeado* , 

Pratíonnto da contado¬ 





ria da mariaba. . . . 

11 Set. 

1835 


» 

Amoaucose da recebedo¬ 





ria do município . . , 

13 Maio 

1837 


Esonorado . 

» 

19 Nov. 

1840 


Nomeado. . 

Ajudante do guarda mtf: 





dhlíandcga, . * T . , 

18 Agosto 

1841 


» 

Secretario do gor, th 





previno, do Mampliãe. 

% Junho 

1842 


A 

Socroíarta interpreto da 





iíiap. do amido do poçto 

8 Do?, 

1842 



2° ofBe* d& sac. da ias:. * 

21 Jtmho 

1851 














CatiÜttUftçrto do iiHittlro ii* ã* 


NOMES 


OA'f5í£OTÈlA3 

iutáb- lios mc, 

p iminiAS, 


Nomeado, 

Cbofo iiit. tht I 11 Bteefto 

;3l Março 

1852 


Promovido 

l fl üÍHüírÍ.. . > 

24 Abril 

1862 


Nomeado* - 

CEioíc dst l ic sçcçíío , - 

1 MtttC 

1852 


i» 

üííioiítl do gubíitf.fc dc 





ministro do império 

n „ 

Í3 


■ w 

Cortsul gorei tím Monte- 





vidóo , . „ , ., . „ „ 

d Osifuíi 



•13 

Director da p secção 





eFísíií socret. dWflrfe. 

Ftivur H 

1859 


» 

Ofjicial tio gabinete, . . 

1 .ÍhuHo 

5802 

AbjCiíiuIfo Aílbusfi do Carvalho . 

»■ 

Addirie tí e&fis seeroíRriii 





íTcsítltlo ;.. 


í W 


ja 

AlBHJ3lie!tE£, * , , . . , 

15 Morçtí 

1812 


Promovido , 

Olíiciàl„ # . , * i , H + 

39 OubíL 

1S52 


Nomeado. , 

Chofe itiL da 3 1 ’ secção t 

18 Nov. 

1862 


& 

Direotor dtt 2 a sceçítp . , 

39 Fw. 

1869 


Tmíisíorido. 

Para a 4* üeeçite , , . F 

20 ífnio 

18G3 

Jortt? Pedro Carvalho do Mornos. 

Nomeado, T 

P oflictaí . 

39 Fe ver. 

1S5S) 


» 

Dírector inb da 1 K secção 

í ^LJSlbo 

1802 


Promovido . 

Dísmcíüf da & sceçíto t , 

30 Jfeio 

mz 


Nomeado. t 

Secretario da luíssfto cgp. 





cm Buenus-Ayi-ííÊ, , . 

9 Nov, 

1864 


Exonerado . 

De secretario. 

21 Mstryo 

1806 

.Íoíío C&rndro do Amnml. t , * . , H , , , 

VílTTI Pfldlft 

Fwt -TÍi^ IrE>c;»nT1-T’fjf* Vi n rv 

5 Set 

1 filUO 


Al LJ-t-í-l-V LE’ W ■ ,• 

U 

4, íí:JL h fU s ■t+t.iltj uj íi[y {J-CIÜt 

AííidnuímsB d r c$fa secre¬ 

i o-JE-; 



taria (VcséíkIo . . * , 

15 Marçít 

1842 


> 

Cônsul gerai ntt Bolgíeti 





o nos'Pfií^s-Deixes t i 

18 Kov, 

1861 


Fxonmdo * 

Consid geral. 

30 Abril 

1863 


Promovido T 

iOJlíCíftl i Festa sêerefaHa, 

30 AM 

1860 


Nomeado, . 

» dtí gabinete. T , 

15 dünluí 

1866 


w 

] e oíüeiítL . , , , . * , 

19 Fever. 

185!) 


Dispoíigado ♦ 

DcoiScial do grEibi(iate . . 

30 Meie 

1862 


Nomeado, * 

Direttei' \nU íí?i 3 n Eíiscâo 

21 pítmiio 

1864 


Dispensado * 

» » 

24 Dex. 

1804 


Promovido , 

33 í 

â Jtíllio 

13(15 

Priwím OJkms, 





húz Pereira $odr£.* t , , „ H 

Nomeado, . 

Addido do ^ o + os» Fran. 

3 Julho 

1880 


Promovido , 

:r do í* c^ ± cincum¬ 



1 


bido do c. g, em Frnn - 

15 Junho 

1832 

ificmovKlü. . 

Addido do servindo 



i 


desecrd&do m Romn 

Í1 Março 

1834 

jEsoiimdo ,j 

33 11 1> 

\ Juuho 

1835 

iNomcado, , j: 

Scícref ario parrt ii Áast T , i 

m Julho 

1837 

í Exonerado J 

■» íj 

\1 

1839 


ScnjHub* ( 

Adí.1iíío t ene. fb nego* 





eioa int, im Rússia, . 

5 Fcvor, 

1850 


demovido, , 

» » para o& Esín* 





do5*U»tdos N . , * « , 

1 Sub 

1851 

■ t 

^ercdiUdo . 

Línci d<i neg, itvtm d p 

1 Jauoiro 

1852 






Ctmflttttnçftt» da quadro it R 4. 


NOMES 


| fíATJ±0031^8 

tt.msí nos duü. 

E PenTASUAS 


Exonerado 

■E pesto em dipp, activa. 

22 Março I8&ÍÍ 


IN orneado h 

iüiikia] de gEilvj-mitc „ + 

\\* oílkiítl {Tosta secrct, 

0 Sííítjnth, ^854 


» 

8 Julho 1865 

Manoel Ferrei i'a Lagoa.. , , 

u 

jüfíiciul nrehi vista. , . E 

12 Msrça 1842 


J5 

[Chefe int-, dfl 3“ steç&o t 

1 Muío H51 


& 

[l* ofEeial.. 

lí) Fcvor. ]850 


» 

iDircctoHnt, <1n l 1 secçfto. 

m Mab 1863 


Dispo UÊLtcb 

í » » » 

IS Agosto 1866 

JearjuiAí Tfíxoim ;lc Moccdo. P *. 

Nomeado - 

Peivh coadjuvar es tra¬ 
balhes ria niissfto tio 
Visconde tVAbrautea, 

7 Julho 1845 


Exonerado 
Nbmíi&tJo, , 

; Duque II es trabalhos , - . 
Praticante d'esta secreÉ. 
dost-arto 

IS Oíifui), 1840 

■ t Março 1847 


Promovido 

'Amanuense. 

29 Ouiub. 1852 


Serví o . h . 

:Nü gabiíHtÊc t T . . , . 

de 25 da Junho 
1855 a 22 Nov* 
3S57 


Nomeado * . 

Oftmííil. 

10 Norom. 1857 


» 

Chefe da 2“ seo.çJo . . , 

23 » 1857 


., » 

l** oflícia! 

19 Fever. 1859 


u 

Offiflirii de gíibÍEi&te. - . 

1 llíirçfj 1859 


Dispensado F 

y » * , , 

30 Soterul*-, 186 i 

CWtaneío NcH tb Carvalho. 

Nbracado , F 

Pmlicuufò fVestíi sscrct. 
dhíçtado * , - „ . T „ 

25 Sctob. 1841 


Promovido p 

Atnnmiengc* T ♦ . . . . 

■20 Abril 185S 


* 

P ofRcial. 

19 Fcver. 1059 

ri&BJOfio IrJcnacío C&riíciro Lr-ao t , , 

Nomeado, * 

í ü (jílicíaL * >. 

W Fçvcr, 1 m 

' 1 

K 

Director ínL da S :| seeçfto. 

25 No^cnt* 1864 

i 

Dispensado ■ 

?j ■» >í 

3 Àbvíl 1865 

.£S toucado . , 

iSagnmoà 0$cms . j 

» » de 1* y> 

13 Agosto 1866 

Mro Pnijjcíro Guímatücs .'Nomeado, 

Praticante d'esta seerct. 


3 

1 

1 

» 

rVcstado , . „ , , , . 
Secretario th cokiuiísbíEo 

II JiEidiQ 1359 

i 


roixt& brooticira c porL 

29 Março 1856 

íÍ73flt0vE([(5 . 

Amanuense. 

20 Agosto 1857 


& j 

2* oíUeiâl, t. 

19 Fsver, 1859 

Joíío Lí lia fííHÍinii' .. . 

Vomcado. pl 

Pi^íiüiuiíe dü thesoiiro. 

12 Junho 1854 


'VomovÈtlo , 

5* esci-È|>turnrÈí> + , . H , 

17 Março 1855 


jSsoiícríiílo , 


Gutub* 1857 

i 

\oiduaeln . , 

Pratica» te íTcsU ecorct, 
d'estado t T s r ....; 

2 i Dcaem. 1857 


^foníovido ,. 

2' 1 oilídn], . > . + . T , 

19 Fever. í 859 

C 

L, 

hr:h . , , 

No grtbbeto , . * , . ^ 

th 4 Março 1859 
ii 36 Set- 1861 

íoão Pmhdro Guima ritos . * * * * h ? 

íoíttGudu, , 

Praticante d^sU sccret. 
dbstarlo + *. 

8 ÕutabjE 1856 










CtmUttnnçfte quatlro 4i 


NOMES 


ÍÍATEGomS 

datas dos im 

n PGRTACUA8 


Prosa o vido • 

Amnmmnfo, h , , . * , 

ífi Novemb, 1857 


& 

2 o oiTiAih! . * . t „ „ . , 


Àdoljibe PiiuSí> de Olf^eíisi Lisboa. 

Nomeiulo. , 

AddMo ft cstn seeretom 
íPeatticlo.. , 

1C Set, 1858 


Promovido , 

Ámtmacnsc. T - * . „ , 

ÜD Favor. 1859 



2 S ofBciüt, p t . , , T „ 

tíí Julho 18G1 

Thoiníií Asigelu fio Amarai, , , - T , . , 

Nomeado. * 

2 a ofBcial 

19 Fcvcr, 1859 

Ámamiim, 


Fmlcrieo <h Soeieu líeta C^mllso , r - r + 

Nomeado, *, 

Adiltdo n csla eccfet cirro 
tPcsíaíla 

8 Povcr, 1851 


; 

PriiLtacinto . 

30 Dez. 1852 


PtOttKmdo , 

Aroauuttt&Ot 

17 Oat. 1857 


Nomeado T , 

» 

10 Fovcr. 1859 

Fclicimio Jflst tia Go&U ., , , T , „ , - r , 

» 

PPHt-iíftiilp r t 

1 'Vn^íffl 1857 


Promovido . 

A.üianEicrt£ü. , ,, „ „ , ,■ 

19 Fe ver. 1859 

19 Fcvcj\ 1859 

9 Agosto 1861 

MoiíEje] Pudbeeo úa. Sijvci Jymor * , t . , T : 

‘Nomeado * . 

■A jiimnitmREi. r . . t - r - 

Litiu Podro da Síka Ho&i. 


Aílíiiito & cstíi sccreícirm 
i d’e&Udo . ♦ . , * . J 


PrüsnoviJo B 

ÀRiíiiutonso. T , * , 

30 Maio 1808 

2'radttdor e çúmpilíufar. 

Sorví Lt - * . 

No gobínetú . , * „ * , 

tio l Jmi, a 12 fie 
Maio do 18G5, 




AnÊotjio Dcudoro de PítfcuoL 

Etnia Fretado 

De vários trabalhoso con¬ 
siderado em coimo issüo 



jNGnfoadQ, . 

úo governe, , , . , , 
A Aí lido a esiíi sccretiuii 
íPesUdo , . h , , t , 

15 So(, 185^1 

5 À^osto 1857 


i * 

Tradiícíor e compilador . 

19 Ifevor. 1859 


Sewtíítriu âoz Liegoiíioa uslí-tiTs^-olr-Ds,. 2'2 (|« abrí] de 1867, 


Joaí^.ví í jioíeak jxj Aíumím, 









eu, l ,po S* MÍO » ^IhmIm «I» l íFectivi.la.le ,|© ««rvtç», <11*. 
Itoiiiuilitlailc e © ,|„* »-©,.<«.* couimlare* fornsííeJ». , com . 

prelieiiileiirfo (mina ©* ©MutiiíssOc* d© <|ii« tcn* «hl» incumbí, los i| cm |© „ 


IÍSVTADOS I3Xt3iA.OIt]>f^jí.!líí>S Ví MEJílSÍHOS l J LENtPÜTEXÇLUtIO$, 


NOMES DD3 E^liJiIíOAaOS 


CovjscMieíro Miguu! Msm 
Lisboa* ♦, . ,, . ,,,„ ,,, , 


OAmoajfAB 


NoíjfionFtlo , 
Promovido, 
Exonerado, 
Noííjcaíío , 
lUmorído, 
Exonerado, 
Posto om , 


Àd d ido de 2 a etee. , T l 
Secretario .,... Pí E .,! 
m 

Encarrog, do negociog, 
a ' | 

» * 
Goíamísííííf D T estu se- 


Noatcedo 

Ti 


crotaria datado por 
Áv!3ode£3deAÍo$U) 
de 1847 egO fie Fe¬ 
vereiro de ISdíJ. 

- Ministro residente * K , 
» » epi; 


missiso espeeia) , „ , 


Exouferado. 

Promovido* 
Removido * 


E peto ere díapodtúh 
ítptívo n^stEt secreta- 
Hn distado* 

Enviado extr* o mmia- 
tro plenipotandíirio , 
% » i> n 


OeuselliGire Sérgio Teixeírfl 
de Mnccílo , ,*. ^ 1 , f <% 


JT 

Nomeado ► 
Pj^omvido. 
Hemo vido , 
Acreditado 
tarobom. 
Reme vido , 
Promovido, 
Acroditflde 

Removido . 
PfOínovido> 
Removido , 

h 

jí 


UB))» 

Sícrotario .. 

Eucstr, do nogoeíos, + , 
* » 

» n 

» * 

Ministro rosidenta,,, 
Dar. edis, d’Âreujo| 

Ribeiro, om Loodrea, 
Ministro residouto„ , , 
Etiv» oxt, e min, pio, . 
& * 

» B 

» & 


Huudado 


\E poaío cm disp* aetiv, 
píervir** * *, * l± , # „ 


E&E QTJE í>6- 
UAb ACttEDlTAEtOS, 

PATAS 

DOS DEOH1ÍTOS 

Oran-Bretaulia 

15 Dezom. 

1828 

» 

29 No vem, 1831 

» 

& Abril, 

1836 

CbiEe 

21 » 

1838 

Voneeaota 

n » 

1842 

?& 

23 Agosto J847 

BoHvia 

18 Nevem, 

1851 

V ona# nela , Eq uad, 



o Nova-Órfuiada 

10 Março 

K n I^±n n X. jT r 

1352 



Iüb4 

Ffirü 

7 DeieiP, 

1855 

Estados-Unídos 

7 Maio 

1859 

Beíglca 

21 Hurço 

1865 

¥vmçn 

25 Jüniie 

1833 

Portugal 

26 Agosto 

1834 

Sardenliet o líotmi 

24 A&íS 

1837 

Florença o Fftrrm* 

ll Agoate 

1837 

França 

28 Julho 

1837 

Snrdonba 

12 AWíl 

3843 

frapça 1 

27 ÁWÚ 

1843 

Áustria 

í Março 

1844 

» ! 

22 Fever* 

1847 

Estados^Unídoa ' 

20 Jüíbo 

1848 

Gran-Br&taíjlia ! 

27 Sotom* 

1851 

Estados* Unidos 

4 Maio 

1855 


7 Das* 

1855 

Fronha 

9 Nov. 

1868 












ftaiiiliuutçifrt 4o» enviailo» uxlrnuvclíiiitB*!»» 0 mbtfrriisi* 


NQMK8 DOS ]UtpHtitti\tiO$ 


í>Al/ií5 km qe;í: 1*0- I 

I Tl.ÍG AÜilKíllTAtíUS | 


datas 

dos »eíc justos 


Cnisdhcrfrü Marwtâ ÀníoniOj 

íÍQ ArUUjOn r ., -! 


„ ÍNusücíilÍü, JEtuiur, du 311 I. ü 1 

j ! cônsul goml.*.*.* OE r línlíisI:Iti]s<ínlii!íiíf! 9 Mflío 1834 

!Ai:ro4ilnfío : | 

Ên»iWn. Encarnír. f| ti(;gts(íios* Ha»,, GUI,, íkk 
l Sehwwin íi Mtekh 

l i Sírelita ^ 25 NovuftbtíS37 

jProíitovKÍG^Minííríro residente T - , No* mesmos pnizoaj 

f UüuProsm (li p 185 í 

n Env, wd. c uniu, ])hn< Nos p&ftgg neiniu e 
Díi Dimini^ Saccin 

eKforuegft 31 Jnndro 1857 


Domingos JosG Groiigitíves 
ílc Mftfíníhiies t . * 


j j & Noruogu 

[Esonorftdo^Sdmento dos tre$ ulíi— 

| I tnus paizes„ t r T - *-<* + ♦,*.*. 


jNcmefdúM .Addiela do I a skssíK ♦ 
jExou trado, & » 

[Nouicailo,, Cônsul geral 0 c-ticar^ 

[ 1 !'CrríiCÍí} de U0£. Ml**. 

Esonarado.iStfmimhí de cosuí gtr 
j Promovi do h : Euei do nog, effiíctivo^. 
,ReüB(íVÍíÍO+J b M 


Irroítiovirio, Al 


ííKÜente > >A 


S&ftlcnhn 

Rnssk 

Hegpnnhji 

AlIÊfHíL 


5 NoveíttT). :859 


9 Jrmeirú 1835 

SÓ Abril 1&36 

27 SeteEih, 1847 
0 Junho 1850 
H Novctnb.1851 
12 Juaho 1854 
G Fw* 1857 
9 D&tCEnkl85S 
7 Maio 1859 


jEnv, cxt* o nik< pEen» Íkfàífos-Unidos 9 àítirço 1867 


Conselheiro Joaquim 


Nnseontes íVizRtnlíajít^ ^NghkíuIg» 

KJ 

» 

ilidido de l" ohisse, 
efifvindü do secrct. 
[Swvín de ohcqFí do 
neg, ecônsul ger.dt 
31 do Outubro 1840 
at£ 1 dc Julho 1841) 
OíRciul íFoste secroto- 

m íVcstado-,. 

OflídíiE de gabinotc.,» 

Eatftdos^Uníílos 

& 

itliÉjfo íia 1 JL síííçtSo,,. . 


» 

■Oiíiekl-maior j uterino. 


'Pj^movído, 

» offiíctívo. 


Nomeado,* 

Díractor gmL 


Removido» 

Eíiv. ext + tí iflhi. íden. 

Estad 03 -Unidos 

Exonerado, 


•■1 

Nomeado». : 

Etií ntkaüo capcükb * 

.Eatndos-Guidíís do 

Cons. Barão ilo Penedo*, - Nomeado., j 

Euv, c>ít. ■ o 1 nSiu plüu. 

Colômbia 

Eãtadfó-Unidos 

Rcmovído», 

P £ 

GrfiD-lírííííüihn 

Em.: 

! 

Um&Q espoei &I.». . 

Paria 

Cona. Baríío de Ikmarao&jNomcado,, ; 

Euv\ oaít 0 iu!!u pka- 

Portugal 


9 Mhfçq 1867 

D w » 

í8 Novciub. 1851 
4 Mm 1855 

8 Abril 18S5 

3 Setemb. 1853 











liiiafeiro# 


N&ÍEÍÍ5 EJC-g SMpIi)-iGA&D3 


Àtrtodo Josí PtmHc cie- 
Amujo GühíIílu .Nomeado,. 

'Pí-OSlEOTItln, 


!tía 


tieiiiovido. 


Promovido 
ífo movido h 
Proiijpvitb, 


Francisco Adotysho de Yfeiv| 
uhogen 


jAddido do 2 11 elasse.. . 

| s» lEc k a 

r Seci\ (servio <k cnear. 

íb dc’ i JyfdjQ 
a 17 de Nov. 1S5J, 
Soer, (sorrio ene, neg, 
de d 5Íüio a 30 OtU. 
1857 s do Í2 Ikio jl 
15 Ottt. de 185Sj r 


|Eücoi\ de ijogocioa, 
| ^ jj 

Mintitrô residente,. , 


33tf Q(Í|J líO-J MAS 
HÃO ACüü DITADOS EOS fiEtCKEÜEQâ 


Puríugní 


Estados-Unidos 


PrâmoYtdo 

lííemovido. 


FoíipjMí Jo&í Pcreím Leal. 


Nomeado.. jAsL da 3* classe (semo 
de 5oorot ck Abrii s 

Setembro 1843}. 

[Fm «ma cobitoíssÍLo es* 
peeí&í fr He&panhn de. 
, Março ei Nov. 1846 . : 
lAddido do í rt ^UtBse . 
[Secretaria fscrvio do; 
&ÍJC- de tieg. de 18 de 

Jim.nl Ide .Ag» 1847) 

| timo ^oiíiciissSo jncs ar- 
chi vos <k He ?. t cujo 
fíeaomp. Foi approv. c: 
kuvadoem duspndiG 
fcs. de 17 Few 1848. 
EweaiTeo;, do jíc^q cios. 
'Ministro residente, .,, 


LUandado. * 


Ríiííioviik . 
Promovido, 


Incurab. da 


Nomeado. 


! Promovido. 


fiíoiDovido.. 


PrussbjCid. Haas., 

Hito,* Oid,, Medtí 

Sclrmin e ftíeekl 
Setrlits 
Chifc 

Mespímbn 

Austm 


Purtugsl 


Iksptmhí 


Pnmguay 
Venezuela, 2 Íovei~ 
jGrftimdíi o Equ&íkr 
PflrG, Obíkc Equad, 


E, » 


Addidtj da k d 0 ser- 
viüílo^ de secretario, 
(Servío fk eacam, <Jej 
negocias do 2 do NoJ 
^mbro de í&43 aié 4 

de Março tle 1845., «, 
[Secretario.. * ■.. T ..,, 
[{Servio do cocarr, íkj 
ne^. do 9 de Julho dei 
1847 o 39 do Mareo! 
do 184&). 

[Eocarr, do negocies 

» ií 


fí. 0. do ílruguay 
Estadoa-UmUes 


Pefagüay 
Vouemííhj Kova- 
Graofldt^ Eqtnui 
HoBpaoba 
Okh 


10 Janeiro 1839 
1^5 Agosto Í84õ 

24 Novomk 1848 


1 Sotemb. ]S51 
7 Maio 1859 
'£0 Novomb. 1861 
9 Março 3867 


19 Maio 1849 

4 Janeiro 1847 
8 Jtfiibo 1S47 


14 Novetab, ]85l 
feemb. 1858 

19 Janeiro J S63 
30 Maio 1863 


31 Maio 1843 


I Fe ver, 1815 


£9 Março 1852 

Í5 Outtibrel855 
7 Maio 1&59 
|S0 Kov, 1801 












— *8 — 


ifcntlttiHiffrtt (Ui* tNÍ»l*fa*«k* rosílileiifeMt 


^cr^t-s Hüfi E.MfTiivt.iAyiDS 


' l^ElGES KAE íjfl>: J-Ü" 
I UÂt) ACHKlimiíüft 


íhVfA.fe 


.lieiEüdíto , [EiWHVfiigHtLo du Herf ♦ 4 Ittilist jlS Agosíu 1802 
íjisiísfm tfjpdentt', . lícptR Àeg«niina 30 Al fito ÍH03 


Cpsiir&íttu^ítVínimit^IJniiijNyitu^Hío^ Llddído do 2* di\%$v., I 
Prosií ovulo-. lÃâd itio- rtè l 1 ’ classe.. i 
Naiuondo j 


I tímbew » | » i Vrussiti '] 

■ PromovidoJSotwtam.*. Ocurfcá-- Àrgenímai 

Removido h j » Grfi!3*BretEttibfi ] 

(Promovido. p^tcarregi de negocias. f^irdtsthn ■ 
ífciUDVídO. & & 0. da ij^guiiy jj 

■ M » ií Ikv^AVurt./O, D.í 

cias B;trL t H, EteiL,! 
líti&sft G. Dutal d 
Confodèr. Stii&n j 
.PfOJiíoyEiío- MEuistfo rasideníe, l , > CaiifarE AígssiíifKi' 
j Removido*: u » I ^TfíiijLtiiv 


iPíojdgvEiíq. iítuist fo rajjidertííí, l , 
, Removida» u » 

Eni -..,. Cororju nWiít cOi-k*,. 
Removido. Slitíisiro iTSÍdtííiíe.* - 


Consumi». ForitiQ. deBn^Nome:uio, Addido dü 1* d™. 

] JFoV defifV d-CT 2d tÍG 

! Março dô 1S5Í foi 

transferido paru o Esg- 
ünt Turim, c peioas 
13 do Março do J 852 
n cou servi ai d o edmonte 


Alou eludo 

sortir Umearacritei. 
IPromovido Secretario., H 

lio movido r . » 

Proinovído/l-neíM-ra^. ún 
Removido. h ° 


Promovido,piiístro vidente., 
Exmierado.í » » 

Nomeado.. JSnv, c-íL o 3tiEo h ptai. 

tao Ai™ Loureiro. ♦_iNomendo.. lAddido do I a olas&e. - 


lífàl a ã do 
ckm£),,,, 
Removido* Seeretorio. *.. 


: d<mh& e Pa mo 

25 

Janeiro 

1817 

líontn 

23 

Abril 

1852 

Couf* Arg, e E* do 




Bitoíioe-Avrcp 

:í 

Março 

1855 

Repttb. OrieiitM fio 




1-Rt^lííiJ 

3} 

Janeiro 

18 57 

Duas Siriiíüs 

f) 

Dez, 

1858 

JDiníimnvcft 

Suociit c Noniuga ! 

5 

?Í0v. 

1855) 

liaííii 

30 

Maio 

U'83 

R Oh do tírugiiiiv 

0 

AM 

1805 

H J5 ! 

18 

Janeira 

1807 

AL E. tio Pritln 

18 

Janeira 

1807 

—. 




I Gían-Br^Hísha 

f 

8 

J Linho 

1849 

Frnnçn 

23 Favor. 

1851 

Gr&n~BrsUníin 

14 Acosto 

1854 

Fr&ngo 

3 

Mcrço 

1855 

Kos Hoínos de Ba- 




viara, WurL Grão 
Duc<deBad a ,H(tfse 
Eleitoral, E> Grão 
Xtac.aCo;£5uíss&32 Jfliiesro 1857 



























CamJtmirçaa <!ox de negados 


ÍÍÇfttEâ H09 JÍStt^ROAíiOíi. 


BA-PliGOíilAS 


I _ 

I 

Promovido, __ tl ^ È ^- ?w 

|Ííxon<mtioJíü pasto om flísp.^ot, 
MAtidftdo. T Servir. *. h . * *.. . 


jístiCftiTcpr, do (u^aííioíf. 


- Coasfmtcto de VilJcheLKeJiSroniaiido,, 
'Promovido 


ígníLciodu Avtilhr Barbosa! 
d* SíEva . . jXotado, 


J AdcHdo <k 2* fjli ^PEO.. 

i í de U » 

jí^mio ^ [Eií % 

do Maio o Í#Ü íH Ji(‘| 
E ^ seIto dü 1857b 
|Ríf!nevÍde T Addido rio I* dn^r, | 

! » ^ » » » 
Promovido. Soer. (serviu de ancar, \ 

1 dono#. do 4 de Junho] 
n 4 de Oíit. th 1864,1 
o<to 1° áejyho n ] 1 
de Ouf. dy 1805, . 
dc11 de Junho a 11 
de Out, do 18(5*5) > 
Eocftrr* de ijÕíçdoíò, 


L’A1Z]& E>£ tJUlE VO 
lí-to ACIiliDirAEC^ 


Pftragruftv 

Meopnohfi 


Frniifn 

ÍÍsIíUíüs-kÕjííiÍoís 


Gra^Brchmha 

Fríwiçn 


Preg&Èa 
Coníl Suissít 


lUtAi* 

aos sjiiCJtivros 


só Maio ims 
4 Agasto 186-1 
6 aierço mi 


15 Abrií 
7 Da*. 


[31 Jftj); 

8 Uítrçfj 


;íio Míiío 

íj Out, 


ProüJvvído 

jSiíuiovido , 
purvto. . ,. 

[Hg mo vi Ho , 

j 

[Promovido, 


fAddiíio de j 11 ííh&se. 

(servío de aecr. de 1 
do Julho de 1856 st 
23 da fie», de 1838* 
e do eiTCítrr. de iaog + 
elo 23 do De^ Í85S 
o T Fiiw de 1859). 

[Coram, da C. Aí, omj 
Moutevidóo, para li-; 

Éjuidjiv :is reehuí!i™j 
çtjcs bvasiJeim por 
f prefiíissoa de girare 
Seoretoria (servie dd 
cnoarr* de o cg, do 5[ 
de Set. do 1859 a 12\ 
de Jisthodei 1863},. JR, O, do Uru 

Secrohiria. . T j ” ' * *“■ ■ 

iDooaoftri 1 , deiiííg.fld 
27Mido IfiM í*íé 23 
de Set, dc Í8G5\ 

SecraÉíirío,., „ T . H 

(Serve do outíirr. do 

üeg.tóe D do Julho) 

EncíW. de negoeíes, , 


1853 

1855 


1851 

ms 


1803 

1866 


Ifi. O, (iu ürtigiiFiyto ilafí-o 1850 


2 .fuiibo 1858 


E..d„.È,ir , ; s á 


Meio 


im 

1863 


Groa-Brota&ha 


Hop. th Equador 


28 ísoy t 1865 


9 Março 1867 













— 21 — 


N h QM£S RQS EMl J IM!C(ADÜfí 

Ctfr&ocittas 

IpAJKIifi ÍSÍ QUE 

XíATAS 



nio AomPíTADoa 

U09 &ECHETOS 

L\ fÍ0 AlSílfilfk JLTTtÊOp Tíouitodo,, 

PrEiücftíifo db&ta aco. 


30 Dez* 

1842 

Protão vido, 

AfiJHÍJ. fklüO&UÍEE .. „ 




Míiríi ttoíno 

'Áiíimmensí... 

Grfm-íífoWia 

£*£.* *f U í S U V} 

12 Março 

1853 

;Komcftdo, * 

Addido du l n1 eifiMe. 

ti 

17 Ouí*' 

1857 

pícmovldo». 

Seerctarío . . 

Portugal 

13 3E 

1800 

Henriffitu Lura ISíiUüü .jÊQtaaido,, 

A(Mí(ío üü 2 ;l dflSBi', 





SÍTVUldo tífi EEfl, 

Fraoça 

24 Agosísj 

1843 

RciuovEdo * 

» » cfaaseu T 

Fort siga \ 

35 Set, 

1847 

» 

» D » 

FmoçEi 

12 Mnrç^ 

1849 

Promovi d o H 

» de P » 

Ji 

17 Agsab 

1840 

Jos6 Merques J(í Souzfli 

SecreEnrío. * ,. ,, w , 

íi 

31 J&tieiro 

1857 


Additb do 2 a dcisse. 

Grftii^etanho 

20 Des:. 

1848 

| Promovido, 

» do ] * » 

vi 

2 Abril 

\m 

: Removido . 

» » u 

FraaÇft 

13 Fovor. 

1852 

{ PfOtnovido, 

SficfftífífiOi t 

PtTÚ 

18 Müjo 

1359 

|lÍ0KÍÍ>VÍdo ,| 


Bruxíllne 

6 Fe ver. 

1861 

B* C. do Albuquerque. * i . iNomuiibi, j 

Addído do I a dasso 




1 

(servio descer. do Ifí 




I 

do Nov, de Ê8Õ9 a 




í | 

15 do Agosto I8ã3j 




I i 

do 2íí do Mnio a 21 




I 

Nov\ IS&si o de 2# 




! I 

da Maio ti || d« Ju-i 




! s 

3Iío (St 3855}. ► *.. h { 

GrEtt>*BretA»ha 

5 Sov, 

1850 

j Promovido, í 

seoretftHo . . 1 

PerÍ! 

2 Maio 

1856 

RfiTiOVÈílo . . 

» 1 

IÍussíee 

0 Des, 

1858 

M i 

)f (sorrio do oh-. 1 




j 

carregado do negooJ 





do 22 do Março ntá 

j 



{ 

^15 de Nov P do 1865). 

R' Or do ÜrugufljÃ 

■ÜG Mele 

1863 

* li 

Secretarie, ,* T , r T r t , 

Estodos«Unidos |i 

38 Nov. 

1865 


"Serve do euearreg, de 




ji 

liOgoe. doudo 23 do 




[ 

J;m, dc 18G7.) 

e 

. >- 



■k&> bunrto da Ponl.fi líí-J 






> Nmwlo, . AcUtePcU si, *$p. Btipub» tb PaeificJ'25 F*vw, ÍS5I 
jSeiTÍo dc sccretEtrío? 3 

íle 27 ek Jeieí, u JBdc 
| Dez. 3 858 t q desffl 
, dak íittf 24 do fe, 

I i m coroo fticftETG»! 



I gadodeaegocuiBj... Perá 14 ha. 1853 

Promovido.peeret&no.. Solma 1 Um 1850 

Removido .j i Peru j 8 Favor. 1861 

Joso Porsíra (IsiCosUMottii, Nomando.. Couauí gacal. Boivíco 8 Povar, 1854 

! » Md ido lia 1» ctasao, »“ 13 j a ]]j 0 ' ] 88I 

Promovido. Secrtfitno. Portuga! 30 Maio 1863 

SoüMmdo. n ProBsift 13 Qut, 1866 

. * " Grau-Brota uh# íi Março 1867 


















Ao tio» ffoci’o4nfi*to«< 


KÚMTíS DOS KMPltltâAPOS 


Leonel MnrÈiftHitio ilü ÀIoei-J 

ear + *. T 


Eduardo CaJJ alto ,, 


JuJio Lkimsjiiü de Mello e 
Àirá.,. ,«,***,*, _ 


■kebas Mouís Barreio* + ,, h 


Antotsio ÍVreÈrti lieb&ü^as* 


Ma ei Mo,. 
iXoWlüRtlo,. 
Removido, 

Promovido, 

Encnjreg,. 
V, ít c&rfe, 

Reiiíoviílü r 

Exonerado. 

Mündftdo 


Nbmoufío. t 
Ho-ííiovííio, 


Exonerado. 
Nomeo do* * 
Removido* 
Promovido h 


iiSOJtJíMEdG- 


IPfOETJerídG, 

NojnfiEido.i 

» 

í J .fOSD0vkl.b ( 
Nomeado « 


CAfEGAUlAS 


secreta 

cEüSSP. 

classe, 

eccret 


Sei'1-ir uksk 
Addido do I a 
Àdfíido do I a 
sã?vindo ck 
Bccrctfirio.. „ 

Dít kg, ÊEitíJfliwnwotfil 
por dospaoho fk. . *. 
Em corctmte, reserv 
OEH 23 Dch* do } 859, 

Seerítorío.* * *. , 

lí posto oni dispi ?i'=t. 
Servir do oticam ete 
negocbs interino,. 


IWIZE 3 Kil QtíK t'0» 
KÁÜ: JiC!tíSiD10AD(?a 


lí, Q* <k fJVs 


Àddido dg k 

» n 


cbSEÜ 

J) 

1) 


Seçretnrk mis- ospcc , 


AddicEo de h ck 
{servkdoíecr. de 7dei 
o dc eucnrr* de! 
tt esj. de 21 do racsmoi 
me» de 1859 nté22| 
de Nov* de JS63}*, * 

[Secretario.* ,. 

Sorvo de E, de N 
tloÈtloíídoFov, 3867}] 

Áddide de P desso* 
Secretario,. 


'Corolário* >, *, L , 


|g'^v 


DATAS 

DOS UECltítTOS 


Áustria 

; Co5ifeder* Argont, 


Eslados-Utddos 


VãfioKüok 

Ven ti N, Gr, oftj 
GrEm-Rrotanha 
França 

Graft-Brct&Eiha 

M 

Prússia 

IttEsam 

Bolívia 


lk 0, do Lkngoftjr 

>J Ti 


PuríiEÍUíLV 

M* E. no li, iln prata] 
Rcpub. Argant. 

M* E, oos E. U, 
de Colütnbífl 


illlíÇO 

Abril 

Maio 

Fevor, 


Abril 

Maio 


1854 

1854 

JS 56 

1857 


1 De*. mo 


im 

1863 


0 Abril 1865 


3] De». 

19 Agosto 
18 Junho 

8 Mni'Ej:o 

30 Mn*) 

n Nev. 

31 Julho 
29 SüL 


1855 

1857 

1859 

1SG2 

1863 

1864 

1865 
1886 


7 Mftfo 1859 
28 Nov, 1865 


17 OuL 3861 
21 Msrço 3 865 
27 Junho 1865 


22 Abril Í867 











A i hl hl o* ile 1" «Inftfte. 


NOWKfl DOS 


ÇATJiGOBTAS 

PAJZES iíSJ Q.WIS UÜ- 

liso AORíomuos 

ÍÍÀTAB 

DOS DítCHlíTOS 

■í, R. Bina Berqud. 

Nomeado 

Addido de ghsüi! * 

Portugal 

21 Julho 

Í840 


Promovido, 

ü de \* h 

to 

4 ían. 

1847 


Exonerada, 

«:; » ii 

tf 

8 Not, 

1851 


Nomeado,, 

34 » » 

Estudos Pontifícios 

7 Dez, 

185& 


Removido, 

n D >i 

Porttigaí 

26 Maio 

1858 

Anlunio M. Diftw Vi asm a 





Barcj5i.ii ,. ,,, * 

Nomeado * 

Addida de 2 Jl cSaase., 

» 

6 Março 

J84T 

PrtJfElDVtdO. 

» do i* 1 » 

Ruasm 

81 Jan. 

mi 


Removido, 

» :» |S; í ; : 

Broíellne 

30 Maio 

1883 

Joíio Vieiru üú Carvalho.., 

Nomeado.. 

Addido de 2* eiftáee -■ 

Fraaçft 

28 Março 

1354 


Promovido, 

» de 1* * ' = 

Petít T Chi Se, EqmicL 

30 Míío 

1303 

António Guilhemo th Ft- 

Removido T 

B B í 

França 

20 Dess, 

1865 

gUEfMo. ,. * ... 

No meado, ♦ 

Addído de ÍP elaeset 

Estados Pontifícios 

7 Fov, 

1857 


Promovido, 

» de I a b 

tf 

26 âfaio 

1858 


Removido , 

IL & IP 

Ven, e N^Granada 

30 » 

1863 


» 

it a » 

Grau-B retas ha 

5 Des, 

1865 


£ 

B W J1 

RliGsift 

11 Março 

1867 

B, F. Torrão de Barras*. 

Nomendo, . 

Addido de 1* classe* 

RetftílíjS““Uaídos 

14 Fev. 

1857 


Removido * 

» n » 

Bolívia 

30 Maio 

1863 


» 

* * » 

Esitados-Uoidos 

28 Julho 

I.8G5 

Uiia César d* Lima e Silva. 

Nomeado*. 

Addido de 2 ft d asse. 

Rússia 

23 Março 

1857 


Removido, 
Promovido, 

to to » 

» do 1* >j 

An^trm 

Bavier, o Confeder,; 
Soissa 

23 J anho 

7 Maio 

1858 

1859 


Removido, 

Ji » jí 

França 

23 Set. 

1861 

Jüí£ de Alutàjdn e YufiOím- 






COíiyciW . , 

Nomeado*, 

Addido do 2“ cíaaae, 

Botica 

7 Agosto 

1857 


Removido, 

n to b 

Portuga í 

! Junho 

1858 


AcEraittEdo* 

'Aos tralfiíhea deste stíC. 


24 Abril 

1862 


Nomeado « 

Addidü de i* dflsge* 

Yen, N,-G. e Èq t 

0 Jfm* 

1863 


Removido, 

» » » 

Portügai 

BÒ Maio 

1863 


Exonerado. 

Ü 5> JG 

39 

: 22 Nov, 

1864 

J. P, WerneckK, de Aguíl-i 

Nomeado. * 

Kí » » 

(Serve de Soe. deado 8 
de Fev. 1867, 

R. 0, do TTrugu&y, 

8 Junho 

1866 

lar. 

Jo&o de Magalhães Oohaçol 

Nomeado., 

Adchdo de l 1 eiftsao, 

Auatría 

19 Agoate 

1857 


» 

» 3 tt ií 

Poríugai 

26 Mato 

1859 


Removido, 

Jí * » 

Gmü-Braíartha 

3 Julho 

1869 

Vdlss(ju68S#rBie«te,... | 

Promovido, 

» do 1" » 

Portugal 

9 Mnrço 

1861 


Removido. 

& 59 U 

GraisBretanho 

30 Maio 

1863 


» 

3) 39 to 

Poitügaí 

6 Bea* 

1865 

Joíto Artbtir do $queh Cor! 






rk.i 8*81 *. A 

Honmdo** 

39 » » 

Grae-Bratanba 

■18 Junho 

1359 


Removido * 

59 ÍJ !& 

França 

30 Maio 

1883 



» 19 35 

Gran^Bratanha 

9 Março 

1867 










CoiitfmmçíW chi* lüfEcliilcM de 1' eliiNtc 


MuwES nos m^mcias 


PAKíSfÉf S--M fíUli t’0- RATAS 

EÍÃf} ACltKÜJTAllÜJ] DOS 


%»3 Mcmía do Aragno,, JNumentk 


Promovido, 


j Removido , 


Marees Áitfoaio de Atn-ujo 
Abreu t * .H, rT , Remendo > 

ÀduMtákb, 
Promovido* 
Removido i 

Luiz Augusto de P. Fbury, Uandado., 
Nomeado t 


AddEdo Hü ehi^stí ^ 
[Servia de sgcp, do 1* 
<kJitn 3 jo& 2 Í cio Oijt* 
; : da ^KGl o de 2G do 
Mciio u. 8 do Oiitd dc 

. 

. A d elido de j* ciasse.,, 
{Servio do soer» de d 
oo Junho a 4 cio Qü!. 

d&IM. 

Addido ao i P c-iíisee +T 
{Síírvto do aecr, do 28 
de Juabo fiííSde Sot* 
de 18(55), i + i 
Addido do I a chisse,. 
focrve do secr* d estio 
Õ íki Julho de 3SÍÍG), 


'Addído de 2 a dciase. : 
iÀt ?3 trata | bos dest ci koc , I 


Alfredo Sérgio Tekeira de 

.Nraisado., 

Removido. 

Frai3<3Íeco tie Camlho Mo- 

rc * ÍÍL . . .Nomeado,. 

& 

Oftasíouo Cândido Tavares 
Bastos .Nomeado*.; 

Joaquim Ma th Nascentes de 
A^ítrobuja Junior, , n It Nomeado,, 


Prtissffl m Out 3S5i> 


B 30 Maio 18G3 


^rtugflE ha K 0V , jg^ 


Gmn-Brotaüba ü JDez, ]g£i> 

Vmssk 7 Nev. ]É&& 

r <> * W Agoato J8G0 

« Q s*ta 20 Nov* 1866 

9 Marjp 1867 


&ol'v. iiefifa eecr. tPesf. ■ 
Addido dc i* classe., * 
(Servio de secr. <le £3 
do JíiDeíro até £8 de 
Abril* o de eucarnsga- 
do de negocíoa desde 
essi tinto «tfi 27 de 
Maio de 1804, o de 
entsío afé £3 do Set, 
dei 8C5terooaa servir 
desBcrOíario), 

Addido de 2 n classe. 


áddído de 2* rt 

» da I 3 » 

AdtHdo do í a » 


7,7 v i, ;: T ,r ,< isos 

lisiadoô-ijtntloí 30 Maio 3863 


Ruasíík 2 Oat, J864 

P^eia 31 Jüibo 1805 


r rí ± t J 0u ^ ÍR04 

■ 20 Sei. ]ggg 

* 

Bütivifi 22 Nov. ] 80Í! 


•«(lido dc 1“ » |b. ü. d. 0^4 B Msr í(l ] SC - 











%evnm, 


4tl LÊ!«rt r 


.Ííi vyjiíjjy Mhotel da íidejm 
AiíLoiíeo d-c jSíi-üiíii Ferre? ra. 


Lufj; ítofiqtio Ftirtám [fo ; 
Aguiar, t , 



üategoihas 

1' 

Namcudo,., 

CuEIÈüh. . 

Exonerado, 

4h 

Nona^do, , 

K geral.., 

KjEOnífJTEi rfo. 


Nosnoíidon 

ti ti 

Nomondu* 
PrdiBorido, 
'Nomeado.. 

Acídudo do 2 a classe,, 
rAíidido dú J 1 obsgo*. 

p n ^ ?erv. coas. 

Noaiefutor, 

CíitiÊtd gerní. 

Acreditado 


lambem 

ISsoEjcrady 

íitiean 1 , de m-g. 

stíwenta. 

» » » 


Nintendo., 
JhiGisfiiÍJÍdo, 
Nomeado Tt 
ÍExQomdo*: 

Posto * T , T , 

NoeJJ£ÍL(íD„ 

ftcmavEdot 


Efiitís^o Àufoijío da Soy 7! 

Lvconte*, . . . H , 


Áddicto de 2 fl cístsse, 
f)o eoiiçiíiíiciíi gml. *. 
CftHSii] gcnd,, , t t 
& fl , 

[ÍHJ dísponíl>* fictim. t 
Consid gevai. 


Jofto Pííacúg Grcufoílt „ 
Fj-ederico Meguo d'Áura& 


Nojseadü, , 
Exonerado. 
Nomeado,* 
lÍGnllOTÍdO^ 

Nomeado 

tatubent 
tíüinovjdo 
» 

» 


Joiio CarJbg Poroím Píutçj, 
Amnro Josí dog S* Barbosa, 
Mtx P. do Brito o mb. 
Ernesto Suífèri. . 

K 3 


Nomeado,, 

NoDiíiadoii 

fíüniovido. 


[Consu! gora] . 
ü » 

» » 

» a 

ü & 

» » 

w » 


Oilbfnltar 

* TO 

Hespímlm 

& 

Trícato o FE^tue 


França 

Esíados-üíiíí 

Frrtnçít 

Perti 

ti 

& 


Estados-Unidos, 

& 

& 

n 

Ftep,G. do Urpguay 

Estados-Unidos 


|22 Jan, 
10 Pcv* 
20 Abri! 
p8 Julho 
Março 

íO Abrü 
30 Jti&bo 
13 Março 

10 JqÍIw 

4 OuL 

7 Junho 


1826 

1835 

1S36 

1837 

1S3S 


1831 

I83G 

1837 

1835 

1844 

1852 


Hospaobft 

Ih 

, Qreek 
Sardenha o Toscada 


Nomeaclo*, 

Nomeadm, 

Nomeado.. 


3 

jCo^suT gorai. 
jConsu! *. 


I Prússia 

iStird, o OrjEag-Dtic. 
do Toso, o Parma 
j Greeia 

[Suecifl e Dinamarca 


|2B No?. 
16 Abril 
J2 » 

10 Março 
5 Abrií 
2 Fov* 

7 No?. 


1837 

1S41 

1842 

1852 

1852 

1854 

1854 


2 Março 
10 Junho 
25 Jfitti. 
21 Deus. 


IG Junho 

36 Maw 

20 Fe?. 

5 Maio 
8 J&n, 


Conouí gorol 


Cônsul gorai 


Con&ü gornl 

CbneuLi , 


Gran-Brotauísa 

Cbjronua 

Nauta 

Ctry&nsn 

Hâp ( ÀrgoQtina 


1844 

3845 

1847 

1849 

1852 

1854 

1857 

1860 

1861 


1 Juiho 1846 


5 Dos. 1850 
10 Aguoto 1358 
12 Jau, 1801 


21 Junho 1852 

Parngpftj 17 Jau, 1858 

Etapafiha H Out. 1853 

Cabo da Boa-Ejjp&F* 0 , iggQ 


4 














SÜ1Í(£S DSS tiHlitiltfU&GS 


OAÍlíttOHlAíf 

wh \)t:Vi Fü- 
HÃO A.CHIiSIJTÀDUS 

datas 

ÍMJS DHCHEI 1 ' ■■'< 




SJuíTnpero 

9 Oiit. 

1850 

Arôoaio Alves jÜèioSíjkI* íÍü 

w 






JÍQHtÜftsJQiP 

Coivéiil gimih*,. 

IXíi.f Suue* fj Noí 1 * 

n Ffiv. 

Í8.V7 


ÍÍClIíOviÚO * 

M ?1 

Tttmiliíl 

3 ifoifl 




ü » 

Ba\kwk 

S Abril 

18(íí 

Ff fiiicíseo Monií Barreio íh 






Amgíío.<■ - -- 

Nomeai Eo„ 

OoHstit íímL,, •u - 

Ooiíf* tíufpsítj IJav* 






Ba?!,, W«rt M Hes. 






Eleitoral c fese, 






Griiu-Dncid 

13 (Xl. 

3J.r,7 


RueijgvílIo r 

>? » 

Cií t + rifiEES», Gíiiji- 






Ducudo de Old, 






Mecívl, Schwcrin ü 






Moclii Sírelilv,. 

8 Nov, 

18(53 

Joio W.slkt^s do MnUfls» - 

XoseííihIo.. 

CcmsuE*.. 

Otyennu 

20 i» 

IFSiR 


Jíemevíílo. 

íy 

K r ítutft 

12 to 

lfcòl 


a 

» 

Lorota 

34 Set, 

ifiai 

jMaíiOííí Aittctuo Moreira* ,*' 

Nomeado*. 

I” ofiieia] dcsiu secre- 






dü-patíido. 


lí) Fp. Vj 

t«5í) 


o 

Cfflj£ul gOífcl,. 

Belgí^t 

30 MísÍo 

1803 

ftlauüúl do Araújo Parto- 






„.„. 

Noijj-yadOi + 

Codsüí gerai*. .*..** 

PfyssjEt 

IS » 

im 


Removido. 

» » 

Poi-UEgíSÍ 

7 &W 

JWÜ7 

ÍV Y fjí”5FlP PwÈLftíli.„ . 

Nqiüd&cÍOh- 

CfiGSui ^ercii * 4 * *.,. * 

Sarei Gilha 

y » 

\m) 

Molchior Cura tiro de Meu- 






íloça Fr&uea*. *, 

1* ; 

Cfeul geraL * *,. , * 

11, ddeOroguov 

0 Jtjaitao 

ísüo 

h&h Peixoto de l&eeuh 






IV^rnppír^ . .».* . „ 


Ccsssii] ^cféiI. 

Bavíei-n , W ttr é cttib. 






Suí^sa* Gr^Buc* 






de Bntíen, Gr.-Du, 






ds Hem, EJjesse 






Eídti 

7 JüJíjo 

■m$ 

Hofioet fa$b &abeiío. 

» 

; Vice-Cônsul h .. * * - - - 

Pacto 

a Agosto 

■180d 


Elevado cl 

C&natfl privativo.. *. ■ * 

'fi 

7 Fmy* 

■1367 

Antóo rflufíjucs So&res* *, 

Nomeado,* 

'CoeisüI gorai. *«..,, 

Prússia 

7 B 

1ÍÍG7 




















ilfptaiiniitEcttft c crni^iilitF«4i qttc tfe ftcli## »»» í|lfpi»»ibill(linl«í 


KQMES pflfi KMFttECfAtíOS 


Ooneolh^iro José Mnria do] 

Amam 2 .+, - h * 


Joslo da Cu&Ui líege Mon¬ 
teiro, . 


Eiboirt du SUvis. 


CATEGOIUÁS 


Nnmefido,. 

PfomoviiJoH 

ücmovklo, 

;Noíinetn3íí., 

PrOEHQvido. 1 

» 

Removido. 
Exotiorado. 1 
JÍMncoíio, . 
RtjmOVÍdo . 
Acreditado 
também 
Exonerado 
RtSÍBOTítlo *, 
Exonerado J 


: Nomcudo. t Addído de 1* clfisae 
Promovi tío T Encarrag, ítc neg. 
iEsohomtJ 


Addido do 2 a elisão-, 
ir tta 3 11 » fieiv 

viniio de secretario T r 
Additio tiú i a classe - 
Secretario interino.«. . 

* offiictivo+», 
Enenrreg, de ueg, + ,. 
» » 

» » 

Env. estr, e tu, piou, 

a U 


POISES Ktt QUE *0- 
tttfO A.CRKmrA»OB 


d etííocnttí lí-o] 

.E posto em disp, act 


Grftn-Brütfitihd 

Eaíüdeí-UnÈdog 
jPorfugaU Hespanba 1 

ã » 

Russút 

Bélgica 

França 

w 

B. O* de Urugimv 
Crofcd, Argentina 

Píitaguay 

& 

Pi=rü 


14 Juftn 1635 


13AÍA8 

eos ducitotos 


|22 Abril 
23 Ago&to 
13 Jan, 

G Cot, 

7 Maio 
[21 Nov, 
: 2$ Fov, 

4 Jaiis 

[20 Set 

5 Jat>. 
fl D@, 

|21 Maio 

10 Sei. 


Nonieíído-P 

Remo vicio i 
» 

iPiOinovidOv 

EsoJierado. 

Nomeado., 

Ejiouerailo , 
Nomeado* 


A, de Cíirvtdho Borgos. 


lÍGjTtovido , 
Promovido, 
Nomaado^ 

Romovido, 
Promovido. 
Exonerado, 

Nomeado,, 
demovido, 


Oh g- efiíto. neg, ínt 

Emiamg. de ncg,. ■■ 
is si 

Idiiúsíro rcsídcuto., . * 
E posto em disp, a et-, . 


Addido do i a et. ítusifl, 
pap, tio B, cleCayríi, 
O0i desta see, íest, 
Da EQiGfsto ospeeííd tio; 
Barae de Oayrít,,, * j 
Soer, (Sendo de ene.' 
tle »eg. de 1 da Nov + 
de IMG a 30 deJtm» 
do 1847, e de 20 dc 
Maio de 1848 a Jit-j 
nho do í 350} 

Para servir tolttbtttt de] 

aecríítario. 

Secretario,.* . 

Encarreg, de »eg. 
Env. ustr. o ministro 

r-Eoii, ad íw--- 

.Éiioarrog, do tieg. ♦ , 
lAliíiíetro midente. ., + 

E jwaío em 


Perú a Belsvta 
Beüvia 

Befívía [ mas bIiÍ 

{íiDceioíioti aíõ 20 

do Nov* de 1846} 
Ohüe (címIo servío atè 
5 do iTulfw 1851} 
Boi i via 
CiiUe 
Bolívja 


23 Síar^o 
12 Abril 


1837 

1839 

1841 

1842 
1846 
1848 
1851 
1854 
IBM 

1857 

1858 
1861 
1802 


1840 

1842 


■n Nov. 1843 


8 JüUso 
1 Mar^o 
18 Kov. ■ 
7 TS-taio 

m » 


5 te, 

23 Julho 


Ressie 

Prussiu 

Bcunft 

RtiB&is 


Deas-Sicilins 

RtíK5](t 


1848 

1851 

1351 

1859 

tm 


im 

1842 


6 Fev. 1843 


1 Maíe 1816 


10 Dcft- 
6 Jtdbo 
1 Set. 

13 Mato 
31 Jan. 

9 Doa 
i30 Maio 


Addúto do I a eUssQi, 
i s> )o (Sor*| 
vb do Qtitnkrr, do íwjg,] 


Prtra^üay 


1847 

1850 

1851 

1856 

1857 

1858 
1863 


9 Ffov. 1848 
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CoRlJnuttf-jlo do* tl{|i]oinnfIcnp» c «umiIiikn 

cm <li*i>mtiM!t(Iiulo. 


i|iio MC iielúlo 


NOMüS DÍJS E3D ma^nOS 




PraiElOTÍdo . 
Nom&tdo. „ 
tamberu 
:f^XDHCfítílo 

Ifeíaovíilo* 


du 8 do Dox 
30 tio iíiiiu 
ÍSeerctísfio, , 


im ; 
ifoí&frl), 


Promovido, 
líoniovida, 
Ex.<HsCf’ííd[j T 
XossiCstdoH* 

Ifomavido.. 


Jmqmn Caetano th Stkíi, 


J* IA dos Santos > 


America íh Castro,», *, „ 


■íí orneado. „ 
ÍÍJtonerudo, 
feíQHHÍflrfo T 


da Junta do O- I\ 

, ü ^ B 

ÍSeca^ (Sürvíodo Qmçw, 

íb iiog, desde l Siht. 
im nSOwL 1859). 
EneaiTcg-fido tlout^. * 
» * 

lí j) 05 tu em disponib, 
EiieiirfegrttÍB ifo jlc£, 

* t? 


WWS IUJ ClXJÍÍ PO- 
nÀO ACFtEiHrADÜS 


IC O, do L : ri[g;nnv 

» 


DATA 9 

DOS mSCfíF.TOS 


15 ^uuho 
2 fon. 

lai Mbío 

M Set. 


Estodos-Ib lidos 
[Vo3i. tf. Gr- e Eq. 
P«taf«Jay 


18ã2 

f <r 5-l 

1854 

1850 


bsoncrudo,. lí posto ent dispoull; 


Esonoraclo, 


jSoíBôfltío , 

D 


frjcmüg- do itíi^oflios, 
Tnmbgnt cotisitl 
T pGfltO 0311 dÍ£^ h íeOÍ- + _ 

Suc. [Servfo de e^ear., 
clones díi3j 0 aIiOii 
S0deDeU84S ( tle 9 
■fanho :IS53 aH Jau, 
1854 e 30 Maio n V2 
de Set- dc i855). 

E posto om dispotiííí, 


Promovido, 


ISsoncpftdo, 
licníoviflo . 

■j . , ÍPOStO. 

JesS Maria da Gnmn J^g 

® er 9 u d.*.* - - Jífoi&eado.. 

j 

j Removido P 

1 * 
pxqumdo^ 

[Poato r , , r , 


ÀEiiao, da síc. do ítnp- 
w dfsín íyci^t. , 

AddklodeW). [S&r- 
vb mt, de see, th 24 
de Maio a lí de JuJ 

pbj <fo 1850^-i. 

- ec - {%g-avt a Jíífr, nu 

aa set; eia de sgli cWe t i 
do -12 de jutiho n 6 
fb Gut cto mesmo J 
£10^ do 26 de Maio a 5 

íbOm. dcíBÜ{J,del 
da Judio a 2i doOüE. 
de líií51 T do 28Mítbíi! 
MOut. 18G3,odel(leÍ 

I Juu.il 20 de BííU JSftt); 
p poeto $m flÊHj}, íiettvü, ^ 
íSccretarb. t 
Site dÈep t aetívii,- - 


jAíldtíb do 2' 1 oFitBfíj 

Cousfti] poíu). 

i> D 

b » 

f Ij s 

l&n ttíspeuíb. aeiivR,, 


Cliík 

Botivin 

Sí 

Pabe s-Bí lisos 

» 


Porí Ligai 


3i Jan T 

MflÊO 

í9 Jftti- 
8 Mato 
. -33 igueto 
30 Maio 
|2í) Set. 

U ífov. 

8 Fev. 

3 Abril 


iÍS» 4 ? 

1859 

mt 

1862 

1862 

im 

1866 

■mi 

Í8Ü4 

mi 


Ertís&a 


10 Abril ISlís 

3í> Mulo !fctfí3 


: n j^ov, 

H Out- 


im 

ISãíí 


A-usito 1857 


Pn rilhei nj 


. 7 Mab 
|80 » 

4 Ag-psíò 
3l Mni-ço 


Poi-tufriii 8 A & opío 

r Greoiu lí 

puem o DÈtifiniuroa 5 Mfib 

Grecid 8 

** IS Do?,- 

:10 í, 


1850 

-1S63 

1864 

4805 

1.85A 

1857 

ism 

1861 

1861 

tm 
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Agonie» (lliiIoninUro* *,«« m npJ.no e|toMentnão», 


SOÍitlíS DOS EMpílHGipos 


Cotiao&eiro Diário det Ponto] 
lltWro. . 


KTotnoado*, 

» 

Ea onera do. 


Exonerado, 
Noraendo*. 
Fiatb + .,, 

Noffícadoi , 


CXTK303ÍEAS 


.EwcfmÍp, 

! Noi]íghíÍo, 


Conselheiro Bèe rno do ft[ 0 | 
Grando* T . 


Pímlti , 
EsoiJtn. L iif.ío 4 ! 


ÀllOíoÍt,* H 


Consitl gemí- ,,, * , , f 
lííífo, ene- ih neg, !íU h 
[Eíicítfi 1 , üa rtcg, mi 
^ s h 

* » M 

& H )B 

Aroissíio pjiFa &er in¬ 
cumbido deoutra, r F ■ 
BíKcínj desta secreta^, 
ria fio cstttdo é díofe; 
da 3<s secç&e, ., „ 
Aíinistfo residente,., t 


1'AIZS® KM QEÍEI Vfr 
n-to ACiEMIflIMMfl 


PerÚ o Clíílo 
a 

Estados Mexicanos 
» 

Perú 0 Bolívia 


aos ojbcíietos 


: Etiv, esif.c mfií. jdeu. 
eííi rciiagno gspockt. 


Sem eiSbítú esss 


uns- 


Ctmaeihebo Anfomíi de Mo-l 
nejíes Vflsfooncenos tbj 
DrtiED»]aud., + ,., . 


NomiíadoM 
licDicvído- 
Promovido, 
n 

Exonerado.. 
Nomeado. . 


A missão. 

Be oáííoinJ de&fn secrot, 
cio «Bt- T ecoiisíd, cííj 
dispoink activa , ,, 
Env. C7tíi\ emin, pfo Sh 
coto 3:2003. 


Confcd- Argentina. 
)> 

NftâJ&p. do Cbsíe, 
Boiiv*, Perü, Equít; 
dor, Yen. 0 N, Gra- 
nndfE., ,. T „,,. T 
[Quanto ás ires uHk 
nmfl Pepublieíis, ., 


® Maio 1 m 

ÍO Fover. 1829 
m NovflmbJ83i 
\í2 Mt> 1833 
6 Fe ver, 1835 
6 Julho 1836 

17 Agosto 1837 


23 Novemb, 1S41 


Esooer^de, 


ÀpaSHll,, 


: ScereinrÍQ T ... , 

» 

Encarr, do negocios, > 
EriVi ext, Dinijt: jpbo, 

v Jj 

yi 


Í2 AM 
'20 Janeiro 


mu 

1844 


2ô Fever, Í8M 


10 iJarço 
*= Jalho 


1852 

1852 


* ií 

s » 

] Missão (ispeehl. ,,, . 


'Oow 2‘Amms. 


Kfipoies 

EYftoça 

Estodes-Unidos 

Gran-Bretiialia 

Portugal, aÍEDi de 
eoíDptimontar 
MtjLeu b H ,. . 
f França 
[Gffli^Bretyníui, cdi 
tníssío especiais 
[Girm-BnjtBidin, vo| 
tendo jmtan 
de FYattça., , 


3 Jnneim 1853 

26 Junho 1857 


24 Mo 1826 
■18 Jistíebo 1S28 

29 JOeiemb. 1S2S 

2 » Í833 

30 JuEctro 1835 


[28 Agosto 1834 

1 JDcEçjíjk 1837 
Í27 Afarii 1843 


Nomea tb. 


ProatoHdo, 


: EjícaET, íb neg;. i ní , fl 
ODJISISÍ gyrjiL ,, + ,,, 


fâteorrogfttio do jj©g>, 


ShXÇÍIIR t 

CifF Hans, f Hün tí 
Mcclch Sfihworin 
o Meckl* SiwíihJ 
SnrdouJw 


24 JíovoHtb,i848 
lí) Janeiro 1854 


2 Septemb. Í830 
9 MoSo \%m 
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CuiiittumnftM lifMi tüjiioiiiíiüotís *|«^ íwIiÜo rajt&»entmi<»* t 


TAÍIÜIW JÍ51 QW FO 
31 AG AOHHWTMIGS 

Est, FonL Toêc* 

Pantin o i^np- G peror* iHÍJà 
E$t, Pont* n Tose* K A 1 h' 1 I iS 3 G 

j À-oredÉtíick 

j tambeiti- » » Sardentis J1 Mato :Ííí36 

s Promovido* Eièv. uxtr. c mm. pta*. PwtHgai t>-S Abrp] l#Ti 

! Exonerado. E posto- cífi nc iv, ♦ ♦. . ^ - - - - & Agosto 

Aiwise&í. ,< ÍSiív F '&ífctí* üiwjit. picn, 

cíhe o ord* de3i20ü#, t ., h * ■ ♦ Si iSü^ 


i 

Mít Atwra ílo Brito. NoJJRciLíto.' Cônsul goíftí ííciickfí * 

eíe uegoaios ÍEitCL r Í!iOr. Aüslvin yíí Nov, í.^31 

.Promovido* Secretario. v 10 DBsrambilíW 

! No(iiea(b,. Cítnsal geral o eucm, 

rk stogocios tiUíirno* HullíiRfífi ü BülgicnííS Jdho í$37 
Esoiieríido* » » » 9 ^fc> JS3T? 

.Neni0a(3oi, Sucteiftíio. <-.* Rússia 10 Outub. 3$3$ 

UxoFietRílo* >? ^0 Dümítí t 1341 

Xovnâíiílo*. & Àiisiria 2 >i 

Exortarado* E m>sío osií rtisp. iimcí. .küho 1 Sb4 

Poíio n 'actiM' * t *.,.*..* i * *, , Abril ÍSaH 
A t>ü5fc ti [, SerrotarÍ íí > cotti o ortk- 

iiado de OllpW ra. U.1^1 Judw 181® 


Sticretfirííi distado dos nogactos estrangeiros* T ü do AW do :1807* 


tíll^tíSa UMVRÍíaAOOS 

I ltiMiiovicta* EtiííÉUTíígftdo dtí tu 
Promovido, àíímslro nísúlcale» 


OAT]’OQHJA& 


DATA 9 

DC5 EJÍíOtLWOS 


dílAQÜÉM TfíOMAÍ no iUtAlÈU,. 












Qhihívu do «oi'|H> coiiMuliU 1 


PA17.H.3 


Áustria 

Biuten. . 

BíkVtGVH. 
Betai ca; 


Brtíiíjen**.. 


HftAltKS 
ÜJlDJv IÈJ3&1DKM 


PATAS HAS (JAÍÍTA3 
1>aTEST1ÍB 
ÜT? ÍHJ\EP; r ACír03 


Chila . 

DtiiíiiHarcLi 


EgyptüeSyrin, 
Esti FoitfiBdttè 
EeL-Itantas, t < 




Cônsul gíííid 
Více-círnsui 
Idem 

Coneiil gerftl. 
Yicü-eíHisul 

Cousa 1 

Idotn 

Vico-oonsid 

IdcRfi 

Consui htííu 
Více-cunsul 

Conswl 
Vice* cônsul 

Círtísuj 

Coií&ul gcrtil 
Vícc-çohsüI 
Idtim 
Idteüi- 
Cotmd 

Ctrní, g. hm 
Vie e-çgnsd 
Conaul gerai 

Víae-fiQUEtil 
Agente coa tf, 
ConsuE hojii 
Vícc-coasuí 
Agente coas. 
Vicõ*consuÍ 
Idüm 
Itiofxi 
Idem 


Joítqtihn Peraini Vmrnia dê Líhhi, 

Cartas ÜIspoftT.%, .♦.*. 

Slaurído Schnftpjtcr.♦ *, * 


Lura Peixoto ílelnecida Wcrnecta 
Frederico M«tl lias. *.,,, * T , 


Lais! Peixoto fie Lncerda AVerijeiík. 


Mírnod Auto» ta Moreíri 

Eitidta UlhoiTi,, *. * f 

iConsEancta Yerhiiogo, , 
Atílio líagotaidscrs, ■ *. 
;Ecmlta Ptifthdr,. ,» , » < 


jHcnriquo „. . ., 

iFriHicisoo Frederico Ihostc, 


\fos& Henrique Pearson, 


ídem 

Agonio oous, 
vsco-eonffül 
ídom 

IdoEU ( 

E. do consulado 

VíCe**CQE3fiUl 


Emcsío Atit* de Ííjukel Lucouta. 

Yiggo AYbit. * h . * „ . .* 

CUristínii Pctcr Haii.. - . - 

Joíto Stsbroetícr,, T . 

Jncab Henrique Moron . 

Cotize Miguel de DebhfliMT- - * 

jAt)tomo Petrucci Leseu,. *... 


Líííjí Heoriquo Feredrn de Aguiar 

itettr àfarques, .... 

Cfuitilta José Ludíuoun ** *.* * ^ 
Archihal Fosicr 

Edunftlo S. Sajers.* - < 

Jorge W* MahoüL .. ,♦ 

C. OHvoiftt O r Dí>nn &I1 H 

AdoEfb T* Xioekhoeíu - h *. , -, - 

Myer M-ycra.. *.,*♦. 

Horman li, Bddwítt. 

Eugênio HuclieÈ. - „., r * T - .• < - - 
Àudrd Foetar Eíliof... .,- .-., 
Chnttaa Eyürâter* 

GuílbePíoe fjfoery Judata» . ^ 
Oscar G. Pflrelfrv,,. 

EMn E> líerEat .. * 


Jupocoio Maeid da Eocbn, 

Luiz Aatosb Martías. t ,, * r ^. 


Trieate 

Fiojin; 

Vi ânua 


Cflrtíruhe 


Oflftd 

Lségo 

Atftuerpia 

Bríioon 


Valpeimko 

Çopeahngüe 

» 

Qhidístadt 
Cuxhttveu 
I. dcS. Thoioa^ 

Àksfludria 

Civ- VooEiia 

Nâw-Vork 

yy 

n 

Boston 

PhMdpIda 

BaUÊtooro 

n 

Wftsliingtan 


RícEitnoríd 

Charleatou 

NfiTtf-Orbans 

)> 

Pânaacok 

Wdíaington 

S&"anaah 

Paria 


13 Iíov T 
5 Jfta, 
1 Nov- 


m4 

lfrMi 

lf?59 


13 Juíí.o ms 

21 D &r tt ISSO 

IS Jiiüio 1803 


IS Junbo 
120 Müfço 

í> Set. 

8 Julho 
0 Fev, 

J9 líavi 
27 Abrí! 


1S63 

ím 

1854 

1853 

1804 

im 

]85<> 


S Jan, 1 S 53 


10 » 

12 Set. 
j25 níuubo 
3 líarço 
\S tfim. 


\m 

1S50 

1S28 

ism 

1SG2 


21 Ftw 1863 

22 J{so. Í8G7 


14 Nov. 

21 Agogto 
27 Nov, 

30 » 

1U Fev* 

31 Maio 
20 Agosto 

7 Dck. 

20 Onfc 

âO 

25 Agosto 
lO Set. 

27 Out. 

9 Agoato 
27 Out, 
25 Jau. 


1854 
ISBfi 
1S65 
m$ 

1842 

m§ 

1847 

1855 
1832 
1859 

leee 

mi 


185G 

1859 

1860 


jlO Fov, 1806 

















Cmillmittçff» .Io qnodr» tto cei |«o c«HMiIni> I>i>hnÍ1i;Ii-«. 



JÍ!Ü5'ltI?t109 

! 

nomhs 

T.UCl tfÜiSi 

ojíüjí n;;sTf>»M 

OATAS PA8 OAIt':'AS 

TAlmVTKâ 

QE7 USÍM^i^AOlTOÍI 

Ffnnçít *. 

, VlcQ-CQE5StlI 
: Constd hall* 

Ftbrtrdo Itarrdru Alves..... 
Aclatplio BisrsfiÈa. 

í'ííU'l r U 

Cl^eriiiírgo 

loubijE 

Àbbovi&j 

23 Nov. 184fi 
23 Set. JS50 
2Í Nor. 1384 
25 Junho 1827 
8 Mnrço 1835 


Vico- úúuaul 
idanj 
Idom 

íiiiist JoÊsoBuptístft Víüíof fTüUVR jíh 
:J* À. AsíífGüd. >> * . „ F „,„ h 

Horaibs À&tms,. , 


lílesii 

0. A* Yidot Vmtars.*. 

: XifoulpoMíor 

| IXílFSftilitt 

Bnjomíü 


ItJCíY! 

]dem 

Ed nardo Fi-etUiolm.. 

J, B. Mouftníé.. 

y AiEUo 

Jusdje. 1821 
"J Jmiciro 3S2tí 
ÍO Jfunho 1S3S 

I Agosto 183G 
iü Ssíentb. 18GB 
ü JníN 1^55 

G AbriE I8í>3 

8 Agosto 185C 

8 Ahn\ 1858 


ítbnn 

IS. Puy Filho. 


hhm 

Idôrct 

«b ÍL Basíi„ *,. h *. 

hÍ. M. Rdsentheh.. 

Bre&íi 

Othtís 

Bürdéoíi 

Nithtos 

Duj]íít]l L fjtfG 

Cette 

Ap^el 


IcEcüa 

Idom 

JflSü Bíiptfsfa Ensino VjdiVEt.. „ „ 

Rgtitita Denis Cfonan... * 


ídonci 

Carlos GusíJivo iYsmn 


Flerci 

Oo-íi [ 

Carlos Luík Pedro Sdtyata* L+ , : 
Frandseo Lísváí ... 


VícL^OItSíll 

Lícrn Sdlld'!. 


ífieiw 

ItífilÈl 

j. Mos. . 

Joiio Bn|itísfn Itóríü.... 

Port-Vcsubea 

Ni«a 

Ora a 
CartMjtm 
Poriü do Rouow 

íU jJeüemb. Í8ü8 

iO^fho 1857 
35 Mítr^o IB58 
'25 Agosta 1SG1 
lí) Jfmdi-o 3801 
19 Jdiábo 1805 


IdíiH 

Víetor Mus u rd . 


Victí-SO-tíSuE 

Frederico Magno iVAbcísnebei?*, 
Pedro Eugênio Nid., L H 




Grau-Bretanha 

y HUÜS p(J35l3S^ 

ConsLil gcr* 

Joôo PftseúQ (ípímfelL ..... H 

í Víl |T>S;^ rtl 

[27 Mto Í84B 

21 Jííjíüifo 3£5B 

0 KoveErf’b,186] 

2 Müiu 1827 

5 dimbo 1855 

12 Sotetjib. 1850 

20 Dvíemb. 1553 

H Qíitub. 1853 
■] TfüvcmU J8G4 

20 Abril 1847 

IC ^ 1S47 

3 JíLtujiro 3S ; I7 

14 » IS5S 

3 Janeiro 1807 


Víc«-so»suí 

Ghatiyéilííif 

Joíè JíiirqiEta lÜrajrn,.. f , 

fíteurdü Honrítíua Ím^íét 

Jut 1 UfflU Ui| 

}> 

11 í 


Yke-coiisut 

Aífpedo Fcs. 

FBliüOLdh i 

Duaí j 

ÍTnU ! 


Idcm 

Idesn 

jSnmud Wdlfird West,, . T + Trt , 
iGuiíherme CVoíí.. 


Idetn 

&ÍHttUüí M. Lsufbfttt „„ 

i.LÚJ 1 

r\ n . i 


ífífiÈIJ 

Mem 

U\ÍK Augusto fia Costa.* 

Ho&rique Gurp&tt_ 

0] j 

Lí>üí!ro^ 

Posrtsinonii? 
GEiíuccster ^ 


Ideio 

Henrique Fox. 


Jdcm 

lílerít 

ídum 

leiam 

lâduEtrdc HÉJton h , .. 

TilGLllM ífili. 

Tiiatiííiz Wttrc Fox Junior_ 

fhojmz Hariíuir^ 

JíenvCaâtiO 

Soulhiimpton 

Píymoath 


líkm J 

liobcrto Gray... 

\yuVt C9 


Idem ] 

lüonriqurí Dona vou.. 

Cfiasgoift’ 

LeíGi d 

BirjniiiíyJiítm 

2 » U40 

20 » 1853 

ü Abril 1850 

20 Julho Í&47 

jj 

7 Junho 3894 

11 Abril 1857 

0 Besífimb. 185G 

Ô Oütiíb. 1800 

G Março 1859 

8 Janeiro 1804 

3 jí 1802 

5 Fever* 1803 

3 is 1863 

2 Agosto 18Ó2 


IdCfll : \ 

Jarios Bímvce. 


I.iiiíta Í 

Idem í 

tògiB ;J 

Gíogo FyíMínp. . 

S-díhoríue Coíher. 

br£fe Nowhum ííbrrqy. 

Trooa S 

Duüdço 

Cwk 

^Dublin 5 


ídem 1 

Meia 3 

rhoítisií S«ow_ 

üeafdo G. StQQchonse 


lúüm ( 

Idom i 

COfifillí ( 

Vice-consd d 
Ithm I 

Conauí has, I 
IcIcüi C 

íflfloaBath.' 

Vloxaiidrc Didc. 

1 S + Poppe , h . . . .. „, L t 

or^íí 

hmm ú Bouiibio-r_ h 

Eduardo SeruiMlat + - * d ^ .. *. , + 
limnw Eíigard Aut e de Sou^a, * 

p Swflssaca 
SkhçY (Aiistr T J 1 
C* da Bofid^p, 

GítÊpe (Cauad^j 
Maurieia 1 

Cftlctdtft Í 



























CoatlHunçHo <l« cjiiadi-o do corpo con,ulnr hrpslle^. 



LOGAtíIta 
ONDE HBSIBÍtír 


ü\TAB DAB OJL^TAfl 
tATBIflSBS 
OU BgNHPLAClTO» 


Gmn-Bretítnba 
o atute posses> 


Vtea-GOftsui 

lííeni 

Um 

Idom 

Idem 

IíkiD 

Idem 

hhta 

ídçni 

Idom 

Idçm 

Idem 

Cônsul hdD* 
ídont 
Idem 

ViweoiieuE 

ideia 

ídcnE 


Guilhoraio La Masurior. . w , Quvraewr 

Huíimuto Csrlos Burtran. Jw&y J 

DiogoBobim,. Adetaide 

. Gibraltnr 

r ^ Halífax 

buílscrtiie Ham»®. ShiaMs 

JotoWMÍfeos.. Swra Lrt# 

I “J r £ e “P 9 ? 1 ' * r * * ■ 1 ■ *.* ■ Santa Helena 

fliJguftf Hoygrto íWíiil * * >»< . b T „ Líjucrik 

Joi Jíü Ge rn ld Bi n gh ei ta . Bfílfrt&t 

Edunriií José Midit. CMff 

Jostíitbus Bttitfs Wcra,,. , . t pr „ *M entorno 

fttfreno LcKvton Hpílgcs, . . ItaEnsgma 

berakmia TessE. . . ftfoitít 

Josí do Alfnoidn .x,. . Sin^aooro 

. IJoSbiifc» 

1 mxmr. TííOiü jjflou Jackson.* Mi Èford 

Sicüirdo P&trae». Brislol 

Benjamin Cnrsss. LííéeIs 


10 Eotoíiib, 

5 Junho 

12 Dí7x. 

8 OuUib. 
21 Kbv, 
í8 Agosto 
tí Dos, 

2& Mnrço 

26 üatuk 

6 Juíiho 
3 Abril 

2G Üutub» 
d Junho 

27 Ikrço 
12 ftkb 3 

o Junho 
5 Kot. 


;hMo MaswelE Sítvitgc,„ ...... t .. T ,, T . „ H 21 Jane: 


iro }m\ 


Hamburgo*, . Cousul geral F. Monk Barreto de A mgttoi 
I Více-emisd Barjio F. G, de Linaíow,,. 


HüSpftEiílü , 


Cônsul gorai 
Vècc*coh&u 1 
Cônsul liou* 
Vke-Mmsul 
Idcm 
Mem 
Idem 
Idem 
IdOED 

Idem 

Cônsul li ou. 
Viesse nsul 
Idem 
Idem 
ldo:n 
Idem 
idem 
Idem 
Cônsul 
iVioe-conauI 
Idem 


Mh Peixoto do Brito o Mello_ 

Moatogue Belkunj. .. 

TboRjflz r l'ApEsu*. . *. ,,, . p ,, t p 

Saívarior Vídní. ^ . H . h H< r . ,. 

M&oociCdtuL, . 

Femasido Arofrt. F N . . 

André Perfumo. ♦ . ♦ \^í . H * .. ,. h 

ThomíiaJüsÈ E&patsta. 

Mfttheos Bom v OSiver. 

RemoEi SarApíoEsguiquka* r ..,. 
Jg 36 Miguel Fcrnatidos. - . t H t ,.. 
Posooíti 1)^ dei Castell&r y Zuejoí!^, 

D. José Loumn^o KegrSo. 

líiijíjnalJhíer*. tH ... t ., . . 

D, BsrE>nrdo TorrcsartEt. s + . T , , * t 

■ Jesé Gftdi^ J\Morato. T .... 

í Francisco Pi [gu eiras . . . 

AísgeJü Crosn,» * * t . 

Joriü Emílio TurulL. * P F ,, .. H , t 

Jfiilo Manoel Adsiid. 

Migud Riita de Viüsnucvs^., t + 


Hítra burgo 


Scvilba 

Cadií 

Mnkgu 

ikveeWíi 

7'izrragcjns 

Germio 

CuruEiliii 

Bílbúo 

Pdma 

SeutonJer 

HfipaEia 

Videttcía 
Mítutllia 
iMítbon [L Mín 

Se vi lhe 
Aücoate 
Yigo 
TíiseriíFe 
Porto-lííço 
Huelva 
Abieria 


Hofise G T -Ducal OouBui-gera! Luit Peísoto do Lacerda Wefnetjlí. 

ItJÜio. . 4 1 p t Idom Br. Cesor Persínoí. g cr i 

! Vieo-coM«í Frftttcíscp, Dmaasío do Curvalh^ » 

Ido tu José P^teila ___, i t , ^ 4 .. y m 

Ideia JGaudoíício Cofitt-L *,,*..*; F t ,-. ga & 


5 w 
11 Maio 

21 OutuL. 

6 Abii 
25 Agosto 
31 Agosto 

5 Dez, 

23 ScíoEub. 
31 Agosto 
20 Setfimb* 
23 Marco 
5 Fct. 

16 Setemí),, 
5 J fine iro 

25 Sctetnb, 
J 2G AWil 
.8 Jdho 
; 4 Agosto 
0 Abril 
23 Fever. 

17 Sfiíemb, 
G AWü , 

td Nov. 

. (8 Mho 

■ ■ 53 Apatp' 

■ ] 6 Hot h 

53 Abril 

9 Agoato 


























Contltitidçtto do í|iimlrc elo corpo coiitfulrtr bríislIelrOí 


ÍADÍItS 


BMFttfiâOS 


L03^HS 
GfJEWE RRBfóEH 


Itfltia. , 


Ybe-üíjnsd 
Idctii 
IfU-m 
1(1 em 
Ideín 
Idem 
lá em 
Itfetn 

C^naul bjji. 
lúfcm 

Vice-cônsul 
3dem 
lílcna 
Zelem 
líiuBJ 
idem 

iílCííl 

IdCKJ 

Idcm 

Idüm 

lücm 

Jdeut 

Idem 

líkm 


üaetftfiü Urb&no* .. 

Cagliítri 

Luí? r IktâlMfflft., ...... .. - 

Loríoi 

Marque» Frmidaeo Felice Cetrege. 

Êaíopiadareiin 

Mftnetd Sig»orili a >, T .,, * 

Ba ri 

?íècgI&q PflCCttOn T . , - h ♦, f ^ 

Àncona 

Agostmho Moífiuo. ►, * . , 

Rapaíb 

Aefenio Cerdeíla.. 

GirgenU 

Cartos Me£7,eni.* >., . *,.,. 

Mesüü 

Luiz Joaquim Snu migue, , ► * *., 

Turim 

Alexandre Braeehi*.* *. 

í 

JOEÍ Mu7>Í0*.. * , l ♦ . *. 

Sevouft 

Josí Pímjno Víofímti. 

Paloruio 

Antonio Líparí. . * t . „ t , , 

Trapoui 

Giiotan Morolli.. . *. i;.. 

Cotrorti 

Autanio LEiquidflra,, .. „ p . . . 

MoOítzo 

iGaoíau Barbora^ *.. . h , F . . 

CatíUJia 

Êmygdíe üeppe.. ... 

Poscara 

Ví<jenío do êreeditfi,,. 

Taranta 

SeÍTuder Lakta .*,,** . T »,. r H + 

Mtssma 

Taub Anhnrü, , T ^ *.* *,, 

Liorne 

Domonico Boooceini t . *. *, + . t ., 

RíivCEUta 

Mastro Guíilet-, ... 

Aghero 

Erílístí) Naclmo , ... í 

Nnpolcs 

MaUüo nAdarasí P „ t F , T ; 

Scstri do Levftnt 


UàEÀS DAB CARTAS 
OU JUÍSÉPIAOIÍOB 


IS Forer. 1851 

14 Seícntb, 1803 

15 » 1863 

15 » 1863 

15 » 3863 

15 d 1863 

35 » 1863 

í$ » 1S63 

27 Março 1867 

10 Junho 1866 

10 Julho 1851 

6 Abril 1S65 

] 4 Sefemlb* 1840 

5 Junbo 1660 

16 Outub, 1857 
2G Eetenab *) 350 
16 Agosto 1840 
10 líeaemb, 1851 

6 Fevcr. 3864 

7 JaEioiro 1864 

6 Abril 1865 

6 Jüího 1864 

: 5 Abril 1866 

5 » Í8G0 


Lobíjck*. *.. * 

Morrocoe. 

MecEcL Schtfer* 
Moek. StreHtí. 


Cônsul gml 
\ice*o£>ti&Gl 

Piem 

Qmsul gmi 
ídetn 


Frníic** Móis h Barreto d*Arsgítov 
Gustara Bubeck,. . 

Josí Daniel Colln^cu T . >,, T . ,, 

PrfifJC®. Motiía Barreto íTÀrcigEu. 

Frasie*, Monií Bwreto ^Aragite, 


Lubeclc 

Tanger 


3 Jaut 

1803 

20 Julho 

-1861 

5 Ja», 

1801 

3 & 

1803 

3 B 

1803 


Nm^Granadn* 


Vice-consial 

IclcíO 


MaKÍnim.õ Perca.. r .... . 

Püáro Mecia*, .. *, * 


C&HÊi&gcna 


13 Dez, 
i3 Junho 


OJdemburga,* * 


Cônsul geral 


Fríuic 5 . Manú B&rtcto d f Aragfco 


3 Jaiu 


Psiaes-Biissos. 


Idíca 


Cônsul boD. 
'Viea-consul 
Idem 


Àtttoido Alves Machado d*Andrade 

Carvalho* t « t ,* t « * .. 

G* vAij Wiisterbo., t * > *,,, H , . 
JftcquçH H C. vftn. der KAguh ,. 
Ypkts fíodomíuiifl Piotemooíi, ., 


Kottcrd íun 
Amsterdam 
Retterdam 
IJarlíngen 


14 Abril 
10 OuL 
22 Fev. 

4 B 


Ferú 


Coneüf geral 
VicerCOEBul 
CejuguI 


Anionio de Squíh Ferreira 

Àloxnndra Wesfcph&i.. 

Jbílo Wíllisaa de MattOí T ., 


Litua 31 Meio 
w 4 Nov. 

P. lit, dc Loroto 24 Set. 


Portugal o seus 
domiBKft*, * * Cônsul geral 
Vito-coneuí 
CoBflUÍ 
Ageatíj cona. 


Manoel da Araújo Porto-Alegro, 

Mttredlino José Tavares .. 

Marsoel Joaé BabeUo^ M (NPt(i 
Ase vede Francisco Veíbe** + 


Lisboa 

Porto 

r> 


22 Morço 
22 Julho 
& Fev* 
21 Ahü 


1SU 

IS54 

1863 


1801 

1866 

1849 

1802 

1837 

1803 

1801 


1867 

1828 

1807 

1806 



























Contfnuaçttft «tucMljro «lo «orjio ownanlar brRitleir^r 


PM21W 

UMpuneos 

amns 

EiOSAIMíS 

ÜKDB TímiDIÍW 

SATÀ0 UíS CMtTA* 
PATÍiNTílíí 

av liüNEOL^CITOa 

Portttgftl 0 SÔU3 






díJílíiltíO^ h ■ 

Vice-eonauL 

Joaquim Joaé Tavares, ,, * T ,.. *« 

Paro 

lb Fever. 

Í845 


Idom 

Francisco Boavetitum Radrtgtíos* 

Eríceirfi 

Ifl Jau* 

18:6 


Ideíct 

Ignado Miguel Hírscb , *. 

BoEêca 

14 Outul. 

1836 


IííüJ'1! 

Àotonio Burlma Lobo Vutnna*, . 

Logoe 

U í> 

1836 


Idejn 

Mímoel Sdveimdos Santos. 

liba do Pírq 

21 Maio 

1862 


Ideia 

Luiz Tk&roó da Mimttdn. 

líha da Madeira 

ã Agosto 

1831 


IdOEQ 

JJ A* doMemlguçao Menozes,* * T 

IHaa Terceira 






(A agra) 

16 Março 

1852 


Idem 

Luiz Antonío Cardoso do Mcüo t ,, 

liba de Maio 

8 Not. 

1851 


Idea 

Manoel Joa£ Ribeiro.* 

L de S. Miguei 






(Ponta Ddgadft) 

7 M 

1839 


Idea 

José AiiEonb Martins*., , ** *. ,, 

libn do SaS 

12 Junbe 

1855 


blfiiU 

Granei eco da Cmz da Sdva Reis, ♦ 

Ilha do F&ya! 






(BorEa] 

26 Abril 

1841 


[fiem 

Thosnaz da Souza Maelifuio*. , , 

Uha Gcucicsn 

2h Sctcmb, 

1858 


ídea 

Jofio Autonio Martins., . * ,*,. + . 

L deS, Vicente 

12 Juobo 

1855 


idea 

José Pinto Soares. ,,**.**,_*.. 

Vil lo fio Cota de 

12 Janeiro 

1837 


Ickttt 

ManodÀnttfuio das Chegas Junior 

Ta vira 

3 Julho 

1844 


ídem 

A. Luiu Gonçalves Viarcnft JWor* 

V. do MeeÍio 

12 Soteiub, 1S&3 


ÍcIêdíi 

Dbgo Jo&é Gumeíro, *., *., .,. 

Vi] la Kor& do 






PortimÊto 

2ü » 

1866 


Idea 

José Marja Duarb*. , ,, *.* 

Êetubal 

12 Jao. 

1837 


Co&sid 

Alexandrino Aiitooio de Meilo jbst- 






ríia do Cercal]. * *, r ,,*. * * , .* 

Mação 

11 Abril 

1849 


Více-eeitsui 

Anseio Alexandrino do Mello,. *, 

j> 

) Fsíer* 

1360 


Idena 

Francisco Batista, ,*.* 

S* Martinhu Na« 






zaretk o Alcob> 

5 Margo 

1862 


ideai 

Jüftu Sevmao Gogo da O&füura,* 

Ilha de S. Marsa 

21 Um 

1862 


Idea 

AíTortso Erucsto d© Barras.. . *. ** 

Figueira 

20 a 

1868 

PtUSSlí) r : 

Cônsul 

An+fiJiíü Marí^uftí Soeif^s .. 

BtírÈítü , 

2 Abril 

1867 


Vice-coEj&ul ■ 

José Bokrcnd. . ,*.. * *, ■ . 

âtatttn 

12 Março 

1861 

Hep, Argentina 

Cônsul gerai 

Jo&o Ca rios Pereim Pinto* , * *, h 

BuciEOs-Ayres 

25 Juabo 

1852 


"Vice-consuI 

A. Marques da Mendança Junior, * 

& 

í2 Jau. 

1857 


ídern 

Emiíi&uo Bidiesteros* , *> ■ * 

VtiTÚíük 

rs * 

1867 


ídem 

Luiz Vidnh ..*,.„*,**,*. 

Guabguaycbiít 

12 Maio 

1858 


Ideei 

Jo&o Leito GuícimSes, * .., >* - - * 

C> do Unt^uay 

2 Jau. 

1864 


Idea 

Domingos Duarte Mouçores* . .. ♦ 

Concorclia " 

1 í Aguato 

1856 


Idem 

José Albcrte ,**...* ,, , *.*•**, 

Fcderaçao 

2 Jan. 

1864 


Idea 

Joíio Diaa Farreim. .**..*., . .* . 

Monte Caberes 

5 À gosto 

1865 


IdtíEn 

Luiz Maria Navnrro ** , ** . 

Retstauraç&o 

13 Abril 

1867 


Idea 

CflríogJ. Binue* *,-* ; ,* ...... * 

Ros&rb 

5 Agosto 

1365 


IdeJH 

MeltiogI Cotfllict do Souza Caídas, * 

S, Tboüaê 

3 Dez* 

3866 

Rússia, 

Consui geral 

Augusto Ed. Sohwobedo RaveL , 

S. Petersburgo 

3 Agosto 

1858 


Vicc-coneul 

José Etígcrtiu Pinndtn* ,, 

Jt 

4 Sctüinb* 

1862 


Idem 

Aloxanilro HiU , *, .. 

Eiga 

â » 

1861 


Idea 

Carlos C. Frederico Hoeppner* T ,, 

ÍM 

12 Dez* 

3856 


Ident 

Frederico Krftft. , T< *.. * 

M<kcow 

8 Abril 

1850 


Cce&u! hüin 

Hertuímii Rafíabwicb, ,, ■. *.% * 

Od^flsa 

27 Dutub. 

1859 


Vico-cona* 

Simfio Swppbhwh* ui,*,.w.-á 

u 

y Jan, 

1858 


Um 

AbzQQdro Q. Wdítone, * *-« ^ * ; * . 

CroüBtadt 

18 Fovcr* 

1864 






























CéiiiÈhiufiçBo tio t|tmdrò 4lâ cdrjia corwttlor ItrRAlledr#. 


l‘A3K3 

B 

Xu.VítS 

I.Í0Altl3S 

OKOlí ItIÇSí P>1ÍM 

DAfJlS DAS GAKTAfl 

^Ant^TES 

Olí ÍFHKJSriACllFOS 

Husflítt,, , *.. , 

Cônsul 

íielmdd Frenholt. 

IflüSsittgÍBFS 

!4 Jutiio 

1*60 




Vj"ce—cotteis] 

Jouquiin Ferrei tel de Saiflpaía , .. 

DsroÈde 

2 Abril 

\m 

Síisc C T Getfe, 

Itta 

Certas Matlacs,*..., t3 , 

GoÊhn 

âtoelíbolmo 

3 Fov + 

líl Jatn 

1*65 

1861 

Sufcífl c Nôr, 

Cutwwl gerai 
Yíce-con&ul 

Frnesío Autoüsodc Soüza Wonio, 
Gabriel do ba Grrufgc. 


letais 

fííoolio SírcníttS- „ h , 

GothembuFgo 
Cristinnsood 
Bergen 
NjkoepÈsrtg 
Trono dyhfen 
"Westefwielc 
Cuiiuür 
Mnlmo 
líordboping 
CárSslia^ííi 

9 Oüt, 

10 Julho 
iG Margo 

5 Maio 

27 Dez. 

16 Juübo 

8 iSov, 

1808 

1852 

1850 

1834 

1851 

1862 

1865 

lAAft 


Idem 

Níoolfiü H, Krmízoti *. 


Icleiu 

làm 

Cbrifitíflijo Bicber Mohti. 

Cmmtdo StaS...... .. 


Gmul boEi* 

Aníonio kíatbius Jcnasen.. t „ „„ „ 


VÍM*CQH8ül . 

Axel Tenger. .*. . *, , 


Idom 

Cariou Hassdc^üistc, +. „. r „ , 


ídtm 

Kana FrfrSi *« * >, r , , *., L .,., ,, 


Idlem 

Francisco üijití Tertkrpb, *. ,, ,, 

4 Dez. 
t> Abrií 

1805 

1863 


ídem 

C, JFrüdcríce Cmtoplicr Sebrceder. 

Suiasn....,,. 

Coe sul gcríd 

Luiz Peixoto de Lacerda TVernftclf, 

Geoebra 

18 Julho 

1863 

Tunia. 

Coíi&ul boa. 

Curtas Onhss^íi!, - , r , r , r ,, , , 

TunÍB 

Cojistanímopííi 

12 Junho 

15 » 

1865 

lÊfjG 

Turquia.. 

Cônsul geral 

A, SuHjm&re?... f L .. + H 



Uruguaj 1 f&ep, 
OrieBÍal cío} 

íc] em 

Vice-cônsul 

ídtim 

MeJchtarO&rn* *h Mendoça Feaoco* 
José Bctbezé tTOliveiru ííerv*.... 
Silverío d a Custa Pereira. 

à[<mtcvídéo 

d 

Müldonftda 
Salte a PaysEtndú 
S> José, Canelo^ 
nís o GOÍaníade 
Saeraísento. 
Serro Lftrgo 
Mercedes 
Taquttrembd 
Êania Rosa 
Constituído 
Sarmno 

FlorÈdítj Minaa o 
Duras no 

23 » 

2& Abril 

11 Foy. 

\9 Abrii 

1S60 

1863 
im 

1864 


Idffís 

Idena 

à%üd Joaquim de S. Machado, * 
Jníto G dl hera 6 Marialh. h F ,, ■ 


Mem 

làzm 

Iclern 

Joíío Jtacintho Teijoirade Mello* ♦ * 
Joaé Mígtiel Dias Ferreiro , T t 
D&cief José da Freitas,, ♦. 

|lt> » 

:19 Jan + 
j 3 Agosto 
20 MllÉO 

lao o 

;20 a 
; 7 Junho 

; 7 » 

1884 

]86i 

1858 

1862 


ÀgoaíG eons» 

Bartota VídüL .. t ,. 


ItíflB 

André Barria,... +1 ,,, t , 

iOU* 

1862 

1804 

1864 


Idfitn 

Bonto Josédq Lima.. 


ídem 

Bofímíoscj Ptreíroda Terra.»,.,. 

Veníiuolft* T 

Itl&m 

Df. Ôfcdofredo íínoette,, ., < , , 

Lu Guíiyrii 

22 b 

1865 

IVurtcinherg „ 

Cmm»I geral 

Luiz Pe? xoto do Lac ord íl We moekr 


13 Julho 

1863 


SecKtnrw datado dos negwm estrangeiros, 22 de nbrü de 1867, 


Joaçuiaí Tacai* no Amaral, 


















Qiratlre doi bonorftrlos $0 Brasil, que «UEo estâe «m exercício 


raizes 

BttFRHGOg 

xmss 

ias Aínss 

ONESB ftftSJDEJÍ 

DATAS DAS CATITAS 

PATBSTJJS 

titi PíiJÍEPUCíTOa 

Heapauba.... 

CohbíiI hon T 

Àítgal Maria do Castmío&ia . 

CadiE 

10 Juiiio 1850 

Hombür^D^ 

ídem 

Joct^im David Binerih.,,, 

Hfttübprgo 

10 # 1835 




Secretaria d^tdo des negoeios ítstmgsím, £2 d& abril de 18&7* 


JoAQtttlf TboMaS DO AíEAÍAL, 











FAlílíS 

HMl>ílEOOS 

N0SÍK3 

OSOK ÜeSTDlXM 

ÜVTAS 

THÍ KílGQtlATlíR 

Aítstrm. 

Cl531-SUÍ 

Fem suado Sehttud.„. Tl 

Uio do Jaueiro 

18 For . 

■>8 » 

1863 

1859 


Cansai 

>f t G* LtfhrniiESti. *.., -! , . - *,, ,. 

Bahia 


IdçLfi 

C, h, t\ ÍÊocclí. -.. . .. * 

Pefrtiimbueo 

0 Abftl 

Í864 


Vitíe-eonsal 

Joto Wiftíür. 

SGr^ipo 

■?s Fov. 

1S55 


líloii? 

iJunoel .ÍG:iq ni <l'Aíevedo Mflgidííííes 

iMaratjhEíí) 

'Í4 Jnu. 

1865 


Idem 

Jüsí íijirhoítiiCorílBfo. + < 

Cearít 

'2B Fev. 

1855 


Uüiti 

JunquitM FrEtnebec Ferimiides. *.. 

Pjífí 

1F 

1855 



Cnnioí Badicb. ....„ ♦ . 

Santos 

ÍO Jiftho 

18fí3 

1855 


UUm 

Yirgiltno Josè da Porçruníulft 

Hío G* do Sut 

2S Fev. 


Üjusul _ 
VicíMnmsuHnC 

Hensdcpc Litemmnrt. . .. K .. . * ■. . 

Hio da JaEieírü 

20 Xov. 

22 ílaòo 

im 

1800 


Carlos Guilberíitô Híiring. 

u 


Cotjsul 

Cavlos Btefce.. ^. .h k. 


U Mítio- 
30 

1860 

1864 


YE&e-coastij 

Cindido Barrei o de Soup.st FVjel. r * 

Campas 


ídtarn 

líjttdudo Manoeí Züamiy* * /, - . * 

Bntsia 

19 » 

18Ü3 


Idetn 

Manoíl Ja&ode ÃmOrim, . *. *. „ 

PeTHiUubiieo 

iO p 

1848 


lile íti 

Jncob Felltít;* j . .... 

Líio G. do Suf 

39 Jasi. 

1HG3 


títcüí 

José Lura Catdoíode Snlles. . *, < > 

Parto-Alegre 

?A Oi*. 

1845 

Bülííiea ri h■ l 

Coii&al ísrftl 

ISdiiftnio Fíduír («asaetc). 

Hio do Ja^üko 

18 Jan. 

Í853 


Corsul fçt-r* ínt. 

Luia L-iurevs. . . 

Viuíor PícÊor... ... .. ...... 

r> 

õ Abri] 

1868 


Cansai 

p 

\ 1 MüfCO 

1864 


Idem 

K, Chata pton fausente)+.... *,, * 

Bahia 

ü Fev. 

3362 


Idem kstor. j 

F. Susekbd...... ..* l . *. ^ 


lí) Mnrça 

1367 


Idem 

Luiz Ániouiü de Si^tmíra*.. *.,. 

Pornambúoo 

28 >> 

1855 


: ViciMiUilSUl . 

Curtas Co tsoul. . T 

n 

18 Gut. 

1 SãO 


Cmsd 

fí[fíjrtF}=Fo Se&BOU-..! 

Slnrrni bao 

18 Jstn, 

1840 


Vícti-confiil ; 

Manoel Antonio dos fíatiios. * ... J 

s 

3 Maio 

5840 


CueisieI 

MueioüI Àtsíenio da Racha Juntar. : 

Ceitvíi 

2 Cíui. 

5857 


hkm 

ConstiE aftti 

\ jftM^onsij] 

ioai^diis Àüíòiíéo Al vos. . - + . ,. *.; 

FürHandoFítípfH!*,* - *.„ *. : 

C* Budacb. r r , ..., L . „ , H h h A r 

^Píirá 

Sai iios 

10 Jalbo 
íl> Julho 

12 ,hn. 

3 : I ^ 

1840 

1866 

1863 

185) 


Idem 

.Heimcjue SchutcL ... 

S. ÇjUbüríiift 


íilem bati-r. 

Jcrge Alkina Juntar. 

Rfo 4 + do Sol 

r> AUHí 

1866 

Bolivísn .... ♦ 

Cônsul 

Onudklo Casim fl GuedosÀ}coforíiíIo 

PernurÈíbüüO 

7 Mnreo 

1861 


. Vicu-cíítigul 

George líesbEU (üUJSftttto}. 

j» 

30 Set. 

1858 


1 idem iníir. 

-loíio An^ltidft Filho*.. *. . T 

» 

10 & 

1853 


Více-eousul 

Ieíuicjo Ai^íití-.. *.... 

Cidade dc Sorp 

IS Abril 

1865 

Breiucu.- 

Consiti gera] 

. CueiêuI Ê:iti 

Chríslinn.0 Sío&fcíUüyer*,., . r - 

Hooriquo Jdio LackíjjtiRrt,. .. ... 

liso de Janoiro 

Jj 

23 Fcí, 

4 Set. 

23 Murço 

1830 


Consni 

Joao (í T Lohmíirtti,. ** 

Babiü 

itíyEj 

1865 


Idem 

Ü. L. P. Ftó.. 

Pernambuco 

8 Jfiüi. 

1B04 


Idem 

GuíÜiermo Tappeabeck* H . 

ParíL 

21 D®. 

1356 


Cônsul hifc. 

Guiíhormti BramÍHjor.. * ^ * * * ,, * 

p 

18 Um 

1805 


Yíce~e<nisut 

C* Budmh. T ,. *... . >* 

S&iiíos 

20 NeV* 

iseã 


Idem 

Cuflhornío Bartram.*., „ 

Rb G. do Sul 

23 Já». 

1861 


Idem 

0. N + Frneí (anaetíte).. ±r * 

Poríe-Alogro 

18 !í 

ms 













Coitilimuçfto do tftnntlrtt «lo «oitnutlor «Airoiftgolro, 



EMVHEaOB 

NÜMÜS 

LOOAnns 

&MEJ! nmuani 

V\?A& 

DO IttEQUjlTflft 

Brcmon . 

Vicc-CQttsu! int. 

V. VoliSRD». . . > . 

Püí-ío-Akgrc 

2Ü Jaoeíro 

wm 


CwjbuI 

H^nriqttií M, Ifrüiw,. .. * 

Coorft e líío 






Grande do N. 

18 Mio 

1863 

Brmiswidi (du- 






CJldodo).. .. . 

Ecloüti 

fteiíihídd Gitertner.. ., r , 


58 4hnl 

1 WT 

Cbite. 

Cx geral int. 

J. lf. de Frias., r L , t ttt 



1 üftíi 


Consuí iuter. 

José Joíio cPAmorim...... .... 

PernftEnkieo 

27 Fíív. 

J OüO 

1803 


V ÍC3"CGti@Ltl 

LuÍjí íU Rocha Suntos. ......... 

Maranhão 

U * 

1^52 


ConsxiE 

íí cariou e da k Rgenue... 

Parü 

3 8 Set, 

1849 


Idero 

Maneei Antunio de âmu *. .. 

Sítntos 

2S Abril 

Wffl 


Idejn 

Antonio Pcreitti da Costa. ...... 

Pflrfltiupulk 

5 Junho 

ms 


Idem 

Henriqna Schutoh .. 

Sl tt . Cathartna 

20 Julho 

Í849 


Vice -cwmí 

Jo&e de Freitas Tr&vn&sos* .. .... 

Porío-A logre 

20 Jutibo 

1850 

Dinamarca. . * * 

Conaul geral 

Lhíí Ado][iho PpvIb.. 

Ek de Janeiro 

23 Mev. 

1849 


Yice-cousid 

José Francisco de Mnttas Pimento 

Campos 

1B Set. 

184“ 


Cônsul 

D. HoistçufhM... 

Bahia 

J3 Junbo 

1860 


Více-eonstil 

Áttf &n io Cftmiilo tk Hoíkník. 

PiiT-niiybn 

4 u 

185] 


Cfmsuí 

Eimüü Bsdonioc.. . ♦, 

PcríiPíEíbnco 

\h Mstrço 

1348 


Vic^et^sul 

MimtrtusHojer.. tT . r 

Mssnnh^e 

22 Agosto 

1856 


Idcns 

JoèIo Lonrcuço Paes do Símv,a r . *, 

Píirú 

m Set. 

1851 


lííetn 

C. Budíek. 

ÊfltttOE 

0 M&rço 

3863 


Idern 

Jeequim Àftoirio Quirrc&rtíes.. r T t 

Püranegüi 

3 Outub, 

1856 


hhtxi 

Francisco Ernesto KruBuichfdd 






fíitiseníc).. ■ . ... 

Eio G. do Sul 

21 Agosto 

1355 


kk-m interino. 

L. 

Ç? 

t£ 

m 

ij 

SÁ 

)> 

7 Junho 

1858 


YÈcí-coit&tiE 

Ricardo Hneh. 

. Porto*Alegro 

23 Jim. 

1860 


Vice-coneul int. 

W. I. Hasdic . 

! 5t 

27 'i 

1363 


Yice-cousul 

Lwík Símd... 

Fortflkíii 

28 Mujo 

1862 


Idem 

Fernando Hftckrndt* M , T . 

S\\ Oístberisift 

5 9 

1856 


Idea} 

C. R. Finke. .. ..... r ., 

Maceíé 

20 Agorte 

1863 

E.Pt>atií5cioSr* 

Cotisul gerft! 

Carlos voei Hflckkoâer.... 

Rio de JgncÍTG 

27 n 

1356 


Yice-consul 

José de VnioBOr. .. .... .. . „ r ,, 

n 

0 Fev. 

1864 


Ideou 

Fmndsco Jes£ do Mattos Pinseuta* 

Campos 

21 Abril 

1847 


^ CüEJSÚl 

Jesé Paroaa, . .. . + . *. ... ., ., , * 

Bahta 

12 Set. 

1844 


Vice-eonsul 

Antonio L. d*0!ivcífti Azevedo. .. , 

Pernambuco 

lí) Jüíbo 

1866 


kl em 

Aatímio tfo Cunha Sobrinho, . , 

Parft 

24 Dez. 

1840 



Francisco Fernandes de Mcgquitíi, 

Rio G, do Sul 

15 Maio 

1847 


ídcm 

Cartas Henrique da Rocha.,..... 

M&mobíLo 

1 3 

1860 


Idewt 

Vh I- B&gí) Conde de k Hure -.,. 

Sl*. Catbnrlna 

20 Ncy. 

1863 

Estados-JJnidíifl 

Coas ui 

James Monroe.. ... *,.., ..... . 

fiio do Janeiro 

30 Jao. 

1863 


lü&m 

Ricardo A. Edes, T ,. ... ... .... 

Bahin 

2 Outub, 

1865 


ídem iutemo 

Àtigusto Pcíaoto. *.,.. . . ., 

» 

C Doü, 

1864 


ídem 

GdWmfi H t Gratb. r „ .. 

Pernambuco 

15 Julho 

1865 


Idusn 

Guíkúrmc lí. Evatia..... 1 

‘MfrnpR tT-h Sjf] 

Ofj íbitilm 

1 SÍ19 


Idm 

Samuel G* Ptmd (ausontek ,. ,, . + 

Par^ 

27 ftoY* 

1 Ol)/i 
1862 


kkrs micritio 

DiogcE^Bond... . ^ 

., B 

18 Junho 

1864 


O&DBlll 

Colca F, do YívaSdí... 

Sintoe 

23 Jan. 

J362 


Idem 

Bottjftf&in Lintisay... . ^ + ..,. *, 

StV Catbürioa 

18 Dez. 

1861 


Ideai 

Aaroa Yoting Junior. 

Eio G. do Sul 

27 Out. 

1963 


Yice-coasal 

Trí sítio Josfi Monteiro ..... ... - 

Portc-AIflgro 

6 Dei. 

1841 























Cotttfitvmç&ú ilo da evr|io «oitmiPai* entonagclra. 


I.OG&ItES 
05ÍÍJSÍ KIJSÍtíEiM 


DATAS 

D0 EtKR^CTATEía. 


Estíidos-Gddos Agentaecros, jJohii Mc Cs3Htj r , . . fP * „ . . t , 


jUíciirílo Cordoiro. *, - . >.. *, 
iJ&ÍUí BürsUilmwtn•**•„.*, . t . 
iJoaó SfTtiíh ííü VaBconcülloB.,. 


Franca.. Con&iiÈ 

Chiittcfiluí 1 da 
le*?> ü eonsuí 
hnnonto^ . * 

VÍCC-MUSlíl 

Consui 

kleitt 

Vbe*c T tiifcer. 
]fJím 

Viçnf-tíiMiaul 

FFm 

Idem 

lílftíü 
i ItlfitH 
Aganis 
Vícc-consut 
Mem 

Gmn - BrctasiU Con sd 
Vice*ecnisu} 
Cônsul 
Viee-oüíssul 
ídcut 

Cônsul intíisr. 
VicL-ftcr&stil 
Piora 
ídera 
Cônsul 
lílífrti 

Vice-cônsul 

Coiisid 

Vice-cônsul 

hbtn. 

ídcni 

. Cônsul 

Vsoe-eojFSü! 

Idcm 

hh-y\ 

Íílets 

Fíuroburgo.. ,. ÜonaulgcrM 
Coita d gcr. in P 
Vkü-comKÜ 


A, oou, int&í, jftietirdo F, Hughes» . *,«* . + . T „ T 
Con&iiÈ Jbtiorfí d des de b Porto,. . .. . + . 


jTItoíítíoro Tnuitfrp. *. . P *._ 

Júlio Lftínhorl , 

Pauío G. tatirií.. P *. \, * ., * 

üzenrnim Lnport . + 

G, IaaH&*... . P . *. . . .. 

Fagttf L. [Alfredo}., . . . 

CnrEo? líohíNfird, *. 

Frtmcrseo Sloíiirttidoti* P , ,, t *. h + 

Leoucso Auto ^,.. ,,, 

Pascal ... * t i .,,, t * ♦ 

Nod Paulo Buptísía d r Orjmto. *. . 

Víetor (iiithoboie. *. „ ,,. . , + 

Maitoc! Nunes de Jlqlíü,.. . P . , „ , 

Jorge Samuel Lonuoit Hunt, *. *. . 

ThomaK Holloooiuhií.. „ 11 

too Afwgãu Judor. , P . . 

John Charbs Morgnci.. .. 

Ur. Hemdouc Krausc. . . 

Jft tordo Austifi .. ... P> .. 

; Bica rifo C. Corffoid . . .. 

too W, Stortdnrt H ,........, , 

OuíHtíPmcBbgltitm Wilson. 

Jusoeâ^Díí Vjêííios DruíniEJOüd Ila>% 

BbanloF.líurton.,. .\ , 

Matioel LsocJidicF (VOlívoíro* t .. + . 
RrtndíillCdhmto „. rmt tw 

Bcjijíbüiín AvsÍíeío, .. 

Gustiívo Guilderfíie ^"uciieror*. *. 
Caríos Ernesto Bíirpc + ... . ,, „ 


Porio *Abgre 
PefoUs 
Mücuici 
ForiftlaKEi 
Conpíi 


ü 

Campos 

Bnhh 

Pcrníi nibueo 

T> 

MurjsiíNííé 

Ubutubn 


P&rto* Alegre 5 

Bíjíéhj [ 0 
Foríftbítt ÍÍS) 

RÍíhIc Jnwqíro 
w \Ti 

Bükia 1G 

» n 

Parahjrbs G 

PoíBitíttbuco (*j líí 

» 2" 

C ti&sh 21 

Mnranhutj íií 

Parft { k '} 7 

S-hiJW 1] 

IVraííaguíi 14 

OioG.doSul^'} G 

Porto-Alegre 17 

h\am6 11 

Rio Grande do Sul 13 


Grecírít... ... 


Cindido S&uras de Mello.,..,. (b 
■toé Augusto de Figueiredo.... ' 
Ant.^ da Cunha Soares GuürnirüQs, 


^ T «>-t“ u,,Eniu J. 

biuífao Eivara...... ....... + ., 

Àntonlf) Josrô Frflaeiseo da Crua. 


Bahia 

Pcruombuco 


s 

Jurtho 

186» 

3 

BOfr* 

1866 

57 

Mov. 

!86a 

10 

Março 

38(!4 

15 

Julho 

1865 

1*4 

líov* 

1865 

ti 

junbo 

18Ô8 

14 

Agosto 

1851 

4 

Míib 

1864 

Tt 

Julho 

1864 

■1$ 

Sid. 

1863 

23 

JutÊiho 

1886 

\2 

Ouk 

1842 

55 

Set. 

1865 

i 

Julho 

1844 

17 

Set. 

1S59 

5 

Jítn n 

1855 

ÍO 

AWÜ 

1885 

29 

B 

1863 

) 3 

Ihz. 

1864 

Tt 

Fev, 

3860 

1G 

Abril 

1852 

n 

i> 

1867 

6 

Dei!!, 

1861 

!í> 

Jitahü 

1865 

27 

Abrü 

1866 

21 

Março 

1854 

22 

Guf. 

1868 

7 

Acosto 

1868 

1] 

J:LU. 

1865 

14 

üut. 

1854 

G 

Abril 

1887 

17 

Set. 

1833 

U 

Fcv r 

1861 

13 

Agosto 

1866 

12 

Abril 

1845 

M 

Maio 

1847 

49 

PttL 

1856 

m 

Sít. 

1845 

17 

JohiO 

1851 

n 

JlíHh? 

1864 

n 

Agosto 

1336 

2 

Julho 

1846 


l'L fe! 0 ,is ! nwí “ i “ l!a Aturas. EloG^Lfo a» Surta j C Mríí 

Lt fl díslncto KMtgulinr ííHajjÉieSieínIíí flí pMVHjtins áty Aaajimfla e MarajttjJo. 

P ^ dístristo Gí>j!g.KÍjiT tónjiJríliíjuJí ci jiroviuifLa Út ÍJaLtEBrína, 


















riühiuífli de quattt’o iltr corpo como Mi' 



Hamburgo,*, „ 


íie&ptuihn, 


CtMísiíI Jofio Wítb..„ 

Idem C, L, Roíck .,, 
Vkí-íoüaKÍ ínt, &bar th Htigiu& *, , 


Idom 

Idem 

ídenj 

Vi£g»çpiwtd 

Hm 

O&ngií] 


ígiifràio FfttâBo ih Costa.* 

Bosnton Oeorgc Demiss (ausenta 
Manoel do VflsCEjEíCGÍÍos Juitjor» - 
Jotumim P"roHGÍseo Fernandos. , 

;c t k miã . 

:OÉtokcr ttoerfici_ ( ^, t|iti 


r Idem RruBGlíG&í.. . .. . 

Vice-eonauí C. K Frnel («useEile], 
lüm iíit. José WataicMiii 


Vice-coneul 
íflem 
Ideai 
Ifkna 
Idam 
ídem 
lá em 
Idena 
.'Cft&sul 

Vica*£0ttgtil 
Ifíetn ipt,. 
Vice-rconsnj 
Hem 
Um 
Ideni 
Um 
Idem 

CWceller 

Ybe-con&ul 

Ííkm 

Ideio 

kjetn 

Ideio 

Idem 

Idein 

láem 

Riem 


Manoel CiiíbS., t f ., ,, 

Ç^prkno Ijípsa de Clívarm *, + 
hW Ribeiro áo MíiírüW , t . 
:Fraoeiseo Xavier Machado „,, H 
j Manoel- Aufoiito Poros. r . 

í JoEÍO RuEfôGtt, , ,, „ , h *, h , t 
Uxh Ribeiro (íst ciiEihit,. liWl 
Ffane : D áe # VâacoQccHos Mendonça 
Jooqoím José Àíves ¥ 

Joaquim José Akce Juuiof k 
ViotoriflEK) Mutictto. 

Joüo Mauooi Alfaia * , L t ,., , „ . 

MtvíiíHir Mird. . 

Cario» Daarta Si [va. 

Zfifecíao A* da Azambuja.. 

Bôdíío Mauret *. t ,, , 

Eduardo PelEro Wilson,, T . t _ 
Dwnitigfó Henriques d 0 Oh\eifó 
Joeâ FíancÈsco dos Santos., . . . , 
t«Í7 Viaóíía do HermugoTifís.,,, 

Rnotàn Galiborej. * . .,. L ,., 

Francisco B T Lopes do Aguiar, *, 

AfiladoMoújürdlm. . d 

Antonb Soíteos Pinheiro,. 

José Sibeire Coelho „, . .. 

Francisco Rodrigues Rayna. ., + . 
Antônio José Vifkaova..» TJ . h , 


tOÜAIUSÍf 
os Dií ncsionM 

UATA& 

| DG BXIÍ^lTATUa 

Btibííi 

4 íròvómh 

: 1802 

Perjiumbuoo 

18 * 

1802 

Cedrít 

20 Junho 

1865 

Mar&rthüo 

ÍS Nov. 

1858 

Àlngúae 

26 AgOÊto 

1853 

r> 

1 Bez. 

1859 

Piirá 

20 Setenib* 

1845 

Sftniòs 

II Abril 

1865 

Colonk da D t 
BV aocisca 

16 Fe^er» 

1860 

EiaQrandü 4o Sul 

4 Dezamb. ÍSâfi 

Pffrto-Àkgro 

i» 

II Mhv 

1853 

11 Ft^er, 

186) 

Rb de Janeiro 

j24 Múio 

1860 

S. 1 FÕH 0 da Barra 

16 Março 

1859 

Campos 

15 STever, 

1866 

Bahia 

[ & Set. 

1854 

Fnrahjbn 

13 Março 

1866 

Péfnamhucio 

\IS » 

1866 

Ceará 

H Janeiro 

1366 

Mftíjeiíj 

! 1 í 

1861 

Mmahao 

5 Tíüy. 

1841 

» 

! 3 ÀgEJst» 

1848 

n 

13 Abril 

1863 

SflBÍtiS 

1 Junho 

1851 

Paranaguá 

âO Maio 

1854 

Bnjtíta CbiS atina 

22 Mareo 

1859 

RmCratsded&Stil 20 ^íaío 

1861 1 

F&lütfls 

IS Junho 

1801 

Naint 

6 Fcver, 

1862 


'23 Janoíro 
24 Maio 
23 Janto 
28 Fever* 
28 » 


Hatisâ(Or&G»d^ 

aado de]„ , v CobsuJ pral Benríquo Lfigmmíart. 

ViCfl-eOBSul Cnrks Gülíbermo Haríng*. 

Idem Joíto Joiaí Pereira Basto»... >. T . 
Idem Eufresií) Lopca da Ararrjo t *. ,. 


Porto-Alcgrü 

BanflisflT 

Bagé 

Oüro^Preto 

Urnguftyana 

Porij 

Víctarm 

Coád 

Oasiek 


Ríg de Jatidirê 21 Junho 1866 
* W Nnv. Í866 
Cfluspos 28 Outulí* 1847 

Rio Grande do Sul 21 Janeiro 3848 


Conenl BárSo Carias Kempede do Phí^ 

rawoMBj iippsb0nl . Sió âeWo iSFev. 1864 

áé l 1 cnt. Luiz,, tíojrftueía doa, MíirqaaEeá de 

^it^oasui l. ’Sèr.Bií&i.‘'.;!;;.; * -* i> }f jgj* m 

o. 


















CmiUiittuçfto ^ qwultM» ã sf cfu*|m «oâmlnr oMü»oiigvIrut 


rM3W3 


faÜlR.. 


LuLisdí 


MedeliSeUvm', 


MeokLSfrehfó, 


ühksuburgrj., 


Pai/ea-Baíxos 


KMWlMtiUpI 


\Bakg> eüftbujíu- 
Idetn 

Agente címa* 
VíeocosisuJ 
Idem 
l(Í£Ítt 

Meg* eíjü&tdar 

Vice-ceasul 

ídcm 

ídcm 

IíleiB 

Cosaul geroÊ 
Viflo-íjousaJ 
Idea* Êntírbiíí 
Vice-cwjsa! 

Cônsul 

Vicc-caaaul 

Idem 

Um 

lãm 



Joaquim José Barbo/a. P *. *, 4k « 

Auguslo Gomes d» Silva. t . tP ,, 

Joaó Pereira Viam j st . . 

BVitucEseo Gftitüenoio úa Cosia Jr. 
José Vergueiro» ,.».. P », t (l4i l 
Manad LsocncKo do Glívoim. •.. 
João SfrEiailfc ÊeliuteL . ,,, 

Antonio í5a SÍEvíi Ferreira Tigre, 
Âiítoniíi F* Barreto QuoErís., * P 
'Cui* Joaquim Rodrigues Lapua., 
Medartta Eiraui .«. T ,,.,» p , + , J 


Consuí 

Jdeai interbo 

IdtJEj 

Coil8i.lI 

Idm 

MfiDI 

Idem 

Vicq-iíOJiauí 
€bn$nl 
Vice-sonsisl 
Consuí ío6, 
VícB*coueul 
lãm 

Causui gerai 
Vice-eonau] 
ídcfis 
OmauJ 

Rto intimo 
Osnaul . 
ídeüQ interno 
Via^coraui 
Meus 
líícm 
Jdffln 
Idera 
Jdem 

fdten interino 
Viííe*eoüitii 


Alexandre Av6 Lalleaiaut,*. 

Guilítcmu liojc:, *,.».**, , T T . T p 

Fred GrwaíUvig*.. . . 

poüy de Olivoirn Gíiíiuariies ,, . , 
Jofto MatMas MoyoF,,» , + , p É t ,. 
Guilherme Oito.., * „ tl p t „ 11 „ 

, Miguel Tito fkRL. __ 

Manoel Pereira da Silva Lima.. 
João Carneiro Peroira Prazeres. 


Herfflftnit Sibcik , . . . . 

Carlos ÍA A, Greli . .. t , ’'.''’ " 

Pb íleiü&dícn., , T ""' * 

Aafontoáe Morosa GotJiea Ferreira, 


Justioiítuo Jo^í J e Araújo, 
José AiitonEo do Aractjo* *. 


JúSío Libara Êi . . 

Fmi Palm. ;:;;;;; 

JoSo Bbj. 

Lpía Maucol Gonçatvea* Lenios! 
Ibaodoro J«se . L H P . d , ,, 

G, ll. Praegcr* .,»**. 4 , t 

P‘ F- Á. Baetbgeu» , fp ^ . 


;JU3Í0 POftüfl* * *♦ * T , i + (4 d p 
Doaiiiigcs <! e O]beira jfe!)&‘" 
Uuaímim» Cardoso Guimorfies . 
iticardo Depponünüi 
Carlos WaebÊnafimt 
^ 0. voíi 

Íjüsí A. Díibotaro»,.., t 
[JosqBM ilendesâa C. GimôrB» 
.Moysía Benadicto» 

Auguetq Eduardo da CostV 

C + Budicii, * H . . ^ 

|A* BjttcíícoufL»,», p 
Eítiilb Ffftc) í&üs&ntob * .* *, 
fJosí WotinjÈtuu ,, * 

. . 


l,OOApi5#r 
OSOJÍ HHaiWÍ^ 


CvtvrA 

Fiirah^ba úg 
Noria 

Pernambuco 

Pfttft 

Santos 

Santa Catü ari na 
Eío Grande doSuí) 
PoríunAisgre 
Muranbas 
Cüyabft 

Rio do Janeiro 
m 

Yt 

Campos 

Bahia 

Pernambuco 
pttío Granita íloSul 
Poíto-Alcgre 


batab 

w> itx^3UATua 


7 Oütttb» mm 


SfiU 

DCfr* 

Set. 

Março 

Abril 

D 

Julho 

Doa. 

Set. 


RÈu de JEtneiro 

Bahia 

Pernambuco 

Bahia 

PefEiaiabuco 
Rio de JaEieiro 
Bahia 

n 

P^uatabuEo 

a 

Porto-Alegre 


Río da Janete 
» 

Cümpoe 

BaÉo 

Pernambtico 

» 

Ceart 

Mor&nhOo 

Pnr& 

Santos 

RioGratidodoSu 

Porto-Ategrs 

» 

Sergipe 


17 Jütiho 

n sat. 

|2S Outub* 
n Ágostc 
5 Do/, 
ie & 

18 Jauairo 
] Sei 

17 líovi 


18ÍJÍÍ 

18^G 

IS53 

J857 

mm 

1801 

mm 

1834 

1800 

1802 

1853 

1857 

1866 

1837 

1805 

1862 

1850 

1848 

1800 


11 Out. 1865 

25 Jaü. 1867 

7 Agaato 1866 

17 Ja» 4 1845 


26 Sot, 

2 Abril 

20 Julho 
II te. 

7 llaroo 
4 Sfit, 

31 Julho 
4 JüIEío 
18 » 


1848 

1855 

\m 

1S60 


9 >t 
]7 Junho 
[23 M&b 
19 Oat 
21 Ábril 
(20 Deí, 
12 Set. 
46 Fover, 
m Nov, 
S2 Março 
12 Fgv, 
r 2 Set. 

30 Mhv 
16 M&rço 
30 Maio 


185) 

1865 

1853 

1856 

1858 

1864 

1848 

1861 

im 

1856 

1864 

1838 

1858 


ms 

1857 

1881 

1863 

1880 
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CmUxttm^o *U *]iin<!i-o 4* <íoi*|m> «macular 



Perü, 


Pariu gaL 


GôbêüI 

Ideei 

líhm 

Ifíom ititorinn 

VÍOC-CGUBuI 
Mem 
Píom 
Idcfn 
liem 
lí] cm 


Henrique Harpcr * * t . * h . P , t4 
Fedro Pereira elo Andrade,,, h h 
JcBÓ JflCOtnO TííSgo 

togo IWo + ...*,*. H , . .. 

Custodio Moreira da Souza. *. p h 
Joaquim José Aires Filho ., t , ’ | 
Thcodoro de Mcnevea Forjai 1 , J 
[Manoel Lsooêuíjo dü Oliveira t „ t 
José Antonio Kiíolícli, lT J4 , „ , 
toé Igniudo Goeies Cnrdk. hl , ,, 


(to eu] gero! 
Vrce*consLil 
Ideei 
Ídeíu 
ídem 

Ageníü eo na* 
Idem 

Víçe-coEisolbt 
Ag. ewn&, to 

ítkui 

Yto-eonsuí 
Idem iuícrho 
Cofieul 
Vice-cOüsu! 
Idüut 

Idem 

ídero 

Idcm 

Agente cone. 
Vice-conto 
Id&m 
Coneal 
lílesm 

Viec-onasuí 

Cônsul 

Idom 

Vice^çquçEí] 

itiem 

ftou 
íd cm 
fdem 
Icfcui 

Agente cens, 
ídem 
ídetn 


Ideas 


Antoaia de Almeida Campes,,.^ 
poíá Mjiria do Souza Loureiro*„ h 
toupim Pi a to do Mngídhites 
toâ JocKjdía dos Senfos.. T 
jJosiS Hnnft dos Líeis Trovfio T ,. , 
Josí A.lves d* A vintes Momrn. t . p 
Mfinael FeniíiEidís da S. Campos, 
toé Rodrigues Lopes* . r + 
Bomíogoa Co aça! ves íh Costa .,. 
José Rrbõiro de Metolea 
Vicente José Gonçdves rio Souza, 
Jeito Ànt-H® Fernandes Magalhiies, 
Augusto Pmoto- *. , * P * * ,, _ t p 

Joaquim Foruasidea Coelho*. 

tototim A3bino da Cunha Boasa* 

Joaquim toindo Poroirn Junto, * ■ 
iJoito de Aíoaesdtt Montoíiu *,.,, 
Franetoo Ferreiro Novaes. f ., „ 
Fero and d de Souza Brito üo f , T . 

Hortoo ÍIrpÈít .. *. . ._. T . 

PaulíiJo Jwl Coelho Bastos. 

Cbudino deAraujo Guininite, ^ 
Manod Caetano de Gouvda. + *,, 
Guilherme Augusto tfcHirton. * 

Joaé Corrêa Loureiro. 

Joaquim Baptistít Moreira. 

JWjuitn Francisco Fernandos* ,. „ 
Alexandre Paulo d&Bnio Amorítm 
José ^Mnebado de Ctoivên, „, *, , 
Bfinri^itc P. Itotog,... 

Joaquim Vietomto dn Cutjbft . t . * 
Mosied José Vi eiva dü Macedo. + * 
A. José Rodrigues do Oliveira,,. 
José MflVEiug Corréo, ^.. . *. . p T p 
Joíto Ceoüia do Souza Uflngsl.,. 

Anfímio da Eoafl Meutcs* 


Macofó 

Pers^mbueo 

U 

Babia 

Mamahíle 

Santos 

Píirnnagiiít 


Idon> 

Idfín 

líloiíl 

Idíim 

IdoEU 


Joilo Bftptista do Amtjo Leite. + + 
Manoel Simftis do Sotia Pinto* . 
Heuiotorio José Poroira GüímaríEos* 
Francisco José de .., 

Alssftndro José do Carsanjo* H .. r 
FortyQfitodos Santos Xavier., „ 


Itítgmilij 

MftüG^retÉba 

Pm&ív 

AiiRTa dos Eeis 
Cabo-Frio 
Macabâ 

[Barra do S. Jai 
$, Juao da Bars 

Campos 

Víctoria 

30 

Bahífl 

Rio dos Contae 
B f G* d& Norte 
Alagôüs 
PariSjba 
» 

Sorgipo 

Fíatihj 

Pernambueí 

Csarít 

& 

Maranlifio 

PíiríL 

» 

Aniftitotias 
Cmnja 
Sintoa 
Ubíitwba 
S, S&bnsüíiu 
V, da Estrdla 
Petropolia 
V* da Parabvba 
do Buí 

V, do S+ too do 
Principo 


VagjíHir&e 


Nova Fnburgo 

S+ Fidolifl 
V P do fguífSBà 


pata a 

DO ISXlIQUATtlfl 

0 26 Out, 

Í80C 

(í AM 

1861 

G » 

1861 

5?5 Fovor r 

1864 

6 Abri! 

1861 

6 & 

1861 

6 a 

ISÍU 

6 a 

m i 

,t ÍJ n 

1861 

ul G » 

1861 

20 Püv, 

1867 

10 Abril 

1861 

28 Fcv. 

1862 

Í3 Jan, 

1860 

9 Jimho 

1865 

2i Abril 

1865 

2 Jan. 

1865 

o Jíi Jünbo 

1866 

n 20 Juího 

3865 

4 Pever. 

1865 

6 Abril 

1854 

Jti Junbe 

1866 

27 Jan. 

1863 

íí Set. 

1861 

20 Maio 

3853 

21 Juifm 

1848 

S Fcvor. 

1845 

9 Abril 

1857 

13 Out, 

1865 

22 Metrço 

1856 

17 Abrii 

1845 

; 2 Fcver, 

1864 

j 4 Março 

183& 

22 tobn 

1855 

13 Abril 

1864 

22 Maio 

1867 

5 EífiK, 

1866 

21 Abril 

1854 

M Fevw, 

186S 

16 Agosto 

1864 

29 Mar^o 

1853 

# Nov. 

1836 

2 Maio 

1865 

2 3) 

3865 

2 )i 

1865 

% » 

1865 

2 » 

1865 

3 3a 

1865 

3 » 

1865 

3 A 

1865 

3 m 

3865 

j 3 B - 

3865 
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OontiiHin^ao «lo tio ttgnmlitr etlMHigtimi 


vmntt 

Eiíipíiíino? 

KOlEtíS 

onm ítKrjmtíM 

njiTAfi 

»0 KXÍKiUATÈJa 

í k orí;í3gftL ,*« + 

Agcnto cgissüL 

Jükú Miir^t i e cb MotEít 

Roaotido 

3 Maio 

1805 


Tdetn 

ÀntüEik íkdklEo SeídGos . 

V, íkMnnoít 

3 jy 

1805 


?dcHi 

Lmo Machado do VnÈJe ..* h 

V.doR, BoEiíto 

3 » 

18Ü5 


Idem 

Atiiúníti dft Siivfi ,. •» 

V* do Itnborabv 

!í u 

18Ü5 


Idem 

José Pípeipa dfi Silvft Porto, , ♦ 

NHfrçrtthy 

3 }j 

im 


ííIOEIl 

Antoiíio AifNido Fbvtij duRmus, 

ThcTesopolie 

3 íí 

1805 


Jiíom 

JoíHjuina iíosú do Campas*,. 

Bnrrít ^ÍEiiisa 

3 » 

im 


l(!cn» 

Mnsioel Pmto rU CfumiJho, + H , , * T 

Magí 

3 

iseb 


Idúift 

Joíío do Cdpíto Vieira*. * „ .* 

S. Mítriii Mng. 

3 r> 

\m 


filem 

F* B&fruitfbs Lo fies de A ^5 br, *. 

ütjro Freto 

d » 

J8G5 


1'ÍciB 

íícJmqye Coelho da Souza íbsto».* 

Jüítt dü Ftíra 

d » 

m& 


Itllífil 

J> Tta?irn Lopes Qtijmftiríie^.• * 

T, da LoopdfL 

5 )! 

1865 


Mwn 

Theodoro Dia a do Ca r? alho, ,. * 

Bagfigfiin 

h d 

1885 


Ifiíílíl 

JüsÉí Goiiçnlves fk Co&ta.* 

lÍEtr do HcÈpaohíi 

í) yy 

1885 


IlEÍÍÜl 

António Jíarfres Sampaio ,,. * f *. 

Uboraba 

5 » 

1865 


Itícjtf 

ísà (z Vw: i ejh! es d k ü, Gíiimn rfles. 

Boono^dy 

ii JuEbo 

1866 


fdem 

José da Cesta Ro Iri^ues* -., + ,, 

S. Jato (1‘ÍÍl.Eoi 

5 Maio 

1865 


ItU:n 

Bica rd o Smfim da Silva Porto, 

IVfttíatú 

5 n 

1865 


V.m 

Nboífto Ga;rçjdi r ?s íkmjírn dn 






Silva Vraitnii,*,. 

Aría& 

5 » 

í 8 (n> 


ittero 

,Mo Aimmcs ík Silva Castro, * 

Brotíis 

2G Junho 

1865 


Jiíent 

JüaquÍEii José Soares.* 

Sorocaba 

11 » 

1866 


ldíis> 

Alexandre do Silva YjEelIa* r ., * * 

Pouío-Akgre 

IS Maia 

1865 


Mom 

Victorino dn Si Fretucta , , 



1865 


Idem 

Prflttcííco Gonçalves friitos cSft. 

fík Formoso 

1b Agosíe 

Í8G6 


Ideas 

António Domingas tb Squjepu t - 

Gojuni)ii 

15 ,\kío 

I8G5 


Iíltíiii 

Jo6a Vieira de Aieevcâo , T . < . H , 

JíaíisaiíigaapÊ 

15 » 

1865 


íde ia 

Juíío C&rráii do Mello., *., , T H , 

ilflraugoEjjEo 

3 Ja!ioírt> 

186T 


Iilçui 

Femiwdo Penteado Rosaa. .. , 

Ponta Grossa 

E5 Mfiío 

18G5 


ídem 

José António Gonçalves. 

Beaevente 

Í5 » 

1865 


Idem 

Vietoríno Rodrigues Ribeiro*. ., , 

Pirfi!:Y 

9 Jitiiito 

3 865 


Idein 

Ântooia Gomes de Sonzn. . 

íiíonsíitufç^o 

9 » 

1865 


Vice 0:011 su! 

Asif&oio da íioehíL PnraEihos. *, H . 

Santa CoGmrhm 

jy Dor,. 

3853 


ídeni 

JüíÓ Tlj>veuecí fí. BísrboKü,, 

Rto G. do Sul 

2 Jlar^o 

1865 


Idem 

rKííwiseo .ksé llstlo.... . . . 

PortíwUcum 

IO Nüv. 

1856 


1(1 CÍTS 

B^siie! JofiqiiTEn Ribeiro t , T *... r 

ParíiaEijba 

IO JílEU 

1862 


iitüni 

Jo^í Viuirft PjtnQEjüt.*. 

FelotiSÉ 

2 D 

1SG5 


ífeE interino 

Josquiui híosó RcbíMo. 

fgnape 

2l 0c^> 

1864 


IllífRl 

JoriqiEÈTn E,. cEosSftíítos Vdbvírde, 

S/Paufo 

. 3 Fever* 

1865 


Agente ctm$ h 

Joaquim Oítudtílo Thevenw, H ,. H . 

» 

S Maio 

3 866 


Ifiem 

JosÈ bV^íFiiito da Silveira*, , r « 

Taubatâ 

2 Mar^o 

3865 


Ldem ifiíemjü 

Josí Co: sb|bts[3íF ÍV Gid!Dari5c&. „ 

IkGpcndy 

y m* 

1864 

ÍVu^FH . ^ H H . , 

Causu! 

ÍGuillLertHC tk Watt&f<. .. 

íUo do Janeiro 

7 ÀgOEÍO 

1866 


IJulLÍ 

G, A h líbioíchrkdt-,. 

ítaim 

20 Out + 

1854 


Idurn íoturko 

'Adolíí KkkscEnnídt Junior,* 

a 

24 Jolbe 

18GG 


ídeirt 

Óíji'sfiiuiitío Nop]-d .... 

lkninmbücn 

13 Mar^o 

1863 


IiiUí’1 

G, Tappenboelí , ,. F . .. .. 

PnrÍE 

5 Abril 

3861 


fdcm 

Joirçuhn Pftinebco PornííSides,** 

n 

4 * 

18G1 


Cemsnl 

C, Oitrks WasíEior , 

Santos 

23 » 

J86G 

j \ rf-ü-efííiEuJ 

íhnodi^j Wilk I^EtííoíeJ, ,. . , 

f 

4 Doz, 

3844 

A ^ocoosof m\r\ 

lí* Diedcrielrscii,.. 

» 

23 Ago&io 

3858 


tniEflíJ 

íi, v:?n I>n^.sí. 

REo G, do Sni 

28 JiEtiho 

\m 


Hem j 

GitillieniH; 'j er iít m-írg-cd ....... 

Pot-lo-Àbf^Fo 

2íí Maio 

3 866 


iilefit j 

Iki-íuLHík Íkdírailf. 

\ teiterro ( 

27 Fcv, 

I8G3 





















Continuação do qu«<lr* ifo «tfntòifòr 


l>Atm 

Fpüísíeí, . , , t t 
R& p* Argentina 


ílufisifl. . 

SftKmin., .. T . 

SueCiâNorueg, 


HMFRHtfGg 


KOMBB 


Cottflql 

Vic0^E0El6tt1 


P* L r lía^ícmara n * 
Rmteífü Watibraldi. 


LQâAltlta 
om>i3 mtáíDisM 


UATA8 

DO TCftÇUATHR 


Ceará 26 Out 1805 

Peiropoíis 2 Abril 1807 


Cônsul geral 
VÍC(H30tlB[!Í 
ídetsi 
Cônsul 
VieO-CflÜfiLlí 
Ideitt 
Cônsul 
Víçc-eoneul 
Conmt 
Hem 

Vies-consuí 

Idem 

CougiR interino 
í Yicu-consuj 
Cônsul 

! Více-cofisül 


José M. <k Frios, *. . t ,, , „ t , ^ 
Er ico Peüíi d h ■ 1 *. _ (t % 

Ju&o Franetaço Martins,, , *. „ , 

José Joíto do Amorími. t b t 

Francisco Pereira da Si \v& jS“ wues! 
ÀlítOESÍO l T eSEfiJ! (Jí JMoíEÍ^QEiri 

Joêê Coelho da Gftnirt o Abreu * 
Mancei K, Carneiro, , t H . r , 
EJygino Dnráo, H, v b . *,,, ^ " 
Ruilno Arrtnd ,. ,. , „ i; . , , T ] 

Paulo RigidL. ^ 

José Agostinho do Maria. . t , " 
j Joaquim Pereira Mariubo,,. J + 1 

D, Utrio Sarachago. ,. . *,. 

Frederico DuyoL .’ 

Híüpiqoo Vares,. + ,, . . 


Rio de Janeiro 

» 

Campos 
PernomWe 
Mamnijao 
Coará 
Par h 

Paranaguá 

líio G* do Sül 


ftííqtíi 
Santa Catíiarbia 


Jagtsaríío 
Porto-Ategre 
SanCAuna dó. 
limateafo 


16 Ágofito 

4 Noí. 

4 ií 
12 JfFB* 

4 Abril 

23 &L 

12 Jnn. 

18 Março 
20 Abril 

24 Murco 
4 Nov. 

18 Março 
14 Julho 
9 Dos, 

! 9 * 

|18 Março 


1804 

1884 

1837 

1803 

1801 

1839 

1863 
1803 
1801 
1865 

1864 
1803 
1803 
1862 
1862 

1863 


I0OID 

IdOíD 

Ideas interino 
Vico^onsul 
Idem 
IdoiD 
ídona 

Agâufc- cons.; 


Fraulííín Alradcs.*. ,. , 

C. F, Lftjporto.,. „, r , H . + ' 

LüÍk Hoilman,, . . 

ThoniEtz Bumto Lins do Barroí,. * 

Auguro Eduardo da Costa, rTí . 
JoSo Froncifleo Güíiçíi]ve&. - „ ,, + 
LuÊJt lí-íbeíro da Cttnküu 11T H , t # t 
Jofio Guaíberto da Costo,... 


liio de Janeiro 


Pernambuco 

Pará 

Rio G. do SuJ 

Faríftloüa 

S. Luiz 


29 Jau, 1806 
28 Agooto 1862 
22 OuL 1866 
3Jnlho 1866 
3 Dea. 1853 
3.1 Juabo 1845 
10 Set. 1866 
27 Abril 1830 


Consui 
Vice'C oes sul 
Idcnt 
Bom 

Idem ÍDÍcrino 
VicOh-CÍHlSUl 
Itlom 

Age uÍG cotas. 


Davi d Moera (nitsea^), 

Curiós Guiíherrac Groís., , t , 
Antero Ari Albonuerqua BÈoeiis, H 

Autanb José Lcaí dos Heis. 

Tbeod, Ad t Baiímioyer, 

Josâ Luiz Lopee daStívári *, * T ,, t 
Emílio Wiodbajm * ,,, t ., ..,,, 
Roberto Sehiobaeb p € , ^ 


Rio de Janeiro 
Bahia 

Pcraímilmcís 

Eio G* do S«! 
Porto-Alcgro 
PbiladcIpE; lia 


10 

Fev. 

1853 

29 

Julho 

1863 

4 

Abril 

1850 

9 

Julho 

1864 

n 

ííov. 

1848 

16 

Março 

1864 

28 

Abrü 

1860 


CotiíüE geral 
Vice-cüaaul 
Idom interino 
Vicc-Congui 
Ccmstíi 

Ideííi itsicritio 

Vico-e&nsül 


Loouírdo Alíerhloín, ,*., pi ,,,, 
Guilhorme Bojari t 
Oarlqfl Heíii, , „ p , . , t t J 

Luiz da Siqueim Tínoco,.,, * P ', 

David Líndgren. . . . r , 

A- KiâiQçcbmídt ., + .,, H 

Manoel Tbcophib Alves Ribeiro. . 


Bêtís IS. D t Wvnii 

CíoEtstt] míoríno B * Nobüitig' 

Vicc-coEí3u3 iiit-jRicardo \\ IJagiio», „ .. 

lúesi |lgssaoío Frníáo iG Cnsta. ,, t t ,, ; 

Iflem Áugueto Eduardo dn Coala,,,, 

Idem |Çri Budicb * ai ,. ,; ..* t tl 

idíirn [huh Locssí., ... . 

Mju] AVotPu^sbui Jofiquun Aivra Leite. t 


Rio de Janeiro 
u 

Carcpes 

Bnldn 

a> 

Río-GraQde do 
Nurto 
Sergipe 
PerüfiiuWcQ 
CcíirÈ 
Muraohao 
Purá 
Sntutos 

Rio G, do Sul 
Perkr-À legro 


7 Março 

1860 

7 Julho 

1866 

27 »- 

1866 

29 Set, 

1343 

20 Nüy. 

1343 

29 Agosto 

1362 

1 Juolc 

1859 

Si Wm. 

1840 

4 Agento 

1865 

23 Sat. 

1806 

4 JtlD, 

1859 

1 Junho 

1359 

12 Jio. 

1363 

6 Agosto 1860 

U3 Dez. 

1842 
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CBiitlmtnçJte «lo 4 |UUi1lw itn 4wt*|io ca»mlai> cftirfiug^lro. 


VtftKiS 


NforKg 

LOtíAilHS 

ONCIT ttRgiEltal 

riATAE 

ÜÜ KJLttQU ATUií 

Smsaa,* , 

CíhjsüI geral 
VÉe&~cçmsul 
hhm bterko. 

Ea^onb IíjusIío RfcíTfml 

Eio cb Jmseíro 

ft 

12 FífVEír. 

34 Set, 

4 dtuibo 

1 Março 

1350 

isei 

ISWIi 


Tíieophib Kolífli' {isusonitíj,., t . 
Fclis 1'nvi'í)*,,, *.. 


CoíjshI 

Einilio Kohfer,. . . ,, . 

Babiu f f j 

loílí 

1867 

\ OíiE 


Ideai 

F, Lrínílcn ■ * , * , , r * t * + , 


líííftíí 

^Luík Brílftíí, , x . . f t 

Pará 

Rio G, do Sid 
OantngAHo 

S, PEtulo t oom 
rcssdoHüía om 
Cauipinas 

Swutft Catbftríüa 
c Par&Etíi 
Cnravcíins 


• ioüi 

1 KA** 


JfttfíT} 

ÍFíeeiícjscíj Güidorf,.. 

2D Julho 
Ü1 Maio 



Mcc-íioeisuE 

iOndes Euler . 

1 cco 


Ickm 

:Gf!í>i r íi'c Eme .. *.. .. 



Cím&ut 

Vfcc-c&n&Eif ísiL 

íFmmEíIo Ibcítradi , , * + . . + . 4 ,, 

Frederico ÜIÈ7, JfaFsni(5i3Dtl. 

17 JüüÍio ÍS6i 

G Soioiüb* J8ôi 
39 Julho 1895 

Uruguay fliçp, 
Oriental doj. 

Cujisíí! gend 
Vkc-conçid 
. ídeiu 
Cousd 

ÍEÍGm 

Gabriel lbrcK- .♦, h *. 

iíío tb JflEiuiro 

!í 

Ciiinpoa 

H&hÈa 

Alagóa.s 

Eorglpü 

PorAAtnuuco 

Ocftrâ 

Mar&dliüQ 

Siinka 

Parrtnaguík 




DtfEttbgos José <ta Campos Porto. 
Epifítnio Frmio düMimndít, , + , 
Jcrílo Luiz do Abrau e Silva Juiibiv 
Paula Joíiqumi TolEo& Junbr, ,,. j 
José Jí&rbosii. . . i 

15 Dm. 

14 im> 

M OuL, 

8 » 

26 Abril 

30 w 

20 JuEiho 
25 Nov^ 

4 a 

19 Scf, 

i ouO 

1856 

185» 

(865 

1846 
1864 

1864 
1830 

1847 
1858 

1865 

Ifltil 


Consül 

Vsçc-erOEÍUE 

Ajjéouíg V, de Èbntn, Barroca „ 
José Dias fó&cioím .. .. 


ídem 

Ídcríi 

Cossul 

Yíce-consul 

Gados ílcfiríque ik Boítba 
VíctorkEJO José Güjiíuí Gamiilkn 
Lourcnço Forrara do Sá Ribas. , 
L. J, do Sà fEív&Ê, *,. .. ., 


Idem 

&, cb V^COUS, 

Hkpoíyto Gftutíír .* 

F, Lirou . •. 

Sísuía Catíiaríaii 

^■í-ert rín i*í-a E 3 

25 Abril 

LO*} f 

1865 


j ÇonatEÉ 
VÍcí;-C0Í1ÍíÍí3 

Luiz Cimdíslo Gífifca.. , _. _ 
Frederico r ÍVre& , 

4A-ÍU rJ F . ttU 0151 

Porlo-Alogm 

ÍO JUtlJíí 

25 Sei, 

*i r„EK„ 

iStJU 

\m$ 


Idem 

Idem 

Beiiito Míiuroi y Lonm *. 

Luk Caju Apartck . ,. t . ., r , 

Pelotae 

Bagé 

Rb dc Jitiaeiro 

10 Jíííu 

VftT, 

Jíjyíj 

1867 

lüftí. 

V^se^üola_ 

CómaEtl 

Pedro Itairíg, Ferwnclasr Chsvee* 

5 Fev* 

Iíí*lí? 

mv 

WurkoíWg, . 

Idem 

Cüitíul inínrjno; 

if’rau cisco Scmoui^jt (juísciito). . 
H0TÍBHBU HllUpt . 

j» 

12 » 

H Hon 

J858 

1 üefi 


^ íeo— üongth] i 
lííflDE 

GubIavd P, élaiíiajbinídt»*_ 

ioi-fío Pfcifíür. 

líahÍEt 

\1 'Juntio 

jybu 

m i â 




PoríO’* A logro 

lo jyflrço 

1B65 


Ví V-wu-tvm\wwvm V wvw hIc c Afi^V^ 

: E ™ R ' e vm&mo {impn-qt üm ptwhnw <Fo r.- {{^ Unwte <& 


í^mcLirbi d t'6(tií|(í dirc utjgutibs ealmfigerroç, 22 dó ubril í.Iís ÍHíH, 


Joaquim Avatíal* 



















.Senhor í A lalrella junta demonstra que es despezas da verba—Secretaria de 
Lslado no corrente oxercicio financeiro tem de importar em 140:943*000. 

Havendo a Lei n. 124B de 28 de junho de 1805 consignado para essas des¬ 
pem somente a qmmlia de 137:94^000, dar-sc-ha na referida verba umdeíteii 

de 3iQtui*ivin 


Para siippri-io cempro o dever de submeta a approvaçâo de Vossa Magestade 
imperial, cm conformidade do que determina o art, 13 da Lei n. i 177 de 9 de 
Setembro de 1802, o decreto junto que manda appliear ás despezas da verba—Se- 
eretarm de Estado—no exercido de 1865—1806 a quantia de 3 : 000 * 000 , tirada 
das sobros da vertia—Ajudas de custo— do arl. 4* da lei do orçamento do 
mesmo eserci eÉo* 


Senhor* 


De Vossa Magestade Imperial, súbdito reverente, 


José Astokío Sabaím. 



Tftfoellit iIoiumiifi>u||vn ãt\ deapçza dUt vorlm « Beevtsiwtln iriSUiutv a 
i** corrente «x«rcída JlikOttedmt 


&£^m EtPECTfABA ATS; 3\ í>li MAÍ0 DL | 8ÍKL 


Alugwsl da casa. 4:09OjH00O 

Vencimentos tios empregados . .. \ J0;S58$3S2 

Folha te tepczns da secretaria. 5i797jj406 

Objecios para o expediente, comprados nesta còrie. . , , 8:fi04jjf980 

Jí * » em Londres > * . . 778f371 

Encadernações... 357(140 

Obras de marceneiro o carpinteiro. . \ , , , t + . 737Í000 

Assigoatara de jornaes nos Eslados-IJntdos ...... 16S03(> 

Impressão do relalorio e outros doeímimíos olliciacs* . . 4:790#6tf0 

Ao porteiro* para despms miúdas. 300(000 


i29:640$íi69 


t>P«Spm 1‘flR EFFEGTUÀtt. 


Vencimentos dos empregados no nica de junho. 9:826íü51 
Folha das desposas da secretaria SÍ8Ã793 

Objecíos para o exped ion te com prados nesta corte 300(000 

M » » cm Lentes. 5674487 

Encadernações. r> j 


11:3040431 


140:945^000 
■137:04 5j000 


. 3:000(000 


Secçõo de contabilidade, mi 88 de jmdm do 1806. 


O diredor, Auíasbue Affúnso ds Carvalho, 
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N. 11. 


DECRETO N. 3670 A DE 28 DE JUNHO DE 1860. 


iuíoràa o ministro a «eratario * wíads dos negados estrangeiros a applicar ds damstts da 

j , a íi( > no cm-úão ,; s f 803-1800, a quantia és 3;OOOSMO, tirada 

das íQjms da vsrba « Ajudas d? custo » do wiííííío 

!Não sendo suíÓcioníe a quantia votada no paragrapho primeiro do artigo quarto 
da Lei numero mil duzentos c quarenta è eiiieó dé vinte e oito de junho de mil 
oitocentos sessenta e cinco para as despesas da ‘secretaria do oslado dos negocies 
estrangeiros; Hei por bom, Tendo Duvido o conselho de ministros, Autorísar o 
Mou ministro e secretario de estado dos negoeios estrangeiros, dc conformidade 
com o que dispõe o artigo treze da Lei numero mii cento e setenta e sete de 
nove de setembro de mil oitocentos sessenta e doas, a appitear ao pagamento 
daqueílas despezas a quantia de tres contos de réis, tirada das sobras da verba 
—Ajudas de custo —do corrente exercício, obserando-so as formalidades indi¬ 
cadas no mencionado artigo treze. 

José Amorno Saraiva, do meu conselho, ministro e secretario dc estado dos 
negocios estrangeiros, assim o tenha entendido e faca executai*, expedindo os des¬ 
pachos necessários. 

Paíacio do Rio de Janeiro, em vinte oito de junho do mil oitocentos sessenta 
e seis, quadragesínio-quinto da Independerieis o do Império, 

Com a rubrica de Sua Magesiade o Imperador. - 

José Antonto Saraiva. . 


2 


7 



Senhor! O Decreto n, Í29â de 15 de junho dc 1866 determinou que vigo¬ 
rasse no corrente exercício a lei que fixou e orçou a receita gerai do armo finan¬ 
ceiro de 4 80S—1860, 

Essa id consignou no § i* do arL 4“ para ajudas de custo a 


quantia de . *.*. 60:000^000 

I£ no § 8* para despezas cxlraordrimms no exterior a de, * , 7O:00OíGOO 

Nestas duus verbas tem de dar-se um déficit, que está orçado cm, Í54:7UG#000 

Sendo o da verba do § í ü do. + . * . . *.§4 j75Oí®O0 

E o da verba do § o* de. ; ; *.400:000^000 


Resulta o primeiro de haver o governo imperial enviado uma missão espceíal 
á Republica de Bolívia, e Ler necessidade de crear kgaçòes permanentes nas Re¬ 
publicas do Chile, Equador e Sova-Granoda. 

O segundo provém das eirciiüistaneias excepcionaes em que se acha o paiz e 
de não ter a lei do orçamento concedido fundos para o pagamento das iliíle- 
renças de cambio e commissdes; causas caías que também determinaram no 
exercício de 1865—1866 a abertura do um cmiík suppkmcníar paia a mesma 
verba. 

Com o fim de supprir aquelle deitai h venho subnietkr á upprovação de Vossa 
ftlagestacle imperial, cm conformidade da kl, o decreto junto abrindo ao minis¬ 
tério des negocies estrangeiros um credito suppkmenlar de íoí:750^000, que 
lem de ser applieado *fe despezas das referidas verias no oxcrctak [humeciroem 
vigor- 

Tenho a lionra de ser. 

De Vossa Magestade Imperial* reverente súbdito, 
Axms;o Coelho üe Sá i: àlbuousuqie* 






DECRETO N. 377S DE 9 DE JANEIRO DE 1807. 


Abre í«t miJii.síono dos mejocios estrangeiros «» ereàilo supplementar de 104:“{iQaOOO, tenda 
04:730800!) * ser apptkados * despesas do § 4* do orl, 4- ia ki do orçamento a,l vigor 
ti lOQiÚ&DiSOOí) £Ís ão § do «tcsíno artigo. 


Não sendo suíh cientes para siUi&íkcer as despezus das yeibas—Ajudas de custe— 
c — lixlraordinarias uo esterior—no corrente exercício^ ys somncias votadas para 
as mesmas despezas nos paragraphos quarto e quinto do aríigo quarto da ki de 
orçamento vigente, Hei por bem, Tendo ouvido o conselho de ministros, e de 
conformidade com o que dispõe o artigo doze da Lei numero m\\ cento e seienfo 
e sete de nove de setembro de mil oitocentos sessenta e dous. Autorísar o Meu 
ministro c secretario de estado dos ncgocios estrangeiros a abrir um credito sup- 
plemoníar de cento e cincoenla e quatro contos setecentos e cincoenta mi! réis, 
sendo cineoenlae quatro contos setecentos c cincoenta mil réis destinados ás des- 
pms da verba do paragrapho quarto, e cem contos de réis ás do paragrapho 
quinto do referido artigo quarto, observando-se as formalidades prescripias por lei* 
Afiíonb Coelho do Su e Albuquerque, do Meu conselho, senador do império, 
ministro e secretario de estado dos uegocios estrangeiros, assim o tenha entendido 
c laça executar expedindo m despachos necessários; 

Palacío do íUo de Janeiro, cm nove de janeiro de mil oitocentos sessenta e 
sete, qnadragüsimo-sexlo da ludepemíencra e do império, 

Com a rubrica de Sua Magesludc o imperador. 


ÁftTOXÍÜ COCLHO DE Sã E Al&EÍQCERQUE* 



BL R 

^l:iii;o pM rMiliniã íun C^ífS Í ílHfl topto» JlF ^HíHKiírio JlOp ^íjpafiüJ ^^prrrjy w mrttít fon^irD 0; tKfl^MHMfc 


YEEBAP 








SJí^i di JíiIi* 

A: I5Wl 

■ I:v,-.:ki., í. >::i 
; ■! 1 ■mv- ■:- i3í 

IíWJí 
' j-:- iYi '.■ -lo- 1 ■?.■': 

Tcyrii. 


SAS.EQ 

j ilfauJy, ijnj-Jn ífc paii.. 

[SCiWíTíUftl- 




H S M: 1 r:=:"t?1 M ] 

SUsíf 

r. torsVíiiw, -ir 17 rt. w. IstiftL . . , . . 

rtGMífcG® 



IhKJÍTCEfiMt 


WiTSUMS 

Iw oift wvh -ir- ?:i:.. 

i; rurtc. » cml-i? í> Í7 fi. sJ. ^jr HufrlA . , . 

ESiTEKH!® 

fíl:lWlMVli:i 



hí-ÍOfí¥i^ 

li?:Ç-Q3ííQGi 

MíISSEiXÍ 

ri‘ J . IJÚiKir, 

i-ObííÇS 

iliMiil 1# OVO-^jr, VJçfr:. 

ÍOiHKHSm 



2HhMí»<>rti 

*■ ■íwfflw 

íí+iDÍESl^J 

IGjCJIO^Í 

ittfSHíTl STrJíií. -ÍII ... 

íílíoww i 

1 



WíWfÇíflG 


J:0ta«3 


nÉííGlfateJP I 

s™« 

hHJ.UftWHil 

OOÍiCí^TlílJ 

BI F:#U?ÜW 

F-ISiMO^ 






















SE 


L 15. 


para o mm fmaueeiro de 1868—1869. 


Art, 4,* g L* Secretaria d^tadü, moeda do pia... 

1 . . 

137:945íO0O 

SSStSTõjfMO 

9:790(1(096 

60:000^000 

41 Q^tf^wn 

» g 2. 6 Lagares o coueuíadoe* m cambia de 27 ã ± ai, per ] g 

» § 3.* Empregadas em disponibilidade, moeda do pjz„ t 

* § Ajudas de oíisíoj ao cambio de 27 d* st, pop 

iJ § 5.° Extraordinárias nq eiteríor, idera... 

» § G. p Ditas eo íatortar, moeda do piz.. 

w § ^ CoiBmifiefôe do limitas h e de liquidado do rccbmaçííee 

** >v^kow 

95:000^000 
-í8:000^000 

-——----™ 

858:553^388 


Tuliciln* cxpUcutivug d» wfamMto 4»dnpen do Ministério do» JVteo- 
«lo» Estrangeire» pnra o auao ãaaneeire 4© 


NA lia A DA DHSPB3A 


I i- a 

SECItírAÍÍSA &Wai# 

Miuistra e secretario de 
sstndo«... r r * + , „ OríL 

Director gerei*Ord. 

Cf/ai 

1 Ifonfliiltor.,,,,. É t ,. OtíÍ, 
Grmt. 

4 Direcíom de eecçfia, Oíd T 
Grat, 

6 Primeiros oScittOü *„ Ord* 

Gmf. 

6 Sognadas o&ciaes * , Grd 
Grot, 

4 AmAmienaea, *., . H , Ord, 
Gr&t, 

I Tradutora couspiL * GrcL 
Gret. 

Augmwto de 10 % a uri 
oírector do secgíto.. 

Si OfEdaesde gabinete. Grat, 


A transportar. 


LEGISLAÇÃO 


Lei do 7 d^gosíode 1852 
Deer. dol D de Fe v J el85&j 
’ Idem 
làcm 
Idem 
Idem 
ídera 
Idcm 
Idam 
Idom 
Liem 
Idm 
Idem 
Idom 


ídem 

Idem 

Idem 


J VEKdMflNíOS 


12;OGG(0GG 
©iOOOjMO 
4í600s000 
4:000(0 
2:GOG^0 

uAoàm 
5:COOÍOOO 
18:000|00p 
6íOOOfiGOO 
15:CÕ0 Sü0G 
4:8GGJO0G 
6;€OG$000[ 
2:000(000! 
QíOGÜÍOGÜ 
1:000(000 

500(000 

3:600*000 


108 il 00 |;o 00 


®cmmas 


VOTADA I‘45A 

1865-1866 
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Contlnnaçilo én (nfcdhM <!o oreanicnlo 4a 


WATUREEA t>A mismA 

t^sBlaçAí) 

VltSClMÍEííTííS 

3ÜMHA3 

VOTADA PA.UA 

1865-186? 

Transporto.*. 4 H 


£0S: iUOjJOO 0 



GfatiÊçaç&o a tim cfíleínl 
mie serve de diractoí,. + «. 

1 Pertoiro*> , * * ,♦ ,, Orí, 

Gmt- 

2 Contínuos» *. « ,♦ N » ■ < Ord, 

Grnt, 

5 Correios ., , > *.* Ord. 

GmtiCeaçfio diarsít aos 
correios guiando estEto 
de sorvido,, * . ..*, ♦ 

a^dU&doFmr. 1859 
ídesa 
ídom 
kkm 

Idetn 

Ií3om 

ídom 

Idom 

Idetü 

hODOfOOQ 

l:ü00#000 

momo 

2íOQíMHH) 

m)m 

âíoooíjooe 

2:000^1000 

T:0íí^000 

122:385^00 


Expsiüníc. 





Übjectos necesartos para ú os- 
pedííEito o regista, * •, *, 
Enc&derntiçSo ^ da eorrespori- 
dencSa oíHcmL ♦ * ^ .„ h , . 

impresso do roJatorio e netos 
do govornf)*, t. , .. ♦ .* h. , 
CaTaígfidtiríi para os correios » 
AEugüd dn casa onde fbae- 
dotto a secretaria d^ítoio. 

.*. 

4:000ji000 

aoosooo 

6:000*000 

050Í000 

4:000^000 

15í55O(fO00 





‘137:84^000 











ContKiftiiaçfKa 'da* tabêl!ai â6'«rçiittton^ J tfá 4 4«xj>£gftt 


NATtnmXA DA QWMZA 


UtOAÇ^HS B CÜ1Í8ULAU03 

Bsiaãú&~'U’fUdf)s da America, 

1 Enviado extraordi nn Ho e m 3* 
Distro píenipotoíteiarfo, Ord. ] 
Eep, ] 

1 Secretario do legpagao* Ord* 3 
Gmb 3 

1 Addjdo de I a ehsse, Ord 1 
Gr&L 1 

1 Cônsul gemít.Ord, í 

Baspediente da iogâ^&fl.* t F 

> do consutado,.> h - . 



SEjyuAõ < ■ paiía 

Mima tm ^ ím 


Loí de 22 Agosto 1851 
Itecr, de 4 Agosto 1853 
Lei de 22 Agoato 1851 
Deer, de 6 AbriÊ 1S52 

Lei de 22 Ago&to 1851 

Deer, de 6 Abrií 1852 

fer + de 7 Not, 38541 


] Boiado esir^rdinítrio e luí- 
tiktíüpkm poteamríc. Ürd, Lei de 22 Agosto 1851 
Rep. 

1 Secretario de tegjrçjio. Ord, Lei de 22 Agosto 1851 
Omt T . „,.. t , 

I Addido dei* ciasse, Ord. Lei de 22 Agosto 1851 

Gr&L.;. 

1 CoasuJ gerai „ .,,, Ord» , + . *, * * ^ *, t , * ^ v . *, 

Expediente de jggag&o,... . . p ] * ^ 

it do consulado, *,. t 

V&iMttefa* 

1 Bwqarreg.tieeegeoiôa. Otà. L&[ de 22 Agosto 1851 
Rff, Decr, da 0 Ahi) 1852 

1 Áddido de 1° ticase, Ord Lei do 22 Agosto 185 h 
Grat Decr* de 6 Abril 1852 

LxpüüEente ou íegitçíto,«, ri . ., ^ 

E $ fados Unidos de Cvfom òút* 

1 E t E* o M h P* era M. E. Ord, Dccr, do & M&rco 1867 

Sep. Idem 

1 Additio de 1* cíuhig. Ord,, Deer, de 9 Março 1867 
Grat. Idotn 

Expediente da mifísM , ♦ *.,* : t .,,.. . . 

Sjítóèr. 

i Encarreg* de negociou Ord t Lei de 22 Agosto 1851 
, Eop. 33ecr* de 0 Março 1807 

Eipeèsnta da iogaçítej. „ , t , * M ^ . 


A transportar^ 














































Cfmtimmçao (taw inlíellfti» 4o orçiimoato 4a despo*») 


KATífítpaA DA DESPISTA 


U10lST,AÇlO 


VESCIMEiíTOa 


TOCADA PAUA. 
BOId^Afi 18f 3 5 _igâ$ 


Transporto-, * 


110:000)000 


i Ministro residente, Oxã. 

Kcp. 

1 Secretario do kgoçGO. Grd. 

Grat, 


1 ká&ào ds l 1 classe. * Oi L 
Ghit, 

1 Cone. gorai cís Limn* Grdi 
1 Cônsul em Ur&k * - - 

Expediente cl a leg^Qílo. . 

yt ík orna guiado g« rtt 
» doduoeinLotete*. 


Lui de 22 Agosto 1S51 
Decr- de 30 Slrtío 1803 

Ld de 23 Agosto 1851 

D&cr, de 7 jkk 1859 
ítegiiUmento n. & 940 do 
20 de Mítr^o do 1852 

nrt. 35. >, t . ...* 

U de 22 Agosto.1851 
D&cr„ do 6 Abril 1852 
Díjcf, de 28 Fev* 1853 
Deer* de 12 Fev* 1800 


2:400)000 
12:000)000 
1 £00)000 
2:300)000 


1 : 000)000 

fiOOgOOO 

2£OOj303 

3:000)000 

SíOOO^OGG 

50Q)GG0 

20ÜSÜÜ0 

hOOOiOOQi 30 eWsGGG 


1 ^^n^ítaídfsGt iwe 

Expediente dm legado.Z... 4 


2:000)000 

8;OOt)SOOO 

50QÜ000 10:5008000 


i f E eM.P.emM.ftOrd. Deer, da 2& Seu 1866 
jSep* ídem 

1 Secretario dn mísslto, Ord, Idem 

Grat. Ídsín 

1 Addíílo tk 1* classe, Ord> Decr* dy 22 Nov, 1886 

Orai. Idsm 

Exp&Uanto de missas -....-. 


3:2005030 

16:800)000 

1 : 200)000 

2:800)000 

800)000 

5:200)000 

1*300)000 28:0003000 


P&raqu&ijt 

i Jgj» 

1 AddModol.dmK.Orf. Jg : 

1 Conaul geral, ^ 1 ’'« Grd, Gecu de 20 Set* 185/ 

Espedtefitcdeícgaçlto.«. ’***■' 

» deeoasukdo.. * i, ** i * i '**^ 


2; 000)000 
Si 000)000 
800)000 
2:200)000 
3:000)000 
500)000 

500)000 17:000)000 


RtfMkb ÀrçmthM. 

1 Eu?í ado astraoíÜÍEp rk e mi- 

SÍSr. ! TorD C c f , do IS ha. mi 20:000^000 


A transporta 


20:000)000 106:200)0001 















NATÜWA. ÍM DESPEÍ A, 

. 1 _ j 

LEGISUÇJlO 

i .., / 

VBNCIMflNTOS 


VâíS2**S3S 

1165^-1800 

A transportar. 


Qft.flftAüfkftrt 

iftíi.íJrtnüAíVi 


2 Socrefnrio da íciíagíto» + Ord, 

.. GraL 

Beer- de 25 Março 1865 
Re&tdamrme n." &d0 de 
20 de Março doÍ852, 
nrt. 35. -...; 

4:0000000 

1:0000000 

luiHíyi^yw 

95:OGÕ#GOO 





ÂfiaSo wdvuLn#, 
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1 Ministro residente.., Grd, 
üep, 

1 Ceneu! gccüL OrdL 

2 VíqG-aoD suíes, .» , Grat. 

Lei do 22 Agosto 1851 
Decr, tio 30 Mtiio 1803 
Decr + de 21 Junbo 1852 

■BB 



J&tpediente da legaçEG* »*.»,. 


Kflrtííftftn 



» do cáhBtttaâo. . ♦ , , 


- ^^^^■jLLiàz/rliAlAÍá 

23:0000000 






Bspubiica Orimt&l dô 
[fmfj my* 




< 

1 Ministra residente, , . Grd. 

líep, 

I Seeretano de tegaçíto* OrtL 
Grjjt. 

1 Addido de l^ctee». Ürd. 

Grat. 

1 Oonaui geral, ..Grd * 

5 Víee-eotjBEj!es, F ,,, ,, Grat. 

Lei do 22 Acosto 1851 
Deer» de 30 Meio 1863 
ttfi do 22 Agasto 18JÍ1 
Decr. de 28 Hov. 1865 
Ld de 22 Agosto 1851 

Deer. do 6 Àbrd 1852 
Decr. de 6 Junho 1860 

2:4000000 
, } 2:60.00000 
1:2000000 
2:8000000 
8000000 
3:2000000 
1:5000000 
9:1000000 
5000000 



Expediente da legflçto* - *_ 




* doconsuMe*., 


33:000(1000 






tfraft^llrefáiífut. 





1 Enviado extraordinário e mi¬ 
ni atro picDipoteneíaritu Grd* 
Rep. 

I Secretario de legftç&o. OH» 
Grat, 

3 AddiJoade 3“ dasee, Ord* 
Grat» 

Expediente da legaçüo. F 

Lei do 22 Agosto 1851 
Dcer» de 6 Abril 1S52 
Let do 23 Agosto 185] 
Decr + de 0 Abril 1852 
Lei de 22 Agosto 1851 
Decr. de 6 Abril 1852 

3:2000000 

21:8000000 

1:2010000 

3:8000000 

2:4000000 

6:6000000 

4:0000000 



ft docoasuiúdo** ».. 


43:2060000 




20ÔJJOOO 


França. 





I Enviíidooíttraerdinoríoeííii- 
niairoplísftip&toneínria. Ord. 

Bop* 

1 Secretario da legada Ord. 

Ürat T 

2 Addidoa de lactasse, Ord* 

Lei dc 22 Agoíto 1851 
Deor» de 0 Abrtf 1852 
Lei de 22 Agosío 1351 
Decr^ do 6 Abrit 1852 
Lei do 22 Agosto 1851 

3:2000000 

10:8000000 

1:2000000 

2:8000000 

1:6000000 



A transportar»*__* t 

O Í1 


35:6000000 

321:0000000 

























YMIMlSJCfttS 
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SÜMJíAS j 

25;OO0jSO0 

321:000*000 

4:400*000 

asoosouo 

3:000jj000 

IjOOftjOOO 

500*000 

500*000 

81:500*000 

3.200*000 
14:300*000 
L-aosfjOoo 
2:800*000 
hOOOiGOO 
4:400*000 
’ ]íOOOjOOO 


200*000 

28:100*000 

[ S:200í00ü 

2 12:600^000 

1 t :2{j0jSOOíj 

2 2 ; 80DS0üO 

[ mfy-M 

2 arfGífsOD; 

3 4;OGÍ)jíOOO 


g 4:000*0.)., 


50*0000 


b 00*001'! 

i 32>JE>0 r s0CHs 

1 LMÜBííOM 

o ismm 

] MOjjOOCi 

o MOOsíUK 

* 2:G0Ü*O0C 

í 

) 

? 10:500*000 


4 90 i000*000; 


WASffiKEÍA !>A BEtàPElSÀ 


Trimsporto,, 


Orat, 

1 CoiiBiügcríilí!tliP6cÍ^ Oed* 
1 Côasui om Cajoiiua* - OrtL 
Espcditmlt) da kgítçsto* ,., *, 
» tk coiifiuSflJíltí, ,* * ^ 

j> do d* em Cayemia. 


Decr, elo í) Abril 1852 
Deer* dtt Kl Março 1S37 
Decs\ do 12 Jjiü* 18ít0 


jpQrlKfâL 
1 Es viad ti flstrftordi nano o no i ■ 


leüíSlaçSo 


. Qrit. 

Lei de 

22 

Agcsío 

1851 

JRep. 

D«r. 

de 

G Abril 

1S52 

. Ori. 

Lei de 

*jo 

! Agosto 

1851 

Grnt, 

Dccr. i 

[le 

C Abril 

1852 

Or4. 

■Lei de 

n 

: Agoslo 

1851 

Grot. 

Dcer, 

de 

G Abrü 

185:2 


Espodieute da logaçifa. 

íj do consufodo em 


Lisboa - 


Prussia. 

1 Ettvmdoextr&ctdinarioetnt* 
liisiro plcuípoten cifirio. Qrd, 
lÍ 6 p- 

1 Setretftrio delegaçao. Ord 


: Lei de 22 Acosto 
Decr t de 6 Abril 
;Lôi riu 22 Atros tu 


1 Adílído de 1* etaase* Ord. 

Gtai* 

i Ccusulg&r, eis Peiissía* Ord v 
1 CohsuI g$)'ai nns cidades 
HsEseaíic&â- - >■ ♦ - *, Orrt. 
Espedifflitc dft legnçào. 

íí do constikdo iift 

Pr usam. 

| do eon^iins eítlad. 

liaoíeaítCEe^.. 


GtflL Decc, do (5 Abril 


1 Ministro residente. 

1 Addtdü dc l 1 dassíí 


Ord 

Rep t 


Lsi do 22 Acosto 

Uca-i do 0 Abril 
Doer, b 18 Mftío 

Deor, d<i 8 >tò\\ 18G'2| 


Doer* de 


Gfíet, 

1 Cônsul ger * em Tibete * Ofd * 
Exjicdieutc da íegEtçitfl* ***** 
D rio consulado **.. 


Síflio 

Grd.jLd de 22 Agqsto 1801 
Doer. dc d Abris 
Doer, do 0 Mareo !S 3 


A trarísportar*, 
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CoRttlnua^o «la* iaboHas do orçamento.da de*f»ezfi» 


YKSTCíMBNTOS 

'' 1 ' , ’ V ’Ç 


daôiooojjíiíM) 

2:400)000 

12:600)000 

800)000 

2:200)000 

500)000 

300)000 

18:800)000 

3:200)000 

11:800)000 

1:200)000 

2:800)000 

800)000 

2;2QO)000 

4:080|f)00 

500)000 

800^000 

27:000)00 

2:400)000 
’ 7:000)000 

1:000)000 
025)000 

11:925)000 

1 2:400)000 

n 7:600íf000 

3 3:780)000 

500)000 
400)000 

14:050)000 

1 2.-000)000 


2 8:060)000 


3 3:000)000 


500)000 

\ 14:000)000 

500)000 

5 4:000)00! 

> 

4:000)00! 

)j 522:375)000 


NÀXUHIKÍJI ]>* PJtSPttSA 


Tranaporta * jí. „ , * 

J?Síííí'íE, 

1 rasídoüto- *, Ord, 

Rop, 

1 Àtldklít de 1* ctasse, GríL 
Grftt. 

Expediente dft kgü^Ot-,, 

V ííü eOlT9Elí&í3t>> h P * 


Lui do 22 Agoato 1851 
Deep. do 50 Maio im\ 
Lol de 22 Agoato 1S51 
Reer, de 0 Abril 1852] 


1 


Erariado extraordinário e mi¬ 
nistro pio nipotangínrifl, ürd, 
Rcp, 

Soífotorio do legação, Orít 
Gpftt. 

Àdííiílo da I a desso. Ord* 
Grnt, 

Cônsul geral. . . Ord/ 

Expedita da íoguçfto,, ,, ., 
» do consulado, ., . 


tlEdíSLA^^ 


Lei do 22 Agosto 1851 
Deer< do 21 Março 1865 
Lei do 22 Acosto 1851 
Deor* do 1S Maio 
hú do 22 Agceto 1851 

Doer, tis 5 Abrií 


2£m&, 

1 MS&tetro residente.., OpíL 
Sep. 

Expediente da JegaçSo,. 

Despcaas de etiquete.,. *..,. 


ItaHa, 

1 Ministro residente. -■ Or& 
Eop*, 

J CobbuI gorai,. T . OítLj 
Expediste d u iogaç&o. *, . 

V do CUBBültUlo* ■ 


Doer» do .0 Jau. 


Dftir* do 6 Abrií 
Dccr, de 5 Maio 


I Encurreg, da negocias, OrílJ 
Rep. 

3 Cônsul gorai., •.. • T OhL 
Expediente dn tagtiç&a, ♦ T . *. 
n do eunsutodo, ..* 


Lm do 22 Agosto 
Di^r, do 6 Abril 
Deep, da 14 Out, 


Palm Batxfà* 

1 Coüawl gemí.* Ord,! 

A íransporter. . *.. .. 


Dfccr, do 8 Abril 1561 
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Ctairflbtifiçfto <ln« Iftbcllftfí áo «rçitmcuta tift despem- 


natuíueía da i)Ksr>ítaA 


liKOtòUçXo 


VENCÍ «1SNX0S. 


VfffA&A paka 

J8G5-18Ü0 


Transporto.*. > 

Eu pedi finto do consolado- -.. , 

L-Qnftâ?t'#0ti &uis$a > 

1 Ccrngul gdfüt.Ord, 

Expfidíeyte do eon&ul&do. 


Be cr- tk 7 Julho 1865 


íSífff cia o j VinstiiarM. 

I Cônsul gml, « *.. ■ *. > Oril * 
EspcdicnEedoooiiatihtcta. > *, - 


Dífir, do 8 Jan k 1861 


aoooüooo 

soofóofl 


, ^:OOO.W6 
500fOCH> 


ííOfíOiO 00 

boohim 


522:37^000 

4:5QÕ.WQ' 


4iãÔOÍOOO 


4:5ÜGj|ÜQO 


535;d75$0Gü| 


JíAmtKSlA DA DESPEZA 

LEtíJBLAÇiO 

: venci# estos 

gq^UAS 

VOTADA t>A314 

1865-1866 

§ 3.“ 

Ewfiftgiuü-s 
em ifitjiMtiõtlii&itle* 

1 Etí vi ado G3í 1 r’ri ; 3r-i =l [) a Ho a ui i - 
nistiro ptomjíQtruciírrío* Orrf, 

2 Min:etros residentes*. Grd, 
2 Ericamg.desíegociosi Orcl ► 
2 SecreíafiosíIííê^tçAa- Ord. 
J Csnsul geral F1T , . *. . Ofd- 

■Dscr, n. a d4Ü de 20 de 

Março de 1852. 

Ihíip 

ldüírt 

Jdem 

Hem 

2:13;^3;!2 

3:20MMO 

kOOOpoO 

iifjGíí^GÕí) 

SOOÍOOO 

9:70Sj!90g 

18i70V^£ííl8 



STATtiBElA ÍH DliSPEJSA 

lkííis^ação 

VESÍlSílíMOÍí 

SOM1ÍA 

■votada para 
1S6T>—1866 

S V 

Ajudas de ctislo, 

tto nomea çtííí t reiJKrçfop, r&- 
tírftdfiE c expressos, rq cara- 
bío do 27 tí t At, pof 1^000. 



(JÔ;OÚOíOÜO 

CÔ:OOOffOÜCi 


















€mitft»nftçft& ila* tiil»vitlas 4o ôrtftitüciito ilii 4e*|M5Kíi 


JÍATO1U51A DA D3íet1ÍKA 

tlEOieí.AÇAí} 

TPSCIMÍÍNTO& 

«OMEMA 

VOTAtJA tf A*A 

1863 w 1 80Ü 

í tv,< ^ 

$ 





rw axtmor. 





Pftfít dfiflpuKttB do cxpíomçdoSj 
cstudoa topograplitecHi scc* 
cerroe a ficnKtíeirios d&ava-^ 
lidos, e níiufra"!iíl(j& oro 
piiífces estrangeiros* o ovou- 
tus m Hgemdns, ao cambio 
do S7 4 _ ___ *.. 








J v 3 UUvJjUUu 


XAFEHtâJSA DA BfcStfJ-ZA 

LEGISLAÇÍO 

VJHíCtUEJttOB 

fc-OMSJA 

YOfA&A PÍH 

I88ã—1868 

g 

itasíraorííiíiíí^ias mo interior. 

Pera diversos serviços oxtraor- 
ílitfnrias siü interior, expio* 
rüç&5$, estudoe o íibntns de' 
território do Império ei 
se tem de proceder em vir-' 
Uídft de njustes interEiayío— 
Dstes j o despeas ovoo- 

fflElPS t 

*■ 


2&:OC0j}0QC> 

! 

25:000^000 





j 

NaTURESJA DA BtiSFEXA j UfòE5E4ÇAO 

YESCPkSElKTGS 

SGttMA 

VOTADA ÍARA 

lS6ó-18G$ 

1 

S '' . , i 

Cc?m-í>ííjííôí.s de Íínlifes fl Ííçeeí . 
ilação do nítfiamr^tfíí, | 

Paru »e eeííttnjs?gí$ cie líim-j 
tcfi etitro o Imperie e ag Red 
publicâ? do Pcrü, PüragnfEjf 
c Argfíiitiniit ode IkpddaçJto:- 

de rec«fiinitç5íí'í contra n Pa-j 


48:OOftgOOO i 


fíl g^ JtA h . , 441,4 „ „ d 4 ,,*, + , [ ÍT . P , 4 , 4 . 1 . .,, , w b T 

^ F 



Sícç&o de cüDinbSÈítUíle, um 29 do MÉtrgo fie J8tí7. 


0 Dírootor, Aíçícíudíhí Ai f í?í>^o de Carvalho* 
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Sova reunião do Congresso America no cm Lima 
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Ueuííos com o Perú - r t 
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ü!HÍc ia servir ao rí?s- 


na guerra entre a Unpaabi e as topublicas do chjté, Pcrú, 
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ANNEXO N. 1. 
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1. Ma da Icgaçio do l*erfe ao goTío^iio imperial.’fe.. 3 

% Ma do governo imperial ã legação do Perft.* * & 

£ 3* Soía da legação do Perè ao governo imperial.. , T , . 6 

£ &. Ma da legação do Ferü ao governo imperial ■. .. 0 

JÍíííí vffttm do Chite. 

w Ma da legação Argentina ao governo imperial.* * p * ® 

^ Kpia do governo imperial á legação Argentina . . , . T 10 

Bons officws do s Iffiííiífíii-í/níto £ Âmorm, 

$ 7, Ma da legação des Estados-Unidos ao governo imperial. ...... li 

£ &, Solado governo imperial ã legação dos Kstados-íímdos , 13 

H 0, Ma do governo imperial â legaçao dos Eslados^níto.13 

Protetto do Pcrâ çontra o tftxfado de atLimç&< 

H. 10. Bota da legação d& Peru ao governo imperial.* * ■ * i7 

üíífonwtfão du Jíflfímaçenfrtt estipulações do tr&iado íí allian$a, w referam a timites* 

lí, 11. Ma do governo da Balivia ao governo imperial ..&* 

Ü 12. Hota do governo imperial ao ministro de relações exteriores da Republica da 

BoUvia. ' * > t . i - ■'" * * - * * * *■. 

N. , 13. Ma da legação imperial ao governo da Bolívia ... . > * * . . 28 

H, 14 . Pi&la do governo da Bolívia á legação imperial . 9? 
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10- Nota do gencraHlilro ao ministro plenipotenciário dos Estados-U* lidos, * t 

J 7 . OJíieio da missão espacial ao commaiJdasdé em chefe daa forças aavaos do ímperto 
ía Orneio do eommandamo do navio dos E^das^mdea Sliamvkm, ao commn* 

d&nte cm clmfc da esquadra ailiatfo . 

10. Gffieio deste ao commandante do Shamokin* .* 

20 . OlüCíO do coiíimandacte do Shamohm ao commndanle em chefe das forças 

nmcs do Importo. 

Oííioio teio ao commandaRto üüSlimntâm. . . *. . 

22. Gífleto do comrnandantíí do Shamoldn ao eommandatilo em cltofo das forças 
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forças íiavaes de Império. 

Nota do ministro des Estados-Unidos, Washlmm* ao presidente da ftcpabHça 
do Paraguay. T , „ *.. 

2ü> Ofíiciô do com mandante cm chefe das forcas navaes do Império ao presidente 

daltefuíblica do Paraguay , , ..„ 

2f>> Ho ia do presidente da Republica do Faraguay ao coimuandante em chefe das 

forças navaes do império/.- ( "' p 

£ 7 . Gdtoto do com mandante do Shamokhi ao commandante em chefe das forças 

navaoe do ímperío. 

£8. Oídcio deste ao cosnmanâante do Sh&m&kin, . .. 

29 n Nota da legação doa EsiadGS-Umtiús ao governo imperial., 

3 G- ■ Nota do governo imperial a topção dos Estados-Unidos. 

31 . Nota da legação des Eslados-ünidos ao governo imperial. 

32 , Nota do governo imperial á legação dos Estados-íinidos. 
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N. 33 , Nota da legação da Prússia ao governo imperial.* ( 43 
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fí. 47. Aviso tío KitofeterÍG d ei justiça no tte estrangeiros. in 
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N&iitraiitf&dQ do Ifo&zil na qmra tfftfrv «■ lívspatihn s «r ffcpu&fcfts do C/dte t Peni* /íoí(üm 

í ^çKíjdo?*. 
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^ IVüIií eia legação do Peru ao gorgcuo impem!.. 66 

W- 3& $GU (lo governo imperial à legação do ítevô.67 

33. Note da legado do Peru ao governo Imperial.68 
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N. í£, Nteto do governo imperial à legaçao do fJdte.71 
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N. 37, Neta do governo imperial us legações do Penj e do Chile.77 
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RcdtitnaçM tUi Ifolivia* 

N* 66 Nota do governo da iícdivía ao encarregado do negosios do Império n&jüâita 
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N* Qí. Neta da tegação imperial ao governo boliviano. 83 
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N* 70, Nota üo governo imperial ú legação oriental.* , ÍÍ 3 
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N, 3G0. Sn La ü'A logaçíto da Pragsta ao íjoyühio imperial.IftO 

N> 301 , Nota do governo imperial k togaçiH) th Prússia. ÍGí) 

N» 10«+ Noto da legação Brilannien ao governo iapertai * . ♦. 47 q 

3- 303, Sola do governo impem! a Iqiiçao ílritonnka , . , 171 

S- 30 <■> Sola da Icgaçíio líritonnka ao pimo imperial.■ ^ m 

N. 100. Noto da legação da Itel.gka ao governo imperial, . .. 373 

N, 100. No la do governo imperial I legação da M$k\ - , .. 17 ^ 
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N\ í* jluadro da secretaria do eslado dos pegoetos eri rangei ros. . 

Ni 2, Quadro do corpo diplmoaUco brazildro . > . 

£Íh 3, Quadro do corpo diplomático estrangeire. 

N. 4, Quadre dos empregados desta sccrotork, com prebendem! o todas a s com missões de 
Que tem sido i incumbidos desde a sua primeira nomeação, t , 

N. o, Qoadro dos empregados diplomáticos e consulares em cííedmdado de serviço, 

em clispenibUfcí&fô o aposentados. 

G, Quadro do cor[K> consular bmilciro. 

K * Q üadr0 í}os benorarios do Hmil, que não estÉto cm exerrôb , , . 

N. 8. Quadro do corpo consular es! range iro r , ,.-. 

*V 0, Demonstração da necessidade de s& appüoar a m& verba de despesa uma quan¬ 
tia tirada das sobras de outra , * , 

K )0, TaDeila (iGin&nstraEiva da despm dfr verba — Secretaria ds listado— no corren* 

le ewrdcio Dnaneeiro. 

N. lii Dcerdo n + 3G7G A, de 28 dc junbo de 18GG , ! , ! ! ! ( h ' ' 

N. 13, Demonfração da acccísidadc de um credito supplemontar de lí>4:7aOíí0&G. 

Ni 13, Decrete n, 377;í de t> de janeiro do 1&G7. 

H, 14. -Balanço resumido dos créditos e das despem do ministerio ffestoaneeiros no 

exercício Unanceiro dc 1S0S—ÍSG8. 

N* 1D. Orçamento da despeda para 0 anuo financeiro de jSDS—ífiGO 
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